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Em meu trabalho ñShakti e Shaktaò eu descrevi pela primeira vez os princ²pios de ñKundalini-
Yogaò, tão discutido em alguns lugares, mas o qual foi tão pouco conhecido. 
 
Este trabalho é uma descrição e explanação em detalhes completos do Poder da Serpente 
(Kundalinǭ Shakti), e o yoga realizado através dela, um assunto ocupando um lugar de suma 
importância no Tantra Shastra. Ele consiste de uma tradução de dois trabalhos publicados em 
Sânscrito alguns anos atrás no segundo volume da minha séria sobre os Textos TǕntricos , 
mas até agora não traduzido. O primeiro, intitulado ñShatchakranirȊpanaò (Descri­«o e 
Investigação dos Seis Centros do Corpo), tem como seu autor o celebrado Tantriko 
Purnananda Swami, uma pequena nota em sobre cuja vida é dada mais tarde. Ele forma o 
sexto capírulo de seu extensivo e não publicado trabalho sobre o Ritual TǕntrico  intitulado 
ñSritattvachintamaniò. Este tem sido o assunto de coment§rios dentre outros Shangkara e 
Vishvanatha citados no Volume II dos Textos TǕntricos , e usado na presente tradução. O 
comentário aqui traduzido do Sânscrito é de KǕlǭcharana. 
 
O segundo texto, chamado ñPǕdukǕ-PanchakǕò (Cinco vezes footstool do Guruò, ofertas com 
um dos lótus descritos no trabalho maior. A este está apenso uma tradução do sânscrito de um 
coment§rio por KǕlǭcharana. A tradu­«o de ambos os trabalhos eu adicionei algumas 
explanações a mais de mim mesmo. Como os trabalhos traduzidos são de elevada caráter 
oculto, e por si mesmo inteligível ao leitor inglês, eu prefaciei a tradução por uma Introdução 
geral no qual tenho me esforçado para dar (dentro dos limites de ambos os trabalhos deste tipo 
e de meu conhecimento) uma descrição e explicação desta forma de Yoga. Eu também inclui 
algumas placas dos Centros que foram desenhadas e pintadas de acordo com a descrição 
delas e dadas nos primeiros Textos Sânscritos. 
 
Não foi possível na Introdução fazer mais do que um sumário geral dos princípios sob qual o 
Yoga, e sua forma particular, repousa. Aqueles que desejam prosseguir o assunto em grandes 
detalhes são indicados para meus outros livros publicados no Tantra Shastra. Nos Princípios 
do Tantra encontrarão Introduções gerais aos Shastras e (em ligação com o presente assunto) 
valiosos capítulos em Shakti e Mantras. Em meu recente trabalho, Shakti e Shakta (a segunda 
edição do qual é uma reimpressão dos meus escritos), eu resumi os ensinamentos do Shakta 
Tantras e de seus rituais. Em meus Estudos no Mantra Shastra, a primeira das três partes do 
qual foi reimpressa do ñVedanta Kesariò, no qual sua primeira apareceu, serão encontrados 
mais detalhes descritos de tais termos técnicos como Tattva, Shaktis Causais, KalǕ, Nada, 
Bǭndu, e assim por diante, o qual são referidos no presente livro. Outros trabalhos publicados 
por mim sobre o Tantra, incluindo ñOndas de Bem Aventuran­aò ser«o encontrados na p§gina 
de publicidade.  
 
O seguinte relato de PȊrnǕnanda, o celebrado TǕntrika SǕdhaka de Bengala, e autor do 
ñShatchakranirȊpanaò, foi coletado a partir dos descendentes de seu filho mais velho, dois dos 
quais estão relacionados com o trabalho de Varendra Research Society, Rajshahi,  para cujo 
Diretor, Sj. Akshaya KumǕra Maitra, e Secretario Sj. RǕdhǕ Govinda BaisǕk, estou em d®bito 
pelos seguintes detalhes: 
 
PȊrnǕnanda foi um Rahri BrǕhmana de Kashyapa Gotra, cujos ancestrais pertenciam à aldeia 
de Pakrashi, o qual n«o foi identificado. Seu s®timo ancestral, AnantǕchǕrya diz-se que migrou 
para Baranagara, no distrito de Murshidabad, para Kaitali, no distrito de Mymensingh. Em sua 
fam²lia nasceu dois TǕntrika SǕdhakas célebres ï chamados, SarvǕnanda e PȊrnǕnanda. Os 
descendentes de SarvǕnanda residem em Mehar, enquanto os de PȊrnǕnanda residem 
principalmente no distrito de Mymensingh. Pouco é conhecido sobre a vida mundana de 
PȊrnǕnanda, exceto que ele aborreceu o nome de JagadǕnanda, e copiou um manuscrito de 
VishnupurǕnam no ShǕka, ano de 1448 (A.D. 1526). Este manuscrito, agora sob a posso de 
um de seus descendentes chamado Pandit Hari Kishore BhattǕchǕrya, de Raitali, ainda se 
encontra em um bom estado de conservação. Ele foi trazido para inspeção por Pandit Satis 
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Chandra SiddhǕntabhȊshana do Varendra Research Society. O col·fon estado que 
JagadǕnanda Sharma escreveu o PurǕna no ShǕka ano 1448. 
 
Este JagadǕnanda assumiu o nome de  PȊrnǕnanda quando obteve seu DǭkshǕ (iniciação) de 
BrahmǕnanda e foi para KǕmarȊpa (Assam), em cuja província ele acreditou ter obtido seu 
ñSiddhiò, ou estado de espiritual perfei­«o no Ashrama, o qual ainda vai pelo nome de 
VashishthǕshrama, situado a uma dist©ncia de cerca de 7 milhas da cidade de Gauhati 
(Assam). PȊrnǕnanda nunca voltou para casa, mas levou a vida de um Paramahangsa e 
escreveu diversos trabalhos tǕntrikos, dos quais o ShrǭtattvachintǕamani, composto no ShǕka 
ano 1499 (A.d. 1577), ShyǕmǕrahasya, ShǕktakrama, TattvǕnandataranginǭ, e YogasǕra s«o 
conhecidos. Seu coment§rio sobre o hino KǕlǭkakǕrakȊta ® bem conhecido. O 
ShatchakranirȊpana, aqui traduzido, n«o ®, contudo um trabalho independente, mas uma parte 
do sexto Patala do ShrǭtattvachintǕamanǭ. De acordo com a t§bua geneal·gica da família deste 
TǕntrika ǔchǕrya e VirǕchǕra SǕdhaka, dado por um de seus descendentes, PȊrnǕnanda foi 
removido destes seus presentes descendentes por cerca de dez gerações. 
 
Este trabalho foi, por um lado, alguns cinco anos, mas ambos, a dificuldade da matéria e 
aqueles criados pela guerra destruíram sua publicação. Eu tinha esperanças de incluir algumas 
outras placas das pinturas originais e desenhadas em minha posse sobre a matéria, mas as 
presentes condições não permitiram isto, e eu tenho, portanto, considerado melhor publicar o 
livro como está do que arriscar mais delongas. 
 
 

ARTHUR AVALON  
 
RANCHI 
Setembro 20, 1918  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NOTA DA SEGUNDA EDIÇÃO (não traduzida  neste PDF ) 
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ñN·s oramos ao ParadevatǕ unido com Shiva, cuja subst©ncia ® o puro n®ctar de bem-
aventurança, vermelho como o vermelhão, a flor jovem do hibisco (*), e o céu do por do sol; 
quem, tendo aberto seu caminho através da massa de som que flui a partir do confronto e da 
precipita­«o dos dois ventos no meio de SushumnǕ, eleva-se para aquela Energia brilhante 
que reluz com o brilho de dez milh»es de rel©mpagos. Que ela possa, Kundalinǭ, que 
rapidamente vai e retorna de Shiva, conceder-nos o fruto do yoga! Sendo desperta é a Vaca da 
Plenitude para os Kaulas, e o arpão Kalpa de todas as coisas desejadas para aqueles que A 
adoramò. ï ShǕradǕ Tilaka, XXV, 70. 
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OS SEIS CENTROS E O PODER DA SERPENTE 
 

 
 
 
I 
 

INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os dois trabalhos sânscritos aqui traduzidos ï Shat-chakra-nirȊpana (Descri­ão dos 
Seis Centros, ou Chakras) e PǕdukǕ-Panchaka (Fivefold Footstool) ï ocupam-se com uma 
forma particular do Yoga TǕntrico chamado Kundalinǭ Yoga, ou, como algumas pessoas o 
chamam, BhȊtaïshuddhi. Estes nomes referem-se à Kundalinǭ Shakti, ou o Poder Supremo no 
corpo humano pelo despertar, pelo qual o yoga é alcançado, e para a purificação dos 
Elementos do corpo (BhȊtaïshuddhi) que tem lugar sobre aquele evento. Este yoga é realizado 
por um processo tecnicamente conhecido como Shat-chakra-bheda, ou a perfuração dos seis 
Centros, ou Regiões (Chakra) ou Lótus (Padma) do corpo (que o trabalho descreve) pela ação 
de Kundalinǭ Shakti, que, no prop·sito denominado em ingl°s, eu tenho aqui chamado de O 
Poder da Serpente. 

1
 Kundala significa enrolada. O poder da Deusa (Devǭ) Kundalinǭ, ou aquela 

que está enrolada; por Sua forma é que de uma serpente enrolada e dormindo no centro mais 
baixo do corpo, na base da coluna espinhal, até pelos meios descritos Ela é desperta naquela 
Yoga, o qual é chamada depois Ela. Kundalinǭ ® a Divina Energia C·smica no corpo. O 
SaptabhȊmi, ou sete regi»es (Lokas), 

2
 são, como compreendidos popularmente, uma 

representa­«o esot®rica dos ensinamentos TǕntrikos internos sobre os sete centros.
3
 

 
O Yoga ® chamado TǕntrico por duas razões. Ele é mencionado nos Yoga Upanishads 

o qual se refere aos Centros, ou Chakras, e em alguns dos PurǕnas. Os tratados de Hatha 
Yoga também se ocupam desta matéria. Encontramos mesmo noções semelhantes nos 
sistemas de outros além dos Indianos, pelo qual, possivelmente, em alguns casos, eles têm 
emprestado. Assim, no Risala-i-haq-numa, pelo Príncipe Mahome Dara Shikoh, 

4
 uma 

descri­«o ® dada dos tr°s centros ñM«e do C®rebroò, ou ñCora­«o Esf®ricoò (Dil-i-muddawar); o 
ñCora­«o de Cedroò  (Dil-isanowbari); a o Dil-i-nilofari, ou ñCora­«o de L²rioò. 

5
 

 
 
 
 

 
1 ï Um dos nomes desta Devǭ ® Bhujangǭ, ou a Serpente. 
2 ï Os sete mundos, BhȊh, Bhuvah, Svah, Mahah, Jana, Tapah, Satya. Veja meu livro ñOndas de Bem-aventurança 
(Comentário para v. 35). Lokas são o que são vistos (lokyante) ï que são, alcançados ï e são, portanto, os frutos do 
Karma na forma de um renascimento em particular. De SatyǕnanda, Coment§rio no Ǭsha Up.,ò Mantra 2, Veja p. 258. 
3 ï Aqueles s«o os seis Chakras e o centro superior cerebral, ou SahasrǕra. A respeito dos Upanishads e dos PȊranas, 
veja informação. 
4 ï ñA B¼ssola da Verdadeò. O autor foi o filho mais velho do Imperador Shah-i-Jehan, e morreu em d.C 1659. Alega-se 
que seus ensinamentos fazem parte da doutrina secreta do ñAp·stolo de Deusò. 
5 ï Capítulo I em Alam-i-nasut: o plano físico, ou o que os Hindus chamam de estado JǕgrat. Editora Rai Bahadur 
Srisha Chandra Vasu. 
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Outras referências podem ser encontradas nos trabalhos de Mahomedan Sufis. Assim, 
alguns dos Sufis (como Naqshbandi) diz-se

6
 que concebeu, ou melhor, tomou emprestado, dos 

Yogǭs da ĉndia 
7
 o método de Kundalinǭ como meio para a realiza­«o. 

8
 

 
Disseram-me que estas correspondências foram descobertas entre a Índia (Asiática) 

ShǕstra e a Índia-Americana Escritura MǕyǕ dos Zunis chamados o Popul Vuh.
9 

Meu 
informante me diz que seu ñtubo de arò ® o SushumnǕ; seus ñduplos tubos de arò, as NǕdǭs IdǕ 
e PingalǕ. ñHurakanò, ou rel©mpago, ® Kundalinǭ, e os centros s«o retratados por grifos de 
animais. Semelhantes noções têm sido reportadas a mim como sendo realizadas em seus 
ensinamentos secretos de outras comunidades. Que a doutrina e a pratica devem ser 
generalizada, poderíamos esperar, se ela tivesse um fundamento de fato. Esta forma de Yoga 
®, contudo, em particular, associada com os Tantras, ou ǔgamas, primeiramente porque estas 
Escrituras são largamente preocupadas com isso. De fato, tais descrições ordenadas em todos 
os detalhes práticos foram escritas para serem encontradas principalmente nos trabalhos de 
Hatha Yoga e dos Tantras, os quais são manuais, não somente de adoração Hindu, mas de 
seu ocultismo. Em seguida, o Yoga através da ação sobre o centro mais inferior parece 
caracter²stico do sistema TǕntrico, os adeptos dos quais s«o os deposit§rios do conhecimento 
prático onde, por direções gerais nos livros, podem ser praticamente aplicados. O sistema é de 
um car§ter TǕntrico tamb®m em rela­«o a esta sele­«o do centro principal da consci°ncia. 
Várias pessoas têm, em atribuição antiga às várias partes do corpo, a sede da ñalmaò, ou vida, 
como sendo o sangue,

10
 o coração e a respiração. Geralmente o cérebro não é considerado. O 

sistema Vaidik postula o coração como o centro principal da Consciência ï uma relíquia do 
qual temos no­«o ainda preservada em tais frases como ñleve-o para o cora­«oò e ñaprenda 
pelo cora­«oò. SǕdhaka, que é uma das cinco funções de Pitta,

11
 e que está situado no 

coração, assiste indiretamente na realização das funções cognitivas pela manutenção das 
contrações do ritmo cardíaco, e foi sugestionado

12
 que era, talvez, essa visão da construção do 

coração que os predispostos fisiologistas Indianos asseguram ser a sede da cognição. De 
acordo com os Tantras, contudo, os centros principais da Consciência são encontrados nos 
Chakras do sistema c®rebro espinhal e no c®rebro superior (SahasrǕra), o qual eles 
descreveram, embora o coração seja também reconhecido como uma sede de JǭvǕtmǕ, ou 
espírito corporificado, em seu aspecto como princ²pio vital, ou PrǕna.

13
 É pelas razões 

mencionadas que o primeiro verso do Shat-chakra-nirȊpana aqui traduzidos fala do Yoga o 
qual ® alcan­ado ñde acordo com os Tantrasò (TantrǕnusǕrena) ï que ® como KǕlǭcharana, seu 
Comentador, diz, ñseguindo a autoridade dos Tantrasò. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6 ï Veja ñO Desenvolvimento da Metaf²sica na Pérsiaò, por Shaikh Muhammad Iqbal, p. 110. 
7 ï Al-Biruni diz ter traduzido os trabalhos de Patanjali, bem como o SǕnkhya SȊtras, em §rabe no início do século 
onze. 
8 ï O autor citado, contudo, diz: ñTais m®todos de contempla­«o s«o completamente n«o isl©micos em car§ter, e o 
mais elevado dos Sufis n«o referiu qualquer import©ncia a elesò. 
9 ï Uma tradução foi, estou seguro, iniciada e não concluída, pelo ocultista James Pryse em Lucifer, o antigo Jornal 
Teosófico, que não vi. 
10 ï Cf. os dizeres bíblicos, ñO sangue ® a vidaò. 
11 ï Veja p. 12 da Introdu­«o do terceiro volume de meus Textos TǕntricos (PrapanchasǕra Tantra). 
12 ï KavirǕja KunjalǕla Bhishagaratna ® sua edi­«o do Sushruta SamhitǕ. Outra explica­«o, contudo, pode ser dada ï 
ou seja, que durante a historia do homem, a importância dos vários centros perceptivos foi, de fato, alterada. 
13 ï De acordo com algumas visões da Índia, o cérebro é o centro da mente e dos sentidos, e o coração da vida. 
Charaka diz que o coração é a raiz do qual salta todas as outras partes do corpo, e é o centro de algumas das funções, 
ou dos órgãos. De acordo com Sushruta, o coração é a sede das sensações. 
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Recentemente alguma atenção foi dada à literatura Ocidental de um tipo oculto. 
Geralmente seus autores e outros têm dado a entender que eles compreenderam a teoria 
Hindu em questão, mas com consideráveis imprecisões. Estas não são limitadas aos trabalhos 
das pessoas mencionadas. Assim, para tomarmos somente dois exemplos destas respectivas 
classes, encontramos em um bem conhecido dicionário Sanscrito

14
 que os Chakras são 

definidos como ñc²rculos ou depress»es (sic) do corpo para prop·sitos m²sticos o 
quiromânticosò, e sua localiza­«o, em quase todas as particularidades, foram indevidamente 
dadas. O MȊlǕdhǕra ® imprecisamente descrito como sendo ñacima do púbisò. Nem ® o 
SvǕdhisthǕna a regi«o umbilical. AnǕhata n«o é a raiz do nariz, mas o centro espinhal na 
regi«o do cora­«o; Vishuddha n«o ® ña cavidade oca entre os seios frontaisò, mas ® o centro 
espinhal na regi«o da garganta. ǔjnǕ n«o ® a fontanela, ou a uni«o do coronal e suturas sagital, 
que estão descritas como sendo o Brahmarandhra

15
, mas é a posição localizada no terceiro 

olho, ou JnǕnachakshu. Outros, evitando tais erros grosseiros, não estão livres de menores 
imprecisões. Assim, um autor que, fui informado ter conhecimento considerável dos assuntos 
ocultos, fala de ShushumnǕ como uma ñfor­aò que ñn«o pode ser energizada at® IdǕ e PingalǕ 
a terem precedidoò, o qual ñpassa por um choque violento através de cada seção da medula 
espinhalò, e o qual, no despertar do plexo sacral, passa ao longo do cord«o espinhal e impinge 
sobre o c®rebro, com o resultado que o ne·fito encontra ñem si mesmo como sendo uma alma 
não corporificada no abismo escuro do espaço vazio, lutando contra o medo e um terror 
indescrit²velò. Ele tamb®m escreve que a ñcorrenteò de Kundalinǭ ® chamada NǕdǭ; que 
SushumnǕ se estende como um nervo ao Brahmarandhra; que os Tattvas s«o sete em 
n¼mero; e outros assuntos os quais s«o imprecisos. SushumnǕ n«o ® uma ñfor­aò, 

16
 e não 

incide sobre qualquer coisa, mas ® a mais externa das tr°s NǕdǭs, os quais forma o conduto 
para a for­a, o qual ® o despertar da Devǭ chamada Kundalinǭ, o Poder C·smico nos corpos, os 
quais as for­as n«o s«o em si uma NǕdǭ, mas passa atrav®s do interior, de Chitrinǭ NǕdǭ, que 
termina no lótus de doze p®talas abaixo do SahasrǕra, a partir do qual a subida é feita ao 
Brahmarandhra. Seria fácil apontar outros erros nos escritos que se referem a este assunto. 
Será mais rentável se eu fizer como correto uma declaração como meu conhecimento admite a 
esta modalidade de Yoga. Mas eu desejo adicionar que alguns escritores da Índia moderna 
também têm ajudado a difundir noções equivocadas sobre os Chakras ao descrevê-los como 
um mero ponto material ou fisiológico. Ao fazê-lo, não é meramente para deturpar o caso, mas 
para entregá-lo, pois a fisiologia não conhece os Chakras como existindo por si mesmos ï ou 
seja, como centros de consciências ï e da atividade de SȊkshma PrǕna-vǕyu ou for­a vital 
sutil; embora ele não lide com o corpo grosseiro o qual está relacionado a eles. Aqueles que 
apelam para a fisiologia somente são suscetíveis a uma reflexão não adequada. 
 

Podemos aqui falar sobre um bem conhecido autor Teosófico
17

 em relação ao que 
chamamos os ñCentros de For­asò e a ñSerpente de Fogoò, no qual ele mencionou ter sido sua 
experi°ncia pessoal. Embora este autor tamb®m se refira ao Yoga ShǕstra, talvez possa excluir 
o erro se aqui ressaltarmos que sua conta não professa ser uma representação dos 
ensinamentos Yogǭs indianos (cuja compet°ncia para seu pr·prio Yoga o autor algumas vezes 
deprecia), mas que é apresentada como uma explicação do próprio autor (fortificada como 
conceitos por certas porções dos ensinamentos Indianos) da experiência pessoal que (ele 
escreveu) ele mesmo teve. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
14 ï Professor Moner Williams, Dicionário Sânscrito, sub você ñChakraò. 
15 ï Um termo o qual ® tamb®m empregado para designar o BrahmanǕdǭ, em que o ¼ltimo ® a passagem o qual o 
Brahmarandhra no cérebro é alcançada. 
16 ï Exceto no sentido de que todas as coisas são uma manifestação do poder. 
17 ï ñA Vida Interiorò, por C.W. Ledbeater, pp. 443-478, Primeiras Séries. 

 



15 
 

Esta experi°ncia parece consistir de um despertar da consci°ncia do ñFogo 
Serpentinoò,

18
 com a refor­ada vis«o ñastralò e mental que ele acredita ter mostrado e que nos 

diz
19

. Os centros, ou Chakras, do corpo humano, são descritos por vórtices de matéria 
ñet®ricaò

20
 no qual se precipitam do mundo ñastralò, 

21
 e perpendicular ao ângulo plano do disco 

girando, a sêxtupla for­a dos Logos trazendo ñvida divinaò para o corpo f²sico. Embora todas 
estas sete forças operem em todos os centros, em cada um deles uma forma de força é 
grandemente predominante. Alega-se que estas forças invasoras se definam na superfície do 
ñduplo et®ricoò 

22
 forças secundárias em ângulos para si mesmas. A força primária na entrada 

dos vórtices radiantes novamente em linha reta, mas em ângulos retos. O número destas 
radiações de força primária determina o n¼mero de ñpetalasò

23
 (como os Hindus a chamam) 

que o ñL·tusò, ou v·rtice expostos. A força secundaria precipitando-se em torno do vórtice 
produz, é dito, a aparência de pétalas de uma flor, ou, ñtalvez mais precisamente, discos ou 
vasos rasos de vidro iridescentesò. Desta forma ï ou seja, pela suposição de um vórtice etérico 
submetido a uma força de entrada do Logos ï ambos ñL·tusò descritos nos livros Hindus e o 
número de suas pétalas é representado pelo autor, que substitui para o centro SvǕdhishthǕna 
um lótus de seis pétalas no baço, e corrige o número de pétalas do lótus na cabeça, o qual ele 
diz que não é de mil p®talas, conforme est§ nos livros de Yoga, ñmas exatamente 960ò 

24
 O 

centro ñet®ricoò que mant®m vivo o ve²culo f²sico corresponderia a um centro ñastralò de quatro 
dimensões, mas entre eles haveria um invólucro estreitamente tecido, ou teia composta de 
uma única camada de átomos físicos comprimidos, que previne uma abertura prematura de 
comunicação entre os planos. Há uma forma, é dito, no qual estes podem ser propriamente 
abertos e desenvolvidos, de modo a trazer mais através deste canal dos planos superiores do 
que normalmente passa por esse meio. Cada um destes centros ñastraisò tem certas fun­»es: 
no umbigo, um simples poder de sentimento; no espl°nico (ba­o) ñviagem conscienteò no corpo 
astral; no cora­«o, ñum poder para compreender e se simpatizar com as vibra­»es de outras 
entidades do astralò; na garganta, o poder de ouvir o plano astral; entre as sobrancelhas, ña 
vis«o astralò; no topo da cabe­a ña perfei­«o de todas as faculdades da vida astral 

25
ò. Estes 

centros são, portanto, ditos como tomando o lugar, de alguma forma, dos órgãos dos sentidos 
no corpo astral. No primeiro centro, ñna base da espinhaò, est§ a ñSerpente de Fogoò, ou 
Kundalinǭ, que existe em sete camadas, ou sete graus de for­a 

26
. Esta é a manifestação, na 

matéria etérica, sobre o plano físico, de uma das grandes forças do mundo, um dos poderes do 
Logos, do qual a vitalidade e a eletricidade são exemplos. Não é, assim é dito, o mesmo como 
PrǕna ou vitalidade 

27
. Os ñcentros et®ricosò, quando despertados plenamente pela ñSerpente 

de Fogoò derruba, alega-se, na consciência física, qualquer que seja a qualidade inerente no 
centro astral correspondente a ele. Quando vivificado pela ñSerpente de Fogoò, eles se tornam 
portões de conexões entre o físico e os corpos ñastraisò. Quando o despertar astral desses 
centros se realiza primeiramente , isto não era conhecido da consciência física. Mas o sentido 
corporal agora pode ñser trazido para compartilhar todas essas vantagens pela repeti­«o 
daquele processo do despertamento com os centros et®ricosò. 

 
 
 

 
18 ï Esta e a nota seguinte comparam as suas as teorias Indianas. A Devǭ, ou Deusa, ® chamada de Bhujangǭ, ou 
serpente, porque no centro mais inferior (MȊlǕdhǕra) Ela repousa ñenroladaò em volta do Linga. ñEnroladaò = em 
repouso. O Poder Cósmico nos corpos aqui repousa; quando despertada é sentido como intenso calor. 
19 ï Certos Siddhis, ou poderes ocultos, são adquiridos em cada centro conforme o praticante trabalha seu caminho 
para cima. 
20 ï As p®talas do l·tus s«o PrǕna-shakti manifestas pelo PrǕna-vǕyu, ou for­a vital. Cada l·tus ® um centro de uma 
forma diferente de ñmat®riaò (BhȊta) predominante. 
21 ï Este é um termo Ocidental. 
22 ï Não mencionado na descrição dada aqui. 
23 ï Veja nota passada, mas três. 
24 ï Tão pouca atenção parece ser dada à exatidão nesta questão que uma das letras caiu na ordem para fazer 1.000 
pétalas ï que ® 50 X 20. ñMilò ®, aqui, somente um simbolismo de magnitude. ï A.A. 
 
25 - Certos Siddhis são obtidos em cada centro. Mas o topo da cabe­a est§ al®m da vida ñastralò. L§ o SamǕdhi, ou a 
união com a Suprema Consciência é obtida. ï A.A. 
26 ï Parashabda que ® Kundalinǭ em Seu aspecto como causa de todo som tem sete aspectos de Kundalǭ a Bǭndu. ï 
A.A. 
27 ï Kundalǭ ® Shabdabrahman, ou a ñPalavra (VǕk)ò nos corpos, e ® em Sua pr·pria forma (SvarȊpa) Pura 
Consciência, e é todos os Poderes (Sarvashaktimayǭ). Kundalinǭ ®, de fato, a energia c·smica nos corpos e, como tal, a 
causa de tudo e, embora se manifestando como, não está confinada a qualquer de Seus produtos. ï A.A. 
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Isto ® feito pelo surgimento atrav®s da for­a da vontade da ñSerpente de Fogoò, que 

existe encerrada na ñmat®ria et®rica no plano f²sico, e adormecida 
28

 no centro etérico 
correspondente. ï aquele na base da espinhaò. Quando isto ® feito, ela vivifica os centros mais 
elevados, com o efeito que traz para a consciência física os poderes que surgirão pelo 
desenvolvimento dos centros astrais correspondentes. Em resumo, uma pessoa começa a 
viver no plano astral, o qual não é completamente uma vantagem, se não fosse aquela entrada 
no mundo celestial, diz-se ter alcançado no fim da vida neste plano 

29
. Assim, no segundo 

centro, a pessoa ® consciente no corpo f²sico ñde todos os tipos de influ°ncias do astral, 
sentindo vagamente que algumas delas são amigáveis e outras são hostis sem, no mínimo, 
saber por queò. No terceiro centro a pessoa ® h§bil a relembrar ñsomente parcialmenteò viagens 
imprecisas no astral, com, algumas vezes, metade das lembranças de uma sensação beatífica 
de voar pelo ar. No quarto centro, o homem é, instintivamente, conhecedor das alegrias e 
tristezas dos outros, algumas vezes reproduzindo em si mesmo suas aflições e dores físicas. 
Ao elevar-se ao quinto centro, ele ouve vozes ño qual faz todos os tipos de sugest»es a eleò. 
Algumas vezes ele ouve m¼sica ñou outros sons menos agrad§veis 

30
. O pleno 

desenvolvimento assegura a clariaudi°ncia no plano ñastralò. O despertar do sexto centro 
assegura resultados que s«o, de primeira, de um car§ter trivial, tal como ñmetade vendo 
paisagens e nuvens de corò, mas, subsequentemente significando a clarivid°ncia. Aqui, diz-se 
haver um poder de aumento por meio de um tubo ñet®ricoò flex²vel que se assemelha ña uma 
serpente microscópica no adorno da cabe­a dos Fara·sò. O Poder para expandir ou controlar o 
olho desta ñserpente microsc·picaò é citado como sendo o significado de afirmação, nos 
antigos livros, da capacidade para fazer a si mesmo maior ou menor à vontade 

31
. Quando o 

corpo pituitário é posto a funcionar, ele forma um vínculo com o veículo astral, e quando o Fogo 
atinge o sexto centro e o vivifica plenamente, a voz do ñMestreò (o qual neste caso significa o 
mais elevado eu em seus vários estágios) é ouvida 

32
. O despertar do sétimo centro, torna a 

pessoa capaz de sair do corpo em plena consci°ncia. ñQuando o fogo passa, assim, atrav®s 
destes centros em uma certa ordem (que varia para diferentes tipos de pessoas), a consciência 
se torna contínua até a entrada no mundo celestial 

33
 no fim da vida no plano astralò. 

 
H§ algumas semelhan­as entre esta cita­«o e os ensinamentos do Yoga ShǕstra, com 

os quais, de um modo geral, o autor citado parece ter algum entendimento, e que pode ter 
sugerido a ele alguns recursos de sua explicação. Há, primeiramente, sete centros, os quais, 
com uma exceção, corresponde com os Chakras descritos. O autor diz que existem três outros 
centros inferiores, mas que a concentração neles é muito perigosa. Que estes não são citados. 
Não existe nenhum centro inferior, que eu estou ciente, além daquele MȊlǕdhǕra (como nome 
ñcentro-raizò, em si mesmo, implica), e o ¼nico centro junto a ele, o qual ® exclu²do, na cita­«o 
acima mencionada, ® o Apas Tattva centro, ou SvǕdhishthǕna. Em seguida, existe a For­a, ña 
Serpente de Fogoò, que os Hindus chamam Kundalinǭ, no centro inferior, o MȊlǕdhǕra. Por fim, 
o efeito da vibração desta força, que é realizado pelo poder da vontade (Yoga-bala) 

34
, diz-se 

que exalta a consci°ncia f²sica atrav®s dos planos ascendentes ao ñmundo celestialò.  
 
 
 
 
 
 

 
28 ï Kundalinǭ ® chamada a Serpente (Bhujangǭ). Ela dorme no MȊlǕdhǕra. O que ela ®, veja a ¼ltima nota. Ela dorme 
porque Ela está em repouso. Então a consciência dos homens está desperta para o mundo, Sua criação, no qual Ela é 
imanente. Quando Ela desperta e o Yoga é completado, o homem dorme para o mundo e desfruta da experiência 
supramundana. 
29 ï O prop·sito de Kundalinǭ Yoga est§ al®m de todos os mundos Celestiais. Nenhum Yogǭ busca o ñCelestialò, mas a 
união com aquele que é a fonte de todos os mundos. 
30 - De acordo com a tradu­«o seguinte, o som do Shabdabrahman ® ouvido no AnǕhata, ou o quarto centro. ï A.A. 
31 - N«o existe nenhuma men­«o de uma ñserpenteò. Os Siddhis AnimǕ etc., n«o dependem dele. £ a consci°ncia que 
se identifica com o pequeno ou o grande.  ï A.A. 
32 ï Como o texto aqui traduzido diz, o ǔjnǕ ® assim chamado porque aqui ele recebe o comando do Guru de cima.  ï 
A.A. 
33 ï Veja nota 26. 
34 ï Com a ajuda da purifica­«o do corpo, certos ǔsanas e MudrǕs. 
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Usar a expressão Hindu, o objeto e alvo do Shat-chakra-bheda é Yoga. Isto é, em última 
inst©ncia, uni«o com o Supremo Eu, ou ParamǕtmǕ; mas ® obvio que, como o corpo em seu 
estado natural já está, embora inconsciente, em Yoga, caso contrário não existiria, cada passo 
consciente para acima é Yoga, e há muitos estágios antes de um completo, ou Kaivalya Mukti 
ser atingido. Isto e, de fato, muitos dos est§gios anteriores est«o muito al®m do ñmundo 
celestialò do qual o autor fala. Os Yogǭs n«o est«o preocupados com o ñmundo celestialò, mas 
procuram ultrapassá-lo; caso contrário eles não seriam Yogǭs de todo. O que, de acordo com 
esta teoria, a força ao se manifestar, aparentemente, faz isto: ela aumenta as qualidades 
mental e moral do próprio operador, tal como existiam no momento de sua descoberta. Mas se 
isto é assim, tal reforço pode ser como pouco desejável com o estado original. Além disto, a 
necessidade da posse de saúde e força, o pensamento, vontade e moralidade, o qual é 
proposta submetida à sua influência, deve ser primeiramente purificada e fortalecida antes de 
serem intensificados pela influência vivificante da força despertada. Além disso, como tenho 
apontado em outro lugar 

35
, os Yogǭs dizem que o perfuramento do Brahmagranthi, ou ñn·ò, 

algumas vezes envolve dor considerável, desordem física, e mesmo doenças, como não é 
prov§vel seguir da concentra­«o sobre um centro com o umbigo (NǕbhipadma). 

 
Para usar os termos hindus, o SǕdhaka deve ser competente (AdhikǕrǭ), uma quest«o a 

ser determinado por seu Guru, de quem sozinho o método atual do Yoga pode ser aprendido. 
Os perigos casuais, contudo, citados pelo autor, vão além de qualquer mencionado por mim 
pelos próprios Indianos, que parece ser, no geral, desconhecido da quest«o da ñmagia f§licaò, 
cujas referências são feitas pelo autor, que fala das Escolas de (aparentemente Ocidentais) 
ñMagia Negraò, que dizem usar Kundalinǭ para prop·sitos de estimular o centro sexual. Outro 
autor diz: 

36
 ñO simples amador no falso ocultismo somente irá degradar seu intelecto com as 

puerilidades do psiquismo, tornando-se a presa de influências maléficas do mundo espectral, 
ou a ruina de sua alma pelas práticas imundas da magia fálica ï como milhares de pessoas 
equivocadas est«o fazendo mesmo nesta eraò. Isto ® assim? £ poss²vel que a concentração 
perversa ou equivocada nos centros sexuais e relacionados possa ter o efeito aludido. E é 
poss²vel que o Comentador Lakshmǭdhara alude a isto quando ele fala de Uttara Kaulas que 
estimulam Kundalinǭ no MȊlǕdhǕra para satisfazer seus desejos para desfrutar o mundo e não 
tentar conduzi-La para cima para o Centro Superior, o qual é o objetivo do Yoga, buscando a 
bem aventurança do super mundano. Disto, um verso SǕnscrito segue: ñeles s«o os 
verdadeiros prostitutosò. Eu, contudo, nunca ouvi nenhum Indiano se referir a este assunto, 
provavelmente porque não diz respeito ao Yoga neste sentido comum, bem como pela razão 
da disciplina anterior requerer daqueles que empreenderiam este Yoga, a natureza de sua 
prática, e o objetivo que eles têm em vista, tal possibilidade não se enquadra em sua 
consideração. O Indiano que pratica este ou outro tipo de Yoga espiritual, normalmente assim 
não faz por conta de um curioso interesse no ocultismo ou com um desejo de obter o ñastralò 
ou experiências semelhantes 

37
. Sua atitude neste e em todos os outros assuntos é, 

essencialmente, uma religiosidade única, baseada em uma fé firme em Brahman 
(SthiranishthǕ), e inspirado por um desejo de uni«o com Ele, que ® a Libera­«o. 

 
O que é a competência para o Tantra (TantrashǕstrǕdhikǕra) est§ descrito no segundo 

capítulo do Gandharva Tantra, como se segue: O aspirante deve ser inteligente (Daksha), deve 
ter controle sobre os sentidos (Jitendriya), deve abster-se de sofrimento para todos os seres 
(SarvahimsǕvinirmukta), sempre fazendo o em para todos (SarvaprǕnihite ratah), puro (Shuchi); 
um fiel no Veda (ǔstika), cuja f® e ref¼gio est§ em Brahman (Brahmishthah, BrahmavǕǭ, BrǕmǭ, 
BrahmaparǕyana), e que ® um n«o dualista (Dvaitahǭna). ñTal pessoa ® experiente nessa 
Escritura, caso contr§rio, n«o seria um SǕdhakaò. (Soôsmin shǕstre, dhikǕrǭ syǕt tadanyatra na 
sǕdhaka). Com tal atitude ® poss²vel que, como apontado por um escritor Indiano (Cap²tulo VII 
post), a concentração nos centros inferiores, associados com as paixões, podem, tão longe de 
despertá-los, acalmá-los. É perfeitamente possível, por outro lado, que outra atitude, prática, e 
pretendida, pode produzir outro resultado. Falar, contudo, de concentração no centro sexual é, 
em si, enganosa, pois os Chakras não estão no corpo fisico, e a concentração é feita sobre o 
centro sutil, com sua Consciência principal, mesmo que esses centros possam ter uma relação 
derradeira com as funções no corpo físico. Indubitavelmente, também há uma relação e 
correspondência entre as Shaktis dos centros mental e sexual, e a força da última, se 
direcionada para cima, extraordinariamente aumenta todas as funções mentais e físicas 

38
. De 

fato, aqueles que est«o ñcentradosò sabem como fazer todas suas for­as convergirem sobre o 
objeto de sua vontade, e treinar e então usar toda a força sem nenhuma negligência. Os 
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seguidores experientes deste método, contudo, como tenho afirmado, permitem que este 
método esteja sujeito a ser acompanhado por certas inconveniências e certos perigos, e é, 
portanto, considerado inoportuno exceto por uma pessoa totalmente competente (AdhikǕrǭ). 

 
Existe, por outro lado, muitos pontos substanciais de diferença entre a relação que tem 

sido sumarizada e a teoria subjacente à forma do Yoga com que este trabalho lida. A 
terminologia e a classificação adotada por aquela explica­«o pode ser denominada ñTeosóficaò 
39

; e, embora, seja possível para aqueles que estão familiarizados com ambos, com esta e com 
a terminologia Indiana, encontrar pontos de correspondências entre os dois sistemas, não se 
deve, de modo algum, concordar que a conotação, mesmo em tais casos, seja sempre 
exatamente a mesma. Pois, embora os ensinamentos ñTeos·ficosò estejam largamente 
inspirados pelas ideias Indianas, o significado, que é atribuído aos termos Indianos, que é 
empregado, nem sempre é dado a esses termos pelos próprios Indianos. Isto, algumas vezes, 
é confuso e enganoso, um resultado que deveria ser evitado se os escritores desta escola 
adotassem, em todos os casos, sua própria nomenclatura e definições. 

40
. Embora para a 

visualiza­«o de nossas concep­»es, o termo ñplanosò ® um termo conveniente, e pode ser 
empregado, a divis«o pelos ñprinc²piosò mais aproximados prenuncia a verdade. Não é fácil 
para mim relacionar, como perfeita exatidão, as teorias Indianas e Teosóficas como os 
princípios dos homens. No entanto, tem sido afirmado 

41
, que o corpo físico tem duas divisões, 

o ñdensoò e o ñet®ricoò; que estes correspondem ao Annamaya e ao PrǕnamaya Koshas, e que 
o corpo ñastralò corresponde ao KǕmik, ou lado do desejo do Manomayakosa, ou invólucro 
mental. Assumindo o argumento da suposta correspond°ncia, em seguida, os ñcentros 
et®ricosò, ou Chakras, de acordo com esta explica­«o, parecem ser centros de energia do 
PrǕna-vǕyu, ou For­a Vital. Os l·tus tamb®m s«o estes e os centros da consciência universal. 
Kundalinǭ ® a forma est§tica da energia criativa nos corpos, o qual ® a fonte de todas as 
energias, incluindo o PrǕna. De acordo com a teoria deste autor, Kundalinǭ ® alguma for­a que 
® distinta do PrǕna, compreendendo este termo como significando vitalidade, ou princípio de 
vida, o qual na entrada dos corpos mostra-se em diversas manifestações de vida que são os 
PrǕnas menores, dos quais a inspira­«o ® chamada pelo nome geral de for­a em si mesma 
(PrǕna). Os Versos 10 e 11 dizem de Kundalinǭ: ñ£ Ela quem mant®m todos os seres (ou seja, 
Jǭva, JǭvǕtmǕ) do mundo pelos meios da inspira­«o e da expira­«oò. Ela ® assim o PrǕna 
DevatǕ, mas, como Ela ® (Comm., vv. 10 e 11) Srishti-sthiti-layǕtmikǕ, todas as forças, 
portanto, est«o Nela. Ela ®, de fato, o Shabdabrahman da ñPalavraò nos corpos. A teoria 
discutida parece divergir daquele dos Yogǭs quando consideramos a natureza dos Chakras e a 
questão de sua vivificação. De acordo com a explicação do autor inglês, os Chakras são todos 
v·rtices de ñmat®ria et®ricaò, aparentemente da mesma esp®cie e sujeitos ¨ mesma influ°ncia 
externa da for­a s®tupla invasora do ñLogosò, mas diferenciando-se desta, o qual em cada um 
dos Chakras, uma ou outra de sua força sétupla é predominante. Novamente se, como foi 
afirmado, o corpo astral corresponde ao Manomayakosa, então a vivificação dos Chakras 
parece ser, de acordo com esta explica­«o, um despertar do lado KǕmik do inv·lucro mental. 
De acordo com a doutrina hindu, estes Chakras são diferentes centros da consciência, 
vitalidade e energia TǕttvica, ou TanmǕtra, que manifesta o MahǕbhȊta, ou mat®ria sens²vel. O 
sexto ® o centro do Tattva sutil mental, e o SahasrǕra n«o ® chamado um Chakra de todo. 
Nem, como citado, o centro esplênico (baço) está incluído dentre os seis Chakras que são 
tratados aqui. 
 
 
38 ï Aqueles que praticam magia do tipo mencionado, trabalham somente o centro inferior, tendo recorrido ao 
Prayoga, que leva ao NǕyikǕ Siddhi, o qual o com®rcio ® feito com esp²ritos femininos e semelhantes. O processo 
neste trabalho descrito é sobre o caminho da Liberação e não tem nada com magia negra ou sexual. 
39 ï Mente, Respira­«o e fun­«o Sexual est«o intercorrelacionadas. O objetivo do Yogǭ ® levar ñsua semente ao altoò 
para UrddhvaretǕs como ® chamado. Para este prop·sito o Viparǭta MudrǕs são designados. 
40 ï Estou ciente de que a Sociedade Teos·fica n«o tem uma doutrina oficial. O que eu chamo de ñTeosoficoò s«o as 
teorias colocadas acima por seus líderes principais e largamente aceitos por seus membros. Eu coloco a palavra em 
aspas para denotar a doutrina assim ensinada e realizada por esta Sociedade, com quais doutrinas aTeosofia, em um 
sentido geral, não está, necessariamente, totalmente identificada. 
41 ï Assim, o Sanscristita Teosofico Srǭsha Chandra Vasu, em sua ñIntrodu­«o ¨ Filosofia do Yogaò, chama o Linga 
Sharǭra de ña duplicata et®reaò (pg. 35). De acordo com o uso Indiano comum daquele termo, o Linga Sharǭra ® o corpo 
sutil, ou seja, o Antahkarana e Indriyas ï veiculado pelos TanmǕtras, ou de acordo com outra explica­«o, os cinco 
PrǕnans. De outro modo (p. 51) ® chamado de o corpo ñAstralò, e algumas declara­»es s«o feitas quanto aos Chakras, 
que não são, de acordo com os textos, com os quais eu estou familiarizado. 
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No sistema Indiano, o número total de pétalas correspondem ao número de letras do 
Alfabeto Sanscrito 

42
, e o número de pétalas de qualquer lótus específico é determinado pela 

disposi­«o dos ñnervosò sutis, ou NǕdǭs em torno deles. Estas p®talas, al®m disso, carregam 
sutis poderes do som, e são cinquenta e um 

43
 em número, assim como as letras do Alfabeto 

Sanscrito. 
 
O trabalho Sanscrito também descreve certas coisas, as quais são obtidas pela 

contemplação de cada um dos Chakras. Algumas delas são de um caráter geral, tais como 
vida longa, liberdade de desejo e pecado, controle dos sentidos, conhecimento, poder do 
discurso e fama. Algumas destas e outras qualidades são resultados inerentes à concentração 
em mais do que um Chakra. Outros são citado em relação com a contemplação sobre um 
centro somente. Tais declarações parecem ser feitas, não necessariamente com a intenção de 
registrar precisamente o resultado específico, se qualquer, que se segue à concentração sobre 
um centro em particular, mas por meio de louvor para aumenta o auto-controle, ou Stuti-vǕda; 
como quando se diz no verso 21 que a contempla­«o no NǕbhi-padma faz o Yogǭs obter o 
poder de destruir e criar o mundo. 

 
Também se diz que a maestria dos centros pode produzir vários Siddhis, ou poderes, 

em relação aos elementos predominantes lá naquele centro. E isto é, de fato, alegado 
44

. 
Pandit Ananta ShǕstrǭ diz 

45
: ñPodemos encontrar pessoas importantes, todos os dias, 

acotoveladas nas ruas ou em bazares, na tentativa sincera de alcançar o mais elevado plano 
de bem-aventurança, mas vítimas abatidas no caminho das ilusões do mundo físico, e paradas 
em um ou outro dos seis Chakras. Elas estão variando nos graus de realização, e são vistas 
possuirem algum poder que não é encontrado nem mesmo nos animais intelectuais mais 
ordinários da humanidade. Que esta escola de psicologia prática estava trabalhando muito bem 
na Índia neste momento é evidente a partir destes exemplos de vida (para não falar dos 
numerosos tratados sobre o assunto) dos homens vagando em todas as partes do pa²sò. O 
simples estímulo do poder da Serpente não tem, do ponto de vista do Yoga espiritual, muita 
import©ncia. Nada, contudo, do momento real, do ponto de vista do Yogǭ mais elevado, ® 
alcan­ado at® que o ǔjnǕ Chakra seja alcan­ado. Aqui, novamente, diz-se que o SǕdhaka, cujo 
ǔtma ® nada, sen«o uma medita­«o neste l·tus, ñtorna-se o criador, preservador e destruidor 
dos tr°s mundosò; e ainda, como o comentador aponta (verso 34), ñIsto ® sen«o o mais elevado 
PrashamsǕ-vǕda, ou StutivǕda, ou seja, complemento ï o qual, na literatura Sanscrita, é como, 
muitas vezes, vazio da realidade, assim como ele é em nossa vida comum. Embora se 
conquiste muito aqui, ele não é até que os Tattvas deste centro também sejam absorvidos, e o 
conhecimento 

46
 completo do SahasrǕra seja obtido, ent«o o Yogǭ alcan­a aquele que ® ambos 

seus objetivos e o motivo de seu trabalho, a cessação do renascimento que segue sobre o 
controle e a concentra­«o de Chitta sobre o ShivasthǕnam, a Morada da Bem-aventurança. 
Não se deve supor que simplesmente porque a Serpente de Fogo foi despertada que a pessoa 
se torna, por esse meio, um Yogǭ, ou que se tenha alcan­ado o prop·sito do Yoga. Existem 
outros pontos de diferença que o leitor irá descobrir por si mesmo, mas no qual não entrarei em 
discussão, conforme meu objetivo na comparação das duas explicações foi estabelecer um 
contraste geral entre esta explicação moderna e aquela dos eruditos Indianos. Eu posso, 
contudo, adicionar que as diferenças não são somente como detalhadas. 
 
 
 
 
 

 
42 ï ñSabedora Antigaò, pg. 176, po Dr. A. Besant. 
43 ï Os quais são somente dados como 50 ao invés de 51. 
44 ï Veja Yogatattva Upanishad, onde a contemplação sobre o centro da Terra asegura maestria sobre a terra etc. Ao 
mesmo tempo ele aponta que estes ñpoderesò s«o obst§culos ¨ Libera­«o. 
45 ï ǔnandalaharǭ, pg. 35. 
46 ï Isto, é obvio, vem somente depois de longo esforço, e seguindo-se sobre menos experiências e resultados 
completos. De acordo com as noções Indianas, o sucesso (Siddhi) no Yoga, pode ser fruto de experiências de muitas 
vidas anteriores. Kundalinǭ deve ser gradualmente elevada de centro a outro at® que ela alcan­a o centro do c®rebro. O 
período de tempo requer variações no indivíduo ï ou seja, pode ser anos normalmente, ou em casos excepcionais, 
meses. 
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O estilo do pensamento difere em um sentido não facilmente descrito, mas que irá ser 
rapidamente reconhecido por aqueles que têm alguma familiaridade com as Escrituras Indianas 
e modo de pensamento. O último é sempre disposto a interpretar todos os processos e seus 
resultados de um ponto de vista subjetivo, embora para os prop·sitos da SǕdhana, o aspecto 
objetivo não é ignorado. a teoria Indiana é altamente filosofica. Assim,  para citar somente um 
exemplo, embora o Rt. Ver. Leadbeater atribui o poder de se tornar maior ou menos ao poder 
(AnimǕ e MahimǕ Siddhi) a um tubo flex²vel, ou ñserpente microsc·picaò na cabe­a, o Hindu diz 
que todos os poderes (Siddhi) s«o os atributos (Aishvarya) do Senhor Ǭshvara, ou Consci°ncia 
Criativa, e que no grau que o Jǭva realiza aquela consci°ncia 

47
 ele compartilha os poderes 

inerentes no grau de sua realização. 
 
Aquela característica geral dos sistemas Indianos, e que constitui sua profundidade 

real, é de suprema importância atribuída à Consciência e seus estados. São estes estados que 
criam, sustentam e destroem os mundos. BrahmǕ, Vishnu e Shiva s«o os nomes para fun­»es 
da única Consciência Universal operando em nós mesmos. E quaisquer que sejam os meios 
empregados, ® a transforma­«o do estado ñinferiorò em estado ñsuperiorò de consci°ncia que ® 
o processo e o fruto do Yoga e a causa de todas suas experiências. Nesta e outras matérias, 
contudo, devemos distinguir ambas as práticas e a experiência a partir daí. Uma experiência 
semelhante pode, possivelmente, ser obtida por vários meios de prática, e uma experiência 
pode, de fato, ser uma verdade, embora a teoria que pode dar a explicação para ela esteja 
incorreta. 

 
As seguintes seções irão permitir o leitor prosseguir as comparações por si mesmo. 
 
Quanto à prática, eu n«o disse que Kundalinǭ n«o pode ser despertada exceto no 

MȊlǕdhǕra e pelos meios aqui indicados, embora isto possa ocorrer por acidente quando, por 
oportunidade, uma pessoa tem sucesso sobre as posições e as condições necessárias, mas 
não o contrário. Assim a estória é contada de um homem que foi encontrado cujo corpo estava 
tão frio quanto um cadáver, embora o topo da cabeça estava ligeiramente quente. (Este é o 
estado no Kundalǭ-Yoga SamǕdhi). Ele foi massageado com ghee (manteiga clarificada), 
quando a cabeça ficou, gradualmente, mais quente. O calor desceu para o pescoço, quando 
todo o corpo recuperou seu calor de súbito. O homem voltou à consciência e, então, contou a 
história de sua condição. Ele disse que tinha acontecido através de algo estranho, imitando a 
postura de um Yogǭ, quando subitamente um ñsonoò veio sobre ele. Ele sup¹s que sua 
respiração devia ter parado, e que, estando em uma posição e condições corretas, ele tinha 
inconscientemente despertado Kundalǭ, que tinha ascendido ao Seu centro cerebral. Não 
sendo, contudo, um Yogǭ, ele n«o poderia faz°-la descer novamente. Isto, além do mais, 
somente pode ser feito quando as NǕdǭs est«o purificadas.  Eu disse que o Pandit (que deu-me 
esta história, que foi instruído neste Yoga, e cujo irmão a praticou) do caso de um amigo meu 
europeu que não era familiarizado com os processo do Yoga aqui descritos, embora ele tenha 
lido algo sobre Kundalǭ na tradu­«o de trabalhos Sanscritos e que, n«o obstante, acreditou ter 
elevado Kundalǭ somente pelos processos de meditação. De fato, com ele me escreveu, foi em 
vão para ele, como um europeu, entrar em minúcias do Yoga Oriental. Ele, contudo, viu os 
ñnervosò IdǕ e PingalǕ, e o ñfogo centralò com um a aura tr°mula de luz r·sea e azul, ou luz 
azulada, e um fogo branco que se levantou até o cérebro e inflamou-se em um esplendor veloz 
em cada um dos lados da cabeça. O fogo foi visto intermitente do centro ao centro com tanta 
rapidez que ele poderia ver pouco da visão, e movimentos das forças foram vistas nos corpos 
dos outros. O esplendor, ou aura, em torno de IdǕ foi visto como semelhante a Lua ï ou seja, 
azulado pálido ï e PingalǕ, vermelho ou um pouco rosa p§lido opalescente. Kundalǭ apareceu 
na visão como de um fogo dourado intenso esbranquiçado, enrolada como numa espiral. 
Tendo os centros, SushumnǕ, IdǕ e PingalǕ simbolizados pelo Caduceu de Merc¼rio 

48
, a 

pequena bola no topo da roda foi identificada com o SahasrǕra, ou gl©ndula pineal 
49

, e as asas 
como auras flamejantes em cada lado do centro quando o fogo o alcança. 
 

 
47 ï Como isto ® pela gra­a da Devǭ, Ela ® chamada de ña doadora dos oito Siddhisò (ǬshitvǕshtasiddhidǕ). Veja 
Trishatǭ, II. 47. Ela doa Aishvarya. 
48 ï No qual a roda ® o canal central (SushumnǕ), que est§ interla­ada por IdǕ e PingalǕ simpáticos, os pontos da 
se­«o sendo os centros. As duas asas no topo s«o os dois l·bulos, ou p®talas do ǔjnǕ Chakra. 
49 ï Aqui eu diferencio. O SaharǕra est§ no topo do cr©nio, ou c®rebro superior. A gl©ndula pinela ® mais abaixo, na 
regi«o do ǔjnǕ Chakra.  
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Uma noite, estando anormalmente livre dos desejos do corpo, ele sentiu a serpente se 

desenrolar, e ela correu para cima, e ele estava em ñuma fonte de fogoò, e sentiu, assim ele 
disse, ñas chamas propagando-se sobre minha cabeça, e lá começou uma musica conflitante 
como de címbalos, enquanto algumas dessas chamas, como emanações, pareciam se 
expandir e encontrar como asas recolhidas sobre minha cabeça. Eu senti um movimento 
bamboleante. Eu realmente me senti amedrontado, conforme o Poder parecia algumas vezes 
que iria me consumirò. Meu amigo escreveu-me que em sua agitação ele esqueceu de manter 
sua mente no Supremo e assim perdeu uma aventura divina. Talvez tenha sido por esse 
motivo que ele disse que não considerou o despertar de seu poder como uma experiência 
espiritual mais elevada, ou em um nível com outros estados de consciência que ele 
experimentou. A experiência, contudo, o convenceu de que existe uma ciência e magia real 
nos livros Indianos que tratam da fisiologia oculta. 

 
As observações do Pandit nesta experiência são como se seguem: Se a respiração é 

interrompida e a mente ® levada para baixo, o calor ® sentido. £ poss²vel ñverò Kundalinǭ com 
os olhos mentais, e desta forma experimentá-La sem realmente despertá-La e levá-La para 
cima, o que somente pode ser realizado pelos m®todos do Yoga prescritos. Kundalinǭ pode ter, 
assim, sido visto como Luz no centro b§sico (MȊlǕdhǕra). Foi a mente (Buddhi) que A 
percebeu, mas como o experenciador não tinha sido ensinado, ele ficou confuso. Há um teste 
simples para saber se realmente Kundalinǭ despertou. Quando Ela ® despertada, intenso calor 
é sentido naquele local, mas quando ela sai de um centro em particular, a parte se torna fria e 
aparentemente sem vida, como a de um cadáver. O progresso para cima pode, assim, ser 
verificado externamente por outros. Quando a Shakti (Poder) atingiu o cérebro superior 
(SahasrǕra) todo o corpo se torna frio e como um cad§ver; exceto o topo do cr©nio, onde algum 
calor pode ser sentido, este sendo o local onde os aspectos estáticos e cinéticos da 
Consciência se unem. 

 
O presente trabalho foi editado, não com o objetivo de estabelecer a verdade ou 

conveniência dos princípios e métodos desta forma de Yoga, um assunto que cada um irá 
determinar por si mesmo, mas como um primeiro esforço para fornecer, mais particularmente 
para aqueles interessados no ocultismo e misticismo, uma completa e mais acurada e racional 
apresentação do assunto. 

 
Uma compreensão dos assuntos ocultos na dissertação aqui traduzida é, contudo, 

somente possível se primeiramente resurmimos brevemente algumas das doutrinas filosóficas 
e religiosas subjacentes neste trabalho, e um conhecimento de que sua leitura será adotada 
por seu autor. 

 
As seguintes seções, portanto, desta Introdução serão tratadas primeiramente com os 

conceitos de Consciência 
50

 e do inconsciente, como Mente, Matéria e Vida, e com sua 
associa­«o com o Esp²rito Corporificado, ou JǭvǕtmǕ. Em seguida, o aspecto cin®tico do 
Espírito, ou Shakti, é considerado; sua ideação e manifestação criativas no Macrocosmos 
envolvido e no corpo humano, ou Microcosmo (Kshudra-brahmǕnda), que ® uma réplica em 
uma pequena escala do grande mundo. Pois como ® dito no VishvasǕra Tantra, ñO que está 
aqui está em todo lugar. O que n«o est§ aqui n«o est§ em nenhum lugarò (Yad ihǕsti tad 
anyatra yannehǕsti na tat kvachit). Depois de uma explica­«o da ñPalavraò e das letras do 
discurso, concluo com o método de involução, ou Yoga. O último não será entendido a não ser 
que o assunto das seções anteriores tenha sido compreendido corretamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
50 ï Para os significados deste termo como usado aqui, veja meu ñShakti e ShǕktaò. 
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É necessário explicar e compreender a teroria da evolução do mundo mesmo nas 
matérias práticas com as quais este trabalho é relacionado. Pois, como o Comentador diz no v. 
39, quando se lida com a prática do Yoga, A regra é que coisas se dissolvem a partir de onde 
se originam, e o processo do Yoga aqui descrito é a dissolução (Laya). Este retornou, ou 
processo de dissolução (Nivritti) em Yoga, não será compreendido a menos que o seguinte, ou 
o processo criativo (Pravritti) seja entendido. Semelhantes considerações se aplicam aos 
outros assuntos tratados aqui. 

 
Assim tamb®m ser§ uma pequena an§lise da doutrina ShǕkta do Poder de imenso 

valor. 
 
Tudo o que é manifestado é Poder (Shakti) como Mente, Vida e Matéria. Poder implica 

como Detentor do Poder (ShaktimǕn). N«o h§ Detentor do Poder sem Poder, ou Poder sem 
Detentor do Poder. O Detentor do Poder é Shiva, o Poder é Shakti, a Grande Mãe do Universo. 
Não há Shiva sem Shakti, ou Shakti sem Shiva. Os dois são, em si mesmos, um. Eles são cada 
um, Ser, Consciência e Bem-aventurança. Estes três termos são escolhidos para indicar a 
Realidade ¼ltima, porque Ser ou óIs-nessô, como distinguido das formas particulares do Ser, n«o 
pode ser pensado de fora. óSerò novamente ® óestar conscienteô e, por fim, perfeito Ser-
Consciência é o Todo, e ilimitadamente livre Ser é Bem-aventurança. Estes três termos 
suportam a última Realidade criativa como se em si mesmo. Pela imposição destes termos do 
Nome (NǕma) e Forma (RȊpa), ou Mente e Mat®ria, temos o limitado Ser-Consciência e Bem-
aventurança que é o Universo. 

 
O que, então, do Poder quando não há Universo? É então o Poder para Ser, para auto-

conservar e resistir à mudança. Na evolução é o Poder para se tornar e para mudar, e em sua 
manifestação como formas é a causa material, tornando-Se o mutável dos Mundos. Tornando-
Se não = Deus, pois é forma finita e Ele é a forma infinita. Mas a essência daquelas formas é 
Poder infinito o qual = ao infinito Detentor do Poder. É Ele quem coloca Poder e cria o 
Universo. 

 
Descanso implica em Atividade, e Atividade implica em Descanso. Por trás de toda 

atividade existe um fundo estático. Shiva representa o aspecto estático da Realidade, e Shakti 
o aspecto de movimento. Os dois, conforme eles são em si mesmos, são um 51. Tudo é Real, 
Ambos, Imut§vel e Mut§vel. MǕyǕ n«o ® este sistema de ñilus«oò, mas ®, em palavras concisas 
do ShǕkta SǕdhaka KamalǕkǕnta, óa Forma do Amorfoô (ShȊnyasya ǕkǕra iti MǕyǕ). A palavra ® 
sua forma e esta forma é, portanto, Real. 

 
O homem é, então, como sua essência o Detentor do Poder estático; ou Shiva que é 

pura Consciência; e como Mente e Corpo, ele e a manifestação do Poder de Shiva, ou Shakti, 
ou Mãe. Ele é, assim, Shiva-Shakti. Ele é como se encontra em uma expressão de Poder. o 
objetivo da SǕdhanǕ, ou Adora­«o, e Yoga ® aumentar seu Poder para sua perfeita express«o, 
que é perfeita no sentido de experiência ilimitada. Um método de se fazer é o Yoga descrito 
aqui, pelo qual o homem troca seu limitado, ou experiência mundana, por aquela que é o Todo 
ilimitado (PȊrna), ou Perfeita Bem-aventurança. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
51 ï Veja como Poder, Chhand. Up., 6-2-1; 6-3-4; 6-8-6; 7-26-1; 6-2-3. TAITT. Up. Sveta. Up., 1-3; 6-8. Rigveda S., 10-
129-2; 10-129-5. Taitt. Br., 3-8; 17-3. Yajurveda, 7-3-14-1. Mund. Uo., 1-9. KȊrma PurǕna, 1-12-28. 
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II 
 

CONSCIÊNCIA IMATERIAL  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As bases deste Yoga são de um elevado caráter metafísico e científico. Pois sua 
compreensão requer um completo conhecimento da filosofia Indiana, doutrina religiosa e ritual 
no geral, e em particular com aquela apresentação dessas três matérias que são dadas no 
ShǕkta e Shaiva Tantras Monistico (Advaita) 

1
. Seria necessário mais do que uma obra 

volumosa para descrever e explicar, em todos os detalhes, a natureza e o significado deste 
Yoga, e as bases nas quais ele repousa. Devo, portanto, assumir que o leitor quer, ou este 
conhecimento geral, ou tem um desejo de adquiri-lo, e limito-me a uma exposição dos 
princípios gerais e dos principais fatos que fornecerão a chave pelo qual as portas principais do 
conhecimento teorico poderão ser abertas por aqueles desejoso de passar através e além 
delas, e como será, assim,  facilitada a compreensão dos textos difíceis aqui traduzidos. Para o 
lado prático, posso meramente reproduzir as direções dadas nos livros, junto com as 
explicações deles, como tenho recebido oralmente. Aqueles que desejam ir mais longe, e 
puserem em ação este Yoga, devem primeiro certificarem-se do valor e adequação deste Yoga 
e, em seguida, aprender diretamente de um Guru que tenha sido ele próprio (Siddha). Sua 
experiência só dirá se o aspirante é capaz de sucesso. Diz-se que aqueles que tentam fazê-lo, 
um em cada mil podem ter sucesso. Se este último entrar no caminho, o Guru só pode salvá-lo 
dos riscos inerentes, moldando e orientando a prática, de acordo com a capacidade e 
necessidade de seu discípulo. Enquanto, portanto, neste título, é possível explicar alguns 
princípios gerais, a aplicação depende das circunstâncias de cada caso em particular. 

 
A realidade ¼ltima, ou irredut²vel, ® o óEsp²ritoô no sentido de Consci°ncia Pura (Chit, 

Samvit), a partir dos quais e por seu Poder (Shakti), Mente e Matéria procedem. O Espírito
 2

 é 
um. Não há graus ou diferenças no Espírito. O Espírito que está em um homem e o único 
Esp²rito que est§ em todas as coisas e que, como objeto de adora­«o, ® o Senhor (ǭshvara), ou 
Deus. Mente e Mat®ria s«o muitas e de muitos graus e qualidades. ǔtmǕ, ou Esp²rito, como tal, 
® o Todo (PȊrna) sem divis«o (Akhanda). Mente e Mat®ria s«o partes daquele Todo. Elas s«o o 
não-todo (ApȊrna) e s«o a divis«o (Khanda). O Esp²rito ® infinito (Aparichchhinna) e com forma 
(RȊpa). ǔtmǕ ® inalter§vel e inativo. Seu Poder (Shakti) ® ativo e muda na forma da Mente e da 
Matéria. A Consciência Pura é Chit, ou Samvit. A Matéria, como tal, é o inconsciente. E a 
Mente tamb®m ® inconsciente, de acordo com o VedǕnta. Pois tudo o que não é auto-
consciente é o objeto inconsciente. Isto não significa que é inconsciente em si mesmo. Ao 
contrário, tudo é, essencialmente, consciência, mas que é inconsciente porque é o objeto do 
auto-consciente. A mente limita a Consciência assim como permite ao homem ter experiência 
finita. Nã há Mente sem consciência, como plano de fundo, embora a suprema Consciência 
seja sem Mente (Amanah). Onde não há mente (Amanah), não há limitação. A consciência 
permanece em um aspecto de mudanças inalteráveis em seu outro aspecto como Poder ativo 
manifestando-se como Mente e Corpo. O homem, então, é Consciência Pura (Chit) veiculado 
por seu Poder como Mente e Corpo. 
 
 
1 ï Quanto ao Advaita de ShǕkta Tantra, veja ñShakti e ShǕktaò, 3Û edi­«o. 
2 ï Espírito ® ǔtmǕ que se manifesta como o Eu. Seus ve²culos s«o Mente, ou Antahkarana, trabalhando como Manas, 
e os Sentidos, ou Indriyas, e a Mat®ria, ou seja, os cinco tipos de BhȊta, ou mat®ria sens²vel. 
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Na Teologia, esta Consciência Pura é Shiva, e Seu Poder (Shakti) que, conforme Ela 
está em Sua não-forma, em Si mesma, ® um com Ele. Ela ® a grande Devǭ, a M«e do Universo, 
que como a Força de Vida reside no corpo do homem em seu centro inferior, na base da 
espinha, assim como Shiva está realizado no mais elevado centro cerebral, o cérebro, o 
SahasrǕra Padma. A conclusão do Yoga, ® a Uni«o Dela e Dele no corpo do SǕdhaka. Isto é 
Laya, ou dissolução, o reverso do Srishti, ou involução do Espírito na Mente e na Matéria. 

 
Alguns adoram, predominantemente, o lado masculino, ou direito, do conjunto macho-

f°mea da figura (ArdhanǕrǭshvara). Alguns, os ShǕktas, adoram, predominantemente, o lado 
esquerdo, chamando-A M«e, pois Ela ® a Grande M«e (Magna Mater), a MahǕdevǭ que 
concebe, suporta e nutre o universo fendido de Seu útero (Yoni). Isto também é porque Ela é o 
aspecto ativo 

3
 da Consci°ncia, imaginando (SrishtikalpanǕ) 

4
 que o mundo seja, de acordo 

com as impressões (Sa skǕra) derivado do gozo e do sofrimento dos mundos matriz. É, 
naturalmente assegurado, a adoração Dela como Mãe. O primeiro mantra no qual todos os 
homens s«o iniciados ® a palavra MǕ (M«e). £ sua primeira palavra e, geralmente, a ¼ltima. O 
pai ® um mero ajudante (SahakǕri-mǕtra) da M«e 

5
. O mundo inteiro dos cinco elementos 

também saltam da Consciência Ativa, ou Shakti, e ® Sua manifesta­«o (PȊrna-vikǕsha). 
Portanto, os homens adoram a Mãe 

6
, que não tem nenhum outro concorrente 

7
, saudando a 

beleza Dela como a Tripurasundarǭ rosea, a fonte do universo, e a grandeza imponente como 
KǕlǭ, que o leva de volta para Si mesma. Aqui, estamos ocupados com o Yoga, que é a 
realização da união dos aspectos da Mãe e do Senhor naquele estado de consciência que é o 
Absoluto. 

 
Os Vedas dizem: ñTudo isto (ou seja, o mundo manifesto) ® (o ¼nico) Brahmanò 

(Sarvam Khalvidam Brahma) 
8
. Como os muitos podem ser um 

9
 é variavelmente explicado por 

diferentes escolas. A interpreta­«o dada aqui ® aquela contida nos Tantras ShǕkta, ou 
ǔgamas. Em primeiro lugar, o que ® uma Realidade que surge como muitas? O que ® a 
natureza de Brahman como em sim mesmo ® (SvarȊpa)? A resposta é Sat-Chit-ǔnanda ï ou 
seja, Ser-Consciência-Bem-aventurança. Consciência, ou sentimento, tal como (Chit ou 
Samvit), é identico com o Ser, como tal. Embora na experiência comum os dois estejam, 
essencialmente unidos, eles ainda assim divergem, ou parecem divergir um do outro. Os 
homens, por sua constituição, arraigadamente, acreditam em uma existência objetiva além e 
independente de si mesmo. E é, tal objetividade que, embora, sendo Espírito corporificado 
(JǭvǕtmǕ), sua consci°ncia est§ velada ou contraída 

10
 por MǕya. Mas no ¼ltimo alicerce da 

experi°ncia, que ® o Supremo Esp²rito (ParamǕtmǕ), a diverg°ncia se vai, pois nela se 
encontram, em massa indiferenciada, o experenciador, a experiência e o experenciado.  
 
 

 
3 ï O aspecto imóvel de Shiva é, por sua defini­«o, inerte. £ por isso que a Devǭ nos Tantras, ® simbolicamente 
representada como estando acima do corpo de Shiva, que se encontra sob Ela como um cadáver (Shava). Como o 
KubjikǕ Tantra, Cap²tulo I, cita, n«o ® BrahmǕ, Vishnu e Rudra quem cria, mantém e destroi, mas suas Shaktis, 
BrahmǕni, Vaishnavǭ e RudrǕnǭ. Veja PrǕnatoshini, 9. Atividade ® a natureza da Prakriti (SǕmkhya Pravachana SȊtra, 
III, 66). Pela mesma raz«o a forma feminina ® representada na uni«o sexual como estando acima (Viparǭta) do 
masculino. Quando a Devǭ permanece acima de Shiva, o simbolismo tamb®m indica (particularmente no caso de KǕlǭ), 
o aspecto de libera­«o da M«e. Veja ñPrinc²pios do Tantra, I. 323.ò 
4 ï O mundo ® chamado uma imagina­«o (KalpanǕ), pois ® a idea­«o criativa sobre a memória recordada do universo 
passado. Como o Yoginǭhridaya Tantra diz, ña pintura do mundo ® concebida por suaq pr·pria vontadeò 
(SvechchhǕvishvamayollekhakhachitam), ñvendo que BhagavǕn foi muito satisfeitoò. 
5 ï O Supremo Pai dá Sua iluminação (PrakǕsha). Ela, a Vimarshashakti, produz, mas n«o sozinha. (Vimarshashakti 
prakǕshǕtmanǕ paramashivena sǕmarasya-vishvam srijati na tu kevalǕ ï Yoginǭhridaya Tantra). 
6 ï Em MǕtri-bhǕva, de acordo com o termo Sanscrito. Filosoficamente tamb®m este ® som, pois tudo o que os 
homens conhecem (fora do °xtase do SamǕdhi) ® a M«e em Sua forma como o mundo. A Suprema Shakti, que n«o ® 
diferente de Shiva (ParǕshaktishivǕbhinnǕ), est§ corporificada em cada ordem de coisas (Sarvakramasharǭrinǭ ï 
Yoginǭhridaya Tantra).  
7 ï Diz-se que ñn«o h§ nada mais afetuoso do que Prakritiò, que serve Purusha em cada forma em seu gozo, dando, 
finalmente, Mukti ou Liberação ao retirar-se Dele quando Ele já não Lhe serve. 
8 ï Isto, como o MahǕnirvǕna Tantra diz (VII. 98), ® o fim e o objetivo do TǕntrika KulǕchǕra, a realiza­«o do qual se diz 
que o PrapanchasǕra Tantra chama o quinto, ou o Estado supremo (Cap²tulo XIX, Vol. III, Textos TǕntricos).  
9 ï Assim se diz da Devǭ, que Ela est§ na forma de um e muitos. (EkǕnekǕksharǕkritih). Ekam = ekam ajnǕnam, ou 
MǕyǕ. AnekǕni = o AjnǕnas importante ï ou seja, AvidyǕ. Ela ® ambos, como UpǕdhi de Ǭshvara e como Jǭva (Trishatǭ, 
II. 23). 
10 ï Samkocha. Plenitude, ou Totalidade est§ ñveladaò na ordem que a parte, ou particular, possa ser experimentada. 
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Quando, contudo, falamos de Chit como Sentimento da Consciência, devemos lembrar 
que o que sabemos e observamos, como tal, é só uma alteração limitada de manifestação de 
Chit, que é, em si mesmo, o princípio infinito e imutável, que é o plano de fundo de toda 
experiência. O Ser Consciência é Bem-aventuran­a absoluta (ǔnanda), que ® definida como 
ñrepousamdo no euò (SvarȊpa-vishrǕnti). £ Bem-aventurança porque, sendo o Todo infinito 
(PȊrna), ele pode ser aus°ncia de nada. Esta consci°ncia bem-aventurada é a natureza última 
e irredut²vel, ou SvarȊpa, como a pr·pria forma da ¼nica Realidade que ® ambos, o Todo como 
o Real irredut²vel e a Parte como o Real redut²vel. SvarȊpa ® a natureza de todas as coisas, 
como é em si mesmo, como distinguido do que pode parecer ser. A Suprema Consciência é o 
Supremo Shiva-Shati (Parashiva Parashakti), que nunca muda, mas permanece eternamente o 
mesmo em todas as mudanças efetuadas em seu aspecto criativo como Shiva-Shakti. Toda 
manifestação está associada com o aparente inconsciente. A mente é, evidentemente, não 
uma pura, mas uma consciência limitada. O que limita deve ser alguma coisa em si mesmo 
inconsciente ou, se consciente, capaz de produzir aparência da consciência 

11
. No mundo 

fenomenal não existe nada absolutamente consciente nem absolutamente inconsciente. 
Consciência e inconsciência estão sempre entremeadas. Algumas coisas, contudo, parecem 
ser mais conscientes, e algumas mais inconscientes do que as outras. Isto é devido ao fato de 
que Chit, que nunca está ausente em qualquer coisa, ainda manifesta em si mesmo em várias 
formas e graus. O grau desta manifestação é determinada pela natureza e desenvolvimento da 
mente e do corpo no qual ela é consagrada. O Espírito permanece o mesmo; a mente e o 
corpo mudam. A manifestação da consciência é mais ou menos limitada conforme ascende do 
mineral ao homem. No mundo mineral, Chit se manifesta como a forma inferior da senciência, 
evidenciada pelo reflexo responsável ao estímulo, e aquela consciência física que no Ocidente 
é chamada de memória atômica. A senciência das plantas é mais desenvolvida, embora seja, 
como ChakrapǕni diz no BhǕnumatǭ, uma consci°ncia adormecida. Isto ® ainda mais manifesto 
naqueles microorganismo que são estágios intermediários entre os mundos vegetal e animal, e 
que têm uma vida física própria. No mundo animal, a consciência se torna mais centralizada e 
mais complexa, alcançando seu desenvolvimento pleno no homem, que possui todas as 
funções físicas, tais como cognição, percepção, sentimento e vontade. Por trás de todas estas 
formas particulares mutáveis de senciência, ou consciência, está a única sem-forma, inalterável 
Chit, como ® em si mesmo (SvarȊpa), ou seja, como distinguida das formas particulares de sua 
manifestação. 

 
Conforme Chit, em todos os estágios da vida, permanece a mesma, ela não é, em si 

mesma, verdadeiramente desenvolvida. O aparente desenvolvimento é devido ao fato de que 
Ela não é mais e não é menos velada, ou contraída pela Mente e pela Matéria. É este 
velamento, pelo poder da Consciência (Shakti) que cria o mundo. O que é, então, que vela a 
consciência e, assim, produz a experiência do mundo? 

 
A resposta ® o Poder, ou Shakti como MǕyǕ. MǕyǕ Shakti ® aquela que, 

aparentemente, faz o Todo (PȊrna) no n«o-todo (ApȊrna), o infinito no finito, o amorfo na forma 
e assim por diante. É um poder que, assim, reduz, vela e anula. Anula o que? Consciência 
perfeita. É Shakti, em si mesma, a mesma como ou diferente de Shiva ou Chit? Deve ser a 
mesma, pois, caso contrário, tudo não poderia ser único Brahman. Mas se é a mesma, deve 
ser tamb®m Chit ou Consci°ncia. Portanto, ® SachchidǕnandamayǭ 

12
 e ChidrȊpǭnǭ 

13
. 

 
E ainda há, pelo menos na aparência, alguma distinção. Shakti, o qual vem da raiz 

Shak, ñter poderò, ñser capazò, significa poder. Conforme Ela ® um com Shiva, como o detentor 
do Poder (ShaktimǕn), Ela, como tal Poder, ® o poder de Shiva, ou Consci°ncia. N«o h§ 
diferen­a entre Shiva como o possuidor de poder (ShaktimǕn) e o Poder como Ela ® em Si 
mesma. O poder da Consciência é Consciência em seu aspecto ativo. Enquanto que, por 
conseguinte, ambos, Shiva e Shakti são Consciência, o primeiro é o aspecto estático mutável 
da Consciência, e Shakti é o aspecto ativo cinético da mesma Consciência. 
 
 

 
11 ï A alternativa ® dada para encontrar os diferentes pontos de vista de MǕyǕvǕda e ShaktivǕda. 
12 ï Ou seja, sua subst©ncia ® Sat, Chit, ǔnanda. Os Sufixos Mayǭ e RȊpinǭ indicam uma distinção sutil ï ou seja, que 
Ela é em Si mesma, Chit, e ainda pela aparência o efeito do Poder algumas vezes diferente dela. 
13 ï Na forma ou natureza de Chit. Como o KubjikǕ Tantra diz, o ParamǕ KalǕ ® ambos, Chit (ChidrȊpǕ) e NǕda 
(NǕdarȊpa). 
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O poder particular no qual o mundo dual²stico ® trazido como sendo MǕyǕ Shakti, o qual ®, 
ambos, uma dissimula­«o (ǔvarana) e proje­«o (Vikshepa) de Shakti. A Consciência vela de si 
para si, e projeta do reservatório de suas experiências anteriores (Sa skǕrǕ) a no­«o de um 
mundo que sofre e goza. O universo ® assim a imagina­«o criativa (SrishtikalpanǕ, como ® 
chamado) do Supremo pensador do Mundo (Ǭshvara). MǕyǕ ® aquele poder pelo qual as coisas 
s«o ñmedidasò ï ou seja, formadas e feitas conhecidas (Mǭyate anayǕ iti mǕyǕ). £ o sentido de 
diferença (Bhedabuddhi), ou aquele que faz o homem perceber o mundo e todas as coisas e as 
pessoas aí como diferentes de si mesmo, quando, em essência, ele e eles são um Eu. É 
aquele que estabelece uma dicotomia em que, de outra forma, seria uma experiência unitária, 
e é a causa do dualismo inerente em toda a experiência fenomenal. Shakti, como ação, vela a 
consciência pela nulidade em vários graus de Si mesma como Consciência. 

 
Antes da manifestação do universo, o infinito Ser Bem-Aventurança Consciência 

sozinho era ï ou seja, Shiva-Shakti como Chit e ChidrȊpinǭ, respectivamente 
14

. 
 
Esta é a Experiência-completa (PȊrna), no qual como o Upanishad diz, ñO Eu conhece 

e ama o Euò. £ este Amor que ® a Bem-aventuran­a, ou ñrepousando no euò, pois, como est§ 
dito em outra parte, ñO Supremo amor ® bem-aventuran­aò (NiratishayapremǕspadatvam 
Ǖnandatvam). Este ® Parashiva, que no esquema dos 36 TattvǕs 

15
, é conhecido como 

Parasamvit. Este monismo postula um aspecto dual da única Consciência ï um aspecto 
transcendental imutável (Parasamvit), e outro o aspecto criativo mutável, que é chamado de 
Shiva-Shakti Tattva. No Parasamvit, o ñEuò (Aham) e o ñEsteò (Idam), ou universo dos objetos, 
são indistintamente misturados na experiência unitária suprema 

16
. 

 
No Shiva-Shakti Tattva, Shakti, que é o aspecto negativo do primeiro, Ela funciona 

sendo a nega­«o (NishedhavyapǕra-rȊpǕ Shaktih), nega a Si mesma como o objeto da 
experi°ncia, deixando Shiva consci°ncia com um simples ñEuò, ñn«o olhando para outroò 
(Ananonmukhah ahampratyayah). Este é um estado de simples iluminação subjetiva 
(PrakǕsha-mǕtra) 

17
 pelo qual Shakti, que é chamada de Vimarsha 

18
, novamente apresenta a 

Si mesma, mas agora com uma distin­«o de ñEuò e ñEsteò, como ainda mantida junta como 
parte de um eu. Neste ponto, o primeiro estágio incipiente do dualismo, há a primeira 
transforma­«o de consci°ncia, conhecida como SadǕshiva, ou SadǕkhya Tattva, que ® seguido 
pela segunda, ou Ǭshvara Tattva, e, em seguida, pelo terceiro, ou Shuddavidya Tattva. Na 
primeira °nfase ® colocado sobre o ñEsteò, na segunda sobre o ñEuò, e na terceira sobre 
ambos, igualmente. Ent«o, MǕyǕ separa a unidade da consci°ncia assim que o objeto ® 
percebido como outro além do eu e, em seguida, como dividido em numerosos objetos do 
universo. 

 
No Mantra secundário do Tantra ShǕstra, lidando com o Mantra e sua origem, estes 

dois Tattvas emanando de Shakti estão do lado do som conhecido como NǕda e Bǭndu. 
Parashiva e ParǕshakti s«o im·veis (Nihspanda) e sem som (Nihshabda). 

 
NǕda ® o primeiro movimento produzido na idea­«o da consci°ncia cósmica, 

conduzindo ao Som-Brahman (Shabda-brahman), de onde todas as ideias, a linguagem no 
qual elas são expressadas (Shabda) e o os objetos (Artha), os quais elas denotam, são 
derivadas. 
 

 
14 ï Aham prakritirȊpa chet chidǕnanda-parǕyanǕ (KulachȊdǕmani Nigama, Cp. I. vv. 16-24, Vol. IV, Textos Tantricos). 
15 ï RǕghava Bhatta diz YǕ anǕdirȊpǕ chaitanyǕdhyasena mahǕpralaye sȊkshmǕ sthitǕ (Comm. Em ShǕradǕ Tilaka, 
Cp. I). Veja como na Escola da Kashmira, e sua Filosofia dos Tattvas, J.C. Chatterjiôa trabalha sobre ñShaivismo da 
Kashmiraò. Este ® Paramashiva, ou Nirguna (aem atributos), ou Nishkala (desprovido da Shakti manifesta), Shiva, ou 
Parabrahman, como contrastado com Saguna (com atributos), ou Sakala (com partes ou Shakti), Shiva, ou 
Shabdabrahman (Brahman como a fonte de ñsomò). 
16 ï Como o Yoginǭhridaya Tantra diz: A ParǕ Devǭ ® PrakǕshavimarshasǕmarasyarȊpinǭ. Esta ® oestado  
NirvikalpajnǕna no qual n«o h§ distin­«o de ñIstoò e ñAquiloò, de ñEuò e ñIstoò. No VikalpajnǕna h§ sujeito e objeto. 
17 ï Paramashiva tem dois aspectos ï PrakǕsha e Vimarsha, ou KǕmeshavara e Kameshvarǭ o Paralinga. PrakǕsha = 
asphutasphutǭkara, ou a manifesta­«o do que n«o ® manifesto. 
18 ï Esta palavra vem da raiz mrish = tocar, afetar, cogitar. É aquele que é socado ou manuseado pelo pensamento, 
ou seja, objeto de pensamento reflexivo. PradhǕna e Prakriti tamb®m implicam o significado ñcolocar na frenteò; que 
qual é assim colocado é o objeto. Todos os três termos indicam o princípio da objetividade. 
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Bǭndu, literalmente, significa um ponto, e o ponto (AnusvǕra) que indica 

19
, em 

Sanscrito, a respiração nasal (°). Ele é colocado no ChandraBǭndu, respiração nasal, acima de 
NǕda (Á). Em seu sentido t®cnico, o Mantra indica que o estado de Consci°ncia ativa, ou 
Shakti, no qual o ñEuò, ou aspecto luminoso da Consciência identifica-se com o total ñEsteò 

20
.  

O ñEsteò ® subjetivo, desse modo se tornando um ponto (Bǭndu) de consciência com ele. 
Quando a Consciência apreende um objeto como diferente de Si mesma, Ele vê aquele objeto 
como estendido no espaço. Mas, quando aquele objeto é completamente subjetivo, ele é 
experimentado como um ponto não-estendido. Esta é a experiência do universo do Senhor-
experimentador como Bǭndu 

21
. 

 
Onde é que o Universo vai na dissolução? Ele é atraído para dentro daquela Shakti que 

o projetou. Ele sucumbe, por assim dizer, em um ponto matematico sem qualquer magnitude 
qualquer que seja 

22
. Isto é o ShivaBǭndu, que novamente é atraído para o Shiva-Shakti-Tattva 

que o produziu. É concebido que, em torno de Shiva Bǭndu, existe enrolada a Shakti, assim 
como no centro da terra do corpo humano, chamado de MȊlǕdhǕra Chakra, uma serpente 
apega-se em torno do auto-produzido Falo (Svayambhulinga). Esta Shakti enrolada pode ser 
concebida como uma linha matematica, também sem grandeza, o qual, estando em todos os 
lugares em contato com o ponto em torno do qual está enrolada, é comprimida junto com ele, e 
forma, portanto, também um e o mesmo ponto. Existe uma unidade indivisível de aspecto dual, 
o qual é figurada também nos Tantras 

23
 como um grão de grama (Chanaka), o qual tem duas 

sementes tão estreitamente unidas que parece uma dentro de um invólucro 
24

. 
 

Para reverter a primeira comparação, a Shakti enrolada em torno de Shiva, fazendo um 
ponto (Bǭndu) com ele, ® Kundalinǭ Shakti. Esta palavra vem da palavra Kundala, ou ñuma 
espiralò, ñum braceleteò. Ela ® falada como enrolada porque Ela ® como uma serpente 
(Bhujangǭ), o qual, quando repousando e dormindo, dorme enrolada; e por causa da natureza 
de Seu poder é espiralada, manifestando-Se como tal nos mundos ï as esferas, ou ñovos de 
BrahmǕò (BrahmǕ), e em sua circular, ou ·rbitas girat·rias, e em outras formas. Assim, os 
Tantras falam do desenvolvimento da linha reta, (RijurekhǕ) do ponto, o qual, quando ele se 
estende como um ponto, ele volta (VakrarekhǕ akushǕkǕrǕ) pela for­a do impulso espiralado 
de MǕyǕ no qual ele trabalha assim como para formar uma figura de duas dimensões, que 
novamente volta sobre si mesmo, ascendendo como uma linha reta no plano da terceira 
dimens«o, formando, assim, a figura triangular, ou piramidal, chamada ShrigǕtaka 

25
. Em outras 

palavras, esta Kundalǭ Shakti ® aquela que, quando se move para Se manifestar, aparece no 
universo. Dizer que ela est§ ñenroladaò é dizer que ele está em repouso ï ou seja, na forma de 
uma energia potencialmente estática. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
19 ï Literalmente. O que vai com (anu) com som da vogal (SvǕra ou Svara). 
20 ï Para at® a opera­«o de MǕyǕ em um ¼ltimo est§gio do ñEsteò ® ainda experimentado como parte do ñEuò. 
Portanto, não há manifestação ou dualismo. 
21 ï Pela mesma raz«o Shakti ®, ent«o, a GanǭbhȊtǕ, que ®, literalmente, massiva ou condensada. £ aquele estado de 
poder recolhido que imediatamente precede o crescente adiante (Sphurana) do universo. 
22 ï As imagens, como todas deste tipo, são, necessariamente, imperfeitas, pois como um ponto, embora não tenha 
magnitude, é como se tivesse uma posição. Aqui não existe, ou estamos em uma impotência do espaço (um não-
espaço) 
23 ï Veja o Comentário, post. 
24 ï As duas sementes s«o Shiva e Shakti, e o inv·lucro ® MǕyǕ. Quando eles se afastam, ocorre a ñcria­«oò. 
Novamente a imagem é imperfeita, no que existem duas sementes, considerando que Shiva e Shakti são Um com 
aspecto dual. 
25 ï A forma do castanha dô§gua de SingǕrǕ, que cresce livremente nos lagos da Kashmira. Aqui posso observar que 
os Yantras, embora desenhados sobre um plano, devem ser concebidos em massa solida. O plano desenhado é uma 
simples sugestão da figura tridimensional que é o Yantra.  
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Esta Shakti enrolada em torno do Supremo Shiva ® chamada MahǕkundalǭ (ñO grande poder 
enroladoò), distinta do mesmo poder que existe nos corpos individuais, que ® chamada de 
Kundalinǭ 

26
. E é com, e através do último poder, que este Yoga é realizado. Quando é 

realizado, a Shakti individual (Kundalǭ) ® unida com a grande Shakti c·smica (MahǕkundalǭ), e 
Ela com Shiva, com quem ®, essencialmente, um. Kundalinǭ ® um aspecto do eterno Brahman 
(BrahmarȊpǕ SanǕtani), e ®, ambos, sem atributos e com atributos (NirgunǕ e SagunǕ). Em 
Seu aspecto NirgunǕ, Ela ® Consci°ncia Pura (ChaitanyarȊpinǭ) e Bem-aventurança própria 
(ǔnanda-rȊpinǭ) e na cria­«o (BrahmǕnandaprakǕshinǭ). No Seu aspecto SagunǕ, Ela ® por 
cujo poder todas as criaturas s«o expostas (SarvabhȊtaprakǕshinǭ) 

27
. Kundalǭ Shakti nos 

corpos individuais é poder em repouso, ou o centro estático, em torno do qual tudo na 
existência, como poder em movimento, gira. No universo há sempre dentro e por trás de cada 
forma de atividade um plano de fundo estático. A Consciência única é polarizada em aspecto 
est§tico (Shiva) e aspecto cin®tico (Shakti) para o prop·sito da ñcria­«oò. Este Yoga ® a 
resolução desta dualidade em unidade novamente. 
 

As Escrituras Indianas dizem, nas palavras de Herbert Spencer em seu ñPrimeiros 
Princ²piosò, que o universo ® um desdobramento (Srishti) do homog°neo (MȊlaprakriti) ao 
heterogêneo (Vikriti), e volta ao homogêneo novamente (Pralaya, ou Dissolução). Há, assim, 
alternados estados de evolução e dissolução, manifestação tendo lugar depois de um período 
de repouso. Assim tamb®m o Professor Huxley, em seu ñEvolu­«o e £ticasò, fala da 
manifesta­«o da energia c·smica (MǕyǕ Shakti), alternando entre fase de potencialidade 
(Pralaya) e fases de explana­«o (Shrishti). ñPode serò, ele diz, ñcomo Kant sugere, cada 
magma cósmico está predestinado a evoluir para um novo mundo foi o não menos 
predestinado fim de um antecessor desaparecidoò. Este, o ShǕstra Indiano afirma em sua 
doutrina que não existe tal coisa como uma primeira criação absoluta, o presente universo 
sendo senão um de uma série de mundos que são passado e virão ainda a ser. 

 
No momento da Dissolu­«o (Pralaya), existe a Consci°ncia como MahǕkundalǭ, 

embora indistinguível da sua massa geral, a potencialidade, ou semente do universo a ser. 
MǕyǕ, como o mundo, existe potencialmente como MahǕkundalǭ, que ® em Si mesma uma com 
a Consci°ncia, ou Shiva. Esta MǕyǕ cont®m, e ®, de fato, constitu²da por SamskǕra ou VǕsanǕ 
ï ou seja, as impressões mentais e as tendências produzidas pelo Karma realizado nos 
mundos previamente existentes. Estes constituem a massa da ignorância em potencial 
(AvidyǕ) pelo qual a Consciência vela a si mesma. Eles foram produzidos pelo desejo do gozo 
mundano, e em si mesmo produze tal desejo. Os mundos existem porque eles, em sua 
totalidade, desejam existir. Cada indivíduo existe porque sua vontade deseja a vida mundana. 
Esta semente é, portanto, a vontade coletiva ou cósmica para a vida se manifestar ï ou seja, a 
vida da forma e do gozo. No fim do período do repouso, o qual é a Dissolução, esta semente 
amadurece em Consciência. A Consciência tem, assim, um duplo aspecto; sua liberação 
(Mukti), ou aspecto sem forma, no qual ela é uma simples Bem-aventurança da Consciência; e 
um universo, ou aspecto da forma, no qual ela se torna o mundo do gozo (Bhukti). Um dos 
princ²pios b§sicos do ShǕkta Tantra ® assegurar, por sua SǕdhanǕ, ambos, a Libera­«o (Mukti) 
e o Gozo (Bhukti) 

28
. Isto é possível pela identificação do eu quando em gozo com a alma do 

mundo. Quando esta semente amadurece, diz-se que Shiva estendeu Sua Shakti. Como esta 
Shakti é em Si mesma, é Ele em seu aspecto de Shiva-Shakti que sai (Prasarati) e dota a Si 
mesmo com todas as formas da vida mundana. 
 
 
 
 
 

 
26 ï Porque Ela ® assim curvada, a Devǭ ® chamada KubjikǕ (corcunda). 
27 ï KubjikǕ Tantra, Cap²tuloI, PrǕnatoshinǭ, pg. 8. 
28 ï  Bhogena moksham Ǖpnoti bhogena kulasǕdhanam 

TasmǕd yatnǕd bhogayukto bhaved vǭravarah sudhǭh. 
                                                   (KulǕrnava SamhitǕ, v. 219) 

ñPela experi°ncia do mundo (Bhoga Bhukti) ele obtém a Liberação no Mundo. Experiência é o significado para a 
realiza­«o do Kula. Portanto, o s§bio e bom Vǭra deve, cuidadosamente, estar unido com a experi°ncia do mundoò. 
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Na Consciência pura, perfeita, sem forma, brota o desejo de se manifestar no mundo da forma 
ï o desejo para o gozo de e quanto à forma. Isto ocorre como uma pressão limitada na última 
superfície imóvel da Consciência pura, o qual é Nishkala Shiva, mas sem afetar o último. Há, 
assim, mudança na imutabilidadde e imutabilidade na mudança. Shiva em Seu aspecto 
transcendente não muda, mas Shiva (Shakala) em Seu aspecto imanente, como Shakti, é 
mut§vel. Como vontade criativa surge Shakti emo­»es como NǕda 

29
, e assume a forma de 

Bǭndu, o qual ® Ǭshvara Tattva, de onde derivam todos os mundos. £ por sua cria­«o que 
Kundalǭ desenrola. Quando o Karma amadurece, a Devǭ, nas palavras de Nigama 

30
, ñtorna-se 

desejosa de cria­«o, e cobre a Si mesma com Sua pr·pria MǕyǕò. Novamente, a ñDevǭ, 
rejubilante na alegria louca de Sua união com o Supremo Akula 

31
, torna-se VikǕrinǭ 

32
ò ï ou 

seja, os VikǕras, ou Tattvas da Mente e da Mat®ria, os quais constituem o universo visível. 
 

Os ShǕstras t°m tratado com os est§gios da cria­«o em grande detalhes, tanto do 
ponto de vista subjetivo quanto do objetivo como mundanças consciência limitada, ou como 
movimento (Spanda), forma e ñsomò (Shabda). Ambos, Shaivas e ShǕktas, igualmente aceitam 
as 36 categorias, ou Tattvas, as KalǕs, as Shaktis Unmanǭ e o restante nos Tattvas, o 
ShadadhvǕ, os conceitos do Mantra, de NǕda, Bǭndu; KǕmakalǕ e assim por diante 

33
. Autores 

da Escola Shaiva do Norte, do qual um l²der ShǕtra ® o MǕlinǭvijaya Tantra, tem descrito com 
grande profundidade esses Tattvas. Conclusões gerais somente estão, contudo, aqui 
sumarizadas. Esses 36 Tattvas est«o divididos nos Tantras em tr°s grupos chamados ǔtma, 
VidyǕ eShiva Tattvas. O primeiro grupo inclui todos os Tattvas, do mais inferior Prithivǭ (ñterraò) 
à Prakriti, que são conhecidos como categorias impuras (Ashuddha Tattva); o segundo grupo 
inclui MǕyǕ, os Kanchukas 

34
 e o Purusha, chamado de catergorias puras-impuras (Shuddha-

ashuddha Tattva); e o terceiro grupo inclui os cico Tattvas mais elevados, chamados de puros 
Tattvas (Shuddha Tattva), de Shiva Tattva a Shuddeha-vidyǕ. Como já citado, o supremo 
estado imut§vel (ParǕsamvit) 

35
 ® a experi°ncia unit§ria no qual o ñEuò e o ñEsteò aderem em 

unidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
29 ï Literalmente ñsomò, aquela atividade inicial que ® a primeira fonte do subsequente Shabda manifestado (som), que 
é a Palavra que corresponde ao Artha, ou Objeto. 
30 ï KulachȊdǕmani, Voluma IV, ñTextos TǕntricos ò, Cap²tulo I, vv. 16-24. 
31 ï Akula ® um nome TǕntrico para Shiva, sendo Shakti chamada de Kula, que ® a MǕtri, MǕna, Meya. No 
Yoginǭhridaya Tantra, est§ escrito (Cap²tulo I): Kulam meyamǕnamǕtrilakshanam, kaulastatsamastih. Estes tr°s s«o 
Conhecedor, Conhecimento e Conhecido, pois aquela é a Consciência como Shakti. 
32 ï KulachȊdǕmani, Voluma IV, ñTextos TǕntricos ò, Cap²tulo I, vv. 16-24. 
33 ï Veja como estes termos do autor de Guirlanda de Letras. 
34 ï As formas da Shakti, quais as perfeições naturais da Consciência, são limitadas. Assim, de onisciente ele se torna 
pouco-conhecedor; do ser todo-poderoso, ele se torna um pouco-executor etc. Veja ñGuirlanda de Letrasò. 

O termo Samkocha (contração) expressa a mesma ideia. A Devǭ ® SamkuchadrȊpǕ atrav®s da MǕtrǭ, MǕna e 
Meya, e, portanto, assim tamb®m ® Shiva como Jǭva (tathǕ shivoôpi samkuchadrȊpah). ï Yoginǭhridaya Tantra. 
35 ï Este n«o ® contado como um Tattva, sendo TattvǕtǭtǕ. 
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No aspecto cinético, ou Shakti, como apresentado pelas categorias puras, a 
experi°ncia reconhece um ñEuò e ñEsteò, mas o ¼ltimo ® considerado, n«o como algo oposto e 
fora do ñEuò, mas como parte de um ¼nico eu que tem dois lados ï um  ñEuò  (Aham) e um 
ñEsteò (Idam). A °nfase vaira de insist°ncia no ñEuò ¨ insist°ncia no ñEsteò, e, em seguida, à 
igualdade de °nfase no ñEuò e ñEsteò como uma prepara­«o para a dicotomia na consci°ncia 
que se segue. 

 
As categorias pura-impura são intermediadas entre o puro e o impuro. As 

características da experiência constituídas pelas categorias impuras é o seu dualismo efetuado 
atrav®s de MǕyǕ ï e suas limitações ï o resultado da opera­«o dos Kanchukas. Aqui o ñEsteò 
não é percebido como parte do Eu, mas como oposto e fora, como um objeto visto de fora. 
Cada consciência assim se torna mutuamente exclusiva uma da outra. Os estados descritos 
assim s«o triplos: um ñEuò misturado transcendente e um ñEsteò no qual estes elementos da 
experiência estão, como tais, não envolvidos; e uma forma pura da experiência intermediária 
entre o primeiro e o último, no qual ambos, o ñEuò e o ñEsteò s«o experimentados como parte 
de um eu; e, terceiro, o estado de manifestação próprio, quando há uma completa clivagem 
entre o ñEuò e o ñEsteò, no qual um objeto externo ® apresentado ¨ consci°ncia de um 
conhecedor que é outro alpem do que o sujeito. Este último estágio é, em si mesmo, duplo. No 
primeiro o Purusha experencia um universo homogêneo, embora diferente de si mesmo como 
Prakriti; no segundo Prakriti é dividida em seus efeitos (Vikriti), que são Mente e Matéria, e as 
multidões de seres do universo que este compõem. Shakti como Prakriti, primeiro envolve a 
mente (Buddhi, Aha kǕra, Manas) e os sentidos (Indriya) e, em seguida, a mat®ria sens²vel 
(BhȊta) da qu²ntupla forma (ñ®terò, ñarò, ñfogoò, ñ§guaò, ñterraò) 

36
 derivado dos gerais 

supersens²veis dos sentidos particulares chamados TanmǕtra. Quando Shakti entra no ¼ltimo e 
mais grosseiro Tattva (ñterraò) ï ou seja, matéria sólida ï não há mais nada para Ela fazer. Sua 
atividade criativa, então, cessa, e Ela repousa. Ela repousa em Sua última emanação, o 
princ²po da ñterraò. Ela ®, novamente, enrolada e dorme. Ela ®, agora, Kundalǭ Shakti, cuja 
morada no corpo humano ® o centro Terra, ou MȊlǕdhǕra Chakra. Como no supremo estado 
Ela se lan­a enrolada como a MahǕkundalǭ envolta do Supremo Shiva, da mesma forma aqui 
Ela est§ enrolada em torno do Svayambhu Linga no MȊlǕdhǕra. Este ¼ltimo centro, ou Chakra, 
e os quatro acima dele são centros das cinco formas de Matéria. O sexto centro é aquele da 
Mente. A Consciência e seus processos atrav®s de Shakti anterior ao surgimente de MǕyǕ s«o 
realizados no s®timo l·tus (SahasrǕra-padma) e os centros intermediários entre ele e o sexto, 
ou ǔjnǕ, centro da Mente. 

 
A evolução do Mantra, que deve ser conhecido se o Texto for compreendido, é definido 

com muita clareza no ShǕradǕ Tilaka, onde se diz que ® a partir do Sakala Shiva (Shiva 
Tattva), que está Sat-Chit-ǔnanda, a Shakti emitida (Shakti Tattva); a partir do ¼ltimo NǕda 
(SadǕkhya Tattva); e a partir do NǕda, o Bǭndu evoluído (Ǭshvara Tattva)

 37
, que, para distingui-

lo do Bǭndu que se segue, é chamado de o Supremo Bǭndu (Para-Bǭndu). NǕda e Bǭndu são, 
como todos os outros, aspectos do Poder, ou Shakti, sendo aqueles estados Dela que são as 
condi­»es adequadas para (UpayogǕvasthǕ) e no qual Ela ® inclinada ¨ (UchchhȊnǕvasthǕ) 
ñcria­«oò. Naqueles Tattvas o germen da a­«o (KriyǕ Shakti) brota para sua manifesta­«o 
plena. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
36 ï Estes termos não têm significado no inglês comum, mas indicam os estados da matéria etéreo, gasoso, ígneo, 
l²quido e s·lido. Na adora­«o (PȊjǕ), eles s«o simbolizados pelos seguintes ingredientes (UpachǕa): Pushpa (flor), ®ter; 
DhȊpa (incenso), ar; Dǭpa (luz), fogo; Naivedya (oferecimento de alimento), §gua; e Chandana (s©ndalo), terra. 
37 ï  SachchidǕananda-vibhavǕt sakalǕt parameshvarǕt 

ǔsǭchchhaktis tato nǕdo nǕdǕd bindu-samudbhavah 
(Capítulo I) 
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Os Tantras, na medida em que s«o os Mantras ShǕstras, estão preocupados com o 
Shabda, ou ñSomò, um termo anteriormente explicado. O Mantra ® o Shabda manifestado. 
NǕda, que, literalmente, tamb®m significa ñsomò ® o primeiro dos corpos causais produzidos por 
intermédio do Shabda manifestado. Bǭndu, que foi previamente explicado, é descrito como o 
estado da letra Ma antes da manifestação, consistindo de Shiva-Shakti Tattva, desenvolvido 
por MǕyǕ, ou Parama Kundalinǭ. Isso implica ambos, o vazio (ShȊnya) ï ou seja, o estado de 
Brahman ï no espaço vazio dentro do círculo do Bǭndu ï, como também os Gunas que estão 
implicitamente contidos nele, pois está em união indissolúvel com Shakti, em quem os Gunas, 
ou fatores constituintes da fonte material de todas as coisas, estão contidos 

38
. O ParaBǭndu é 

chamado de GhanǕvasthǕ, ou estado massivo de Shakti. £ Chidghana, ou consci°ncia 
massiva ï ou seja, Chit associada com a Shakti indiferenciada (ou seja, ChidrȊpinǭ), no qual 
repousa potencialmente em uma massa (Ghana), embora indistinguivel um do outro, todos os 
mundos e seres s«o criados. Isto ® Parama Shiva, em que est«o todos os DevatǕs. £ este 
Bǭndu que ® o Senhor (Ǭshvara), quem alguns PaurǕnikas chamam de MahǕvishnu, e outros o 
chamam de Brahma-purusha 

39
. Como o comentador diz, não importa de que Ele é chamado. 

Ele ® o Senhor (Ǭshvara), que ® adorado em segredo por todos os Devas 
40

, e é apontado em 
diferentes fases do ChandraBǭndu, ou NǕda, Bǭndu, Shakti e ShǕnta do Om e de outros Bǭja 
Mantras. Sua morada é Satyaloka, que dentro do corpo humano existe no pericarpo do lótus de 
mil p®talas (SahasrǕra) no mais elevado centro cerebral. O ShǕradǕ 

41
, então, diz que este 

ParaBǭndu, cuja substância é a Suprema Shakti, divide-se em três ï ou seja, aparece sob um 
triplo aspecto. Há, assim, três Bǭndus, o primeiro do qual é chamado Bǭndu 

42
, e os outros NǕda 

e Bǭja. Bǭndu ® da natureza de Shiva; e Bǭja, de Shakti 
43
. NǕda ® Shiva-Shakti ï ou seja, sua 

rela­«o m¼tua, ou intera­«o (Mithah samavǕyah) 
44
, ou Yoga (uni«o), como o PrayosǕra o 

chama 
45

. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
38 ï Veja versos 4, 37-49, S.N., post: Todala Tantra, Cp. IV; e KǕmakalǕmǕlinǭ Tantra, citado no verso 43. 
39 ï S.N., verso 49. 
40 ï Ib., verso 41. 
41 ï Capítulo I. 
42 ï KǕrya, ou produzido, Bindu, para distingui-lo do causal (KǕrana) Bindu, ou Parabindu. 
43 ï No caso dos Mantras, Bǭja (de acordo como o KulachȊdǕmani, verso 58) ® a primeira letra de um KȊta, ou grupo, 
e o que se segue ® a Shakti. Assim, no Mantra ñKrǭmò, K ® o Bǭja e R e I s«o a Shakti. Pelo Bǭja a forma ® feita (Bǭjena 
mȊrtikalpanǕ). 
44 ï  Parashaktimayah sǕkshǕt tridhǕsau bhidyate punah 

Bindur nǕdo bǭjam iti tasya bhedǕh samǭritǕh 
Binduh shivǕtmako bǭjam shaktir nǕdas tayor mithah 
SamavǕyah samǕkhyǕtah sarvǕgamavishǕradaih (Cap. I). 
ñEste (Bindu) que ® ambos, Shiva e Shakti, divide-se novamente em tr°s partes. Bindu, NǕda e Bǭja s«o as 

tr°s partes. Bindu ® ShivǕtmaka (ou seja, Shiva), Bǭja ® Shakti, e NǕda ® a rela­«o mútua entre eles, por todos que são 
versados nos ǔgamasò. 

A primeira palavra da terceira linha ® lida melhor como Binduh shivǕtmako, do que como Bindur nǕdǕtmako, 
como alguns MSS., tal como aqele do qual eu cito na Introdu­«o do MahǕnirvǕna. O Comentador do verso 40, post, 
tamb®m fala de Bindu como sendo NǕdǕtmaka, mas explica que aquilo signfica ShivǕtmaka. Veja tamb®m o mesmo 
efeito KriyǕsǕra. 
45 ï  Veja Comm. de  RǕghava Bhatta sobre  Cap. I, verso 8 de ShǕradǕ: 

Nirgunah sagunash cheti shivo jneyah sanǕtanah 
NirgunǕchchaiva samjǕtǕ bindavas traya eva cha 
Brahmabindur vishnubindȊ rudrabindur maheshvari. 
ñO eterno Shiva deve ser conhecido como ambos, como Nirguna (sem atributos) e Saguna (com atributos). 

Daquele sem atributos (Nirguna), Oh, Mahesvari, origina-se os três Bindus, que são Brahma-bindu, Vishnu-bindu e 
Rudra-binduò. 

O verso como citado no PrǕnatoshinǭ (pg. 13), l° em linha de som Nirgunashchaiva; mais isto deve ser um 
equ²voco, pois NirgunǕshchaiva, para os Bindus, em si mesmos, n«o s«o Nirguna, mas saltam dele. 
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O triplo Bǭndu (TriBǭndu) ® o supremo (Para), sutil (SȊkshma) e f²sico (SthȊla) 

46
. NǕda 

é, então, a união desses dois na criação. Conforme o Texto diz (v. 40), é por esta divisão de 
Shiva e Shakti que surge a ideação criativa (Srishti-kalpanǕ). O Bǭndu causal é, a partir da 
Shakti, o aspecto indiferenciado de Shakti (AbhedarȊpǕ Shakti) com todos os poderes 
(Sarvashaktimaya); a partir do aspecto de Prakriti, de Trigunamayǭ MȊlaprakriti; a partir do 
aspecto do DevatǕ, o imanifesto (Avyakta); a partir do aspecto da Devǭ, o aspecto ShǕntǕ. Os 
tr°s Bǭndus, separadamente, indicam as opera­»es dos tr°s poderes da Vontade (IchchhǕ), 
Conhecimento (JnǕna), e A­«o (KriyǕ), e os tr°s Gunas (Rajas, Sattva, Tamas); tamb®m a 
manifestação das três Devǭs (VǕma, JyeshthǕ, Raudrǭ) e dos tr°s DevatǕs (Brahma, Vishnu, 
Rudra) que salta a partir deles 

47
. Diz-se no PrayogasǕr e no ShǕradǕ que Raudrǭ ® emitida de 

Bǭndu, JyeshthǕ de NǕda e VǕma de Bǭja. Desses v°m Rudra, Vishnu e BrahmǕ, que s«o da 
natureza de JnǕna, KriyǕ e IchchhǕ, e Lua, Sol e Fogo 

48
. Os tr°s Bǭndus s«o conhecidos como 

Sol (Ravi), Lua (Chandra) e Fogo (Agni), termos que constantemente aparecem nos trabalhos 
aqui traduzidos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
46 ï AsmǕch cha kǕranabindoh sakǕshǕt kramena kǕryabindus tato nǕdas tato bǭjam iti trayam utpannam tad idam 
parasȊkshmasthȊlapadaih kathyate (LalitǕ-SahasranǕma, Comm.). 

Deste Bindu Causal (KǕrana), novamente se origina KǕrya Bindu (Efeito) e, posteriormente, o NǕda e, em 
seguida, o Bǭja ï estes três. Estes s«o citados como de Para (transcendente), SȊkshma (sutil) e SthȊla (f²sico). 

Estes representam os aspectos da natureza Chit, Chidachit e Achit. Chidamshah chidachinmishrah 
achidamshahscha teshǕm rȊpǕni (BhǕskararǕya; Comm. LalitǕ). 

KǕlena bhidyamǕnastu as bindur bhavati tridhǕ, 
SthȊlasȊkshmaparatvena tasya traividhyamishyate, 
As bindunǕdabǭjatva bhedena cha nigadyate. 
 
Ete cha kǕranabindvǕdayash chatvǕra Ǖdhidaivatam avyakteshvarahiranyagarbhavirǕtsvarȊpǕh 

shǕntǕvǕnǕjyeshthǕraudrǭrȊpǕ ambikechchhǕjnǕnakriyǕrȊpǕsh cha (ib.). ǔdhibhȊtantu 
kǕmarȊpapȊrnagirijǕlandharaudyǕnapǭtharȊpǕh. PǭtharȊpǕ iti tu nityǕhridaye spashtam (ib). Citando RahasyǕgama. 
 
47 ï  IchchhǕ, Rajas, VǕmǕ, BrahmǕ, Pashyantǭshabda, 

JnǕnǕ, Sattva, JyeshthǕ, Vishnu, MadhyamǕshabda, 
KriyǕ, Tamas, Raudrǭ, Rudra, Vaikharǭshabda. 
Veja Comm. 22 Shloka, KǕmakalǕvilǕsa, Samketa, I, Yoginǭhridaya Tantra, e SaubhǕgya-sudhodaya, citado 

no Samketa 2 do ¼ltimo Tantra. Como Rudra YǕmala diz (II.2), os tr°s Devas s«o o aspectos de Um. 
EkǕ mȊrtistrayo devǕ brahmavishnumaheshvarǕh 
Mama vigrahasamkliptǕ srijaty avati hanti cha. 
 
Mas veja a nota seguinte. 

 
48 ï Citado no PrǕnatoshinǭ, pg 8. 
 

Raudrǭ bindos tato nǕdǕj jyeshthǕ bǭjǕd ajǕyata 
VǕmǕ tǕbhyah samutpannǕh rudra-brahma-ramǕdhipǕh 
Te jnǕnechchhǕ-kriyǕtmǕno vahnǭndvarka-svarȊpinah. 
IchchhǕ kriyǕ tathǕ-kriyǕtmǕno vahnǭndvarka-svarȊpinah. 
IchchhǕ kriyǕ tathǕ jnǕnam gaurǭ brǕhmǭti vaishnavǭ 
TridhǕ shaktih sthitǕ yatra tatparam jyotir om iti. 

 
Como o autor do PrǕnatoshinǭ (pg. 9) diz, os nomes n«o s«o lidos na ordem das palavras (Pratishabdam), 

caso contr§rio JnǕna seria associado com Vaishnavǭ, mas, de acordo com os fatos (Yathasambhavam), descritos no 
seguinte. De acordo com esta explicação, deve-se perceber que JnǕna Sattva e KriyǕ Tamas na nota I, deve ser 
transposto. 
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No Sol existe o Fogo e a Lua 
49

. É conhecido como Mishra Bindu, e na sua forma não é 
diferente de Paramashiva, e ® KǕmakalǕ 

50
. KǕmakalǕ ® o Tri©ngulo do Desejo Divino formado 

pelos três Bǭndus ï ou seja, sua coletividade (SamashtirȊpa) 
51

. Este KǕmakalǕ ® a raiz (MȊla) 
de todo Mantra. Lua (Soma, Chandra) ® Shiva Bǭndu, e o branco (Sita Bǭndu); Fogo (Agni) ® 
Shaktibǭndu, e o vermelho (Shonabǭndu); Sol ® uma mistura dos dois. Fogo, Lua e Sol s«o o 
IchchhǕ, JnǕna e KriyǕ Shaktis (Vontade, Conhecimento e A­«o). No plano material, o Bǭndu 
branco assume a forma de s°men (ShukrǕ), e o Bǭndu vermelho a forma do flu²do da 
menstrua­«o (Rajasphala, Shonita). MahǕbǭndu ® o estado antes da manifesta­«o de Prakriti 
52
. Todos os tr°s Bǭndus ï ou seja, o KǕmakalǕ ï são Shakti, embora um possa indicar 
predominantemente Shiva, o outro o aspecto de Shakti. Algumas vezes, Mishra Bǭndu ® 
chamado Shakti Tattva, para indicar a supremacia da Shakti, e algumas vezes Shiva Tattva, 
para indicar a supremacia do possuidor do poder (ShaktimǕn). É de forma associada 
(YǕmalarȊpa). N«o h§ Shiva sem Shakti, nem Shakti sem Shiva 

53
. Separá-los 

54
 é impossível, 

assim como é impossível separar o movimento do vento do éter inabalável no qual ele sopra. 
No único Shiva-Shakti existe uma união (Maithuna) 

55
, a emo­«o do qual ® NǕda, de onde 

MahǕbindu nasce, que, em si mesmo, torna-se triplo (Tribindu), o qual ® KǕmakalǕ 
56

. Está 
escrito no ShǕradǕ-Tilaka que na ñrupturaò, ou diferencia­«o do Supremo Bǭndu, havia o ñsomò 
imanifesto (Shabda) 

57
. Este Shabda imanifesto ®, atrav®s da a­«o (KriyǕ Shakti), a fonte do 

Shabda manifesto e do Artha, descrito anteriormente 
58

.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
49 ï £ Agnishomamayah. Veja TǭkǕ, versos 6, 7 da KǕmakalǕvilǕsa. Veja minha Guirlanda de Letras. 
50 ï Ou seja, KǕmayuktǕ KalǕ, KalǕ com vontade criativa (aqui sua manifesta­«o). 
MahǕbindu = Paramashiva = Mishrabindu = Ravi = KǕmǕkalǕ. 
Ravǭ-paramashivǕbhinnǕ mishrabindurȊpǕ KǕmǕkalǕ. 
51 ï Como Ravi, ou SȊrya (Sol), Bindu ® da forma do Parashiva, e nele est«o os outros dois Bindus, ® o SamashtirȊa 
deles, e assim ® chamado KǕmǕkalǕ. 
52 ï Este, que ® ñOò, torna-se È  È  ï ou seja, Chandra, Ravi e Ra (fogo). 
53 ï Tayor yad yǕmalam rȊpam as sanghatta iti smritah 
ǔnandashaktih saivoktǕ yato vishvam visrijyati 
Na Shivah Shaktirahito na Shaktih ShivavarjitǕ. 
(TantrǕloka-ǔhnika, 3) 
ñA forma associada destes dois (ShivǕ-Shakti) é chamada junção. Que é chamada a bem-aventurança Shakti do qual a 
cria­«o surge. N«o Shiva sem Shakti e nem Shakti sem Shivaò. 
54 ï Ib., 9 Ahn 
55 ï No plano físico esta palavra indica união sexual. 
56 ï No Shrǭchakra, isto est§ na regi«o de Baindava Chakra, o mais elevado, seguido pelo Chakra triangular, que ® 
KǕmeshvarǭ, BhagamǕlinǭ e Vaireshvarǭ. Veja mais no KǕmakalǕ, post. 
57 ï BhidyamǕnǕt parǕd bindor avyaktǕtmaravoô bhavat 
Shabdabrahmetǭ tam prǕhuh sarvǕgamavishǕradǕh. 
(ShǕradǕ Tilaka, Cp. I)  
Ser§ observado que neste verso o primeiro Bindu ® chamado Para e, para tornar isto claro, o autor do PrǕnatoshǭni, 
adiciona a seguinte nota: 
ParǕdbindor ityanena shaktyavasthǕrupo yah prathamo bindus tasmǕt (Pelo Parabindu significa o primeiro Bindu, que ® 
um estado de Shakti). Veja ñGuirlanda de Letrasò.  
58 ï Veja RǕghava BhǕtta, Comm. Cap. I, v. 12. ShǕradǕ, e o mesmo. 
KriyǕshaktipradhǕnǕyǕh shabda-shabdǕrthakǕrauam 
Prakriter bindurupinyǕh shabdabrahmǕ, bhavat param. 
 
Conforme o KulǕrnava Tantra (Khanda 5, UllǕsa I) diz, o ¼nico Brahman tem dois aspectos, como Parabrahman 
(transcendente) e Shabdabrahman (imanente). Shabdabrahmaparambrahmabhedena brahmanor dvaividhyam uktam. 
(E veja tamb®m Shrǭmad BhǕgavata, 6 Skanda, 16 Cap.) Tena shabdǕrtharȊpavishishtasya shabdabrahmatvam 
avadhǕritam (PrǕnatoshinǭ, 10). 

 
 



34 
 

 
O Brahman, como a fonte da linguagem (Shabda) e das ideias por um lado, e os 

objetos (Artha) que eles indicam por outro lado, é chamado Shabdabrahman ou, para usar um 
termo Ocidental, o Logos 

59
. Desta diferencia­«o, Bǭndu na forma de Prakriti, evolui os Tattvas 

da Mente e da Matéria em todas as suas diversas formas, como também os Senhores dos 
Tattvas (Tattvesha) ï ou seja, suas diretivas inteligentes ï Shambhu 

60
, o DevatǕ que preside 

sobre o ǔjnǕ Chakra, o centro das faculdades mentais; e SadǕshiva, Isha, Rudra, Vishnu, 
BrahmǕ, os DevatǕs das cinco formas da Mat®ria, concluindo com Prithivǭ no centro MȊlǕdhǕra, 
a (ñterraò), tendo terminado Seu trabalho, novamente repousa, e ® chamada Kundalinǭ. 
 

Assim como o átomo consiste de um centro estático em torno do qual as forças giram, 
assim tamb®m no corpo humano Kundalinǭ, no ñChakra da Terraò, ® o centro est§tico (Kendra) 
em torno do qual Ela, no aspecto cinético como as forças do corpo trabalham. O corpo inteiro 
como Shakti est§ em um movimento incessante. Kundalinǭ Shakti ® o suporte im·vel de todas 
estas operações. Quando Ela é despertada e, em Si mesma, move-se para cima, Ela retira 
com e dentro de Si mesma estas Shaktis m·veis, e, ent«o, une com Shiva no L·tus SahasrǕra. 
O processo de ascensão (evolução) é o inverso da involução acima descrito. Os Mundos são 
dissolvidos (Laya) de vez em quando para todos os seres. O Yogǭ perfeito dissolve o Universo 
de todos os tempos para si mesmo. Yoga é, então Laya. 

 
Antes de iniciar a descrição dos Chakras, é necessário, primeiramente, descrever 

melhor os constituintes do corpo ï ou seja, o Poder manifesto como os Tattvas mencionados, 
estendendo-se de Prakriti ¨ Prithivǭ. £ desses Tattvas que os Chakras s«o os centros. Em 
segundo lugar, uma explica­«o ® necess§ria sobre a doutrina do ñSomò (Shabda), o qual existe 
no corpo nos tr°s estados internos (ParǕ, Pashyantǭ, MadhyamǕ) e ® expressado no discurso 
proferido (Vaikharǭ). Isto ir§ ajudar o leitor a compreender o significado do Mantra, ou Shabda 
manifestado, e da ñGuirlanda de Letrasò, o qual est§ distribu²do atrav®s dos seis centros do 
corpo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
   
 
 
 
 
 
 

 
59 ï Está escrito no PrǕnatoshinǭ, pg. 22, que Shambhu ® o ñassociado do tempoò (KǕlabandhu), porque KǕla na forma 
de NǕda auxilia no nascimento Dele e de outros DevatǕs. 
60 ï  Atha bindvǕtmanah Shambhoh kǕlabandhoh kalǕtmanah 
AjǕyata jagat-sǕkshǭ sarvavyǕpǭ SadǕshivah 
SadǕshivǕt bhaved Ǭshas ato Rudrasamudbhavah 
Tato Vishnus tato BrahmǕ teshǕm evam samudbhavah. 
(ShǕradǕ, Cap²tulo I, vers²culo 15, 16). 
 
________________________________________ 
 
(*) Aqui eles são mencionados em associa­«o com a forma da cria­«o (Arthasrishti). O PrǕnatoshinǭ: Atra arthasrishtau 
punah rudrǕdǭnǕm utpattistu artharȊpena. PȊrvam teshǕm utpattih shabdarȊpena, ato na pǕunaruktyam iti kalǕ mǕyǕ 
tadǕtmanas tadutpannatvǕt. 
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III 
 

CONSCIÊNCIA CORPORIFICADA (JǬVǔTMǔ) 
 
 
 

A Consciência como uma, com aspecto dual, é Transcendente e Imanente. A 
Consci°ncia Transcendental ® chamada de ParamǕtmǕ. A consci°ncia que est§ corporificada 
na Mente e na Mat®ria ® o JǭvǕtmǕ. No primeiro caso, a Consci°ncia n«o tem forma, e no 
segundo ela tem forma. A forma é derivada da Consciência como Poder (Shakti). Um desses 
poderes é Prakriti Shakti ï ou seja, a fonte imediata da Mente e da Matéria. O aspecto estático 
correspondente é chamado de Purusha. Este termo é, algumas vezes, aplicado ao Supremo, 
como no nome Brahmapurusha 

1
. Aqui esse nome significava um centro de consciência 

limitada ï limitada pela Prakriti associada e seus produtos de Mente e Matéria. Popularmente 
pelo Purusha, como pelo Jǭva, significava senciente, sendo com o corpo e os sentidos ï ou 
seja, vida orgânica 

2
. O homem ® um microc·smico (KshudrahmǕnda) 

3
. O mundo é o 

macrocosmos (BrahmǕnda). Existem numerosos mundos, cada um do qual é governado por 
seu próprio Senhor, embora só haja uma grande Mãe e todos esses Senhores a adoram, 
colocando suas cabeças na poeira de Seus pés. Em tudo há tudo o que está em qualquer 
coisa. Não há, assim, nada no universo que não esteja no corpo humano. Não há necessidade 
de lançar os olhos para o céu para encontrar Deus. Ele está no interior, sendo conhecido como 
o ñGovernante internoò (AntaryǕmin), ou ñEu Interiorò (AntarǕtmǕ) 

4
. Tudo é o Seu poder como 

Mente e Matéria. Qualquer que seja Mente ou Matéria existente no universo existe, de alguma 
forma ou maneira, no corpo humano. Assim, como já citado, diz-se no VishvasǕra Tantra: ñO 
que est§ aqui est§ l§. O que n«o est§ aqui n«o est§ em lugar algumò 

5
. No corpo existe o 

Supremo Shiva-Shakti que permeia todas as coisas. No corpo está Prakriti Shakti e todos os 
Seus produtos. De fato, o corpo é um vasto depósito de Poder (Sjakti). O objetivo dos rituais 
TǕntricos ® aumentar estas v§rias formas de poder para sua express«o plena. Este ® o 
trabalho da SǕdhanǕ. Os Tantras dizem que est§ no poder do homem realizar tudo o que ele 
deseja se ele centralizar sua vontade sobre isso. E isto deve, de acordo com sua doutrina, ser 
assim, pois o homem ®, em sua ess°ncia, um com o Supremo Senhor (Ǭshvara) e a M«e 
(Ǭshvarǭ), e quanto mais ele se manifesta Espírito, o maior ele é dotado com seus poderes. O 
centro e raiz de todos os seus poderes como Jǭva ® Kundalinǭ Shakti. O centro, no qual a 
consci°ncia silenciosa ® realizada, ® o c®rebro superior, ou SahasrǕra, de onde, no caso do 
Yogǭ, o PrǕna escapa atrav®s da fissura chamada Brahmarandhra no momento da morte. (Veja 
Placa VIII). A Mente e o Corpo são efeitos de Prakriti. Ambos tendo a mesma origem, cada um 
como tal, quer seja como Mente ou Mat®ria, s«o coisas ñmateriaisò ï ou seja, eles são da 
natureza das forças 

6
, e instrumentos limitados através do qual o Espírito, ou Consciência, 

funciona e, assim, embora em si mesmo ilimitado, parece ser limitado. 
 

 
1 ï Assim est§ no PurushǕn na param kinchit sǕ kǕshthǕ sǕ parǕ gatih. 
2 ï DehendriyǕdiyktah chetano jǭvah. O KulǕrnava Tantra, I. 7-9 descreve os Jǭvas como partes de Shiva evolu²dos em 
MǕyǕ (que assim os constituem como entidades separadas), como fa²scas emitidas do fogo ï uma antiga ideia 
VedǕica. Como, contudo, Jǭva no MǕyǕvǕdǕ VedǕnta ® realmente Brahman (Jǭvo brahmaiva nǕparah) h§, de acordo 
com tal doutrina, em realidade, nenhuma categoria independente chamada Jǭva (Nahi jǭvo nǕma kashchit svatantrah 
padǕrthah). ǔtmǕ ® chamado Jǭva quando, com UpǕdhi ï ou seja, corpo etc. Filosoficamente, todo ǔtmǕ com UpǕdhi 
(atributo) ® Jǭva. 
3 ï ñPequeno ovo (esfer·ide) de BrahmǕ.ò 
4 ï O JnǕnǕrnava Tantra (XXI. 10) diz que ñantahò significa secreto e sutil, pois o ǔtmǕ, fino como um §tomo, est§ 
dentro de tudo. Isto é o pássaro Hamsah que se diverte no Lago da Ignorância. Sobre a dissolução, quando ele é 
SamhǕrarȊpǭ, ǔtmǕ ® revelado. A M«e ® o AntaryǕmin dos DevatǕs tamb®m, tal como os cinco Shivas, BrahmǕ etc., 
pois Ela ® o ParabrahmǕnandarȊpǕ, ParaprakǕsharȊpǕ, SadrȊpǕ e ChidrȊpǕ e assim os direcionam (Trishatǭ, II. 47). 
5 ï Yad ihǕsti tad anyatra yan nehǕsti na tat kvachit ï uma vers«o Indiana do Hermetic maxim, ñComo acima, assim ® 
embaixoò. 
6 ï Assim Herbert Spencer assegura, em conformidade com a doutrina Indiana, que o universo, seja físico ou 
metafísico, é um jogo de força que no caso da matéria, nós, como eu ou mente, experimenta como objeto. A Mente e a 
Matéria vêem meus volumes assim intitulados. 
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A luz em uma lanterna não é afetada, mas sua manifestação para aqueles de fora é afetada 
pelo material através do qual a luz brilha. Prakriti, contudo, não é Matéria científica. A última é 
somente seu produto mais grosseiro, e tem, como tal, nenhuma existência duradoura. Prakriti é 
a causa ñmaterialò derradeira de ambos, Mente e Mat®ria, e todo o universo do qual ele ® 
composto. É o misterioso ventre (Yoni) de onde tudo nasce 

7
. O que Ela é, em Si mesma, não 

pode ser realizado. Ela é somente conhecida por Seus efeitos 
8
. Embora MȊlaprakriti seja a 

causa material do mundo do qual surge 
9
, ultimamente, como ® em si mesmo (SvarȊpa), 

Prakriti Shakti, como todos os outros, é Consciência, pois a Consciência como Poder e 
Consciência estática são um 

10
. A Consciência, contudo, assume o papel de Prakriti ï ou seja, 

poder criativo ï quando envolvendo o universo. Sua substância consiste de Gunas, ou modos 
de seu princípio natural o qual são chamados Sattva, Rajas e Tamas 

11
. A ação geral de Shakti 

é velar, ou contrair a consciência. Prakriti, de fato, é um finitising princípio. Parecendo a todos 
que ela finitises e faz a forma no infinito aformo Consciência 

12
. Assim como todos os Gunas. 

Mas um faz menos e o outro mais. O primeiro é Sattvaguna, a função do qual, em relação aos 
outros Gunas, é revelar a consciência. Quanto maior a presença, ou poder de Sattvaguna, 
maior a aproximação da condição de Consciência Pura. Semelhantemente, a função de Tamas 
Guna é suprimir, ou velar a consciência. A função de Rajas Guna é fazê-la ativa ï ou seja, ele 
trabalha sobre Tamas para suprimir Sattva, ou sobre Sattva para suprimir Tamas 

13
. O objetivo 

e o efeito da evolu­«o, assim como de toda SǕdhanǕ, ® desenvolver Sattvaguna. As Gunas 
sempre co-existem em todas as coisas, mas predominam variadamente. O mais inferior está, 
na escala da natureza, no que prevalece em maior Tamas Guna, como nas chamadas 
ñsubst©ncias brutasò, que foram supostamente tidas como totalmente inertes. O mais elevado 
está no que prevalece em maior Sattva Gunas. O verdadeiro homem SǕttvico ® um homem 
divino, seu temperamento sendo chamado no Tantras DivyabhǕva 

14
. Através do Sattvaguna a 

passagem ® feita para o Sat, que ® Chit, ou Consci°ncia pura, pelo Siddhayogǭ, que est§ 
identificado com o Espírito Puro. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
7 -  A palavra foi derivada de Kri e o afixo ktin, que é adicionado ao expresso bhǕva, ou a ideia abstrata, e algumas 
vezes o Karma, ou o objeto de ação, correspondem com o afixo Grego sis. Ktin flexionado no nominativo torna-se tih, 
tis. Prakriti, portanto, corresponde a ◖ɜůɘɠ (natureza) dos Gregos (Banerjee, ñDi§logos sobre a Filosofia Hinduò, 24). Ele 
tamb®m ® chamado de PradhǕna. Pra + dhǕ + anat = Pradhatte sarvam Ǖtmani, ou aquele que cont®m todas as coisas 
em si mesmo, a fornte e o recept§culo de toda mat®ria e forma. PradhǕna tamb®m significa, literalmente, ñprincipalò 
(subst©ncia), pois, de acordo com o SǕmkhya, ele ® o criador real. 
8 -  Veja o espl°ndido Hino ¨ Prakriti no PrapanchasǕra Tantra, Volume III, ñTextos TǕntricos ò. O que podemos ver 
pelos olhos podemos definir, mas n«o Ela. ñEla n«o pode ser vista pelos olhosò. Kena Upanishad, 1-6: ñYat chakshushǕ 
na pashyatiò. Ela est§ al®m dos sentidos. Portanto, Trishatǭ se dirige ¨ Devǭ (II. 44) como IdrigityavinirdeshyǕ (aquela 
que n«o ® apontada particularmente como sendo isto ou aquilo). Veja ShǕradǕ Tilaka, VǕmakeshvara, e VishvasǕra 
Tantras, citado no PrǕnatoshinǭ, pg 24. Ela é inefável e inconcebível: com forma (Vikriti), ainda Em si mesma 
(MȊlaprakriti) sem forma. MahǕnirvǕna Tantra, IV. 33-35. Assim SǕyana (Rig Veda, X. 129, 2) diz que, enquanto MǕyǕ 
® AnirvǕchyǕ (indefin²vel), uma vez que n«o ® nem Sat nem Asat, Chit ® definida como Sat. 
9 ï Kroteh prǕrambho yasyǕ. Ou seja, pelo qual a cria­«o (Srishti), sustenta (Sthiti) e dissolve (Laya) s«o feitos 
(Prakriyate kǕryǕdikam anayǕ). 
10 ï Veja coment§rios de SadǕnanda sobre o 4Ü Mantra de Ǭsha Upanishad. ñO imut§vel Brahman, que é consciência, 
surge na cria­«o como MǕyǕ, que ® Brahman (Brahmamayǭ) consci°ncia (ChidrȊpinǭ), mantendo em Si mesmo sem 
in²cio (AnǕdi) tend°ncias KǕrmicas (KarmasamskǕra) na forma dos tr°s Gunas. Portanto, Ela ® Gunamayǭ apesar de 
ser Chinmayǭ. E como não existe um segundo princípio, estes Gunas são a Chit-Shaktiò. 
11 ï As três Gunas são Prakriti. A Devǭ, como na forma de Prakriti, ® chamada de TrigunǕtmikǕ (que ® composta das 
tr°s Gunas). Toda natureza que emana Dela, a Grande Causa (MahǕkǕranasvarȊpǕ), tamb®m ® composta dos 
mesmos GunǕs em diferentes estados de rela­«o. 
12 ï Veja um artigo meu no Indian Philosophical Review, ñShakti e MǕyǕò, reproduzido na 3Û Edi­«o de ñShakti e 
ShǕktaò.  
13 ï Nas palavras do Professor P. Mukhyopadhyaya, lidando com a matéria de forma monística, estes são os três 
elementos do Estresse da Vida sobre a superfície da Consciência pura ï ou seja, apresentação (Sattva), movimento 
(Rajas), e velamento (Tamas), que s«o os tr°s elementos da evolu­«o criativa (ñA Patente Maravilhosaò, pg 19). 
14 ï Aqueles em cujo Rajas Guna ® predominante, e que trabalham aquele Guna para suprimir Tamas, s«o Vǭra 
(herói), e o homem em quem o Tamas Guna prevalece é um Pashu (animal). 
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Prakriti existe em dois estados, em um do qual (até agora como qualquer efeito é 
concernente) 

15
 Ela é quiescente (imóvel). Os Gunas estão, então, em estado de equilíbrio, e 

não afetando um ao outro. Não há manifestação. Isto é o imanifesto (Avyakta), a potencialidade 
do poder natural (natura naturans) 

16
. Quando, contudo, devido ao amadurecimento do Karma, 

o momento para a criação acontece, ocorre uma agitação dos Gunas (Gunakshoba) e uma 
vibra­«o inicial (Spandana), conhecido no Mantra ShǕstra como Som C·smico 
(Sabdabrahman). Os Gunas afetam uns aos outros, e o universo feito desses três Gunas é 
criado. Os produtos de Prakriti, assim, evoluidos, s«o chamados VikǕra ou Vikriti 

17
. Vikriti é 

manifesto (Vyakta) Prakriti (natura naturata). No infinito e amorfo Prakriti parece uma forma 
esticada, ou parecendo tensionada. No relaxamento desta forma esticada na dissolução, a 
forma desaparece na Prakriti amorfa, que, como poder manifestado (Shakti) re-entra no 
Consciência de Brahman. Estes Vikritis são os Tattvas emitidos de Prakriti 

18
, a AvidyǕ Shakti ï 

ou seja, as categoras diferentes de Mente, Sentido e Matéria. 
 
Os corpos s«o triplos: causal (KǕranasharǭra, ou Parasharǭra, como os Shaivas o 

chamam), sutil (SȊkshmasharǭra) e f²sico (SthȊlasharǭra). Estes corpos, nos quais o ǔtma est§ 
conservado, são envolvidos de Prakriti Shakti, e são constituídos de suas inúmeras produções. 
Eles forma o tabern§culo do Esp²rito (ǔtma), que, como Senhor est§ ñem todos os seres, e que 
de dentro de todos os seres os controlamò 

19
. O corpo do Senhor (Ǭshvara) ® puro Sattvaguna 

(ShudhasattvagunapradhǕna) 
20

. Este ® o agregado Prakriti, ou MǕyǕ Dele ou Dela como o 
Criador-Criadora de todas as coisas. Jǭva, como o KulǕnarva Tantra 

21
 diz, está vinculado às 

obriga­»es (PǕsha); SadǕshiva ® livre deles 22. O primeiro ® Pashu, e o ¼ltimo ® Pashupati, ou 
Senhor dos Pashus (Jǭvas). Ou seja, Ishvarǭ 

23
 n«o ® afetada por Sua pr·pria MǕyǕ. Ela ® 

aquela que tudo vê, tudo conhece e toda-poderosa. Ǭshvara, ent«o, governa MǕyǕ. Jǭva ® 
governado por ela. Deste ponto de vista a M«e e Seu filho, o Jǭva, n«o s«o, assim, o mesmo. 
pois o ¼ltimo ® uma consci°ncia limitada sujeito ao erro e governado por aquela MǕyǕ-Shakti 
Dela que faz o mundo parecer ser diferente do que, em sua ess°ncia, ®. O corpo do Jǭva ®, 
portanto, conhecido como a Prakriti individual, ou Avidya, no qual existe o Sattva impuro, e o 
Rajas e os Tamas (MalinasattvagunapradhǕna). Mas na M«e est«o todas as criaturas. E assim 
no Trishatǭ 

24
 a Devǭ ® chamada ñna forma de uma e muitas letrasò (EkǕnekǕksharǕkriti). Como 

EkǕ Ela ® o AjnǕna que ® o puro Sattva e o atributo (UpǕdhi) de Ǭshvara; como AnekǕ Ela ® a 
UpǕdhi, ou o ve²culo de Jǭva. Enquanto Ǭshvara ® um, os Jǭvas s«o muitos 

25
, de acordo com a 

diversidade na natureza da Prakriti individual causada pela aparência de Rajas e Tamas em 
suas diferentes propor­»es. O ǔtmǕ aparece como Jǭva nas formas diversas dos mundos 
vegetal, animal e humano. 
 
 
15 ï Os tr°s Gunas s«o essencialmente inconstantes. NǕparinamya kshanamapyavatishthante gunǕh (os gunas n«o 
permanecem por um momento sem movimento). VǕchaspati Misra: SǕmkhya-Tattva-Kaumudǭ, 16Ü KǕrikǕ. O 
movimento ® duplo: (a) SarȊpaparinǕa ou SadrishatarinǕma em dissolu­«o, e (b) VirȊpaparinǕma em evolu­«o. 
16 ï Isto ®, de fato, a defini­«o de Prakriti como oposto a Vikriti, SattvarajastamasǕm sǕmyǕvasthǕ prakritih. SǕmkhya-
Kaumudǭ KǕrikǕ: 3; SǕmkhya-Pravachana, I. 61. 
17 ï VikǕra ou Vikriti ® algo que realmente mudou, como leite no requeij«o. O ¼ltimo ® um Vikriti do primeiro. Vivarta ® 
aparente, mas uma mudança irreal, tal como a aparência do que foi e é uma corda como uma cobra. O VedǕntasǕra 
define musicalmente assim os dois termos: Satattvatoô nyathǕprathǕ vikǕra ityudǭritah//Atattvatoô nyathǕprathǕ vivarta 
ityudǭritah. 
Sob o Verso 40 do Shatchakra o comentarista fala de Vikriti como uma reflex«o (PratibimbatǕ) de Prakriti. Ele é Prakriti 
modificado. 
18 ï Com já explicado, existem os Tattvas que precedem o Purusha-Prakriti Tattvas. Etimologicamente, Tattva é uma 
deriva­«o abstrata a partir do pronome ñTatò (aquele), ou Thatness (estado de ñaqueleò), e pode, ser apontado, ser 
comparado como o (termo ilegível no original do PDF) de Duns Scotus. O Tattva, em um sentido geral, é a Verdade, ou 
Brahman. Mas no SǕhya ele tem um sentido t®cnico, sendo empregado como um termo concreto para indicar os oito 
ñprodutoresò, as dezesseis ñprodu­»esò, e os vinte e cinco Tattva, ou Purusha. 
19 ï Yah sarveshu bhȊteshu tishthan; yah sarvǕni bhȊtǕy antaro yamayati (Brih. Upanishad, III. 7,15). O Jǭva ®, em 
MǕyǕvǕda, assim ChaitanyarȊpa com o UpǕdhi ajnǕna e seus efeitos, mente e corpo, e que ® AbhimǕnin, ou 
atributador para si, dos estados de vigília, sonho e sono sem sonhos. 
20 ï O Bhashya de Shamkara, II. 3-45. O Jǭva ® Chaitanya distingu²do pelo UpǕdhi. O ¼ltimo termo significa 
propriedade distinguida, atributo, corpo etc., e aqui o corpo (Deha), sentidos (Indriya), mente (Manas, Buddhi) etc., (ib., 
I. 2-6). 
21 ï Textos TǕntricos, Volume V. 
22 ï PǕshabaddho bhavoj jǭvah pǕshamuktah sadǕshivah (KulǕrnava Tantra, IX. 48), sobre qual o autor do 
PrǕnatoshinǭ, que cita esta passagem, diz: ñAssim a identidade de Shiva e Jǭva ® mostradaò (iti shivajǭvayor aikyam 
uktam). 
23 ï Feminino de Ǭshvara. Alguns adoram Shiva, alguns Devǭ. Ambos s«o um. 
24 ï Comentário por Shamkara sobre o verso 23. 
25 ï De acordo com outro ponto de vista VedǕntico, existe somente um Jǭva. 
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O primeiro, ou Corpo Causal de qualquer Jǭva individual, portanto, ® aquela Prakriti 

(AvidyǕ Shakti) que ® a causa de todos os corpos sutis e f²sicos deste Jǭva que evoluem dela. 
Este corpo dura at® a libera­«o, quando o JǭvǕtmǕ deixa de ser JǭvǕtmǕ e se torna o 
ParamǕtmǕ, ou o Esp²rito incorp·reo (Videha-mukti). O Jǭva existe neste corpo durante o sono 
sem sonho (Sushupti). 

 
O segundo e terceiro corpos são as diferenciações através da evolução do corpo 

causal, do qual primeiro procede o corpo sutil, e do último é produzido o corpo físico. 
 
O Corpo Sutil, o qual ® tamb®m chamado Linga Sharǭra, ou Puryashtaka, ® constitu²do 

do primeiro evolui (Vikriti) do corpo Prakritica causal ï ou seja, a Mente (Antahkarana), o 
instrumento interno, junto com os instrumentos externos (BǕhyakarana), ou os Sentidos 
(Indriya), e seus objetos supersens²veis (TanmǕtra). 

 
O terceiro, ou o Corpo Físico, ® o corpo da ñmat®riaò que ® o objeto particular f²sico dos 

sentidos 
26

 derivado dos supersensíveis. 
 
Brevemente o corpo sutil pode ser descrito como o Corpo Mental, como aquele que 

sucede é chamado o corpo físico da Matéria. A Mente é, abstratamente, considerada por si 
mesma, ou seja, como disassociada da Consciência que nunca é o caso, uma força 
inconsciente que se divide em elementos de Toda-Experiência que é Chit. Ela é chamade de 
ñtrabalho internoò, ou ñinstrumento internoò (Antahkarana), e ® uma somenta, mas recebe 
diferentes nomes e indica a diversidade de suas funções 

27
. O SǕmkhya ent«o fala de Buddhi, 

AhamkǕra, Manas, pelo qual o VedǕnta adiciona Chitta, sendo aspectos diferentes, ou atributos 
(Dharma), da Mente como revelados nos processos f²sicos pelos quais o Jǭva conhece, 
sentimento e vontade. 

 
Estes podem ser considerados, do ponto de vista da evolução ï ou seja, de acordo 

com a sequ°ncia no qual a experi°ncia limitada do Jǭva se desenvolve ï ou daquele no qual 
eles são considerados depois da criação, quando a experiência dos objetos dos sentidos 
concretos são tidos. De acordo com o primeiro aspecto, Buddhi, ou Mahat Tattva, é o estado 
de simples apresenta­«o; consci°ncia de ser somente, sem pensamento de ñEuò (AhamkǕra), e 
inafetada pelas sensações dos objetos particulares (Manas e Indriyas). É, assim, a Consciência 
impessoal Jǭva. AhamkǕra, do qual Buddhi ® a base, ® a consci°ncia pessoal que realiza-se 
como um ñEuò particular, o experimentador. O Jǭva, na ordem da cria­«o, primeiro experencia 
de uma maneira geral, sem consciência do eu, como a experiência que se tem imediatamente 
no despertar após o sono. Em seguida, ele ser refere a esta experiência ao eu limitado, e tem a 
consci°ncia de ñEu sou Assim e assimò. 

 
Manas é o desejo que se segue sobre tal experiência, e os Sentidos (Indriya) e seus 

objetos sãos os meios pelos quais aquele gozo é tido, que é o final de toda vontade de vida. 
Enquanto, contudo, na ordem da evolução, Buddhi é o primeiro princípio, no trabalho atual do 
Antahkarana, depois da criação ocorrer, ele vem por último. 

 
É mais conveniente, portanto, começar com os objetos dos sentidos e as sensações 

que eles evocam. O experimentador é afetado pela Matéria em cinco diferentes caminhos, 
surgindo nele as sensações da audição, toque e sentimento 

28
, cor e forma 

29
 e visão, tato e 

olfato 
30

. Mas a percepção sensível existe somente em relação aos objetos particulares e é, 
assim, percebido em suas variações somente. Mas lá existe também elementos gerais das 
percepções dos sentidos particulares. 
 
 
 

 
26 ï A defini­«o de um BhȊta (mat®ria sens²vel) ® aquela que pode ser percebida pelos ·rg«os externos, tais como os 
olhos, ouvidos, e assim por diante. 
27 ï SǕmkhya-Pravachana-SȊtra, II. 16. Veha meu volume sobre a ñMenteò. 
28 ï Veja postagem: também meu volume sobre ñMat®riaò. 
29 ï RȊpa ® principalmente colorida. Por meio da cor a forma ® percebida, pois um coisa perfeitamente sem cor n«o ® 
percebida pelos sentidos físicos. 
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 Aquelas ideias gerais podem ser formadas de objetos dos sentidos particulares, indicando, 
assim é dito 

31
, sua exist°ncia em algumas partes da natureza de Jǭva, como fatos da 

experiência; caso contrário, os gerais não deveriam ser formados de particulares, dados pelos 
sentidos como fatos físicos da experiência. Este geral é chamado um TanmǕtra, que significa o 
ñmero thatnessò, ou qualidade abstrata de um objeto. Assim, o TanmǕtra de um som 
(ShabdatanmǕtra) n«o ® qualquer forma sens²vel em particular dele, mas o ñthatnessò daquele 
som ï ou seja, aquele som fora de qualquer outro estado em suas variações particulares. Os 
TanmǕtras t°m, portanto, apropriadamente, sido chamados de ñgerais dos sentidos 
particularesò 

32
 ï ou seja, os elementos gerais da percepção dos sentidos. Estes, 

necessariamente, vem na existência quando os sentidos (Indriyas) são produzidos; pois, um 
sentido necessita de algo que pose ser o objeto da sensa­«o. Estes SȊkshma BhȊtas (sutis), 
como são chamados, não são ordinariamente percebidos em si mesmo, pois eles são 
supersens²veis (Atǭndriya). Sua exist°ncia ® somente, mediatamente, percebidos através dos 
objetos físicos em particulares, dos quais eles são os gerais, e que procedem deles. Eles 
podem ser os objetos da percep­«o imediata (Pratyksha) somente para os Yogǭs 

33
. Eles são, 

como os objetos dos sentidos físicos, derivados deles, cinco em número, ou seja, som 
(ShabdatanmǕtra), toque e sentimento 

34
 (SparshatanmǕtra), cor e forma (RȊpatanmǕtra), 

sabor (RasatanmǕtra) e odor (GandhatanmǕtra) como universais. Cada um destes se 
desenvolve a partir daquele que o precede 

35
. 

 
As sensações surgidas pelos objetos dos sentidos são experimentadas pelos meios 

dos instrumentos externos (BǕhyakarana) do Senhor do corpo, ou sentidos (Indriya), que s«o 
os portais atrav®s dos quais o Jǭva recebe a experi°ncia mundana. Estes s«o dez em números, 
e s«o de duas classes: ou seja, os cinco ·rg«os de sensa­«o ou de percep­«o (JnǕnendriya), 
ou ouvido (audição), pele (sentimento do toque), olho (visão), língua (paladar) e nariz (olfato); e 
os cinco órgãos da ação (Karmendriya), que são a resposta reativa que o eu faz da sensação ï 
ou seja, boca, mãos, pernas, ânus e genitais, por meio do qual a fala, o pegar (com as mãos), 
andar, excreção e procriação são executados, e através do qual o efeito é dado aos desejos 
dos Jǭvas. Estes s«o os impulsos aferentes e eferentes, respectivamente. 

 
O Indriya, ou sentido, não é o órgão físico, mas a faculdade da mente operando através 

daquele órgão como seu instrumento. Os órgãos exteriores dos sentidos são os meios usuais 
no qual sobre o plano físico as funções de audição e assim por diante são realizadas. Mas, 
como eles s«o meros instrumentos e seu poder ® derivado da mente, um Yogǭ pode realizar s· 
pela mente tudo o que pode ser feito através daqueles órgãos físicos sem o uso desse último. 

 
Com referência às suas manifestações físicas, mas não como eles são em si mesmos, 

as classes nos quais os Indriyas estão divididos podem ser descritos como os sistema nervoso 
motor e sensório. Como os Indriyas não são os órgãos físicos, tal como ouvido, olho e assim 
por diante, mas as faculdades do Jǭva desejando conhecer e agir por sua ajuda, o Yogǭ 
reinvindica a realização sem o uso destes últimos que, normalmente, é feito por seus meios. 
Assim, um sujeito hipnotizado pode perceber coisas, mesmo quando não usa do órgão físico 
especial necessário para a percepção 

36
. 

 
 
 
 

 
30 ï Os outros objetos dos sentidos são pronunciáveis, preensíveis, acessíveis, excitáveis (aquele que está dentro dos 
genitais), e excret§veis. ñCada sentido ® adequado a uma classe espec²fica de influ°ncias ï toque para o potencial 
s·lido, audi­«o para o potencial a®reo, paladar para o l²quido, luz para os raios luminososò. (Bain: ñMente e corpoò, pg 
22, 1892). Veja SǕmkhya-Pravachana-SȊtra, II. 26-28, 40; SǕmkhya-Tattva-Kaumudǭ, 27 KǕrikǕ. 
31 ï Veja isto em maior detalhe ñKashmira Shaivaismoò, 125, de J.C. Chatterji. 
32 ï Ib., veja postagem. 
33 ï Assim ® dito TǕni vastȊni tanmǕtrǕdǭni pratyaksha-vishayǕni (ou seja, os Yogǭs). 
34 ï Por meio do qual a qualidade térmica das coisas é percebida. 
35 ï De um modo geral, os quatro ¼ltimos correspondem com o Vaisheshika ParamǕnus. H§ diferen­as, contudo. 
Assim, os últimos são eterno (Nitya) e não procedem de qualquer outro. 
36 ï Veja ñShaivismo da Kashmiraò, por J.C. Chatterji, pg. 120. Assim o Professor Lombroso recorda o caso de uma 
mulher que, sendo cega, leu com a ponta de sua orelha, sentiu o paladar com seus joelhos e sentiu o cheiro com seus 
dedos. 
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O fato de haver uma variedade de ações, não envolve, necessariamente, o mesmo número de 
Indriyas. Um ato de ñirò feito por meios da mão (como por um aleijado) deve ser considerado, 
realmente, como uma operação do Indriya dos pés (Padendriya), apesar da mão ser a sede do 
Indriya para o ñpegarò 

37
. Pela instrumentalidade desses Indriyas, as coisas são percebidas e a 

ação é tomada com referência a eles. Os Indriyas não são, contudo, suficiente em si mesmos 
para este prop·sito. Em primeiro lugar, a menos que a aten­«o (ǔlochana) copere, n«o haver§ 
sensa­«o de qualquer modo. Estar ñdistra²doò n«o ® saber o que est§ acontecendo 

38
. A 

aten­«o deve, portanto, coperar com os sentidos antes do ¼ltimo poder ñdarò ao 
experimentador algo de qualquer modo 

39
. Em seguida, a um e ao mesmo tempo, o 

experimentador está sujeito a receber um número incontável de sensações que venham 
pressioná-lo de todos os lados. Se qualquer um destes for trazido para o campo da 
consciência, deve ser selecionado com a exclusão de todos os outros. O processo da 
experiência é a seleção de uma parte especial de fora de um todo comum, e quando estando 
engajado nele, de modo a torná-lo o próprio, ou como um objeto específico de pensamento, ou 
um sentimento particular de operação 

40
. Por fim, como assegurado pela fisiologia Ocidental, os 

sentidos não dão um todo completo, mas uma multiplicidade ï a multiplicidade do sentido. 
Estes ñpontos de sensa­«oò devem ser recolhidos juntos e feitos em um todo. Estas tr°s 
funções de atenção, seleção e sintetização, a multiplicidade discreta dos sentidos são aqueles 
que pertencem aquele aspecto do corpo mental, no agente interno (Antahkarana), chamado 
Manas 

41
. Assim como os Manas são necessários aos sentidos (Indriya), o último é necessário 

para o Manas. Pois o último é a sede do desejo e não pode existir por si mesmo. É o desejo de 
perceber ou agir e, portanto, existe em associação com os Indriyas. 

 
Manas é, assim, o Indriya principal, do qual os sentidos são os poderes. Pois, sem o 

auxílio e a atenção de Manas, os outros Indriyas são incapazes de realizar seus respectivos 
ofícios; e como estes Indriyas são aqueles da percepção e da ação, Manas, que coopera com 
ambos, assim é dito, toma partido do caracter de ambos, conhecimento e ação.  

 
Manas, através da associação com os olhos e outros sentidos, torna-se múltiplo, sendo 

particularizado, ou diferenciado, por sua coperação com aquele instrumento específico, que 
não pode cumprir suas funções exceto em conjunto com os Manas. 

 
Suas funções são o Samkalpa-Vikalpa, ou seja, a seleção e a rejeição do material 

fornecido pelo JnǕnendriya. Quando, depois de ter sido interposto em contato com os objetos 
dos sentidos, ele seleciona a sensação que será apresentada às outras faculdades da mente, 
ocorre Samkalpa. A atividade de Manas, contudo, é, em si mesmo, nem resultado inteligente, 
nem movimento de sentimentos de prazeres ou dor. Não tem um poder independente para 
revelar a si mesmo como o experenciador. Antes que as coisas possam ser assim reveladas e 
realizadas como objetos de percep­«o, elas devem estar sujeitas ¨ opera­«o de AhamkǕra e 
Buddhi, sem aquela luz inteligente elas devem ser formas escuras invisíveis e desconhecidas 
pelo experimentador, e os esforços de Manas são como cegos tateando no escuro. Nem 
podem as imagens construídas por Manas afetarem, por si só, o experimentador, nem movê-lo 
de qualquer forma, a menos que o experimentador identifique-se com elas pelo AhamkǕra ï ou 
seja, por fazê-las sua própria em sentimento e experiência. Manas, sendo assim uma 
experiência de atividade na escuridão, invisível e irrevelada pela luz de Buddhi, e não movendo 
o experimentador até que ele se identifique com ela em sentimento, é um, no qual a escuridão, 
velando a qualidade (Tamas guna) de Shakti Prakriti, é a mais manifesta 

42
. Este Guna também 

prevalece nos Indriyas e nos objetos sutis de sua opera­«o (TanmǕtra). 
 
 

 
37 ï TantrasǕra ǔhnika, 8. 
38 ï Shaivismo da Kashmira, pg 112. 
39 ï Assim, no BrihadǕranayaka Upanishad, I. 3-27, est§ escrito: ñMeu Manas (mente) foi desvidado para o outro lado. 
Portanto, eu n«o ouvi.ò 
40 ï Assim, no Texto aqui traduzido, Manas é comparado a um porteiro que deixa alguns entrarem e outros de fora. 
41 ï Veja ñShaivismo da Kashemiraò, pgs 94-114. Esta ® a defini­«o SǕmkhyan e VedǕntica. De acordo como o 
Vaisheshika, Manas ® aquele que d§ conhecimento de prazer, dor e JǭvǕtmǕ (Eu Sou assim e tal). 
42 ï Veja ñShaivismo da Kashemiraò, pg 116, onde o autor cita a m§xima de Kant em que as percep­»es (Anschauung) 
sem as concepções são cegas. 
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AhamkǕra, o ñEu-criadorò ® auto-arrogante 
43 
ï ou seja, a realização de si mesmo como 

o ñEuò pessoal, ou a consci°ncia do eu da experi°ncia mundana no qual o Jǭva pensa de si 
mesmo como pessoa individual, que está na relação com os objetos de sua experiência. É o 
poder do auto-arrogante segundo o qual tudo o que constitui o homem é fundido em um Ego, e 
o preceito, ou conceito, é referido aquele pensamento subjetivo específico e se torna parte de 
sua experiência. Quando, portanto, uma sensação é percebida pelos Manas e determinada 
pelo Buddhy, AhamakǕra diz: ñSou Eu quem perceboò. 

 
Este ® o ñEuò da consci°ncia fenomenal como distinguida do ñEsteò do saber. Buddhi 

funciona como seu suporte 
44

. Buddhi, quando considerado com relação a outras faculdades de 
experiência, é aquele aspecto do Antahkarana o qual determina (AdhyavasǕyǕtmikǕ buddhih) 
45
. ñDiz-se que um homem para determinar (Adhyavasyati), tendo percebido (Manas) e 

pensado, óestou interessado neste assunto (AhamkǕra )ô e assim tendo arrogado-se, vem para 
a determinação, óIsto deve ser feito por mimô (Kartavyam etat MayǕ)ò 

46
. Esse ñdeve ser feitoò, 

aqui n«o se refere ¨ a­«o externa somente, mas a a­«o mental (MǕnasǭ KriyǕ) tamb®m, tal 
como qualquer determina­«o por meio da forma­«o dos conceitos e das percep­»es (ñ£ 
assimò) e as resolu­»es (ñDeve ser feitoò). Buddhi permeia todos os efeitos, qualquer que seja 
outro além do que si mesmo. É o Tattva principal porque ele permeia todos os instrumentos 
(Indriyas), ® o recept§culo de todos os SamskǕras, ou tend°ncias KǕrmicas, e está no 
SǕmkhya a sede da mem·ria 

47
. É o princípio do pensamento que formam os conceitos, ou 

ideias gerais, agindo através da instrumentalidade de AhamkǕra , Manas e Indriyas. Nas 
operações dos sentidos, Manas é o principal; na operação de Manas, AhamkǕra  é o principal; 
e na operação de AhamkǕra, Buddhi ® a principal. Com a instrumentalidade de todas essas 
ações de Buddhi, as modificações ocorrem em Buddhi através da instrumentalidade dos 
sentidos das funções 

48
. É Buddhi que é a base de todo o conhecimento, sensação e 

resolução, e faz dos objetos à Purusha, ou seja, a Consciência. E assim se diz que Buddhi, 
cuja característica é a determinação, é o cocheiro; Manas, cuja característica é 
Samkalpavikalpa, ® o controle; e os Sentidos s«o os cavalos. Jǭva ® o Desfrutador (BhoktǕ), ou 
seja, ǔtmǕ unido com o corpo, os sentidos, Manas e Buddhi 

49
. Em Buddhi predomina 

Sattvaguna; em AhamkǕra predomina Rajas; e em Manas e em Indriyas e seus objetos 
predomina Tamas. 

 
Chitta 

50
, em seu sentido especial, é aquela faculdade (Vritti) pelo qual a Mente primeiro 

recorda, ou seja, a memória (Smaranam), aquilo que foi previamente Anubhava, ou pratyaksha 
JnǕna ï ou seja, conhecimento imediato. Este Smaranam existe somente na medida do 
Anubhava atual. Pois a lembrança é o equivalente daquilo, e não mais nem menos do que, que 
foi previamente conhecido 

51
; lembrança sendo a evoca­«o daquilo. ChintǕ, novamente, ®  

aquela faculdade no qual a corrente de pensamentos habita, pensa e contempla sobre (ChintǕ) 
52

 a matéria assim recordada pelo Smaranam, e previamente conhecida e determinada por 
Buddhi.  
 
 
 
 
 
 

 
43 ï AbhimǕna. AbhimǕnoôhamkǕrah. Veja SǕmkhya-Tattva-Kaumudǭ, 24 KǕrikǕ, e Bk. II, SȊtra 16, SǕmkhya-
Pravachana-SȊta. 
44 ï Tam ahamkǕram upajǭvya hi buddhir adhyavasyati (SǕmkhya-Tattva-Kaumudǭ, supra). 
45 ï SǕmkhya-Pravachana, II. 13. O SȊtra tem o AdhyavasǕyo buddhih; mas o Comentarista aponta que Buddhi n«o 
deve ser identificado com suas fun­»es. Buddhi ®, ent«o, chamado de NishchayakǕrinǭ. 
46 ï SǕmkhya-Tattva-Kaumudǭ, 23Ü KǕrikǕ: Sarvo vyavaharttǕ Ǖlochya mattvǕ aham atrǕdhikrita ityabhimatya 
kartavyam etat mayǕ iti adhyavasyati. 
47 ï SǕmkhya-Pravachana, II. 40-44. 
48 ï SǕmkhya-Pravachana, II. 45, 39. 
49 ï O Comentarista de Shamkara sobre o Kathopanishad, 3º Valli, 4º Mantra: ǔtmendriyamanoyuktam bhokteyǕhur 
manǭshinah; e veja SǕmkhya-Pravachana, II. 47. 
50 ï Chetati anena iti chittam. 
51 ï Assim o PǕtanjala SȊtra diz: AnubȊtavishayǕsampramoshah smritih (Nada ® tomado do objeto percebido). 
52 ï AnusandhǕnǕtmikǕ antahkarana-vrittir iti vedǕntah. (£ a faculdade do Antahkarana que investiga no VedǕnta). 
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Para tal, a medita­«o (DhyǕna) ® feita atrav®s da recorda­«o e da fixa­«o da mente sobre as 
percep­»es e os conceitos passados. De acordo com o VedǕnta, Buddhi determina somente 
uma única vez, e além disso relembrar o pensamento sobre o objeto mental determinado é a 
faculdade de separar a categoria mente, chamado de Chitta. SǕmkhya, sobre o princ²pio de 
economia das categorias, lembra Smaranam e ChintǕ como fun­»es de Buddhi 

53
. Nos 

trabalhos aqui traduzidos e em outro lugar, Chitta é, contudo, usado normalmente como termo 
geral da mente em funcionamento ï ou seja, como sinônimo de Antahkarana 

54
. 

 
Para resumir as fun­»es do corpo sutil: os objetos dos sentidos (BhȊta, derivado de 

TanmǕtra) afeta os sentidos (Indriyas) e s«o percebidos por Manas, s«o referidos ao eu por 
AhamkǕra, e s«o determinados por Buddhi. O ¼ltimo, por sua vez, ® iluminado pela luz da 
Consciência (Chit), que é o Purusha; todos os princípos (Tattvas) até e incluindo Buddhi, sendo 
as modificações aparentemente inconsciente de Prakriti. Assim, todos os Tattvas trabalham 
para o gozo do Eu, ou Purusha. Eles não são referidos como coisas existindo 
independentemente por si mesmos, mas como dotados com o Esp²rito (ǔtmǕ). Eles não 
trabalham arbitrariamente conforme a vontade deles, mas representam um esforço cooperativo 
e organizado a serviço do Desfrutador, o Experimentador, ou Purusha. 

 
O corpo sutil ®, ent«o, composto do que s«o chamados os ñ17ò, ou seja. Buddhi (no 

qual AhamkǕra est§ inclu²do); Manas, que s«o os 10 sentidos (Indriyas) e os 5 Tanmatras. 
Nenhuma men­«o especial ® feita do PrǕna, ou Princ²pio Vital, pelo SǕmkhya, pelo qual ® 
referido como uma modificação do Antahkarana e, como tal, está implicitamente incluído. As 
MǕyǕvǕdins, inserem o PrǕna, em n¼mero de cinco, de uma ¼nica vez no TanmǕtra 

55
. 

 
O Jǭva vive no corpo sutil, ou mental, somente enquanto no estado de sonho (Svapna). 

Para o mundo exterior dos objetos (MahǕbhȊta) ®, ent«o, exclu²do, e a consci°ncia vagueia no 
mundo das ideias. O corpo sutil, ou alma, é imperecível até a Liberação ser alcançada, quando 
o JǭvǕtmǕ, ou a consci°ncia aparentemente condicionada, deixa de ser e se torna a Suprema 
Consci°ncia, ou ParamǕtmǕ, Nirguna Shiva. O corpo sutil sobrevive, assim, à dissolução do 
corpo físico da matéria, do qual ele vai além (Utkramana), e ñreencarnaò 

56
 (para usar um termo 

inglês) até a Liberação (Mukti). O Lingasharira não é todo-permeante (Vibhu), pois naquele 
caso ele deve ser eterno (Nitya) e não deve agir (KriyǕ). Mas ele se move e vai (Gati). Uma vez 
que ele não é Vibhu, ele deve ser limitado (Parichchhinna) e de dimensão atômica 
(AnuparimǕna). £, indiretamente, dependente de alimento. Pois, embora o corpo material ® o 
corpo do alimento (Annamaya), a Mente é dependente dele quando associado como o corpo 
físico. A Mente no corpo sutil carrega os SamskǕras que s«o o resultado das a­»es passadas. 
Este corpo sutil é a causa do terceiro, ou corpo físico. 

 
O processo inteiro de evolução se deve à presença da vontade de viver e gozar, o qual 

® um resultado do VǕsanǕ, ou desejo do mundo, transportado vida após vida nos SamskǕras, 
ou impressões feitas no corpo sutil pelo Karma, que é dirigido por Ǭshvara. Em seu avanço no 
mundo, o Eu não é dotado somente com as faculdades do corpo sutil, mas com os objetos 
físicos do gozo, no qual aquelas faculdades se alimentam. Lá, portanto, vem a ser, como uma 
proje­«o do Poder (Shakti) da Consci°ncia, o corpo f²sico da mat®ria chamado de SthȊla 
Sharǭra. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
53 ï SǕmkhyashǕstre cha chintǕvrittikasya chittasya buddhavevǕntarbhavah (No SǕmkhya ShǕstra, Chitta, a fun­«o do 
qual ® ChintǕ, est§ inclu²da no Buddhi, I. 64). 
54 ï Chittam antahkarana-samanyam (Chitta ® o Antahkarana no geral): SǕmkhya-Pravachana-BhǕshya. 
55 ï SǕmkhya-Pravachana-SȊtra, III. 9. Veja meu volume sobre ñVidaò (PrǕna-Shakti). 
56 ï Esta ® a transmigra­«o, ou pretyabhǕva, que significa ño surgimento sempre e sempreò ï punarutpattih pretya 
bhǕvah, como Gautama diz. Pretya = ter morrido, e BhǕva = ño tornar-se (nascer no mundo) novamenteò. ñNovamenteò 
significa habitualidade: nascimento, em seguida a morte, e novamente o nascimento, e assim sucessivamente, até a 
emancipa­«o final, que ® Moksha, ou Apavarga (libera­«o), como o NyǕya o chama. 
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A palavra Sharǭra vem da raiz ñShriò, decair; pois o corpo f²sico est§, em todos os 

momentos, submetido ao nascimento molecular e ¨ morte at® o PrǕna, ou a vitalidade, deixar o 
organismo, o qual, como tal, ® dissolvido. A Alma (JǭvǕtmǕ), quando deixa o corpo, n«o mais se 
preocupa com isso. Não existe tal coisa como a ressurreição do mesmo corpo. Ele retorna para 
a poeira e o Jǭva, quando reencarna, o faz em um novo corpo, que ®, n«o obstante, como o 
último, adequado a dar cumprimento ao seu Karma. 

 
O SthȊla Sharǭra, com seus tr°s Doshas, seis Koshas, sete DhǕtus, dez Fogos e assim 

por diante 
57

, é o corpo perecível feito do compostos de cinco formas da matéria física sensível 
(MahǕbhȊta), o qual ® sempre decadente, e ®, no final, dissolvido em seus constituintes no 
momento da morte 

58
. Este ® corpo VedǕntik do alimento (Annamaya Kosha), assim chamado 

porque ele é mantido pelo alimento que é convertido em chyle (Rasa), sangue, carne, osso e 
medula e seus componentes sementes do organismo f²sico. O Jǭva vive neste corpo durante o 
estado de vig²lia (JǕgrat). 

 
O corpo físico humano é, de acordo com a ciência Ocidental, feito de certos compostos 

do quais os principais são a água, colágeno, gordura, fosfato de cálcio, albumina e fibrina, e 
destes, a água constitui cerca de dois terços do peso total. As substâncias são compostas de 
elementos simples não-metálicos e metálicos, dos quais o principal são o oxigênio (na 
quantidade de cerca de dois terços), o hidrogênio, carbono, nitrogênio, cálcio e fósforo. 
Novamente, voltando um passo atrás, embora a alegação da indestrubilidade dos elementos e 
de seus §tomos estejam ainda presente no caracter de uma ñverdadeira pr§ticaò, experimentos 
recentes bem conhecidos, vão restabelecer as antigas hipóteses de uma Substância Primordial 
singular pela qual estas várias formas da matéria podem ser reduzidas, com o resultado de 
uma possível, e até agora derivada, transmutação de um elemento em um outro; uma vez que 
cada um é senão uma das manifestações múltiplas da mesma unidade subjacente. 

 
Recentes investigações científicas têm mostrado que essa substância original não 

pode ser uma ñmat®riaò cient²fica ï ou seja, aquela que tem massa, peso e inércia. A matéria 
foi desmaterializada e reduzida, de acordo com as hipóteses atuais, a algo que difere 
profundamente da ñmat®riaò como conhecida pelos sentidos. Esta subst©ncia derradeira ® 
citada como sendo o Éter em um estado de movimento. As hipóteses científicas atuais parece 
ser como se segue: O fator físico simples e final do qual o universo surgiu é movimento de e 
em uma subst©ncia chamada ñ£terò, o qual n«o ® uma ñmat®riaò cient²fica. Os movimentos 
desta subst©ncia d«o origem a partir de um ponto de vista de no­«o de ñmat®riaò. Mat®ria ®, 
assim, uma  base, não obstante a diversidade de suas formas. Este elemento derradeiro é, em 
última análise, de uma espécie, e as diferenças nos vários tipos de matéria depende dos 
movimentos variados da partícula derradeira e de suas combinações sucessivas. Dada essa 
base unitária, é possível que uma forma de matéria possa se tornar outra. A teoria Indiana aqui 
descrita concorda com as especulações Ocidentais que temos descrito, aquele que o último 
chama de matéria científica, ou ponderável, não existe permanentemente, mas sabemos que 
existem certos movimentos, ou forças (cinco em número) que produz a matéria sólida, e que 
s«o, ultimamente, reduz²veis ao ®ter (ǔkǕsha). ǔkǕsha, contudo, e o ñ£terò cient²fico n«o s«o o 
mesmo em todos os aspectos. O último é uma substância derradeira, não-ñmaterialò, tendo 
movimentos vibrat·rios e que proporciona o meio para a transmiss«o da luz. ǔkǕsha ® uma das 
forças físicas no qual o Poder Primordial (Prakriti-Shakti) diferencia-se. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
57 ï Veja a Introdu­«o da minha edi­«o de PrapanchasǕra Tantra, Volume III, ñTextos TǕntricosò. 
58 ï Decad°ncia e morte s«o dois dos seis ȉrmis, que, com fome e sede, dor e ignor©ncia, s«o as caracter²sticas do 
corpo (Dehadharma): PrapanchasǕra Tantra, II. 
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Considerado de um modo objetivo, é uma vibração 
59

 em e da substância de Prakriti do qual há 
uma transforma­«o na qual as outras for­as s«o observadas em opera­«o. Por ¼ltimo, ǔkǕsha 
n«o ® um derradeiro, mas em si mesmo derivado do TanmǕtra supersens²vel, com sua 
qualidade (Guna) por meio do qual ǔkǕsha afeta os sentidos; e este TanmǕtra ®, em si mesmo, 
derivado a partir do princípio mental Eu-criador (AhamkǕra), ou consci°ncia pessoal produzida 
do suprapessoal consci°ncia de Jǭva, como tal (Buddhi), emanando da energia raiz, ou Prakriti-
Shakti, a causa e base de todas as formas da força ou substância material. Por trás de ambos, 
ñmat®riaò e mente, existe a energia criativa (Shakti) do Supremo, que ® a causa do universo e a 
Consciência em si mesmo. 
 

A mat®ria afeta o Jǭva em cinco diferentes caminhos, dando origem nele aos sentidos 
do olfato, tato, visão, toque e sentimento, e audição. 

 
Como j§ explicado, os TanmǕtras s«o supersens²veis, sendo qualidades abstratas, ao 

passo que os sentidos percebem suas variações somente nos objetos específicos. Estes 
sentidos específicos são produzidos a partir dos gerais, ou Universais. 

 
A partir do Shabda TanmǕtra e das combina­»es do ¼ltimo com os outros TanmǕtras, 

s«o produzidos os BhȊtas f²sicos (MahǕbhȊta), que s«o coisas de magnitude f²sica que são 
percebidas pelos sentidos abordados na definicão Ocidental como uma ñmat®riaò 
discretamente sens²vel. Estes cinco MahǕbhȊtas s«o ǔkǕsha (£ter), VǕyu (Ar), Tejas (Fogo), 
Apas (Ćgua) e Prithivǭ (Terra). Seus desenvolvimentos ocorrem a partir do TanmǕtra, a partir de 
uma unidade do qual é conhecido na matéria sensível como uma massa (Tamas), carregada 
com energia (Rajas), pelo gradual crescimento da massa e distribuição de energia. O resultado 
disto ® que cada BhȊta ® mais f²sico do que aquele anterior, at® que a ñTerraò ® alcan­ada. 
Estes cinco BhȊtas n«o t°m conex«o com os ñelementosò denominados no ingl°s, nem, de fato, 
s«o absolutamente esses elementos., sendo derivados a partir dos TanmǕtras. Dinamicamente 
e objetivamente considerados, eles s«o (provenientes do ǔkǕsha) as cinco formas de 
movimento no qual a Prakriti diferencia-se, ou seja, não-obstrutiva, todo o movimeto dirigido 
irradiando linhas de for­a em todas as dire­»es, simbolizado como os ñCabelos de Shivaò 

60
 

proporcionando o espa­o (ǔkǕsha) no qual as outras for­as operam; movimento transversal 
61

 
e locomoção no espa­o (VǕyu); movimento para cima dando origem à expansão (Tejas); 
movimento para baixo dando origem à contração (Apas); e aquele movimento que produz 
coesão, sua caracterísitca de obstrução, sendo o oposto do não-obstrutivo éter no qual ele 
existe e do qual ele e os outros Tattvas saltam. O primeiro é percebido pelo ouvido através de 
sua qualidade (Guna) do som (Shabda) 

62
; o segundo, pelo toque através da resistência e do 

sentimento; o terceiro pela visão da cor 
63

; o quarto pelo paladar através do sabor; e o quinto 
pelo sentido do olfato por seu odor, que é produzido pela matéria sozinha e assim por diante 
conforme ele participa do estado sólido 

64
. 

 
 
 
 
 
 
 

 
59 ï  Ele ® Spandanashǭla (vibrat·rio), de acordo com SǕmkhya; pois os produtos compartilham o caracter da vibra­«o 
original de Prakriti, e estes produtos n«o s«o Prakriti em si mesmo, onipenetrante (Vibhu). O Vaisheshika SȊtrakǕra o 
compara com um imóvel, incolor (NirȊpa), cont²nuo (SarvavyǕpǭ). Os Comentaristas argumentam que, como ele ® um 
Dravya ou objeto, ele deve possuir a qualidade geral (Dharma) do Dravya, ou KriyǕ ï ou seja, ação. Veja meu volume 
sobre ñMat®riaò. 
60 ï Shaivismo da Kashmira, pg 132, onde é sugestionado que as linhas do campo magnético estão conectadas com 
as linhas do Dik (direção), como as linhas da energia etérea. 
61 ï VǕyu, como o PrapanchasǕra Tantra diz, ® caracterizado pelo movimento (Chalanapara). A raiz Sanscrita VǕ = 
mover. Veja Sushruta, Volume II, pg 2, edição Kaviraj Kunja Lala Bhishagratna. 
62 ï De acordo com as no­»es Ocidentais, ele ® o ar que ® a causa do som, e Ar (VǕyu) ® um auxiliador (SahakǕrǭ) em 
sua manifestação. 
63 ï Tato não é, aqui, usado no sentido de todas as formas de contato, pois a forma e a solidez não estão ainda 
desenvolvidos, mas tal contato específico como aquele pelo qual é realizado a qualidade térmica das coisas. 
64 ï Fogo é o nome, ou aquela ação que constói e destrói as formas. 
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A ñterraò obstrutiva, dura e estável, é aquela que pode ser cheirada, que pode ser 
sentida pelo paladar, que pode ser percebida e tocada, e que existe no espaço que é 
conhecido por meio da audição ï ou seja, os sons dela. A ñ§guaò suave ® aquela que pode ser 
sentida pelo paladar, percebida e tocada no espa­o. O ñfogoò ® aquele percebido e tocado ï ou 
seja, sentida como temperatura ï no espa­o. O ñarò ® aquele que pode ser sentido no espa­o. 
E o som que ® ouvido ® aquele pelo qual a exist°ncia do ñ£terò ® conhecido. Estes BhȊtas, 
quando combinados, compõem o universo material. Cada coisa neste lugar, sendo feito dessa 
forma de todos os BhȊtas, encontramos nos Tantras que formam a cor e o som, est«o 
relacionados, uma verdade que tem um significado ritualístico profundo. Assim, cada um dos 
sons do discurso, ou música, tem uma forma correspondente, que agora tem sido feito visível 
aos olhos pelo Fonidoscópio 

65
. Assim os surdos podem perceber os sons pelos olhos, assim 

como pelo Otofone os cegos podem ler pelos ouvidos. 
 
No mesmo ShǕstra, v§rias cores e figuras (Mandalas) est«o relacionados aos Tattvas 

para indicá-los. O ǔkǕsha ® representado por um diagrama circular de cor branca transparente, 
no qual, de acordo com algumas explicações, existem pontos (Chhidra = buracos), exibindo 
assim os interst²cios que o ǔkǕsha produz; pois o ǔkǕsha que ® todo permeante interv®m entre 
cada um dos Tattvas que evoluem dele. 

 
VǕyu ® indicado por uma fuma­a cinza, um diagrama de seis pontas 

66
; Tejas, um 

diagrama triangular vermelho; Apas, um diagrama no formato de uma crescente branca; e 
Prithivǭ, um diagrama quadrangular amarelo que, como a apresenta­«o superficial do cubo, 
demonstra muito bem a noção de solidez. 

 
Semelhantemente, para cada DevatǕ tamb®m existe um Yantra, ou diagrama, atribu²do 

que é uma sugestão da forma assumida pela Prakriti evoluída, ou corpo daquela Consciência 
específica. 

 
O corpo f²sico ®, ent«o, uma combina­«o dos compostos daquelas MahǕbhȊtas, 

derivados a partir do ǔkǕsha (ñ£terò) Tattva. 
 
Os BhȊtas e os TanmǕtras, como partes destes compostos, permeiam o corpo, mas os 

BhȊtas espec²ficos s«o os centros da for­a nas regi»es espec²ficas. Assim, os centros (Chakra) 
da ñTerraò e da ñĆguaò s«o os dois inferiores no tronco do corpo. O ñFogoò predomina na regi«o 
central abdominal, e o ñArò e o ñ£terò nos dois centros mais elevados, no cora­«o e na 
garganta. Estes cicno TanmǕtras, cinco BhȊtas, e os dez sentidos (Indriyas) que os percebem, 
são conhecidos como os vinte Tattvas físicos, que são absorvidos no Yoga nos centros do 
tronco do corpo. Os quatro restantes, os Tattvas sutis mentais (Buddhi, AhamkǕra, Manas) e 
Prakriti, t°m seus centros espec²ficos de atividade na cabe­a. Novamente, os BhȊtas podem 
ser especialmente exibidos em outras porções do organismo corpóreo. Assim, Prithivǭ mostra-
se como ossos ou m¼sculos; Apas como urina e saliva; Tejas como fome e sede; VǕyu em 
segurar (com as mãos) e andar. O Fogo é múltiplo, seu grande mistério sendo saudado por 
muitos nomes. Assim, Tejas manifesta-se tanto como luz e calor, pois, como Helmholtz diz, o 
mesmo objeto pode realizar os sentidos em diferentes caminhos. O mesmo raio de sol, que é 
chamado luz quando incide sobre os olhos, é chamado de calor quando incide sobre a peleo. 
Agni manifesta-se nos fogos doméstico e no umbilical; como KǕmǕgni no centro MȊlǕdhǕra; no 
VadavǕ,  

 
 
 
 
 
 
 

 

 
65 ï Toda mat®ria no estado s·lido (PǕrthiva) dando origem ao cheiro est§ no estado da terra ï ou seja, metais, flores 
etc. 
66 ï Quando as palavras são ditas ou cantadas em um pequeno trompete anexado ao instrumento, um disco rotativo 
parece dividir-se em uma série de padrões, que variam com as variações do som. 
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A Matéria, assim, existe em cinco estados etérico 

67
, aéreo 

68
, ígneo 

69
, fluídico 

70
 e 

sólido 
71
. Prithivǭ n«o indica meramente o que ® popularmente conhecido como ñTerraò. Toda 

subst©ncia s·lida (PǕrthiva) est§ no seu estado de  Prithivǭ. Toda subst©ncia no estado flu²dico 
(ǔpya), est§ no seu estado de Apas, assim como todas as coisas que tem resist°ncia coesiva 
est§ naquele estado de Prithivǭ. Este último, portanto, é a vibração coesiva, a causa da solidez, 
do qual a terra comum ® uma forma composta f²sica. Toda mat®ria na condi­«o a®rea (VǕyaya) 
est§ no estado de VǕyu. Estes s«o as diferencia­»es prim§rias da mat®ria c·smica em um 
universo de movimentos sutilmente delicados. Os Tattvas, considerados objetivamente, 
evocam nos Indriyas o paladar, olfato, visão, toque e audição. 

 
O corpo f²sico ®, assim, uma combina­«o dos compostos desses MahǕbhȊtas, 

derivados, em ¼ltima inst©ncia, do £ter (ǔkǕsha) em si mesmo evoluído da forma descrita. 
 
Os corpos físico e sutis acima descritos são vitalizados e mantidos juntos como um 

organismo pelo PrǕna, que evolui da energia ativa (KriyǕ Shakti) do Linga Sharǭra. O PrǕna, ou 
princípio vital, é a relação especial do ǔtmǕ com uma certa forma de mat®ria que, por essa 
rela­«o, o ǔtmǕ organiza e constrói como um meio de ter experiência 

72
. Esta relação especial 

constitui o PrǕna individual no corpo individual. O PrǕna c·smico onipenetrante n«o ® o PrǕna 
neste sentido f²sico, mas ® um nome para o Brahman como o autor do PrǕna. O PrǕna 
individual é limitado ao corpo em particular que está sendo vitalizado, e é uma manifestação 
em todas as critauras viventes (PrǕnǭ) da atividade e sustentadora e criativa de Brahman, que é 
representado nos corpos dos indiv²duos por Devǭ Kundalinǭ. 

 
Todos os seres, quer sejam DevatǕs, homens, ou animais, existem somente porque o 

PrǕna est§ dentro do corpo. Ele ® a dura­«o de vida de tudo 
73

. A vida que tem sido objeto de 
disputa na India como em todos os lugares 

74
. Os materialistas da escola LokǕyata, consideram 

a vida como sendo o resultado das combinações químicas dos elementos, da mesma forma 
como a propriedade intoxicante das bebidas alcóolicas resultam da fermentação de arroz e 
melaço não intoxicantes, ou como uma formação espontânea como é suposto ocorrer sob a 
influ°ncia de um calor suave. Isto ® negado pelo SǕmkhya. Embora o PrǕna e suas qu²ntuplas 
fun­»es sejam chamados VǕyu, Vida, de acordo com esta escola, ele n«o ® um VǕyu no 
sentido de uma mera força bioquímica, nem qualquer movimento mecânico resultando da 
impuls«o de tal VǕyu. 

 
De acordo com o ponto de vista desta escola, o PrǕna, ou vitalidade, ® a fun­«o 

comum da mente e de todos os sentidos, ambos sens·rios (JnǕnendriya) e motor 
(Karmendriya), que resilta no movimento orgânico. Assim como vários pássaros, quando 
confinados em uma gaiola, fazem a gaiola se mover ao se moverem, assim a mente e os 
sentidos fazem o corpo se mover enquantos eles estão engajados em suas atividades 
respectivas. A vida é, então, uma resultante das várias atividades concomitantes dos outros 
princípios, ou forças, no organismo. 
 
 
 
 
 
 
 

 
67 ï Veja este e outros diagramas de placas coloridas dos Chakras. 
68 ï Onipenetrante (SarvavyǕpǭ), embora relativamente assim no SǕmkhya, e sem cor (NirȊpa). Como vibra­«o, v. 
ante. 
69 ï Com movimentos que não são em linha reta (Tiryag-gamana-shǭla). 
70 ï Luminoso (PrakǕsha) e aquecendo (TǕpa). 
71 ï Líquido (Tarala), movendo (Chalanashǭla). Ele tem a qualidade de Sneha, com o que coisas podem ser enroladas 
em um aglomerado (Pinda), como farinha umedecida ou terra. Algumas coisas sólidas se tornam líquidas ao serem 
aquecidas; e outras se tornam s·lidas, o JǕti (esp®cies) que ainda é  água (Jalatva). 
72 ï Sem buracos, denso (Ghana), firme (Dridha), combinado (Sanghata) e rígido (Kathina). 
73 ï Realismo Hindu, pg 84. Veja meu volume sobre ñVidaò. 
74 ï Kaushǭtakǭ Upanishad, 3-2. 
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Os VedǕntistas concordam com o ponto de vista de que o PrǕna n«o ® nem VǕyu nem 

seu funcionamento, mas negam que ele seja o mero resultando das atividades concomitantes 
do organismo, e asseguram que ele é um princípio independente de forma ñmaterialò assumida 
pela Consciência Universal. A vida é, portanto, um princípio sutil permeando todo o organismo 
que n«o ® o VǕyu f²sico, mas é, ainda, uma espécie sutil de força aparentemente inconsciente, 
pois tudo o que n«o ® o ǔtmǕ ou Purusha ®, de acordo com MǕyǕvǕda VedǕnta e SǕmkhya, 
inconsciente ou, em linguagem Ocidental, ñmaterialò (Jada) 

75
. O corpo físico externo é 

heterogêneo (Parichchhinna), ou feito de partes distintas ou bem definidas. Por outro lado, o 
PrǕnamaya pr·prio que repousa dentro do Annamaya pr·prio ® um todo homog°neo e 
indivis²vel (SǕdhǕrana) permeando todo o corpo f²sico (SarvapindavyǕpin). N«o ® cortado em 
regi»es distintas (AsǕdhǕrana) como ® o Pinda, ou corpo f²sico microc·smico. Diferentemente 
do último, ele não tem órgãos especializados cada um com uma função específica. Ele é uma 
unidade homog°nea (SǕdhǕrana) presente em cada parte do corpo, que ele anima como em 
seu interior. VǕyu 

76
 que percorre através do corpo é a manifestação autogerado, o sutil, 

invisível, onipenetrante, energia divina da vida eterna. Ele é assim chamado a partir do fato de 
percorrer através de todo o universo. Invisível em si mesmo, ainda suas operações são 
manifestas. Pois ele determina o nascimento, crescimento e decadência de todos os 
organismos animados, e como tal, ele recebe a homenagem de todos os seres criados. Como 
VǕyu vital, ele está instantaneamente em ação, irradiando como forças nervosas através do 
organismo em correntes constantes. Em sua condição normal, ele mantém um estado de 
equilíbrio entre os diferentes Doshas 

77
 e DhǕtus 

78
, ou princípios primários do corpo. o VǕyu 

corpóreo está dividido, bem como os princípio s chamados Pitta 
79

 e Kapha 
80

, em cinco 
divis»es principais de acordo com as suas diferentes localiza­»es e fun­»es. VǕyu, conhecido 
em seu aspecto corp·reo como PrǕna, a for­a universal ou atividade vital, ao entrar em cada 
indivíduo é dividido em dez tipos de funções (Vritti), dos quais cinco são os principais. O 
primeiro, ou a respira­«o, leva o mesmo nome (PrǕna) como aquele dado ¨ for­a considerada 
em sua totalidade ï a função pelo qual o ar atmosférico com sua vitalidade permeante, que foi 
primeiramente puxado do exterior para o sistema corpóreo, é expirado 

81
. 

 
No plano f²sico, o PrǕna se manifesta no corpo animal como alento atrav®s da 

inspiração (Sa), ou Shakti, e da expiração (Ha), ou Shiva. A respiração é, em si mesmo, um 
Mantra, conhecido como o Mantra que n«o ® recitado (AjapǕ-mantra), pois é chamado sem 
volição 

82
. 

 
A corrente divina é o movimento de Ha e Sa. Este movimento, que existe em todos os 

planos de vida, é para o plano terreno (BhȊrloka) criado e sustentado pelo Sol, a respira­«o 
solar do qual é a causa da respiração humana com seus movimentos centrífugos e centrípetos, 
a contrapartida no homem do movimento cósmico do Hamsah, ou Shiva-Shakti Tattvas, que 
são a alma do Universo. O Sol não é somente o centro e o sustentáculo do sistema solar 

83
, 

mas a fonte de toda energia disponível e de toda vida física na terra. Acompanhando a luz do 
sol procede do orbe uma vasta radiação invisível, o pré-requisito de toda vida vegetal e animal. 
São esses raios invisíveis que, de acordo com a ciência, sustentam o mistério de toda vida 
física. O Sol como grande luminário é o corpo do Deus Solar, uma grande manifestação do Sol 
Interior Espiritual 

84
. 

 
ApǕna, a ñrespira­«oò para baixo, que puxa novamente o PrǕna, governa as fun­»es 

excret·rias; SamǕna acende o fogo corp·reo e governa os processos de digest«o e 
assimila­«o; VyǕna, ou ñrespira­«oò difusa, est§ presente atrav®s de todo o corpo, realizando a 
divisão e a difusão, resistindo à desintegração, e mantendo o corpo unido em todos as suas 
partes; e UdǕna, o VǕyu ascendente, ® a chamada ñrespira­«o para cimaò. PrǕna est§ no 
cora­«o; ApǕna no ©nus; SamǕna no umbigo; UdǕna na garganta; e VyǕna permeia todo o 
corpo 

85
. Pelas palavras ñumbigoò e assim por diante, n«o significa que VǕyu est§ no umbigo 

em si mesmo, mas naquela região do corpo assim designado ï a região abdominal e seu 
centro, o Manipura Chakra. Os  VǕyus menores s«o NǕga, KȊa, Krikara, Devadatta e 
Dhananjaya, que se manifestam em forma de soluço, fechando e abrindo os olhos, digestão 

86
, 

bocejando e naquele VǕyu ñque n«o deixa nem mesmo o cad§verò. As fun­»es do PrǕna 
podem ser cient²ficamente definidas como: Apropria­«o (PrǕna), Rejei­«o (ApǕna), Assimila­«o 
(SamǕna), Distribui­«o (VyǕna) e Discurso (UdǕna). O PrǕna representa o reflexo da a­«o 
involuntária do organismo, e os Indriyas, um aspecto de sua ativida voluntária. 
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No caso do PrǕna individualizado, ou princ²pio que vitaliza o organismo animal durante 

sua vida terrena, ele pode ser, quando relacionado com um princípio independente, uma força 
mais sutil do que aquele que se manifesta como matéria terrena que ele vitaliza. Em outras 
palavras, de acordo com esta teoria, o ǔtmǕ doa vida aos organismos terrenos através do 
interm®dio do PrǕna terreno que ® uma das manifesta­»es daquela Energia que emite e est§ 
na base do ǔtmǕ onipresentem, como Shakti. 

 
ǔtmǕ, como tal, n«o tem estados, mas em linguagem mundana dizemos assim. Assim 

o MǕndukya Upanishad 86 fala dos quatro aspectos (PǕda) de Brahman. 
 
Chaitanya, ou Consciência nos corpos, é imanente nos indivíduos e nos corpos 

coletivos físicos, sutis e causais e os transcendem. Uma e a mesma Chit permeia e transcende 
todas as coisas, mas dá diferentes nomes para marcar seus diferentes aspectos no Jǭva. Chit, 
sendo imutável, não tem, em si mesmo, nenhum estado; pois os estados só podem existir nos 
produtos da mudança Prakriti-Shakti. A partir do aspecto, contudo, de Jǭva, muitos estados 
existem, que, embora instruído pela mesma Chit, podem, a partir deste aspecto, serem 
chamados estados de consciência 

87
. 

 
No mundo manifestado, a Consci°ncia surge em tr°s estados (AvasthǕ), ou seja 

88
: 

estado de vig²lia (JǕgrat), sonho (Svapna) e sono sem sonhos (Sushupti). No estado de vigília 
o Jǭva ® consciente dos objetos externos (Bahihprajna), e ® o desfrutador f²sico destes objetos 
atrav®s dos sentidos (SthȊlabhuk) 

89
. O Jǭva neste estado ® chamado de JǕgarǭ ï ou seja, 

aquele que toma sobre su o corpo físico chamado Vishva. Aqui a consci°ncia Jǭva est§ no seu 
corpo físico. 

 
No sonho (Svapana), o Jǭva ® consciente dos objetos internos (Antahprajna), e o 

desfrutador do que é sutil (Praviviktabhuk) ï ou seja, impressões deixadas na mente pelos 
objetos percebidos no estado de vigília. Os objetos de sonhos têm somente uma realidade 
externa para o sonhador, enquanto que os objetos percebidos quando em vigília tem tal 
realidade para todos que estão naquele estado. 

 
O primeiro estado (JǕgrat) ® aquele do sentido da percepção. Aqui o ego vive em um 

mundo de ideias mentais, e a consci°ncia Jǭva est§ no corpo sutil. Esses dois estado são 
estados de dualidade no qual a multiplicidade é experimentada 

90
. 

 
O terceiro estado, o aquele do sono sem sonhos (Sushupti), é definido como aquele 

que não é nem vigília e nem sonho, e no qual as experiências variadas do dois primeiros 
estados s«o mescladas em uma experi°ncia simples (EkǭbhȊta), bem como a variedade do dia 
é perdida na noite sem a extinção dessa variedade. A consciência não é objetiva (Bahihprajna) 
nem subjetiva (Antahprajna), mas um consciência simples indiferenciada sem um outro objeto 
al®m de si mesmo (PrajnǕnaghana). No estado de vig²lia, a consci°ncia Jǭva est§ associada 
com a mente e os sentidos; no sonho os sentidos estão afastados; no sono sem sonhos a 
mente em torpor tamb®m est§ afastada. O Jǭva, chamado PrǕjna, está por enquando, sendo 
mesclado em seu corpo causal ï ou seja, Prakriti inseparavelmente associado com a 
Consciência ï isto é, com aquele estado de Consciência que é a semente do qual os corpos 
sutil e físico crescem. O estado é um de bem-aventuran­a. O Jǭva n«o ® consciente de nada 

91
, 

mas no despertar ele preserva somente a no­«o, ñFeliz eu durmo; Eu n«o estava consciente de 
nada 

92
ò. Este estado est§ em conformidade com aquele que tem como seus objetos o sentido 

de nada 
93

. Enquanto os dois primeiros estados desfrutam os objetos físicos e sutis, 
respectivamente, este é o desfrutador da bem-aventuran­a sozinho (ǔnandabhuk) ï ou seja, 
felicidade simples sem um objeto. O Senhor é sempre o desfrutador da bem-aventurança, mas 
nos primeiros dois estados Ele desfruta da bem-aventurança através dos objetos. Aqui ele 
desfruta a bem-aventurança em si mesmo livre de ambos, sujeito e objeto. Neste caminho, o 
estado Sushupti aborda a Consciência Brahman. Mas ele não é aquela em sua pureza, porque 
ele, como os outros dois estados, est«o associados com a ignor©ncia (AvidyǕ) o primeiro dos 
dois com Vikriti, e o ¼ltimo com Prakriti. Al®m disso, portanto, o estado l§ ® o ñquartoò (Turǭya). 
Aqui a experi°ncia pura chamada ShuddhavidyǕ ® adquirida atrav®s do SamǕdhiyoga. Jǭva no 
estado Sushupti est§ no corpo causal (KǕrana), e Jǭva no estado de Turǭya est§ no grande 
corpo causal (MahǕkǕrana) 

94
. 
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Além disto existe, alguns dizem, um quinto estado, ñal®m do quartoò (TurǭyǕtǭta), que ® 

alcan­ado atrav®s da firmeza no quarto. Aqui Ǭshvara Tattva ® alcan­ado. Este ® o estado 
Unmesha 

95
 de consci°ncia, do qual o SadǕkhya Tattva ® o Nimesha 

96
. Passando adiante ño 

único imaculado alcan­a a mais elevada igualdadeò, e ® mesclado no Supremo Shiva. 
 
As divisões acima ï Vishva, Taijasa e PrǕjna ï s«o aquelas do Jǭva individual. Mas 

existe tambem o Jǭva c·smico, ou coletivo, que ® o agregado dos Jǭvas individuais de cada 
estado em particular 

97
. No macrocosmos estes Jǭvas coletivos s«o chamados VaishvǕnara 

(correspondendo ao corpo Vishva individual), Hiranyagarbga e SȊtrǕtnǕ 
98

 (correspondendo ao 
corpo Taijasa); e Ǭshvara ® o nome da forma coletiva dos Jǭvas descritos como PrǕjna. 
Cosmicamente estes são os Senhores conscientes dos mundos objetivo, subjetivo e causais, 
além do qual há a Suprema Consciência. 

 
A Suprema experiência do Yoga e a Liberação é alcançada ao se passar além dos três 

primeiros estágios da experiência ordinária. 
 
O processo do Yoga é um movimento de retorno à Fonte do qual é o inverso do 

movimento criativo dali. A ordem de produção é como se segue: Buddhi, em seguida, 
AhamkǕra, a partir do ¼ltimo, Manas, Indriya e TanmǕtra e, a partir do ¼ltimo, o BhȊta. Assim 
como a sede da Fonte está no corpo humano, o cérebro no qual existe a maior revelação da 
Consciência, assim a sede da Mente está entre as sobrancelhas, e a sede da Matéria está nos 
cinco centros a partir da garganta até a base da espinha. O início do movimento de retorno é 
feito aqui e os vários tipos de Matéria são dissolvidos um no outro e, em seguida, na Mente, e a 
Mente na Consciência, como descrito no último Capítulo V. À questão de saber se o homem 
pode aqui e agora atingir o supremo estado de Bem-aventurança, a resposta no Yoga ® ñsimò. 
 
75 ï Veja meu volume sobre ñVidaò. 
76 ï Veja o Coment§rio sobre o Taittirǭya Upanishad, editado por MahǕdeva ShǕstri, e o Ap°ndice C, por Dr. Brojendra 
Nath Seal, ao ñO Fundo Positivo da Sociologia Hinduò do Professor B. K. Sarkar, onde algumas autoridades a mais são 
apresentadas. Por inconsciente, no Vedanta, significa que é um objeto da consciência, não que isso é inconsciente em 
si mesmo, pois tudo é, essencialmente, consciência. 
77 ï No sentido do PrǕna. A raiz Sanscrita VǕ = mover. Veja Sushruta, Volume II, pg. 2, edi­a» por Kaviraj Kunja LǕla 
Bishagratna. 
78 ï Veja Introdu­«o no 3Ü volume dos ñTextos TǕntricosò, onde esses termos s«o explicados. Os DevatǕs destes 
DhǕtus s«o DǕkinǭ e as outras Shaktis nos Chakras. Veja meu volume sobre ñVidaò. 
79 ï Os VǕyus tem outras fun­»es al®m daquelas mencionadas. A mat®ria aqui citada ® somente de uma forma geral. 
Veja Sushruta SamhitǕ, citado ante, PrǕna n«o ® a respira­«o f²sica, que ® uma coisa f²sica, mas aquela fun­«o da 
força vital que expõem em si mesmo na respiração. 
80 ï Assim o Niruttara Tantra (Capítulo VI) diz: 
Ham-kǕrena vahir yǕti sah-kǕrena vishet punah 
Hamseti paramam mantam jǭvo japati sarvadǕ. 
(Por HamkǕra ele vai para fora, e por SahkǕra ele volta novamente. Um Jǭva sempre recita o Supremo Mantra 
Hamsah). Veja tamb®m DhyǕnabindu Upanishad. 
81 ï O Sol é responsável por manter a maior parte total da matéria do sistema solar, enquanto ele somente leva cerca 
de 2% de seu momento de impulso. 
82 ï Os trabalhos de Yoga da Lua-chit (Chichchandra). Ela é esta lua espiritual que é mostrada na capa deste livro, 
abra­ada pela Serpente Kundalinǭ. 
83 ï AmritanǕda Upanishad, versos 34, 35 ï AnandǕshrama Edi­«o. ............... pg 96, ......... nota n¼mero 3 do rodap®. 
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Pag 102 (mantra) 
 

IV 
MANTRA 

 
Referência é feita no texto e naesta introdução ao Shabda, Varna, Mantra. Diz-se que 

as letras (Varna) do alfabeto estão distribuídas através dos centros do corpo nas pétalas de 
lótus, bem como mostram as placas II-VII. Em cada um dos lótus existe também uma Semente-
Mantra (Bǭja) do Tattva do centro. Kundalinǭ ® ambos, Luz (Jyotirmayǭ) e Mantra (Mantramayǭ), 
1
 e o Mantra é usado no processo de Seu despertar. 

 
Talvez n«o haja nos ShǕstras da ĉndia o que ® menos compreendido do que Mantra. 

Este assunto ® t«o importante que uma parte do Tantra ShǕstra que outro t²tulo ® Mantra 
ShǕstra. Comumente os Orientais, e outros, descrevem o Mantra como ñora­«oò, ñf·rmula de 
adora­«oò, ñs²labas m²sticasò e assim por diante. A ci°ncia do Mantra pode ser bem 
fundamentada ou não, mas mesmo no último caso não é absurdamente o que alguns supõem 
que ele seja. Aqueles que pensam assim talvez exceto Mantras que são orações, e o 
significado que eles compreendem para com oração que eles estão familiarizados. Mas tais 
apreciações em si mostram uma falta de compreensão. Não há nada necessariamente santo 
ou piedoso sobre um Mantra. Mantra é um poder (Mantrashakti) que empresta-se de forma 
imparcial para qualquer uso. Um homem pode ser ferido ou morto pelo Mantra; 

2
 pelo Mantra 

uma espécie de união com a Shakti física é efetuada; 
3 

pelo Mantra na iniciação chamada 
VedhadǭgshǕ ocorre uma transfer°ncia de poder do Guru para o disc²pulo que o ¼ltimo 
desmaia sob a imposição dele; 

4
 pelo Mantra o fogo Homa pode e , de acordo com as 

condições ideais, deve ser aceso; 
5 
pelo Mantra o homem é salvo e assim por diante. O Mantra, 

em resumo, ® um poder (Shakti); poder na forma de Som. A raiz ñmanò significa ñpensarò. 
 

O poder criativo do pensamento está agora recebendo uma crescente aceitação no 
Ocidente. Leitura do pensamento, transferencia de pensamento, sugestão hipnótica, projeção 
mental (Mokshana), e proteção (Grahana), 

6
 estão se tornando conhecidos e praticados, nem 

sempre com bons resultados. A doutrina é antiga na Índia, e sob as práticas encontradas nos 
Tantras algumas das quais são mantidas geralmente em oculto para prevenir o abuso 

7
. 

 
 

 
1 ï O primeiro é o sutil, o segundo a forma grosseira. Veja como considera o objeto do presente neste Capítulo o Autor 
de ñGuirlanda de Letrasò. 
2 ï Como em MǕranam e outro do Shatkarma. Para citar um exemplo que li em rela­«o a um autor de modo nenhum 
ñsuspeitoò como um Ocultista, Teosofista etc ï General J. T. Harris notou um escorpi«o perto dos p®s de um SǕdhu. 
ñN«o se movaò, ele disse, ñtem um escorpi«o nos seu p®ò. O SǕdhu inclinou-se sobre e, quando ele viu o escorpião, ele 
apontou o dedo, no qual o animal imediatamente, na presen­a do General, secou e morreu. ñVoc° parece ter alguns 
poderesò, o General disse; mas o SǕdhu simplesmente deixou o assunto de lado sem nenhuma importĄncia (ñChina 
Jimò: ñIncidentes na Vida de um Motin Veteranoò, pelo Major-General J. T. Harris, p. 74. Heinemann). 

 
3 ï  Um extraordinário uso pelo qual é colocado, fui informado por alguns adoradores do Bhairava Mantras. O homem 
projeta o Mantra sobre uma mulher, que ent«o experimenta a sensa­«o de uma uni«o f²sica. O Vishnu PurǕna fala da 
geração pela força de vontade.  
4 ï Como o KulǕrnava Tantra diz, e que pode ser facilmente entendido, um Guru assim ® muito dif²cil de conseguir. O 
discípulo que receber esta iniciação obtém todos os poderes de seu iniciador. Diz-se que existem Gurus que podem ao 
mesmo tempo tornar seus discípulos aptos para os mais elevados objetivos. 
5 ï Conforme foi afirmado ter realmente acontecido n a casa de um amigo de um colaborador meu. Um homem foi 
acusado de ter aceso o fogo do Homa KushandikǕ simplesmente pelo Mantra e o Bǭja do fogo (ñRamò) sem recorrer ¨ 
luz ou seus correspondentes. 
6 ï Este termo S©nscrito n«o expressa tanto uma ñbarreiraò pelo qual o uso do Kavacha é colocado, mas o 
conhecimento de como pode um homem ñcapturarò um Mantra e projet§-lo nele. 
7 ï No SamhitǕ chamado Kularnava (n«o o Tantra deste nome), Shiva, depois se referindo a alguns ritos terr²veis com 
a carne de gatos pretos, morcegos e outros animais, a roupa suja de uma mulher ChandǕla, a mortalha de um cad§ver, 
e assim por diante, ele diz: ñOh, PǕrvati, minha cabe­a e pernas tremem, minha boca est§ secaò (Hridayam kampate 
mama, gǕtrǕni mama, kampante, mukham shushyate PǕrvati), adicionando: ñN«o se deve falar a algu®m disto, n«o se 
deve falar, n«o se deve falar, repetidas vezes eu digo que n«o se deve falarò (Na vaktavyam na vaktavyam na 
vaktavyam punah punah). 
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O que, contudo, não é compreensível no Ocidente, é a forma particular do pensamento 
cient²fico o qual ® o MantravidyǕ. Quem est§ familiarizado com a apresenta­«o ocidental de 
assuntos semelhantes, irá compreender mais facilmente 

8
 quando eu disser que, de acordo 

com a doutrina Indiana descrita aqui, o pensamento (como a mente, do qual é a operação) é 
um Poder de Shakti. É, portanto, tão real quanto outros objetos materiais. Ambos são 
proje­»es do pensamento criativo do Pensador Universal. A raiz ñmanò, que significa ñpensarò, 
també é a raiz da palavra em sanscrito para ñmanò, que de toda cria­«o ® propriamente um 
pensador. O Mantra é o Shabdabrahman manifesto. 
 

Mas o que ® Shabda, ou ñsomò? Aqui o ShǕkta Tantra ShǕstra segue a doutrina 
MǭmǕmsǕ de Shabda, com as modificações necessárias para adaptá-la à sua doutrina de 
Shakti. Som (Shabda), o qual ® uma qualidade (Guna) do ®ter (ǔkǕsha), e ® percebida pelo 
ouvido, é duplamente ï ou seja, letrado (VarnǕtmaka shabda) e sem letras, ou Dhvani 
(DhvanyǕtmaka shabda) 

9
. O último é causado pela impressão das duas coisas juntas, e não 

faz sentido. Shabda, ao contr§rio, o qual ® AnǕhata (um termo aplicado ao Lotus do Cora­«o), 
é aquele som Brahman que não é causada pela impressão das duas coisas juntas. Som com 
letras ® composto de senten­as (VǕkya), palavras (pada) e letras (Varna). Tal som tem um 
significado 

10
. Shabda manifestando-se como o discurso é eterno 

11
. Este os NaiyǕyikas 

negam, dizendo que é transitório. Uma palavra é proferida e vai embora. Neste parecer 
MǭmǕmsǕ nega, dizendo que a percep«o do som deve ser diferenciado do som com letra em si 
mesmo 

12
. A percepção é devida a Dhvani causada pela impressão do ar em contato com os 

orgãos vocais ï ou seja, a garganta, palato e língua. Antes de haver Dhvani deve haver a 
impressão de alguma coisa contra outra coisa. Não é a mera impressão que é o Shabda 
letrado. Este o manifesta. O som letrado é produzido pela formação dos órgãos vocais em 
contato com o ar, que é a formação em resposta ao movimento mental, ou ideia, que pela 
vontade assim busca a expressão do som audível 

13
. É esta percepção que é transitória, para a 

Dhvani que manifesta ideias em linguagem está buscando. Mas o som letrado, assim como é 
em si mesmo ï é eterno. Ele não foi produzido no momento em que é percebido. Ele só foi 
manifestado pela Dhvani. Ele existe antes, como existirá depois, buscando a manifestação, 
assim como um jarro em uma sala escura é revelado pelo flash de um relâmpago, se o 
relâmpago não for produzido, ele não deixa de existir e nem deixará de existir ou de ser 
percebido através do desaparecimento de seu manifestador, o relâmpago. O ar em contato 
com os órgãos vocais, revela o som na forma das letras do alfabeto, e suas combinações em 
palavras e sentenças. As letras são produzidas pela audição pelo esforlo das pessoas que 
desejam falar, e se tornam audíveis para o ouvido dos outros, através da operação do som não 
letrado, ou Dhvani. O último sendo um manifestador somente, Shabda não letrado é somente 
outro além do que seu manifestador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
8 ï É porque o Orientalista e o missionário não conhecem nada de ocultismo, e consideram superstição, e que sua 
apresentação dos ensinamentos dos hindus é tão ignorante e absurda. 
9 ï Este Dhvani ® o corpo grosseiro do Mantra. Veja o Autor de ñGuirlanda de Letrasò. 
10 ï Quando a palavra ñGhataò ® proferida, ent«o surge na mente a ideia de um jarro. Quando o Mantra de uma 
Divindade é proferido, surge a ideia da Divindade, cujo nome está no Mantra. 
11 ï  Não como sons audíveis (Dhvani), mas como aqueles que encontram expressão auditiva nos sons audiveis. As 
expressões sensíveis são transitórias. Por trás deles está o Logos eterno (Shabdabrahman), cuja manifestação eles 
são. 
12 ï Samantu tatra darshanam (ñMas tanto a percep­«o do mesmoò). 
13 ï Isto é somente uma forma no qual as letras encontram expressão sensível. Assim a escrita dá a expressão visual, 
e para o cego os pontos perfurados dá a expressão tátil. 
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Antes descrevendo a natureza de Shabda em suas diferentes formas de 
desenvolvimento é necessário compreender a psicologia da percepção hindu. Em cada 
momento Jǭva est§ sujeito a inumer§veis influ°ncias os quais, de todos os quadrantes do 
universo, derramam-se sobre ele. Somente aqueles que alcançam sua Consciência , o qual 
atrai sua atenção, e estão assim selecionados por seus Manas. Este último atende a um ou 
outro destas impressões dos sentidos, e transmite-os ao Buddhi. Quando um objeto (Artha) é 
apresentado na mente e percebido, este último é formado na forma do objeto percebido. Isto é 
chamado Vritti mental (modificação), que é o objeto do yoga para suprimir. A mente como um 
Vritti é assim uma representação do objeto exterior. Mas na medida em que esta representação 
é somente um objeto no exterior. O último ï é aquele, o objeto físico ï é chamado de objeto 
grosseiro (SthȊla artha), e o formador, ou a impress«o mental ® chamado de objeto sutil 
(SȊkshma artha). Mas al®m do objeto h§ a mente que o percebe. Segue-se que a mente tem 
dois aspectos, em um dos quais é o percebedor e, em outro, o percebido na forma da formação 
mental (Vritti), que precede a criação em sua projeção externa, e depois da criação segue 
como a impressão produzida na mente através da detecção de um objeto físico bruto. A 
impressão mental e o objeto físico correspondem exatamente, pois o objeto físico é, de fato, 
senão uma projeção da imaginação cosmica, embora ele tennha a mesma realidade como a 
mente tem; n«o mais e n«o menos. A mente ® assim, ambos, conhecedor (GrǕhaka) e 
conhecido (GrǕhya), revelador (PrakǕshaka) e revelado (PrakǕshya), denotador (VǕchaka) e 
denotado (VǕchya). Quando a mente percebe um objeto ela se transforma na forma daquele 
objeto. Assim, a mente que pensa em uma Divindade, o qual o adora (Ishta devatǕ), est§ no 
grau, atrav®s de cont²nua devo­«o, transformada em algo como semelhante aquele DevatǕ. Ao 
permitir que o DevatǕ assim ocupe a mente por longo tempo, ele se torna puro como o DevatǕ. 
Isto ® um princ²pio fundamental da SǕdhanǕ TǕntrica, ou da pr§tica religiosa. O objeto 
percebido ® chamado Artha, um termo que vem da raiz ñRiò, que significa dar, conhecer, 
desfrutar. Artha é aquilo que é conhecido, e que, portanto, é um objeto de gozo. A mente como 
Artha ï que é, na forma da impressão mental ï é uma reflexão do objeto externo, ou do Artha 
grosseiro. Assim como o objeto grosseiro é Artha, assim é a forma mental sutil interna que o 
corresponde. Aquele aspecto da mente que percebe ® chamado Shabda, ou NǕma (nome), e 
aquele aspecto no qual é seu próprio objeto, ou ou percebido, ® chaamdo Artha, ou RȊpa 
(forma). O objeto físico externo do qual é o último, na pessoa,  uma impressão também é Artha, 
ou RȊpa, e o discurso pronunciado ® o Shabda externo. Subjetivo e objetivo s«o assim os 
aspectos do Mantra Shabda e Artha ï termos correspondentes ao VedǕntic NǕma e RȊpa, ou 
conceitos e conceitos objetivados, assim como o VedǕnta diz, toda a cria­«o ® NǕma e RȊpa. 
A mente é o poder (Shakti), a função do qual é distinguida e identificada (Bhedasamsargavritti 
Shakti). 
 

Assim como o corpo é causal, sutil e grosseiro, assim também é Shabda, do qual 
existem quatro estados (BhǕva), chamado ParǕ, Pashyantǭ, MadhyamǕ e Vaikharǭ ï termos 
al®m explicados na Se­«o V desta Introdu­«o. ParǕ som ® aquele que existe na diferencia­«o 
do MahǕBǭndu antes da manifesta­«o atual. Este ® Shabda causal im·vel em Kundalinǭ no 
centro MȊlǕdhǕra do corpo. Deste aspecto do qual se come­a a se mover com um geral  - que 
é não particularizado ï movimento (SǕmǕnya-spanda) ® Pashyantǭ, cujo local ® a partir de 
MȊlǕdhǕra ao ManipȊra Chakra, o pr·ximo centro. Aqui est§ associado com Manas. Estes 
representam a imobilidade e o primeiro movimento Ǭshvara, aspecto de Shabda. MadhyamǕ 
som est§ associado com Buddhi. £ Hiranyagarbha Shabda (HiranyarbharȊpa) extendido de 
Pashyantǭ ao cora­«o. Ambos, MadhyamǕ som que ® a ñnomea­«oò interior pelo aspecto 
cognitivo do movimento mental, bem como seu Artha, ou objeto (Artha) sutil (SȊkshma), 
pertence ao corpo mental ou sutl (SȊkshma ou Ling sharǭra). A percep­«o é dependente em 
distinção e identificação. Na percepção de um objeto que parte da mente, o qual identifica e 
distingue, ou a cognição parcial, é Shabda sutil, e aquela parte do qual toma a forma do objeto 
(a forma que corresponde com a coisa externa) é o Artha sutil. A percepçãlo de um objeto está 
assim, consequente e simultaneamente, funcionando da mente em seu duplo aspecto como 
Shabda e Artha, o qual s«o rela­»es indissol¼veis com um outro como conhecedor (GrǕhaka) e 
conhecido (GrǕhya). Ambos pertencem ao corpo sutil. Na cria­«o MadhyamǕ Shabda aparece 
primeiro. Naquele momento não existe Artha externo. Então, a mente cosmica projeta este 
MadhyamǕ Artha interno no mundo da experi°ncia sensoria, e nomei-a em discurso falado 
(Vaikharǭ Shabda). O ¼ltimo, ou Vaikharǭ Shabda, ® o discurso proferido desenvolvido na 
garganta e emitido na boca. Este ® VirǕt Shabda. Vaikharǭ Shabda ®, portanto, linguagem, ou 
som com letras brutas. Seu correspondente Artha é o objeto grosseiro, ou o físico, o qual a 
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linguagem denota. Isso diz respeito ao corpo grosseiro (SthȊla sharǭra). Madhyama Shabda ® o 
movimento mental, ou idea­«o sem seu aspecto cognitivo, e MahyamǕ Artha ® a impress«o 
mental do objeto grosseiro. O movimento do pensamento interno em seu aspecto como 
ShabdǕrtha, e considerado tanto em seu aspecto (Shabda) como em seu objeto sutil conhecido 
(Arhta), pertencem ao corpo sutil (SȊkshma sharǭra). A causa destes dois ® o primeiro 
movimento geral para a idea­«o particular (Pashyantǭ) da causa sem movimento, Parashabda, 
ou o Discurso Supremo. Duas formas do discurso interior, ou oculto, causal e sutl, 
acompanhando o movimento mental, assim precede e levam a linguagem falada. As formas 
internas das ideias em movimento constituem o sutil, e o som proferido o grosseiro, aspecto do 
Mantra, o qual é o Shabdabrahman manifestado. 
 

O Shabda grosseiro, chamado Vaikharǭ, ou discurso proferido, e o Artha grosseiro, ou o 
objeto físico denotado por aquele discurso, são as projeções do Shabda sutil e do Artha, 
através da atividade inicial do Shabdabrahman no mundo das percepções sensórias 
grosseiras. Portanto, no mundo físico da forma, Shabda significa linguagem ï ou seja, 
sentenças, palavras e letras, que são a expressão de ideias e são Mantras. No mundo sutil, ou 
mental, MadhyamǕ Shabda ® a mente que ñnomesò em seu aspecto como conhecedor, e Artha 
é a mesma mente em seu aspecto como o objeto mental de sua cognição. É definido como 
sendo o externo na forma da mente. É assim semelhante ao estado de sonhos (Svapna): como 
Parashabda ® o causal sem sonhos (Sushupti) e Vaikharǭ o estado de vig²lia (JǕgrat). Artha 
mental ® um SamskǕra, uma impress«o deixada no corpo sutil por experi°ncias anteriores, que 
® recordada quano o Jǭva re-desperta para a expetiência do mundo a e re-coleciona a 
experiência temporariamente perdida no estado sem sonho cosmico (Sushupti), o qual é a 
dissolu­«o (MahǕprayala). O que ® que desperta esse SamskǕra? Assim como um efeito 
(KǕrya) deve ter uma causa (KǕrana). Este KǕrana ® o Shadba, ou nome (NǕma), sutil ou 
grosso, correspondendo aquele Artha em particular. Quando a palavra ñGhataò ® proferida, isto 
evoca na mente a imagem de um objeto ï um jarro ï assim como a apresentação daquele 
objeto faz. No estado Hiranyagarbha Shabda como SamskǕra trabalhado, evoca imagens 
mentais. O mundo inteiro é então Shabda e Artha ï ou seja, nome e forma (NǕma RȊpa). 
Aqueles dois estão inseparavelmente associados. Não existe Shabda sem Artha, ou Artha sem 
Shabda. A palavra grega Logos também significa  pensamento e palavra combinados. Existe, 
assim, uma linha dupla de criação, Shabda e Artha, ideias e linguagem juntos com seus 
objetos. Discurso, como aquele que é ouvido, ou a manifestação exterior de Shabda, 
representa a criação de Shabda. A criação de Artha são os objetos internos e externos visto 
pela mente ou pela visão física. Do ponto de vista do cosmico criativo, a mente vem em 
primeito lugar, e dela o mundo f²sico evoluiu de acordo com os SamskǕras amadurecidos, que 
levaram à existência particular do universo. Portanto, o Artha mental precedo o Artha físico, 
que é uma evolução na matéria grosseira do formador. Este estado mental corresponde ao dos 
sonhos (Svapna) quando o homem vive no mundo mental somente. Após a criação, que é o 
estado de vig²lia (JǕgrat), h§ para o indiv²duo um paralelo j§ existente de nomes e de objetos. 
 

O discurso proferido é uma manifestação da nomeação interior, ou pensamento. Este 
movimento de pensamentos é semelhante em homens de todas as raças. Quando um britânico 
ou um hindu pensam em um objeto, a imagem é, para ambos, a mesma, contudo evocado pelo 
objeto em si mesmo ou pelo proferir de seu nome. Talvez por esta razão um leitor de mentes, 
cujo centro cerebral está em rapport com aquele do outro pode ler o ñdiscursoò oculto ï ou seja, 
o pensametno de alguém cujo discurso ele não pode entender. Assim,  enquanto o movimento 
dos pensamentos ® semelhante em todos os homens, a express«o dele como  Vaikharǭ 
Shabda difere. De acordo com a tradição, há uma linguagem universal. De acordo com o relato 
bíblico, isso existiu antes da confusão das línguas na Torre de Babel. Nem é provável quando 
consideramos que a diferença do discurso grosseiro é devido a diferença de raças envolvidas 
no decorrer do tempo. Se os instrumentos por, e as condições sob, em que o pensamento é 
revelado no discurso for para todos os homens, então haveria somente uma linguagem. Mas 
agora isto não é assim. As características raciais e as condições físicas, tal como a natureza 
dos ógãos vocais, climáticas, impressões herdadas e assim por diante, diferem. Portanto, 
assim também ocorre com a linguagem. Mas para cada homem em particular, qualquer 
linguagem em particular, o nome proferido de qualquer objeto é a expressão grosseira de seu 
movimento mental interno. Ele evoca aquele movimento e novamento o expressa. Ele evoca a 
ideia e a ideia é a Consciência como uma operação mental. Aquela operação pode ser tão 
intensificada quanto o próprio criador. Este é o Mantra chaitanya 
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A partir do relato acima ser§ entendido que quando se diz que as ñletrasò est«o nos 

seis chakras do corpo, não é para supor que se destinam a absurda afirmação de que as 
letras, como formas escritas, ou como sons proferidos, estejam lá. As letras neste sentido, ou 
seja, como coisa grosseira ï são manifestadas somente no discurso e na escrita. Isto é muito 
claro. Mas o significado preciso desta declaração é uma matéria de grande dificuldade. Há, de 
fato, nenhum assunto que apresenta maior dificuldade do que o MantravidyǕ, quer seja 
considerado no geral ou em relação a um assunto em específico. Em primeiro lugar, deve 
manter-se atento constantemente contra uma possível armadilha ï ou seja, a obtenção de 
métodos  prescritos de realização para as atualidades, no senido comum do termo. Os 
primeiros são convencionais, os últimos são reais. Dúvidas sobre este assunto são 
incrementadas por algumas variações nos relatos descritivos. Assim, para alguns, Ganesha é o 
DevatǕ de MȊlǕdhǕra. No Texto aqui traduzido ® BrahmǕ. Semelhantemente, este Texto d§ 
DǕkinǭ no MȊlǕdhǕra como o DevatǕ do Asthi DhǕtu (subst©ncia dos ossos). Quando sentado 
no ǔsana prescrito (postura), os ossos são reunidos em torno desse Chakra, e, além disso, 
dele como o centro do corpo os ossos vão para cima e para baixo. Outros, no entanto, 
descrevem-no como o local de Devǭ ShǕkinǭ 

14
. Erros também têm de ser considerados, e só 

podem ser verificados e corrigidos por uma comparação de muitos MSS 
15

. Novamente, diz-se 
que quatro letras est«o nas p®talas de MȊlǕdhǕra Lotus ï ou seja, Va, Sha, Sha e Sa. Por que 
são essas que se dizem estar lá? Várias demonstrações tem sido feitas a mim. Pois como há 
certas letras que s«o atribu²das a cada forma da mat®ria sens²vel (BhȊta), parece l·gico sugerir 
que as letras da Terra (PǕrthiva varna) est«o no centro da Terra. Mas uma examina­«o nesta 
base não suporta a sugestão externa. Em seguida, diz-se que as letras tem cores, e as letras 
de uma cor em particular estão localizadas nos lótus da mesma cor. O Texto não embasa esta 
teoria.  Diz-se que certas letras derivam de certos DevatǕs. Mas as letras produzem o DevatǕ, 
pois elas são Artha de Mantra como Shabda. Eu tenho visto também que as letras estão 
colocadas de acordo com seus assentos de pron¼ncia (UckchǕrana). Mas ® dito que o 
MȊlǕdhǕra ® a fonte comum deste (UckchǕranasthǕna) para todos 

16
. Novamente, foi dito que 

as letras nas p®talas s«o BǭjǕs, ou semente de mantras de todas as atividades (kriyǕ) 
relacionadas com o Tattva do centro, cada letra submetida a variações de acordo com as 
vogais 

17
. Todos os seres na Prithivǭ (Terra) Tattva, devem meditar em  MȊlǕdhǕra. Aqui est«o, 

portanto, (como seria de esperar), os ·rg«os dos p®s (PǕdendriya), a a­«o do caminhar 
(GamanakriyǕ), cheiro (GhrǕna), Nivritti KalǕ 

18
, e BrahmǕ (Senhor do Tattva). Mas tamb®m 

dissemos que as letras Va, Sha, Sha e Sa s«o o ǔtmǕ e Bǭjas dos quatro Vedas 
19

, dos quatro 
Yugas 

20
, dos quatro oceanos 

21
, que s«o, portanto, chamados de ChaturvarnǕtmaka, ou no eu 

das quatro letras.  
 
 
 
 
 

 
14 ï Esta explicação, que pode ser comparda com aquela do Texto, é como se segue: 
 
Ossos (AsthidhǕtu) ï MȊladhǕra chakra ï Devǭ ShǕkinǭ. 
Gordura (MedadhǕtu) ï SvǕdhishthǕna chakra ï Devǭ KǕkinǭ. 
Carne (MǕmsadhǕtu) ï ManipȊra Chakra ï Devǭ LǕkinǭ. 
Sangue (RaktadhǕtu) ï AnǕhata Chakra ï Devǭ RǕkinǭ. 
Pele (TvakdhǕtu) ï Vishuddha Chakra ï Devǭ DǕkinǭ. 
Medula (MaijjǕdhǕtu) ï ǔjnǕ Chakra ï Devǭ HǕkinǭ. 
 
No SahasrǕra Padma est«o todos os DhǕtus iniciando com Shukra (semen). 
 
15 ïAssim no texto que me foi dado, do qual eu cito, as quatro letras de MȊladhǕra s«o dadas como Va, Sha, Sha e La. 
O último deveria, de acordo com o outro texto, ser Sa. 
16 ï Isto é verdade, mas, no entanto, pode haver assentos especiais de pronúncias para cada letra, ou classe de 
letras. Como aparentemente suportando esta sugestão pode-se notar que o som da vogal é colocada no centro da 
garganta, e Ha e Ksha acima. 
17 ï Estou informado de que o assunto ® tratado com um detalhe no Kundalinǭkalpataru, e em particular no 
AdhyǕtmasǕgara, nenhum dos quais MSS eu vi. 
18 ï A vis«o do autor de ñEstudos no Mantra ShǕstraò (KalǕ das Shaktis). SamǕna VǕyu tamb®m ® localizado aqui. 
19 ï Va de Rik, Sha de Yajus, Sha de SǕma e Sa de Atharva Veda. 
20 ï As quatro Eras ï Satya, Treta, DvǕpara e Kali. 
21 ï Do caldo de cana, vinho, ghee (Gjrita), leite. 
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É verdade que os quatro Vedas estão nele, e emitem do, Parashabda, o assento do 

qual est§ o MȊlǕdhǕra. Para o Veda em seu sentido primário, o mundo é como ideia na mente 
do Brahman criativo, porções dos quais tem sido reveladas aos Rishis (videntes) e 
corporificados nos quatro Vedas. Mas por que Va deve ser a semente do Rig Veda, Sha do 
Yajurveda e assim por diante? O ritual explica, como dado no RudrayǕmala (XIV. 73, XV. 2, 
XVI. 1, 2) ® que a p®tala Va ® BrahmǕ (Rajoguna), e ® o BǭjǕ de Rik; Sha ® Vishnu 
(Sattvaguna), e Sha, sendo PundarǭkǕtmǕ, ® o BǭjǕ de Yajus; Sha é Rudra (Tamoguna), e é o 
BǭjǕ de Sama, Sa ® o BǭjǕ de Atharva, assim como ® o BǭjǕ de Shakti 

22
. Estes quatro estão no 

Parashabda em MȊlǕdhǕra. Parece-me (na medida em que meus estudos no ShǕstra levou-
me) que os detalhes das descrições dos centros são de dois tipos. Há, primeiramente, certos 
fatos de realidade objetiva e universal. Assim, por exemplo, existem certos centros (Chakras) 
na coluna espinhal. O princ²pio de solidez (Prithivǭ Tattva) ® o mais inferior em tais centros, os 
quais como centros do corpo contém a energia estática, ou potencial, chamada Kundalinǭ 
Sahkti. O centro como um lótus, diz-se ter quatro pétalas, porque da formação e da distribuição 
dos nervos do yoga (NǕdi) 

23
 naquele ponto em particular. A solidez é indicada adequadamente 

por um cubo, que é o diagrama (Yantra) daquele centro. A consciência daquele centro como 
DevatǕ tamb®m § adequadamente descrito em um elefante, a dolidez massiva do qual ® o 
emblema do princ²pio solido da terra (Prithivǭ). As for­as que agem na realiza­«o da mat®ria 
s·lida pode, pelo Yogǭ, serem vistas como amarelo. Pode ser que aquela substância própria 
(DhǕtu) do corpo e o Vritti particular (qualidade) estejam relacionados com os Chakras em si, e 
assim por diante. 
 

Há, contudo, outra classe de detalhes que possivelmente têm somente uma realidade 
simbolica, e que est«o colocadas diante do SǕdhaka para os prop·sitos da instru­«o e da 
meditação somente 

24
. As letras, como são conhecidas por eles, ou seja, o discurso exterior ï 

são manifestadas somente depois de passar através da garganta. Eles não podem, portante, 
existir como nos Chakras. Mas eles estão lá. Eles está lá, não de forma grosseira, mas em 
suas formas sutis e causais. S«o estas formas sutis que s«o chamadas de MǕtrikǕ. Mas como 
formas, elas são Shabda e são como ideias em movimentos, ou são a causa, portanto. A 
Consci°ncia, que ® em si mesma, SvarȊpa (sem som) Nih shabda, em sua forma suprema 
(Para-shabda) assume como um movimento geral indiferenciado (SǕmǕnya-spanda), em 
seguida, um movimento diferenciado (Vishesha-spanda). O movimento interior tem o exterior 
correspondente com aquela forma emitida dos lábios pela ajuda de Dhvani. Este é senão a 
forma de dizer o Mantra pelo qual a Consciência se move como Shakti e surge como subjetivo 
(Shabda) e objetivo (Artha) no primeiro e na forma sutil da Mente e seus conteúdos gerados 
pelos SamskǕras, e, em seguida, na forma grosseira da linguagem como express«o de ideias e 
dos objetos físicos (Artha), que a Mente Cósmica, ou Criativa, projeta no mundo da experiencia 
sensória para ser a fonte das impressões do experimentador individual nesse lugar. É verdade 
que neste sentido, as letras, como discurso oculto, ou a semente do discurso exterior, estão 
nos Chakras, mas a localização das letras em si em relação ao Chakras é um assunto que se 
tem um símbolo real e não meramente um significado simbolico, deve receber a explicação 
dada em meu trabalho ñShakti e ShǕktaò. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
22 ï Veja RudrayǕmala XVII, onde a prioridade ® dada ao Atharva como procedente com ǔchǕra de Shakti. Do Atharva 
surge SǕma; de SǕma, Yajus; e do último, Rik. 
23 ï O termo ñnervoò ® usado pela omiss«o de outro equivalente. As NǕdǭs, chamadas de NǕdǭs-YogǕ, n«o s«o como 
as NǕdǭs da fisiologia, coisas grosseiras, mas canais sutis ao longo da for­a da vida que trabalha no corpo. 
24 ï Veja o Demchog Tantra, publicado como o sétimo volume dos Textos TǕntricos . 
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Em cada um dos Chakras tamb®m existe um Bǭja (semente) Mantra de cada um dos 

Tattvas aí. Eles são as sementes do Tattva, pois o último nasce e reinsire no anterior. O Nome 
Natural de qualquer coisa é o som que é produzido pela ação das forças em movimento que o 
constitui. Portanto, diz-se, que quem mental e vocalmente proferi a força criativa do nome 
natural de qualquer coisa, traz no ser a coisa que leva esse nome. Assim ñRamò ® o Bǭja do 
fogo no ManipȊra Chakra. Este Mantra ñRamò ® a express«o do som grosseiro (Vaikharǭ 
Shabda) do som sutil produzido pelas forças que constituem o fogo. A mesma explicação é 
dada com rela­«o ao ñLamò em MȊlǕdhǕra, e para os outros Bǭjas em rela­«o aos outros 
Chakras. O mero proferir 

25
, contudo, de ñRamò, ou qualquer outro Mantra, n«o ® sen«o um 

movimento dos l§bios. Quando, contudo, o Mantra ® ñdespertadoò 
26

 (Prabudha) ï ou seja, 
quando existe o Mantra-chaitanya (Mantra consciência) ï ent«o o SǕdhaka pode fazer o 
trabalho com o Mantra. Assim, no caso citado, o Vaikharǭ Shabda, atrav®s de seu ve²culo 
Dhvanǭ, ® o corpo de um poder de Consci°ncia que permite que o Mantrin se torne o Senhor do 
Fogo 

27
. Contudo, isto pode ser, em todos os casos, seu pensamento criativo que anima o som 

proferido o qual trabalha agora na pequena ñmagiaò do homem, assim como seu primeiro 
trabalho na ñgrande exposi­«o m§gicaò do Mundo criador. Seu pensamento foi o agregado, 
com poder criativo, de todo o pensamento. Cada homem é Shiva e pode alcançar Seu poder 
em graus de sua habilidade para realizar-se conscientemente como tal. Por várias razões os 
DevatǕs s«o invocados. O Mantra e o DevatǕ s«o um e o mesmo. Um Mantra- DevatǕ ® 
Shabda e Artha, o primeiro sendo o nome e o último o DevatǕ cujo nome ® ele. Pela pr§tica 
(Japa) com o Mantra, a presen­a do DevatǕ ® invocada. Japa, ou repeti­«o do Mantra, ® 
comparado à ação de um homem agitando uma pessoa dormindo para que ela acorde. Os dois 
lábios são Shiva e Shakti. Seu movimento é o coito (Maithuna) dos dois. Shabda, o qual é 
emitido, está, portanto, na natureza da Semente, ou Bǭndu. O DevatǕ assume produzido é, 
como se fosse, o ñfilhoò do SǕdhaka. N«o ® o Supremo DevatǕ (poi ® sem a­«o) que surege, 
mas em todos os casos uma emanação produzida pelo SǕdhaka somente para seu benef²cio 
28

. No caso dos adoradores de Shiva um menino Shiva (BǕla Shiva) surge, que é então feito 
forte pela nutri­«o que o SǕdhaka d§ a sua cria­«o. O ocultista compreender§ tudo como 
simbolismo para significar que o DevatǕ ® uma forma da consci°ncia do SǕdhaka, que o ¼ltimo 
surgiu e se fortaleceu, e melhorou assim. É sua consciência que torna o menino Shiva, e 
quando ele se fortalece o poder Divino cresce plenamente em si mesmo. Todos os Mantras 
estão no corpo como formas de consci°ncia (VijnǕna-rȊpa). Quando o Mantra ® plenamente 
praticado ele aviva o SamskǕra, e o Artha surge para a mente. Mantras s«o assim uma forma 
de SamskǕra de Jǭvas, o Artha do qual se torna manifesto para a consci°ncia que est§ apta 
para percebê-la. A essência de tudo isto é ï concentrar e vitalizar o pensamento e a força de 
vontade. Mas para tal propósito, um método é necessário ï ou seja, a linguagem e as 
variedades determinadas da pr§tica de acordo com o fim almejado. Estes MantravidyǕ (que 
explicam o que o Mantra é) também ordenam. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
25 ï A mente tem em adora­«o com forma (SǕkǕra) estar centrada em uma divindade da adora­«o (IshtadevatǕ); e no 
Yoga na luz de (JyotirmayarȊpa). Diz-se que, contudo, que a mera repetição de um mantra com ou sem conhecimento 
significa que irá produzir algum benefício ou aquele que surge da devoção. O assunto do Nome natural é tratado com o 
autor de ñGurlanda de Letrasò. 
26 ï O pensamento não é, então, somente a casca externa, mas é vitalizado através do centro da consciência. 

 
27 ï Alguns alcan­am estes poderes atrav®s da adora­«o (UpǕsanǕ) de Agni VetǕla, um Devayoni; alguns de Agni em 
si mesmo. O processo formador, que requer 12.000 japa, é dado em Shavara-tantra. Da mesma forma que se diz dos 
objetos que são movidos, embora distantes do operador, ® pela adora­«o de Madhumatǭ Devǭ. Um elevado estado de 
desenvolvimento dispensa com todos os agentes externos. 
28 ï Se SȊrya (Deus Sol) for invocado, ® uma emana­«o que vem e depois volta para o sol. 
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O estado causal de Shabdala é chamado Shabdabrahman ï ou seja, o Brahman como 
a causa de Shabda e Artha. O imanifesto (Avyakta) poder, ou Shabda, que é a causa do 
Shabda e de Artha manifestos, superpõem-se em diferenciação do Supremo Bǭndu de Prakritu 
na forma de Bǭndu através da preponderância de Kriya 

29
 Shakti. Avyakta Rava, ou Shabda 

(som imanifesto), ® o princ²po do som como tal (NǕda-mǕtra) que ® som indiferenciado, n«o 
especializado na forma das letras, mas que é, através da atividade criativa, a causa do Shabda 
e de Artha manifestos 

30
.  

 
É o Brahman considerado como todo-permeante Shabda, indivisível, imanifesto, cuja 

subst©ncia ® NǕda e Bǭndu, o próximo impulso criativo em Parashiva e a próxima causa do 
manifesto Shabda e Artha 

31
. É o eterno indivisível Sphota 

32
, o qual não é distinguido do 

Shabda e do Artha, mas é o Poder pelo qual ambos existem e são conhecidos. Shabda-
brahman é assim o aspecto cinético da ideação da Suprema Consciência indiferenciada da 
filosofia, e o Saguna Brahman da religião. É o veículo Chit-shakti pela Prakriti-shakti 
indiferenciada ï ou seja, é o aspecto criativo de um Brahman que é ambos, transcendente e 
sem forma (Nirguna) e imanente e com forma (Saguna) 

33
. Como o HathayogapradǭpikǕ diz 

34
: 

ñTudo o que é ouvido em forma de som é Shakti. O estado absorvido (Laya) dos Tattvas 
(calculados de Prakriti) é que no qual nenhuma forma existe 

35
. Desde que existe a noção do 

éter, desde então o som é ouvido. O sem-som ® chamado Parabrahman ou ParamǕtmǕò 
36

. 
Shabdabrahman assim projeta-se para o objetivo de criar dois conjuntos de movimento, ou 
seja, primeiramente o Shabda (com vibrações mentais de cognição) que, passando através dos 
órgãos vocais, torna-se em som articulado; e, em segundo, os movimentos Artha, denotado por 
Shabda na forma de todas as coisas que constituem o conteúdo da mente e o objetivo do 
mundo. Esses dois são emanações da mesma Atividade da Consciência (Shakti), o qual é a 
Palavra (VǕk ou Logos), e são consequente e essencialmente a mesma. Portanto, a relação 
entre os dois é permanente. É no sentido acima que se diz que o universo é composto de 
letras. É a quinta 

37
 letra do alfabeto Sanscrito o qual são denotados pela guirlanda de muitas 

cabeças humanas que a Mãe nua 
38
, KǕlǭ, escura como uma nuvem ameaçadora, usa, 

enquanto Ela fica entre ossos e feras carniceiras e passaros na terra em brasas sobre o 
cadáver do corpo branco de Shiva (ShavarȊpa). 
 
 
 
 

 
29 ï Veja, v. 12: ShǕradǕ 

KriyǕshaktipradhǕnǕyǕ shabdashabdǕrtha-kǕranam 
Prakriter BǭndurȊpinyǕh shabdabrahmǕbhavat param. 

Em inglês isto significa, de fato, que aumen tando a aitividade na Consciência em relação ao criar (Bǭndu) porduz 
aquele estado no qual é a causa do subjetivo e objetivo, como mente e matéria. 
30 ï Tena shabdǕrtharȊpa-vishishtasya shabda-brahmatvam avadhǕritam (PrǕnatoshinǭ, 13). 
31 ï Veja PrǕnatoshinǭ, p. 10; RǕghava Bhatta, Comm. V. 12. Ch. I, ShǕradǕ 

Srishtyunmukha-paramashiva-prathamollǕsamǕtram akhando vyakto nǕdaBǭndumaya eva vyǕpako 
brahmǕtmakah shabdah. 
32 ï Sphota, que é derivado de Sphut, para abrir (como um broto faz) é aquele pelo qual o significado particular de 
palavras é revelado. As letras isoladamente e, portanto, também em combinações, não são significantes. Uma palavra 
não é a coisa, mas aquela através do qual, quando proferida, há compreensão da coisa assim simbolizada. Aquele que 
simboliza a coisa simbolizada é um revelador (Sphota) além destas letras. Este Sphota é eterno Shabda. 
33 ï £ de se notar que os cinco BhȊtas, ǔkǕsha e VǕyu, pertencentes ¨ divis«o sem forma (AmȊrtta), e os tr°s 
remanescentes para a forma (MȊrtta). O primeiro ® percebido pelo ouvido. Shabda ® a vibra­«o para o ouvido como 
nome. Agni, a cabeça da segunda divis«o, ® percebido como forma (RȊpa). Artha ® a vibra­«o para os olhos (mental e 
físico) como forma. 
34 ï Ch. IV, vv. 101, 102. 
35 ï  Yatkinchin nǕdarȊpena ShrȊyate shaktir eva sǕ 

Yas tattvǕnto nirǕkǕrah sa eva parameshvarah. 
36 ï TǕvad ǕkǕhasamkalpo yǕvachchhabdah pravartate 

Nihshabdam tatparam brahma paramǕtmeti gǭyate 
37 ï Alguns dão como cinquenta e um. 
38 ï Ela ® assim pintada porque Ela est§ al®m de MǕyǕ (MǕyǕtǭtǕ). Ela ® a ñBewilderer of allò por Sua MǕyǕ, mas Ela 
mesma não é afetada desse modo. Este simbolismo de KǕlǭ e explicado no SvarȊpa-vyǕkhyǕ do ñHino a KǕlǭò 
(KarpȊrǕdi Stotra) o qual publiquei como Volume IX dos Textos Tantricos. 
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Pois ® Ela quem ñabateò ï ou seja, retira toda a fala e seus objetos de Si mesma no 
momento da dissolução de todas as coisas (MahǕpralaya) 

39
. Shabdabrahman é a Consciência 

(Chaitanya) em todas as criaturas. Ele assume a forma de Kundalǭ, e habita no corpo de todas 
as criaturas vivas (PrǕnǭ), manifestando-se pelas letras na forma de prosa e verso 

40
. No 

simbolismo sexual do ShǕkta Tantras, a semente (Bǭndu) 
41

 emitida após a união invertida 
42

 de 
MahǕkǕla e MahǕkǕlǭ, cuja semente, amadurecida no ¼tero de Prakriti, ® emitida como Kundalǭ 
na forma de letras (Akshara). Kundalǭ como MahǕmǕtrikǕsundarǭ tem cinquenta e uma voltas, 
que s«o as MǕtrikǕs, ou formas sutis, das letras grosseiras, ou Varna, que ® a forma Vaikharǭ 
de Shabda nos centros. Kundalǭ quando com uma volta ® Bǭndu; com duas, Prakriti-Purusha; 
com tr°s, as tr°s Shaktis (IchchhǕ, JnǕna e KriyǕ) e os tr°s Gunas (Sattva, Rajas e Tamas); 
com as três e meia Ela é, então, realmente criatividade com Vikriti; com quatro Ela ® a Devǭ 
EkajatǕ, e assim por diante at® ShrǭmǕtrikotpattisundarǭ com cinquenta em uma voltas 

43
. No 

corpo, o Parashabda imanifesto ® Kundalinǭ Shakti. Aquela em questão no primeiro Chakra 
mais inferior e que se estende para cima continuamente como Pashyantǭ, MadhyamǕ e 
Vaikharǭ Shabda. Quando Shakti primeiro ñv°ò

44
, Ela ® ParamǕ KalǕ 

45
 na forma da mãe 

(AmbikǕrupǕ), que ® o supremo discurso (ParǕ vǕk) e a suprema paz (ParamǕ shǕntǕ). Ela ñv°ò 
o Shabda manifestado de Pashyantǭ a Vaikharǭ. O estado de Pashyantǭ 

46
 de Shabda é aquele 

no qual IchchhǕ Shakti (Ser§) na forma de um aguilhoão 
47

 (AmkushǕkǕra) est§ prestes a 
apresentar o universo, então na forma de semente (Bǭja). Esta ® a Shakti VǕmǕ 

48
. MadhyamǕ, 

VǕk, que ® JnǕna (conhecimento), e na forma de uma linha reta (RijurekhǕ), ® JyveshthǕ 
Shakti. Aqui existe o primeiro pressuposto da forma como MǕtrikǕ  (MǕtrikǕtvam upapannǕ), 
pois aqui é movimento espec²fico (Visheshaspanda). O estado de Vaikharǭ ® aquele de KriyǕ 
Shakti, que ® a Devǭ Raudrǭ, cuja forma ® triangular 

49
 e aquela do universo. Como a forma 

Shakti produz as letras sutis de MǕtrikǕ   que s«o o VǕsanǕ 
50

, assim este último é a Shakti das 
letras grosseiras das palavras e de seus objetos 

51
. Estas letras são Guirlanda da Mãe emitida 

Dela em Sua forma como Kundalinǭ Shakti, e absorvida por Ela em Kundalinǭ-yoga aqui 
descrito. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
39ï O mesmo simbolismo é dado na descrição do Heruka no ñBuddhist Demchog Tantra. 
40ï  Chaitanyam sarvabhȊtǕnǕm shabdabrahmeti me matih 

Tat prǕpya kundalǭrȊpam prǕninǕm dehamadhyagam 
VarnǕtmanǕvirbhavati gadyapadyǕdi-bhedatah. (ShǕradǕ Tilaka, Ch. I) 

41 ï O termo Bǭndu também significa uma gota, como do semen. 
42 ï Viparǭta maithuna. Shakti est§ acima de Shiva, e movendo sobre e no coito com Ele porque Ela ® a ativa e Ele a 
Consciência inerte. 
43 ï Shaktisamgama Tantra, primeiro UllǕsa Uptattikhanda. Quando com as dez voltas Ela ® a bem conhecida 
DashamahǕvidyǕ. 
44 ï O primeiro movimento na cria­«o, chamado Ǭkshana (ñvendoò) no Veda. Ver ® idealizar. 
45 ï ParamǕ = supremo ou primeiro. KalǕ = Vimarsha-Shakti de ǔtmǕ. Ela ®, como tal, a primeira causa de todas as 
letras. 
46 ï Pashyantǭ = Ela que ñv°ò (Ǭkshana). 
47 ï Aqui a linha torta (VakrarekhǕ) vem primeiro, e a linha reta em segundo. Possivelmente isto pode ser a linha que 
se eleva para formar a pirâmide triangular. 
48 ï Assim chamado porque ela ñvomita adianteò o universo (VamanǕt vǕmǕ iti) 
49 ï ShringǕtaka ï ou seja, uma figura piramidal triangular de três dimensões. 
50 ï Que ®, SamskǕra, ou impress»es revividas, que ® a semente da idea­«o da Consci°ncia C·smica. 
51 ï Yoginǭhridaya Tantra. Samketa I. 
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V 
 

OS CENTROS OU LÓTUS (CHAKRA, PADMA)  
 
 
 

Nesta fase estamos em uma posição de passar uma consideração sobre os Chakras, 
que podem ser brevemente descritos como centros sutis de operação no corpo das Shaktis, ou 
Poderes de vários Tattvas, ou Princípios, os quais constituem o revestimento do corpo. Assim, 
os cinco Chakras inferiores de MȊlǕdhǕra a Vishuddha s«o os centros dos BhȊtas, ou as cinco 
formas da mat®ria sutil. O ǔjnǕ e outros Chakras na regi«o entre ele e o SahasrǕra s«o centros 
dos Tattvas que constituem o invólucro mental, enquanto o SahasrǕra, ou o lótus de mil pétalas 
no topo do cérebro, é a bem aventurada morada de Parama Shiva-Shakti, que é o estado de 
pura Consciência. 
 

Uma descrição dos Chakras envolve, em primeiro lugar, uma explicação da anatomia 
Ocidental e fisiologica do sistema de nervos simpatico e central; em segundo, uma explicação 
do sistema de nervos e Chakras Tantricos; e, por último, a relação, na medida do possível, dos 
dois sistemas pelo lado anatomico e fisiologico, o restante é, geralmente, peculiar ao ocultismo 
tantrico. 
 

A teoria tantrica em rela­«o aos Chakras e ao SahasrǕra preocupa-se, por um lado 
fisiologico, ou aspecto BhogǕyatana, com o sistema central espinhal, compreendendo o 
cérebro, ou encéfalo, contidos dentro do crânio, e a medula espinhal, contida dentro da coluna 
vertebral (Merudanda). É de notar que, assim como existem cinco centros (Chakras), abaixo 
descritos, a coluna vertebral em si mesma está dividida em cinco regiões, os quais, iniciando 
do mais inferior, são o coccígeo, constistindo de quatro vertebras imperfeitas, amiúde unida a 
um osso chamado cóccix; a região sacral, consistindo de cinco vertebras que unidas forma um 
único osso, o sacro; a região lombar, ou região do lombo, consistindo de cinco vertebras; a 
região dorsal, ou região das costas, consistindo de doze vertebras; e a região cervical. Ou 
região do pescoço, consistindo de sete vertebras. Como exposto por segmentos, a coluna 
mostra diferentes características em diferentes regiões. Aproximadamente falando, estes 
correspondem às regiões que são atribu²das ao controle que regem os centros MȊlǕdhǕra, 
SvǕdhishthǕna, ManipȊra, AnǕhata e Vishuddha, ou Chakras, ou L·tus (Padma). O sistema 
central tem relação com a periferia através das 31 vértebras e doze nervos cranianos, que são, 
ambos, aferente e eferente, ou sensorio e motor, despertando a sensação ou estimulando a 
ação. Dos nervos cranianos, os seis últimos se elevam do bulbo espinhal (medula), e os outros 
seis, com exceção dos nervos olfativos e opticos, parte do cérebro assim em frente do bulbo. 
Escritores de Yoga e de escolas tantricas usam o termo NǕdǭ, por preferência, para esses 
nervos. Também dizem que significam nervos cranianos quando eles falam de ShirǕs, nunca 
usando o último para artérias, como é feito na literatura médica 

1
. Deve-se, contudo, notar que 

as NǕdǭs do Yoga n«o s«o ordinariamente nervos físicos, mas linhas sutis de direção ao longo 
do qual a força vital percorre. Os nervos da espinha, posteriormente saem das cordas gangliais 
do sistema de nervos simpático, o qual repousam em cada lado da coluna vertebral. A medula 
espinhal se estende, no caso do homem, a partir da borda superior do atlas, abaixo do 
cerebelo, passando na medula e, finalmente, pela abertura do quarto ventrículo do cérebro, e 
desce para a segunda vertebra lombar, onde ele afunila em um ponto chamado de filum 
terminale. Disseram-me que as investigações microscópicas feitas por Dr. Cunningham 
descobriu a existência de matéria cinzenta altamente sensível no filum terminale, que até agora 
pensava-se que fosse um simples cordão fibroso. Isto é importante, tendo em conta a posição 
atribuída ao MȊlǕdhǕra e ao Poder da Serpente. 
 
 

 
1 ï Dr. Brojendranath Seal, p. 337, Apendice para Professor Benoy Kumar Sarkarôs ñPositive Background of Hindu 
Sociologyò. A palavra Dhamanǭ também é usada para nervo. É de se notar, contudo, que o presente trabalho utilize 
ShirǕs para outro ao inv®s de nervos cranianos, pois no V. I ® chamado IdǕ e PingalǕ NǕdǭs, ou ShirǕs. 
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É contínuo nisto por uma distância variável, e lá termina. Dentro da cobertura óssea está o 
cordão, que é um composto de de matéria cinzenta e branca do cérebro, a cinzenta sendo a 
interna dentre as duas, o inverso da posição no encéfalo. O cordão está dividio em duas 
metades simetricas, o qual estão juntos por uma comissura no centro do qual há um canal 
diminuto chamado de canal central espinhal (o qual ® o BrahmanǕdǭ), que se diz ser o resto do 
tubo oco pelo qual o cordão e o cérebro foram desenvolvidos 

2
. Este canal contém o fluído 

cérebro-espinhal. A matéria cinzenta visualizada longitudinalmente forma uma coluna que se 
estende através de todo o comprimento do cordão, mas a largura não é uniforme. Existe um 
alargamento especial nas regiões lombar e cervical que são devidos, principalmente, à grande 
quantidade de matéria cinzenta nestas situações. Mas, embora todo o cordão de matéria 
cinzenta seja especialmente abundante nas junções dos nervos espinhais, de modo que uma 
disposição de colar é visivel, o qual é mais aparente nas vértebras inferiores, correspondendo a 
cadeia ganglionar ventral dos invertebrados 

3
. A matéria branca consiste de intervalos, ou 

colunas de fibras nervosas. Na borda superior do atlas, ou primeira vértebra cervical, a corda 
espinhal passa dentro do bulbo abaixo do cerebelo. O canal central abre-se para o quarto 
ventrículo do cérebro. O cerebelo é um desenvolvimento da parede posterior do hindermost 
das três dilatações primárias do tubo cérebro-espinhal embrionário, o quarto ventrículo 
constituindo do restante da cavidade original. Acima disto está o cérebro, que com as partes 
abaixo é uma parte superior alargada e bastante modificada do  eixo nervoso cérebro-espinhal. 
O cordão espinhal não é meramente um condutor entre a periferia e os centros de 
sensibilidade e vontade, mas também é um centro independente, ou grupo de centros. Há 
vários centros na corda espinhal, embora em grande medida autonoma, estão relacionados 
juntos com os centros superiores por se associarem aos intervalos longitudinais da corda 
espinhal 

4
. Todas as funções que são descritas primariamente nos centros espinhais 

pertencem também, em última análise, aos centros cerebrais. Semelhantemente, todas as 
ñLetrasò que existem distribuidas nas p®talas dos l·tus existem no SahasrǕra. Os centros 
influenciam não somente as combinações musculares relacionadas aos movimentos 
voluntários, mas também às funções de inervação vascular, secreção, e similares, que têm 
seus centros de imediato na coluna espinhal. Os centros cerebrais, diz-se, contudo, controlam 
estas funções somente em relação a manifestação da vontade, sentimento e emoção; 
considerando que os centros da espinha com o sistema simpatico subordinado constituem o 
mecanismo de adaptação inconsciente, de acordo com as condições variantes de estímulo, os 
quais são essenciais para a continuidade da existência do corpo. a medula, novamente, 
também são ambos um caminho de comunicação entre os centros superiores e o perifério, e 
um centro independente regulador das funções de grande importância no sistema. 
 

É de se notar que as fibras nervosas que carregam os impulsos motores decrescentes 
do cérebro para a corda espinhal, passam rapidamente de um lado para outro em seu caminho 
através do bulbo (medula), um fato que tem sido notado nos Tantras na descrição de Mukta 
Trivenǭ. Este ¼ltimo est§ ligado por numerosos intervalos aferentes e eferentes com o cerebelo 
e o ganglio cerebral. Acima do cerebelo está o cérebro, a atividade do qual é normalmente 
associada com a vontade consciente e a ideação e a origem dos movimentos voluntários. A 
noção de Consciência, que é o objeto introspectivo da matéria da psicologia, não deve, 
contudo, ser confundida com a de uma função fisiológica. Portanto, não há um órgão de 
consci°ncia, simplesmente porque ñConsci°nciaò n«o ® uma concep­«o org©nica, e n«o tem 
nada a ver com a concepção fisiologica de energia, cujo lado interior introspectivo apresenta. A 
Consci°ncia ®, em si mesmo, o ǔtmǕ. Ambos, mente e corpo, do qual o ¼ltimo, o c®rebro, ® 
uma parte, são expressões veladas da Consciência, que no caso da matéria é tão velada que 
tem a aaparência de inconsciente. O cérebro vivo é constituido de materia grosseira sensível 
(MahǕbhȊta) infundida pelo PrǕna, ou princ²pio de vida. Seu material foi trabalhado de modo a 
constituir um veículo adequado para a expressão da Consciência na forma de Mente 
(Antahkarana). 
 
 

 
2 ï Veja ñFun­»es do C®rebroò, de Ferrirer. 
3 ï Ib., 7. 
4 ï Higiene dos Nervos e da Mente, de Auguste Forel. P. 95. 
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Embora a Consciência não é uma propriedade do corpo, nem uma mera função do 

cérebro. O fato da Consciência ser afetada, ou desaparece com a desordem do cérebro, prova 
a necessidade do último para a expressão de tal consciência, e não que a consciência é 
inerente por si só no cérebro, ou que é uma propriedade do mesmo. Em cada lado da coluna 
vertebral, exite uma cadeia de ganglios relacionados com as fibras nervosas, chamado de 
cordão simp§tico (IdǕ e PingalǕ), que se estende por todo a extens«o, da base do cr©nio ao 
cóccix. Isto está em comunicação com o cordão espinhal. É digno de nota de que existe nas 
regiões do torax e da lombar um ganglio de cada cadeia que corresponde com grande 
regularidade a cada nervo espinhal, embora na região cervical muitos deles parecem estar 
ausentes; e que os grupos extra grandes de estrutura nervosa são encontrados na região do 
cora­«o, estomago e pulm»es, as regi»es governadas pelo AnǕhata, ManipȊra e Vishuddha, 
respectivamente, os três superiores dentre os cinco Chakras a seguir descritos. Da corrente do 
simpático em cada lado as fibras de nervos passam para as visceras do abdomem e do torax. 
Destes, os nervos também se inclinam para trás nos nervos espinhais e outros, dos quais 
passam em alguns dos nervos cranianos; são assim distribuidos para os vasos sanguineos dos 
membros, tronco, e outras partes pelos quais passam os nervos espinhais e cranianos. Os 
nervos do simpático principal levam impulsos que governam os tecidos musculares das 
vísceras e o revestimento muscular das artérias menores de diversos tecidos. É através do 
simpático que a tonalidade dos vasos sanguíneos é mantida pela ação do centro do vaso motor 
no bulbo espinhal; isto não se veririfica no simpático em si. Os impulsos são emitidos do cordão 
espinhal pelas raizes anteriores dos nervos espinhais, e passam através de pequenas 
ramificações na cadeia do simpático. O trabalho do sistema simpático controla e influencia a 
circulação, a digestão e a respiração 

5
. 

 
A disposição anatomica do sistema nervoso central é excessivamente intricada, e os 

eventos que ocorrem naquele enredado de fibras, células e fibrilas são, por outro lado, mesmo 
agora, ainda desconhecidos 

6
. E assim tem sido admitido que, na descrição da fisiologida do 

sistema nervoso central, podemos fazer pouco mais do que rastrear os caminhos pelos quals 
os impulsos podem passar entre uma porção do sistema e outro, e deduzir a partir das 
conecções anatomicas, com mais ou menos probabilidade, a natureza da relação fisiologica o 
qual sua parte forma com cada um da outra parte e com o restante do corpo 

7
. Em geral, 

contudo, pode haver (é dito) razões para supor que existem centros nervosos no sistema 
central relacionados de um modo a mecanimos especiais, sensoriais, secretor, ou motor, e que 
estes centros, tal como afirmado no centro genital espinhal, que para uma ação fisiologica dada 
existe uma porção definida do cordão espinhal. É o sutil aspecto de tais centros, como 
expressões da Consci°ncia (Chaitanya) encarnada em v§rias formas de MǕyǕ Shakti que aqui 
é chamado Chakra. Eles estão relacionados através de condutores intermediarios com os 
órgãos grosseiros da procriação, micção, digestão, ação cardiaca e respiração, em relação 
final como o MȊlǕdhǕra, SvǕhishthǕna, ManipȊra, AnǕhata e Vishuddha Chakras, 
respectivamente, assim como os intervalos tem sido atribuídos aos centros superiores com 
tendo em especial, mesmo se não exclusivo, uma relação com vários processos perceptivos, 
volitivos e ideativos. 
 

Com este pequeno preâmbulo, em termos da moderna fisiologia e anatomia Ocidental, 
passamos para uma descri­«o dos Chakras e das NǕdǭs (nervos), e tentemos relacionar os 
dois sistemas. 
 

Os condutos do PrǕna, ou for­a vital, s«o os nervos chamados NǕdǭs, que s«o 
contados em milhares no corpo. ñComo na folha da §rvore Ashvattha (Ficus religiosa), que 
existem min¼sculas fibras, assim ® o corpo permeado pelas NǕdǭs.ò 

8
. Foi dito no v. 2 que a 

NǕdǭ ® derivada da raiz nad, ou movimento, pois ® aqui que o PrǕnǕ, ou Princ²pio de Vida, 
move-se. 
 
 
5 ï Veja ñPhysiologyò de Foster e Shore, pp. 206, 207. 
6 ï ñManual de Fisiologiaò, por G.N. Stewart, 5Û Edi­«o, p. 657 (1908). 
7 ï Ibid. 
8 ï ShǕndilya Up., Cap I, onde as NǕdǭs s«o dadas e sua purifica­«o descrita; DhyǕnaBǭndu Up., e quanto ao 
SushumnǕ veja MandalabrǕhmana Up., Primeiro BrǕhmana. 

 



62 
 

 
O BhȊtashuddi Tantra fala de 72.000 NǕdǭs, o PrapanchasǕra Tantra de 300.00, e o 

Shiva SamhitǕ de 350.000; mas destes, qualquer que seja seu total, somente um número 
limitado tem import©ncia. Algumas s«o NǕdǭs brutas, tais como os nervos f²sicos, veias e 
artérias, conhecidas pela ciência médica. Mas elas não têm em tudo essas características 
visíveis e físicas. Elas existem, como todas as outras, em formas sutis, e são conhecidas como 
Yoga NǕdǭs. A ¼ltima pode ser descrita como canais sutis (Vivara) de energia PrǕnica, ou 
energia vital. As NǕdǭs s«o, como afirmado, os condu²tes do PrǕna. Atrav®s delas, suas 
correntes de energia solar e lunar, correm. Se pudessemos vê-las, o corpo pareceria com um 
desses mapas que descrevem as várias correntes oceânicas. Elas são caminhos por onde a 
PrǕnashakti flui. Elas, portanto, dizem respeito a ciencia vital como elemento da vida, e n«o 
como um ShǕstra m®dico (VaidyashǕstra). Por isso a importancia do SǕdhana, que consiste da 
purifica­«o f²sica do corpo e das NǕdǭs. A pureza do corpo ® necess§ria se a pureza da mente 
® para obter em sua extens«o um sentido hindu. A purifica­«o das NǕdǭs ®, talvez, o principal 
fator nos estágios preliminares deste Yoga; pois assim como suas impurezas impedem a 
ascen­«o de Kundalinǭ Shakti, sua purifica­«o facilita esse trabalho. Este ® o trabalho de 
PrǕnǕyǕma (v. post). 
 

Dessas NǕdǭs, as principais s«o catorzes; e destas catorze, IdǕ, PingalǕ e SushumnǕ 
s«o as principais. Dessas tr°s, novamente, SushumnǕ ® a principal. Dessas tr°s, novamente, 
SushumnǕ ® a mais importante e, para ela todas as outras est«o subordinadas; pois pelo poder 
do Yoga (Yogabala), o PrǕna ® direcionado atrav®s dela e, passando os Chakras, deixa o 
corpo através do Brahmarandhra. Ele está situado no interior do eixo cérebro-espinhal, o 
Merudanda, ou coluna espinhal, na posição atribuída ao seu canal interior, e se estende do 
plexo b§sico, o centro TǕttivco chamado de MȊlǕdhǕra, ao l·tus de doze pétalas no pericarpo 
de SahasrǕra Padma, ou o l·tus de mil p®talas. No vermelho ardente TǕmasico SushumnǕ 
est§ o lustroso RǕjasico VajrǕ, ou Vajrinǭ NǕdǭ, e dentro deste ¼ltimo o n®ctar p§lido gotejante 
SǕttvico ChitrǕ ou Chitrinǭ. O interior do ¼ltimo ® chamado Brahma NǕdǭ. O primerio ® como 
fogo (VahnisvarȊpǕ), o segundo como sol (SȊryasvarȊpǕ), e o terceiro como a lua 
(ChandrasvarȊpa) 

9
. Estes são os aspectos triplo de Shabdabrahman. A abertura ao final de 

Chitrinǭ NǕdǭ ® chamada de porta de Brahman (BrahmadvǕra), pois atrav®s dela a Devǭ 
Kundalinǭ entra para ascender 

10
. Ela est§ junto ¨ ultima NǕdǭ mencionada, conhecida como 

Kula MǕrga e o ñCaminho Realò, que a Shakti  Kundalinǭ ® levada no processo a seguir 
descrito. 
 

No lado externo deste nervo est«o as duas NǕdǭs, a IdǕ p§lida, ou Shashǭ (Lua), e a 
PingalǕ vermelha, ou Mihira (Sol), as quais est«o relacionadas com a respira­«o alternada das 
narinas direita e esquerda e vice versa 

11
. A primeira, que ® ñfemininaò (ShaktirȊpǕ) e a 

personificaç«o do n®ctar (AmritavigrahǕ), est§ ¨ esquerda; e a segunda, que ® ñmasculinaò, 
como sendo da natureza de Rudra (RaudrǕmikǕ), est§ ¨ direita. Ambas indicam Tempo, ou 
KǕla, e SushumnǕ devora KǕla. Pois naquele caminho o acesso ® feito sem a pot°ncia do 
tempo. As tr°s tamb®m s«o conhecidas como GangǕ (IdǕ), YamunǕ (PingalǕ) e Sarasvatǭ 
(SushumnǕ), conforme os nomes dos tr°s rios sagrados da ĉndia. O MȊlǕdhǕra est§ colocado 
na uni«o dos tr°s ñriosò e, portanto, ele ® chamado de Yuktatrivenǭ. Procedendo do ǔdhǕra 
lótus, eles alternam da direita para a esquerda e da esquerda para a direita, indo assum em 
torno dos lótus. De acordo com outra explicação, a posição delas é de dois arcos em cada lado 
da medula espinhal. Um amigo médico da Índia disse-me que estas explicações não são 
divergentes, mas representam diferentes posi­»es conforme IdǕ e PingalǕ existirem dentro ou 
fora da medula espinhal. Quando elas alcançam o espaço entre as sobrancelhas, conhecido 
como ǔjnǕ Chakra, elas entram em SushumnǕ, fazendo um n· entrelaçado dos três chamados 
Muktatrivenǭ. 
 

 
9 ï Portanto Ela ® chamada no LalitǕ-SahasranǕma (v.106) MȊlǕdhǕrǕmbujǕrȊdhǕ. Fogo, Sol e Lua s«o aspectos do 
ParaBǭndu diferenciado, ou KǕmakalǕ (v. ante). Veja o cap²tulo sobre Sol, Lua e Fogo em ñGuirlanda de Letrasò. 
10 ï O sol geralmente representa o veneno, e a lua o n®ctar (ShǕndilya Up, Cp. I). Ambos foram obtidos no chocoalhar 
do oceano, e representam as forças construtivas e destrutivas da Natureza. 
11 -  Os Hindus sabem a muito tempo que a respiração é feita através de uma narina por um período de tempo e, 
depois, atrav®s de outra. Em PrǕnǕyǕma, para fazer a respira­«o alternar, uma narina ® fechada. Mas o Yogǭ s§bio 
pode mudar a respiração à vontade sem fechar uma narina com seus dedos. No momento da morte a respiração se faz 
através de ambas as narinas ao mesmo tempo. 
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Os tr°s ñRiosò, que s«o novamente unidos neste ponto, fluindo separadamente a partir 
da², e por esta raz«o o ǔjnǕ Chakra ® chamado Muktatrivenǭ. Depois da separa­«o, a NǕdǭ que 
procede do testículo direito vai para a narina esquerda, e a que procede do testículo esquerdo 
vai para a narina direita. Tamb®m foi dito que a distin­«o feita entre o aquecedor ñSolò e o 
resfriamento ñLuaò ® devido ao fato de existir entre as fases positiva e negativa da mesma 
mat®ria sutil, for­as positivas e negativas presentes em cada forma de atividade. PingalǕ ® 
ent«o, conforme esta vis«o, o conduto da corrente solar positiva, e IdǕ da corrente lunar 
negativa. Também há, como vimos, NǕdǭs solar e lunar interior no SushumnǕ ardente onde as 
duas correntes se encontram 

12
. Estas são todas, mas instâncias microcósmica do sistema 

mais vasto da mat®ria c·smica, cada por­«o do qual ® composto de tr°s Gunas (TrigunǕtmaka) 
e os Bǭndus triplos, que são Sol, Lua e Fogo. 
 

Com relação a medula nervosa e as fibras, os nervos cranial e espinhal, e a relação 
dos nervos simp§ticos, Dr. Brojendranath Seal diz: ñCom os escritores sobre Yoga, todos os 
ShirǕs, bem como os Dhamanǭs, não são veículos da corrente vital, fluido metabólico, linfo, 
quilo ou sangue, são nervos cranianos e procedem do coração através da medula espinhal 
para o cranio. Estes nervos craniais incluem pares para a laringe e a lingua, para a 
compreensão e o uso do discurso, para abrir e fechar as pálpebras, para lacrimejar, para as 
sensações dos sentidos específicos etc., um confuso e pouco inteligente reprodução da 
classificação do Sushruta. Mas a enumeração dos nervos espinhais com relação a cadeia do 
sistema simpático e gangliar é uma distinta melhoria dos antigos anatomistas 

13
ò. 

 
Ele, ent«o, continua: ñSushumnǕ ® o cord«o central na Coluna Vertebral (Brahmadanda 

ou Meru). As duas cadeias de g©nglios simp§ticos, na esquerda e na direita, s«o chamadas IdǕ 
e PingalǕ, respectivamente. Os nervos simp§ticos tem sua maior conex«o com SushumnǕ no 
plexo solar (NǕbhi Chakra). Dos setencentos nervos do sistema simpático espinhal (veja 
SangǭtaratnǕkara), catorzes s«o os mais importantes 

14
: 

 
ñ1. SushumnǕ, no canal central da medula espinhal. 2. IdǕ, na corrente do simpático à 

esquerda, alongando de baixo da narina esquerda para abaixo do rim esquerdo na forma de 
um arco encurvado. 3. PingalǕ, na corrente do simpático à direita. 4. KuhȊ, o nervo do plexo 
sacral a esquerda da medula espinhal. 5. GǕndhǕrǭ, a parte de trás à esquerda da cadeia do 
simpático, presumidamente alongando-se de baixo do canto do olho esquerdo para a perna 
esquerda. Evidentemente foi presumido que alguns nervos do plexo cervical descem através 
da medula espinhal e se juntam no grande nervo ciático do plexo sacral. 6. HastijihvǕ, a frente 
da esquerda da cadeia do simpático, esticando-se de baixo do canto do olho direito para o 
grande dedo do pé esquerdo, na mesma suposição como antes. Fatos patológicos onde 
acreditam apontar para um nervo específico relacionado entre os olhos e os dedos. 7. 
Sarasvatǭ, ¨ direita de SushumnǕ, esticando-se para a língua (os nervos hipoglossos do plexo 
cervical). 8. PȊshǕ, na parte de trás e à direita da cadeia do simpático, esticando de baixo do 
canto do olho direito para o abdomem (uma cadeia ligada dos nervos cervical e lombar). 9. 
Payasvinǭ, entre PȊshǕ e Sarasvatǭ, um ramo auricular do plexo cervical ¨ esquerda. 10. 
Sankhinǭ, entre GǕndhǕrǭ e Sarasvatǭ, ramifica­«o auricular do plexo cervical ¨ esquerda. 11. 
Yashasvinǭ, à frente da cadeia do simpático à direita, esticando do polegar direito à perna 
esquerda (o nervo radial do plexo braquial contínuo em certas ramificações do grande ciático). 
12. VǕrunǕ, os nervos do plexo sacral, entre KuhȊ e Yashasvinǭ, ramificando sobre o tronco e 
membros inferiores. 13. VishvodarǕ, os nervos do plexo lombar, entre KuhȊ e HastijihvǕ, 
ramificando sobre os membros e tronco inferiores. 14. AlambushǕ, os nervos coccígenos, 
procedendo da vertebra do sacro até os órgãos genitais urinários 

15
.ò 

 

 
12 ï Semelhantemente, existem tr°s NǕdǭs que no LatǕsǕdhanǕ s«o adoradas no MadanǕgǕra ï ou seja, ChǕndrǭ, 
Saurǭ e ǔgneyǭ, representando o sol, a lua e o fogo. 
13 ï P. 340, ap°ndice ao professor Sarkar ñPositive Background of Hindu Sociologyò, subsequentemente publicado em 
seu ñPositive Sciences of the Hindusò. O autor enexa um plano ao qual tenta dar uma ideia §spera da posi­«o relativa 
dos principais nervos do sistema simpatico espinhal. 
14 ï Alguns desses estão referidos no presente trabalho: veja v. 1. 
15 ï Citando SangǭtaratnǕkara, Shlokas 11-156; tamb®m o YogǕrnava Tantra. Esta explica­«o tem sido, em parte, 
criticada por um amigo médico indiano, que me disse que aquelas partes foram influenciada em muito pela fisiologia 
Ocidental. 

 



64 
 

Os Tattvas no corpo permeado pelo PrǕna tem certos centros espec²ficos de 
predominância e influência neste lugar, os quais são os Chakras (centros, ou círculos, ou 
regiões), ou Padmas (lótus) dos quais este trabalho faz uma descrição. 
 
Dentro do Meru, ou da coluna espinhal, existem os seis principais centros de operação 
Tattvica, chamadas Chakras, ou Padmas, os quais são os assentos de Shakti, como o 
SahasrǕra acima ® a morada de Shiva 

16
. Estes s«o MȊlǕdhǕra, SvǕhishthǕna, ManipȊra, 

AnǕhata e Vishuddha e ǔjnǕ, que no corpo físico diz-se ter suas correspondência nos plexos 
nervosos principais e órgãos, começando possivelmente do plexo do sacro-coccígeno ao 
ñespa­o entre as sobrancelhasò, que alguns identificam como a gl©ndula pineal, o centro do 
terceiro olho, ou olho espiritual, e outros com o cerebelo. Os Chakras 

17
, em si mesmos, são, 

contudo, como explicados anteriormente, centros da Consciência (Chaitanya) como força 
extremamente sutilo (Shakti); mas as regiões físicas, que são construídas por suas influências, 
e com o qual, livremente e imprecisamente, são muitas das vezes identificadas, têm sido 
relacionadas com os vários plexos no tronco do corpo e o centro cerebral inferior mencionado. 
Na por­«o do corpo abaixo do MȊlǕdhǕra est«o os sete mundos inferiores, PǕtǕla e outros, 
juntos com as Shaktis que suportam tudo no universo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16 ï VarǕha Upanishad, Cp. V. 
17 ï Veja Cp V, VarǕha Up., e DhyǕnaBǭndu Up, e Cp. III, Yogakundalǭ Up. 
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MȉLǔDHǔRA CHAKRA  
 

 
(Ilustração não contida no original do livro) 

 
 

O primeiro centro, ou MȊlǕdhǕra Chakra, que ® assim chamado, sendo a raiz de 
SushumnǕ onde Kundalǭ repousa 

18
, está no local de encontro de Kanda (raiz de todas as 

NǕdǭs) e de SushumnǕ NǕdǭ, e est§ na regi«o entre o genital e o ©nus. £, portanto, o centro do 
corpo para os homens 

19
. Por esta e outras declarações, relacionadas aos outros lótus, não 

significa que o Chakra em si está na região descrita do corpo físico, mas que ele é o centro 
sutil daquela região física, tal centro existindo na coluna espinhal que forma seu eixo. O leitor 
deve ter em mente esta observação na descrição dos Chakras, ou uma noção equivocada será 
formada a respeito deles. Este l·tus MȊlǕdhǕra 

20
 carmesin é descrito como tendo quatro 

pétalas, os Vrittis dos quais são as quatro formas da bem aventurança conhecida como 
ParamǕnanda, SahajǕnanda, YogǕnanda e VǭrǕnanda 

21
. 

 

Nestas quatro pétalas estão as letras douradas  Van ( ¹ÉÆ ), Sham ( ¶ÉÆ ), Sham ( ¹ÉÆ ) e 

Sam ( ºÉÆ ) 
22

. Cada letra em sua forma Vaikharǭ é uma manifestação do Shabda sutil, ou interno. 

Nas pétalas estão figuradas as letras, os quais são cada uma um Mantra, e como tal um 
DevatǕ. as p®talas s«o configura­»es feitas pela posi­«o das NǕdǭs em qualquer centro 
espec²fico, e s«o, em si mesmas, PrǕnashakti manifestadas pelo PrǕnavǕyu no corpo vivente. 
Quando aquele VǕyu parte ele cesa de ser manifesto. Cada letra ® assum um Shabda 
particular, ou Shakti, e um circundante (ǔvarana) DevatǕ do DevatǕ Principal e de sua Shakti 
do Chakra espec²fico. Como Shakti elas s«o manifesta­»es de Kundalǭ e em sua totalidade 
constituem Seu corpo Mantra, pois Kundalǭ ® ambos, luz (Jyotismayǭ) e Mantra (Mantramayǭ). O 
último é o aspecto físico, ou SthȊla, do qual o Japa ® feito. O formador ® o SȊkshma, ou 
aspecto sutil, que é conduzido até no Yoga. Sua enumeração específica e localização 
demonstra a diferen­a no corpo do Shabda inteiro. Este Lotus ® o centro do Prithivǭ amarelo, 
ou ñTerraò Tattva, com seu Mandala quadrangular, o Bǭja, ou Mantra do qual Lam (¹æ)

23 
é seu 

Tattva. 
 
 
 
18 ï Derivado de MȊla (raiz) e ǔdhǕra (suporte). 
19 ï ShǕndilya Up., Cp. I, onde tamb®m os centros para aves e outros animais s«o dados. Em alguns diagramas 
(Kasmir ñNǕdǭchakraò) Kundalǭ ® representada acima a posi­«o dada no Texto. 
20 ï Este e outros l·tus tem a cabe­a voltada para baixo, exceto quando Kundalǭ passa atrav®s deles, quando eles se 
voltam para cima. 
21 ï Estes Vrittis, ou qualidades (veja post) denotam quatro formas de bem-aventurança não dada nos texto aqui 
traduzido, mas no Coment§rio de TarkǕlankǕra ao MahǕnirvǕna Tantra. 
22 ï Neste e em outros casos a medita­«o ® feita a partir da direita (DakshinǕvartena). Veja v. Shat-chakra-nirȊpana 
citado como S.N. 
23 ï O DhyǕnaBǭndu Up. associada aos Bǭjas com os cinco PrǕnas. Assim ñLamò est§ associado com VyǕna. 
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Neste centro se encontra Prithivǭ Tattva, o Bǭja que ® ñLAò, com Bǭndu, ou consciência 
de Brahma governando sobre este centro, ou ñLAMò, que ® a expressão em som físico 
(Vaikharǭ) do som sutil originado pela vibra­«o das for­as deste centro. Assim, novamente o 
Tattva Tejas sutil e seu Bǭja Ram est§ no ManipȊra Chakra, e o fogo f²sico conhecido como 
VaishvǕnara est§ na barriga f²sica, que o centro sutil governa. Este Bǭja representa, em termos 
do Mantra, o Tattva que impera neste centro, e sua atividade essencial. Com o simbolismo 
usado ao longo deste trabalho, Bǭja est§ sentado sobre o elefante AirǕvata, que est§ ali 
localizado. Este e outros animais figurados nos Chakras destinam-se a demonstras as 
qualidades dos Tattvas que lá reinam. Assim, o elefante é emblema da força, da firmeza, e 
solidez, deste Tattva da ñTerraò. Eles s«o, al®m disso, os ve²culos (VǕhana) dos DevatǕs l§. 
Assim, neste Chakra existe a semente-mantra (Bǭja) de Indra, cujo ve²culo ® o elefante 
AirǕvata. O DevatǕ deste centro, de acordo com o Texto, ® o BrahmǕ criador, cuja Shakti ® 
SǕvitrǭ 

24
. Também existe a Shakti conhecida como DǕkinǭ 

25
, que, assim como as outras 

Shaktis, LǕkinǭ e as demais, as quais se seguem, s«o as Shaktis dos DhǕtus, ou subst©ncias 
corpóreas 

26
 atribu²das a este e aos outros centros. Aqui o tri©ngulo ñfemininoò, ou Yoni, ® 

conhecido como Traipura, que ® o Shaktipǭtha, no qual ® conjunto o ñmasculinoò Shivalinga, 
conhecido como Svayambhu, de forma e cor de uma folha jovem, representando, como faz 
todas as Devǭs e Devas, MǕyǕ-Shakti e Chit-Shakti, aspectos de Brahman como manifestado 
nos centros específicos (vv. 4-14). Os Lingas são quatro ï Svayambhu, BǕna, Itara e Para. De 
acordo como o Yognǭhridaya Tantra 

27
, (Cp. I), eles são assim chamados porque conduzem 

Chit. Eles s«o os Pǭthas, KǕmarȊpa e os demais porque eles refletem Chit 
(ChitsphurattǕdhǕratvǕt). Eles s«o os Vrittis dos Manas, AhamkǕra, Buddhi e Chitta. Para os 
primeiros três são atribuídos certas formas e cores ï ou seja, amarelo, vermelho, branco, 
triangular, circular; bem como certas letras ï ou seja, as dezesseis vogais, as consoantes de 
Ka a Ta (suaves) e de Tha a As. Para é sem forma, sem cor e sem letras, sendo a coletividade 
(Samashti) de todas as letras na forma de bem-aventurança. Traipura ® a contraparte de Jǭva 
da KǕmakalǕ do SahasrǕra. A Devǭ Kundalinǭ, luminosa como rel©mpago, brilhando na 
cavidade deste lótus, como uma cadeia de luzes brilhantes, o Mundo confuso que mantém 
todas as criaturas viventes 

28
, repousa dormindo enrolada três vezes e meia 

29
 em volta do 

Linga, cobrindo com Sua cabe­a o BrahmadvǕra 
30

. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
24 ï O Criador ® chamado SavitǕ porque Ele cria. 
25 ï Quem, de acordo com Sammohana Tantra, Cp. II, atua como um guardião da porta. 
26 ï Ou seja, chyle, sangue, carne, gordura, ossos, medula, semente. 
27 ï Yoginǭhridaya Tantra, Ch I. 
28 ï Veja v. 49, S.N. 
29 ï Estes correspondem com os três e meio Bǭndus dos quais KubjikǕ Tantra fala. Veja ante. 
30 ï Entrada de SushumnǕ. 
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SVǔDHISTHǔNA CHAKRA  
 

 
(Ilustração não contida no original do livro) 

 
 
 
 
 

 
O SvǕdhisthǕna Chakra ® o segundo l·tus de baixo para cima, e ®, de acordo com os 

comentários, assim chamado depois de Sva, ou o Param Lingam 
31

. Ele é um lótus vermelho 
de seis pétalas, colocado no centro espinhal da região à raiz dos genitais. Nestas pétalas estão 

as letras como relâmpago: Bam ( ¤ÉÆ ), Bham ( ¦ÉÆ ), Mam ( ¨ÉÆ ), Yam ( ªÉÆ ), Ram ( ®Æ ), Lam ( ¹æ ). 

ñĆguaò (Ap) ® o Tattva deste Chakra, que ® conhecido como a regi«o branca de Varuna. A 
Mandala Tattvica é a forma de uma Lua Crescente 

32
 (ArdhendurȊpalasitam). O Bǭja da §gua 

(Varuna) ® ñVamò. Este, O Varuna Bǭja, est§ sentado sobre um Makara 
33

 branco com um laço 
em sua m«o. Hari (Vishnu) e RǕkinǭ Shakti de aspecto furioso, mostrando seus dentes ferozes, 
está aqui (vv. 14-18). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
31 ï Para outra defini­«o, veja DhyǕnaBǭndu Up., onde todos os Chakras s«o nominados. Outra deriva­«o ® ñmorada 
pr·priaò (de Shakti). 
32 ï Os diagramas, ou mandalas, símbolos dos elementos também são dados, como aqui especificados, no primeiro 
capítulo do ShǕradǕ Tilaka e no VishvasǕra Tantra, citado na p. 25 do PrǕnatoshinǭ, com exce­«o daquel, de acordo 
com o VishbasǕra Tantra, o Mandala da agua n«o ® um crescente, mas oito cantos (AstǕsra). Diferentes Tantras d«o 
diferentes descri­»es. Veja ShǕradǕ, Cp 1. 
33 ï Um animal como um jacaré. Veja figura 3. 
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MANIPȉRA CHAKRA  
 
 

 
(Ilustração não contida no original do livro) 

 
 
 
 
 

Acima, no centro da regi«o do umbigo, est§ o l·tus ManipȊra (NǕbhipadma), assim 
chamado, de acordo com Gautamǭya Tantra, porque, devido à preseça do Tejas ardente, é 

brilhante como uma gema (Mani) 
34

. É um lótus de dez pétalas que tem as letras Dam (bÆ ), 

Dham ( fÆ ), Nam ( hÉÆ ), Tam ( iÉÆ ), Tham ( lÉÆ ), Dam ( nÆ ), Dham ( vÉÆ ), Nam ( xÉÆ ), Pam ( {ÉÆ ), Pham 

( ¡Æ ). Esta é a regi«o triangular do Tejas Tattva. O tri©ngulo tem tr°s Svastikas. O Bǭja vermelho 

do fogo ñRamò est§ sentado sobre um carneiro, o transportador do Agni, o Senhor do Fogo. 
Aqui ® o antigo Rudra vermelho manchado com cinzas brancas, e a Shaktǭ LǕkinǭ que como o 
DevatǕ de seu centro digestivo ® ñamante de alimentos de origem animal, e cujos seios s«o 
avermelhados com o sangue e gordura o qual goteja de Sua bocaò. LǕkinǭ e as outras Shaktǭs 
espec²ficas dos centros aqui mencionados s«o as Shaktis do Yogǭ em si mesmo ï ou seja, 
Shaktis dos DhǕtus atribu²dos a cada um de seus centros f²sicos, e a concentra­«o neste 
centro pode implicar na satisfa­«o dos apetites deste DevatǕ. As Shaktis dos centros 
superiores n«o s«o comedores de carne. Destes tr°s centros o VirǕt grosseiro, forma de vigília, 
é evoluído (vv. 19-21). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
34 ï Para outra deriva­«o, derivado de Samaya adora­«o, veja coment§rio sobre o LalitǕ-SahasranǕma, vv. 88, 89. 
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ANǔHATA CHAKRA  
 
 

 
(Ilustração não contida no original do livro) 

 
 

Em seguida, acima do l·tus do umbigo (NǕbhipadma) est§ o AnǕhata, na regi«o do 
cora­«o, que ® vermelho como uma flor BandhȊka, e assim ® chamado porque nele ® o local 
em que os Munis, ou S§bios, ouvem aquele ñsom (AnǕhata shabda) que vem sem o golpe de 
duas coisas juntasò, ou o ñsomò do Shabdabrahman, que aqui é o Pulso da Vida. Pois é aqui 
que o Purusha (JǭvǕtmǕ) habita. Este l·tus ® deve ser disting¿ido do L·tus do Cora­«o de oito 
pétalas, que é representado no local abaixo dele, onde na adoração mental a Divindade 
Patrona (IshtadevatǕ) ® meditada nele. (Veja Placa V). Aqui está a árvore que concede todos 
os desejos (Kalpataru) e o Altar de j·ias (Manipǭtha) abaixo dele. Assim com o VishvasǕra 
Tantra cita, no PrǕnatoshini diz: ñShabdabrahman ® o Deva SadǕshiva. Aquele Shabda que 
est§ no AnǕhatachakra. AnǕhata ® o grande Chakra no cora­«o de todos os seres. Diz-se que 
O kǕra est§ l§ em associa­«o com os tr°s Gunasò 

35
. O MahǕsvachchhandra Tantra diz: 

36
 ñOs 

grandes declaram que Tua forma bem-aventurada, Oh, Rainha, manifesta-se no AnǕhata e é 
experimentada pela mente invariavelmente voltada para os Bem-aventurados, cujos cabelos se 
arrepiam e cujos olhos lacrimejam de alegriaò. Este é um lótus de dez pétalas com letras 

vermelhas Kam ( EÆ ), Kham ( ®´ÉÆ ), Gam ( MÉÆ ), Gham ( PÉÆ ), Ngam ( bÆ ), Cham ( SÉÆ ) Chham ( UÆ ), 

Jam ( VÉÆ ), Jham ( ZÉÆ ), Nyam ( ´ÉÆ ), Tam ( ]Æ ), Tham ( `Æ ). Este ® o centro do VǕyu Tattva. De 

acordo com o v. 22, a regi«o de VǕyu ® de seis cantos (que ® formado por dois tri©ngulos, dos 
quais um deles está invertido), e sua cor é esfumaçada pelo fato de seu ser estar envolto por 
uma nuvem de vapor 

37
. Seu Bǭja ñYamò est§ sentado sobre um ant²lope preto, que ® conhecido 

por sua propriedade de movimento. 
 
 
 

 
35 ï P. 10. 

Shabdabrahmeti tam prǕha sǕkshǕd devah sadǕhivah 
AnǕhateshu chakreshu as shabdah parikǭrttnate 
AnǕhatam mahǕchakram hridaye sarvajantushy 
Tatra omkǕra ityukto gunatraya-samanvitah 

36 ï Citado por coment§rios de BhǕskararǕya sobre LalitǕ, v 121, sobre o t²tulo de Devǭ como NǕdarȊpǕ; e no v. 218, 
onde ela ® descrita como NǕdarȊpinǭ, referindo-se tamb®m ao Yoginǭhridaya Tantra. 
37 ï De acordo com ShǕradǕ, Cp. I (e para o mesmo efeito PrapanchasǕra Tantra), as cores dos BhȊtas s«o como se 
segue: ǔkǕsha (®ter) ® transparente (Svachchha); VǕyu (ar) ® preto (Krishna); Agni (fogo) ® vermelho (Rakta); Ap 
(§gua) ® branca (Sveta); e Prithivǭ (terra) ® amarelo (Pǭta). 
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Aqui est«o Ǭsha, o Suserano dos primeiros tr°s Ckaras; a Shakti KǕkinǭ usando uma 

guirlanda de ossos humanos, cujo ñcora­«o ® amolecido pelo consumo do n®ctarò; e a Shakti 
na forma de uma tri©ngulo invertido (Trikona), em que est§ o Linga BǕna dourado, jubiloso com 
uma pressa de desejoò (KǕmodgamollasita), e o Hamsa como JǭvǕtmǕ, como ña cham est§vel 
de uma lâmpada em um local sem ventoò (vv.22-27). O ǔtmǕ ® assim descrito porque, assim 
como a chama ® imperturb§vel pelo vendo, assim o ǔtmǕ em si mesmo n«o ® afetado pelos 
movimentos do mundo 

38
. 

 
Os dezessete versos do ǔnanda-Laharǭ menciona que os DevatǕs Vashinǭ e outros 

devem ser adorados nos dois ¼ltimos Chakras mencionados. Vashinǭ e os outros s«o em 
número de oito 

39
 

 
(1) Vashinǭ, (2) KǕmeshvarǭ, (3) Modinǭ, (4) VimalǕ, (5) ArunǕ, (6) Jaynǭ, (7) 

Sarveshvarǭ, e (8) KǕlǭ ou Kaulinǭ. Estes s«o, respectivamente, as Dividades governantes dos 
seguintes oito grupos de letras; (1)  vÉ  a  vÉ&, 16 letras; (2)  E  a  R  , 5 letras; (3)  SÉ  a \É   , 5 letras; 

(4) ]   a   hÉ , 5 letras; (5)  iÉ a   xÉ , 5 letras; (6)  {É  a  ¨É  , 5 letras; (7)  ªÉ  a  ´É  , 4 letras; (8) ¶É a  IÉ 

ou ³ , 5 letras. 

 
Os outros seres no v. 17 de ǔnanda-Laharǭ, referem-se ¨s doze Yoginǭs, que s«o (1) 

VǭdyǕyoginǭ, (2) RechikǕ, (3) MochikǕ, (4) AmritǕ, (5) DǭpikǕ, (6) JnǕnǕ, (7) ǔpyǕyanǭ, (8) 
Vyapinǭ, (9) MedhǕ, (10) VyomarȊpǕ, (11) SiddhirȊpǕ e (12) Lakshmǭyoginǭ. 
 

Estas vinte Divindades (oito Vashinǭs e doze Yoginǭs) devem ser adoradas nos centros 
de ManipȊra e de AnǕhata. Em considera­«o a isto, o Comentarista cita um verso do 
TǕittirǭyǕranyaka, e d§ uma descri­«o destas Divindades, suas cores respectivas, locais e 
assim por diante. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
38 ï Este constante, ainda, estado ® aquele do ǔtmǕ. Veja MandalabrǕhmana Up., BrǕhmanas II, III. 
39 ï ǔnanda-Laharǭ de  Pandit Ananta ShǕstri, pp. 47, 48 e tradu­«o do mesmo por A. Avalon, ñOndas de Bem-
aventuran­aò. 
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VISHUDDHA CHAKRA  
 

 
(Ilustração não contida no original do livro) 

 
 
 

No centro espinhal da região na base da garganta (Kantha-mȊla) est§ o Vishuddha 
Chakra, ou BhǕratǭsthǕna 

40
, com dezesseis pétalas de uma coloração de fumaça roxa, em que 

estão as dezesseis vogais com Bǭndu nela  ï ou seja, Am ( +Æ ), ǔm ( +ÉÆ ), Im ( <ÆÆ ), Ǭm (Æ <Ç ), Um ( 

=Æ  ), ȉm ( >Æ  ), Rim ( @ Æ ), Rǭm ( AÆ ), Lrim ( »Æ ), Lrǭm ( ¼Æ ), Em ( BÆ ), Aim ( Bé ), Om ( +Ó ), Aum ( +Éé 

), e as duas respirações Am ( + ) e Ah ( +& ). De acordo com DevǭbhǕgavata (VII. 35), o Chakra 
assim ® chamado porque JǭvǕ ® feito puro (Vishuddha) ao ver o Hamsa. Aqui está o centro 
circular branco ǔkǕsha, ou £ter Tattva, o Bǭja que ® ñHamò. ǔkǕsha est§ vestido de branco e 
montando um elefante branco. Sua Mandala é a forma de um círculo 

41
. Aqui est§ SadǕshiva 

em seua MȊrti (forma) andr·gina, ou ArddhanǕrishvara, no qual metade do corpo ® branco e a 
outra metade ® dourada. Aqui tamb®m est§ a Shakti ShǕkinǭ branca, cuja forma ® luz 
(JyotihsvarȊpa). Aqui, tamb®m, est§ a regi«o luar, ño portal da grande Libera­«oò. É neste local 
que a JnǕnǭ ñv° as tr°s formas do tempoò (TrikǕladarshǭ). Como todas as coisas est«o no ǔtmǕ, 
a JnǕnǭ que realizou o ǔtmǕ pode v°-los (vv. 28-31). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
40 ï Isto é, acima da Devǭ do discurso. 
41 ï Isto ® algumas vezes representado como um circulo com um n¼mero de gotas nele, pois, como o PrapanchasǕra 
Tantra diz, ǔkǕsha tem inumer§veis Sushira ï que é, Chhidra, ou espaços entre sua substância. É por causa dessa 
característica que as coisas existem no espaço. 
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LALANǔ CHAKRA  

 
 

Acima do Vishuddha, na raiz do palato, tem um Chakra menor chamado LalanǕ, ou em 
alguns Tantras KalǕ Chakra, o qual n«o ® mencionado nos trabalhos aqui traduzido. Ele ® um 
lótus vermelho com doze pétalas com as seguintes qualidades, ou Vritti: ShraddhǕ (f®), 
Santosha (contentamento), AparǕdha (senso do erro), Dama (auto comando), MǕna (raiva) 

42
, 

Sneha (afeição) 
43
, ShuddhatǕ (pureza), Arati (distanciamento), Sambhrama (agita­«o) 

44
, Urmi 

(apetite) 
45

. (V. post). 
 

Antes de resumir as descrições prévias, deve-se observar aqui que o Comentador 
KǕlǭcharana afirma o princ²pio deste Yoga no qual o que ® mais grosseiro se funde no que ® 
mais sutil (SthulǕnǕm sȊkshme layah). Os mais grosseiros est«o mais baixo no corpo do que 
os mais sutis. Os brutos que est«o dentro e abaixo do MȊlǕdhǕra, ou associado a ele, s«o: (1) 
o Prithivǭ TanmǕtra; (2) o Prithivǭ MahǕbhȊta; (3) as narinas com seu sentido do olfato, que é o 
mais grosseiros dos sentidos do conhecimento (JnǕnendriya), e que é a qualidade (Guna) de 
Prithivǭ TanmǕtra; e (4) os p®s, que s«o os mais grosseiros dos sentidos de a­«o 
(Karmendriya), e ñque tem Prithivǭ (terra) como seu suporteò. Aqui as narinas s«o classificadas 
como o mais grosseiro dos JnǕnendriyas porque aí está o sentido que percebe a qualidade 
(Guna) do olfato do mais grosseiro TanmǕtra (Gandha), do qual ® derivado a Prithivǭ SthȊla 
BhȊta. Assim os JnǕnendriyas t°m uma rela­«o com os TanmǕtras atrav®s de seus Gunas 
(qualidades), para a percepção do qual estes sentidos existem. No caso, contudo, dos sentidos 
da a­«o (Karmendriya), essa rela­«o n«o parece existir entre eles e os TanmǕtras. No fim das 
fusões sucessivas, ou Laya, os pés sucedem no mesmo grau que a terra, as mãos no mesmo 
grau que a água, o ânus no mesmo grau que o fogo, o pênis no mesmo grau que o ar e a boca 
no mesmo grau que o éter; não, aparentemente, porque existe qualquer relação direta entre 
terra e pés, água e mãos, fogo e ânus, e assim por diante, mas porque estes órgãos estão na 
mesma ordem de sutileza comparativa como a terra, água e fogo e assim por diante. As mãos 
são agentes mais sutis do que os pés; o ânus 

46
, um agente mais sutil do que as mãos; o pênis 

um agente mais sutil do que o ânus; e a boca um agente mais sutil do que o pênis. Esta 
também é a ordem pelo qual estes agentes estão situados no corpo, as mãos se tornam a 
segunda porque elas se encontram localizadas entre os pés e o ânus quando os braços estão 
em sua posição vertical natural. Deve-se lembrar nesta conexão que os Tantras aqui seguem o 
SǕmkhya, e declaram o esquema da cria­«o como ocorre tamb®m nos PȊranas, segundo o 
qual os JnǕnendriyas e Karmendriyas e os TanmǕtras surgem de diferentes aspectos do triplo 
AhamkǕra. Existe uma rela­«o entre os sentidos e os TanmǕtras no Jǭva criado, de acordo com 
o VedǕnta, pois os sentidos s«o relacionados aos TanmǕtras, mas a ordem, neste caso, no 
qual os sentidos ocorrem é diferente daquele dado neste trabalho. Pois, de acordo com o 
esquema VedǕntico, a terra est§ relacionada ao sentido do olfato e do pênis; a água ao sentido 
do paladar e ânus; o fogo ao sentido da visão e pés; o ar ao sentido do toque e mãos; e o éter 
ao sentido da audição e boca. Outra explicação, aparentemente irreal, contudo, que tem sido 
dada, é o seguinte: Os p®s est«o associados com a ñTerraò porque o último, por si só, tem o 
poder de suporte, e os p®s repousam sobre ele. A ñĆguaò est§ associada com as m«os porque 
a m«o ® usada para beber §gua. A palavra PǕni, que significa m«os, ® derivada da raiz PǕ, 
beber (Pǭyate anena iti pǕni). O ñFogoò est§ associado com o ânus porque o que é comido é 
consumido pelo fogo no estômago e o resíduo é eliminado pelo ânus, por meio do qual o corpo 
se torna puro. O ñArò est§ associado com o p°nis porque na procria­«o o JǭvǕtmǕ como PrǕna 
VǕyu expele-se através do pênis. E assim os Shruti dizem: ñǔtmǕ em si ® renascido no filhoò 
(AtmǕaijǕyate putrah). O ñ£terò est§ associado com a boca porque ® pela boca que o som ® 
proferido, o qual ® o Guna (qualidade) do ®ter (ǔkǕsha). 
 
 
42 ï Este termo é geralmente usado para casos decorrentes entre duas pessoas que realizam-se um ao outro, como 
marido e mulher. 
43 ï Normalmente compreendido como afeição junto aqueles mais jovens ou inferiores a si mesmos. 
44 ï Através da reverência ou respeito. 
45 ï Ou pode se referir aos seis que são tecnicamente chamados urmmi ï ou seja, fome, sede, dor, ignorância (moha), 
decadência e morte. 
46 ï À primeira vista isso pode parecer não ser assim, mas a importância do ânus é bem conhecida pelos peritos 
médicos, sua sensibilidade, mesmo tendo dado origem ao que tem sido chamado de ñPsicologia do ©nusò. 
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Até agora temos lidado com o Tattvas comparativamente grosseiro. De acordo com 

este trabalho, os vinte Tattvas grosseiros estão associados (4 X 5) como se segue na tabela 
abaixo: 
 
 
 

 
Centro no qual é diss olvido  

 

 
Tattvas Grosseiros  

1. MȊlǕdhara .................... Gandha (olfato) TanmǕtra; Prithivǭ Tattva (terra); o JnǕnendriya 
do olfato 

47
; o Karmendriya dos pés. 

2. SvǕdhishthǕna .............. Rasa (paladar) TanmǕtra; Ap Tattva (§gua); o JnǕnendriya do 
paladar; o Karmendriya das mãos. 

3. ManipȊra ...................... RȊpa (vis«o) TanmǕtra; Tejas Tattva (fogo); o JnǕnendriya da 
visão; o Karmendriya do ânus. 

4. AnǕhata ....................... Sparsha (tato) TanmǕtra; VǕyu Tattva (ar); o JnǕnendriya do 
toque; o Karmendriya do pênis. 

5. Vishuddha ................... Shabda (som) TanmǕtra; ǔkǕsha Tattva (®ter); o JnǕnendriya 
da audição; o Karmendriya da boca. 

 
 

Será observado que com cada um dos elementos está associado um órgão de 
sensa­«o (JnǕnendriya) e a­«o (Karmendriya). No Cap²tulo II do PrapanchasǕra Tantra ® dito: 
ñ£ter est§ nos ouvidos, ar na pele, fogo no olho, §gua na l²ngua, e terra nas narinasò. Os 
Karmendriyas são possivelmente arranjados dessa forma porque os Tattvas dos centros 
respectivos nos quais eles estão colocados são, como acima afirmado, de graus semelhantes 
do mais sutil e do mais grosseiro. Como explicado abaixo, cada classe de Tattvas está 
dissolvido na classe seguinte mais elevada, começando do mais inferior e grosseiro centro, o 
MȊlǕdhǕra. Até agora os Tattvas t°m sido aqueles da ñmat®riaò secundária da criação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
47 ï O nariz é um centro pelo qual o excitamento sexual pode ser despertado ou subjugado. Embora o órgão 
reprodutivo ® mais elevado at® do que o MȊlǕdhǕra a for­a sexual, em última análise, resulta do último.  
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ǔJNǔ CHAKRA  
 

 
(Ilustração não contida no original do livro) 

 
 
 
 

O progresso é feito em seguida no ¼ltimo, ou ǔjnǕ Chakra, no qual est«o os Tattvas 
sutis da Mente e de Prakriti. O Chakra é chamado assim porque é aqui que o comando (ǔjnǕ) 
do Guru é recebido de cima. É um lótus de duas pétalas entre as sobrancelhas, no qual as 

duas letras são Ham ( ½Æ ) e Ksham ( IÉÆ ). Isto esgota as cinquenta letras. Terá sido observado 

que existem cinquenta pétalas e cinquenta letras nos seis Chakras. No pericarpo está o grande 
Mantra ñOmò. Cada L·tus tem ou duas, ou quatro, ou mais p®talas do que o imediatamente 
abaixo dele, e o número de pétalas no Vishuddha Chakra é a soma das diferenças anteriores. 
Aqui está o Paramashiva na forma do Hamsa (Hamsa-rȊpa), SiddhakǕlǭ, a Shakti HǕkinǭ branca 
ñexultante pelos tragos de ambrosiaò, o tri©ngulo invertido, ou Yoni (Trikona), e o Itara Linga, 
brilhante como relâmpago, o qual está sentado sobre ele. Os três Lingas estão assim no 
MȊlǕdhǕra, AnǕhata e ǔjnǕ Chakras, respectivamente; pois aqui nestes tr°s ñN·sò, ou Brahma-
granthis, a for­a de MǕyǕ Shakti est§ em grande for­a. E este ® o ponto no qual cada um dos 
três grupos de Tattvas associados com Fogo, Sol e Lua, convergem 

48
. A frase ñabrindo as 

portasò refere-se ¨ passagem atrav®s destes Grantis. Aqui no ǔjnǕ est§ o assento dos Tattvas 
sutis, Mahat e Prakriti. O formador é o Antahkarana com Gunas ï ou seja, Buddhi, Chitta, 
AhamkǕra e seu produto Manas (Sasamkalpavikalpaka). Normalmente se diz que Manas é o 
Tattva de ǔjnǕ Chakra. Como, porém, este é o centro mental, que inclui todos os aspectos da 
mente acima citada, e a Prakriti de onde deriva, bem como o ǔtmǕ na forma do Pranava (O), 
seu Bǭja. Aqui o ǔtmǕ (AntarǕtmǕ) brilha lustroso como uma chama. A luz desta região faz 
vis²vel tudo que est§ entre MȊla e o Brahmarandhra. O Yogǭ, pela contempla­«o deste l·tus, 
obt®m mais poderes (Siddhi), e se torna AdvaitǕchǕravǕdi (Monista). Em rela­«o com este 
Padma, o texto (S. N., v. 36) explica como a realiza­«o ® obtida atrav®s do Yoni MudrǕ. £ aqui 
que o Yogǭ no momento da morte localiza seu PrǕna, e ent«o entra o supremo Deva primordial, 
o PurǕna (antigo) Purusha, ñquem era antes dos tr°s mundos, e ® conhecido pelo VedǕntaò. 
 
 
 
 
 

 
48 ï V. post. 
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O mesmo verso descreve o m®todo (PrǕnǕropananprakǕa). Do ¼ltimo centro e do 
Prakriti causal está envolvido o corpo sutil que individualmente é conhecido como Taijasa, e 
coletivamente (ou seja, o aspecto Ǭshvara) como Hiranyagarbha. O último termo é aplicado à 
manifesta­«o do ParamǕtmǕ no Antahkarana; como mostrado no PrǕna ® SȊtrǕtnǕ; e quando 
manifestado atrav®s destes dois ve²culos sem a diferencia­«o ® conhecido como o AntaryǕmin. 
Os Chakras são os centros corporificados do mundo da manifestação diferenciada, com seus 
corpos grossos e sutis se elevando do corpo causal, e seus planos triplos de consciência, em 
vigília, sono e sono sem sonhos.  
 

MANAS CHAKRA  
 

 
Acima do ǔjnǕ Chakra (vv. 32-39) existem Chakras menores chamados Manas e 

Soma, não mencionados nos textos aqui traduzidos. O Manas Chakra é um lótus de seis 
pétalas, pelo qual, sobre suas pétalas estão sentados os sentidos da audição, do toque, da 
visão, do olfato, do paladar e, centralizado, o sentido do sono e da alucinação. 
 
 

SOMA CHAKRA  
 

 
 

Acima deste, novamente, está o Soma Chakra, um lótus de dezesseis pétalas, com 
certos Vtirris que serão detalhados por último 

49
. Nesta regi«o est§ ña casa sem suporteò 

(NirǕlambapurǭ), ñonde os Yogǭs veem o radiante Ǭshvaraò, os sete corpos causais (v. 39) que 
s«o aspectos intermedi§rios de ǔdyǕ Shakti, o l·tus branco de doze p®talas ao pericarpo de 
SahasrǕra (vv. 32-39), no qual o lótus de doze pétalas é o A-ka-tha triângulo, que envolve o 
altar feito de joias  (Manipǭtha) na ilha de joias preciosas (Manidvǭpa), definido no Oceano de 
Néctar 

50
, com Bǭndu acima e NǕda abaixo, e o tri©ngulo KǕmakalǕ e o Guru de tudo, ou 

Paramashiva. Acima disto, novamente, no pericarpo, est«o as Mandalas de SȊrya e Chandra, o 
ParaBǭndu rodeado pelo 16º e 17º dígitos do círculo lunar. Na Mandala de Chandra (Lua) existe 
um tri©ngulo. Acima da Lua est§ o MahǕvǕyu e, em seguida, o Brahmarandhra com 
MahǕshamkhinǭ. 
 

O lótus de doze pétalas e aquele que está relacionado com ele é assunto específico do 
pequeno livro PǕdukǕanchaka Stotra aqui traduzido, o qual ® um hino a Shiva no louvor do 
ñFivefold Footstoolò, com um coment§rio por Shrǭ KǕlǭcharana. Os suportes dos pés são 
variadamente classificados como o seguinte: De acordo com a primeira classificação eles são ï 
(1) O l·tus branco de doze p®talas no pericarpo do SahasrǕra l·tus. Aqui tem o (2) Tri©ngulo 
invertido, a morada de Shakti chamada ñA-ka-thaò. (3) A regi«o do altar (Manipǭtha), em cada 
lado no qual est«o NǕda e Bǭndu. O Guru eterno, ñbranco como uma montanha de prataò, deve 
ser meditado sobre, como no Altar Com Joias (Manipǭtha), (4) O quarto PǕdȊkǕ ® o Hamsa 
abaixo do AntarǕtmǕ; e (5) o Tri©ngulo no Pǭtha. As diferenças entre esta e a segunda 
classifica­«o s«o explicadas nas notas v. 7 do PǕdȊkǕ. De acordo com esta ¼ltima 
classificação, eles são contados como se segue: (1) O lótus de doze pétalas; (2) o triângulo 
chamado A-ka-tha; (3) NǕda-Bǭndu; (4) o Manipǭtha-Mandala; e (5) o Hamsa, que faz a 
KǕmakalǕ triangular. Este Tri©ngulo, o Tattva Supremo, ® formado pelos tr°s Bǭndus que o 
texto chama Chandra (lua), SȊrya (sol) e Vahni (Fogo), que tamb®m s«o conhecidos como 
PrakǕsha, Vimarsha 

51
 e Mishra Bǭndu. Este é o Hamsa conhecido como a KǕmakalǕ 

triangular, o Purusha-Prakriti corporificado. O formador é o Bǭndu HamkǕra no §pice do 
triângulo, e os outros dois Bǭndus, chamados Visarga ou As, são Prakriti. Esta KǕmakalǕ ® o 
MȊla (raiz) do MantrǕ. 
 
 

 
49 ï V. post. 
50 ï Na adoração mental o altar de joias do IshtadevatǕ est§ no l·tus de oito p®talas abaixo do AnǕhata (veja placa V). 
A Ilha de Gemas é um estado supremo de Consciência, e o Oceano de Néctar é a própria Consciência Infinita. Quanto 
aos corpos causais, veja ñGuirlanda de Letrasò, ou Estudos no Mantra ShǕstra. 
51 ï Quanto a este termo veja ñMahǕmǕyǕò e KǕmakalǕvilǕsa em ñTextos TǕntricos ò, Ed. A. Avalon. 

 



76 
 

 
O Shabdabrahman com seu triplo aspecto e energias é representado nos Tantras por 

esta KǕmakalǕ, o qual ® a morada de Shakti (AbalǕlayam). Este ® o Tri©ngulo Supremo, o qual, 
como todos os Yonipǭthas, est§ invertido. Pode-se notar aqui que Shakti é denotada por um 
tri©ngulo porque sua manifesta­«o tripla ® como Vontade, A­«o e Conhecimento (IchchhǕ, 
KriyǕ, JnǕna). Assim, no plano material, se houver tr°s for­as, n«o h§ outro caminho pelo cal 
elas possam ser interpostas para interagir, exceto na forma de um triângulo no qual, quando 
elas estão cada uma separada e distinta uma da outra, elas estão ainda assim relacionadas 
cada uma a outra e formam parte de um todo. Nos cantos do Triângulo existem dois Bǭndus, e 
no ápice um único Bǭndu. Estes são os Bǭndus do Fogo (VahniBǭndu), da Lua (ChandraBǭndu) 
e do Sol (SȊryaBǭndu) 

52
. Três Shaktis emanam desses Bǭndus, denotadas por linhas juntando 

os Bǭndus e assim formando um tri©ngulo. Estas linhas s«o a linha de Shakti VǕmǕ, a linha de 
Shakti JyeshthǕ e a linha de Shakti Raudrǭ. Estas Shaktis s«o Vontade (IchchhǕ), A­«o (KriyǕ) 
e Conhecimento (JnǕna). Com elas est«o Brahma, Vishnu e Rudra, associados com os Gunas, 
Rajas, Sattva e Tamas. 
 

As linhas do triângulo emanando dos três Bǭndus, ou Hamsah, são formadas pelas 
quarenta e oito letras do alfabeto. As dezesseis vogais iniciando de A forma uma linha; as 
dezesseis consoantes iniciando de Ka forma a segunda linha; e as dezesseis letras que se 
seguem, iniciando com Tha, forma a terceira linha. Portanto, o triângulo é conhecido como A-
ka-tha. No interior dos três cantos do triângulo estão as letras restantes, Há, Lla, Ksha. O 
YǕmala afirma sobre isto, ñAgora falo da KǕmakalǕ, e, continuando, diz: Ela ® o Đnico eterno, o 
qual é os três Bǭndus, as tr°s Shaktis, e as tr°s Formas (TrimȊrti)ò. O Brihat-Shrǭ-krama, em 
relação à KǕmakalǕ, diz: ñDo Bǭndu (ou seja, o ParaBǭndu), Ela assumiu a forma das letras 
(VarnǕvayavarȊpinǭ)ò. KǕlǭ UrdhvǕmnǕya diz: ñO Bǭndu triplo (TriBǭndu) é o Tattva Supremo, e 
corporifica em si mesmo BrahmǕ, Vishnu e Shivaò 

53
. O Triângulo o qual é composto das letras 

emanou o Bǭndu. Estas letras são conhecidas como MǕtrikǕ Varna. Elas formam o corpo de 
Kulakundalinǭ 

54
 o Shabdabrahman, sendo seu estado Vaikharǭ v§rias manifesta­»es do ñsomò 

primordial imanifesto (AvyaktanǕda). 
 

Ela surgem como Shabda manifestado na própria divisão do ParaBǭndu; pois esta auto-
divisão marca a aparência de Prakriti diferenciada. 
 

O comentário sobre o PǕdukǕpanchaka (v. 3) diz que o Bǭndu é a própria Parashakti, e 
suas variações são chamadas Bǭndu, NǕda e Bǭja, ou Sol, Lua e Fogo; Bǭndu, o sol, sendo 
vermelho, e NǕda, a Lua, sendo branca 

55
. Estes formam Chinmaya ou ǔnandamayakosha, ou 

inv·lucros da consci°ncia e bem aventuran­a (PǕdukǕpanchaka, v. 3).  Os dois Bǭndus 
fazendo a base do triângulo são o Visarga (ib., v. 4). No ǔgamakalpadruma est§ escrito que: 
ñHamkǕra ® Bǭndu, ou Purusha, e Visarga é Sah, ou Prakriti. Hamsah é a união do masculino e 
do feminino, e o universo ® Hamsahò. A KǕmakalǕ ® assim formado pelo Hamsah (ib.). O 
Hamsa-pǭtha ® composto de Mantras (ib., v. 6). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
52 ï A KǕmakalǕvilǕsa diz: ñBǭndu-trayamayas tejas-tritayahò (tr°s Bǭndus e tr°s fogos). ñTripurasundarǭ senta-se no 
Chakra que está composto dos Bǭndusò (Bǭndumaye chakre), ñSua morada sendo o colo de KǕmakalǕvilǕsa, cuja testa 
está adornada pela Lua Crescente. Ela tem três olhos, que são Sol, Lua e Fogoò. 
53 ï MǕhesvarǭ SamhitǕ diz: ñSȊrya, Chandra e Vahni s«o os tr°s Bǭndus; e BrahmǕ, Vishnu e Shambhu s«o as tr°s 
linhasò. 
54 ï KǕmakalǕvilǕsa diz: ñEkapanchǕshadaksharǕtmǕò (Ela est§ na forma de 51 letras). Veja a edi­«o e tradu­«o deste 
texto de  A. Avalon, Volume 9, ñTextos Tantricosò. 
55 ï Isto parece estar em conflito com a declara­«o anterior do RǕghava Bhatta, que Bǭndu ® Lua e NǕda ® o Sol. 
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Como este assunto é de grande importância, algumas autoridades além das referidas 

neste trabalho traduzido s«o dadas. Em seu coment§rio sobre v. 124 do LalitǕ, no qual a Devǭ ® 
tratada como sendo na forma de KǕmakalǕ (KǕmakalǕrȊpǕ), BhǕskararǕya diz: ñExistem três 
Bǭndus e o HǕrdhakalǕ 

56
. Destes Bǭndus, o primeiro ® chamado KǕma, e o HakǕrǕrdha ® 

chamado KǕlǕò 
57

. Ele adiciona que a natureza da KǕmakalǕ est§ estabelecido no 
KǕmakalǕvilǕsa nos versos come­ando ñSuprema Shakti (ParǕ Shakti) ® a uni«o manifestada 
de Shiva e Shakti na forma de semente e bot«oò, e terminando com as linhas ñKǕma (significa) 
desejo, e KalǕ o mesmo. Os dois Bǭndus são Fogo e Luaò 

58
. KǕma, ou Vontade criativa, ® 

ambos, Shiva e Devǭ, e KalǕ ® sua manifesta­«o. Portanto, ® chamada KǕmakalǕ. Isto ® 
explicado no TripurǕsiddhǕnta: ñOh, PǕrvati, KalǕ ® a manifesta­«o de KǕmeshvara e 
KǕmeshvarǭ. Portanto, Ela ® conhecida como KǕmakalǕ 

59
ò. Ou Ela ® a manifesta­«o (KalǕ) do 

desejo (KǕma) 
60

 que ® de IchchhǕ. KǕlikǕ PurǕna diz: ñDevǭ ® chamada KǕma porque Ela veio 
para o secreto local no pico da grande montanha azul (KailǕsa) junto Comigo por causa do 
desejo (KǕma): assim Devǭ ® chamada KǕma. Como Ela tamb®m ® a doadora, ou realizadora, 
do desejo, desejando, desej§vel, bela, restaurando o corpo de KǕma (Manmatha) e destruindo 
o corpo de KǕma, portanto Ela ® chamada KǕma 

61
ò. Depois de Shiva (com quem Ela é um) ter 

destru²do KǕma, quando ele procurou instilar paix«o para destruir seu Yoga; assim Ela (com 
quem Ele ® um)  deu depois um novo corpo ao ñĐnico Sem Corpoò (Ananga). Eles destruíram 
os mundos e os tomaram para si mesmos através do caminho cósmico do Yoga, e novamente 
por Seus desejos e Vontade (IchchhǕ) os recriaram. Estes Bǭndus e a KalǕ s«o referidos ao 
Hino celebrado ñOndas de Bem-aventuran­aò (ǔnandalaharǭ) 

62
. 

 
Esta Devǭ ® a grande Tripurasundarǭ. O Guru de BhǕskararǕya, NrisimhǕnandanǕtha escreveu 
o seguinte verso, no qual o disc²pulos fez um coment§rio: ñEu, hino TripurǕ, o tesouro do Kula 
63

, que é vermelho de beleza; Seus membros como aqueles de do KǕmarǕja, que ® adorada 
pelos tr°s DevatǕs 

64
 dos três Gunas; que é o desejo (ou Vontade) de Shiva 

65
; que habita no 

Bǭndu e que manifesta o universoò. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
56 ï Tamb®m chamado HakǕrǕrdha ï ou seja, metade da letra Há. 
57 ï Bǭndu-trayam hǕrdhakalǕ cha ityatra prathamo Bǭnduh kǕmǕkhyash CharamǕ kalǕ cha iti pratyǕhǕranyǕyena 
kǕmakaletyuchyate. 
58 ï TasyǕh svarȊpam sphutashivashaktǭ-samǕgamabǭjamkurarȊpini parǕ shaktirityǕrabhya kǕmah kamanǭyatayǕ kalǕ 
cha dhanenduvigrahan bindȊ ityantena nirnǭtam kǕmakalǕvilǕse tadrȊpetyarhaha (ib). 
59 ï  KǕmayoh kaleti vǕ, taduktam, tripurǕsiddhǕnte: 

Tasya kǕmeshvarǕkhyasya kǕmeshvaryǕsh cha parvvati 
KalǕkhyǕ salǭlǕ sǕ cha khyǕtǕ kǕmakaleti sǕ. 

60 ï KǕmash chǕsau kalǕȊpǕ cheti vǕ. 
61 ï  KǕmapadamǕtra-vǕchyatǕyǕh KǕlǭpurǕne pratipǕdanǕt. 

KǕmǕkhyǕ prochyate devǭ nǭlak½tarahogatǕ 
KǕmadǕa kǕminǭ kǕmyǕ kǕntǕ kǕmǕngadǕyinǭ 
KǕmǕnganǕshinǭ yasmǕt kǕmǕkhyǕ tena kathyate 
Iti shadǕksharamidam nǕma (ib). 

62 ï  Mukham Bǭndum kritvǕ kuchayugam adhas tasya tadadho 
HakǕrǕrdham dhyǕyet haramahǭshi te manmathakalǕm (v. 19). 

(Deixe-o contemplar no primerio Bǭndu como a face da Devǭ, e nos outros dois Bǭndus como Seus dois seios, e abaixo 
aquela metade H§). A metade H§ ® a Yoni, o ¼tero, e a origem de tudo. Veja LalitǕ, v. 206. 
63 ï Kulanidhi. Em seu sentido literal comum Kula significa raça, ou família, mas tem um número de outros 
significados: Shakti (Akula is Shiva), a hierarquia espiritual dos Gurus, o MȊlǕdhǕa, a doutrina dos Kaulas Tantricos etc. 
64 ï Vishnu, BrahmǕ e Rudra das qualidades Sattva, Rajas e Tamas, respectivamente. 
65 ï Este é o significado do Comentado do EkǕm tǕm. EkǕ ï a + i = e. De acordo com o Dicion§rio Vishva, ñAò tem, 
dentre outros signficados, aquele de Ǭsha ou Shiva, e, de acordo com o AnekǕrthadhvanimanjarǭ dicion§rio, I = 
Manmatha ï ou seja, KǕmǕ, ou desejo. EkǕ ®, portanto, a esposa ou Shiva, ou ShivakǕmǕ, o desejo ou a vontade de 
Shiva. 
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Ela é chamada (diz o comentarista citado) 
66

 TripurǕ, pois Ela tem tr°s (Tri) Puras (literalmente, 
cidades), mas aqui significa Bǭndus, ©ngulos, linhas, s²labas etc. KǕlikǕ PurǕna diz: ñEla tem 
três ângulos (no Yoni triangular), bem como os três círculos (os três Bǭndus), e Seu BhȊpura 

67
 

tem três linhas. Seu Mantra é de três sílabas 
68
, e Ela tem tr°s aspectos. A energia Kundalinǭ 

tamb®m ® tripla, de modo que Ela pode criar os tr°s Deuses (BrahmǕ, Vishnu e Rudra). Assim, 
desde então, Ela, como a suprema energia, é tripla em toda a parte, e por isso Ela é chamada 
Tripurasundarǭò 

69
. Estas sílabas são citadas pelo comentarista anteriormente citado 

70
 como 

sendo os tr°s Bǭjas das tr°s divis»es (do Panchadashǭ) ï ou seja, VǕgbhava, KǕmarǕja e 
Shakti, o qual, de acordo com VǕmakeshvara Tantra s«o o JnǕnashakti que confere salva­«o, 
e o KriyǕ e IchchhǕ Shaktis. 
 

Os tr°s ñPǕdaò tamb®m s«o falados como TripurǕ ï branco, vermelho e misturado 
71

. 
Em outro lugar, como no VarǕha PurǕna, diz-se que a Devǭ assume tr°s formas ï branca, 
vermelha e preta; que ® a Energia Suprema dotada com as qualidades SǕttvicas, RǕjasicas e 
TǕmasicas. A ¼nica Shakti torna-se três para produzir efeitos. 

 
Na Medita­«o KǕmakalǕ (DhyǕna), os três Bǭndus e HardhakalǕ s«o o pensamento 

de como ® o corpo da Devǭ Tripurasundarǭ. O comentador sobre o verso do ǔnandalaharǭ diz 
72

: 
ñNo quinto sacrif²cio (Yajna), deixe o SǕdhaka pensar de seu ǔtmǕ como em nenhum s§bio 
diferente de, mas como o único e somente Shiva; e do sutil cord«o semelhante a Kundalinǭ, o 
qual ® todas as Shaktis, estendendo do ǔdhǕra l·tus ao Paramashiva. Deixe-o pensar nos três 
Bǭndus como estando no corpo Dela (Tripurasundarǭ), o qual os Bǭndus indicam IchchhǕ, KriyǕ 
e JnǕna ï Lua, Fogo e Sol; Rajas, Tamas e Sattva; BrahmǕ, Rudra e Vishnu; e, em seguida, 
deixe-o meditar sobre ChitkalǕ, que ® Shakti abaixo deleò 

73
. 

 
O Bǭndu que ® a ñfaceò indica Virinchi 

74
 (BrahmǕ) associado com Rajas Guna. Os dois 

Bǭndus que s«o os ñseiosò, e sobre qual a meditação deve ser feita no coração, indica Hari 
75

 
(Vishnu) e Hara 

76
 (Rudra) associado com o Sattva e Tamas Gunas, respectivamente. Abaixo 

deles deve-se meditar na Yoni sobre a ChitkalǕ sutil, que indica todos os tr°s Gunas, e que ® 
todos estes tr°s DevatǕs 

77
. 

 
 
 
 

 
66 ï A porção do Yantra que é da forma comum e que encerra o desenho específico em seu centro. Referência pode, 
contudo, tamb®m fazer aqui as tr°s linhas externas do Shrǭchakra. 
67 ï V. post. O KǕma Bǭja ® Klǭm. KlǭmkǕra ® ShivakǕma. Aqui Ǭm significa o KǕmakalǕ no estado Turǭya atrav®s do 
qual Moksha ® obtido e, portanto, o significado da declara­«o (ib., v. 176) que quem ouve o Bǭja sem Ka e La n«o 
alcança o local das boas ações, ou seja, ela não vai para a região atingida pelas boas ações, mas para aquele 
alcan­ado somente pelo conhecimento (veja ib., v 189, citando VǕmakeshvara Tantra). 
68 ï Outras inst©ncias podem ser dadas, tais como o TripurǕrnava, que diz que a Devǭ ® chamada TripurǕ porque Ela 
habita nas tr°s NǕdǭs (SushumnǕ, PingalǕ e IdǕ; v. post) e no Buddhi Manas Chitta (v. post). 
69 ï V. 177. 
70 ï De acordo com a nota de R. AnantakrishnǕ ShǕstri, tradutor do LalitǕ, p. 218, os tr°s ñp®sò s«o explicados em 
outro trabalho de BhǕskararǕya como se segue: Branco, o puro samvit (Consciência) não afetado por qualquer 
UpǕdhis; vermelho, o ParǕhanta (Individualidade Suprema), o primeiro Vritti (modifica­«o) de Samvit; e o misturado ï o 
mencionado acima como uma modifica­«o insepar§vel (o Vritti) de ñEuò. Estes s«o conhecidos como os ñtrês p®sò 
(Charana-tritaya), ou Hindu (branco), Agni (vermelho) e Ravi (misturado). 
71 ï Assim tamb®m Devǭ BhǕgavata Pr. Diz: ñA ShǕmbhavǭ ® branca; ShrǭvidyǕ ® vermelho; e ShyǕmǕ ® pretoò. O 
Yantra de ShrǭvidyǕ ® o Shrǭakra mencionado. 
72 ï ShankarǕchǕryagranthǕvalǭ (Vol. II), ed. Shrǭ Prasanna KumǕra ShǕstrǭ. As notas do editor s«o baseadas no 
coment§rio de AchyutǕnanda SvǕmǭ. 
73 ï Atha panchamayǕge abhedabuddhyǕ ǕtmǕnam shivarȊpam ekǕtmǕnam vibhǕvya ǕdhǕrǕt paramashivǕntam 
sȊtrarȊpǕm sȊkshmǕm kundalinǭm sarvashaktirȊpǕm vibhǕvya sattvarajastamogunasȊchakam 
brahmavishnushivashaktyǕtmakam sȊryǕgnichandrarȊpam Bǭndutrayam tasyǕ ange vibhǕvya adhash chitkalǕm 
dhyǕyet (Com. Ao v. 19). 
74 ï Que é, Ela quem cria, de Vi + rich. 
75 ï Aquele que tira ou destrói (harati) todos as dores e pecados.  
76 ï O mesmo. 
77 ï  Mukham Bǭndum kritvǕ rajogunasȊchakam virinchyǕtmakam Bǭndum mukham kritvǕ, tasyǕdho hridayasthǕne 
sattvatamogunasȊchakam hariharǕtmakam Bǭndudvayam kuchayugam kritvǕ, tasyǕdhah yonigunatrayasȊchikam 
hariharavirinchyǕtmikǕm sȊkshmǕm chitkalǕm hakǕrǕrdham kritvǕ yonyantargata-trikonǕkritim kritvǕ dhyǕyet (ib.). 
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A medita­«o dada no Yoginǭ Tantra ® como se segue: ñPense nos tr°s Bǭndus acima de 
KalǕ e, em seguida, que desses uma menina de dezesseis anos de idade brota, brilhando com 
a luz de milhões de sóis, iluminando todo o quadrante do firmamento. Pense no corpo Dela da 
coroa para a garganta como brotando do Bǭndu superior, e do seu corpo, da garganta para o 
meio, com seus dois seios e três linhas de barriga de beleza (Trivalǭ) surgindo dos dois Bǭndus 
inferiores. Em seguida, imagine que o restante do corpo Dela, dos genitais aos pés, nasce de 
KǕma. Assim formada, Ela ® adornado com todos os tipos de ornamentos e vestimentas, e ® 
adorada por BrahmǕ, Ǭsha e Vishnu. Em seguida, deixe o SǕdhaka pensar em seu pr·prio 
corpo como KǕmakalǕ 

78
ò. ShrǭtattvǕrnava diz: ñO homem glorioso que adora aquele corpo no 

SǕmarasya 
79

 é livre de todas as ondas de veneno no mar não-naveg§vel do mundo (SamsǕra) 
80
.ò 

 
No mesmo sentido est«o os trabalhos TǕntricos de Shrǭkrama 

81
 e BhǕvachȊdǕmani 

82
 

citado no Comentário do ǔnandalaharǭ. O primeiro diz: ñDos tr°s Bǭndus, Oh, Senhora dos 
Devas, deixe-o contemplar o primeiro como a boca e no coração os dois Bǭndus como os dois 
seios. Em seguida, deixe-o meditar sobre a sutil KalǕ HakǕrǕrdha na Yoniò. E o segundo diz: ñA 
face na forma do Bǭndu, e abaixo dos dois seios, e abaixo deles a forma bela do HakǕrǕrdhaò. 
Os tr°s DevatǕs, BrahmǕ, Vishnu e Rudra, com suas Shaktis, nascem das letras A, U, M, do 
OmkǕra, ou Pranava 

83
. Ma, como o PrapanchasǕra Tantra 

84
 diz, ® o Sol, ou ǔtmǕ, dentre as 

letras, pois é o Bǭndu. De cada uma destas dez KalǕs surgem. 
 

Verso 8 do primeiro trabalho traduzido diz que no centro MȊlǕdhǕra existe um Tri©ngulo 
(Trikona) conhecido como Traipura, que é um adjetivo de Tripura. É assim chamado devido a 
presen­a da Devǭ TripurǕ com o Ka dentro do tri©ngulo. Este Ka ® a letra principal do KǕma 
Bǭja, e Kam 

85
 ® o Bǭja de KǕminǭ, o aspecto de Tripurasundarǭ no MȊlǕdhǕra. Aqui também, 

como o mesmo verso diz, existem tr°s linhas VǕmǕ JyeshthǕ e Raudrǭ e, como o Shatchakra-
vivriti adiciona, IchchhǕ, JnǕna e KriyǕ 

86
. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
78 ï Veja p. 199, et sequ., Nityap½japaddhati, por Jaganmohana TarkǕlamkǕra. 
79 ï Que é igual, sentindo; ou sendo um com; união de Shiva e Shakti. 
80 ï TathǕ cha Shrǭkrame: 

Bǭndutrayasya deveshi prathamam devi vaktrakam 
Bǭndudvayam stanadvandvam hridi sthǕne niyojayet. 
HakǕrǕrdham kalǕm sȊkshmǕm yonimadhye vichintayet. 

81 ï Taduktam BhǕvachȊdǕmanan: 
Mukham BǭnduvadǕkǕram 
Tadadhah kuchayugmakam 
Tadadhashcha hakǕrǕrdham 
Suparishkritamandalam. 

A terceira linha deste verso tamb®m ® impresso Tadadhah saparǕrdham cha. Mas isto significa a mesma coisa. Sapara 
® HakǕra, bem como H§ segue Sa. Para continuar DhyǕnas e o modo de medita­«o, veja p. 199 do NityapȊjǕpaddhati 
de Jaganmohana TarkǕlamkǕra. 
82 ï PhetkǕrinǭ Tantra, Cp. I: 

Tebhya eva samutpannǕ varnǕ ye vishnu-shȊlinoh 
MȊrtayah shaktisamyuktǕ uchyante tǕh kramena tu. 

E assim tamb®m VishvasǕra Tantra (veja PrǕnatoshinǭ, 10): 
Shivo brahmǕ tathǕ vishnuronkkǕre cha pratishthitǕh 
AkǕrash cha bhaved brahmǕ ukǕh sachchidǕtmakah 
MakǕro rudra ityukta iti tasyǕrthakalpanǕ. 

83 ï Cp. III 
84 ï NityapȊjǕpaddhati, p. 80, por Jaganmohana TarkǕlamkǕra. 
85 ï Veja p. 117, Vol. II, dos Textos TǕntricos, onde aquele coment§rio est§ impresso. 
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Assim o Traipura Trikona ® o aspecto f²sico, ou SthȊla daquela Shakti sutil (SȊkshma) 
que est§ abaixo do SahasrǕra e ® chamado de KǕmakalǕ. £ para esta KǕminǭ que na adora­«o 
a essência do Japa (TejorȊpajapa) ® oferecida, o Japa externo sendo oferecido ao Devata 
adorado no prop·sito de que o SǕdhaka pode reter os frutos de sua adora­«o 

86
. Existem 

também dois outros Lingas e Trikonas no AnǕhata e ǔjnǕ Chakras, que s«o dois dos N·s, ou 
Granthis, e que assim s«o chamados porque MǕya é forte nestes pontos de obstrução, no qual 
cada um dos três grupos convergem. O Traipura Trikona é aquele, contudo, no MȊlǕdhǕra que 
é a correspondência mais grosseira da KǕmakalǕ, que ® a raiz (MȊla) de todos os Mantras 
abaixo do SahasrǕra, e que, novamente, ® a correspond°ncia no Jǭva do TriBǭndu de Ǭshvara. 
 

Na descrição dos Chakras dados neste trabalho, a menção é feita das qualidades e 
coisas (Vritti) que estão associados com os Lótus nos outros livros, tais como o 
AdhyǕtmaviveka 

87
, iniciando com o lótus da raiz e terminando com o Chakra Soma. Assim, os 

Vrittis, Prashraya, AvishvǕsa, AvajnǕ, MȊrchhǕ, Sarva nǕsha, KrȊratǕ 
88

, são atribuídos a 
SvǕdhisthǕna; LajjǕ, PishunatǕ, ǬrshǕ, TrishnǕ, Sushupti, VishǕda, KashǕya, Moha, GhrinǕ, 
Bhaya 

89
 ao ManipȊra; ǔshǕ, ChintǕ, CheshtǕ, MamatǕ, Dambha, VikalatǕ, AhamkǕra, Viveka, 

LolatǕ, KapatatǕ, Vitarka, ǔnutǕpa 
90
; KripǕ, Mriduta, Dhairya, VairǕgya, Dhriti, Sampat, HǕsya, 

RomǕncha, Vinaya, DhyǕna, SusthiratǕ, GǕmbhǭrya, Udyama, Akshobha, AudǕrya, EkǕgratǕ 
91

, 
ao secreto Soma Chakra; e assim por diante. No MȊlǕdhǕra, que tem sido descrito como ñfonte 
de uma enorme sensibilidade de prazerò, est«o as quatro formas de bem-aventurança já 
mencionada; no Vishuddha os sete ñtonsò sutis, NishǕda, Rishaba, GǕndhǕra, Shadja, 
Mahyama, Dhaivata e Panchama; certos Bǭjas, Hum, Phat, Vaushat, Vashat, SvadhǕ, SvǕhǕ, 
Namah; nas oito p®talas ñvenenoò, e nas dezesseis ñn®ctarò 

92
; e nas pétalas e no pericarpo do 

ǔjnǕ os tr°s Gunas, e no formador os Bǭjas Ham e Ksham; e nas seis pétalas Manas Chakra 
acima do ǔjnǕ est«o ShabdajnǕna, SparshjnǕna, RȊpajnǕna, ǔghrǕnopalabdhi, Rasopabhoga 
e Svapna, com seus opostos, denotando as sensações do sensorium ï audição, tato, visão, 
olfato, tato e, centralmente, sensações iniciadas no sonho e as alucinações. É afirmado que o 
estado específico dos Vrittis são atribuídos a um lótus em particular, por causa de uma 
conexão entre tal Vritti e a operação das Shaktis do Tattva ao centro ao qual é atribuído. Diz-se 
que eles existem em qualquer Chakra específico, pois eles desaparecerem quando Kundalǭ 
ascende através do Chakra. Assim os Vrittis maus dos Chakras inferiores morrem no Yogǭ que 
levanta Kundalǭ acima deles. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
86 ï NityapȊjǕpaddhati, loc. cit. 
87 ï Citado no DǭpikǕ no v. 7 do Hamsopanishad. 
88 ï Credulidade, desconfiança, desdém, ilusão (ou indisposição), falso conhecimento (literalmente, destruição de 
todas as coisas que leva ao falso conhecimento), ausência de piedade. 
89 ï vergonha, traição, ciúme, desejo, passividade, tristeza, solidão do mundo, ignorância, aversão (ou nojo), medo. 
90 ï Esperança, cuidados ou ansiedade, esforço, apego (resultando da ligação), arrogância ou hipocrisia, sensação de 
fraqueza, egoísmo ou autoconceito, discriminação, cobiça, duplicidade, indecisão, arrependimento. 
91 ï Misericórdia, brandura, paciência ou compostura, desapego, constância, prosperidade, (espiritual) alegria, 
arrebatamento ou emoção, humildade ou senso de propriedade, meditativo, quietude ou tranquilidade, seriedade (de 
comportamento), magnanimidade, concentração. 
92 ï Ambos foram extraídos do batimento do oceano, e, assim como falado, representam as forças destrutivas e 
construtivas do mundo. 
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As qualidades morais (Vritti) surgem em alguns dos Chakras inferiores no lótus secreto 

de doze pétalas chamado Chakra LalanǕ (e em alguns Tantras KalǕ), situado acima do 
Vishuddha, na raiz do palato (TǕlumȊla), bem como tamb®m nas dezesseis p®talas do l·tus 
acima do Manas Chakra, conhecido como Soma Chakra. É notável que a Vritti dos dois 
Chakras inferiores (SvǕdhishthǕna e ManipȊra) s«o todos maus; aqueles do centro AnǕhata 
são mistos 

93
, aqueles do Chakra LalanǕ s«o predominantemente bons, e aqueles do Chakra 

Soma inteiramente; isto é um indicativo de um avanço de como procedemos do mais inferior 
para os centros mais elevados, e isto deve ser assim conforme Jǭva se aproxima, ou vive em 
seus mais elevados princ²pios. Nas doze p®talas do l·tus branco no pericarpo do SahasrǕra 
est§ a morada de Shakti, chamada de KǕmakalǕ, j§ descrita. 
 
 
 
 

 
CHAKRA  

 
SITUAÇÃO 

 
Nº PÉTALAS 

 
LETRAS NO 

MESMO 

 
TATTVA E 

SUAS 
QUALIDADES  

 

 
COR DO 
TATTVA 

 
 

MȊlǕdhǕra 

 
Centro espinhal da 
região abaixo dos 

genitais 

 
4 

 
Va, Sha, Sha, As 

 

 
Prithivǭ; coes«o, 

estímulo do 
sentido do olfato. 

 

 
 

Amarelo 

 
 

SvǕdhishthǕna 
 

 
Centro espinhal da 
região acima dos 

genitais 
 

 
 

6 

 
Ba, Bha, Ma, Ya, 

Ra, La 

 
Ap; contração, 
estimulação do 
sentido do tato 

 
 

Branco 

 
 
 

ManipȊra 
 

 
 

Centro espinhal da 
região do umbigo 

 

 
 
 

10 

 
 

Da, Dha, Na, Ta, 
Tha, Da, Dha, 
Na, PǕ, Pha 

 
Tejas; expansão, 
produzindo calor 
e estimulando o 
sentido da cor e 

da forma 
 

 
 

Vermelho 

 
 

AnǕhata 

 
 

Centro espinhal da 
região do coração 

 

 
 

12 

 
Ka, Kha, ga, 

gha, nga, cha. 
chha, já, jha, 
nya, ta, tha 

 

 
VǕyu; 

movimento 
geral, 

estimulando o 
sentido do tato 

 

 
 
 

Esfumaçado 
 

 
Vishuddha  

 

 
Centro espinhal da 
região da garganta 

 

 
 

16 

 
a, Ǖ, i, ǭ, u, Ȋ, Ri, 
Rǭ, Iri, Irǭ, e, Ai, 
o, Au, Am, Ah 

 

 
ǔkǕsha; dando 

espaço, 
estimulando o 

sentido da 
audição 

 

 
 
 

Branco 

 
ǔjnǕ 

 

 
Centro da região 

entre as 
sobrancelhas 

 

 
 

2 
 

 
 

Ha e Ksha 

 
 

Manas 
(faculdade 

mental 
 

 
 
 

... 

 
Acima do ǔjnǕ est§ a regi«o causal e o L·tus de mil p®talas, com todas as letras, onde ® a 
morada do Supremo Bǭndu Parashiva. 
 
 
 
 
 
 
93 ï Por exemplo, com Dambha (arrog©ncia), LolatǕ (cobi­a), KapatatǕ (duplicidade), encontramos ǔshǕ (esperan­a), 
CheshtǕ (esforço), Viveka (discriminação). 



82 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

FORMA 
DA 

MANDALA  

 
BǬJA E SEU 

VAHANA 
(SUPORTE) 

 

 
DEVATǔ 
E SEU 

VAHANA  

 
SHAKTI  

DO 
DHǔTU 

 
LINGA 

E 
YONI 

 
OUTROS 

TATTVAS AQUI 
DISSOLVIDOS 

 
 
 

Quadrado 
 

 
 

Lang sobre o 
Elefante AirǕvata 

 

  
 
BrahmǕ sobre o 

Hamsa 

 
 
 

DǕkinǭ 

 
 
 

Svayambhu e 
Traipura Trikona 

 
Gandha (olfato) 

Tattva; olfato 
(órgão do 

sentido); pés 
(órgão de ação) 

 

 
 
 

Crescente 
 

 
 

Vang sobre 
Makara 

(crocodilo) 
 

 
 

Vishnu sobre 
Garuda 

 
 
 

RǕkinǭ 

 
 
 

... 
 

 
Rasa (paladar) 
Tattva; paladar 

(órgão do 
sentido); Mão 

(órgão de ação) 
 

 
 
 

Triângulo 
 
 

 
 
 

Rang sobre um 
Carneiro 

 

 
 
 

Rudra sobre um 
Touro 

 
 

 
LǕkinǭ 

 
 

... 

 
RȊpa (forma e 

cor; visão) 
Tattva; visão 

(órgão do 
sentido); ânus 

(órgão de ação) 
 

 
 
 

Hexágono (seis 
pontas) 

 

 
 
 

Yang sobre um 
Antílope 

 
 
 
Ǭsha 

 
 
 

KǕkinǭ 
 

 
 
 

BǕna e Trikona 

 
Sparsha (tato e 

sentimento) 
Tattva; tato 
(órgão do 

sentido); pênis 
(órgão da ação) 

 

 
 
 

Círculo 
 
 

 
 

Hang sobre um 
Elefante branco 

 
 
 

SadǕshiva 

 
 
 

ShǕkinǭ 

 
 
 

... 

 
Shabda (som) 
Tattva; audição 

(órgão do 
sentido); boca 

(órgão de ação) 
 

 
 
 

... 
 

 
 
 

Om 

 
 
 

Shambhu 

 
 
 

HǕkinǭ 

 
 
 

Itara e Trikona 

 
Mahat, o 

SȊkshma Prakriti 
chamado 

Hiranyagarbha 
(v. 52) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



83 
 

 
 
 

Entre ǔjnǕ e SahasrǕra, no assento do KǕrana Sharǭra de Jǭva, est«o VarnǕvalirupǕ 
Viloma Shaktis, descendo a partir de Unmanǭ para Bǭndu. Assim como no Ǭshvara, ou cria­«o 
cósmica, existem sete Shaktis criativas de Sakala Parameshvara a Bǭndu; e no microcósmico, 
ou cria­«o de Jǭva, sete Shaktis criativas a partir de Kundalinǭ, que est§ no MȊlǕdhǕra, at® 
Bǭndu, ambos pertencem ao que é chamado estado Anuloma 

94
. Ent«o, na regi«o entre o ǔjnǕ 

Chakra e SahasrǕra, que ® o assento do corpo causal (KǕrana Sharǭra) de Jǭva, existem sete 
Shaktis 

95
, que começando com o mais baixo, são Bǭndu (que est§ no Ǭshvara Tattva), VyǕpikǕ, 

Samanǭ (em Shakti Tattva), e Unmanǭ (em Shiva Tattva). Embora estas ¼ltimas Shaktis tenham 
um aspecto criativo cósmico, elas nãos estão aqui co-extensivas com e presentes em um 
diferente aspecto do último. Elas não são co-extensivas porque as últimas Shaktis 
mencionadas são, como aqui mencionadas, Shaktis de Jǭva. Hamsa, Jǭva ou Kundalǭ ® sen«o 
uma parte infinitesimal do ParaBǭndu. O ¼ltimo est§ no SahasrarǕ, ou l·tus de mil p®talas, a 
morada de Ǭshvara, que ® Shiva-Shakti e ® o assento da agregada Kundalǭ, ou Jǭva. E, 
portanto, diz-se que todas as letras estão aqui vinte e uma vezes (50 X 20 = 1.000). No 
SahasrǕra est«o ParaBǭndu a suprema NirvǕna Shakti, NirvǕna KalǕ, AmǕkalǕ 

96
, e o fogo de 

NibodhikǕ. No ParaBǭndu est§ o vazio completo (ShȊnya) que ® o supremo Nirguna Shiva.  
 

Outra diferença é encontrada no aspecto das Shaktis. Enquanto as Shaktis criativas 
c·smicas est«o olhando para fora e para frente (Unmukhǭ), as Shaktis acima de ǔjnǕ est«o, no 
Yoga, olhando para trás em direção à dissolução. O Ǭshvara do SahasrǕra n«o ®, então, o 
aspecto criativo de Ǭshvara. Ele est§ no estado de NirvǕna, e as Shaktis que antecederam ¨ 
Shakti do NirvǕna est«o em ñmovimento para cimaò, ou seja, Shaktis libertadoras do Jǭa, 

 
Estes sete estados, ou aspectos de Bǭndumayaparashakti (S. N., v. 40) antecedendo 

ao Unmanǭ, que s«o descritos neste e nos outros livros TǕntricos, s«o chamados formas 
causais (KǕranarȊpa). O coment§rio no LalitǕ 

97
, aparentemente enumera 8, mas isso parece 

ser devido a um erro, Shakti e VyǕpikǕ sendo relacionados como Shaktis distintas ao invés de 
diferentes nomes para a terceira desta série de Shaktis. 

 
Abaixo de Visarga (que é a parte superior de Brahmarandhra, na posição do fontanela) 

e a sa²da de Shamkhinǭ NǕdǭ ® o Branco Supremo (ou, como alguns a chamam, matizado) 
Lótus de mil pétalas (S. N., vv. 40-49) conhecido como SahasrǕra, no qual est«o todas as 
letras do alfabeto Sânscrito, omitindo, de acordo com alguns, o LakǕra cerebral, e de acordo 
com outros, Ksha. Estes estão repetidos vinte vezes para fazer 1.000, e são lidos do início ao 
fim (Anuloma), indo em torno do Lótus da direita para a esquerda. Aqui est§ o MahǕvǕyu e o 
Chandramandala, no qual é o Supremo Bǭndu (O), ñque ® servido em segredo por todos os 
Devasò. Bǭndu implica em Guna, mas também significa o vazio do espaço, e sua aplicação à 
Luz Suprema, que ® sem forma, ® simbolismo de sua indecad°ncia. O ShȊnya (vazio) sutil, que 
® o ǔtmǕ de todos os seres (SarvǕtmǕ), foi citado no S. N., vv. 42-49. Aqui na região do Lótus 
Supremo é o Guru, o Supremo Shiva em Si mesmo. Portanto, os Shaiva o chamam 
SivasthǕna, a morada da bem-aventuran­a onde o ǔtmǕ ® realizado. Aqui, tamb®m, est§ a 
Suprema NirvǕna Shakti, a Shakti no ParaBǭndu, e a Mãe de todos os três mundos. Quem tem 
conhecimento pleno e verdadeiro no SahasrǕ n«o renasce no SamsǕra, pois ele tem, por tal 
conhecimento, quebrado todos os laços que o prendiam a ele. Sua estadia terrena é limitada 
ao trabalho do Karma já iniciado e não esgotado. Ele é o possuidor de todo Siddhi, é liberado, 
embora vivendo (Jǭvanmukta), e alcança a liberação incorpórea (Moksha), ou Videha Kaivalya, 
na dissolução de seu corpo físico. 

 
 
 
 

 
94 ï Que é, o comum como contrário à ordem inversa (viloma) . Assim, ler o alfabeto como A a Z é anuloma; ler o 
alfabeto de trás para frente, de Z a A, é viloma. Na questão acima, portanto, anuloma é evolução (srishti), ou o 
movimento para frente, e viloma (nivritti) o caminho do retorno. 
95 ï Veja ñGuirlanda de Letrasò ou ñEstudos no Mantra ShǕstra, Cap²tulo sobre ñShaktis Causais do Pranavaò. 
96 ï Veja ñGuirlanda de Letrasò, Cap²tulo sobre ñKalǕs das Shaktisò. 
97 ï V. 121, LalitǕ-SahasranǕma. 
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No Décimo quarto verso e comentário dele do ǔnandalaharǭ, a Divindade no SahasrǕra 
é descrita 

98
.  

 
ñEla ® a morada de todos os Tattvas. Cada um dos seis centros representa um Tattva. 

Cada Tattva tem um número definido de raios. Os seis centros, ou Chakras, estão divididos em 
três grupos. Cada um desses grupos tem um nó, ou ápice, onde converge os Chakras que 
constituem aquele grupo. Os nomes dos grupos estão divididos daqueles das Divindades 
Chefes. A tabela seguinte coloca claramente como acima:  
 
   

 
 

Nº. 

 
NOME 

DO 
CHAKRA  

 
NOME 

DO 
TATTVA 

 
Nº. DE RAIOS 

DOS TATTVAS 

 
NOME DO 
GRUPO 

 
NOME DO PONTO 
CONVERGENTE 

 
 

OBSERVAÇÕES 

 
1 
 

2 
 
 

 
MȊlǕdhǕra 

 
SvǕdhishthǕna 

 

 
BhȊ 

 
Agni 

 
56 
 

62 

 
Agni 

 
Khanda 

 
 

Rudra 
Granthi 

 
No SahasrǕra os 

raios são 
inumeráveis, eterno 

e ilimitado pelo 
espaço 

 
3 
 

4 
 
 

 
ManipȊra 

 
AnǕhata 

 

 
Apas 

 
VǕyu 

 
52 
 

54 
 

 
 

SȊrya 

 
Vishnu 
Granthi 

 
Existe outra 

Chandra aqui cujos 
raios são incontáveis 

e excessivamente 
brilhante 

 

 
5 
 

6 
 
 

 
Vishuddha 

 
ǔjnǕ 

 
 

 
ǔkasha 

 
Manas 

 
72 
 

.................    
64....................... 

 
360 

 
 
 

Chandra 

 
 

Brahma 
Granthi  

 

 

   
 ñLakshmidhara cita o TaittirǭyǕranyaka em suporte ao seu coment§rio, do qual temos 
tomado as notas dadas acima. Os extratos que ele fez de óBhairava YǕmalaô s«o muitos 
valiosos. Ao discorrer sobre Chandra, Shiva dirige-se (vv. 1-17, ChandrajnǕnavidyǕprǕkarana) 
a PǕrvati, sua consorte, assim: 
  
 óBem vinda, Oh, Beleza dos tr°s mundos, bem vinda és Tua pergunta. Este 
conhecimento (que Estou prestes a revelar) é o segredo dos segredos, e não o tenho 
comunicado a ninguém até agora. (Mas agora devo dizer-Te o grande segredo. Ouça, então, 
com aten­«o):ô 
 
 óShrǭchakra (no SahasrǕra) ® a forma de ParǕshakti. No meio deste Chakra tem um 
local chamado Baindava, onde Ela, que é a morada de todos os Tattvas, repousa unida com 
Seu Senhor, SadǕshiva. Oh, Đnica Suprema, o Cosmos inteiro ® um Shrǭchakra formado de 
vinte e um Tattvas ï 5 elementos + 5 TanmǕtras + 10 Indriyas + Mente + MǕyǕ, ShuddhavidyǕ 
Mahesha, e SadǕshiva 

99
.ô  

 
 
 
 
 
 
 
 
98 ï Veja ǔnandalaharǭ de Pandit R. Ananta ShǕstrǭ, pg. 42. A passagem citada entre aspas ® tomada daquele 
trabalho. Veja ñOndas de Bem-Aventuran­aò, por A. Avalon. 
99 ï MǕyǕ a SadǕshiva s«o os Tattvas Shiva descritos em ñGuirlanda de Letrasò. 
 



85 
 

 

Assim como ® no SahasrǕra, assim tamb®m cosmicamente Baindava est§ acima de 
todos os Tattvas. Devǭ, a causa da cria­«o, conserva­«o e destrui­«o do universo, repousa l§, 
sempre unida com SadǕshiva, que assim est§ acima de todos os Tattvas e sempre brilhante. 
Incontáveis são os raios que são emitidos de Seu corpo; eles emanam em milhares, em lakhs ï 
ou melhor, em crores. Se não fosse essa luz, não haveria luz em todo o universo... 360 destes 
raios iluminam o mundo na forma do Fogo, do Sol, e da Lua. Estes 360 raios são como se 
seguem: Agni (Fogo) são 118; Sol são 106; e Lua são 136. Oh, Shankari, estes três luminares 
iluminam o macrocosmos bem como o microcosmos, e dão origem ao cálculo do tempo ï o Sol 
para o dia, a Lua para a noite, e Agni (Fogo) ocupando uma posição significativa entre os dois 
100
.ô 

 
ñPortanto, eles constituem (ou s«o chamados) KǕla (tempo), e os 360 dias (raios) 

fazem um ano. O Veda diz: óO ano em si ® uma forma do Senhor. O Senhor do tempo, o 
Fazedor do Mundo, primeiro criado Marǭchi (raios) etc., as Munis,  os protetores do mundo. 
Todas as coisas vieram a existir pelo comando de Parameshvarǭ.ò 

 
ñDindima tem uma vis«o bastante diferente deste verso. Ele o interpreta como aquele 

significado, tendo j§ descrito o AntaryǕga (adora­«o interna), o autor recomenda aqui a 
adora­«o dos ǔvaranas DevatǕs, ou seja, Divindades residindo em cada um dos Chakras, ou 
centros, pelo qual seria impossível para o praticante levar a Kundalinǭ atrav®s dos Chakras. Ele 
enumera todas as 360 Divindades e descreve o modo de adoração de cada uma delas. 

 
ñOutros comentaristas entendem os 360 raios esotericamente, e relacionam os 

mesmos com os 360 dias do ano, e também com o corpo humano. Cada comentador cita o 
TaittarǭyǕranyaka, primeiro cap²tulo, para apoiar seu ponto de vista. Assim se v°s que o 
TaittarǭyǕranyaka contém grande matéria para o místico digerir. O primeiro capítulo do 
ǔranyaka referido a este c©ntico em adora­«o so Sol. Ele ® chamado ǔrunam porque trata-se 
do ArunǕ (Devǭ de cor avermelhada) 

101
ò. 

 
Um médico e sancristista Indiano expressou a opinião de que a melhor anatomia é 

dada nos Tantras  do que simplesmente nos trabalhos médicos hindus 
102

. É mais fácil, 
contudo, dar uma declaração da antiga e presente fisiologia do que correlacioná-la. De fato, 
isto é para o presente uma matéria difícil. Em primeiro lugar, o material em relação ao último é 
insuficientemente dispon²vel e conhecido por n·s, e aqueles estudantes nativos e SǕdhakas 
(hoje em dia provavelmente não numerosos) que são familiarizados com o exposto, não são 
proficientes em relação à fisiologia Ocidental, com o qual este material está sendo comparado. 
É, além disso, possível de ser praticamente familiarizado com este Yoga sem conhecer suas 
relações fisiológicas. Trabalhando no que é um campo inexplorado, só posso aqui apresentar, 
nas linhas do Texto e de informação, o que já tenho reunido, explicações e sugestões que 
devem, em alguns casos, ser de caráter experimental, na esperança de que eles possam ser 
acompanhados e testados pelos outros. 

 
É claro que o Merudanda é a coluna vertebral, que como o ápice do corpo, 

supostamente tem a mesma rela­«o com o Monte Meru da Terra. Ele se estende de MȊla 
(raiz), ou MȊlǕdhǕra, ao pesco­o. Ele est§ conectado aos setores superiores, ao bulbo 
espinhal, cerebelo e similares, contendo o que foi descrito como o sistema de nervos espinhais 
(NǕdǭ) e os nervos craniais (Shiro- nǕdǭ). 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
100 ï Veja ñOndas de Bem-aventuran­aò, ed. A. Avalon. 
101 ï Pgs. 42 ï 45 do ǔnandalaharǭ de Pandit Ananta ShǕstri. 
102 ï Dr. B. D. Basum do Serviço Médico da Índia, em seu Prize Essay no Sistema de Medicina Hindu, publicado na 
Guyôs Hospital Gazette (1889), citado no Volume XVI, ñLivros Sagrados dos Hindusò, pelo Professor Benoy Kumar 
Sarkar. 
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SushumnǕ, que ® indubitavelmente um NǕdǭ dentro da coluna vertebral, e como tal está 
bem descrita pelos livros como a principal dentre todas as NǕdǭs, segue ao longo de 
Merudanda, assim como a medula espinhal da fisiologia Ocidental, se incluirmos o 
comprimento do filum terminale. Se incluirmos o filum, e tomarmos o Kanda estando entre o 
ânus e o pênis, ele inicia praticamente da mesma região sacrococcígeo, o MȊlǕdhǕra, e ® dito 
como se estendendo para a região de Brahmarandhra 

103
, ou até uma ponta abaixo do lótus de 

mil pétala (v.1) ï ou seja, na ponta abaixo do SahasrǕra, ou cerebelo, onde o nervo Chitrinǭ 
também termina. A posição do Kanda é aquela citada neste trabalho (v. 1). Deve ser notado, 
contudo, que de acordo com o HathayogaopradǭpikǕ, o Kanda ® superior, entre o p°nis e o 
umbigo 

104
. O local da uni«o de SushumnǕ e Kanda ® conhecido como  ñN·ò (GranthisthǕna), e 

as p®talas do MȊla l·tus est«o nos quatro lados (v. 4). £ neste SushumnǕ (independente do 
momento em que levá-lo a ser) que existem os centros de PrǕna Shakt, ou poder vital, que s«o 
chamados Chakras, ou Lótus. A medula espinhal termina no filum terminale, e está, 
aparentemente, encerrado l§. SushumnǕ est§ encerrado nesta base chamado de ñport«o de 
Brahmanò, (BrahmadvǕra), at®, pelo Yoga, Kundalǭ passar atrav®s dele. O mais elevado dos 
seis centros chamados Chakras no SushumnǕ, ® ǔjnǕ, uma posi­«o que corresponde 
frontalmente com o espa­o entre as sobrancelhas (BhrȊmadhya), e na parte traseira da 
glândula pineal, o corpo pituitário, e o topo do cerebelo. Encerrado por este Chakra chamado 
LalanǕ, e em alguns Tantras chamado KǕla Chakra, que est§ situado nesta raiz ï ou seja ï 
acima do palato (TǕlumȊla). Sua posi­«o, bem como a natureza do ǔjnǕ indicaria que ® 
ligeiramente abaixo do último

105
. SushumnǕ passa pelo ventr²culo do c®rebro, assim como faz 

a medula espinhal que entra no quarto ventrículo. 
 
Acima de LalanǕ est§ o ǔjnǕ Chakra com seus dois l·bulos e o Manas Chakra com 

seus seis lóbulos, que foram sugeridos como representados no corpo físico pelo Cerebelo e o 
Sensorium, respectivamente. O Soma Chakra acima disto, com suas dezesseis ñp®talasò, 
compõem os centros do meio do Cérebro acima do Sensorium. Finalmente, o lótus de mil 
p®talas, SahasrarǕ, corresponde ao C®rebro superior do corpo f²sico, com suas circunvolu­»es 
corticais, que será sugerido ao leitor em uma exame da placa nº VIII, aqui dada daquele centro. 
Assim como todos os poderes existentes na sede da ação voluntária, assim diz-se que todas 
as 50 ñletrasò, que est«o distribu²das atrav®s dos centros espinhais de SushumnǕ, existem aqui 
em forma multiplicada ï que é 50 X 20. A Lua de néctar em raios 

106
 é, possivelmente, a parte 

inferior do cérebro, as circunvoluções, ou lóbulos, dos quais, semelhantes a meia-lua, são 
chamados de ChandrakalǕ, e o m²stico Monte KailǕsa ®, indubitavelmente, o c®rebro superior. 
O ventrículo relacionado com a medula espinhal também está na forma de uma meia lua. 

 
Como acima citado, n«o h§ d¼vida de que SushumnǕ est§ situado na coluna espinhal, 

e que ele representa o canal central. É provável de que sua posição geral é aquela do canal 
central. Mas uma consulta pode ser levantada se se entende que o canal sozinho ® SushumnǕ. 
Pois a ¼ltima NǕdǭ, de acordo com este trabalho, est§ contida dentro de duas outras, ou seja, 
Vajrinǭ e Chitrinǭ. H§, assim, uma divisão tripla. Foi sugerido de que SushumnǕ, quando n«o 
considerada dentro das outras NǕdǭs, como uma unidade coletiva, mas como distinta delas, ® 
uma mat®ria nervosa branca da medula espinhal. Vajrinǭ, a mat®ria cinzenta, e Chitrinǭ o canal 
central, a NǕdǭ interna que ® conhecida como BrahmanǕdǭ, e, no Shiva-samhitǕ, como 
Brahmarandhra 

107
. 

 
 
 
 
 
 
103 ï Sammohana Tantra, II, 7, ou, de acordo ao TripurǕsǕrasamuchchaya, citado no v. 1, do principal ao ǔdhǕra. 
104 ï V. post. (.................. pg 167 no rodapé) 
105 ï E não, como eu escrevo na Introdu­«o da primeira edi­«o do MahǕnirvǕna Tantra, p. lxii, acima. Em uma an§lise 
mais aprofundada, penso que a posição como citado nos textos está correta, embora em qualquer caso os dois são 
muito importantes juntos. 
106 ï Veja Shiva-SamhitǕ, II, 6. 
107 ï Cap., II, v. 18. 
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Mas como novamente sugerido, deve-se notar que v. 2 deste trabalho, descrito como 

Chitrinǭ, sendo t«o fina quanto um fio de aranha (LȊtǕ-tantȊpameyǕ), e a mat®ria cinza, n«o 
podem ser descritas, caso contrário seriam uma coisa física. Devemos, portanto, descartar 
essa sugest«o, e mantermos a opini«o de que o canal central ® SushumnǕ, ou aquele ¼ltimo no 
canal, e que com ou parte dele estão dois, ainda mais sutis e imperceptíveis canais de energia, 
chamados Vajrinǭ e Chitrinǭ. Eu me inclino ¨ ¼ltima vis«o. A verdadeira natureza de Chitrinǭ 
NǕdǭ est§ no v. 3, como sendo pura intelgi°ncia (Shuddha-bodha-svabhǕvǕ) como uma for­a 
de Consciência. Como o v.1 diz, as três forma um, mas consideradas separadamente são 
distintas. Elas são triplas no sentido de que SushumnǕ, ñque ® tr°mula como um mulher 
apaixonadaò, ® como um todo composto de ñSolò, ñLuaò e ñFogoò, e os tr°s Gunas. É notável 
nesta conex«o que o KshurikǕ Upanishad 

108
, que fala de SushumnǕ, direciona o SadhakǕ 

ñpara entrar na branca e muito sutil NǕdǭ, e dirigir PrǕnavǕu atrav®s delaò, estas tr°s, 
SushumnǕ, Vajrinǭ e Chitrinǭ, e o canal central, ou BrahmanǕdǭ, atrav®s do qual, no Yoga aqui 
descrito, Kundalinǭ passa, s«o todos, em qualquer caso, parte da medula espinhal. E como 
Shiva-samhitǕ e todos os outros trabalhos de Yoga dizem, o resto do corpo ® dependente de 
SushumnǕ como sendo a principal espinha representativa do sistema nervoso espinhal. Parece 
haver tamb®m algum fundamento em afirmar que as NǕdǭs IdǕ e PingalǕ, ou ñLuaò e ñSolò, s«o 
os cord»es simp§ticos, esquerda e direita, respectivamente em cada lado do ñardenteò 
SushumnǕ. Deve-se notar que, de acordo com uma noção comum reproduzida neste trabalho, 
estas NǕdǭs, que s«o descritas como sendo p§lida e vermelha, respectivamente (v. 1), não 
repousam meramente em um lado do cordão, mas cruzam-se alternadamente de um lado para 
outro (veja v. 1), formando assim com SushumnǕ e as duas p®talas do ǔjnǕ Chakra a figura do 
Caduceu de Mercúrio, que, de acordo com algumas pessoas, é a sua representação. De outro 
modo, contudo, (v. 1) diz-se que elas são em forma de arco. Ou seja, uma é unida com 
SushumnǕ e ligada ao escroto esquerdo, flexionando-se à medida em que passa pelo coração, 
cruzando para o lado direito e, então, indo para a narina direita. Semelhantemente, a outra 
NǕdǭ que est§ ligada ao escroto direito, passa para a narina esquerda. Tem-se sugerido a mim 
que IdǕ e PingalǕ s«o vasos sangu²neos representando a Veia Cava Inferior e a Aorta. Mas os 
trabalhos e o processo do Yoga, em si, n«o indicam art®rias, mas nervos. IdǕ e PingalǕ quando 
chegam ao espa­o entre as sobrancelhas fazem com SushumnǕ um entran­ado de n· 
chamado Trivenǭ e, ent«o, procedem para as narinas. £ dito que este ® o ponto na medula 
onde os cordões do simpático se unem, ou onde eles se originam. 

 
Resta a ser considerado a posição dos Chakras. Embora este trabalho trata de seis, 

existem, de acordo com alguns, outros. Isto ® citado por VishvanǕtha em seu Shatchakra-
Vivriti. Assim, mencionamos LalanǕ, Manas e Soma Chakras. Os seis dados aqui são os 
principais. De fato, existe uma lista muito longa dos Chakras, ou ǔdhǕras, como s«o chamados 
por alguns. Em um moderno trabalho Sânscrito chamado ñAdvaitamǕrtandaò, o autor 

109
 cita 

vinte, numerando como se segue: (1) ǔdhǕra, (2) Kuladǭpa, (3) Vajra ou Yajna, (4) 
SvǕdhishthǕna, (5) Raudra, (6) KarǕla, (7) Gahvara, (8) VidyǕprada, (9) Trimukha, (10) Tripada, 
(11) KǕladandaka, (12) UkǕra, (13) KǕladvǕra, (14) Karamgaka, (15) Dǭpaka, (16) ǔnandalalitǕ, 
(17) ManipȊraka, (18) NǕkula, (19) KǕlabhedana, (20) MahotsǕha. Ent«o, por nenhuma raz«o 
aparente, muitos outros são dados sem numeração, uma circunstância, bem como uma 
impressão defeituosa, que torna difícil em alguns casos dizer se o Sânscrito deve ser lido como 
uma palavra ou duas 

110
. 

 
 
 
 
 
 

 
108 ï Ed. ǔnandǕshrama S®ries XXIX, pg. 145. PrǕna n«o significa aqui respira­«o f²sica, mas aquele no qual nos 
centros respiratórios aparece como tal e que surge em outras formas em outras funções e partes do corpo. 
109 ï BrahmǕnanda SvǕmǭ, um nativo de Palghat, na Presid°ncia Madras, ¼ltimo Guru de H. H. o ¼ltimo Maharaja de 
Kashmir. O trabalho foi imprimido no Jummoo. 
110 ï Eu não tenho certeza de que o próprio autor estava consciente disto em todos os casos. Ele pode ter sido citado 
em alguma lista sem outro conhecimento sobre o assunto. A lista tem, em meu ponto de vista, em algum sentido, um 
aspecto crítico ï ou seja, al®m das notas entre colchetes no texto, KǕmarȊpa e PȊrnagiri s«o pǭas, os outros, 
JǕlandhara e AuddǭyǕna, n«o sendo mencionados. A ¼ltima cita­«o ele fez uma distin­«o entre os Chakras e ǔdhǕras. 
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Eles s«o, aparentemente, Parama, PǕdukam, Padam (ou PǕdakampadam), KalpajǕla, 

Poshaka, Lolama, NǕdǕvarta, Triputa, KamkǕlaka, Putabhedana, MahǕgranthivirǕkǕ, 
Bandhajvalana (impresso como Bandhejvalana), AnǕhata, Yantraputa (impresso como Yatra), 
Vyomachakra, Vodhana, Dhruva, KalǕkandalaka, KrauchǕbherundavibhava, DǕmara, 
Kulaphǭthaka, KulakolǕhala, HǕlavarta, Mahadbhaya, GhorǕbhairava, Vishuddhi, Kantham, 
Uttamam (Vishuddhikantham ou Kanthamuttamam), PȊrnakam, ǔjnǕ, KǕkaputtam, ShringǕtam, 
KǕmarȊpa, PȊrnagiri, MahǕvyoma, ShaktirȊpa. Mas, como o autor diz, nos Vedas (ou seja, 
YogachȊdamanǭ, Yogashikha Upanishads, e outros) lemos somente seis Chakras ï ou seja, 
aqueles em itálico na lista acima, e descritos nos trabalhos aqui traduzidos ï e assim ele diz: 
ñComo pode haver qualquer Siddhi para um homem que n«o conhece os seis AdhvǕs, os 
dezesseis ǔdhǕras, os tr°s Lingas e os cinco (elementos), o primeiro do qual ® o £ter? 

111
ò 

 
Já apontei aqui que as posições dos Chakras geralmente correspondem aos centros 

espinhais das divisões anatômicas da vértebra dentro de cinco regiões, e foi citado que os 
Padmas, ou Chakras, estão relacionados com vários plexos que existem no corpo em torno 
destas regiões. Várias sugestões foram feitas aqui. O Autor do trabalho citado 

112
 identifica 

(come­ando com o MȊlǕdhǕra e indo para cima) os Chakras com o sacral, prostático, 
epigástrico, cardíaco, laríngeo (ou faríngeo), e os plexos cavernosos, e o SahasrǕa com a 
Medula. Pode-se notar, de passagem, que a última sugestão não pode, em qualquer evento, 
estar correta. £ aparentemente baseado no verso 120 do Cap²tulo V de Shiva SamhitǕ 

113
. Mas 

seu trabalho não dá, em minha opinião, suporte a sugestão. De outro modo, o Autor 
corretamente identificou o Monte KailǕsa com o SahasrǕra, que ®, indubitavelmente, o cérebro 
superior. A posi­«o anat¹mica da Medula est§ abaixo daquela assinalada ao ǔjnǕ Chakra. O 
trabalho do Professo Sarkar contém alguns apêndices valiosos por Dr. Brojendranath Seal, 
dentre outros, sobre ideias Hindus relativas a vida animal e vegetal, fisiologia e biologia, 
incluindo explicação do sistema nervoso no Charaka e nos Tantras 

114
. Depois de ter recordado 

que o ápice do cérebro-espinhal com o sistema simpático contém um número de centros 
gânglios e de plexos (Chakras, Padmas), dos quais os nervos (NǕdǭ, ShirǕ e Dhamanǭ) irradia 
sobre a cabeça, tronco e membros, este último diz, no que respeita aos centros e plexos 
ganglionares que consiste o sistema simpático espinhal: 

 
ñ(1) O ǔdhǕra Chakra, o plexo do sacrococcígeo com quatro ramos, nove Angulis (de 

cerca de seis polegadas e meio) abaixo do plexo solar (Kanda, Brahmagranthi); a fonte de um 
prazer imenso; volumosas sensações orgânicas de repouso. Uma polegada e meia acima, e a 
mesma distância abaixo do membro viril (Mehana) é um centro menor chamado Agni-sikhǕ. (2) 
O SvǕdhishthǕna Chakra, o plexo sacral, com seis ramos (DalǕniïpétalas) relacionado na 
excitação dos sentimentos sexuais, com os acompanhamentos de cansaço, letargia, crueldade, 
suspeita, desdém 

115
. (3) O NǕbhikanda (correspondendo ao plexo solar, BhǕnubhavanam) a 

que forma a grande jun­«o das cadeias do sistema simp§tico direito e esquerdo (PingalǕ e IdǕ) 
com o §pice do c®rebro espinhal. Conectado com este est§ o ManipȊraka, o plexo solar, 
associado com os nervos do simpático, os dez ramos 

116
 dos quais são identificados na 

produção do sono e sede, e na expressão das paixões como ciúme, medo, vergonha, 
assombro. 
 
 

 
111 ï Os seis AdhvǕs s«o Varna, Pada, KalǕ, Tattva, Bhuvana e Mantra. Os dezesseis ǔdhǕras s«o nomeados no 
comentário do verso 33 do texto, os elementos tamb®m s«o descritos no texto. Os tr°s Lingas s«o Svayambhu, VǕnǕ e 
Itara também tratados no texto. 
112 ï O Fundo Positivo da Socilogia Hinduò, pelo Professor Benoy Kumar Sarkar. 
113 ï Pg. 54 da tradução de Srǭsha Chandra Vasu, o qual eu refiro porque o autor citou assim. A representa­«o, 
contudo, não faz justiça ao texto, e liberdade foi tomada com ele. Assim, uma grande porção foi omitida sem palavra ou 
aviso, e na pg. 14 foi dito que Kundalinǭ ® ñda forma da eletricidadeò. N«o h§ garantia para isto no texto, e Kundalinǭ n«o 
®, conforme os ShǕstras, uma mera eletricidade. 
114 ï Ambos os trabalhos, do Professor Sarkar e os Apêndices do Dr. Seal, são de interesse e valor, e junto coletam 
um considerável número de fatos de importância na Geografia Indiana. Etnologia, Mineralogia, Zoologia, Botânica e 
Fisiologia Hindu, Mecânica e Acústica. Estes Apêndices foram republicados separadamente como um trabalho 
intitulado ñCi°ncias Positivas dos Hindusò. 
115 ï Estes e outros Vrittis, como são chamados, estão enumerados na Introdução da minha primeira edição do 
MahǕnirvǕna Tantra (Tradu­«o). 
116 ï Isto é, as pétalas. 
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(4) O AnǕhata Chakra, possivelmente o plexo cardíaco da cadeia do simpático com 

doze ramos, conectado ao coração, o assento dos sentimentos egoísticos, esperança, 
ansiedade, d¼vida, remorso, conceito, ego²smo etc. (5) O BhǕratǭthǕa 

117
, a junção da medula 

espinhal com o bulbo, que, pelo significado de nervos como o pneumogástrico etc., regula a 
laringe e outros órgãos de articulação. (6) LalanǕ Chakra, oposto ¨ ¼vula, que tem doze folhas, 
ou lóbulos, supostamente sendo afetado na produção de sentimentos e afeições do ego-
altruísta como autoestima, apreço, carinho, pesar, arrependimento, respeito, reverência, 
contentamento. (7) O aparelho sensório-motor, compreendendo dois Chakras: (a) ǔjnǕ Chakra 
(lit., o círculo de comando sobre os movimentos) com seus dois lóbulos (o cerebelo); e (b) 
Manas Chakra, o sensorium, com seus seis lóbulos (cinco sentidos sensoriais especiais para 
as sensa­»es perif®ricas iniciadas, como nos sonhos e nas alucina­»es). Os ǔjnǕvahǕ NǕdǭs, 
eferentes, ou nervos motores, comunicando impulsos motores para a periferia desse ǔjnǕ 
Chakra, este centro de comando sobre os movimentos; e o aferente, ou nervos sensórios, dos 
sentidos especiais em pares, o GandhavahǕ NǕdǭ (sensorial olfativo), o RȊpavahǕ NǕdǭ 
(gustatório), e o SparshavahǕ NǕdǭ (t§til) vindos da periferia (os ·rg«os perif®ricos dos sentidos 
especiais) para este Manaschakra, o aparelho sensório na base do cérebro. O Manaschakra 
tamb®m recebe o ManovahǕ NǕdǭ, um nome gen®rico para os canais por onde centralmente 
iniciam as apresentações (como em sonho ou alucinações) vem para o sexto lóbulo do Manas 
Chakra. (8) O Soma Chakra, um gânglio de dezesseis lóbulos, compreendendo os centros no 
meio do cérebro acima do sensorium; a sede dos sentimentos altruísticos e do controle da 
vontade ï ou seja, compaixão, brandura, paciência, renuncia, meditação, circunspecção, 
seriedade, determinação, magnanimidade etc., e, por fim, (9) o SahasrǕra Chakra, de mil 
lóbulos, o cérebro superior com seus lóbulos e circunvoluções, a especial e mais elevada sede 
de Jǭva, a alma 

118
ò. 

 
Então, lidando com o ápice do cérebro-espinhal e o coração, e suas relações 

respectivas para a vida consciente, o Autor citado diz: 
 
ñVijnǕnabhikshu, na passagem acima citada, identifica a ManovahǕ NǕdǭ (ve²culo da 

consciência) com o ápice do cérebro espinhal e suas ramificações, e compara a figura a uma 
cuia invertida com mil ramificações pendendo delaò. 

 
SushumnǕ, a passagem central da medula espinhal ® a haste da cuia (ou um ramo 

¼nico). Os escritores sobre Yoga (incluindo os autores dos v§rios sistemas TǕntricos), usam o 
termo um tanto diferente. Em seu ponto de vista, a ManovahǕ NǕdǭ ® o canal de comunica­«o 
de Jǭva (alma) com o Manas Chakra (sensorium) na base do c®rebro. As correntes sens·rias 
são trazidas para os gânglios sensoriais ao longo dos nervos dos sentidos especiais. Mas isto 
não é suficiente para subir para o nível de consciência discriminativa. Uma comunicação deve 
agora ser estabelecida entre o Jǭva (No SahasrǕra Chakra, c®rebro superior) e as correntes 
sens·rias recebidas no sensorium, e isto ® feito pelos meios da a ManovahǕ NǕdǭ. Quando as 
sensações são iniciadas centralmente, como nos sonhos e nas alucina­»es, uma NǕdǭ especial 
(SvapnavahǕ NǕdǭ), o qual parece ser apenas um ramo da ManovahǕ NǕdǭ, serve como um 
canal de comunica­«o entre Jǭva (alma) e o sensorium. Do mesmo modo, a ǔjnǕvahǕ NǕdǭ traz 
para baixo as mensagens da Alma desde o SahasrǕra (c®rebro superior) at® o ǔjnǕ Chakra 
(trato motor na base do cérebro), mensagens que são daí levadas para mais baixo, ao longo 
dos nervos eferentes, para várias partes da periferia. Posso adicionar que os nervos sensórios 
especiais, junto com a ManovahǕ NǕdǭ s«o, geralmente, denominadas JnǕnavahǕ NǕdǭ ï lit., 
canal de conhecimento apresentativo. Não há nenhuma dificuldade até agora. ManovahǕ NǕdǭ 
e ǔjnǕvahǕ NǕdǭ conectam o aparelho sensório-motor à base do cérebro (Manas Chakra e 
ǔjnǕ Chakra) com o mais elevado (e especial) assento da Alma (Jǭva) no c®rebro superior 
(SahasrǕra Chakra), sendo o ¼nico canal a levar o sensorial e o outro para trazer as 
mensagens motoras. Mas os esfor­os da Vontade (ǔjnǕ, Prayatna) s«o apresentações 
conscientes, e o ManovahǕ NǕdǭ deve, portanto, cooperar com o ǔjnǕvahǕ na produ­«o do 
esforço consciente. 

 
 

 
117 ï Este ® o nome para o Vishuddha Chakra como a morada da Deusa do Discurso (BhǕratǭ) 
118 ï O autor citado se refere ao JnǕnan Samkalinǭ Tantra, SamhitǕratnǕkara, e para as fun­»es de ǔjnǕvahǕ NǕdǭ ao 
UpaskǕra de Shankara Mishra. 
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De fato, a atenção, a função característica de Manas, pelo qual ele eleva o sentido de 

apresentações ao nível da consciência discriminativa, implica esforço (Prayatna) na parte da 
alma (ǔtmǕ, Jǭva), um esfor­o do qual estamos consciente atrav®s o canal de ManovahǕ NǕdǭ. 
Mas, como explicar a apresentação do esforço nos nervos motores? Shankara Mishra, o autor 
do UpaskǕra sobre os SȊtras de KanǕda, argumenta que as NǕdǭs (mesmo os nervos volitivos, 
ou motores) são, em si mesmos, sensitivos, e suas sensações são transmitidas ao sensório por 
meio dos nervos do (interno) sentido do toque (que são intercalados no pequeno fibrillo dentre 
eles). O esforço da consciência, ent«o, em qualquer nervo motor, se ǔjnǕvahǕ (motor volitivo) 
ou PrǕnavahǕ (motor automático), depende dos nervos táteis, ou dos nervos de sentidos 
orgânicos misturado com ele. Assim a assimilação de alimento e da bebida pela atividade 
autom§tica dos PrǕnas implica em um (automático) esforço (Prayatna) acompanhado por uma 
consciência orgânica imprecisa, que é devido ao fato de que as fibras diminutas do sentido do 
toque interno estarem intercaladas com o maquin§rios dos nervos autom§ticos (as PrǕnavahǕ 
NǕdǭs).ò 

 
Em certa medida, as localizações aqui feitas devem ser experimentais. Deve, por 

exemplo, ser uma questão de opinião se o centro da garganta corresponde à carótida, laringe, 
faringe, ou aos três; se o centro do umbigo corresponde ao epigástrico, ao solar, ao lombar; o 
ǔjnǕ com o plexo cavernoso, gl©ndula pineal, corpo pituit§rio, cerebelo e assim por diante. Por 
tudo o que é conhecido ao contrário, cada centro pode ter mais do que uma correspondência. 
Tudo o que se pode dizer com algum grau de certeza, é que os quatro centros acima do 
MȊlǕdhǕra, que ® a sede da energia principal, tem rela­«o com as fun­»es genital-excretor, 
digestivo, card²aco e respirat·rio, e que aqueles dois centros superiores (ǔjnǕ e SahasrǕa) 
denotam várias formas de atividade cerebral, finalizando no Repouso da Consciência pura. A 
incerteza que prevalece com relação a algumas daquelas matérias é indicada no próprio Texto, 
que mostra que sobre vários dos assuntos aqui debatidos, diferentes opiniões foram 
expressadas como construções individuais das demonstrações encontradas nos Tantras e em 
outros ShǕstras. 

 
Existe, contudo, se os li corretamente, demonstrações nas explicações acima citadas 

com as quais, embora não raramente aceitos, eu discordo. Diz-se, por exemplo, que o ǔdhǕra 
Chakra é o plexo sacrococcígeo, que o SvǕdhishthǕna é o plexo sacro, e assim por diante. 
Este trabalho, contudo, n«o menciona outros, torna claro que os Chakras est«o no SushumnǕ. 
Verso 1 fala dos ñL·tus dentro do Meru (coluna espinhal); e como SushumnǕ os sustenta (ou 
seja, os l·tus). Ela deve acontecer dentro do Meruò. Isso é dito em resposta àqueles que, por 
for­a de uma passagem no TantrachȊdǕmani, erradamente sup»em que SushumnǕ est§ fora 
do Monte Meru. Da mesma forma o Comentarista refuta o erro daqueles que, confinando no 
NigamatattvasǕra, sup»em que n«o somente SushumnǕ, mas tamb®m IdǕ e PingalǕ, estejam 
dentro do Meru. O verso 2 diz que dentro do VajrǕ (o qual est§ dentro de SushumnǕ) est§ 
Chitrinǭ, no qual as flores de l·tus est«o amarradas como se fossem pedras preciosas, e que 
como um fio de aranha perfura todos os lótus que estão dentro da espinha dorsal. O autor no 
mesmo local vai contra esse ponto de vista, baseado no Kalpa SȊtra, que os l·tus est«o dentro 
de Chitrinǭ. Estes l·tus est«o no SushumnǕ; e assim como Chitrinǭ est§ dentro dessa última, ela 
perfura, mas não os contêm. Alguma confusão surge pela declaração no v. 51, de que os lótus 
est«o no ou sobre a BrahmanǕdi. Mas por isto se entende concernente a esta NǕdǭ, pois eles 
est«o em SushumnǕ, do qual a BrahmanǕdǭ ® o canal central. O Comentarista VishvanǕtha, 
citando o MǕyǕTantra, diz que todos os seis l·tus est«o associados ¨ Chitrinǭ NǕdǭ (Chitrinǭ-
grathitam). Uma conclusão surge claramente disso tudo, ou seja, de que os Lótus está na 
coluna vertebral, em SushumnǕ, e n«o nos plexos nervosos em torno dela. L§ na coluna 
vertebral eles existem como centros vitais extremamente sutis do PrǕnashakti, e centros da 
consciência. Neste contexto posso citar um extrato de um artigo sobre os ñErros F²sicos do 
Hindu²smoò 

119
 pelo qual estou em d®bito com o trabalho de Professor Sarkar: ñIria certamente 

excitar a surpresa dos nossos leitores em saber que os Hindus, que não podiam sequer tocar 
um cadáver, muito menos dissecá-lo, pudessem ter um conhecimento anat¹mico de tudo.( ...)ò 
 

 
119 ï Publicado no Vol. XI, pgs. 436ï440 de Calcutta Review. 
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ñ(...) São os Tantras que nos fornecem algumas peças importantes de informação em 

rela­«o ao corpo humano. (...) Mas de todos os ShǕstras Hindus sobreviventes, os Tantras 
repousam em grande obscuridade. (...) A Teoria TǕntrica, no qual o t«o conhecido Yoga 
chamadoóShatchakrabhedaô est§ fundamentado, sup»em a exist°ncia de seis principais ·rg«os 
chamados Chakras, ou Padmas, todos assemelhando-se àquela famosa flor, o Lótus. Eles 
estão colocados um sobre o outro, e conectados por três correntes imaginárias, simbolizando o 
Ganges, o YamunǕ e o Saraswatǭ (rios). (...) Tal ® a obstina­«o com o qual os Hindus aderem a 
estas noções equivocadas, que, mesmo quando mostramos, pela atual dissecação, a não 
existência dos Chakras imaginários no corpo humano, eles recorrem a desculpas revoltantes 
ao invés do bom senso de reconhecer as evidências de seus próprios olhos. Eles dizem, com 
um descaramento sem precedentes, que estes Padmas existem enquanto o homem está vivo, 
mas que desaparecem no momento em que morrem 

120
ò. Isto, contudo, est§ totalmente 

incorreto, pois a consciência e os centros vitais não podem existir em um corpo quando o 
organismo que eles mantém morre. Uma conclusão contrária pode certamente ser descrita 
como estupidez ñdescaradaò 

121
. 

 
O Autor do trabalho do qual esta citação é feita, diz que, embora estes Chakras não 

possam satisfatoriamente serem identificados, os TǕntricos devem, contudo, obter o 
conhecimento sobre eles por meio da dissecação. Por isso ele deve se referir às regiões físicas 
que correspondem ao plano físico e são governadas pelos Chakras apropriadamente que, 
como centros de consciência, sutil e vital, na medula espinhal são invisíveis para qualquer 
pessoa, exceto a vis«o de um Yogǭ, existindo quando o corpo est§ vivo e desaparecendo 
quando a vitalidade (PrǕna) deixa o corpo como parte do Lingasharǭra. 

 
É um equívoco, portanto, em minha opinião, identificar os Chakras com os plexos 

físicos mencionados. Este últimos são coisas do corpo físico, enquanto os Chakras são centros 
extremamente sutis das várias opera­»es TǕttvicas. Em um certo sentido podemos relacionar 
estes centros sutis do corpo físico com partes visíveis aos olhos como plexos e gânglios. Mas 
relacionar e identificar são coisas diferentes. O pensamento Indiano e o idioma sânscrito, que é 
sua expressão, tem uma peculiaridade penetrativa e uma qualidade compreensiva que permite-
se explicar muitas ideias pela quais, exceto por paráfrase, não há qualquer sentido equivalente 
no Ingl°s. £ pelo Poder, ou Shakti do ǔtmǕ, ou Consci°ncia, que o corpo existe. £ o PrǕna 
reunido que mantém junto, como uma unidade individual humana, assim como ele suporta os 
diferentes Princípios e Elementos (Tattva) dos quais ele é composto. Estes Tattvas, embora 
eles impregnem o corpo, tem ainda vários centros especiais de operação. Estes centros, como 
se poderia supor, repousa ao longo do eixo, e s«o o SȊkshma RȊpa, ou formas sutis dos quais 
existem na forma f²sica (SthȊla RȊpa) no corpo f²sico que est§ reunido em torno dele. Eles s«o 
as manifesta­»es de PrǕnashakti, ou For­a Vital. Em outras palavras, de um ponto de vista 
objetivo os centros sutis, ou Chakras, vitalizam e controlam os órgãos do corpo físico que são 
indicados pelas várias regiões da coluna vertebral e os gânglios, plexos, nervos, artérias e 
órgãos situados nestas respectivas regiões. Portanto, é somente (caso exista) no sentido de 
serem os representativos externos físicos dos centros espinhais que podemos relacionar os 
plexos, e assim por diante, com os Chakras descritos nestes livros de Yoga. Neste sentido, 
somente todo o organismo, que se estende do centro sutil à periferia, com seus 
correspondentes elementos físicos, podem ser relacionados aos Chakras. Como o físico e o 
sutil estão assim relacionados, a operação mental sobre um irá afetar o outro. Certas forças 
estão concentradas nestes Chakras e, portanto, e por referência às suas funções, eles são 
considerados como centros separados e independentes. Existem, assim, seis centros sutis na 
medula com incorporações grosseiras dentro da própria medula, com invólucros ainda 
grosseiros na região permeado pelos simpáticos, IdǕ e PingalǕ, e as outras NǕdǭs. 
 
 
 
 

 
120 ï ñPhysical Errors of Hinduismò, Calcutta Review, Vol XI, pp. 486ï440. 
121 ï Isto relembra uma das histórias de um médico materialista que disse ter feito centenas de exames post-mortem, 
mas que ainda não havia descoberto um traço da alma. 
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Com tudo isso, e os elementos complexos grosseiros do corpo, são moldados os órgãos da 
vida, o coração vital, do qual é o Chakra sutil pelo qual eles são vivificados e controlados. Os 
aspectos sutis dos seis centros, de acordo com a doutrina TǕntrica, n«o deve ser negligenciado 
embora atenção seja dada ao aspecto grosseiro, ou físico, do corpo. Como previamente, e no 
Comentário do v. 35 do ǔnandalaharǭ, foi explicado, existem seis Devas ï ou seja, Shambhu, 
SadǕshiva, Ishvara, Vishnu, Rudra, BrahmǕ ï cujas moradas são os seis Lokas, ou regiões ï 
ou seja, Maharloka, Tapoloka, Janaloka, Svarloka, Bhuvarloka e BhȊrloka (a Terra). S«o essas 
Divindades que são as formas de Consciência presidindo sobre o Shatchakra. Em outras 
palavras, a Consciência (Chit), como o princípio fundamental experenciando, permeia e é a 
base de todos os seres. Cada célula do corpo tem uma consciência de si própria. As várias 
partes orgânicas do corpo, as quais as células constroem, não têm somente consciência-
células particulares, mas a consciência da parte orgânica em si, o qual é outra do que a mera 
coletividade da consciência de sua unidade. Assim, pode haver uma consciência abdominal. E 
a consci°ncia de tal regi«o do corpo ® o seu DevatǕ ï ou seja, aquele aspecto de Chit que está 
associada com e informa aquela região. Por último, o organismo como um todo, tem sua 
consci°ncia, que ® o Jǭva individual. Então, existe a forma sutil do corpo, ou corpo destes 
DevatǕs, na forma da Mente ï ñmat®riaò (TanmǕtra) suprassensível; e ñmat®riaò sens²vel ï ou 
seja, éter, ar, fogo, §gua, terra, com seus centros no ǔjnǕ, Vishuddha, AnǕhata, ManipȊra, 
SvǕdhishthǕna e MȊlǕdhǕra. Desses seis Tattvas, não somente o corpo humano físico, mas o 
vasto macrocosmos, é composto. Os seis Chakras são, portanto, os centros sutis divinos do 
correspondente físico e formas físicas. Os sétimo, ou centro supremo, da Consciência é 
Paramashiva, cuja morada ® Satyaloka, o aspecto C·smico do SahasrǕra no corpo humano. O 
Supremo, portanto, desce por suas manifestações do sutil ao físico como os seis Devas e 
Shaktis em suas seis moradas no eixo do mundo, e como os seis centros no eixo do corpo, ou 
coluna espinhal. A operação especial de cada um dos Tattvas está localizada em seu centro 
individual no microcosmos. Mas, não obstante, todas as transformações sutis e físicas do e 
pela Kula-Kundalinǭ, Ela permanece sempre  em Seu aspecto Brahman, ou SvarȊpa, o Đnico, 
Sat, Chit e Ananda, como ® percebido pelo Yogǭ quando atrai a Devǭ de Sua morada mundana 
no centro da Terra (MȊlǕdhǕra) e A une com Paramashiva no SahasrarǕ, naquela uni«o bem-
aventurada que ® o Supremo Amor (ǔnanda). 

 
De uma forma semelhante, outras demonstrações com respeito a estes Chakras 

devem ser tratados com, como por exemplo, aqueles relacionados com a existência das 
ñP®talasò, o n¼mero do qual em cada caso diz-se ser determinado pelas características da 
região física que o Chakra, em si, governa. É dito que os centros são compostos de pétalas 
designadas por certas letras. O Professor Sarkar 

122
 expressa a opinião de que essas pétalas 

apontam os nervos que vão formar um gânglio, ou plexos. Eu afirmei que a disposição das 
NǕdǭs no Chakra particular, em quest«o, determina o n¼mero de p®talas 

123
. No quinto Chakra 

inferior, suas caracter²sticas s«o exibidas no n¼mero e na posi­«o das NǕdǭs, ou pelos l·bulos 
e órgãos sensórios e motores da porção superior do sistema cérebro-espinhal. Eu já expliquei 
que os Chakras não devem ser identificados com os gânglios, ou plexos físicos, embora haja 
uma relação, e num certo sentido, sejam representado por eles. Os lótus com estas pétalas 
estão dentro de SushumnǕ, e l§ eles s«o representados, como florescendo na passagem 
atrav®s deles, Kundalǭ. As letras est«o sobre as p®talas. 

 
As letras nos seis Chakras são 51 em número ï ou seja, as letras do alfabeto Sânscrito 

menos Ksha, de acordo com o KamkǕlamǕlinǭ Tantra, citado no v. 40, ou o segundo, ou o 
cerebral La (in.). Todas estas letras multiplicadas por 20 existem potencialmente no SahasrǕra, 
onde elas estão em número de 1.000, dando aquele Lótus seu nome. Há, por outro lado, 
72.000 NǕdǭs que surgem de Kanda. Além disso, aquelas letras nos Chakras não são coisas 
físicas, isso é mostrado pelos vv. 28 e 29, que diz que as vogais de Vishuddha são visíveis 
somente ¨ mente iluminada (Dǭptabudhhi) ï ou seja, Budhhi que é livre de impureza, 
resultando dos propósitos mundanos, como o efeito da prática constante do Yoga. Verso 19 e 
outros versos falam das letras mencionadas como sendo coloridas. 
 
 

 
122 ï Assim ele disse: TǕni vastȊni tanmǕtrǕdǭni pratyakshavishayǕni (Tais coisas como no TanmǕtra e outros est«o 
sujeitos ¨ percep­«o imediata pelos Yogǭs somente). Um Yogǭ ñv°ò os Chakras com sua vis«o mental (ǔjnǕ). No caso 
dos outros eles s«o a mat®ria de dedu­«o (AnumǕna). 
123 ï Op. Cit., pg. 292. 
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Cada objeto de percepção, quer grosso ou sutil, tem um aspecto que corresponde a cada um 
dos sentidos. É por esta razão que o Tantra relaciona o som, forma e cor. Som produz a forma, 
e forma est§ associada com a cor. Kundalǭ ® uma forma da Suprema Shakti que mant®m todas 
as criaturas viventes. Ele á a fonte pelo qual todo som, ou energia, quer seja como ideia ou 
discurso, manifesta-se. Aquele som, ou MǕtrikǕ, quando proferida no discurso humano, 
assume a forma das letras, e a prosa e verso, que são feitos de suas combinações. E o som 
(Shabda) tem seu significado ï ou seja, os objetos denotados pela ideia que são expressadas 
pelo som, ou palavras. Pelo impulso de IchchhǕ Shakti agindo atrav®s de PrǕnavǕyu (for­a 
vital) do ǔtmǕ ® produzido no MȊlǕdhǕra o som poder chamado ParǕ, que em seu movimento 
ascendente através dos outros Chakras, toma sobre outras caracter²sticas e nomes (Pashyantǭ 
e MadhyamǕ), e quando proferido pela boca aparece como Vaikharǭ na forma das letras ditas, 
que são o aspecto físico do som nos próprios Chakras (veja vv. 10 e 11). As letras quando 
ditas são, assim, o aspecto manifestado no discurso físico da energia sutil do Shabdabrahman 
como Kundalǭ. A mesma energia que produz estas letras manifestando como Mantras produz o 
universo f²sico. Nos Chakras, Shabda ® sutil em seu estado como ParǕ, Pashyantǭ ou 
MadhyamǕ Shakti que, quando traduzida para o ·rg«o vocal, assume a forma do som aud²vel 
(Dhavani) que ® qualquer letra em particular. Formas particulares de energia de Kundalǭ 
residem nos Chakras particulares, todas estas energias existindo em forma ampliada no 
SahasrarǕ. Cada uma das letras manifestadas ® um Mantra, e um Mantra ® o corpo do DevatǕ. 
Portanto, assim como existem muitos DevatǕs em um Chakra, assim tamb®m existem p®talas 
que est«o circundando (ǔvarana) os DevatǕs, ou shaktis do DevatǕ do Chakra, e o elemento 
sutil do qual Ele ® a Consci°ncia principal. Assim, BrahmǕ ® a Consci°ncia principal do l·tus 
MȊlǕdhǕra, indicado pelo Bǭndu do Bǭja La (Lam), que ® o corpo do DevatǕ da terra; e em torno 
e associado com estes estão as formas sutis dos Mantras, que constituem as pétalas e os 
corpos das energias associadas. O corpo humano inteiro é, de fato, um Mantra, e é composto 
de Mantras. Estes poderes dos sons vitalizam, regulam e controlam as manifestações 
correspondentes nas regiões em torno deles. 

 
Por que, contudo, as letras são atribuídas aos Chakras em particular, é a próxima 

pergunta. Por que, por exemplo, Ha deve estar no ǔjnǕ e La no MȊlǕdhǕra? £ verdade que em 
alguns lugares nos Tantras certas letras são atribuídas aos elementos particulares. Assim, há 
determinadas letras que s«o chamadas VǕyava Varna, ou letras pertencentes ao Tattva VǕyu; 
mas uma examinação do caso, neste parecer, não conta em relação à posição das letras como 
letras que são atribuídas a um elemento que pode ser encontrada em um Chakra, o Tattva 
predominante que é algum outro elemento. Diz-se que na pronúncia das letras em particular, 
os centros aos quais elas estão situadas, são postos em jogo, e que isto é a resposta da 
questão do porquê de aquelas letras estarem naquele centro em específico. Uma provável 
solu­«o ® aquela dada por mim em meu ñShakti e ShǕktaò 

124
. Para além disto só podemos 

dizer que seja SvabhǕva, ou a natureza da coisa, que neste caso ® um tanto quanto suscet²vel 
de explicação definitiva como a disposição no corpo dos órgãos físicos em si mesmos; ou o 
arranjo pode ser um meio artificial para fins de meditação, caso em que nenhuma explicação 
adicional é necessária. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
124 ï Veja meu MahǕnirvǕna Tantra (primeira Edi­«o), pg. 1 VII. Minha refer°ncia l§, ao l·tus como plexos das NǕdǭs ® 
o invólucro físico do centro sutil, o qual o invólucro físico contém o determinante, embora em outro sentido é o efeito 
das características do centro sutil. 
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Os quatro BhǕvas, ou estados do som, no corpo humano são assim chamados como 
sendo estados nos quais o som, ou movimento, ® produzido ou se torna, evolu²do de ParǕ 
Shakti no corpo de Ǭshvara ao f²sico Vaikharǭ Shakti no corpo de Jǭva. Como j§ citado, no 
aspecto corporificado (AdhyǕtmǕ), o KǕrana Bǭndu reside no centro MȊlǕdhǕra, e l§ ® 
conhecido como Shakti Pinda 

125
, ou Kundalinǭ 

126
. Kundalǭ ® um nome para Shabdabrahman 

nos corpos humanos. ǔchǕya, falando de Kundalinǭ, diz: ñExiste uma Shakti chamada Kundalinǭ 
que está sempre engajada no trabalho de criar o universo. Quem tem conhecimento Dela 
nunca entra novamente no ¼tero da m«e como uma crian­a ou sofre de velhiceò. Ou seja, ele j§ 
n«o entra no mundo de SamsǕra da transmigra­«o 

127
. Este KǕrana Bǭndu existe em uma 

condição não-diferenciada 
128

. 
 
O corpo de Kundalǭ ® composto de 50 letras, ou poderes do som. Assim como existe 

em uma evolução aparente 
129

 no corpo cósmico de Ǭshvara, representado nos sete estados, 
precedendo de Sakala Parameshavara a Bǭndu, assim existe um desenvolvimento semelhante 
no corpo humano em Kundalǭ, que ® a Ǭshvarǭ a². Existem, envolvidos, os seguintes estados, 
correspondendo com o desenvolvimento cósmico ï ou seja, Shakti, Dhvani, NǕda, NirodhikǕ, 
Ardhendu, Bǭndu. Estes s«o todos os estados de Kundalǭ em Si mesma no MȊlǕdhǕra, e s«o 
conhecidos como ParǕ som. Cada uma das letras que compõem o corpo de Kundalǭ existe em 
quatro estados como ParǕ Shakti, ou no estado sucedendo do som, Pashyantǭ, MadhyamǕ e 
Vaikharǭ, cujas refer°ncias s«o feitas posteriormente. O primeiro é o estado do som 
indiferenciado, que existe no corpo de Ǭshvara; o segundo e o terceiro, como o que existe no 
corpo do Jǭva, s«o etapas para a manifesta­«o completa, ou som diferenciado, no discurso 
humano, o qual ® chamado Vaikharǭ BhǕva. No aspecto c·smico estes quatro estados s«o 
Avyakta, Ǭshvara, Hiranyagarbha e VirǕt. O Arthasrishti (objeto da cria­«o) de Kundalinǭ s«o as 
KalǕs, que surgem das letras, tal como Rudra e Vishnu MȊrtis e suas Shaktis, os KǕmas e 
Ganeshas e suas Shaktis, e assim por diante. No Sakala Parameshvara ou Shabdabrahman 
nos corpos ï ou seja, Kundalinǭ Shakti ï o último é chamado Chit Shakti, ou Shakti 
simplesmente, ñquando Sattva entraò ï um estado conhecido como o ParamǕkǕshǕvasthǕ. 
Quando Ela em quem Sattva entrou ®, em seguida, ñperfuradaò por Rajas, Ela ® chamada 
Dhvani, que ® o AksharǕvasthǕ. Quando Ela novamente ® ñperfuradaò por Tamas, ela ® 
chamada NǕda. Isto ® o AvyaktǕvasthǕ, o Avyakta NǕda que ® o ParaBǭndu. Novamente, Ela 
no qual Tamas é abundante, como RǕghava Bhatta diz, chamada NirodhikǕ; Ela em quem 
Sattva é abundante, chamada Ardhendu; e a combina­«o dos dois (IchchhǕ e JnǕna) no qual 
Rajas como KriyǕ Shakti trabalha ® chamada Bǭndu. Assim, diz-se: ñPuxe pela for­a de IchchhǕ 
Shakti (vontade), iluminada por JnǕna Shakti (conhecimento), Shakti o Senhor surgindo como 
Macho cria (KriyǕ Shakti, ou a­«o).ò 
 
 
 

 
 
125 ï Terceira Edi­«o. Veja Cap²tulo sobre Kundalinǭ Yoga. 
126 ï Ela é assim chamada porque todas as Shakti s«o reunidas ou ñenroladas em uma massaò Nela. Aqui est§ o 
Kendra (centro) de todas as Shaktis. O Svachchhanda, bem como o ShǕradǕ, diz: 
 
Pindam Kundalinǭ-shaktih 
Padam hamsah prakǭrtitah 
RȊpam Bǭndur iti khyatam 
RȊpǕǭtas tu chinmayah 
 
[Kundalinǭ Shakti ® Pinda; Hamsah ® Pada; Bǭndu ® RȊpa, mas Chinmaya (Chit) é sem forma]. 
 
O primeiro, como potencialidade de todo poder manifesto, est§ no MȊlǕdhǕra Chakra; o segundo, como JǭvǕtmǕ est§ 
no AnǕhata, onde o cora­«o bate, o pulso da vida. Bǭndu, forma o corpo causal, como Suprema Shakti, est§ no ǔjnǕ, e 
a Consciência sem forma passando através de Bǭndu Tattva manifestando-se como Hamsa e, novamente, repousa 
como Kundalinǭ, est§ no Brahmarandhra (veja TǭkǕ do primeiro Samketa do Yoginǭhridaya Tantra).  
 
127 ï AdyǕtmantu KǕranaBǭnduh shaktipindakundalyǕdishabdavǕchyo mȊlǕdhǕrasthah (BhǕskararǕya, Comm. LalitǕ, 
v. 132). 
 
128 ï  ñShaktih kundalinǭti vishvajananavyǕpǕrabaddhodyamǕm 

JnǕtvǕ ittham na punar vishanti jananǭgarbhe órbhakatvam narǕhò ityǕdirǭtyǕchǕryair vyavahritah (ib.). 
 
129 ï Soôyam avibhǕgǕvasthah kǕranaBǭnduh (ib.). 
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Quando o KǕrana Bǭndu ñbrotaò no propósito de criar os três (Bǭndu, NǕda e Bǭja) surge 

aquela palavra de Brahman imanifesto, ou Som, chamado de Shabdabrahman (Som de 
Brahman) 

130
. £ dito: ñDa diferencia­«o de KǕrana Bǭndu surge o óSomô não manifestado que é 

chamado de Shabdabrahman por aqueles que são instruídos no Shruti 
131
ò. £ este 

Shabdabrahman que é a causa imediata do universo, o qual é som e movimento manifestando-
se como ideia e linguagem. Este som, que ® um com o KǕrana Bǭndu e é, portanto, todo-
permeante, surge pela primeira vez no corpo dos homens no MȊlǕdhǕra. ñDiz-se que no 
MȊlǕdhǕra no corpo o óarô (PrǕnavǕyu) surge primeiramente. Que o óarô atuando sobre o esfor­o 
de uma pessoa que deseja falar, manifesta-se o todo permeante Shabdabrahman 

132
ò. O 

Shabdabrahman que está na forma de KǕrana Bǭndu quando permanece imóvel (Nishpanda) 
em seu pr·prio lugar (ou seja, em Kundalǭ, que est§ no MȊlǕdhǕra) ® chamado de ParǕ Shakti, 
ou discurso. O mesmo Shabdabrahman manifestado pelo mesmo ñarò procedendo at® o 
umbigo, unido com o Manas, possuindo a natureza de KǕrya Bǭndu manifestado com 
movimento geral (SǕmǕnyaspanda), ® chamado Pashyantǭ discurso 

133
. Pashyantǭ, que est§ 

descrito como JnǕnǕtmaka e BindvǕtmaka (na natureza de Chit e Bǭndu), estende-se de 
MȊlǕdhǕra ao umbigo, ou, de acordo com alguns relatos, ao SvǕdishthǕna. 
 
Em seguida, Shabdabrahman manifestado pelo mesmo ñarò, procedendo at® o cora­«o, unido 
com Buddhi, possuindo a natureza do NǕda manifestado e dotado com movimento especial 
(Visheshaspanda) ® chamado de MahyamǕ discurso 

134
. Este é Hiranyagarbha som, 

estendendo-se da regi«o de Pashyantǭ ao cora­«o. 
 

 
130 ï VikǕra or Vikriti ® algo que realmento mudou, como requeij«o a partir do leito. O formador ® Vokriti do ¼ltimo. 
Vivarta é aparente, senão mudança irreal, tal como a aparência do que é uma corda tomada por uma cobra. O 
VedǕntasǕra assum define musicalmente os dois termos: 
 
SatattvatoônyathǕprathǕ vikǕra ityudǭritah 
AtattvatoônyathǕprathǕ vivarta ityudǕhritah. 
 
131 ï Ayam eva cha yadǕ kǕryabindvǕditrayajananonmukho bhidyate taddashǕyǕm avyaktah shabdabrahmǕbhidheyo 
ravas tatrotpadyate (ib.). 
 
Quando este (KǕrana-Bǭndu) se inclina para produzir os três Bǭndus, o primeiro do qual ® KǕryaBǭndu) e explode, ou 
divide-se, (Bhidyate, então naquele estágio surge o som (Rava) indistinto (Avyakta) que é chamado de 
Shabdabrahman. 
 
132 ï Tadapyuktam: 
 
Bindos tasmǕd bhidyamǕnǕd avyaktǕtmǕ ravoô bhavat, 
As ravah shrutisampannaih shabdabrahmeti gǭyate (ib.). 
 
Diz-se assim: ï Do Bǭndu rompendo lá surge o som indistinto que é chamado Shabdabrahman por aqueles versados 
no Shruti. 
 
133 ï Soôyam ravah kǕranaBǭndutǕdǕtmyǕpannatvǕt sarvagatoôpi vyanjakayatnasamskritapavanavashǕt prǕninǕm 
mȊlǕdhǕra eva abhivyajyate. 
 
Tadukam: 
 
Deheôpi mȊlǕdhǕreôsmin samudeti samǭranah, 
Vivakshorichchhayotthena prayatnena susamskritah. 
As vyanjayati tatraiva shabdabrahmǕpi sarvagam (ib.). 
 
Este som, novamente sendo um com o KǕranBǭndu e, portanto, em todos os lugares, manifesta-se no MȊlǕdhǕra dos 
animais, sendo levado lá pelo ar purificado pelo esforço feito pelo criador do som. Assim é dito: ï No corpo também no 
MȊlǕdhǕra o ar surge; este (ar) ® purificado pelo esfor­o e pela vontade da pessoa desejando falar e manifestado o 
Shabda que está em todos os lugares. 
 
134 ï Tad idam kǕranaBǭnduvǕtmakam abhivyaktam shabdabrahmasvapratishthatayǕ nishpandam tadeva cha parǕ 
vǕg ityuchyate. Atha tadeva nǕbhiparyantamǕgachchhatǕ tena pavanenǕbhivyaktam vimarsharȊpena manasǕ yuktam 
sǕmǕnyaspandaprakǕsharȊpakǕrya-Bǭndumayam sat pashyantǭ vǕg uchyate (ib.). 
 
Este evoluído Shabda-brahman, que ® um com o KǕranaBǭndu, quando é ele próprio e sem vibrações (imóvel) é 
chamado ParǕ VǕk; quando Ele, novamente est§, pelo mesmo ar, indo para o umbigo, mais evolu²do e unido com a 
mente, que ® Vimarsha, ent«o ele se torna KǕryaBǭndu ligeiramente vibrando e manifesto. L§ ® chamado de Pashyantǭ 
VǕk. 
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Em seguida 
135
, o mesmo Shabdabrahman manifestado pelo mesmo ñarò, procedendo 

até a boca, desenvolvido na garganta etc., articulado e capaz de ser ouvido pelos ouvidos dos 
outros, possuindo a natureza do Bǭja manifestado com bastante distin­«o movimento articulado 
(Spashtatara), ® chamado Vaikharǭ discurso 

136
. Isto ® o estado VirǕt do som, assim chamado 

porque ele ñsaiò. 
 
Esta quest«o ® assim explicada por ǔchǕrya: ñAquele som que primeiro surge no 

MȊlǕdhǕra ® chamado ParǕ; em seguida Pashyantǭ; em seguida, quando ele vai para o 
cora­«o e ® unido a Buddhi, ele ® chamado óMadhyamǕôò. Este nome deriva do fato de que Ela 
permanece ñno meioò. Ela n«o ® nem como Pashyantǭ, nem vai para fora como como Vaikharǭ, 
com a articulação totalmente desenvolvida. Mas ela está no meio entre essas duas. 

 
A manifesta­«o plena ® Vaikharǭ do homem desejando clamar. Nesta forma o som 

articulado é produzido pelo ar 
137
. O NityǕ Tantra tamb®m diz: ñA forma ParǕ surge no 

MȊlǕdhǕra produzido pelo óarô; o mesmo óarô surgindo acima, manifestado no SvǕdhishthǕna, 
alcan­a o estado Pashyantǭ. O mesmo, elevando-se lentamente, e manifestado no AnǕhata, 
unido como a compreens²vel (Buddhi), ® MadhyamǕ. Novamente se elevando, e surgindo no 
Vishuddha, é emitido na garganta como Vaikharǭ 

138
. Como o Yogakundalǭ Upanishad 

139
 diz: 

ñAquele VǕk (poder do discurso) que brota no ParǕ d§ folhas em Pashyantǭ, floresce em 
MadhyamǕ e desabrocha em flor em Vaikharǭ. Invertendo a ordem acima, o som ® absorvido. 
Aquele que realiza o grande Senhor do Discurso (VǕ), o Eu iluminando indiferenciado, n«o ® 
afetado por qualquer palavra, seja ela qual forò. 
 
 
 
 
 
 
 

 
135 ï Atha tad eva shabdabrahma tenaiva vǕyunǕ hridayaparyantamabhivyajyamǕnam nishchayǕtmikayǕ buddhyǕ 
yuktam visheshaspandaprakasharȊpanǕdamayam sat madhyamǕvǕgityuchyate (ib.). 
 
Posteriormente o mesmo Shabdabrahman com é levado pelo mesmo ar ao coração, está em um estado de 
manifesta­«o e unido com Buddhi, que nunca erra e se torna possu²do do NǕda, cuja vibração é perceptível. É 
chamado MadhyamǕ VǕk. 
 
136 ï Atha tad eva vadanaparyantam tenaiva vǕyunǕ kanthǕdisthǕneshvabhivyajyamǕnam akǕrǕdivarnarȊpam 
parashrotrǕ-grahanayogyam spashtataraprakǕsharȊpabǭjǕtmakam sat vaikharǭ vǕg uchyate (ib.). 
 
Posteriormente o mesmo Shabdabrahman quando levado pelo mesmo ar à boca, está no estado de manifestação, na 
gargante e em outros locais, e se torna capaz de ser ouvido pelos outros, sendo mais manifesto como a letra A e 
outras. £, ent«o, chamado Vaikharǭ VǕk. 
 
137 ï Ou seja, Shabda em sua forma f²sica. BhǕskararǕya, no coment§rio do mesmo verso (132) de LalitǕ, d§ as 
seguintes deriva­»es: Vi = muito; khara = r²gido. De acordo com SaubhǕgya Sudhodaya, Vai = certamente; kha = 
cavidade (do ouvido); ra = ir, ou entrar. Mas, de acordo com o Yoga ShǕstras, a Devǭ que est§ na forma de Vaikharǭ 
(VaikarǭrȊpǕ) ® assim chamada porque ela foi produzida pelo PrǕna chamado Vikhara. 
 
138 ï TaduktamǕchǕryaih: 
 

MȊlǕdhǕra prathamam udito yash cha bhǕvah parǕkhyah, 
PaschǕt pashyanty atha hridayago buddhiyug madhyamǕkhyah, 
Vaktre vaikhary atha rurudishor asya jantoh sushumnǕ, 
Baddhas tasmǕt bhavati pavanapreritǕ varnasamjnǕ (BhǕskararǕya), op. cit.). 

 
Assim foi ditto pelo grande professor (Shamkara: PrapanchasǕra II. 44): - Quando a criança deseja chorar, o primeiro 
estado do som associado ao SushumnǕ, conforme surge no MȊlǕdhǕra, ® chamado ParǕ, impulsionado para cima pelo 
ar, ele, em seguida, torna-se Pashyantǭ e, no cora­«o, unido com Budhhi, ele recebe o nome de MadhyamǕ e, na boca, 
ele torna-se Vaikharǭ e, disto, surge as letras do alfabeto. 

 
139 ï BhǕskararǕya cita Seu outro nome, UttǭrnǕ (levantado) e o SaubhǕgya-Sudhodaya, que diz: ñComo Ela v° tudo 
em Si mesma, e como Ela surge (UttǭrnǕ) acima, o caminho da a­«o, esta M«e ® chamada Pashyantǭ e UttǭrnǕ.ò 
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Assim, embora existam quatro tipos de discursos, os homens brutos de espírito 
(ManushyǕh sthȊladrishah) 

140
 qua n«o compreendem os primeiros tr°s (ParǕ etc.) pensam que 

o discurso ® somente Vaikharǭ 
141

, assim como eles toma o corpo físico pelo Eu, pela 
ignorância de seus princípios sutis. Shruti diz: ñPortanto, os homens pensam que somente a 
fala ® que ® imperfeitaò ï ou seja, imperfeita na medida em que não possui as três formas 

142
. 

Shruti também diz 
143
: ñQuatro s«o os graus do discurso ï aqueles BrǕhmanas que s«o s§bios, 

conhecem-nos; tr°s s«o ocultos e im·veis; os homens falam o quartoò. O SȊta SamhitǕ 
tamb®m diz: ñApada (o Brahman sem movimento) se torna Pada (as quatro formas do 
discurso), e Pada 

144
 pode se tornar Apada, ele realmente vê (ou seja, torna-se) Brahman 

145
ò. 

 
Assim, as conclus»es de Shruti e Smriti s«o que o ñAqueleò (Tat) no corpo humano tem 

quatro divis»es (ParǕ etc.,). Mas mesmo na forma ParǕ a palavra Tat somente denota o 
Avyakta com três Gunas, a causa do ParǕ, e n«o o Brahman incondicionado que est§ acima de 
Avyakta. A palavra ñTatò que ocorre nos ditos transcendentais, significa Shabdabrahman, ou 
ǭshvara dotado com o trabalho da cria­«o, conserva­«o e ñdestrui­«oò do Universo. A mesma 
palavra também indica, indiretamente, LakshanayǕ, o supremo Brahman incondicionado que ® 
sem atributos. A rela­«o entre os dois Brahmans ® aquela da semelhan­a (TǕdǕtmya). Assim, 
a Devǭ, ou Shakti, ® a ¼nica percepção da bem-aventurança (ChidekarasarȊpinǭ) ï ou seja, Ela 
é sempre inseparável de Chit. A relação dos dois Brahmans é possível, uma vez que os dois 
são um e o mesmo. Embora eles apareçam como diferentes (por atributos) ainda assim, ao 
mesmo tempo, eles são um. 

 
O comentarista citado, então, pergunta: Como pode a palavra Tat na forma Vaikharǭ 

significar Brahman? E responde que é somente feito assim indiretamente. Pois o som na forma 
f²sica do discurso (Vaikharǭ), somente expressa, ou ® identificado com a forma f²sica de 
Brahman (o VirǕt), e n«o o Supremo e Puro Brahman. 

 
O que se segue servirá como um resumo de correspondências anotadas neste e em 

prévios Capítulos. Primeiro existe o Nirguna Brahma, que em seu aspecto criativo é Saguna 
Shabdabrahman, e assume a forma de ParaBǭndu e, em seguida, do triplo (TriBǭndu); e são os 
quatro que são representados no sentido acima citado pelas quatro formas do discurso, som e 
estado (BhǕva). 

 
 

 
140 ï NityǕtantreôpi: 
 
MȊlǕdhǕre samutpannah parǕkhyo nǕdasambhavah. 
As evordhvam tayǕ nǭtah svǕdhisthǕne vijrimbhitah, 
PashyantyǕkhyǕm avǕpnoti tathaivordhvam shanaih shanaih, 
AnǕhate buddhi-tattvasameto madhyamǕbhidhah, 
TathǕ tayordhvam nunnah san vishuddhau kanthadeshatah 
VaikharyǕkhya ityǕdi (BhǕskararǕya, op. cit.). 
 
O NityǕtantranta tamb®m diz: ï Do MȊlǕdhǕra primeiro surge o som que ® chamado ParǕ. O mesmo levado para cima, 
torna-se manifesto no SvǕdhishthǕna e recebe o nome de Pashyantǭ. Gentilmente, eleva-se novamente da mesma 
forma ao AnǕhata (no cora­«o), e se torna unido com Buddhitattva, e ® chamado MadhyamǕ. Ele se eleva da mesma 
forma ao Vishuddhi, na regi«o da garganta, e recebe o nome de Vaikharǭ, e assim por diante. 
 
Veja tamb®m Cap²tulo II, PrapanchasǕra Tantra, Volume III dos Textos TǕntricos, ed. A. Avalon. 
 
141 ï Capítulo III. 
 
142 ï Ou seja, homens que veem e aceitam somente o aspecto grosseiro das coisas. 
 
143 -  Ittham chaturvidhǕsu mǕtrikǕsu parǕditrayam ajǕnanto manushyǕh sthȊladrisho vaikharǭm eva vǕcham manvate 
(BhǕskararǕya, ib.). 
 
144 ï TathǕ cha shrutih: TasmǕd yadvǕchoô nǕptam tanmanushyǕ upajǭvanti iti, anǕptam apȊrnam tisribhir virahitam 
ityartha iti vedabhǕshye. 
 
145 ï Shrutyantareôpi: 
 
ChatvǕri vǕkparimitǕ padǕni tǕni vidur brǕhmanǕ ye manǭshinah. 
GuhǕ trǭni nihitǕ nemgayanti, turǭyam vǕcho manushyǕ vadanti (ib.). 
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O causal (KǕrana), ou Supremo Bǭndu (ParaBǭndu) é imanifesto (Avyakta), 

indiferenciado Shiva-Shakti, cujos poderes não são ainda exibidos, mas estão prestes a serem 
exibidos externamente, o ent«o estado indiferenciado de MȊlaprakriti. Este ® o estado do 
Supremo Discurso (ParǕ VǕk), a Suprema Palavra, ou Logos, a sede do qual, no corpo 
individual, ® o MȊlǕdhǕra Chakra. Isso ® muito claro. Existe, contudo, alguma dificuldade em 
coordenar as explicações acerca dos poderes triplos se manifestando sobre a diferenciação do 
Grande Bǭndu (MahǕBǭndu). Isto é devido, em parte, ao fato de que os versos nos quais as 
explicações são dadas, não são sempre lidas na ordem das palavras (Shabda-krama), mas de 
acordo com a ordem atual, de fato, o que quer que possa ser (YathǕsambhavam) 

146
. 

Seguidamente, existe alguma variação aparente nos comentários. Além dos nomes e dos 
detalhes técnicos, o ponto principal da matéria é simples e de acordo com outros sistemas. 
Existe, primeiro, o Ponto imanifesto (Bǭndu), como aquele símbolo St. Clement de Alexandria 
diz 

147
 que se a partir de um corpo a abstração for feita de suas propriedades, profundidade, 

amplitude e comprimento, que o que permanecerá é um ponto tendo uma posição, do qual, se 
a abstração for feita da posição 

148
, haverá o estado da unidade primordial. Existe um Espírito, 

que surge tríplice como uma Trindade de Poder Manifesto (Shakti). Assim como se manifesta, 
a unidade (Shiva-Shakti) se torna duplo, Shiva e Shakti, e a rela­«o (NǕda) destes dois (Tayor 
mithah samavǕyah) faz a Trindade tripla comum a tantas religi»es. O Um primeiro se move 
como a Grande Vontade (IchchhǕ), em seguida como o Conhecimento, ou Sabedoria (JnǕna), 
de acordo com o que a Vontade atua, e, em seguida, como A­«o (KriyǕ). Esta ® a sequ°ncia 
das Shaktis em Ǭshvara. Assim, de acordo com PaurǕnik conta, no in²cio da cria­«o BrahmǕ 
acorda. os SamskǕras, em seguida, surgem em Sua mente. Surge o Desejo de criar (IchchhǕ 
Shakti); em seguida, o Conhecimento (JnǕna Shakti) do que Ele est§ prestes a criar; e, por fim, 
a A­«o (KriyǕ) da cria­«o. No caso do Jǭva, a sequ°ncia ® JnǕna, IchchhǕ e KriyǕ. Pois Ele 
primeiro considera ou conhece alguma coisa. Informa por tal conhecimento, Ele quer e, então, 
age. Os três poderes são, embora contados e ditos de como surgem separadamente, aspectos 
inseparáveis e indivisíveis do Um. Onde quer que exista um haverá o outro, embora os homens 
pensem em cada um separadamente e com vindo a ser ï ou seja, manifestado no tempo ï 
separadamente. 

 
De acordo com uma nomenclatura, o Supremo Bǭndu se torna triplo como Bǭndu 

(KǕrya), Bǭja, NǕda. Embora Shiva nunca est§ separado da Shakti, nem Shakti de Shiva, uma 
manifestação pode, predominantemente, significar uma ou outra. Assim, diz-se que Bǭndu é da 
natureza de Shiva (ShivǕtmaka) e Bǭja de Shakti (ShaktyǕtmaka), e NǕda ® a combina­«o dos 
dois (Tayor mithah samavǕyah). Estes tamb®m s«o chamados MahǕBǭndu (paraBǭndu), 
SitaBǭndu (Bǭndu Branco), ShonaBǭndu (Bǭndu Vermelho) e MishraBǭndu (Bǭndu Misturado). 
Estes s«o supremo (ParǕ), sutil (SȊkshma), f²sico (SthȊla). Existe outra nomenclatura ï ou seja, 
Sol, Fogo e Lua. N«o h§ questionamento, sen«o de que Bǭja ® Lua, que de Bǭja surge a Shakti 
VǕmǕ, de quem vem BrahmǕ, que s«o da natureza da Lua e Poder de Vontade (IchchhǕ 
Shakti) 

149
. IchchhǕ Shakti, em termos dos Gunas de Prakriti, é Rajas Gunas, que estimula 

Sattva a se exibir. Isto ® Pashyanti Shabda, a sede do qual est§ no SvǕdhishthǕna Chakra. De 
NǕda, semelhantemente, surge JyeshthǕ Shakti e Vishnu; e de Bǭndu, Raudrǭ e Rudra, que s«o 
MadhyamǕ e Vaikharǭ Shabda, as sedes dos quais s«o o AnǕhata e Vishuddha Chakras, 
respectivamente. 
 
146 ï O Pada, ou palavra, ® aquela que tem uma termina­«o. PǕnini diz (SȊtra I, IV, 14): ñAquele que termina no Sup 
(terminações nominais) e no Tin (terminações verbais) ® chamado de Padaò. Novamente, o Sup (termina­«o) tem cinco 
divisões. 
 
147 ï BhǕskararǕya, loc. cit. 
 
148 ï Como citado pelo autor de PrǕnatoshinǭ, pg. 2, quando citando o verso de Gorkasha SamhitǕ: 
 
IchchǕ kriyǕ tathǕ jnǕnam gaurǭ brǕhmǭ tu vaishnavǭ 
TridhǕ shaktih sthitǕ yatra tatparam jyotir Om iti. 
 
De acordo com esta cita­«o dos Devas de diferentes ǔdhǕras do PrǕnashakti upǕsanǕ, a ordem ® (de acordo com a 
sequ°ncia das palavras): IchchhǕ = Gaurǭ; KriyǕ = BrǕhmǭ; JnǕna = Vaishnavi. 
 
149 ï Stromata, Livro V, Cap²tulo II, no Volume IV, Antenicene Library. Assim tamb®m no ñLes Myst®res de la Croixò, 
um trabalho m²stico do s®culo XVIII, lemos: ñAnte omina punctum exstitit; non mathematicum sed diffusivumò. 
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De acordo com uma relação 

150
, Bǭndu ® ñFogoò e KriyǕ Shakti (a­«o), e NǕda ® ñSolò e JnǕna 

Shakti, que, em termos dos Gunas são Tamas e Sattva, respectivamente 
151
. RǕghavabhatta, 

contudo, em seu Coment§rio sobre o ShǕradǕ, diz que o Sol ® KriyǕ porque, como aquele 
luminário, ele faz todas as coisas vis²veis, e JnǕna ® Fogo porque o conhecimento queima toda 
a cria­«o. Quando Jǭva, atrav®s de JnǕna, conhece-se sendo Brahman, ele cessa a ação, 
deixando de acumular Karma e alcançando a Liberação (Moksha). Pode ser que isso se refira 
a Jǭva, pois o primeiro representa a cria­«o de Ǭshvara. 

 
No Yoginǭhridaya Tantra, diz-se que VǕmǕ e IchchhǕ Shakti est«o no corpo Pashyantǭ; 

JnǕna e JyeshthǕ s«o chamados MadhyamǕ; KriyǕ Shakti ® Raudrǭ; e Vaikharǭ est§ na forma 
do universo 

152
. A evolu­«o dos BhǕvas ® dado no ShǕradǕ Tilaka 

153
 como se segue: o todo-

permeante Shabdabrahman, ou Kundalǭ, emana Shakti, e, ent«o, segue-se Dhvani, NǕda, 
NirodhikǕ, Ardhendu, Bǭndu. Shakti ® Chit com Sattva (ParamǕkǕshǕvasthǕ); Dhvani ® Chit 
com Sattva e Rajas (AksharǕvasthǕ); NirodhikǕ ® o mesmo com abund©ncia de Tamas 
(TamahprǕchuryǕt); Ardhendu, o mesmo com abund©ncia de Sattva; e Bǭndu a combinação 
dos dois. Este Bǭndu é chamado por diferentes nomes de ParǕ e o restante, de acordo com 
seus centros diferentes, MȊlǕdhǕra e os restantes. Desta forma, Kundalǭ, que ® IchchhǕ, 
JnǕna, KriyǕ, que ® ambos na forma de consci°ncia (TejorȊpǕ) e composta de Gunas 
(GunǕtmikǕ) cria a Guirlanda de Letras (VarnamǕlǕ). 

 
Os quatro BhǕvas t°m sido tratados como pertencentes a NǕda, ele pr·prio como uma 

das seguintes nove manifesta­»es da Devǭ. 
 
Pandit Ananta ShǕstrǭ, referindo-se ao coment§rio de Lakshmǭdhara no v. 34 de 

ǔnandalaharǭ, diz 
154

: 
 

ñBhagavatǭ ® a palavra usada no texto para significar Devǭ. Aquele que possui Bhaga ® 
chamado uma Bhagavatǭ (feminino). Bhaga significa o conhecimento (1) da cria­«o, (2) da 
destruição do universo, (3) da origem dos seres, (4) do fim dos seres, (5) conhecimento real, ou 
verdade divina, e (6) AvidyǕ, ou ignor©ncia. Quem conhece todos esses seis itens, est§ 
qualificado para o t²tulo de BhagavǕn. Novamente, Bha = 9. óBhagavatǭô refere-se ao nono 
©ngulo do Yantra (figura) que ® usado no ChandrakalǕvidyǕô. 
 
 
 
 

 
150 ï Veja ñGurilanda das Letrasò ou Estudos no MantrashǕstra. 
 
151 ï  Raudrǭ bindos tato nǕdǕj jyeshthǕ bǭjǕd ajǕyata 

VǕmǕ tǕhyah samutpannǕ rudrabrahmaramǕdhipǕh 
SamjnǕnechchhǕkriyǕmǕno vahnǭndvarka-svarȊpinah. 
(ShǕradǕ Tilaka, Cap²tulo I) 

 
152 ï Yoginǭhridaya Tantra; Coment§rio j§ citado referindo-se ao SaubhǕgyasudhodaya e Tattvasandoha. Veja 
também TantrǕloka, Cap²tulo Vi. 

 
153 ï O seguinte mostra a correspondência de acordo aos textos citados: 
 
Bǭja 
ShonaBǭndu 
...... 

 
Shakti, Lua, VǕmǕ, BrahmǕ, BhǕratǭ, IchchhǕ, Rajas, Pashyantǭ, SvǕdhishthǕna 

NǕda 
MishraBǭndu...... 

 
Shiva-Shakti, Sol, JyeshthǕ, Vishnu, Vishvambhara, JnǕna, Sattva, MadhyamǕ, AnǕhata 

Bǭndu 
SitaBǭndu........... 

 
Shiva, Fogo, Raudrǭ, Rudra, RudrǕnǭ, KriyǕ, Tamas, Vaikharǭ, Vishuddha. 

 
154 ï  IchchhǕshaktis tathǕ VǕmǕ pashyantǭvapushǕ sthitǕ 

JnǕnashaktis tathǕ JyeshthǕ madhyamǕ vǕg udǭritǕ 
KriyǕshaktis tu Raudrǭyam vaikharǭ vishvavigraha. 
(Citado sob verso 22, Comm, KǕmakalǕvilǕsa) 

 

 
ñDe acordo com os ǔgamas, Devǭ tem nove manifesta­»es, que s«o: 
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ñ1: Grupo KǕla ï com a duração de um piscar de olhos ao tempo Pralaya. O sol e a lua 

estão incluídos neste grupo. TEMPO. 
 
ñ2: Grupo Kula ï consiste de coisas que têm forma e cor. FORMA. 
 
ñ3: Grupo NǕma ï consiste de coisas que têm nome. NOME. 
 
ñ4: Grupo JnǕna ï Inteligência. É dividido em dois ramos: Savikalpa (misturado e 

sujeito a mudanças, e Nirvikalpa (puro e imutável). CHIT. 
 
ñ5: Grupo Chitta ï consiste de (1) AhamkǕra (ego²smo), (2) Chitta, (3) Buddhi, (4) 

Manas e (5) Unmanas. MENTE. 
 
ñ6: Grupo NǕda ï consiste de (1) RǕga (desejo) 

155
, (2) IchchhǕ (desejo 

156
 reforçado, 

ou desejo desenvolvido), (3) Kriti (ação, ou forma ativa do desejo), e (4) Prayatna (tentativa de 
alcan­ar o objeto desejado). Estes correspondem, em ordem, a (1) ParǕ (o primeiro est§gio do 
som, emanando de MȊlǕdhǕra), (2) Pashyantǭ (o segundo est§gio), (3) MadhyamǕ (o terceiro 
est§gio), e (4) Vakharǭ (o quarto est§gio do som como saindo da boca). SOM 

 
ñ7: Grupo Bǭndu ï consiste dos seis Chakras, de MȊlǕdhǕra a ǔjnǕ. ESSąNCIA 

PSÍQUICA, O GERME ESPIRITUAL 
157

. 
 
ñ8: Grupa KalǕ ï consiste de 51 letras, de MȊlǕdhǕra a ǔjnǕ. MAIS NOTÁVEL 

158
. 

 
ñ9: Grupo Jǭva ï consiste de almas no cativeiro da matéria. 
 
ñAs Divindades Principais, ou Tattvas dos quatro, constituindo partes do NǕda, s«o 

MǕyǕ, ShuddhavidyǕ, Mahesha e SadǕhiva. O comentarista oferece com esta completa 
exposição, citando extratos de trabalhos ocultistas. O seguinte é uma tradução de umas 
poucas linhas de NǕmakalǕvidyǕ 

159
. Um trabalho sobre fonéticas, o qual será de interesse do 

leitor: 
 
ñôParǕ ® EkǕ (sem dualidade); seu oposto ® o seguinte (Pashyantǭ); MadhyamǕ est§ 

dividido em dois, forma grosseira e forma sutil; a forma grosseira consiste de nove grupos de 
letras; e a forma sutil é o som que diferencia as nove letras. (...) Um é a causa, e o outro o 
efeito; e assim não há diferença material entre o som e sua forma grosseiraô. 

 
ñôEkǕ: Quando os tr°s Gunas, Sattva, Rajas e Tamas est«o em um estado de equil²brio 

(SǕmya), aquele estado ® chamado de ParǕ. Pashyantǭ ® o estado quando os três Gunas se 
tornam desiguais (e, consequentemente, produz som). O próximo estágio é chamado 
MahyamǕ; a forma sutil disto ® chamado SȊkshmamadhyamǕ, que produz nove formas 
distintas de som representadas por nove grupos de letras: ou seja, + (e todas as outras 

vogais), E  (Kavarga, 5 em número), SÉ (Chavarga, 5), ] (Tavarga, 5), iÉ (Tavarga, 5), {É (Pavarga, 

5), ªÉ (Ya, Ra, La e Va), ¶É (Sha, Sha, Sa e Há), e IÉ (Ksha). Estas letras não existem na 

verdade, mas representam somente as ideias dos homens. Assim, todas as formas e letras 
originadas de ParǕ, e ParǕ n«o s«o, sen«o, Chaitanya (Consciência). 
 
 
 
 
 
 

 
155 ï Capítulo I. 
156 ï Ananta ShǕstrǭ, op. Cit., pg. 72. 
157 ï RǕga deve ser traduzido como ñinteresseò, como em RǕga-kanchuka. IchchǕ ® a vontade em dire­«o ¨ a­«o 
(KriyǕ em conformidade com isso. Desejo ® uma coisa bruta que chega com o mundo material. 
158 -  Eu cito a passagem como escrita, mas estes termos não estão claros para mim. 
159 ï Eu não sei o que o Pandit significa por este termo. 
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ñOs nove grupos, ou VyȊhas (manifesta­»es da Devǭ) acima enumerados, s«o, 
novamente, classificados sobre as seguintes tr°s principais: (1) BhoktǕ (desfrutador) ï 
compreende NÜ 9, JǭvavyȊha. (2) Bhogya (objetos de desfrutamento) ï compreende os grupos 
Nºs 1, 2, 3, 5, 6, 7 e 8. (3) Bhoga (prazer) ï compreende NÜ 4, JnǕnavyȊha. 

 
ñO descrito acima ® a subst©ncia da filosofia dos Kaulas como exposto por Shri 

ShankarǕchǕrya neste shloka de ǔnandalaharǭ (NÜ. 34). No in²cio disto, Lakshmǭdhara cita 
versos importantes do Kaula ǔgamas, do qual o seguinte ® um dos versos: 

 
ñôO Bem-aventurado Senhor é de nove formas. Este Deus é chamado Bhairava. É ele 

quem confere gozo (bem-aventurança) e libera as almas (da escravidão). Sua consorte é 
ǔnandabhairavǭ, a sempre bem-aventurada consciência (Chaitanya). Quando estes dois se 
unem em harmonia, o universo v°m ¨ exist°ncia.ô 

 
ñO Comentarista observa aqui que o poder da Devǭ predomina na cria­«o, e que o de 

Shiva predomina na dissolu­«oò. 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
 
 
160 ï ñEste trabalho n«o está fácilmente disponível aos Pandits, ou eruditos; não encontramos este nome em qualquer 
dos catálogos preparados pelos europeus, ou eruditos indianos. A política de fazer segredo estragou todos os livros. 
Mesmo agora, se encontrarmos qualquer MS lidando com assuntos ocultos nas casas de quaisquer desses Pandits 
antigos, não será permitido, para nós, até mesmo ver os livros; e atualmente estes trabalhos têm servido, por um longo 
tempo, com alimento para vermes e tra­asò (Ananta ShǕstrǭ). 
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VI 
 

PRATICA (YOGA: LAYA -KRAMA ) 
 
 

 
 

Yoga é muitas vezes interpretado como significando o resultado e não o processo que 
leva a ele. De acordo com este significado do termo, e do ponto de vista do dualismo natural, 
Yoga tem sido descrito como a união do espírito individual com Deus. 
 

Mas se Jǭva e ParamǕtmǕ s«o realmente um, n«o pode haver tal coisa em um sistema 
dualístico como união, o qual o termo seria estritamente aplicável no caso da união de dois 
seres distintos. SamǕdhi (êxtase) consiste na realiza­«o de que o JǭvǕtmǕ ® o ParamǕtmǕ; e o 
Yoga significa, não esta realização, mas o meio pelo qual ela é alcançada. Yoga é, assim, um 
termo para aqueles processos físicos e psíquicos que são usados para descobrir a essência 
interna dos homens, que é o Supremo.  

 
Ele é, então, não um resultado, mas o processo, o método, ou prática, pelo qual este 

resultado ® alcan­ado. Este resultado ® poss²vel, de acordo com o Advaita VedǕnta, porque 
Chit pura, como o ser essencial de cada Jǭva, n«o est§ em si mesmo agrilhoado, mas somente 
parece estar. Onde tmǕ, como tal, n«o ® verdadeiramente livre, a Libera­«o (Moksha) n«o 
seria poss²vel. A Libera­«o, ou Moksha, portanto, est§ potencialmente na posse de cada Jǭva. 
Sua identidade com ParamǕtmǕ existe agora como ent«o, mas não é realizada devido ao véu 
de MǕyǕ, atrav®s do qual JǭvǕtmǕ e ParamǕtmǕ aparecem como separados. Como a 
ignor©ncia da identidade de JǭvǕtmǕ e ParamǕtmǕ ® devido a AvidyǕ, a realiza­«o de tal 
identidade é alcançada por VidyǕ, ou JnǕna. 

 
O ¼ltimo por si s· pode produzir imediatamente a Libera­«o (Sadyomukti). JnǕna ® 

usada em um duplo sentido ï ou seja, SvarȊpa JnǕna e KriyǕ JnǕna. O primeiro ® a 
Consciência Pura, que é o objetivo e finalidade do Yoga; o segundo são aqueles processos 
intelectuais que s«o os meios utilizados para se adquirir o primeiro. JnǕna considerado como 
meio, ou a­«o mental (MǕnasǭ KriyǕ), ® um processo intelectual que ® a discrimina­«o entre o 
que é e o que não é Brahman; a compreensão correta do que se entende por Brahman, e a 
fixação da mente no que é assim compreendido por Brahman, total e permanentemente, ocupa 
a mente para a substituição de todo o resto. A mente é, então, absorvida em Brahman como 
Consciência pura, que, por si só, permanece; esta é a realização ou a obtenção do estado de 
pura consci°ncia, que ® JnǕna em seu sentido SvarȊpa. O breve Yoga libertador dos efeitos do 
perfeito JnǕna, que ® chamado de Kramamukti ï ou seja, o Yogǭ alcan­a SǕyujya, ou a uni«o 
com Brahman no Satya-loka, que ®, assim, aperfei­oado em completa Mukti atrav®s do DevatǕ 
com quem ele est§, assim, unido. O que o Siddha (completo) JnǕnayogǭ, ou Jǭvanmukta em si 
mesmo realiza nesta vida é, posteriormente, alcançado como a consequência ao 
BrahmasǕyujya. Mas o homem n«o é somente intelecto. Ele tem sentimento e devoção. Ele 
não somente isto, mas tem um corpo. Outros processos (Yogas) são, portanto, associados com 
e no aux²lio do mesmo, tal como a adora­«o (UpǕsanǕ) e os processos grosseiros (SthȊla 
KriyǕ) e os sutis (SȊkshma KriyǕ) do Hatha yoga. 

 
A mente e o corpo são os instrumentos pelo qual a experiência mundana de 

separatividade ordinária é tida. Assim como, contudo, da mesma forma como eles também são 
usados eles também são impedimentos no caminho da realização do estado de Consciência 
pura (Chit). Para tal realização, todos os véus ( varana) de Chit devem ser dissipados. O yoga, 
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portanto, ® o m®todo pelo qual o intelecto mental e o sentimento (Chittavritti) e o PrǕna, s«o 
primeiramente controlados e, então cessados 

1
, quando Chitta, Vritti e PrǕna est«o silenciados, 

ent«o Chit, ou ParamǕtmǕ ® revelado. Ele sobrev®m sem esfor­o adicional sobre a absor­«o 
da matéria e da mente no Poder primordial (Shakti), de onde surgiu, de quem eles são formas 
manifestadas, e quem é Ela mesma como um ShivǕ com Ele que ® Shiva, ou Consci°ncia. 
Yoga assim trabalha em um estado positivo de consciência pura pela negação do 
funcionamento do princípio de não consciência, o qual fica no caminho de sua ascensão. Esta 
ação de poda é bem ilustrada pelos nomes de uma Shakti que neste trabalho é diversas vezes 
descrita como NibodhikǕ e NirodhikǕ. O primeiro significa o Doador de Conhecimento, e o 
segundo Aquele que obstrui ï ou seja, impede a afetação da mente pelo mundo objetivo 
através dos sentidos. É pela proibição de tais impressões que o estado de consciência pura 
surge. O surgimento de tal estado ® chamado SamǕdhi ï ou seja, a condição de êxtase no qual 
a ñigualdadeò, que ® a identidade de JǭvǕtmǕ e ParamǕtmǕ ® realizada. A experi°ncia ® 
alcan­ada ap·s a absor­«o (Laya) de PrǕna e Manas e a cessa­«o de toda idea­«o 
(Samkalpa). Um estado inalterado (Samarasatvam) é assim produzido, que é o estado natural 
(SahajǕvasthǕ) do tmǕ. Até então há aquela flutuação e modificação (Vritti) que é a marca da 
consciência condicionada, com sua auto-dire­«o de ñEuò e ñTuò. O estado de SamǕdhi ® ñcomo 
aquele de um grão de sal que, misturado na água, torna-se um com elaò 

2
. É, nas palavras do 

KulǕrnava Tantra, ñaquela forma de contempla­«o (DhyǕna) no qual n«o existe nem ñaquiò nem 
ñn«o aquiò, no qual h§ ilumina­«o e quietude como os de alguns grandes oceanos, e que ® o 
Vazio em Si mesmoò 

3
. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
1 ï O Tattva (Realidade) ® revelado quando todo pensamento se vai (KulǕrnava Tantra, IX, 10) 
2 ï HathayogapradǭpikǕ, IV, 5 ï 7. A mesma comparação é usada no Demchog Tantra Budista. Veja volume VII dos 
Textos TǕntricos . 
3 ï IX, 9. 
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O que tudo sabe e o Professor vener§vel disse, ñQuem alcan­ou o conhecimento total 

do tmǕ, repousa como as §guas calmas do oceano profundoò (v. 31). O MǕyǕ Tantra define 
Yoga como a unidade de Jǭva e ParamǕtmǕ (v. 51), pelo qual a unidade ® atingida com o 
Supremo (ParamǕtmǕ) e SamǕdhi, ou °xtase, ® esta unidade de Jǭva e tmǕ (ib) 

4
. Outros o 

definem como o conhecimento da identidade de Shiva e tmǕ. Os gamavǕdǭs proclamam que 
o conhecimento de Shakti (ShaktyǕtmakam jnǕnam) ® o Yoga. Outros homens s§bios dizem 
que o conhecimento do ñEterno Purushaò (PurǕna Purusha) ® o Yoga e, outros, novamente, o 
PrakritivǕdǭs, declaram que o conhecimento da união de Shiva e de Shakti é que é o Yoga (ib). 
Tudo isso, definitivamente, referem-se a uma e mesma coisa ï a realização pelo espírito 
humano, que é, em essência, o Grande Espírito, o Brahman, que como o Governador dos 
mundos ® conhecido como Deus. Como o Hatha Yoga PradǭpikǕ diz: 

5
 ñRǕjayoga, SamǕdhi, 

Unmanǭ 
6
, Manonmanǭ 

6
, Amaratvam (Imortalidade), ShȊnyǕshȊnya (vazio ainda não-vazio) 

7
, 

Paramapada 
8
 (o Supremo Estado), Amanaska (sem Manas ï operação suspensa do 

funcionamento mental) 
9
, Advaita (não-dual), NirǕlamba (sem suporte ï ou seja, distanciado de 

Manas a partir do mundo externo) 
10

, Niranjana (imaculado) 
11
, Jǭvanmukti (libera­«o do corpo), 

SahajǕvasthǕ (estado natural do tmǕ), e Turǭya (Quarto Estado), tudo significa uma e a 
mesma coisa ï ou seja, a cessação de ambos, funcionamento mental (Chitta) e ação (Karma), 
no qual surge a liberdade de alegria e tristeza alternados e um estado imut§vel (NirvikǕra). Isto, 
sobre a dissolução do corpo é seguido pelo incorpóreo (Videhakaivalya) ou suprema Liberação 
(Paramamukti), que ® o estado permanente (SvarȊpǕvasthǕnam). Enquanto a meta e o fim do 
Yoga é o mesmo, os métodos pelos quais isso é atingido variam. 
 

Existem, como comumente é dito, quatro formas de Yoga, chamado Mantra yoga, 
Hatha yoga, Laya yoga e RǕja yoga 

12
. Estes são todos os vários métodos de prática 

(SǕdhanǕ) pelos quais as atividades sentimentais e intelectuais da mente (Chittavritti) s«o 
controladas e o Brahman ®, por v§rios caminhos, realizado (BrahmasǕkshǕtakǕra). Cada uma 
dessas formas tem os mesmos oito subordinados, os quais s«o chamados de ñoito membrosò 
(AshtǕmga). Cada um destes tem o mesmo objetivo, ou seja, a experi°ncia que ® a realiza­«o 
de Brahma; eles diferem, contudo, como os meios empregados e, diz-se, no grau do resultado. 
O SamǕdhi do primeiro tem sido descrido como MahǕbhǕva, do segundo como o MahǕbodha, 
do terceiro como MahǕlaya e, pelo RǕjayoga e JnǕnayoga, diz-se que a liberação chamada 
Kaivalyamukti é obtida. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4 ï Assim como a água derramada em água, os dois são indistintos (Kularnava Tantra IX, 15). 
5 ï Capítulo IV, versos 8, 4. 
6 ï Estado de não-mente. Veja NǕdabindu Upanishad. 
7 ï Veja HathayogapradǭpikǕ, IV, verso 37. O Yogǭ, como a Consci°ncia com quem ele ® um, est§ al®m de ambos. 
8 ï A raiz pad = ñpara ir paraò, e Padam ®, portanto, aquele que algu®m tem acesso (Comentarios sobre verso 1, 
cap²tulo IV do HathayogapradǭpikǕ). 
9 ï Veja MandalabrǕhmana Upanishad, II e III. 
10 ï Este ® o NirǕlambapurǭ referido neste Texto. 
11 ï Anjana = MǕyopǕdhi (o UpǕdhi, ou condi­«o aparentemente limitando produzido por MǕyǕ ou a apar°ncia); 
portanto, Niranjana destituído daquele Tadrahitam ou Shuddham [puro] ï ou seja, o Brahman, Comentario no 
HathayogapradǭpikǕ, IV, verso 1. 
12 ï VarǕha Upanisha, Capítulo V, II; Yogatattva Upanishad. Uma análise útil do Yoga será encontrado no Rajendra 
Ghoseôs ñShangkara e RǕmǕnujaò. Men­«o ® tamb®m feita de uma divis«o tripla correspondente aos tr°s Vaidik 
KǕndas, ou seja, Karma Yoga (Karma KǕnda), Bhakti Yoga (UpǕsanǕ KǕnda), JnǕna ou RǕja Yoga (JnǕna KǕnda). 
Karma Yoga é a boa ação sem o desejo por seus frutos. Bhakti Yoga é a devoção a Deus. 
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Deve-se notar, contudo, que na estima dos praticantes de Kundalǭ Yoga ® o mais 
elevado Yoga no qual um perfeito SamǕdhi ® obtido pela uni«o com Shiva de ambos, mente e 
corpo, como a seguir descrito. Nos RǕja e JnǕna yoga, os processos intelectuais s«o 
predominantes, onde eles não são os únicos meios empregados. No Mantra Yoga, adoração e 
devoção predominam. No Hatha Yoga é dado mais ênfase aos métodos físicos, tais como a 
respiração. Cada um, entretanto, destes Yogas emprega algum método dos outros. Assim, no 
Hatha Laya Yoga existe o KriyǕjnǕna. Mas enquanto o JnǕna Yogǭ alcan­a SvarȊpa JnǕna por 
seu esforço mental sem estimular Kundalinǭ, o Hathayogǭ obt®m este JnǕna atrav®s de 
Kundalinǭ mesma. Pois Sua uni«o com Shiva no SahasrǕra traz, e de fato ®, SvarȊpa JnǕna.  

 
Será conveniente, portanto, lidar com as subserviências (AsthǕmga) que s«o gerais a 

todas as formas de Yoga e, depois, seguir com uma avaliação de Mantra e os Hatha Yogas 
menores como uma preliminar para que a forma de Laya Yoga, que é o assunto deste trabalho, 
e inclui em si mesmo os elementos a serem encontrados ambos no Mantra e em tais Hatha 
Yogas. 

 
Os pré requisitos de todo Yoga são os oito membros, ou partes, Yama, Niyama e 

outros. moralidade, disposi­«o religiosa e pr§tica, e disciplina (SǕdhanǕ), s«o pr® requisitos 
essenciais de todo Yoga que tem como seu objetivo a obtenção da Experiência Suprema 

13
. 

Moralidade (Dharma) é a expressão da natureza verdadeira do ser. A palavra Dharma que 
inclui ambos, ética e religião, mas também tem um contexto maior, vem da raiz dhri, para 
sustentar e, portanto, ambos o sustentador e o ato de quem sustém. O Universo é sustentado 
(DhǕryate) pelo Dharma, e o Senhor que ® o seu Supremo Sustentador, est§ corporificado na 
lei eterna e é a Bem-aventurança que garante o seu cumprimento. Dharma é, então, a lei 
governando a evolução universal, ou o caminho da saída (Pravritti), e involução, ou o caminho 
do retorno (Nivritti) 

14
. E somente aqueles podem alcançar a liberação pelo que o último 

caminho conduz quem pela aderência ao Dharma coopera na execução do esquema universal. 
Por esta raz«o ® sutilmente dito, ñFazer o bem aos outros ® o Supremo Deverò (ParopakǕro hu 
paramo dharmah). 

 
Neste esquema o Jǭva passa de DhabdavidyǕ, com seus Tapas envolvendo ego²smo e 

os frutos alcan­ados atrav®s do ñCaminho dos Deusesò, seu Karma (ritos), que s«o ou os 
SakǕma (com desejos pelos frutos) ou NishkǕma (desinteressado), para BrahmavidyǕ 
(conhecimento de Brahman), ou Teosofia como ensinado pelos Upanishads. Esta transição é 
feita atrav®s de NishkǕma Karma. Pelo SakǕma Karma ® obtido o ñCaminho dos Paisò (Pitri), 
Dharma, Artha (riqueza), KǕma (desejo e seu cumprimento). Mas NishkǕma Karma produz 
aquela pureza da mente (Chitta-shuddhi), que faz o homem competente para o BrahmavidyǕ, 
ou a Teosofia, que conduz a, e em seu sentido total é, a Liberação (Moksha). 

 
É óbvio que antes que o estado de bem-aventurança puro do tmǕ possa ser 

alcan­ado, o Jǭva deve primeiro viver aquela vida ordenada, que ® a pr·pria express«o neste 
plano.  
 
 
 
 
 
 
 

 
13 ï Existem formas de Yoga tais como aquelas com os elementos dando ñpoderesò (Siddhi) sobre eles, pelo quais 
diferentes considerações se aplicam. Esta é uma parte de Magia e não de religião. Assim, a união do PrǕna com o 
Tejas Tattva no umbigo ( gneyǭdhǕranǕ mudra) é para assegurar a imunidade contra o fogo. 
14 ï Este grande conceito, portanto, é um nome para todos aquelas leis (das quais a ñreligi«oò ® sen«o uma) que 
mantém o universo junto. É a lei inerente a todos os seres manifestados. É a Lei da Forma, a essência do qual está 
além de ambos, Dharma ou Adharma. Como a dor segue os erros cometidos, o Vaisheshika Darshana descreve o 
Dharma como ñaquilo pelo qual a felicidade é alcançada neste e no mundo seguinte, e o nascimento e o sofrimento são 
levados ao fim (Mokshadharma)ò. 
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Para usar uma linguagem teológica, somente aqueles que seguem o Dharma podem ir 

ao seu Senhor. A desordem de uma vida imoral não é um alicerce no qual tal Yoga possa ser 
baseado. Eu n«o uso o temo ñimoralidadeò no significado absurdamente limitado que 
normalmente a terminologia inglesa dá a ele, mas como transgressão de todas as formas da lei 
moral. Todas estas transgressões são fundamentadas no egoísmo. Como o objeto do Yoga é a 
transcendência do eu limitado mesmo em sua manifestação mais ordenada, sua doutrina 
claramente pressupõem a ausência de uma condição governada pelo egoísmo que é o 
obstáculo grosseiro à sua realização. O objetivo do Yoga é a realização de um distanciamento 
total do mundo finito e a realização de sua essência. Em uma vida governada pelo Dharma, há 
aquela ligação natural aos objetos mundanos e o sentido de separação, mesmo em atos de 
mérito que devem existir, até pela absorção de Manas, o estado de Unmanǭ, ou de não-mente 
é alcançado. Onde, no entanto, h§ injusti­a (Adharma), apego (RǕga) existe em sua pior e 
mais injuriosa forma, e o sentido de separatividade (DvaitabhǕva), que o Yoga busca superar 
está predominantemente presente no pecado. O corpo é evenenado pela secreção das paixões 
venenosas, e a vitalidade, ou PrǕna, ® diminu²da e prejudicada. A mente sob a influ°ncia da 
raiva 

15
, luxúria, malícia e outras paixões é primeiramente distraída e, em seguida, sobre o 

princípio centrado de que o que um homem pensa assim ele ñse tornaò, ele é 
permanentemente moldado e se torna a expressão do Adharma (injustiça) em si mesmo. Em 
tais casos o Jǭva n«o ® meramente escravo do mundo pelo MǕyǕ que afeta ambos, ele e os 
virtuosos SakǕma SǕdhaka, mas sofre o Inferno (Naraka) e ñdesceò na escala do Ser. 

 
O Dharma em seu aspecto devocional também é necessário. O desejo para realizar o 

mais elevado objetivo do Yoga pode favorecer uma disposição religiosa e tal disposição e 
pr§tica (SǕdhanǕ) favorece a aquisi­«o daquelas qualidades que o Yoga requer. Realmente, 
pela devo­«o constante ¨ M«e, o SamǕdhi pode ser alcan­ado. 
 

Portanto, é o que o Comentarista no v. 50 do primeiro destes trabalhos diz: 
 
ñEle sozinho, cuja natureza tem sido purificada pela pr§tica de Yama e Niyama e 

similares (referindo-se ao SǕdhanǕ j§ descrito), vai aprender da boca do Guru o meio pelo qual 
o caminho para a grande Libera­«o ® descobertoò. 

 
Ele adiciona, contudo, que a prática de Yama e similares só é necessária para aqueles 

cujas mentes estão perturbadas pela raiva, luxúria e outras inclinações maléficas. Se, contudo, 
um homem através do mérito adquirido em nascimentos anteriores é, pela boa sorte, de uma 
natureza livre destes e de outros vícios, então ele é competente para o Yoga sem esta 
preparação preliminar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 ï De acordo com as noções Indianas, a raiva é o pior dos pecados. 
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Todas as formas do Yoga, ou Mantra, Hatha, ou RǕja, tem os mesmos oito membros 
(AshtǕmga), ou prepara­»es subordinadas: Yama, Niyama, sana, PrǕnǕyǕma, PratyǕhǕra, 
DhǕranǕ, DhyǕna e SamǕdhi

16
. Yama é de dez tipos: não ferir todas as criaturas viventes 

(AhimsǕ); veracidade (Satyam); n«o roubar o que ® dos outros, ou cobi­ar ( steyam); 
continência sexual na mente, nas palavras ou no corpo (Brahmacharya)

17
; paciência, suportar 

pacientemente todas as coisas agrad§veis ou desagrad§veis (KshamǕ); for­a moral na 
felicidade e na tristeza (Dhriti); piedade, benevol°ncia (DayǕ); simplicidade (rjavam); 
moderação

18
 e regulação

19
 da dieta (MǭtǕhǕra); adapta­«o ao desenvolvimento de Sattvaguna; 

e pureza do corpo e da mente (Shaucham). A primeira forma de pureza é a limpeza externa do 
corpo, particularmente tratado pelo Hatha yoga (v. post); e o segundo é obtido através da 
ciência do Eu (AdhyǕtmavidyǕ)

20
. 

 
Niyama também é de dez tipos: austreidades, tais como jejuns rápidos e similares, no 

sentido das ações purificatórias (Tapah); contentamento com o que não se tem pedido 
(Santosha); convicção no Veda ( stikyam); caridade (DǕnam) ï ou seja, presentes ao mérito 
de quem tem adquirido legalmente; adoração ao Senhor ou à Mãe ( shvarapȊjanam) de acordo 
com a forma da Divindade; ouvir as conclus»es ShǕstricas pelo estudo do VedǕnta 
(SiddhǕntavǕkyashravanam); pudor e vergonha nos feitos de m§s a­»es (Hrǭ); uma mente 
corretamente direcionada para o conhecimento revelado e pr§tica ordenada pelos ShǕstra 
(Mati); recitação do Mantra (Japa)

21
; e sacrifício do Homa (Hutam)

22
 ï ou seja, as observâncias 

religiosas no geral (Vrata). O PǕtanjala SȊtra menciona somente cinco Yamas ï os quatro 
primeiros e a liberta­«o da cobi­a (Parigraha). AhimsǕ ® a raiz dos seguintes. Shaucham, ou 
limpeza, está incluída entre o o Niyama. Cinco dos últimos são estados ï ou seja, limpeza 
(Shaucham), contentamento (Santosha), ação purificatória (Tapah), estudo das Escrituras que 
conduzem ¨ libera­«o (SvǕdhyǕya), e devo­«o ao Senhor (shvarapranidhǕna)

23
. 

A declaração de tais verdades óbvias, dificilmente seria necessária se não fosse ainda 
a exist°ncia de alguns que veem em todo o Yoga um mero ñXamanismoò, feitos de respira­«o, 
ñposturas acrob§ticasò e assim por diante. Do contr§rio, nenhum pa²s, desde a Idade M®dia até 
nossos tempos tem dado maior ênfase à necessidade da associação da moralidade e da 
religião com todas as formas da atividade humana, do que a Índia tem feito

24
. 

 
 
 

 
16 ï VarǕha Upanishad, Capítulo V. As preliminares são necessárias somente por aqueles que não tem alcançado. 
Para aqueles que têm, Niyama, sana e os demais são desnecessários. KulǕrnava Tantra, XI, 28, 29. 
17 ï Conforma o HathayogapradǭpikǕ diz: ñQuem conhece Yoga deve preservar seu sêmen. Pois o derramamento dele 
leva ¨ morte, mas h§ vida para quem o preservaò. 
 
Evam samrakshayet bindum mrityum jayati yogavit 
Maranam bindupǕtena jǭvanam bindudhǕranǕt, 
 
Veja também Yogatattva Upanishad, que diz que o Hatha yoga assegura ao Yogǭ uma beleza pessoal tal que todas as 
mulheres o desejarão, mas ele deve resistir. E veja também verso 90, que mostra a relação entre sêmen, mente e vida. 
Nos estágios iniciais do Hathayoga SǕdhanǕ o calor vai para cima, o pênis encolhe e os poderes sexuais são perdidos 
em grande parte. O coito com a emissão de sêmen neste estágio é suscetível de acontecer. Mas o Siddha recupera 
seu poder sexual e pode exercita-lo. Pois se como se diz que o fogo e outros elementos não podem feri-lo, o que uma 
mulher pode fazer? Presumidamente, entretanto, o ditado citado se aplica, por continência deve em todos os casos 
tender a força e a longevidade. Pode ser, contudo, que aquela perfeição física assumida rejeite os maus efeitos 
observados nos homens comuns. 
 
18 ï YogiyǕjnavalkya (Cap. I) diz: ñ32 um monte de chefes de fam²lia, 16 por um recluso na floresta, e 8 por um Muniò. 
19 ï Para os alimentos prejudiciais ao Yoga, veja Yogatattva Upanishad, Yogakundalinǭ Upanishad. 
20 ï ShǕndilya Upanishad, Cap. I; veja também MandalbrǕhmana Upanishad. 
21 ï Que seja falado (que, novamente, é ruidoso ou suave) ou seja mental (ShǕndilya Upanishad). 
22 ï Veja Cap²tulo I, versos 16, 17, HathayogapradǭpikǕ, e pagina 133, 2º volume dos Textos TǕntricos , edição A. 
Avalon. O ShǕndilya Upanishad, Cap. I dá Vrata como o último, o qual é descrito como a observância das ações 
desfrutadas e o refreio das ações proibidas. Veja também Cap. V, VarǕha Upanishad. 
23 ï Yoga Sutra de Patanjali, Cap. II 30, 32. 
24 ï Assim, como foi o caso em nossa associação Medieval, a religião inspira a Arte Indiana; e a especulação Indiana 
está associada com a religião como aconteceu na filosofia escolar do Ocidente. Nos tempos modernos no Ocidente, a 
relevância da religião nestes assuntos não tem sido geralmente considerada como aparente, habilidade em um caso e 
inteligência em outro sendo geralmente pensado como suficiente. 
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A prática de Yama e de Niyama leva à renúncia e ao distanciamento das coisas deste 
mundo e do seguinte

25
, surgindo do conhecimento do permanente e do impermanente, o 

desejo intenso e o esforço incessante após a emancipação, o que caracteriza aquele que é 
Mumukshu, ou anseia pela Liberação. 

 
Yama e Niyama s«o os dois primeiros dos oito acess·rios do Yoga (AshtǕgayoga). 

Estes acessórios, ou membros, podem ser divididos em cinco métodos externos 
26

 (Bahiranga), 
principalmente direcionado à subjugação do corpo, e os três métodos internos 

27
 (Antaranga), 

ou estados afetando o desenvolvimento da mente. 
 
Atenção é dada ao corpo físico, que é o ve²culo da exist°ncia e da atividade de Jǭva. 

Pureza da mente não é possível sem a pureza do corpo, no qual ela funciona e pelo qual ela é 
afetada. O termo pureza da mente é aqui usado no sentido Hindu. De acordo com a 
terminologia do Inglês, tal pureza indica meramente ausência de pensamentos sexuais 
desiguais. Isto, embora meritório, especialmente em uma civilização que quase sempre parece 
destinado a todos, ainda é, obviamente, insuficiente para o propósito por um lado. O 
pensamento adequado e a conduta em todas suas formas são, senão, o alfabeto de uma 
escola no qual eles são meramente o primeiro degrau para conquistar as grandes dificuldades 
que se seguem. O que aqui se entende é que o estado da mente, ou introdução respectiva, o 
qual é o resultado do bom funcionamento, pensamento limpo, desapego e concentração. Por 
isso Manas está livre de toda aquela modificação mental (Vritti), o qual amortalha o tmǕ em Si 
mesmo. É voltado para dentro do Buddhi, que se torna dissolvido (Laya) em Prakriti, e o 

tmatattva ou Brahman.  
 

A provisão, portanto, é feita em relação a ambos, sana (postura) e PrǕnǕyǕma, ou 
desenvolvimento da respiração, dos quais ambos são pouco tratados posteriormente em 
relação ao Hathayoga, do qual eles são processos particulares. PratyǕhǕra é a restrição e a 
submissão dos sentidos à mente, que é, por esse meio, estabilizada

28
. A mente é retirada dos 

objetos dos sentidos. A mente é, por natureza, instável, pois ela está a todo o momento sendo 
afetada pela visão, pelos sons e assim por diante, dos objetos externos o qual Manas, através 
do agente dos sentidos (Indriyas), percebe. Ela deve, portanto, ser desapegada dos objetos 
dos sentidos, retirar qualquer direção que pode tender acontecer, libertar-se de toda distração, 
e manter sob o controle do eu dominante. Estabilidade (Dhairya), portanto, é o objeivo e o 
resultado de PratyǕhǕra

29
. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
25 ï Tal como o SudhǕ (n®ctar) que ® obtido nos celestiais (HathayogapradǭpikǕ, comentário ao verso 9, capítulo I). a 
renúncia pode ser praticada indubitavelmente ao se doar o que se quer, mas a renúncia aqui ou abandono (TyǕga) 
significa o querer do desejo de desfrute (TyǕgah = bhogechchhǕbhǕvah) (ib). aqueles que procuram a alegria de algum 
paraíso não podem nunca alcançar o final do Yoga monista. 
26 ï Yama, Niyama, sana, PrǕnǕyǕma e PratyǕhǕra. 
27 ï DhyǕna, DhǕranǕ, SamǕdhi o qual é, ambos, incompleto (Savikalpa ou SamprajnǕta) e completo (Nirvikalpa ou 
AsamprajnǕta). 
28 ï Veja Gheranda SamhitǕ, Quarto Upadesha; ShǕndilya Upanishad, Capítulo I; AmritanǕda Upanishad; 
MandalabrǕhmana Upanishad, Primeiro BrǕhmana. O ShǕradǕ Tilaka define PratyǕhǕrǕ como ña for­osa obstru­«o dos 
sentidos errantes sobre os objetosò (IndriyǕnǕm vicharatǕma vishayeshu balǕd Ǖharanam tebhyah pratyǕhǕrah 
vidhǭyate). O ShǕndilya Upanishad gala de cinco tipos de PratyǕhǕra, o último do qual é DhǕranǕ sobre dezoito 
importantes pontos do corpo. 
29 ï ShǕndilya Upanishad, Capítulo I; AmritanǕda Upanishad; MandalabrǕhmana Upanishad, Primeiro BrǕhmana. 
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Os três processos conhecidos como ños membros internosò (Antaranga) ï ou seja, DhǕranǕ, 
DhyǕna e Savikalpa SamǕdhi ï completam a disciplina física e mental. Estes são a 
concentração da mente em um objeto; a unidade da mente com seu objeto pela contemplação; 
resultando no último, ou a consci°ncia do objeto somente. O primeiro ® ñpela fixa­«oò ï ou seja, 
fixando Chitta, ou o princípo do pensamento em um objeto particular do pensamento, ou 
concentra­«o (DhǕranǕ). A mente, tendo sido retirada dos objetos dos sentidos por PratyǕhǕra, 
é fixada em um objeto, tal como os DevatǕs dos BhȊtas, exclusivamente. A contempla­«o 
uniforme do assunto que Chitta mant®m no DhǕranǕ ® chamado de DhyǕna (medita­«o). 
DhyǕna ® definido como o estado do Antahkarana (mente) daqueles cujo Chaitanya mant®m e 
é ocupado pelo pensamento de um objeto, tendo primeiro jogado fora o pensamento de todos 
os outros objetos 

30
. Atrav®s de DhyǕna se adquire a qualidade da realiza­«o mental 

(Pratyaksha). Isso ® de dois tipos: Saguna, ou medita­«o com uma forma (MȊrti); e Nirguna, no 
qual o eu é seu próprio objeto 

31
. 

 
SamǕdhi, ou °xtase, ® definido como sendo a identifica­«o de Manas e tmǕ, 

semelhante ao sal na água
32

, aquele estado no qual se conhece como um (igual)
33

 e o ñn®ctar 
da igualdadeò (unidade)

34
. O SamǕdhi completo ®, ent«o, o estado de ParǕsavit, ou 

Consci°ncia Pura. Do SamǕdhi existem dois graus, no primeiro do qual (Savikalpa) a mente em 
um grau menor, e no segundo (Nirvikalpa) em um grau completo, continuamente e à exclusão 
de todos os outros objetos, assume a natureza e se torna um com o sujeito de sua 
contemplação. 

 
Existem no Advaita Vedanta tr°s estados (BhȊmikǕ) de SamprajnǕta (Savikalpa) 

SamǕdhi ï ou seja, RitambharǕ, PrajnǕlokǕ, PrashǕntavǕhitǕ
35

. No primeiro o conteúdo do Vritti 
mental ® SachchidǕnanda. Existe ainda um conhecedor separado. O segundo é aquele no qual 
todos os tipos de varana (blindagens) são lançados fora, e h§ SǕkshǕtkǕra BrahmajnǕna 
passando para o terceiro estado de Paz, no qual a mente está vazia de todos os Vritti e o eu 
existe como Brahman sozinho

36
; ñPorque, sendo conhecido, tudo ® conhecidoò. (Yasmin vijnǕte 

sarvam idam vijnǕtam bhavati).  O ingresso ® feito aqui no Nirvikalpa SamǕdhi pelo RǕjayoga. 
 

Estes três ï DhǕranǕ, DhyǕna, Savikalpa SamǕdhi ï chamado Sa yama, são 
meramente estágios no esforço mental da concentração, embora, como citado anteriormente, 
de acordo com o aspecto do Hathayoga, eles s«o progress»es no PrǕnǕyǕma, cada est§gio 
sendo um longo per²odo de reten­«o do PrǕna. 

37
. Assim, pelo Yama, Niyama, sana, o corpo 

é controlado; por estes e por PrǕnǕyǕma o PrǕna ® controlado; por estes e por PrǕtyǕhǕra os 
sentidos (Indriyas) s«o trazidos sob controle. Ent«o, atrav®s da opera­«o de DhǕranǕ, DhyǕna 
e o SamǕdhi inferior (Savikalpa ou SamprajnǕta), as modifica­»es (Vritti) de Manas cessam, e 
Buddhi sozinho funciona. Pela prática longa e mais além da dissipação, ou indifença a ambos, 
alegria e tristeza (VairǕgya) Buddhi em si mesmo se torna Laya, e o Yogǭ alcan­a o verdadeiro 
estado inalterado do tmǕ, no qual o Jǭva que ®, então Buddhi puro, é imergido em Prakriti e no 
Brahman,  como sal nas águas do oceano e como cânfora no fogo. 
 
 
 
 
 
 

 
30 ï VijǕtǭyapratyayatiraskǕrapȊrvaka-sajǕtǭyavrittikǕbhih nirantara (vyǕpti) ï vishayǭkritachaitanyam yasya, tat 
tǕdrisham chittam antahkaranam yeshǕm (coment§rio sobre verso 35 do Trishatǭ, sobre o t²tulo da Devǭ como 
EkǕgrachittanirdhyǕtǕ). 
Aqueles de cuja Chitta ou Antahkarana (sentido interior) tem sido removida todas as impressões de uma natureza 
conflituosa estão constantemente realizando ou experenciando Chaitanya. 
31 ï ShǕndilya Upanishad, Capítulo I;  MandalabrǕhmana Upanishad, Primeiro BrǕhmana. 
32 ï VarǕha Upanishad, capítulo II. 
33 ï AmritanǕda Upanishad. 
34 ï Yogakundalǭ Upanishad, Cap²tulo III 
35 ï Comentário do verso 35 de Trishatǭ. 
36 ï Comet§rio (ibid), Manaso vrittishȊnyasya brahmǕkǕratayǕ sthitih. A mente tem sempre Vritti (modificações) ï ou 
seja, Guna. Se a mente do Jǭva est§ livre disto, ele ® Brahman. 
37 ï Veja Yogatattva Upanishad. 
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Passando, em seguida, ao processo peculiar
38

 de diferentes yogas, Mantrayoga 
compreende todas asquelas formas de SǕdhanǕ. No qual a mente ® controlada pelos meios de 
seu próprio objeto ï ou seja, os objetos m¼ltiplos do mundo do nome e da forma (NǕmarȊpa). 
O universo inteiro é feito de nomes e formas (NǕmarȊpǕtmaka) que s«o os objetos (Vishaya) 
da mente. A mente é, em si mesma, modificada na forma daquilo que ele percebe. Estas 
modificações são chamadas de Vritti, e a mente não é, por um momento, desprovida de ideias 
e de sentimentos. É o sentimento, ou intenção (ou seja, BhǕva) com o qual um ato é feito que 
determina o seu valor moral. £ neste BhǕva que ambos, car§ter e toda a perspectiva na vida 
depende. £ solicitado, portanto, tornar o puro BhǕva. Assim como um homem que cai no ch«o 
se ergue utilizando do próprio chão para se levantar, assim para romper com os laços 
mundanos o primeiro e mais fácil método é utilizar aqueles mesmos laços como meio para sua 
própria ruína

39
. A mente ® distra²da por NǕmarȊpa, mas este NǕmarȊpa pode ser utilizado 

como o primeiro meio de escapar dele mesmo. no Mantrayoga, portanto, uma forma especial 
de NǕmarȊpa, produtor do puro BhǕva, ® dado como objeto de contempla­«o. Isto ® chamado 
de SthȊla, ou de Saguna DhyǕna dos cinco DevatǕs, concebido para atender as exig°ncias de 
diferentes naturezas. Ao lado dos ñoito membrosò (AshtǕmga)

40
, comuns a todas as formas de 

Yoga, certos modos de treinamento e adoração são descritos. No último são utilizados meios 
materiais como as primeiras etapas pelo qual o Único sem forma é pelo JnǕnayoga alcan­ado 
ï tal como as imagens (MȊrti)

41
, s²mbolos (Linga, ShǕlagrama), pinturas (Chitra), gravuras 

(BhittirekhǕ), Mandalas e Yantras (diagramas)
42
, MudrǕs

43
, NyǕsa

44
. Com isto o Mantra 

prescrito é (Japa) ou em voz alta ou sussurrado. A fonte de todos os Bǭja-Mantras (Mantra 
Semente), o Pranava (Om), ou Brahman, ® o articulado equivalente ¨quele ñSomò primordial 
que ® emitido da primeira vibra­«o dos Gunas de MȊlaprakriti, e os outros Bǭja-Mantras são o 
mesmo equivalente às várias formas Saguna, Devas e Devǭs, que, portanto, aparecem quando 
Prakriti penetra no estado VaishamyǕvasthǕ. No Mantrayoga, o estado de SamǕdhi ® chamado 
de MahbhǕva. Esta ® a forma simples a partir da pr§tica do Yoga, adequada para aqueles 
cujos poderes e capacidades não são tais como para qualifica-los em qualquer um dos outros 
métodos. 
 

Hathayoga compreende aquelas SǕdhanǕs, ou m®todos prescritos, de exercícios e 
pr§tica os quais s«o primariamente direcionados ao corpo f²sico (SthȊla Sahrǭra). Como este 
último está relacionado como o corpo sutil (SȊkshma Sharǭra), do qual ® o inv·lucro exterior, o 
controle do corpo físico afeta o corpo sutil com seu intelecto, sentimentos e paixões. De fato, o 
SthȊla Sharǭra ® expressamente designado a permitir que o SȊkshma Sharǭra trabalhe fora do 
Karma incorrido. Como o primeiro é construído de acordo com a natureza do último, e ambos 
são unidos e interdependentes, segue-se que a operação no e sobre o corpo físico, afeta o 
corpo sutil; os processos físicos deste Yoga foram prescritos para temperamentos específicos, 
no propósito de que, aquele corpo físico, sendo primeiramente dominado, o corpo sutil com seu 
funcionamento mental possa ser trazido sob controle

45
. Estes processos físicos meramente são 

auxiliares para os outros. Como o KulǕrnava Tantra diz
46
: ñNem o assento de Lótus, nem o fixar 

na ponta do nariz s«o Yoga. £ a identidade de JǭvǕtmǕ e ParamǕtma que ® Yogaò. Os recursos 
especiais deste Yoga pode primeiramente constratar com o Mantra Yoga. Neste último há uma 
preocupação com o corpo físico, e uma atenção especial é dada às observâncias 
cereminoniais. O respeito deve ser dado ¨s leis da casta e aos est§gios da vida (VarnǕshrama 
Dharma), e os deveres respectivos dos homens e das mulheres (Kula Dharma). Assim o 
Mantra que é dado ao homem iniciado não deve ser dado à mulher. Nem o Mantra dado a um 
BrǕhmana ® adequado para um ShȊdra. Os objetos de contempla­«o s«o Devas e Devǭs em 
suas várias manifestações e símbolos concretos, e o SamǕdhi chamado MahǕbhǕva ® 
alcançado pela contempla­«o de e pelos meios do NǕmarȊpa. 

 
38 ï Veja duas publica­»es por Shrǭ BhǕratadharmamahǕmandala ï Mantra Yoga e Hatha Yoga no Dharma PrachǕra 
Series. (Benares). O último é uma pequena orientação explicando os principais de cada um dos quatro sistemas. 
39 ï Este ® um princ²pio TǕntrico essencial. Veja KulǕrnava, Cap²tulo II. 
40 ï Veja anterior, pg. 192. 
41 ï ñO Deva do adormecido (Aprabuddha) est§ nas Imagens; dos Vipras, no Fogo; do s§bio, no Cora­«o. O Deva 
daqueles que conhecem o tmǕ est§ em todos os lugaresò (KulǕrnava Tantra, IX, 44). ñOh, Olhos Lindos! Nem no 
KailǕsa, Meru ou Mandar, posso morar. Estou l§ onde os conhecedores da doutrina Kula est«oò. (ib., v. 94). 
42 ï Veja Introdu­«o, MahǕnirvǕna Tantra. 
43 ï Estes rituais MudrǕs n«o devem ser confundidos com o Yoga MudrǕs descrito posteriormente.  
44 ï Veja Introdu­«o de MahǕnirvǕna Tantra. 
45 ï Veja um pequeno resumo do Hatha Yoga SamhitǕ dado no Dharma PrachǕra Series (Shrǭ 
BhǕratadharmamahǕmandala, Benares). 
46 ï IX, 30.  
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No Hathayoga, por outro lado, a questão da adequação ou não de um novato é determinado do 
ponto de vista físico, e as regras são prescritas para adquirir e aumentar a saúde e para manter 
o corpo f²sico livre de doen­as. No Hathayoga, a contempla­«o ® sobre a ñLuzò, e o SamǕdhi 
chamado MahǕbodha ® alcan­ado pela ajuda do controle da respira­«o e outros VǕyus vitais 
(PrǕnǕyǕma), por meio do qual a mente também é controlada. Como já observado, sana e 
PrǕnǕyǕma, que s«o partes do Hathayoga, tamb®m s«o partes do Mantrayoga. Aqueles que 
praticam este último irão se beneficiar do proveito de algum dos outros exercícios do 
Hathayoga, assim como os seguidores do último sistema irão ser ajudados pelos exercícios do 
Mantrayoga. 

 
A palavra Hatha é composta das sílabas Ha e Tha, que significam ñSolò e ñLuaò ï ou 

seja, o PrǕna e o Ap«na VǕayus. No v. 8 do ShatchakranirȊpana diz-se que o PrǕna (que 
habita no cora­«o) puxa o ApǕna (que habita no MȊlǕdhǕra), e o ApǕna puxa o PrǕna, assim 
como um falcão amarrado por um fio é puxado novamente para trás quando ele tenta alçar 
vôo. Estes dois, por sua discordância, impede um ao outro de sair do corpo, mas quando eles 
est«o em acordo eles deixam o corpo. Tanto sua uni«o, ou Yoga, no SushumnǕ e o processo 
principal ® chamado PrǕnǕyǕma. O Hathayoga, ou HathavidyǕ, ®, portanto, a ciência do 
Princípio de Vida

47
, usando aquela palavra no sentido das v§rias formas de VǕyu vital no qual o 

PrǕna est§ dividido. PrǕna no corpo do indiv²duo ® uma parte do Alento Universal (PrǕna), o 
ñGrande Alentoò. Uma tentativa, portanto, é feita primeiramente para harmonizar o alento 
individual, conhecido como Pinda, ou Vyashti PrǕna, com o alento c·smico, ou coletivo, ou o 
BrahmǕnda, ou Samashti PrǕna. A for­a e a sa¼de s«o, ent«o, alcan­ados. A regula­«o da 
respiração assim harmonizada ajuda a regulação e a estabilidade da mente e, por esse meio, a 
concentração. 

 
Em correspond°ncia com a divis«o tripla, isto ®, AdhyǕtma, Adhibhuta e Adhidaiva, e 

Mente (Manas), PrǕna (vitalidade, e Vǭrya (s°men) s«o um. Portanto, a submissão de Manas 
causa a submiss«o do PrǕna, ou VǕyu e Vǭrya. Semelhantemente, pelo controle do PrǕna, 
Manas e Vǭrya s«o automaticamente controlados. Novamente, se o Vǭrya ® controlado, e a 
substância que, sob a influência do desejo sexual e desenvolvida em semente

48
 física flui para 

cima (ȉrdhvaretas), o controle ® obtido em ambos, Manas e PrǕna. Com o PrǕnǕyǕma o 
sêmen (Shukra) seca. A força semninal sobe e se torna como o néctar (Amrita) de Shiva-
Shakti. 

 
PrǕnǕyǕma ® reconhecido como um dos ñmembrosò de todas as formas (AshtǕga) do 

Yoga. Mas, enquanto que ele ® utilizado no Mantra, Laya e RǕja Yoga como um auxiliar, o 
Hathayogǭ, como tal, considera o Yoga da respira­«o como o principal meio de produzir aquele 
resultado (Moksha), que é o fim comum a todas as escolas de Yoga. Esta escola, agindo com 
base no fato de que o Vritti, ou as modifica­»es da mente, sempre segue o PrǕna

49
, e sobre a 

efici°ncia deste fato, assegura que, pela uni«o de Ha e Tha em SushumnǕ, e a combina­«o 
dos PrǕnas principais no Brahmarandhra, o SamǕdhi pode ser alcan­ado. Embora a a­«o 
recíproca entre matéria e mente seja bem conhecida, e os estados corporificados influenciam 
os estados psíquicos e mentais, o método do Hathayoga é preponderantemente físico, embora 
os atos físicos brutos das etapas preparat·rias deste yoga s«o sucedidos por KriyǕjnǕna, e os 
processos vitais e sutis que tem o PrǕna, como seu subordinado. 
 
 
 
 
 
 

 
 
47 ï Veja meu volume sobre ñPoder da Vidaò (PrǕna-Shakti) 
48 ï De acordo com as ideias Hindus, o sêmen (Shukra) existe em uma forma sutil através de todo o corpo. Sob a 
influ°ncia do desejo sexual ele ® elaborado e retirado em uma forma f²sica dos ·rg«os sexuais. Para o Ȋrdhvaretas n«o 
meramente a prevensão da emissão do sêmen físico já formado, mas sim a prevenção de sua formação como semente 
f²sica, e sua absor­«o no sistema geral. O corpo de uma homem que ® verdadeiramente Ȋrdhvaretas tem o odor de um 
lótus. Um homem casto onde o sêmen físico for formado pode, por outro lado, cheirar como um bode. 
49 ï Chitta tem duas causas ï VǕsanǕ e PrǕna. Se um for controlado, ent«o ambos s«o controlados (Yoga Kundalǭ 
Upanishad, Capítulo I). 
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Sob o título de treinamento físico grosseiro, vem as disposições como o local de 
residência, o modo de vida como em relação a comer, beber, relações sexuais, exercícios e 
assim por diante. 

 
A prática e os exercícios relacionados com o Hathayoga são divididos em sete partes, 

ou estágios ï ou seja, limpeza (Shodhana) pelos seis processos (Shatkarma); a obtenção de 
força, ou firmeza (DridhatǕ) pelas posturas corporais (sana); de for­a (SrhiratǕ) pelas 
posições do corpo (Mudra); de estabilidade mental (Dhairya) pela restrição dos sentidos 
(PratyǕhǕra); de leveza (LǕghavǕ) pelo PrǕnǕyǕma; de desapego (Nirliptatva) no SamǕdhi. 

 
Aqueles que sofrem de irregularidade dos tr°s ñhumoresò

50
 precisam praticar os ñseis 

atosò (Shatkarma) que purificam o corpo e facilitam o PrǕnǕyǕma. Para os outros que s«o livres 
destes defeitos, não é necesserário tais práticas, e de acordo com alguns instrutores, a prática 
de PrǕnǕyǕma por si s· ® suficiente. Isto forma a primeira etapa no Hathayoga. Nesta limpeza 
(Shodhana) do corpo e das NǕdǭs, a sa¼de ® obtida, o fogo interno se torna mais ativo e a 
restrição do alento (Kumbhaka) é facilitado. Recorre-se também, se necessário, ao 
Oshadhiyoga, no qual as preparações de ervas são administradas para curar problemas de 
saúde. 

 
A limpeza (Shodhana) é efetuada pelos seus processos conhecidos como Shatkarma. 

Destes, o primeiro é Dhatui, ou a lavagem que é de quatro tipos, ou lavagem interna 
(Antardhauti), limpeza dos dentes etc. (Dantadhauti), do ñcora­«oò, ou seja, garganta e peito 
(Hriddhauti), e do ©nus (MȊladhauti). Antardhauti tamb®m ® de quatro tipos ï ou seja, VǕtasǕra, 
pelo qual o ar é puxado para a barriga e, então, expelifo; VǕrisǕra, pelo qual o corpo ® 
preenchido com água, que é, em seguida, evacuada pelo ânus

51
. VahnisǕra, no qual o 

NǕbhigranthi ® feito para tocar a coluna espinhal (Meru); e Vahishkrita, no qual a barriga é pelo 
KǕkinǭmudrǕ

52
 preenchida com ar, que ® retido pela metade de um YǕma

53
 e, em seguida, 

enviado para baixo. Dantadhauti é de quatro tipos, consistindo na limpeza da raiz dos dentes e 
da l²ngua, os ouvidos e o ñburaco do cr©nioò (KapǕlarandhra). Pelo Hriddhauti, o flema e a bile 
são removidos. Isto ® feito com uma vara (Dandadhauti) ou pano (VǕsodhauti), introduzido na 
garganta, ou engolido, ou pelo v¹mito (Vamanadhauti). MȊladhauti ® feito para limpar a sa²da 
do ApǕnavǕyu, quer com o dedo médio e água ou o caule de uma planta cúrcuma.  

 
Vasti, o segundo Shatkarma é de dois tipos, ou seco (Shuksha) ou lacrimejante (Jala). 

Na segunda forma o Yogǭ senta-se na postura UtkatǕsana 
54

 na água até o umbigo, e o ânus é 
contra²do e relaxado atrav®s de Asvinǭ MudrǕ; o o mesmo ® feito no PashchimottǕnǕsana  

55
, e 

o abdômen abaixo do umbigo é gentilmente movido. No Neti, as narinas são limpas com um 
peda­o de cord«o. Laulikǭ ® girar a barriga de lado a lado (veja Placa X). No TrǕtaka o Yogǭ, 
sem piscar, olha por alguns minutos um objeto até que lágrimas saiam de seus olhos. Através 
disto a ñvis«o celestialò (Divya Drishti), tantas vezes referido no TǕntrico UpǕsanǕ, ® adquirida. 
KapǕlabhǕti ® um processo para a remo­«o de fleuma, e ® de tr°s tipos: VǕtakrama, pela 
inala­«o e exala­«o; VyȊtkrama, pela §gua puxada através das narinas e expelida através da 
boca; e Shǭtkrama, o processo inverso. 

 
 
 
 

 
50 ï VǕta, Kapha e Pitta. Estes foram descritos em minha Introdu­«o do PrapanchasǕra Tantra, Volume III dos Textos 
TǕntricos, e em meu volume sobre ñPoder como Vidaò. 
51 ï Os intenstintos são esvaziados do ar e, então, por meio dos músculos anais a água é sugada. Ela flui 
naturalmente conforme preenche o vazio criado pela depleção do ar nos intestinos. Outro feito que tenho observado é 
puxar o ar e o fluído para dentro da uretra e depois para fora novamente. Além de seu valor como sugestão médica 
como lavagem da bexiga, ele ® um mudrǕ usado durante a rela­«o sexual onde o Hathayogǭ suga para dentro de si a 
força da mulher sem ejacular sua força ou substância ï uma prática do qual (fora qualquer outra motivo) é condenado 
como injuria para a mulher que ñperde o vigorò sob tal tratamento. 
52 ï Gheranda SamhitǕ, Terceiro Upadesha (v. 86); veja tamb®m HathayogapradǭpikǕ, II. 21 ï 38. 
53 ï Um YǕma tem tr°s horas. 
54 ï Gheranda SamhitǕ, Segundo Upadesha (verso 28). Ou seja, de c·coras e sobre os dedos, os calcanhares no 
ch«o e as n§degas sobre os calcanhares. Um Hathayogǭ pode dar a si mesmo uma lavagem natural ao sentar-se sobre 
a água e puxá-la através do ânus. O esfíncter anal é aberto e fechado e a sucção é estabelecida. 
55 - Ibid., verso 20 
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Estes são os vários processos pelos quais o corpo é limpo e purificado para a prática 

de Yoga a seguir. 
 

sana, ou postura, é o próximo passo, e quando o Satkarma é dispensado, ele se torna 
o primeiro estágio do Hathayoga. 

 
DridhatǕ, ou for­a ou firmeza, ® a aquisi­«o do qual ® o segundo dos processos acima 

mencionados, é obtido pelo sana. 
 
Os sanas são posturas do corpo. O termo é geralmente descrito como maneiras de 

sentar o corpo. Mas a postura não é necessariamente um assento, pois alguns sanas são 
feitos sobre a barriga, costas, mãos etc. Diz-se

56
 que os sanas são tão numerosos quanto os 

seres viventes, e que existem 8.400.000 deles, dos quais 1.600 são excelentes e, destes, 32 
são auspiciosos para os homens, os quais são descritos em detalhes. Dois dos mais comuns 
s«o o MuktapadmǕsana

57
 (o assento de lótus afrouxado), a posição mais comum utilizada para 

adora­«o, e o BaddhapadmǕsana
58
. Kundalǭyoga ® normalmente feito em um sana e MudrǕ 

no qual os pés pressionam sobre a região do centro genital e fecha a abertura anal, as mãos 
fechando os outros orifícios ï narinas, olhos, ouvidos, boca (YonimudrǕ). O calcanhar direito ® 
pressionado contra o ânus e o esquerda contra a região do centro do genital, com o fim de 
fechar a abertura do pênis, ele é contraído e trazido para o arco púbio até que não seja mais 
visto

59
. A l²ngua ® trazida para tr§s, em Khecharǭ MudrǕ de modo a fechar a garganta tamb®m 

onde esses dois MudrǕs s«o combinados. 
 
Existem outros sanas que s«o peculiares aos Tantras, tais como MundǕsana, 

ChitǕsana e ShavǕsana, no qual cr©nios, a pira funerária e um cadáver
60

, respectivamente, 
formam o assento do SǕdhaka. Estes, embora eles tenham outros rituais e objetos m§gicos, 
também formam parte da disciplina para subjugar o medo e alcançar a indiferença, que é a 
qualidade de um Yogǭ. E assim os Tantras prescrevem como local de tais ritos, o solit§rio topo 
de uma montanha, uma casa vazia, a beira de um rio e um local de cremação. O interior do 
local de crema­«o ® onde KǕmik, ou o corpo de desejos e suas paix»es s«o consumidos no 
fogo do conhecimento

61
. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
56 ï Gheranda SamitǕ, Segundo Upadesha. No Shiva SamhitǕ (Cap. II, versos 84 ï 91) 84 posturas são mencionadas, 
dos quais 4 s«o recomendadas, ou seja, SiddhǕsana, UgrǕsana, SvastikǕsana e PadmǕsana. Outro me adicionou 
quatro outros a mais ï BaddapadmǕsana, TrikonǕsana, MayȊrǕsana e BhujangǕsana. 
57 ï O pé direito é colocado sobre a coxa esquerda, o pé esquerdo sobre a coxa direita e as mãos são cruzadas e 
colocadas igualmente sobre as coxas; o queixo é colocado no peito e o olhar é fixo na ponta do nariz (veja também 
Shiva SamhitǕ, Cap. I, verso 52) 
58 ï O mesmo, exceto aquela onde as mãos são passadas atrás das costas e a mão direita segura o dedo direito do 
pé e a mão esquerda o dedo esquerdo do pé. Por isto, aumenta-se a press«o colocada sobre o MȊlǕdhǕra e os nervos 
são suportados com o aperto do corpo. A posição é figurada na Placa XVII. 
59 ï Alguns Yogǭs podem fazer ambos, o pênis e os testículos, desaparecerem no arco púbico assim como o corpo 
tem a aparência de uma mulher. 
60 ï Em um bem sucedido ShavǕsana, a Devǭ surge ao SǕdhaka. No ShavasǕdhanǕ o ShǕdhaka senta-se sobre as 
costas de um cadáver (voltado para o norte), no qual ele desenha um Yantra e então faz Japa de Mantra com 
ShodhǕnyǕsa e PȊjǕ em sua cabe­a. Um cad§ver ® selecionado como sendo uma forma pura de mat®ria organizada, 
desde que o DevatǕ que est§ sendo invocado nele seja o MahǕvidyǕ cujo SavrȊpa ® Nirgunabrahman, e por tal 
invocation se torna Saguna. Os cad§veres s«o livres de pecado ou de desejo. O ¼nico VǕyu nele ® o Dhananjaya, ñque 
n«o abandona nem um cad§verò. O DevatǕ materializa-se por meio do cadáver. Ocorre uma possessão do ( vesha) ï 
ou seja, a entrada do DevatǕ no corpo do morto. No final do rito bem sucedido, a cabe­a do cad§ver gira e, olhando o 
SǕdhaka, fala, anunciando-lhe o nome de sua bênção, que pode ser um avanço espiritual ou mundano conforme ele 
desejar. Esta ® a parte do Nǭla SǕdhanǕ feito pelo ñHeroò (Vǭra), pois ele e o ShavǕsana s«o atendidos por muitos 
terrores. 
61 ï Como o Yogakundalǭ Upanishad diz (Cap. III), a queima externa n«o queima tudo. 
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Paranjali, sobre sana, aponta meramente que são boas condições, deixando com que 
cada um decida os detalhes por si mesmo de acordo com suas próprias necessidades. 

 
sana é um apoio para limpar e corrigir pensamentos. A prova de adequação de sana 

é aquele que é constante e agradável, uma questão que cada um deve decidir por si mesmo. a 
postura se torna perfeita quando o esforço para aquele final cessa, assim que não há mais 
movimento do corpo

62
. O Rajas Guna, a ação que produz inconstância mental é restringida. 

Um adequado equilíbrio do sana produz um equilíbrio mental. O Hathayoga, contudo, 
prescreve um número grande de sanas, cada um do qual se atribui um efeito peculiar. Estes 
são mais na natureza de um ginasta do que um sana em seu sentido de uma postura 
sentada. Algumas formas desta ginástica são feitas sentadas, mas outras não, mas sim em pé, 
curvado, deitado, e em p® sobre a cabe­a. Este ¼ltimo ® VrikshǕsana. Assim, novamente, no 
ChakrǕsana, o Yogǭ levanta e se curva e toca seus pés com as mãos, um exercício familiar, 
assim como tamb®m ® VǕmadakshinapadǕsana, um tipo de passo de ganso, no qual, contudo, 
as pernas são trazidas em um ângulo reto com o corpo. Estes exercícios asseguram uma 
condição física excelente e livre de doenças

63
. Eles também trazem diferentes porções do 

corpo em tais posições como para estabilizar um contato direto do PrǕna-vǕyu entre eles. Eles 
tamb®m dizem que ® para auxiliar no PrǕnǕyǕma, e para ahuda o efeito de seu objetivo, 
incluindo o despertar de Kundalinǭ. O autor do trabalho citado diz

64
 que dentre os Niyamas, o 

mais importante ® AhimsǕ, e dentro os Yamas, o mais importante ® MitǕhǕra, ou uma dieta 
moderada (uma escolha importante), como também, dentre os sanas, o mais importante é o 
SiddhǕsana (no qual o MȊlǕdhǕra ® firmemente pressionado pelo calcanhar, e o SvǕdhisthǕna 
pelo outro pé). Veja Placas XI, XII). A maestria destes ajuda a assegurar o Unmanǭ AvasthǕ, e 
os três Bhandas (veja post) são alcançados sem dificuldade. 

 
SthiratǕ, ou for­a, ® adquirida pela pr§tica dos MudrǕs

65
. O MudrǕ tratado nos trabalhos 

de Hathayoga são as posições do corpo
66

. Eles são ginásticas que promovem a saúde e 
destroem as doen­as e a morte, tais como o JǕlandhara

67
 e outros MudrǕs. Eles tamb®m 

preservam do ferimento pelo fogo, pela água ou ar. A ação física e a saúde resultando, por 
tanto, reagem sobre a mente, e pela união de um corpo e mente perfeitos, o Siddhi é, por este 
meio, alcan­ado. O MudrǕ tamb®m ® descrito como a chave para abrir a porta de Kundalinǭ 
Shakti. Não devem, como eu entendo, todas as chaves serem necessariamente empregadas 
em cada caso, mas somente são necessárias para concluir o propósito daquele caso em 
particular; ou seja, o que é necessário em um caso pode não ser necessário em outro. O 
Gheranda SamhitǕ descreve um n¼mero de MudrǕs, dos quais, com os oito sanas 
mencionados anteriormente, dez são os mais importantes em Kundalǭ Yoga, do qual Khecharǭ 
® o principal, bem como SiddhǕsana ® o principal dentre os sanas. Em YonimudrǕ, o Yogǭ em 
SiddhǕsana interrompe com seus dedos os ouvidos, olhos, narinas e boca, assim como impede 
todas as impressões externas. 

 
Como j§ citado, ele pressiona com seu calcanhar a Sǭvanǭ, ou centor do per²neo, 

fechando assim a abertura anal e puxando o pênis para o arco púbico. Veja Placa XV. Ele inala 
PrǕnǕvǕyu pelo KǕkinǭmudrǕ

68
 e o une com ApǕnavǕyu. Meditando nesta ordem sobre os seus 

Chakras, ele desperta do sono a Kulakundalinǭ pelo Mantra ñHum Hamsahò
69

 (Lê-se em 
português: rrum rram so).  

 
62 ï PǕntajala YogasȊtra, 46, 47 (Sthirasukham Ǖsanam). 
63 ï Veja Capítulo II do Gheranda SamhitǕ, e o HathayogapradǭpikǕ, I, versos 19 ï 35; ShǕndilya Upanishad, Cap. I.  
64 ï Capítulo I, verso 39. 
65 ï De acordo como o Comentarista sobre o HathayogapradǭpikǕ (Cap²tulo IV, verso 37), Mudr§ ® assim chamado 
porque ele remove a dor e o sofrimento (Mudrayatiklesham iti mudrǕ). Veja Cap²tulo III do Gheranda SamhitǕ. 
66 ï Gheranda SamhitǕ, Terceiro Upadesha. 
67 ï Ibid., verso 12. 
68 ï Os lábios são colocados de modo a lembrar os bicos de um corvo, e o ar é lentamente puxado para dentro 
(Gheranda SamhitǕ, III. 86, 87). 
69 ï HȊm ® chamado de KȊrcha Bǭja. Hum ® o Kavacha Bǭja que significa ñQue eu possa ser protegidoò. HȊm 
representa KǕma (desejo) e Krodha (raiva). KǕma aqui é um meio criativo da vontade (Srishti) e Krodha é o seu 
inverso, ou dissolu­«o (Laya). Os DevatǕs chmados ñzangadosò n«o são zangados em um sentido normal, mas são 
naquele aspecto no qual ele são Senhores da Dissolução um aspecto parecido com raiva ou terrível para a mente 
mundana. Diz-se que do TǕrǕmantra  que o HȊm nele ® o som do vendo assim conforme ele sopra com for­a no lago 
Chola do oeste do Meru no momento em que Ela se manifesta. Hamsah = Prakriti (Sah) e Purusha (Ham) ou JǭvǕtmǕ. 
Este Mantra ® usado ao fazer Kundalinǭ subir, e SoôHam (Ele Sou Eu) ao traz°-La para baixo. Ham também significa 
Sol (SȊrya) e Sah significa Lua (Indu) que ® igual a KǕma e que ® igual a IchchǕ.  
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Com ñHamò, ou Sol, calor ® produzido, e este calor ® dirigido a Kundalǭ Shakti. Pelo ñSahò o 
KǕma, ou vontade (IchchhǕ) ® ativado. O ar vital (VǕyu) no MȊlǕdhǕra existe na forma de 
ambos, Lua e Sol (SomasȊryarȊpǭ). 
 
Com ñHamsahò Ela ® despertada, Ham desperta-A com seu calor, e Sah ergue-A para cima. 
Ele a conduz ao SahasrǕra; em seguida, considerando-se permeado com a Shakti, e nesta 
união bem-aventurada (Sangama) com Shiva, ele medita sobre si mesmo como, por motivo 
daquela união, Bem-aventurança em Si mesmo e o Brahman

70
. AshvinǭmudrǕ consiste da 

repetida contração e relaxamento do esfíncter anal com o propósito de Shodhana, ou da 
contra­«o para restringir o ApǕnavǕyu no Shatchakrabheda. ShaktichǕlana emprega o ¼ltimo 
MudrǕ, que ® repetido at® VǕyu manifestar-se em SushumnǕ. ShaktichǕlana ® o movimento do 
músculo abdominal da esquerda para a direita e da direita para a esquerda; o objetivo sendo 
despertar Kundalinǭ por seu movimento espiralado. O processo é acompanhado pela inalação e 
a uni«o de PrǕna e ApǕna enquanto em SiddhǕsana

71
.  

 
Yoni MudrǕ ® acompanhado pelo ShaktichǕlana MudrǕ

72
, que deve ser bem praticado 

antes que Yoni MudrǕ seja feito. Os m¼sculos do reto s«o contra²dos por Ashvinǭ MudrǕ at® 
que VǕyu entre em SushumnǕ, um fato que ® indicado por um som peculiar que é ouvido lá

73
. 

E com o Kumbhaka a Serpente sobe at® o SahasrǕra, despertado pelo mantra ñHȊm Hamsahò. 
O Yogǭ deve, em seguida, pensar em si mesmo como permeado com Shakti e em um estado 
de união bem-aventurada (Sangama) com Shiva. Ele, em seguida, contempla: ñEu sou a 
Própria Bem-aventuran­aò, ou ñEu sou Brahmanò

74
. MahǕmudrǕ

75
 e MahǕvedha s«o feitos em 

conjunto com MahǕbandha, j§ descrito. No primeiro, o Yogǭ pressiona a Yoni (MȊlǕdhǕra) com 
o calcanhar esquerdo e, alongando a perna direita, segura os dois dedos com ambas as mãos. 
Veja Placa XVI. JǕlandhara Bandha ® feito em seguida. Quando Kundalinǭ ® despertada, o 
PrǕna entra em SushumnǕ, e IdǕ e PingalǕ, agora que o PrǕna abandona essas nǕdis, elas se 
tornam sem vida. A expira­«o deve ser feita lentamente, e o MudrǕ deve ser praticado em um 
igual número de vezes tanto para o lado esquerdo quanto para o lado direito do corpo. este 
MudrǕ, semelhante a outros MudrǕs do Hatha yoga, afastam a morte e a doença. No 
MahǕvedha

76
 o yogǭ assume a postura do MahǕbandha e, concentrando em sua mente, 

interrompe, pelos m®todos j§ descritos, o curso acima e abaixo do PrǕna. Ent«o, colocando as 
palmas de suas mãos sobre o chão, ele bate de leve no chão com suas nádegas (Sphich)

77
, e 

a ñLuaò, ñSolò e ñFogoò ï ou seja, IdǕ, PingalǕ e SushumnǕ ï unem-se no momento da entrada 
do PrǕna dentro da ultima NǕdǭ, ou seja, dentro de SushumnǕ.  Ent«o o corpo se assemelha ao 
de um cadáver, o qual desaparece com a expiração lenta que se segue. De acordo comouto 
modo de estimular Kundalinǭ, o Yogǭ sentado em VajrǕsana segura firmemente seus pés um 
pouco acima dos tornozelos e lentamente bate levemente o Kanda (veja post) com eles. 
Bhastra Kumbhaka é feito e o abdômen é contraído

78
. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
70 ï Gheranda SamhitǕ, Terceiro Upadesha. 
71 ï Ibid, versos 37, 49 e 82. 
72 ï Ibid., III, versos 49 a 61. 
73 ï HathayogapradipikǕ, Coment§rio do Cap²tulo II, verso 72. 
74 ï O Mantra Hamsah é a respiração realizada no Kumbhaka 
75 ï Gheranda SamhitǕ, III. 37 a 42. O Yoni MudrǕ ñque destaca o Manas a partir do mundo objetivoò, ® descrito no 
Comentário ao verso 36 do trabalho aqui primeiro traduzido, post. 
76 ï Ib., verso 25. Et seq. 
77 ï Veja isto na Placa IX que mostra a posição do chão diante ou depois de ter sido perfurado. 
78 ï Gheranda SamhitǕ, Cap[²tulo III, verso 114 et seq. 
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O Khecharǭ MudrǕ 79, que, assim como o Yoni MudrǕ, foi referido no texto traduzido, ® 
o alongamento da língua até que ela alcance o espaço entre as sobrancelhas. É, então, levada 
para traz, na garganta, e fecha a saída do ar previamente inspirado. A mente é fixada no jnǕ 
80

 at® que, com o Siddhi ño caminho de Kundalǭ para cimaò (ȉrdhvakundalinǭ) conquista o 
universo inteiro, o qual é realizado no corpo do Yogǭ como n«o diferente de tmǕ 

81
. Diz-se que 

algumas vezes o frenulo ® cortado, mas outros podem fazer o MudrǕ sem passar por isso, que 
interfere com a coloca­«o e a retirada da l²ngua sem ajuda manual. Em ShǕmbhavǭ MudrǕ, a 
mente é mantida livre de Vritti, ou de funcionamento, em SiddhǕsana. 

 
O termo MudrǕ tamb®m inclui aquilo que ® chamado de Bandha (v²nculos, 

fechamento), que s«o certos m®todos f²sicos de controle do PrǕna. Três dos mais importantes 
que são descritos nos textos aqui traduzidos s«o UddǭyǕna, MȊla e JǕlandhara 

82
. Veja Placas 

XI, XII, XIV. No primeiro, os pulmões são esvaziados por uma expiração forte, e puxado contra 
a parte superior do t·rax, transportando o diafragma ao longo dele, e o PrǕna ® elevado e entra 
em SushumnǕ. Atrav®s de MȊlabandha (veja Placa XIV), o PrǕna e o ApǕna se unem 

83
 e 

entram em SushumnǕ. Ent«o, o ñsomò interior ® ouvido, ou seja, a vibra­«o ® sentida, e o 
PrǕna e o ApǕna, unidos com NǕda no Chakra card²aco AnǕhata, vai para o cora­«o, e s«o, 
assim, unidos com Bindu no jnǕ. No MȊlabandha, a regi«o do per²neo (Yonǭ) ® pressionada 
com o p®, o esf²ncter anal ® contra²do (por meior de Ashvinǭ MudrǕ), e o ApǕna ® puxado 

84
. O 

curso natural do ApǕna ® para baixo, mas pela contra­«o no MȊlǕdhǕra ele sobe atrav®s de 
SushumnǕ quando encontra o PrǕna. Quando o ¼ltimo VǕyu alcan­a a regi«o do fogo, abaixo 
do umbigo 

85
, o fogo se torna brilhante e forte, sendo abanado por ApǕna. O calor no corpo 

ent«o se torna muito forte, e Kundalinǭ, sentindo esse calor, desperta de Seu sono ñassim como 
uma serpente golpeada por uma vara silva e se esticaò. Ent«o, ela entra em SushumnǕ. 
JǕlandhara Bandha ® feito em inspira­»es profundas e, em seguida, concentra-se na região 
torácica (onde está situado o Vishuddha Chakra), o queixo sendo mantido firmemente 
pressionado contra a raiz do pescoço a uma distância de cerca de quatro dedos (Anguli) do 
coração. Diz-se que isto fecha os dezesseis dhǕras 

86
, ou centros vitais, e o n®ctar (PǭyȊsha) 

que flui da cavidade acima do palato 
87

 também é usado para causar a respiração para se 
tornar Laya em SushumnǕ.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
79 ï Assim chamado de acordo com o DhyǕnabindu Upanishad, porque Chitta se move no Kha (kǕsha) e a l²ngua 
atrav®s des MudrǕ entra em Kha. 
80 ï Gheranda SamhitǕ, Cap²tulo III, versos 25 a 27. A suspensão do ar e a insensibilidade surgem, de modo que o 
Yogǭ pode ser enterrado sem ar, comida ou §gua, coo no caso do Yogǭ citado nos contos do Dr. McGregor e Lieut. A. 
H. Boileau, citado no N.C. Tratado do Paul sobre a Filosofia do Yoga, pg. 46. No Capítulo IV, verso 80 do 
HathaYogapradipǭkǕ, diz-se que a concentração entre as sobrancelhas é o meio mais fácil e mais rápido de se alcançar 
Unmanǭ AvasthǕ. Veja ShǕndilya Upanishad, Cap²tulo I; DhyǕnabindu Upanishad. 
81 ï Yogakundalǭ Upanishad, Capítulo II. 
82 ï Ib., Cap²tulo III, versos 55 a 76. Existe tamb®m o MahǕbhanda (Veja Placa XIII), Cap²tulo II, verso 45, que diz que 
JǕlandhara deve ser feito no final do PȊraka e UddǭyǕna Bandha no final do Kumbhaka e no in²cio de Rechaka. Veja 
também Yogakundalǭ Upanishad, Cap²tulo I. Ib., Cap²tulo III, verso 57; Yogatattva Upanishad, DhyǕnabindu Upanishad. 
O VarǕha Upanishad, Cap²tulo V, diz que como o PrǕna est§ sempre indo para cima (UddǭyǕna), assim este Bandha, 
pelo qual seu vôo é detido, é chamado de UddǭyǕnabandha. Yogakundalǭ Upanishad, Cap²tulo I, diz que porque o 
PrǕnah uddǭyate (vai para cima por SushumnǕ) neste Bandha, ele ® chamado UddǭyǕna. 
83 ï O ShǕndilya Upanishad, Cap²tulo I, define PrǕnǕyǕma como sendo a uni«o do PrǕna e do ApǕna. NǕda e Bindu 
são, assim, unidos. 
84 ï Veja gamakalpadruma, citado em notas por S.N., verso 50, post, coment§rio., e DhyǕnabindu Upanishad. O 
Yogakundalǭ Upanishad, Cap²tulo I, diz que a tend°ncia do ApǕna de descer ® for­ado para cima curvando-se; 
85 ï Vahner mandalam trikonam nǕbher adhobhǕge (Hathayogapradipǭpika, ib., verso 66). 
86 ï Veja Comentario, post., verso 33. 
87 ï A ñLuaò est§ situada na regi«o do palato junto ao jnǕ. Aqui est§ o Somachakra sob o jnǕ, e a partir do 
Somachakra vem uma corrente de n®ctar que, de acordo com alguns, tem sua origem acima. Ele desce para o ñSolò 
junto ao umbigo, que o devora. Por meio de Viparǭtakarana ® feito uma invers«o de posi­«o, e o fogo interno 
(JatharǕgni) ® aumentado. Na posi­«o Viparǭta o Yogǭ fica sobre sua cabeça. 
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Se a regi«o tor§cica e perineal forem simultaneamente contra²das, e o PrǕna for for­ado para 
baixo e o ApǕna para cima, ent«o VǕyu entra em SushumnǕ

88
. Esta uni«o das tr°s NǕdǭs, IdǕ, 

PingalǕ e SushumnǕ, pode tamb®m ser realizada pelo MahǕbandha
89

, que também auxilia na 
fixação da mente no jnǕ. A press«o ® feita sobre a regi«o perineal, entre o ©nus e o p°nis, 
com o calcanhar esquerdo, enquanto o pé direito é colocado sobre a coxa esquerda. O ar é 
inalado e o queixo colocado firmemente sobre a raiz do pescoço, que é o topo do osso do peito 
como em JǕlandhara (veja posi­«o na Placa XVI), ou alternativamente a l²ngua ® pressionada 
firmemente contra a raiz dos dentes da frente; e, enquanto a mente é concentrada sobre 
SushumnǕ, o VǕyu ® contra²do. Depois o ar que foi restringido tanto quanto possível, deve ser 
expirado lentamente. O exercício da respiração deve ser feito primeiro sobre o lado esquerdo e 
depois sobre o lado direito. O efeito deste Bandha é interromper o curso para cima do ar 
através de todas as NǕdis, exceto de SushumnǕ. 
 

Como em DhyǕnabindu Upanishad est§ escrito, o Jǭva oscila para cima e para baixo 
sob a influ°ncia de PrǕna e ApǕna, e nunca repousa, assim como uma bola que ® jogada no 
chão com a palma da mão sobe novamente, ou como um pássaro que é amarrado ao seu 
poleiro por uma corda, voa para longe e é puxado de volta. Estes movimentos, como todas as 
outras dualidades, s«o cessados pelo Yoga com a uni«o dos PrǕnas. 

 
Quando o corpo f²sico ® purificado e controlado, segue PratyǕhǕra para garantir a 

estabilidade (Dhairya), como j§ descrito. Com isto o Yogǭ passa do plano f²sico e busca adquirir 
equilíbrio e controle sobre o corpo sutil. É um estágio avançado no qual o controle é adquirido 
sobre ambos, mente e corpo. 

 
A partir do quinto, ou PrǕnǕyǕma, surge a leveza (LǕghava) ï ou seja, a levitação, ou 

leveza do corpo. 
 
O ar que ® inalado atrav®s da boca e das narinas ® o ar material (SthȊla VǕyu). A 

respira­«o ® uma manifesta­«o de uma for­a vitalizante chamada PrǕna Vvyu. Pelo controle 
sobre o SthȊla VǕyu, o PrǕna VǕyu (SȊkshma Vvyu, ou ar sutil) ® controlado; o processo 
referento a isto ® chamado de PrǕnǕyǕma. 
 

PrǕnǕyǕma ® frequentemente traduzido como ñcontrole da respira­«oò. Tendo em conta 
os processos empregados, o termo não é, de todo, inapropriado, se levarmos em consideração 
que ñarò significa n«o somente SthȊla, mas tamb®m SȊkshma VǕyu. Mas a palavra n«o vem de 
PrǕna (respira­«o) e nem de Yama (controle), mas sim de PrǕna e de yǕma, que, de acordo 
como Amarakosha, significa comprimento, subida, extensão, expansão

90
; em outras palavras, 

ele ® o processo onde a manifesta­«o ligeira do PrǕna, ordin§ria e comparativamente, ® 
alongada, refor­ada e desenvolvida. Isto ocorre primeiramente no PrǕna enquanto ele flui em 
IdǕ e PingalǕ e, em seguida, por sua transfer°ncia em SushumnǕ, quando se diz que ele 
floresce (Sphurati)

91
, ou para mostrar-se em sua plenitude. Quando o corpo é purificado pela 

pr§tica constante, o PrǕna for­a seu caminho com facilidade atrav®s de SushumnǕ sem eu 
meio

92
. Sendo o caminho pequeno da experiência diária, ele se torna o ñCaminho Realò

93
, que 

® SushumnǕ. 
 
 
 
 
 
 

 
 
88 ï HathayogapradǭpikǕ, II, versos 46, 47; Yogatattva Upanishad, DhyǕnabindu Upanishad, Yogakundalǭ Upanishad 
(Capítulo I) diz que a contração da parte superior do corpo ® um impedimento para a passgaem de VǕyu para cima. 
89 ï DhyǕnabindu Upanishad, ib., III, verso 19, feito em conjunto com o MahǕmudrǕ e o MahǕvedha, descrito no post; 
ib., verso 25 e no Yogatattva Upanishad. 
90 ï Dairghyam ǕyǕma Ǖrohah parinǕho vishǕlatǕ (Dicion§rio Amarakosha). 
91 ï Coment§rio HathayogapradǭpikǕ, III, verso 27. 
92 ï ShǕndilya Upanishad, Cap²tulo I. 
93 ï PrǕnasya ShȊnyapadavǭtathǕ rǕjapathǕyate (ib., versos 2, 3). 
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Assim, SȊryabheda Kumbhaka ® praticada at® que o PrǕna possa ser sentido permeando todo 
o corpo, da cabe­a aos dedos dos p®s; UjjǕyǭ at® que o alento preencha o corpo, da garganta 
ao cora­«o; e, em BhastrǕ, o ar ® inalado e exalado repetidas vezes e rapidamente, como o 
ferreiro trabalha o fole. O ar é controlado somento no sentido do processo inicial. Estes 
processos, contudo, não controlam, no sentido de confinar, mas sim de expandir. O termo mais 
apropriado, portanto, para PrǕnǕyǕma ® ñcontrole da respira­«o e seu desenvolvimentoò, 
conduzindo ¨ uni«o do PrǕna e do ApǕna. PrǕnǕyǕma ® praticado, primeiramente, objetivando 
o controle e o desenvolvimento do PrǕna. Este ¼ltimo ®, em seguida, direcionado para 
SushumnǕ pela agita­«o de Kundalinǭ que fecha a entrada (BrahmadvǕra) a². Com o 
desaparecimento do PrǕna a², IdǕ e PingalǕ ñmorremò

94
, e o PrǕna em SushumnǕ, por meio de 

Shakti Kundalinǭ, perfura os seis Chakras que bloqueiam a passagem no BrahmanǕdi e, 
eventualmente, torna-se Laya na Grande Respiração, que é o final e o objetivo deste processo. 

 
O PrǕnǕyǕma

95
 deve ser praticado de acordo com as instruções ensinadas pelo Guru, 

com o SǕdhaka vivendo em uma dieta nutritiva, mas moderada, com seus sentidos sob 
controle. Como já citado anteriormente, a mente e a respiração reagem um sobre o outro, e 
quando o último é regulado, a mente também é regulada e, portanto, a respiração rítmica é 
indicada. Diz-se que s· se atinge sucesso no PrǕnǕyǕma quando as NǕdǭs s«o purificadas, 
pois se não for assim o PrǕna n«o entra em SushumnǕ

96
. O Yogǭ, assumindo a postura 

PadmǕsana, inala (PȊraka) e exala (Rechaka) alternandamente atrav®s da narina esquerda 
(IdǕ) e da narina direita (PingalǕ), retendo o ar (Kumbhaka) por determinado per²odo que deve 
ser aumentado de forma gradual. Os DevatǕs destes elementos do PrǕnǕyǕma s«o BrahmǕ, 
Rudra e Vishnu

97
. O PrǕna entra em SushumnǕ e se ele ® retido por tempo suficientemente 

longo, ele então perfura os Chakras, no Brahmarandhra. Os manuais de Yoga falam das 
diversas formas de PrǕnǕyǕma, de acordo com o in²cio ® feito com Rechaka e PȊraka e, de 
acordo com a respira­«o ®, repentinamente, interrompido sem PȊraka e sem Rechaka. Existem 
também várias formas de Kumbhaka, tais como Sahita Kumbhaka, que se assemelha aos 
primeiros dois acima mencionados, e que deve ser praticado at® que o PrǕna entre em 
SushumnǕ; e Kevala, no qual a respira­«o ® restringida sem PȊraka e sem Rechaka

98
. 

Tamb®m existem outros que curam excessos de VǕta, Pitta e Kapha
99

, e as doenças que 
surgem em decorr°ncia desse desequil²birio; e BhastrǕ, que ® um importante Kumbhaka, que 
opera no caso dos três Doshas

99
, e ajuda o PrǕna a romper os tr°s Granthis, que est«o 

firmemente colocados em Sushumna
100

. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
94 ï Ou seja, eles s«o relaxados e desvitalizados, conforme o PrǕna Shakti ® retirado de cada parte do corpo. 
95 ï O ShǕndilya Upanishad, Cap²tulo I, diz: ñComo le»es, elefantes e tigres s«o gradualmente domesticados, assim 
também o ar, quando corretamente dirigido, torna-se sob controle; sen«o ele mata o praticanteò. N«o se deve, portanto, 
ser tentado sem instrução. Muitos tem se ferido e alguns encontram a morte através de processos errados, que devem 
ser adaptados à necessidade de cada pessoa. Portanto a necessidade de um Guru experiente. 
96 ï Hathayogapradip ǭkǕ, Cap²tulo II, versos 1 a 6. 
97 ï DhyǕnabindu Upanishad e veja AmritanǕda Upanishad, VarǕha Upanishad Cap²tulo V e MandalabrǕhmana 
Upanishad. 
98 ï O ShǕndilya Upanishad, Cap²tulo I diz que por meio de Kevala o conhecimento de Kundalǭ surge, e o homem se 
torna um ȉrdhvaretas ï ou seja, sua energia seminal vai para cima ao invés de se tornar semente física que é 
descartado por meio de ApǕnan para baixo. Bindu (energia seminal) deve ser conquistado, ou ent«o o Yoga falha. 
Quanto aos Bhedas associados com Sahita, veja o Cap²tulo I de Yogakundalǭ Upanishad. 
99 ï Veja Introdu­«o ao PrapanchasǕra Tantra, Textos TǕntricos, Volume III, pagina 11 et seq. 
100 ï HathayogapradǭpikǕ, II, 44 ï 75.  
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Deve-se observar que todos os métodos previamente e subsequentemente descritos, 

praticamente são úteis a um objetivo, o de fazer o PrǕna entrar em SushumnǕ e, em seguida, 
tornar-se Laya no SahasrǕra depois que o PrǕna DevatǕ Kundalinǭ atravessa os Chakras; pois 
quando o PrǕna flui atrav®s de SushumnǕ, a mente se torna est§vel. Quando Chit ® absorvida 
em SushumnǕ, o PrǕna se torna im·vel 

101
. Este objetivo também colore os métodos 

PratyǕhǕra, DhǕranǕ, DhyǕna e SamǕdhi; pois, enquanto que do aspecto do RǕjayoga, eles 
são vários processos e estados mentais, do ponto de vista do Hathayoga, que se preocupa 
com a ñrespira­«oò, eles s«o progress»es no PrǕnǕyǕma. Por isso ® que algumas obras os 
descrevem diferentemente para harmoniza-los com a teoria e a prática do Hathayoga, e 
explica-os como graus de Kumbhaka variando de acordo com o comprimento de sua duração 
102
. Assim, se o PrǕna ® retido por um determinado período de tempo, ele é chamado de 

PratyǕhǕra; se por um tempo mais longo, ele ® chamado de DhǕranǕ, e assim por diante at® o 
SamǕdhi ser alcan­ado, o qual ® equivalente a sua reten­«o por per²odos maiores 

103
. 

 
Todos os seres dizem que o AjapǕ GǕyatrǭ 

104
 é a explusão do ar pelo Ham-kǕra, e sua 

inspiração pelo Sah-kǕra, 21.600 vezes por dia. Normalmente, o ar é expirado a uma distância 
da largura de 12 dedos, mas quando cantando, comendo, caminhando, dormindo, no coito, as 
distancias são de 16, 20, 24, 30 e 36, respectivamente. Em exercícios violentos, estas 
distâncias são excedidas, sendo a maior distância da largura de 96 dedos. Onde a respiração 
está sob a distância normal, a vida é prolongada. Quando está acima da distância normal, a 
vida ® reduzida. PȊraka ® inspira­«o e Rechaka ® a expira­«o. Kumbhaka ® a reten­«o do ar 
entre esses dois momentos. Kumbhaka ®, de acordo com o Gheranda SamhitǕ, de oito tipos: 
Sahita, SȊryabheda, UjjǕyǭ, BhastrikǕ, BhrǕmarǭ, MȊrchchhǕ e Kevalǭ. PrǕnǕyǕmǕ, 
semelhantemente, tem suas varia­»es. PrǕnǕyǕma desperta Shakti, livre de doen­as, produz 
desapego do mundo e bem-aventurança. É de muita importância, ou seja, melhor (Uttama), 
mediano (Madhyama) e inferior (Adhama). O valor é medido pelo comprimento do PȊraka, 
Kumbhaka e Rechaka. No Adhama PrǕnǕyǕma ele ® de 4, 16 e 8, respectivamente, = 28. Em 
Madhyama ele é o dobro daquele, ou seja, 8, 32, 16 = 56. Em Uttama ele é o dobro do último, 
ou seja, 16, 64 e 32 respectivamente = 112. O número dado é aquele das recitações do 
Pranava Mantra. O SǕdhaka passa atrav®s de tr°s diferentes est§gios neste SǕdhanǕ, que s«o 
semelhantemente denominados. No estágio Adhama, a transpiração é produzida; em 
Madhyama, tremor; e, em Uttama, realizado por 100 vezes, diz-se que o resultado é a 
levitação. 
 

£ necess§rio que a NǕdǭ seja purificada, pois o ar n«o entra nas NǕdǭs impuras. Meses, 
ou anos, podem ser dispensados nos processos preliminares de limpeza das NǕdǭs. A limpeza 
das NǕdǭs (NǕdǭshuddhi) ® Samanu ou Nirmanu ï ou seja, com ou sem o uso de Bǭja Mantra. 
De acordo com a primeira forma, o Yogǭ em PadmǕsana faz GurunyǕsa de acordo com as 
indica­»es do Guru. Meditando em ñYamò, ele faz Japa atrav®s de IdǕ do Bǭja por 16 vezes, 
Kumbhaka com o Japa do Bǭja por 64 vezes e, em seguida, exala atrav®s da NǕdi solar 
(PingalǕ) fazendo Japa do Bǭja por 32 vezes. O fogo ® acendido a partir de ManipȊra e, ent«o, 
unido com Prithivǭ. Em seguida, segue-se a inala­«o pela NǕdǭ solar com o Vahni Bǭja por 16 
vezes, Kumbhaka com 64 Japa do Bǭja, seguido pela exala­«o atrav®s da NǕdǭ lunar, e Japa 
do Bǭja por 32 vezes. Ele, em seguida, medita no brilho lunar, olhando para a ponta do nariz, e 
inala por IdǕ com Japa do Bǭja Vam por 64 vezes. Ele, em seguida, pensa em si mesmo como 
inundado pelo néctar, e considera que as NǕdǭs estejam sendo lavadas. Ele exala por PingalǕ 
com 32 Japas do Bǭja Lam, e considera a si mesmo como fortalecido. 
 
 
 
 
 

 
101 ï Yogakundalǭ Upanishad, Cap²tulo I. 
102 ï Veja Yoga SȊtra, Ed. Manila Nabhubhai Dvivedi, Ap. VI. 
103 ï Veja Comentario do HathayogapradǭpikǕ, Cap²tulo II, verso 12. 
104 ï Este ® o Mantra Hamsah manifestado pelo PrǕna. Veja Dhynabindu Upanishad. Hamsa ® o JǭvǕtmǕ, e 
Paramahamsa ® o ParamǕtmǕ. Veja Hamsa Upanishad. 
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Ele, em seguida, senta-se sobre um tapete de grama Kusha, um de camurça etc., e, voltando a 
face para o Leste ou Norte, faz o PrǕnǕyǕma. Por meio deste exerc²cio ele deve, em adi­«o ao 
NǕdǭ Shuddi (purifica­«o dos ñnervosò), considerar local, tempo e alimento apropriadamente. 
Assim, o local não deve ser muito distante que possa induzir a ansiedade, nem em um local 
desprotegido, tal como uma floresta, nem em uma cidade ou localidade com muitas pessoas e 
que induz à distração. O alimento deve ser puro e vegetariano. Ele também não deve ser muito 
quente ou muito frio, picante, azedo, salgado ou amargo. O jejum e a alimentação somente 
uma vez ao dia são proibidos. Ao contr§rio, o Yogǭ n«o deve permanecer sem se alimentar por 
mais de um YǕma (tr°s horas). O alimento ingerido deve ser leve e refor­ado. Longas 
caminhadas e outros exercícios forçados devem ser evitados, bem como ï certamente no caso 
dos iniciantes ï as relações sexuais. O estômago deve ser preenchido somente pela metade. 
O Yoga deve ser iniciado, está dito, na primavera ou no outono. Como afirmado, as formas de 
PrǕnǕyǕma variam. Assim, Sahita, que ®, quer com (Sagarbha) ou sem (Nirgarbha) Bǭja, ®, de 
acordo como a primeira forma, como se segue: 

 
O SǕdhaka deve meditar em Vidhi (BrahmǕ), que ® pleno de Rajoguna, vermelho em 

cor, e a imagem do A-kǕra. Ele inala por IdǕ, em seis medidas (MǕtrǕ). Antes de Kumbhaka ele 
faz o UddǭyǕnabandha MudrǕ. Meditando em Hari (Vishnu) como Sattvamaya e o Bǭja preto U-
kǕra, ele faz Kumbhaka com 64 Japas do Bǭja; em seguida, meditando em Shiva como 
Tamomaya e seu Bǭja branco Ma-kǕra, ele exala atrav®s de PingalǕ com 32 Japas do Bǭja; em 
seguida, inalando por PingalǕ, ele faz Kumbhaka e exala por IdǕ com o mesmo Bǭja. O 
processo é repetido na ordem norma e inversa. 

 
DhyǕna, ou medita­«o, ®, de acordo com o Gheranda SamhitǕ, de tr°s tipos: (1) SthȊla, 

ou grosseiro; (2) Jyotih; e (3) SȊkshma, ou sutil
105

. Na primeira forma, o DevatǕ ® interposto 
diante da mente. Uma forma de DhyǕna para este prop·sito ® como se segue: Deixe o 
SǕdhaka pensar no grande Oceano de n®ctar em seu cora­«o. No meio daquele Oceano tem 
uma Ilha de Gemas, cujas margens são feitas de gemas em pó. A ilha está revestida por uma 
floresta Kadamba em flora­«o amarela. Esta floresta est§ rodeado por MǕlati, Champaka, 
PǕrijǕta e outras §rvores perfumadas. No meio da floresta Kadamba, surgem lindas §rvores 
Kalpa carregadas com flores frescas e com frutos. Entre suas folhas abelhas pretas estão 
zumbindo e os pássaros Koel fazem amor. Seus quatro ramos são os quatro Vedas. Sob a 
árvore existe um grande Mandapa de pedras preciosas, e com ele um divã maravilhoso, no 
qual ele deve pintar para si mesmo seu ishtadevatv. O Guru irá direciona-lo quanto à forma, 
vestimentas, VǕhana e o t²tulo do DevatǕ. 

 
JyotirdhyǕna ® a infus«o do fogo e da vida (Tejas) na forma assim imaginada. No 

MȊlǕdhǕra repousa Kundalinǭ semelhante a uma serpente. L§ o JǭvǕtmǕ, como se fosse a 
chama afiada de uma vela, repousa. O SǕdhaka, em seguida, medita sobre o Tejomaya (Luz) 
Brahman, ou, alternativamente, entre as sobrancelhas na chama PranavǕtmaka (a luz que ® o 
OM) emitindo o seu brilho. 

 
SȊkshmadhyǕna ® a medita­«o em Kundalinǭ com ShǕmbhavǭ MudrǕ depois que Ela foi 

despertada. Por meio deste Yoga (vide post), o AtmǕ ® revelado (tmasǕkshǕtkǕra). 
 
Por fim, atrav®s do SamǕdhǭ, a qualidade de Nirliptatva, ou o desapego e, da², Mukti 

(Liberação), é alcançado. 
 
 
 
 

 
105 ï Gheranda SamhitǕ, Sexto Upadesha. É dito pelo BhǕskararǕya, no LalitǕ (verso 53) que existem 3 formas de 
Devǭ que participam igualmente de ambos os aspectos, o PrakǕsha e o Vimarsha ï ou seja, o f²sico (SthȊla), o sutil 
(SȊkshma) e o supremo (Para). A forma f²sica tem m«os, p®s etc., a forma sutil consiste do Mantra, e a forma suprema 
é o VǕsanǕ, ou, em um sentido técnico do Mantra ShǕstra, a própria forma. O KulǕrnava Tantra divide o DhyǕna em 
SthȊla e em SȊkshma (IX, 3), al®m do qual est§ o SamǕdhi. 
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Este SamǕdhi Yofa ®, conforme o Gheranda SamhitǕ, de seis tipos

106
: (1) 

DhyǕnayogasamǕdhi, alcan­ado pelo ShǕmbhavǭ MudrǕ
107

, no qual, depois da meditação 
sobre Bindu-Brahman e a realização do tmǕ (tmapratyaksha), o último é resolvido no 
MahǕkǕsha, ou o Grande Eter. (2) NǕdayoga, obtido por meio de Khecharǭ MudrǕ

108
, no qual a 

língua é esticada até que alcance o espaço entre as sobrancelha e, então, é introduzida em 
uma posição inversa dentro da boca. Isto pode ser feito com ou sem o corte do frênulo. (3) 
RasǕnandayoga, obtido por meio de Kumbhaka

109
, no qual o SǕdhaka, em um local silencioso, 

fecha ambos os ouvidos e faz PȊraka e Kumbhaka at® ouvir o NǕda em sons variando em 
força a partir dos sons do grilo até o som do tímbalo grande. Pela prática diária, o som do 
AnǕhata ® ouvido e Luz (Jyotih), com o Manas aí é, então, visto, que é em última análise, 
acompanhado pela execução do Yonimudrá, já descrito

110
. O SǕdhaka, pensando em si mesmo 

como Shakti e o ParamǕtmǕ como Purusha, sente-se em união (Sangama) com Shiva, e 
desfruta com Ele da bem-aventuran­a que ® ShiringǕrarasa

111
, e se torna Bem-aventurança em 

si mesmo, ou o Brahman. (5) Vhakti Yoga, no qual a medita­«o ® feita sobre o IshtadevatǕ com 
devoção (Bhakti) até, com lágrimas surgindo do excesso de bem-aventurança, o êxtase é 
alcançado. (6) RǕjayoga, realizado com o aux²lio de ManomȊrchchhǕ Kumbhaka

112
. Aqui os 

Manas, separado de todos os objetos mundanos, é fixado entre as sobrancelhas no 
jnǕchakra, e o Kumbhaka ® feito. Pela uni«o de Manas com o tmǕ, no qual JnǕnǭ v° todas 

as coisas, o RǕjayogasamǕdhi ® alcan­ado. 
 

O HathayogapradǭpikǕ diz que, ao se alcan­ar a perfei­«o no Hatha, o corpo se torna 
magro e saud§vel, os olhos se tornam brilhantes, o s°men fica concentrado, as NǕdǭs se 
tornam purificadas, o fogo interno é incrementado e o NǕda acima mencionado ® ouvido

113
. 

Estes sons (NǕda) surgem do AnǕhata Chakra na regi«o card²aca, pois é aqui que o 
Shabdabrahman manifestado por VǕyu e em associa­«o com Buddhi, e da natureza do NǕda 
manofestada, dotado com um movimento especial (Vishesha Spanda), existe como MadhyamǕ 
discurso. Embora o som (Shabda) não seja distinto e não é ouvido pelos ouvidos dos sentidos 
grosseiros at® que ele flua sob a forma de Vaikharǭ discurso, diz-se que o Yogǭ ouve esse NǕda 
sutil quando, através dos vários Bhandas e MudrǕs descrito, o PrǕna e o pǕna se unem em 
SushumnǕ. Este PrǕna combinado e o NǕda seguem para cima e se unem com Bindu. 
 

Existe um método próprio pelo qual Laya (absorção) pode ser alcançado ao seu ouvir 
os vários sons corporificados

114
. O Yogǭ em MuktǕsana e com Shambhavǭ MudrǕ, concentra-se 

sobre os sons ouvidos no ouvido direito; em seguida, depois de fechar as aberturas dos 
sentidos por meio de Shanmukhǭ MudrǕ, e depois do PrǕnǕyǕma, um som ® ouvido em 
SushumnǕ. Neste yoga existem quatro estágios. Quando o Brahmagranthi é perfurado, o tilitar 
doce de ornamentos ® ouvido no vazio et®reo (ShȊnya) do cora­«o; no segundo est§gio, o 
PrǕna unido com o NǕda perfura o Vishnugranthi. Neste, o vazio adiante (AtishȊnya) na regi«o 
torácica, os sons são ouvidos como aqueles de um tímbalo. No terceiro estágio, um som 
semelhante a um tambor (Mardala) é ouvido no jnǕ, ou MahǕshȊnya, o assento de todos os 
poderes (Siddhis). 
 
 
 
 
 
 
 
106 ï Sétimo Upadesha. 
107 ï Ibid., Terceiro Upadesha, verso 65 et seq. 
108 ï Ibid., verso 25 et seq 
109 ï Ibid., Quinto Upadesha, verso 77 et seq. 
110 ï No LalitǕ (verso 198) a Devǭ ® chamada como Layakarǭ ï a causa de Laya, ou absorção. 
111 ï ShringǕra é o sentimento de amor ou paixão sexual e a união sexual. Aqui ShringǕrarasa é a raiz cósmica 
daquele. O primeiro dos oito ou nove Rasa (sentimentos) ï ou seja, ShringǕra, Vǭra (hero²smo), Karuna (compaix«o), 
Adbhuta (admiração), HǕsya (humor), BhayǕnaka (medo), Bǭbhatasa (desgosto), Raudra (ira), pelo qual 
Mammathabhatta, autor do KǕvyaprakǕsha, adiciona ShǕnti (paz). O que o Yogǭ desfruta ® aquela bem aventuran­a 
supra sensual que se manifesta no plano terreno como ShringǕra material. 
112 ï Ibid., Quinto Upadesha, verso 82. 
113 ï Capítulo II, verso 78. 
114 ï Como o NǕdabindu Upanishad diz, o som controla a mente que vagueia no jardim prazeiroso dos sentidos. 
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Em seguida, o PrǕna, tendo for­ado o Rudragranthi, ou jnǕ, vai para a morada de shvara. No 
quarto estágio, quando o PrǕna vai para Brahmarandhra, o quarto, ou estado Nishpatti, ocorre. 
Duranto o estágio inicial os sons são altos e barulhentos e, gradualmente, tornam-se muito 
sutis. A mente é mantida fora de todos os objetos externosm e é centrada primeiramente nos 
sons altos e, em seguida, nos sons sutis. A mente, então, torna-se um com NǕda, no qual est§ 
fixado. NǕda ® semelhante a um la­o para capturar um cervo, pois como um ca­ador ele mata 
a mente. Ee primeiro atrai e, em seguida, ele a mata. A mente absorvida em NǕda ® livre de 
Vrittis

115
. O Antahkarana como um cervo, é atraído para o som dos sinos e, permanecendo 

im·vel, o Yogǭ, semelhante a um h§bil arqueiro, mata a mente ao direcionar sua respira­«o ao 
Brahmarandhra atrav®s de SushumnǕ, que se torna um com aquele que ® o seu objetivo. Chit 
existe com estes sons, que são suas Shaktis, e pela união com Nvda, o auto refulgente 
Chaitanya (Consciência) é alcançado. Enquanto o som é ouvido, o tmǕ est§ com Shakti. O 
estado de Laya (dissolução) é sem som

116
. Existem também outros métodos

117
 pelos quais 

Laya é alcançado, tal como Mantrayoga, que a recitação de Mantras de acordo com um 
método em particular. 
 

Layayoga é a terceira e a mais elevada forma de Hatha yoga, o qual, em relação com 
outros processos Hatha auxiliares, é o assunto dos trabalhos aqui traduzidos. Ambos, 
SachchudǕnanda ou Shiva, e SachchidǕnandǕ ou Shaktǭ, est«o presentes no corpo, e 
Layayoga consiste no controle de Chittavritti pela fusão de Prakriti Shakti no Purusha Shakti, de 
acordo com as leis que governam os corpos Pinda (individual ï Vyashti) e BrahmǕnda 
(cósmico ï Samashti) , e daí obtendo a Liberação (Moksha).  

 
Como no caso dos sistemas anteriores, Layayoga tem suas próprias características 

especiais
118

. Falando de um modo geral, normalmente o Hathayoga é especial, embora não 
exclusivamente, em relação ao corpo físico, seu poder e suas funções; e os efeitos do corpo 
sutil através do corpo físico, o Mantrayoga é especial, embora não exclusivamente, em relação 
às forças e aos poderes no trabalho externo, embora afetando o corpo. Layayoga  lida com os 
Pǭthas supersensíveis (sedes ou centros) e as forças supersensíveis e as funções do mundo 
interno do corpo. Estes Pǭthas, ou assentos dos DevatǕs, s«o os Chakras j§ descritos, desde o 
SahasrǕra, a morada do n«o apensado (Nirlipta) SachchidǕnandamaya ParamǕtmǕ até o 
MȊlǕdhǕra, a sede de Prakriti-Shakti chamada de Kulakundalinǭ nos Yogas ShǕstras. O 
objetivo deste Yoga ®, portanto, fundir esta Shakti no Purusha quando SamǕdhi ® atingida. No 
Hathayoga, a contempla­«o da ñLuzò em sua prescri­«o detalhada, embora como já citado, seu 
DhyǕna ® triplo. No Mantrayoga, as formas materiais das quais o Esp²rito Se reveste s«o 
contempladas. Depois, Prakriti-Shakti na forma de Kulakundalinǭ, de acordo com este m®todo 
do Layayoga, é despertada pela prática constante, sua reflexão é manifestada como um Luz 
entre as sobrancelhas, o qual, quando é fixado pela prática e pela contemplação, torna-se o 
assunto de Bindu-dhyǕna. Kundalǭ ® despertada por processos do Hathayoga e outros j§ 
descritos. Os métodos que se seguem são comuns a todos os sistemas, tais como Yama, 
Niyama, sana, embora somente um n¼mero limitado destes e de MudrǕs do Hathayoga sejam 
utilizados. Estes pertencem aos processos f²sicos (SthȊla KriyǕ), e são seguidos por 
PrǕnǕyǕma

119
, PratyǕhǕra, DhǕranǕ, DhyǕna (em Bindu), que são exercícios supra-físicos 

(SȊkshmǕ KriyǕ). Al®m disso, estas são determinadas características peculiares a este Yoga. 
Existe, al®m daqueles j§ citados, Svarodaya, ou a ci°ncia relacionada ¨s NǕdǭs; Panchatattva 
Chakra, SukshmaprǕna e for­as internas da natureza; e o LayakriyǕ, conduzindo atrav®s de 
NǕda e Bindu ao SamǕdhi, o qual ® chamado MahǕlaya. 
 
 
 
 

 
115 ï Como o AmritanǕda Upanishad diz (verso 24), o Akshara (imperec²vel) ® aquele que ® Aghosha (sem som), que 
é sem vogal e sem consoante e não pode ser proferido. 
116 ï HathayogapradǭpikǕ, Capítulo IV, versos 65 a 102. 
117 ï AmritanǕda Upanishad, Capítulo IV, verso 66, diz que Shiva exteriorizou um quarto de um Crore (2.500.000) para 
a realização de Laya, embora NǕda seja o melhor de todos. 
118 ï Veja Conjunto Dharma PrachǕra, 9. 
119 ï Das mais importantes formas de PrǕnǕyǕmas dadas no Hathayoga, diz-se que somente duas são empregadas 
no Layayoga. 
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Escutar os sons de NǕda est§ inclu²do abaixo de PratyǕhǕra, e sob DhǕrǕna o 
despertar de Kundalǭ. Como Japa, ou a recitação de Mantra, é o elemento principal no 
Mantrayoga, e o PrǕnǕyǕma no Hathayoga comum, assim DhǕranǕ ®, com o anterior como 
uma preliminar, a mais importante parte de Layayoga. Deve ser observado, contudo, que o 
PrǕnǕyǕma ® somente um método preliminar para assegurar a maestria da respiração. Ele é a 
porta inferior no qual aquele que já é perfeito não precisa mais entrar. Alguns processos 
descritos s«o para pr§tica (SǕdhanǕ) somente. Um experiente (Siddha) pode, diz-se, fazer  
Kundalǭ Shakti subir e descer dentro de uma hora. 

 
Diz-se que como Ananta, o Senhor das Serpentes, suporta todo o universo, assim é 

Kundalinǭ, ñpor quem o corpo ® suportadoò
120

, o suporte de toda prática de Yoga
121

, e o que 
ñcom uma for­a abre a porta com uma chaveò, assim o Yogǭ deve for­ar a abertura da porta da 
Liberação (Moksha), pelo aux²lio de Kundalinǭ

122
 (a espiral), que é conhecida por vários nomes, 

tais como Shakti, shvarǭ (Senhora Soberana), KutilǕngǭ (encurvada), Bhujangǭ (serpente), 
Arundhatǭ (constante auxílio para boa ação)

122
. Esta Shakti é a Suprema Shakti (Parashakti) no 

corpo humano, incorporando todos os poderes e assumindo todas as formas. Assim, a força 
sexual é um desses poderes e é utilizada. Ao invés, contudo, de descer em forma de fluído 
seminal, ela e conservada como uma forma de energia sutil, e flui para Shiva junto com o 
PrǕna. £ assim feito uma fonte de vida espiritual ao inv®s de uma fonte causadora da morte 
física. Com a extinção do desejo sexual, a mente é liberada de sua mais poderosa 
escravidão

123
. 

 
Ela ® a ñSerpente do Poderò dormindo enrolada junto ao MȊlǕdhǕra, fechando com Sua 

boca a entrada de SushumnǕ chamada de ña porta de Brahmanò (BrahmadvǕra). Ela dorme 
sobre aquilo que se chama Kanda, ou Kandyoni, que tem quatro dedos de comprimento e de 
largura, e est§ coberta por um ñpano branco macioò ï ou seja, uma membrana semelhante ao 
de um ovo de uma ave. Ela é geralmente descrita como sendo de dois dedos (Anguli) acima do 
ânus (Guda) e dois dedos abaixo do pênis (Medhra) 

124
. Deste Kanda parte as 72.000 NǕdǭs 

que aqui, ambas, unem-se e se separam. Kulakundalinǭ ® o Shabdabrahman, e todos os 
Mantras s«o Sua manifesta­«o (SvarȊpavibhȊti). Por esta razão, um destes nomes, o 
MantradevatǕ, cuja subst©ncia s«o ñletrasò ® o MǕtrikǕ ï ou seja, o Genetrix de todos os 
universos. Ela ® MǕtrikǕ, pois Ela ® a M«e de tudo e n«o um filho de ningu®m. Ela ® a 
Consci°ncia do Mundo (Jagachchaitanya), a consci°ncia VirǕt do mundo como um todo 

125
. 

Assim, como no espaço, o som é produzido pelos movimentos do ar, assim também no éter, 
dentro do corpo do Jǭva, as correntes fluem devido aos movimentos do ar vital (PrǕnavǕyu), e 
sua passagem interna e externa com a inalação e a exalação. O verso 12 descreve Kundalinǭ 
como a suprema reverenciada Parameshvarǭ (Senhora Soberana), a Onipotente KalǕ

126
 na 

forma de NǕdashakti. Ela, a mais sutil das sutils, mant®m em Si mesma o mist®rio da 
criação

127
, e a corrente de Ambrosia que flui do sem atributos Brahman. Por Sua radiância o 

universo é iluminado e pela consciência eterna é despertado
128

 ï ou seja, Ela está associada 
tanto como uma Criadora (AvidyǕ Shakti) como tamb®m ® o meio como VidyǕ Shakti, pelo qual 
a Liberação pode ser alcançada. 
 
 
120 ï VarǕha Upanishad, Capítulo V. 
121 ï HathayogapradǭpikǕ, Capítulo III, verso 1: SarveshǕm yogatantrǕnǕm tathǕdhǕrǕ hi Kundalǭ. 
122 ï HathayogapradǭpikǕ, Capítulo III, verso 105: 
UdgǕtayet kapǕtan tu yathǕ kunchikayǕ hathǕt. 
KundalinyǕ tathǕ yogǭ mokshadvǕram vibhedayet. 
O mesmo verso acontece no Capítulo III, verso 5 do Gheranda SamhitǕ. 
O Yogakundalǭ Upanishad, Cap²tulo I, chama Sarasvatǭ Arundhatǭ, dizendo que ® por Seu despertar que Kundalǭ ® 
despertada. Quando Kundalǭ deseja subir, nada pode impedi-La. Portanto, Ela ® chamada Arundhatǭ, que tamb®m ® o 
nome de uma NǕdǭ. 
123 ï Yogakundalǭ Upanishad, Cap²tulo I. 
124 ï Como dado por YǕjnavalkya, citado no Coment§rio do verso 113, Cap²tulo III do HathayogapradǭpikǕ, que 
também se refere ao Gorakshashataka. O verso, em si, sugere fixar sua posição como entre o pênis e o umbigo 
(NǕbhi), doze dedos (Vitasti) acima do MȊlasthǕna. Kanda também é aplicado ao assento do PrǕna, o coração (veja 
ShatchakranirȊpan, verso 8). 
125 ï Veja o Volume II ñPrinc²pios do Tantraò, Cap²tulo XI, XII, et seq. Ĉ porque Elas ® o MantradevatǕ que Ela é 
despertada pelo Mantra.  
126 ï Veja ñGuirlanda de Letrasò quanto as KalǕs. 
127 ï Ela ® a pr·pria cria­«o (SrishtirȊpǕ), versos 10, 11, pos, Nela está a criação, conservação e dissolução 
(SrishtisthilayǕtmikǕ), ib. 
128 ï Pois Ela também está além do universo (VishvǕtǭtǕ) e é a própria Consciência (JnǕnarȊpǕ), ib. conforme Ela é 
imaginada indo para cima, assim como na descida Ela cria e vincula. 
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Por esta razão diz-se que no HathayogapradǭpikǕ ® Ela que d§ a libera­«o aos Yogǭs e a 
escravidão aos ignorantes. Pois quem A conhece, conhece o Yoga, e aqueles que são 
ignorantes do Yoga são mantidos na escravidão de suas vidas mundanas. Como os versos 10 
e 11 do ShatchakranirȊpana diz: ñEla, a Encantadora do Mundo, ® brilhosa como o rel©mpago; 
Seu doce murmúrio é como o zumbido indistinto do enxame de abelhas

130
. Ela é a fonte de 

todo o Discurso. Ela é quem mantém todos os seres do mundo por meio da inspiração e da 
expiração

131
, e brilha na cavidade do Lotus MȊla como uma cadeia de luzes brilhantesò. Os 

mantras são, em todos os casos, manifesta­»es (VibhȊti) de Kulakundalinǭ em Si mesma, pois 
Ela é todas as letras e Dhvani

132
 e o ParamǕtmǕ em Si mesmo. portanto, os Mantras são 

usados no despertar de Kundalinǭ. A subst©ncia dos Mantras ® o Eterno Shabda, ou 
Consciência, embora sua aparência e expressão nas palavras. As palavras parecem sem sem 
vida (Jada), mas o poder do Mantra que elas corporoficam é o Siddha ï ou seja, a verdade e a 
capacidade de ensina-lo, porque é a manifestação de Chaitanya, que é Satya em Si mesmo. 
ent«o, o Veda, que ® o sem forma (AmȊrti) Brahman na forma do Veda (VedamȊrti), ® o auto-
iluminado Princípio da Experiência

133
 (Chit) em si, e é exibido em palavras (Siddhashabda) que 

é sem autoria humana (Apaurusheya)
134

, incessantemente revelando conhecimento
135

 da 
natureza de Brahman, ou Ser Puro, e do Dharma

136
, ou daqueles princípios e leis, fisício, 

ps²quico e espiritual, pelo qual o universo ® sustentado (DhǕryate). E assim diz-se que a Divina 
M«e ® o conhecimento de Brahman (BrahmavidyǕ) na forma daquela experiência imediata

137
, o 

qual é o fruto da realização dos dizeres VedǕnticos (MahǕvǕkya)
138

. Assim como, não obstante 
a existência do sentimento da consciência em todas as coisas, ela não se manifesta sem um 
processo específico, assim, embora a substância dos Mantras seja o sentimento da 
consciência, aquele sentimento da consciência não é perceptível sem a união da Shakti dos 
SǕdhakas (derivado da SǕdhanǕ) com o Mantrashakti. Portanto, est§ escrito no ShǕradǕ 
Tilaka: ñEmbora Kundalinǭ, cuja subst©ncia é os Mantras, brilha radiante como relâmpagos no 
MȊlǕdhǕra de cada Jǭva, ainda assim ® somente nos l·tus dos cora­»es dos Yogǭs que Ela Se 
revela e dança em Sua própria alegria. (Em outros casos, embora existindo na forma sutil), Ela 
não Se revela. Sua substância é todos os Vedas, todos os Mantras e todos os Tattvas. Ela é a 
M«e das tr°s formas de energia, ñSolò, ñLuaò e ñFogoò, e o Shabdabrahman em Si mesmoò. 
Kundalinǭ ®, portanto, a mais elevada manifesta­«o do poder criativo no corpo humano. Kundalǭ 
é o Shabdabrahman ï ou seja, tmǕ como Shakti manifestada ï nos corpos, e em cada poder, 
pessoa e coisa. Os Seis Centros e todas as coisas envolvidas aí são Sua manifestação. Shiva 
ñhabitaò no SahasrǕra. Este ¼ltimo ® a parte Shrǭchakra superior, como os outros seis centros 
s«o o inferior. Ainda assim Shakti e Shiva s«o um. Portanto, o corpo de Kundalinǭ Shakti 
consiste de oito partes (Angas) ï ou seja, os seis centros da força física e psíquica, Shakti e 
SadǕshiva, Seu Senhor

139
. No SahasrǕra, Kundalinǭ ® o grande PrǕnadevatǕ, ou Senhor da 

Vida, o qual ® o NǕdǕtmǕ, e se o PrǕna ® puxado para cima atrav®s do ñcaminho do meioò, 
Shushumna, em direção a Brahmarandhra, deve perfurar os lótus, ou Chakras, que impedem o 
caminho nele. Kundalinǭ, sendo PrǕnashakti, se Ela ® movimentada, ent«o o PrǕna tamb®m ® 
movimentado. 
 
 
 

 
130 ï VishvanǕtha, o Comentarista diz que Ela faz seu som quando desperta. De acordo como o Comentarista 
Shankara, isto indica o estado de Vaikharǭ da Kundalinǭ. 
131 ï Assim, PrǕna e ApǕna são os mantenedores dos seres viventes (verso 8, post). 
132 ï Veja ñPrinc²pios do Tantraò, voluma II, Cap²tulo XI e XII. 
133 ï Veda ® um com Chaitanya. Como Shankara diz (coment§rio Trishatǭ, verso 19), lidando como o Panchadashǭ 
Mantra: Sarve vedǕ yatra ekam bhavanti etc. ShrutyǕ vedasya ǕtmǕbhedena svaprakǕshatayǕ. 
134 ï E porque ® sem esta autoria e ® ñouvidoò somente, ele ® chamado Shruti (ño que ® ouvidoò): Shruyate eva na tu 
kena chit kriyate (VǕchaspati Misra in SǕnkhya Tattva Kaumudǭ); e veja o YǕmala citado no PrǕnatoshinǭ, 19: ñVeda ® 
Brahman; ele vai para fora com Sua respira­«oò. 
135 ï O termo Veda é derivado da raiz vid, conhecer. 
136 ï Veda, de acorco com o VedǕnta é aquela palavra sem autoria humana que diz de Brahman e Dharma: 
DharmabrahmapratipǕdakam apaurusheyam vǕkyam. 
137 ï SǕkshǕtkǕra ï ou seja, a Experiência do NirvǕna (Aparoksha-jnǕna) como oposto ao secundário (paroksha) ou 
meramente o conhecimento intelectual. 
138 ï VedǕnta-mahǕvǕkyajanya-sǕkshǕtkǕrarȊpa-brahmavidyǕ (Comentário de Shankara sobre o Trishatǭ, verso 8). O 
VedǕnta aqui significa Upanishad, e não qualquer filosofia particular assim chamada. 
139 ï Veja Coment§rio de Lakshmǭdhara sobre o verso 9, nandalaharǭ. Dindima sobre verso 35, ib., diz que as oito 
formas são as seis (Mente ¨ ñTerraò), o Sol e a Lua. 
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Os sanas, Kumbhakas, Bandhas e MudrǕs s«o usados para despertar Kundalinǭ, 

assim que o PrǕna ® retirado de IdǕ e de PingalǕ pode, pelo poder de sua Shakti, entrar 
posteriormente em SushumnǕ, ou vazio (ShȊnya), indo para cima por Brahmarandhra

140
. O 

Yogǭ se torna, em seguida, livre da a­«o do Karma e alcança o estado natural
141

. O objetivo, 
em seguida, ® desvitalizar o resto do corpo ao retirar o PrǕna de IdǕ e PingalǕ e introduzi-lo em 
SushumnǕ, o qual ®, por esta raz«o, considerado como a mais importante de todas as NǕdǭs e 
ño prazer do Yogǭò, e ent«o fazer com que ele ascenda através dos lótus que desabrocham 
com sua aproximação. O corpo em cada lado da coluna espinha é desvitalizado, e toda a 
corrente de PrǕna ® lan­ada na coluna. O estado de Manomanǭ surge com a dissolução (Laya) 
do PrǕna, pois nisto segue-se Laya de Manas. Pela pr§tica di§ria da restri­«o do PrǕna em 
SushumnǕ, o esfor­o natural do PrǕna ao longo de seus canais ® enfraquecido e a mente ® 
estabilizada. Pois, enquanto h§ movimento do PrǕna, h§ tamb®m o movimento da mente; ou 
seja, ele se alimenta dos objetos (Vishaya) do mundo objetivo. 

 
Mas, quando o PrǕna est§ em SushumnǕ, ñnão há nem dia e nem noiteò, pois 

ñSushumna devora o tempoò
142

. Quando há movimento do PrǕna (PrǕnaspanda), não há 
cessa­«o de Vritti (funcionamento da mente). E, como o YogavǕshishtha diz, ñenquanto o 
PrǕna n«o deixa de existir, n«o h§ nem TattvajnǕna nem destrui­«o de VǕsanǕ, a causa sutil 
da vontade em relação à vida do qual é a causa do renascimento. Pois o TattvajnǕna, ou 
conhecimento supremo, é a destrui­«o de ambos, Chitta e VǕsanǕ

143
. A restrição do alento 

tamb®m torna o s°men est§vel. Pois o s°men varia de acordo com o PrǕna. E quando o s°men 
não é estabilizado, a mente também não pode ser estabilizada

144
. A mente, assim treinada, 

desapega-se do mundo. Estes diversos resultados devem ser alcançados pelo estimular de 
Kundalinǭ, e pelo processo subsequente pelo qual Ela ® a ñchaveò. ñAssim como alguém força a 
abertura de uma porta com uma chave, assim tamb®m o Yogǭ deve for­ar a abertura da porta 
da Libera­«o por meio de Kundalinǭò

145
. Pois ® Ela que dorme no MȊlǕdhǕra, fechando com 

Sua boca o canal (SushumnǕ), pelo qual a subida pode ser feita por Brahmarandhra. Esta deve 
ser aberta quando o PrǕna naturalmente entra nele. ñEla, a ójovem vi¼vaô, deve ser despojada 
forçosamenteò. É prescrito que deve ser uma prática diária, com o objetivo de se adquirir poder 
para manipular esta Shakti

146
. 

 

Isso geralmente leva anos de prática para levar a Shakti at® o SahasrǕra, embora em 
casos excepcionais, isso pode ser feito em um curto espaço de tempo

147
. Primeiramente, Ela 

pode somente ser levada até certo ponto e, então, gradualmente, mais alto. Quem a leva a um 
determinado centro, alcança o mesmo centro mais facilmente na próxima tentativa. Mas para 
leva-La a centros mais altos, precisa de mais esforço. Em cada centro um tipo especial de 
bem-aventurança ( nanda) é experimentado e poderes especiais, tais como a conquista das 
formas elementares da matéria sens²vel (BhȊta) s«o, diz-se, obtidos, até que no centro jnǕ 
todo o universo é experimentado. Nos estágios anteriores, além do mais, existe uma tendência 
natural de Shakti retornar. Na prática contínua, facilidade e grande controle são obtidos. 
Quando as NǕdǭs s«o purificadas, ® f§cil leva-La at® o SahasrǕra. Na perfei­«o da pr§tica o 
Yogǭ pode ficar por o quanto ele desejar no SahasrǕra, onde a bem-aventurança é a mesma 
como aquela experimentada na Liberação (sujeito neste caso ao retorno), ou ele pode transferir 
a si mesmo em outro corpo, uma prática conhecida por ambos, Indianos e Tibetanos Tantricos, 
no qual neste último ele é chamado de Phowa. 
 
 
 
 
 
 

 
140 ï HathayogapradǭpikǕ, Capítulo IV, verso 10. 
141 ï Ib., verso 11; sobre a seguinte referência também ao Capítulo IV, ib. passim. 
142 ï Ib., versos 16 e 17, Comentário aí. 
143 ï Ib., versos 19 a 21, e Comentário (TattvajnǕnam mano-nǕsho vǕsanǕkshaya eva cha). 
144 ï Veja ante, e VarǕha Upanishad, Capítulo V. 
145 ï Ib., Capítulo III, verso 106. Veja BhȊtashuddhi Tantra citado sob o verso 50, post 
146 ï Ib., Capítulo III, verso 112 et seq. 
147 ï Como relatado por um Yogǭ de um Girnar falando de seu pr·prio caso. 
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O princ²pio de todos os m®todos para alcan­ar o SamǕdhi ® levar o PrǕna para fora de 
IdǕ e PingalǕ. Quando isto ® alcan­ado estas NǕdǭs se tornam ñmortasò, porque a vitalidade sai 
delas. O PrǕna, em seguida, entra em SushumnǕ e, depois de perfurar, com a ajuda de 
Kundalinǭ, os seis Chakras em Sushumn, torna-se Laya, ou absorvida no SahasrǕra. Os meios 
para esse fim, quando operado a partir de MȊlǕdhǕra, parece variar em detalhes, mas 
corporificando um princípio comum ï ou seja, o for­amento do PrǕnǕ para cima e de ApǕna 
para baixo

148
 (ou seja, o inverso das dire­»es naturais) pelo JǕlandhara e MȊla Bandha, ou 

caso contrário, quando por sua união, o fogo interno é incrementado. A posição parece ser 
semelhante à cavidade de um tubo no qual um pistão é trabalhado por ambas as extremidades 
sem deixar escapar o ar central, que assim se torna aquecido. Então a Força da Serpente, 
Kundalinǭ, despertada pelo calor gerado, ® despertada de Seu estado potencial chamado 
ñsonoò, no qual Ela repousa enrolada; Ela, em seguida, emite silvos e Se estica, entrando em 
BrahmadvǕra, ou entrando em SushumnǕ, quando pela repetição de esforços constantes os 
Chakras em SushumnǕ s«o perfurados. Isto ® um processo gradual que ® acompanhado por 
dificuldades especiais nos tr°s n·s (Granthis), onde a MǕyǕshakti ® poderosa, particularmente 
no nó abdominal, onde a perfuração pode, isso é admitido, envolver considerável dor, 
desordens f²sicas e mesmo doen­a. Como j§ explicado anteriormente, estes ñn·sò s«o os 
pontos no qual os Chakras convergem de cada um dos três grupos. Alguns dos processos 
acima mencionados são descritos no presente trabalho, pelo qual agora procedemos, e que 
nesta questão pode ser resumido assim como se segue: 

 
O verso preliminar (e em referência aos verso eu incluo o Tratado) diz que somente 

aqueles que estão familiarizados com os Seis Lótus podem lidar com eles; e o primeiro verso 
diz que o Yoga, pela forma do método aqui descrito, não pode ser realizado sem conhecimento 
dos Chakras e das NǕdǭs. O primeiro verso diz que o Brahman deve ser realizado. A pergunta 
seguinte é, como isto pode ser realizado? O comentarista no verso preliminar diz que o muito 
misericordioso PȊrnǕnanda SvǕmǭ, desejo de salvar o mundo afundado no lama­al da mis®ria, 
comprometeu-se, em primeiro lugar, em instrui-lo quanto à união de Shakti com os centros 
vitais, ou os Chakras, e, em segundo lugar, de transmitir aquele conhecimento de Brahman 
(TattvajnǕna) que leva ¨ Libera­«o. A primeira ï ou seja, o conhecimento em relação aos 
Chakras, e assim por diante ï ® o ñprimeiro impulsoò do Yoga. Brahman, conforme o 
Comentarista diz, é a Consciência Suprema que surge após a aquisição do conhecimento. A 
primeira causa deste conhecimento ® um entendimento com e pr§tica do TǕntra Yoga 
SǕdhana, que se relaciona com os Chakras, com as NǕdǭs e com Kundalinǭ; a causa seguinte ® 
a realiza­«o daquele SǕdhǕna pelo despertar de Kundalinǭ, e o resultado final ® a experi°ncia 
como Brahman, que ® oefeito da a­«o de Kundalinǭ, que ® a Shakti, ou o poder da Vontade 
(IchchhǕ), A­«o (KriyǕ) e Conhecimento (JnǕna) e existe nas formas sutis e grosseiras. A 
mente é como uma das formas de Kundalǭ, assim como ® aquela chamada de ñmat®riaò. 
Ambos são igualmente produtos de Prakriti-shakti, que é uma forma grosseura de NǕdamayǭ 
Shakti. Kundalǭ tem a forma de oito Prakritǭs

149
. O Poder que é despertado é, em si mesmo 

(SvarȊpa) Consciência, e quando despertada e levada ao centro do cérebro superior é o 
doador do verdadeiro conhecimento (SvarȊpa JnǕna), que ® a Consci°ncia Suprema. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
148 ï Veja VarahǕ Upanishad, Cap²tulo III. 
149 ï ShǕndilya Upanishad, Cap²tulo I; Yogakundalǭ Upanishad, Cap²tulo I. 
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O despertar desta força é conseguido tanto pela vontade como pelo poder mental 
(Yogabala), acompanhado por uma a­«o f²sica adequada. O SǕdhaka

150
 senta-se em um 

sana prescrito e estabiliza sua mente por meio de Khecharǭ MudrǕ, em que a concentra­«o 
est§ entre as sobrancelhas. O ar ® inalado (PȊraka) e em seguida retido (Kumbhaka). A parte 
superior do corpo é, em seguida, contaída por meio de JǕlandharabandha

151
, de modo que o ar 

para cima (PrǕna) ® reprimido. Por esta contração o ar inalado é impedido de escapar. O ar 
reprimido tende para baixo. Quando o Yogǭ sente que o ar dentro dele, da garganta para a 
barriga, tende para baixo atrav®s dos canais nas NǕdǭs, o escapamento de VǕyu com ApǕna ® 
novamente bloqueado por meio de MȊlabandha e de Ashvinǭ MudrǕ, no qual o esf²ncter anal ® 
contra²do. O ar (VǕyu) armazenado por esse meio torna-se um instrumento pelo qual, sob a 
dire­«o da mente e da vontade, as pontencialidades da for­a vital no MȊlǕdhǕra, podem ser 
forçadas à realização. O processo da concentração mental neste centro é descrito como se 
segue: com o Japa mental do Mantra indicado e a aquisi­«o a² do Mantrashakti, JǭvǕtmǕ (a 
consciência individual), que é imaginado como sendo da forma de uma chama de uma 
lâmpada, é trazido para a regi«o do cora­«o ao MȊlǕdhǕra. JǭvǕtmǕ aqui descrito ® o do tmǕ 
do corpo sutil ï ou seja, o Antahkarana, ou a mende como Buddhi (incluindo a² o AhamkǕra) e 
o Manas, as faculdades do sentido (Indriya), ou mente operando para receber a impressão 
através dos órgãos dos sentidos, e o PrǕna

152
; os constituintes do segundo, terceiro e quarto 

inv·lucros corp·reos. Seguindo tal concentra­«o e o impacto da reten­«o de VǕyu neste 
centro, o VǕyu novamente ® elevado com o Bǭja ñYamò. Uma revolu­«o da esquerda para a 
direita ® dada ao ñar do KǕmaò, ou Kandarpa (KvmavǕyu)

153
. Esta ® uma forma de IchchhǕ 

Shakti. A press«o do PrǕna e do ApǕna mantida em Kumbhaka, o calor natural que surge da², 
e o Vahni Bǭja (Mantra do Fogo) ñRamò, acendo o fogo de KǕma (KǕmǕgni). O fogo rodeia e 
estimula a serpente adormecida Kundalinǭ, que ® ent«o, na linguagem do ShǕstra, prendida 
com a paix«o do ñdesejoò por Seu Marido, o Parahamsah, ou Paramashiva. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
150 ï O relato dado aqui segue e amplifica o texto. Veja o comentário do verso 50, post. 
151 ï Veja o anterior e DhyǕnabindu Upanishad. 
152 ï De acordo com a defini­«o VedǕntica; o os cinco TanmǕtras, de acorco do SǕnkhya. Chitta (mente), portanto, 
entra em SushumnǕ jundo com o PrǕna (Yogatattva Upanishad e DhyǕnabindu Upanishad). 
153 ï Uma forma de ApǕna VǕyu. 
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(...) ® a Shakti do corpo sutil, mental e ps²quico (Hiranyagarbha) e na regi«o do SahasrǕra Ela ® 
a Shakti do plano ñespiritualò (shvara), que, embora esteja em seu aspecto de Shiva, 
indiferenciado, contém em seu aspecto de Poder todos os planos inferiores em um potencial 
oculto. O MǕyǕ Tantra (veja verso 51, post) diz que os quatro sons produzindo Shaktis ï ou 
seja, ParǕ, Pashyantǭ, MadhyamǕ e Vaikharǭ ï são a Pr·pria Kundalinǭ (KundalinyabhedarȊpǕ). 
Ent«o, quando Kundalǭ inicia sua subida para o SahasrǕra, Ela, em Sua forma como Vaikharǭ, 
enfeiti­a Svayambhu Linga; Ela, em seguida, igualmente, enfeiti­a BǕna Linga no cora­«o 
como MadhyamǕ e Itara Linga no meio das sobrancelhas como Pashyantǭ. Depois, quando Ela 
alcan­a o est§gio de Parabindu, Ela atinge o estado de ParǕ (ParǕbhǕva). 
 
 O movimento para cima é feito a partir do mais grosseiro ao mais sutil, e a ordem de 
dissolução dos Tattvas é como se segue: Prithivǭ com os Indriyas (olfato e p®s), este ¼ltimo do 
qual tem Prithivǭ (a terra como ch«o) como seu suporte, ® dissolvida em Gandha Tattva, ou o 
TanmǕtra do olfato, que est§ no MȊlǕdhǕra; Gandha Tattva ®, ent«o, levado ao SvǕdhishthǕna 
e o Ap, e seus Indriyas relacionados (paladar e mãos), são dissolvidos no Rasa (Paladar) 
TanmǕtra; este ¼ltimo ® levado ao ManipȊra e h§ Rasa Tattva, Tejas, e seus Indriyas 
relacionados (vis«o e ©nus), s«o dissolvidos em RȊpa (Vis«o) TanmǕtra; em seguida, este 
último é levado ao AnǕhata e VǕyu, e os Indriyas relacionados (tato e p°nis) s«o dissovildos 
em Sparsha (Tato) TanmǕtra; este ¼ltimo ® levado ao Vishuddha e l§, kǕsha, e os Indriyas 
associados (audi­«o e boca) s«o dissolvidos no Shabda (Som) TanmǕtra; este ¼ltimo ®, ent«o, 
levado ao jnǕ e ali e al®m Manas ® dissolvido em Mahat, Mahat em SȊkshma Prakriti, e este 
¼ltimo ® unido com Parabindu no SahasrǕra. No caso da fusão do último existem vários 
est§gios que s«o mencionados no texto (verso 52), como o de NǕda em NǕdǕnta, NǕdǕnta em 
VyǕpikǕ, VyǕpikǕ em Samanǭ, Samanǭ em Unmanǭ, e este ¼ltimo em Vishnuvaktra ou 
Pumbindu, que também é Paramashiva

154
. Quando todas as letras são dissolvidas, todos os 

seis Chakras são dissolvidos como as pétalas dos lótus carregam as letras. 
 
 Neste movimento para cima, BrahmǕ, SǕvitrǭ, DǕkinǭ, os Devas, MǕtrikǕs e as Vrittis do 
MȊlǕdhǕra, s«o absorvidos em Kundalinǭ, bem como tamb®m ® a Mahǭmandala, ou Prithivǭ, e o 
Bǭja Prithivǭ ñLamò no qual ele passa. Pois estes Bǭjas, ou poderes em forma de som, 
expressam o aspecto sutil do Mantra que ® dissolvido neles. Assim, a ñterraò brota e ® 
dissolvido em sua semente (Bǭja), que ® aquele aspecto particular da consci°ncia criativa, que 
® impelido. O Mantra proferido (Vaikharǭ Shabda), ou o ñLamò, ® a expressão do som grosseiro 
daquele primeiro. 
  
 Quando a Devǭ deixa o MȊlǕdhǕra, aquele l·tus, que por causa do despertar de 
Kundalinǭ e a vivifica­«o intensa da corrente PrǕnica, tinha aberto e virado sua flor para cima, 
novamente ele fecha e trava sua cabeça para baixo. 
  
 Quando Kundalinǭ alcan­a o SvǕdhishthǕna, aquele l·tus abre e levanta sua flor para 
cima. Para cima Ela entra. Vishnu, Lakshmǭ, Sarasvatǭ, RǕkinǭ, MǕtrikas e Vritti, 
VaikunthadhǕna, Goloka e o Deva e a Devǭ residentes a² s«o dissolvidos no corpo de 
Kundalinǭ. A Prithivǭ do Bǭja da Terra ñLamò ® dissolvido no Tattva da §gua, e a §gua, 
convertida em seu Bǭja ñVamò, permanece no corpo de Kundalinǭ. 
 
 
 

 
154 ï Veja todas estas Shaktis do Pranava, Guirlanda das Letras. 
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Quando a Devǭ alcan­a o ManipȊra Chakra, ou Brahmagranthi, tudo o que est§ 

naquele Chakra imerge Nela. O Bǭja Varuna ñVamò ® dissolvido no fogo, que permanece no 
corpo Dela como o Bǭja ñRamò. 

 
A Shakti, em seguida, alcan­a o AnǕhata Chakra, que ® conhecido como o N· de 

Vishnu (Vishnugranthi), onde tamb®m tudo o que existe a² ® mesclado Nela. O Bǭja do Fogo 
ñRamò ® sublimado no ar, e o ar convertido em seu Bǭja ñYamò ® absorvido em Kundalinǭ. 

 
Ela, ent«o, ascende para a morada de BhǕratǭ, ou Sarasvatǭ, no Vishuddha Chakra. 

Para cima ela entra, ArdhanǕrǭshvara Shiva, ShǕkinǭ, as 16 vogais, o Mantra etc., s«o 
dissolvidos Nela. O Bǭja do Ar ñYamò ® dissolvido no ®ter, que, transformando-se em Bǭja 
ñHamò, ® mesclado no corpo de Kundalinǭ. 

 
Perfurando o oculto LalanǕ Chakra, a Devǭ alcan­a o jnǕ, conhecido como ñN· de 

Rudraò (Rudragranthi), onde Paramashiva, SiddhakǕlǭ, os Devas e todos estes a², s«o 
dissolvidos Nela. Longamente o Bǭja de Vyoma (®ter), ou ñHamò, ® absorvido nos Tattavas sutis 
do jnǕ e, em seguida, na Devǭ. Depois de passar atrav®s do Rudragranthi, Kundalinǭ se une 
com Paramashiva. Conforme Ela segue acima das duas p®talas do l·tus, o NirǕlambapurǭ, 
Pranava, NǕda e assim por diante, s«o mesclados na Devǭ. Ela tem, assim, em Seu progresso 
para cima, absorvido em Si mesma os vinte e três Tattvas, começando com os elementos 
grosseiros e, em seguida, as suas próprias shaktis restantes como Consciência, a causa de 
todas as Shaktis, unidas com Paramashiva, cuja natureza é uma com a Dela. 

 
Por este método de concentração mental, auxiliado pelos processos físicos dentre 

outros já descritos, o denso é absorvido no sutil, cada um dissolvento em sua causa imediata e 
tudo sendo dissolvido no ChidǕtmǕ, ou tmǕ, que ® Chit. Na linguagem emprestada do mundo 
da paixão humana, que é, senão uma reflexão grosseira do plano físico do correspondente, 
embora mais sutil, de atividades suprasensuais e de felicidade, a Shakti Kundalinǭ, que foi 
capturada pelo desejo por Seu Senhor, velozmente vai a Ele e, beijando o lótus da boca de 
Shiva, desfruta-O (S.N., verso 51). Por este termo, SǕmarasya quer dizer que o sentido de 
gozo surge da uni«o (SǕmarasya) do macho e da f°mea. Esta ® a mais intensa forma de prazer 
físico representando sobre o plano mundano da Suprema Bem-Aventurança que surge da 
união de Shiva e de Shakti no plano ñespiritualò. Assim, Daksha, o DharmashǕstrakǕra, diz: ñO 
Brahman deve ser conhecido como Ele mesmo sozinho, e conhece-Lo é como a felicidade de 
conhecer uma virgemò

155
. Semelhantemente o SǕdhaka em Layasiddhiyoga, pensando em si 

mesmo como Shakti e o ParamǕtmǕ como Purusha, sente-se em união (Sangama) com Shiva, 
e desfruta com ele a bem-aventuran­a que ® ShringǕrarasa, o primeiro dos nove Rasas, ou o 
sentimento de amor e de felicidade. Este dirasa (ShringǕra) que ® despertado por meio de 
Sattvaguna

156
 é imparcial (Akhanda), auto-iluminado (SvaprakǕsha), bem-aventurança 

( nanda), cuja substância é Chit (Chinmaya)
157

. Ele é tão intento e todo exclusivo que torna o 
amante inconsciente de todos os outros objetos do conhecimento (VedyǕntarasparsha-
shȊnyah), e o pr·prio irm«o

158
 da bem-aventurança de Brahma (BrahmasvǕdasahodara)

159
. 

Mas como a bem-aventuran­a de Brahma ® conhecida somente pelo Yogǭ, ent«o, como o 
AlamkǕra ShǕstra anteriormente citado observa, mesmo o verdadeiro amor da bem-
aventuran­a do mundo mortal ñé conhecido por uns poucos conhecedores somenteò (Jneyah 
kaishchit pramǕtribhih), tal como os poetas e outros. A forma sexual, bem como outras formas 
de amor, são reflexões, ou fragmentos, da Bem-aventurança de Brahman. 
 

 
155 ï Svasamvedyam etad brahma kumǕrǭ-strǭ-sukham yathǕ, citado no coment§rio do verso 15 do Cap²tulo I do 
HathayogapradǭpikǕ. 
156 ï Veja todos os oito BhǕvas come­ando com Sveda. Stambha, incluindo o bem conhecido RomǕncha ou emo­«o 
no qual os cabelos de pé (Pulaka), a asfixia da voz (Svarabhanga), calor (Vaivarnaya), e assim por diante, são todos 
SǕttvicos. A obje­«o de um amigo Indiano, de que estes BhǕvas não devem ser tomados como SǕttvicos uma vez que 
Sattva deveria ser ñespiritualò, ® uma disassocia­«o do pensamento Indiano realizado pela educação Inglesa e o perigo 
de traduzir os termos Sanscritos para o Inglês. 
157 ï N«o ® algo TǕmasico tal como sonho ou loucura, etc. 
158 ï Sahodara ï ou seja, irmãos nascidos da mesma mãe. Prazer sexual é a reflexão (comparativamente fraco 
apesar de ser) da sem forma ï Brahman bem aventurança do qual é uma forma. 
159 ï SǕhitya Darpana, Cap²tulo III. 
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Página 257 o primeiro numero é Yati.  
 

Esta uni«o de Shakti Kundalinǭ com Shiva no corpo do SǕdhaka ® aquele coito 
(Maithuna) do SǕtvika Panchatattva, o qual a Yoginǭ Tantra diz ser ña melhor de todas as 
uniões para aqueles que sabem controlar suas paix»esò, e s«o, assim, Yati

160
. Disto o Brihat 

Shrikrama (vide S.N., verso 51, post) diz: ñEles com o olho do conhecimento veem a imaculada 
KalǕ unido com ChidǕnanda sobre NǕda. Ele ® o MahǕdeva, branco como um cristal puro, e ® 
a Causa refulgente (VimbarȊpanidǕna), e Ela é a mulher encantadora de belos membros que 
s«o ap§ticos em raz«o de sua grande paix«oò. Em sua uni«o o n®ctar (Amrita) flui, o qual é a 
corrente de ambrosia que corre do Brahmarandhra at® o MȊlǕdhǕra, inundando o 
KshudrabrahmǕnda, ou microcosmos, e satisfazendo os DevatǕs de seus Chakras. É então 
que o SǕdhaka, esquecido de todo este mundo, ® imerso na Bem-aventurança inefável. 
Repouso, aumento de poder e gozo, segue sobre cada visita à Fonte da Vida.  

 
No ChintǕmanistava, atribu²do a Shri ShankarǕchǕrya, est§ escrito: ñEsta mulher de 

fam²lia (ou seja, Kundalinǭ), entrando no caminho real (ou seja, SushumnǕ), tendo em repouso 
nos intervalos nos locais sacrados (os Chakras), abraça seu Marido Supremo (Parashiva) e faz 
o n®ctar fluir (ou seja, do SahasrǕra)ò. 

 
As instruções do Guru são dadas para ir acima de jnǕ Chakra, mas nenhuma dire­«o 

especial é dada, pois depois que este Chakra ® perfurado, o SǕdhaka pode, e de fato deve, 
alcan­ar o BrahmasthǕna, ou a morada de Brahman, sozinho e por seu pr·prio esfor­o. Acima 
do jnǕ o relacionamento de Guru e Shishya (Mestre e disc²pulo) termina. Kundalinǭ, tendo 
perfurado os catorzes ñN·sò (Granthis) ï isto é, os três Lingas, os seis Chakras e os cinco 
Shivas que eles contém e, em seguida, bebendo Ela mesma do néctar que flui de Parashiva, 
retorna junto ao caminho de onde Ela veio para Sua morada (MȊlǕdhǕra)

161
. Conforme Ela 

retorna, Ela derrama a Si mesma nos Chakras tudo o que ela anteriormente absorveu em cada 
um deles. Em outras palavras, em Sua passagem para cima ela produz Layakrama, fazendo 
com que todas as coisas nos Chakras passem para o estado de Laya (dissolução), e quando 
Ela retorna ® Srishtikrama, ou seja, Ela ñrecriaò, ou torna todas estas coisas manifestas. Desta 
forma Ela novamente alcan­a o MȊlǕdhǕra, quando tudo o que j§ foi dito como estando nos 
Chakras surge nas posições que eles ocupavam antes  do Seu despertar. De fato, o JǭvǕtmǕ 
ao descer (na matéria) cria em si mesmo a ideia daquela múltipla separatividade e do mundo 
individualizado, o qual deixa de existir conforme ele ascende e se torna um com a Causa. Ela, 
como Consciência, absorve o que Ela, como Poder consciente, projetou. Em suma, o retorno 
de Kundalinǭ ®, novamente, a fixa­«o do JǭvǕtmǕ no mundo fenomenal dos planos inferiores do 
ser, depois que ele se elevou da² em um estado de °xtase, ou SamǕdhi. O Yogǭ, assim, 
conhece (porque ele experenciou) a natureza e o estado do Espírito e seu caminho para e a 
partir do MǕyik, e o mundo corporificado. Neste Yoga existe um processo gradual de involu­«o 
do mundo grosseiro com seus elementos em sua Causa. Cada elemento grosseiro 
(MahǕbhȊta), junto com o elemento sutil (TanmǕtra) do qual ele se origina e o ·rg«o do sentido 
a ele relacionado (Indriya), é dissolvido no seguinte acima dele até o último elemento, éter, com 
o TanmǕtra som e Manas ® dissolvido no Ego²smo (AhamkǕra), do qual eles s«o os Vikritis. 
AhamkǕra é dissolvido em Mahakt, a primeira manifestação da ideia criativa, e este último em 
Bindu, que é o Ser Supremo, Consciência, e Bem-Aventurança como o Brahman Criativo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
160 ï Capítulo VI: 
SahasrǕropari bindau kundalyǕ melanam shive. 
Mithunam paramam dravyam yatǭnǕm parikǭrtitam. 
161 ï Como a pratica Samaya, vide post, pg. 220 et seq. 
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Kundalinǭ quando despertada ® sentida como um intenso calor. Mas, conforme 
Kundalinǭ ascende, os membros inferiores se tornam como inertes e frios como um cadáver; 
assim também acontece com cada parte do corpo quando Ela passa através deles. Isto se 
deve ao fato de que Ela, como Poder que suporta o corpo como um todo orgânico, está 
deixando o seu centro. Do contr§rio, a parte superior da cabe­a se torna ñbrilhanteò, pelo que 
isso n«o significa qualquer brilho (PrabhǕ), mas esplendor, calor e anima­«o. Quando o Yoga ® 
completado, o Yogǭ se senta r²gido em uma postura escolhida e o ¼nico vest²gio de calor 
encontrado em todo o seu corpo é na coroa da cabeça, onde a Shakti está unida com Shiva. 
Aqueles, portanto, que são céticos podem facilmente verificar alguns fatos se eles tiverem a 
sorte de encontrar um Yogǭ bem sucedido que os deixem ver seu trabalho. Eles podem 
observar seu êxtase e a frieza de seu corpo, o qual não está presente no caso daquele que é 
chamado de DhyǕna Yogǭ, ou um Yogǭ em medita­«o somente, e n«o despertando Kundalinǭ. 
Este frio é um sinal externo e facilmente perceptível. Sua progressão pode ser percebida, 
obviamente indicando a passagem de algo que forneceu anteriormente calor. O corpo parece 
sem vida, indicando que seu poder de apoio o deixou (embora não inteiramente). O retorno da 
Shakti para baixo é, em outras palavras, indicado pelo reaparecimento do calor, da vitalidade, e 
da consciência normal. O processo de retorno é uma forma de evolução do mais elevado 
estado de realização para o ponto de partida. 

 
Embora não seje tratado neste presente trabalho, aqui as referências podem ser feitas 

ao SǕdhanǕ acompanhando o retorno de Kundalinǭ para o seu local de repouso na pr§tica ritual 
chamada de BhȊtashuddhi, onde a ascens«o e a descida s«o somente imaginadas. 

 
O SǕdhaka pensando no Bǭja VǕyu ñYamò como estando na narina esquerda, inala 

atrav®s de IdǕ, fazendo Japa do Bǭja dezesseis vezes. Ent«o, fechando ambas as narinas, ele 
faz Japa do Bǭja sessenta e quatro vezes. Ele, em seguida, imaginando o ñhomem preto do 
pecadoò (PǕpapurusha)

162
 no lado esquerdo

163
 da cavidade do abdômen como sendo secado 

(pelo ar) e assim pensando ele exala atrav®s da narina direita PingalǕ, fazendo Japa deste Bǭja 
trinta e duas vezes. O SǕdhaka, em seguida, meditando sobre o Bǭja de cor vermelha ñRamò no 
ManipȊra inala fazendo dezesseis vezes o Japa do Bǭja e, ent«o, fecha as narinas, fazendo 
dezesseis Japa. Enquanto faz Japa ele pensa que o corpo do ñhomem do pecadoò est§ sendo 
queimado e reduzido a cinzas (pelo fogo). Ele, em seguida, inala através da narina direita com 
trinta e dois Japas e, ent«o, medita sobre o branco Chandrabǭja ñThamò. Ele, em seguida, inala 
atrav®s de IdǕ, fazendo Japa deste Bǭja dezesseis vezes, fechando ambas as narinas com o 
Japa feito por sessenta e quatro vezes, e exala atrav®s de PingalǕ com trinta e dois Japas. 
Durante a inalação, conservando a respiração, e a exalação, ele deve considerar que um novo 
corpo celestial est§ sendo formado pelo n®ctar (composto de todos os MǕtrikǕ-varna, ou 
poderes do som) gotejando a partir da ñLuaò. De um modo semelhante com o Bǭja da §gua 
ñVamò, a forma­«o do corpo ® continuada, e com o Bǭja ñLamò do aderente Prithivǭ Tattva ® 
completado e fortalecido. Por ¼ltimo, com o Mantra ñSoôhamò (ñEle Eu Souò) o SǕdhaka leva o 
JǭvǕtmǕ em seu lugar no cora­«o. Algumas formas de meditação são dadas no verso 51. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
162 ï Veja MahǕnirvǕna Tantra UllǕsa, Cap²tulo V, versos 98 e 99, onde o processo de BhȊtashuddhi ® brevemente 
descrito. Tamb®m Devǭ-BhǕgavata, post citado. 
163 ï O pior lado ou o mais fraco. 
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Kundalǭ n«o permanece por muito tempo, na primeira vez, no SahasrǕra. O tempo de 

sua estadia depende da for­a da pr§tica do Yogǭ. Existe uma tend°ncia natural (SamskǕra) da 
parte de Kundalǭ ao retorno. O yogǭ dever§ usar todo o esfor­o ¨ sua disposi­«o para mantê-La 
acima por mais tempo

164
. Deve-se observar que a Liberação não é obtida por meramente levar 

Kundalǭ ao SahasrǕra e, ·bvio, menos ainda por meio da agita­«o no MȊlǕdhǕra, ou fixando-A 
em qualquer um dos centros inferiores. A Liberação é obtida somente quando Kundalinǭ retoma 
sua resid°ncia permanentemente no SahasrǕra, de modo que Ela somente retorna pela 
vontade do SǕdhaka. Diz-se que depois de estar no SahasrǕra por um longo tempo, alguns 
Yogins levam Kundalinǭ de volta a Hridaya (cora­«o), e A adoram a². Isto ® feto por aqueles 
que s«o incapazes de ficar por muito tempo no SahasrǕra. Se eles levam Kundalinǭ mais 
abaixo do que Hridaya ï ou seja, adoram-Na nos tr°s Chakras abaixo de AnǕhata, eles j§ n«o, 
assim é dito, pertencem ao grupo Samaya

165
. 

 
Assim, quando por uma SadhǕna preliminar, a pureza f²sica e mental ® obtida, o 

SǕdhaka aprende como abrir a entrada de SushumnǕ, que normalmente est§ fechada na base. 
Este é o significado da afirmação de que a Serpente com suas espirais fecha o portão de 
Brahma. Na bse de SushumnǕ NǕdǭ e no AdhǕra Lotus, a Shakti Kundalinǭ repousa dormindo 
enrolada no Linga, o aspecto de Shiva ou Purusha naquele centro do Shabdabrahman, do qual 
Ela ® o aspecto de Prakriti. Kundalǭ na forma de Suas emana­»es criativas como mente e 
matéria é todo o corpo em movimento, mas Ela existe em Si mesma no MȊlǕdhǕra ou centro 
da terra, como um aspecto grosseiro de Shakti em sua forma adormecida. Esta é a morada 
normal da Shakti que é o Shabdabrahman. Por ter sido assim manifesta em Si mesma 
completamente Ela repousa, ou dorme, naquilo que é Sua manifestação bruta e conclusiva. A 
for­a vital ñrestanteò neste centro existe em um estado potencial latente. Se sua ajuda pelo 
Yoga é buscada, o primeiro processo deve ser aquele pelo qual a Serpente é despertada de 
seu sono. Em outras palavras, esta força é gerada a partir de seu estado potencial latente para 
um estado de atividade, e lá se reúne Consigo em seu outro aspecto, como a Luz Estática que 
brilha

166
 no centro cerebral. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
164 ï Grande Poder (Siddhi) é obtido pelo homem que consegue manter Kundalǭ Shakti no SahasrǕra tr°s dias e tr°s 
noites. 
165 ï Lakshmǭdhara, citado pelo Ananta ShǕstrǭ, op. Cit., pg. 71. 
166 ï Por esta raz«o o SahasrǕra tamb®m ® chamado de BhǕloka (da raiz bha, ñbrilharò). 
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Kundalinǭ Shati ® Chit, ou Consci°ncia, em seu aspecto criativo como Poder. Como 

Shakti é através de Sua atividade que o mundo e todos os seres existem aí. Prakriti Shakti está 
no MȊlǕdhǕra em um estado de sono (PrasuptǕ) ï ou seja, atividade latente buscando o 
exterior (Bahirmukhǭ). £ porque Ela est§ neste estado de atividade latente que atrav®s de Si 
todas as funções do mundo material externo estão sendo realizadas pelo homem. E é por esta 
razão que o homem está absorto neste mundo, e sob a sedu­«o de MǕyǕ toma o seu corpo e o 
egoísmo como sendo o Eu real, e assim vai girando a roda da vida em seu ciclo interminável 
de renascimentos e mortes. Quando o Jǭva percebe o mundo como sendo diferente de si 
mesmo e de Brahman, isso se dá através da influ°ncia de Kundalinǭ que habita dentro dele. 
Seu sono no MȊlǕdhǕra ®, portanto, para a escravid«o e a ignor©ncia

167
. Enquanto Ela 

permanece no l·tus MȊlǕdhǕra ï ou seja, naquele estado em que Ela é, concomitantemente, 
de aparência cósmica ï sua aparência dura. Em suma, enquanto Ela está adormecida, o 
homem est§ em seu estado de vig²lia (JǕgrat). Portanto, diz-se

168
, que a Shakti do iniciado está 

desperta, enquanto que a do Pashu está adormecida. Portanto, Ela está desperta do sono e, 
quando desperta retorna para Seu Senhor, que é senão Ela mesma em outro aspecto; Seu 
retorno, de fato, é a retirada daquela Sua atividade que produz o mundo das aparências, e na 
qual com tal retirada desaparece. Pois, em Seu Caminho para cima Ela absorve em Si mesma 
todos os Tattvas que emanaram Dela. A consci°ncia individual do Yogǭ, o JǭvǕtmǕ, estando 
unido com a consci°ncia do mundo Nela, ou Kundalǭ, torna-se, então, a consciência universal, 
ou ParamǕtmǕ, do qual ele parece ser diferente somente pelo fato da atividade de criação do 
mundo de Kundalǭ que ® assim retirada. O estabelecimento atrav®s do Seu estado puro de 
Consciência-Ser-Bem-aventuran­a ® o SamǕdhi. 

 
Em suma, Kundalǭ ® o individual corporificado representativo do grande Poder Cosmico 

(Shakti) que cria e sustenta o universo. Quando esta Shakti individual manifesta-Se como a 
consci°ncia individual (Jǭva), ® imergida na consci°ncia do Supremo Shiva, o mundo se torna 
dissolvido para Jǭva e a Libera­«o (Mukti) ® obtida. Entretanto, sob a influ°ncia da Shakti 
Cósmica, o universo continua para aqueles que não são liberados até a Grande Dissolução 
(MahǕpralaya), no fim do qual o universo novamente evolui para aqueles que n«o Jǭvas cujo 
Karma não foram esgotados, e que não alcançaram a Liberação. O despertar e o agitar de 
Kundalǭ, ou Kundalǭ Yoga ® uma forma daquela fus«o do individual na consci°ncia universal, ou 
a união dos dois, que é o final de todo sistema de Yoga Indiano. 

 
Pandit R. ananta ShǕstri diz

169
 que ñO m®todo Samaya de adora­«o ¨ Shakti, chamado 

de SmayǕchǕra
170

, é feito em cinco tratados, cujos reputados autores são os grandes sábios 
Sanak, Sananda, SanatkumǕra, Vashishtha e Shuka. O seguinte ® um resumo dos 
ensinamentos contidos neste Samaya  gamas, cada um do qual recebe o nome de seu autor: 

 
ñA Shakti, ou energia, o desenvolvimento do qual é o assunto desses tratados, é 

chamado de Kundalinǭ. O local onde Ela reside ® chamado de MȊlǕdhǕra (morada original). Por 
um desenvolvimento e trabalho bem sucedido desta Shakti, a liberação da alma é alcançada. 
Nas condiç»es comuns, Kundalinǭ dorme quietamente no MȊlǕdhǕra. O primeiro objetivo dos 
praticantes é despertar esta serpente de seu sono, e isto é feito de duas formas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
167 ï ShǕndilya Upanishad, Cap²tulo I. 
168 ï KulǕrnava Tantra, Cap²tulo V. MandalabrǕhmana Upanishad. Tamas ® destru²do l§. 
169 ï nandalahari, pg. 8. 
170 ï Este termo é aparentemente de significado variado. Parece ser usado aqui em um sentido oposto, algumas 
formas, pelo menos, do KulǕchǕra, ainda ® usado no Kaula ShǕstras para indicar sua adoração com o Panchatattva. 
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ñ(1) Por meio de Tapas. Aqui, Tapas significa o processo de PrǕnǕyǕma, que significa a 

regulação da respiração e a retenção dela por períodos determinados de tempo. Isto também é 
claramente defendido pelos Yoga ShǕstras. 

 
ñ(2) Por meio de Mantras. O aluno é iniciado em determinados Mantras que ele tem de 

repetir por um numero fixo de vezes em horas específicas do dia, durante todo o tempo 
mantendo em sua mente a figura da MȊrti ou Deus relacionado ao Mantra que ele canta. O 
mais importante destes Mantras ® o Panchadashǭ. 

 
ñQuando é despertada Kundalinǭ ascende de (1) MȊlǕdhǕra, onde ela estava dormindo, 

ao centro seguinte mais elevado chamado de (2) SvǕdhishthǕna (local pr·prio). Ent«o, com 
grande esforço, esta Shakti é levada aos centros seguintes em uma ordem regular de 
ascens«o: (3) ManǭpȊra (cheio de raios); (4) AnǕhata (som, n«o proveniente da colis«o dos 
corpos) ï a Shakti aqui é transformada em som; (5) Vishuddhi (local de pureza) ï aqui ela se 
torna um elemento puramente SǕttvic; e (6)  jnǕ (Ǖ-jnǕ, como um pequeno conhecimento). 
Neste estágio o praticante pode dizer que até agora foi bem sucedido na obtenção de um 
comando sobre essa Shakti, que agora surge para ele, embora somente por um momento na 
forma de um flash fino de raios. 

 
ñA passagem de Kundalinǭ a partir de MȊlǕdhǕra atrav®s dos centros de energia acima 

até o  jnǕ constitui a primeira parte da ascens«o. O disc²pulo que leva esta pr§tica tem que 
passar por um curso de UpǕsanǕ (contempla­«o e adora­«o da Divindade prescrita) e Mantra 
Japa (entoação de encantamentos)

171
, no qual ele será iniciado por seu Guru (instrutor e guia). 

Os seis centros de energia acima enumerados, a partir de MȊlǕdhǕra at® a  jnǕ, juntam-se por 
linhas retas imaginárias que formam um triângulo de dupla face ï um hexágono, a estrela de 
seis pontas ï que ® chamada de Shrǭchakra em S©nscrito. O centro AnǕhata (o cora­«o) ® o 
ponto crítico no percurso desta ascensão e, portanto, muito é citado nos  gamas sobre este 
centro. 

 
ñEstes centros no corpo do homem (PindǕnda) tem seus correspondentes nos planos 

cósmicos, e cada um destes tem suas próprias qualidades, ou Gunas, e uma Divindade 
Governante. Quando o discípulo ascende centro por centro, ele passa através dos Lokas 
correspondentes, ou planos cósmicos. A seguinte tabela dá essas correspondências, Gunas, e 
as Divindades Governantes: 

 
 
 

 
No.  Centro Psíquico no Corpo do 

Homem  
Loka, ou Plano 
Cósmico  

Guna, ou Qualidade  Divindade 
Governante  

1 MȊlǕdhǕra no est§gio quando Shakti 
está despertada 

Bhuvarloka Tamas Agni (fogo) 

2 SvǕdhisthǕna Svarloka Tamas Agni (fogo) 

3 ManipȊra Maharloka Rajas Sol 

4 AnǕhata Janaloka Rajas Sol 

5 Vishuddhi Tapoloka Sattva Lua 

6 jnǕ Satyaloka Sattva Lua 

 
 
 

ñSe alguém morrer antes de alcançar qualquer um desses estágios, ele nasce 
novamente tendo todas as vantages dos estágios obtidos; assim, um homem morre depois de 
levar a Shakti ao AnǕhata; no nascimento seguinte ele inicia onde parou, e leva a Shakti a 
partir do AnǕhata. 
 
 
 

 
171 ï Nesta e em outras citações do Pandit, o Inglês equivalente dos termos Sanscritos são inadequados, como se 
poderia esperar de alguém cujo inglês não é sua língua. 
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ñEsta aspiração, para unificar a alma individual com o Eterno, tem sido sustentada por 
alguns como a tentativa de uma origem TǕmasa para se livrar de todos os Tamas e Rajas nele. 
Portanto, o aspirante no primeiro e no segundo estágios, tem mais Tamas do que nos estágios 
seguintes, e estar no est§gio TǕmasico, que ® presidido por Agni. Nos dois est§gios seguintes 
ele é semelhante ao est§gio RǕjasico, presidido pelo Sol. Nos dois seguintes ele est§ no 
est§gio SǕttvico, presidido pela Lua, a Divindade que ® atribu²da a um plano mais elevado do 
que o Sol e Agni. Mas deve-se notar que o aspirante não está no estado de Sattva puro até 
que ele passa para o SahasrǕra, e que os Tamas, Rajas e Sattvas, referidos na tabela acima, 
são apenas relativos, e não têm qualquer comparação com sua aceitação comum. 

 
ñKundalinǭ ® a forma mais grosseira de Chit, os vinte e quatro Tattvas que vivem em 

MȊlǕdhǕra; mais tarde falaremos em detalhes em nossos tratados da segunda parte da 
ascens«o do aspirante. Esta Kundalinǭ, assim que ® despertada, est§ no est§gio KumǕrǭ 
(garota). Ao chegar no AnǕhata, alcan­a o est§gio Yoshit (mulher de capuz). Da² a indica­ão 
de que ® o mais dif²cil e importante passo na subida. O est§gio seguinte est§ no SahasrǕra, de 
que falaremos a seguir, e a Shakti neste est§gio ® chamada de PativratǕ (devotada ao marido). 
Veja TaittirǭyǕrǕnyaka, I. 27. 12. 

 
ñA segunda parte da ascensão de Kundalinǭ consiste em somente um passo; a Shakti 

deve ser levada ao SahasrǕra a partir do  jnǕ, onde foi deixada. O SahasrǕra (literalmente, um 
l·tus de mil p®talas) forma em si mesmo um Shrǭchakra. A descri­«o deste local em S©nscrito ® 
também difícil de ser traduzido satisfatoriamente para o Inglês. No SahasrǕra existe um certo 
local de brilho conhecido como Chandra Loka (um mundo de néctar). Neste local vive em união 
o Sat (SadǕshiva) e Chit, ou Shuddha VidyǕ, que ® tamb®m chamado SadǕkhyǕ, o 16Ü KalǕ da 
lua. Estes dois Tattvas estão sempre em união, e esta união em si é considerada como o 26º 
Tattva. £ esta uni«o de Sat e Chit que ® o objetivo do aspirante. Kundalinǭ, que foi conduzida 
por todo o caminho at® o SahasrǕra deve ser incorporada a esta união; este é o fim da jornada 
do aspirante; ele agora desfruta da beatitude em si mesmo (ParamǕnanda). 

 
ñMas esta Kundalinǭ n«o permanece no SahasrǕra por um longo tempo. Ela sempre 

tende a voltar, e retorna a sua posição original. O processo deve ser por diversas vezes 
repetido pelo aspirante por muito tempo, até que a Shakti faça uma estadia permanente com  
Seu Pati (marido) ï ou seja, SadǕshiva, ou at® a uni«o de SadǕshiva e Chit ser completada, e 
se tornar PativratǕ, como j§ mencionado. O aspirante ®, em seguida, um Jǭvan-mukta, ou 
Sattava puro. Ele não consciente desta limitação material da alma. Ele é todo alegria, e é o 
Eterno em si mesmo. Veja versos 9 e 10. Tanto do SamayǕchǕra. 

 
ñAgora os outros m®todos da adora­«o ShǕkta; os Kaulas adoram a Kundalinǭ sem 

desperta-La de Seu sono
172

 no MȊlǕdhǕra, que ® chamado Kula; e, portanto, os Kaulas 
(Sanscrito Ku = terra, Prithivǭ; ent«o MȊlǕdhǕra). Al®m do MȊlǕdhǕra eles n«o sobem; eles 
seguem o VǕmǕchǕra, ou magia negra

173
, e se beneficiam de seus objetivos mundanos e 

prazer; eles não são liberados do nascimento e da morte; eles não vão além desta terra. Mais 
ainda, os Kaulas agora est«o t«o degradados que eles deixaram totalmente o culto ¨ Kundalinǭ 
no MȊlǕdhǕra, e recorreram a práticas mais desumanas, que estão longe de serem divinas

174
. 

Os Mishras est«o muito acima dos Kaulas. Eles executam todos os Karmas, adoram a Devǭ ou 
Shakti nos elementos, tais como o sol, ar etc., e fazem UpǕsanǕ com os Yantras feito de ouro e 
de outros metais. Eles adoram a Kundalinǭ, despertam-Na, e se esforçam por ascende-La. 
Alguns dos Mishra adoradores a elevam ao AnǕhata. 

 
 
172 ï Uma declaração do mesmo autor na pg. 85 está em aparente contradição com esta. Ele diz lá, citando 
Lakshmǭdhara, os Kaulas que adoram Kundalinǭ no MȊlǕdhǕra n«o t°m outro objetivo do que despert§-La de seu sono. 
Quando isto é feito, eles pensam que eles alcançaram seu objetivo, e aí eles param. Em suas próprias palavras, os 
Kaulas t°m o NirvǕna sempre ¨s m«os. 
173 ï VǕmǕchǕra n«o ® ñmagia negraò, o equivalente mais próximo no Sanscrito é AbhichǕra. Pode ter havido, como o 
MahǕkǕla SamhitǕ diz (UllǕsa II), que alguns Kaulas, como os Vaidikas, procuraram o prazer neste e no próximo 
mundo, e não a Liberação (AihikǕrtham kǕmayanti amrite ratim na kurvanti). Mas afirmar como um todo que os Kaulas 
n«o despertam Kundalinǭ e A conduzem ao SahasrǕra ® incorreto. PȊrnǕnanda SvǕmǭ, o autor do texto (S.N.) aqui 
traduzido, foi um Kaula, e o todo o objetivo do trabalho é atingir a Liberação (Moksha). 
174 ï O Pandit aqui, aparentemente adota a opini«o de Lakshmǭdhara, um seguidor da ent«o chamada Escola 
Samaya, e um oponente dos Kaulas. Se (como ® provavelmente o caso) ñdesumanoò ® a fraseologia de Pandit, ® 
inapto. Mas têm havido diferentes comunidades com diferentes pontos de cista e praticas, e.g., um Kaula Brahma e um 
KǕpǕlika, veja como os rituais os quais o Pandit refere ñShakti e ShǕktaò. (Nome Secreto). 
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ñAprendemos com os Comentaristas que todo este assunto de adoração da Shakti é 
tratada em detalhes no óTaittirǭya  ranyakaô (1Ü cap²tulo). Alguns deles chegam a dizer que 
ó ranyakaô ® a base de suas explica­»es. Este assunto ® vasto e muito dif²cil. N«o ® poss²vel 
para alguém estudar este conhecimento intricado e complexo e não se tornar um Guru com 
uma vasta experiência pessoal e grande conhecimento

175
; grandes trabalhos foram escritos 

sobre esses pontos na ascensão do aspirante aos centros psíquicos
176

. 
 
ñOs seguidores do grupo Samaya s«o proibidos de adorar Devǭ no Macrocosmos. Eles 

devem adorará-La em qualquer dos Chakras no corpo humano, escolhenco aquele centro que 
suas pr§ticas e habilidades permitem alcan­ar. Eles devem contemplar em Devǭ e Seu Senhor 
Shiva como (1) tendo o mesmo corpo (AdhishthǕnasǕmya), (2) ocupando a mesma posi­«o 
(AvasthǕnasǕmya), (3) realizando as mesmas fun­»es (AnushthǕnasǕmya), (4) tendo a mesma 
forma (RȊpa), e (5) tendo o mesmo nome (NǕma). Assim, na adora­«o da Devǭ no 
 dhǕrachakra, Shiva e Shakti (1) tem MȊlǕdhǕra como seu assento, (2) ambos ocupam a 
posição de dançarinos, (3) ambos realizam a função de criação do universo, (4) ambos são da 
cor vermelha, (5) Shiva é chamado do Vhairava e Shakti de Bharavi. 

 
ñSemelhantemente para os outros Chakras mencionados nos Shlokas anteriores. Este 

é o caminho como os iniciantes têm de praticar. Estudantes avan­ados adoram a Devǭ no 
SahasrǕra e n«o nos centros inferiores. Como ® levada a adora­«o no SahasrǕra? 

  
ñO adorador deve fixar sua atenção em Baindava, que é o local onde o sempre 

existente 26º Tattva ï a união de Shiva e Shakti ï reside. Encontra-se acima de todos os 25 
Tattvas, e est§ situado no Chandramandala (a esfera da lua) no SahasrǕra. Ele deve 
contemplar sobre a referida união e identificar-se com isto. Isto mostra que aqueles que se 
utilizam de BǕhya PȊja, ou adora­«o no mundo externo, não pertencem à Escola Samaya. 
Com relação à identificação de si mesmo com a união de Shiva e Shakti no Baindava só foi dito 
que existem dois meios de ralizá-lo: um é conhecido como o caminho quádruplo, e o outro de 
caminho sêxtuplo. Isto deve ser aprendido de um Guru. 

 
ñUm iniciado novato na Escola Samaya tem que fazer o seguinte curso: 
 
ñ(1) Ele deve ter a máxima consideração por seu Guru. (2) Ele deve receber o Mantra 

Panchadashǭ de seu Guru e cantar (repetir) o mesmo de acordo com as instruções, com um 
conhecimento de vidente (Rishi), métrico (Chhandas) e a Divindade (DevatǕ)

177
. (3) No oitavo 

dia da quinzena brilhante do mês  shvayuja, MahǕnavamǭ, ele deve, ao meio dia, prostrar-se 
aos pés de seu Guru, quando este último terá o prazer de inicia-lo em algum Mantra e na real 
natureza dos seis Chakras e do caminho sêxtuplo de identificação. 

 
ñDepois de qualificado dessa forma, o Senhor MahǕdeva

178
 dá a ele o conhecimento ou 

a capacidade para ver sua alma interior. (...) Ent«o, Kundalinǭ desperta e sobe repentinamente 
para o ManipȊra, torna-se visível ao praticante devotado. Daí ele tem que leva-La lentamente 
aos Chakras superiores, um após o outro, e lá executar a adoração prescrita, e Ela aparecerá 
para ele mais e mais claramente. Quando o  jnǕchakra ® cruzado, a Kundalinǭ rapidamente 
dispara como um raio de rel©mpago para o SahasrǕra, e entra na Ilha de Gemas rodeada pelas 
arvores Kalpa no Oceano do Néctar, une-Se com SadǕshiva l§, e desfruta com Ele. 

 
ñO praticante deve agora esperar fora do véu

179
 até o retorno de Kundalinǭ para o seu 

local próprio, e em seu retorno continua o processo até que Ela Se una para sempre com 
SadǕshiva no SahasrǕra, e nunca mais retorne. 
 
 

 

 
175 ï Aqui eu sinceramente concordo com meu ilustre amigo Pandit. 
176 ï Veja sua edição, nandalahari, pgs 8 a 13. 
177 ï O Rishi do Mantra é aquele a quem foi revelado pela primeira vez; a métrica é aquela no qual foi proferido por 
Shiva, e o DevatǕ ® o Artha do Mantra como Shabda. O Artha é quíntuplo como DevatǕ, AdhidevatǕ, PratyadhidevatǕ, 
VarnǕdhidevatǕ e MantrǕdevatǕ. 
178 ï Shiva o iniciou no conhecimento de Brahman. Assim, Shiva é considerado o Professor dos Gurus Espirituais 
( dinǕtha). 
179 ï Isto, bem como alguns outros detalhes da descrição, eu não sigo. Quem está esperando fora do v®u? O Jǭva 
está, neste caso citado, dentro, e, se existe um véu, o que é ele? 
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ñO processo até agora descrito e os outros de uma natureza semelhante são sempre 

mantidos em segredo; no entanto, o comentarista diz que, por compaixão aos seus discípulos, 
ele dá aqui um esboço do método. 

 
ñMesmo na mera expectativa do retorno de Kundalinǭ do SahasrǕra, o aspirante sente 

BrahmǕnanda (a Bem-aventurança de Brahma). Aquele que leva uma vez Kundalinǭ ao 
SahasrǕra ® levado a nenhum outro desejo sen«o o de Moksha (Liberação), se ele não tem 
outra expectativa. Mesmo se qualquer um dos praticantes Samaya tiverem alguma expectativa 
mundana, eles devem adorar somente no microcosmos. 

 
ñôSubhagodayaô e outros trabalhos famosos sobre ShrǭvidyǕ diz que o praticante deve 

concentrar sua mente na Devǭ que reside no SȊryamandala (o disco do sol), e assim 
sucessivamente. Esta afirmação não está em contradição com os ensinamentos contidos neste 
livro, pois o SȊryamandala referido se aplica ao PindǕnda (microcosmos), e n«o a BrahmǕnda 
(macrocosmos). Igualmente, todos os versos que defendem a adoração externo são aplicados 
aos objetos correspondentes no PindǕnda

180
ò. 

 
A ¼ltima mais elevada e mais dif²cil forma de Yoga ® o RǕja Yoga. Por meio do Mantra, 

Hatha e Laya Yoga o praticante, por uma realização gradual de pureza, torna-se apto para o 
Savikalpa SamǕdhi. £ somente através do RǕja Yoga que ele pode alcançar o Nirvikalpa 
SamǕdhi. O primeiro SamǕdhi, ou ąxtase, ® aquele no qual, se n«o se aperfei­oar no segundo 
tipo, há um retorno ao mundo e ¨s suas experi°ncias. Isto n«o acontece no SamǕdhi do RǕja 
Yoga, no qual não há a menor das sementes de apego ao mundo e no qual, portanto, não há 
retorno, mas sim a eterna unidade com Brahman. Os primeiros três tipos de Yoga preparam o 
caminho para o quarto tipo de Yoga

181
. No SamǕdhi do Mantra yoga o estado de MahǕbhǕva ® 

alcançado marcado pela imobilidade e a mudez. No samǕdhi do Hatha Yoga a respira­«o 
cessa e a experi°ncia exterior do Yogǭ ® sem sinais de anima­«o e semelhante a de um 
cadáver. No SamǕdhi do Laya Yoga, descrito neste livro, o Yogǭ n«o tem consci°ncia externa e 
também é imerso no Oceano de Bem-aventuran­a. O SamǕdhi do RǕja Yoga ® completo (Chit-
svarȊpa-bhǕva) e final (Nirvikalpa) Liberação

182
. Existe, é dito, quatro estados de desapego 

(VairǕgya) do mundo
183

 correspondente aos quatro Yogas, a forma mais suave de VairǕgya ® a 
marca do primeiro, ou o Mantra Yoga, e o grau mais elevado de desapego é a marca do mais 
elevado Yoga, ou RǕja Yoga. Outra marca distinta ® o destaque dado ao lado mental. Todo 
Yoga está relacionado com as praticas mentais, mas este é mais especial no RǕja Yoga que 
tem sido descrito

184
 como a discriminação do real a partir do irreal, que é o infinito e duradouro 

a partir do finito e transitório pelo raciocínio com o auxílio dos Upanishads e os sistemas de 
reconhecimento da Filosofia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
180 ï Comentário sobre nandalaharǭ, editado por Pandit R. Ananta ShǕstri, pagina 85 et seq., que adiciona: ñPara 
particularidades plenas destes princ²pios, veja óShuka SamhitǕô, um dos cinco SamhitǕs do grupo Samayaò. 
181 ï RǕja-Yoga, por SwǕmǭ DayǕnanda, publicado por Shrǭ Bhvrata Dharma MahǕmandala, Benares. 
182 ï Ibid., 19, 20. 
183 ï Mridu (intermitente, vago e fraco), Madhyama (medíocre), AdhimǕtra (grau elevado quando o prazer mundano 
torna-se uma fonte de dor), Para (mais elevado quando a mente se torna completamente ligada aos objetos mundanos 
e não pode ser trazida de volta para eles sob qualquer circunstância). 
184 ï Ibid., 5. 
 



138 
 

 
O leitor inglês não deve, entretanto, identifica-lo com o mero filosofar. É o exercício da 

Razão pelo moralmente puro e intelectualmente grande sob as condições e sujeito à disciplina 
acima descrita com VairǕgya ou Ren¼ncia. No homem do Conhecimento (JnǕnǭ), Buddhi ou 
Razão possui pleno dom²nio. RǕja Yoga compreende dezesseis divis»es. Existem sete 
variedades de VichǕra (racioc²nio) em sete planos de conhecimento (BhȊmikǕ) chamados 
JnǕnadǕ, SannyǕsadǕ, YogadǕ, Lǭlonmukti, SatpadǕ, nandapadǕ e ParǕtparǕ

185
. Pelo 

exercício aí o RǕja Yogǭ gradual e efetivamente pratica os dois tipos de DhǕranǕ
186

, ou seja, 
PrakrityǕsgraya e BrahmǕshraya dependentes na Natureza ou Brahman, respectivamente. 
Existem tr°s tipos de DhyǕna pelo qual o poder de auto-realização ( tmapratyaksha) é 
produzido. Existem quatro formas de SamǕdhi. Existem tr°s aspectos de Brahman, ou seja, 
Seu aspecto f²sico como imanente no universo conhecido como o VirǕt Purusha, seu aspecto 
sutil como o criador, preservador e destruidor de tudo isto como o Senhor ( shvara) e o aspecto 
supremo al®m daquele que ® o SachchidǕnanda. O RǕja Yoga estabelece diferentes modos de 
DhyǕna para os tr°s aspectos

187
. Dos quatro SamǕdhis conquistados por estes exercícios, nos 

dos primeiros ou SavichǕra, ainda existe uma conex«o sutil com o trabalho consciente ou 
poder de VichǕra (racioc²nio, discernimento), mas os ¼ltimos dois s«o sem isto ou NirvichǕra. 
Na realiza­«o deste quarto estado o RǕja Yogǭ alcan­a a Libera­«o mesmo quando vivendo no 
corpo (Jǭvanmukta) e ® separado do KarmǕshaya

188
. Do ponto de vista geral, é somente pelo 

RǕja Yoga que este Nirvikalpa SamǕdhi ® alcan­ado. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
185 ï Semelhantemente existem sete BhȊmikǕs, ou planos do Karma, ou seja, VividishǕ ou ShubhechchhǕ, VichǕranǕ, 
TanumǕnasǕ, SattǕpatti, Asamsakti, PadǕrthǕbhǕvinǭ e TuryagǕ e também sete planos de Adoração (UpǕsana 
BhȊmikǕ), ou seja, NǕmapara, RȊpapara, VibhȊtipara, Shaktipara, Gunapara, BhǕvapara e SvarȊpapara. 
186 ï Veja pg. 207, ante. 
187 ï RǕja-Yoga, por DayǕnanda SwǕmǭ, 19. 
188 ï O acúmulo dos SamskǕras Karmicos em seu estado de semente (Bǭja). 
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VII 
 

BASES TEÓRICAS DESTE YOGA  

 
 
(pagina 274 do PDF) 
 

Este Yoga foi amplamente afirmado. A seguinte análise não declara ser exaustiva, pois 
a literatura relacionada ao Kundalinǭ Yoga e ao Laya Yoga é muito grande, mas inclui somente 
uma pequena referência de alguns dos Upanishads e dos PurǕnas que trago sob minha 
observação e do qual mantenho uma nota, enquanto envolvido neste trabalho

1
. Será, contudo, 

claramente estabelecido que esta doutrina concernente aos Chakras, ou porções dele, deve 
ser encontrado em outros ShǕstras além dos Tantras, embora as referências em alguns casos 
sejam tão breves que nem mesmo é possível dizer se eles estão lidando com a questão no 
mesmo sentido do Yoga como o trabalho aqui traduzido, ou como formas de adoração 
(UpǕsanǕ). Deve-se notar nesta rela­«o que BhȊtashuddhi ® um rito que ® considerado uma 
preliminar necessária à adoração de um Deva

2
. É obvio que se compreendermos o 

BhȊtashuddhi aqui como a pr§tica de Yoga descrito, ent«o, com exce­«o do experiente Yogǭ, 
ninguém seria hábil para a adoração em si. Pois ® somente o Yogǭ realizado (Siddha) que pode 
realmente levar Kundalinǭ ao SahasrǕra. No BhȊtashuddhi comum, portanto, o processo ® 
meramente mental ou imaginário e, portanto, formas de adora­«o, ou UpǕsanǕ, e n«o Yoga. 
Além disso, como uma forma de adoração, o SǕdhaka pode, e assim o faz, adorar seu 
IshtadevatǕ em v§rias partes de seu corpo. Isto, novamente, ® uma parte do UpǕsanǕ. Alguns 
dos ShǕstras, contudo, em seguida mencionados, referem-se claramente ao processo do 
Yoga, e outros surgem para fazer isso. 

 
Naqueles que são chamados dos Upanishads

3
 mais recentes, a menção é dada a 

certos assuntos que são mais explicitamente descritos em tais, tanto quanto são ditos pelos 
orientalistas Ocidentais como sendo de datas posteriores. Assim, encontramos referências de 
quatro estados de consciência, vigília e assim por diante; o quarto invólucro; e a cavidade do 
coração como o centro da ñalmaò. 

 
Como já citado, nas escolas Indianas, o coração foi considerado como sendo a sede da 

consciência em estado de vigília. O coração expande durante a vigília e contrai no sono. Nele, 
durante o sono com sonhos (Svapna), os sentidos externos são retirados, embora a faculdade 
representativa esteja desperta; até no sono sem sonhos (Sushupti), também é retirado. 
Refer°ncia tamb®m ® feita ¨s 72.000 NǕdǭs; a entrada e a sa²da do PrǕna atrav®s do 
Brahmarandhra; e ñacima da respira­«oò atrav®s destas NǕdǭs. Estes, de certa forma, 
provavelmente envolvem a aceitação de outros elementos da doutrina não citada 
expressamente. Assim, a refer°ncia ao Brahmarandhra e o ñ¼nico nervoò implica no eixo 
cérebro-espinhal com SushumnǕ, atrav®s do qual, unicamente, o PrǕna passa ao 
Brahmarandhra; por qual razão, aparentemente, o SushumnǕ, em si, ® referido no Shiva 
SamhitǕ como o Brahmarandhra. A Libera­«o ® finalmente realizada pelo ñconhecimentoò, que, 
como o antigo Aitareya ranyaka diz

4
, ñ® Brahmanò. 

 
 
 
 
 
 
 

1 ï Há muitos outros. Algumas referências gentilmente cedidas por mim pelo MahǕmahopǕdhyǕya dityarǕma 
BhattǕchǕrya chegaram demasiadas tarde para inser­«o na Primeira Edi­«o e j§ foram inseridas. 
2 ï Veja Taranga eu do Mantramahodahi: DevǕrchǕ-yogyatǕprǕptyai bhȊtashuddhim samǕcharet. 
3 ï Para algumas referências dos Upanishads mais antigos, veja um artigo pelo Professor Rhys Davids no J,R.A.S., 
pagina 71 (Janeiro, 1899), ñTeoria da Alma nos Upanishadsò. Veja tambpem o Volume I de meus ñPrincipios do Tantraò, 
referindo, dentre outros, ao Prashna Upanidhas, III, 6, 7. 
4 ï Pg., 286 (editado por Arthur Berriedale Keith) do ñAnecdota Oxoniensiaò. 
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O Hamsa Upanishad

5
 abre com a citação de que o conhecimento lá contido deve ser 

comunicado somente ao BrahmachǕrǭ de mente tranquila (ShǕnta), auto controlado (DǕnta) e 
devotado ao Guru (Gurubhakta). NǕrǕyana, o Comentarista, que cita, dentre outros trabalhos, o 
Compendio TǕntrico de ShǕradǕ Tilaka, descreve-se como ñaquele cujo ¼nico apoio ® Shrutiò

6
 

(NǕrǕyanena shrutimǕtropajǭvinǕ). O Upanishad (parágrafo 4) menciona por seus nomes os 
seis Chakras, bem como o m®todo de capta­«o de VǕyu a partir do MȊlǕdhǕra ï ou seja, o 
Kundalinǭ Yoga. O Hamsa (ou seja, Jǭva) ® citado como sendo um l·tus de oito p®talas abaixo 
do AnǕhata

7
 (par§grafo 7), onde o IshtadevatǕ ® adorado. Existem oito pétalas que estão 

associados aso Vrittis. A pétala Oriental está associada com inclinações virtuosas (Punye 
matih); a p®tala do Sudeste, sono (NidrǕ) e pregui­a (lasya); o Sul, maldade ou crueldade 
(KrȊra mati); o Sudoeste, inclina­»es pecaminosas (PǕpe manǭshǕ); com o Oeste, v§rias 
qualidades inferiores, ou m§ qualidades,  (KrǭdǕ); com o Noroeste, inten­«o em movimento, ou 
a­«o, (GamanǕdau buddhih); com o Norte, realiza­«o e contentamento prazeroso (Rati e Prǭti); 
e com a pétala Noroeste, dotação manual das coisas (Dravyagrahana)

8
. No centro deste lótus 

est§ o desapego (VairǕgya). Nos filamentos est§ o estado de vig²lia (JǕgrad-avasthǕ); no 
pericarpo, o estado de sono (Svapna). No caule o estado de sono sem sonhos (Sushupti). 
Acima do lótus est§ ño local sem suporteò (NirǕlamba pradesha), que ® o estado de TȊrǭya. O 
comentarista NǕrǕyana diz que a Vritti das p®talas s«o dadas no AdhyǕtmaviveka que lhes 
atribui aos vários lótus. Na passagem citada do Hamsopanishad, eles, ou um número deles, 
surgem para ser colecionados no centro da medita­«o sobre o ishtadevatǕ. No par§grafo 9, 
dez tipos de sons (NǕda) s«o mencionados, definindo os efeitos f²sicos, tais como transpira­«o, 
tremores e semelhantemente, e pela pr§tica dos dez tipos de NǕdǕ o Brahmapada é obtido. 

 
O Brahma Upanishad

9
 menciona no verso 2 o umbigo (NǕbhi), cora­«o (Hridaya), 

garganta (Kantha) e cabe­a (MȊrdhǕ) como locais (SthǕna) ñonde os quadrantes do Brahman 
brilhamò. O comentarista NǕrǕyana diz que o Brahmopanishad, pela men­«o destes quatro, 
indica que eles são os centros pelo qual o Brahman pode (de acordo com o método lá descrito) 
ser alcançado

10
. Referência é dada aos lótus naqueles quarto locais, e a mente é citada como 

sendo a ñd®cima portaò, as outras nove aberturas sendo os olhos, ouvidos, narinas e assim por 
diante. 

 
O DhyǕnabindu Upanishad

11
 se refere ¨ audi­«o dos sons do AnǕhata pelo Yogǭ (verso 

3). O Upanishad orienta que, com PȊraka, a medita­«o deve ser feita no umbigo sobre o 
Grande e Poderos Đnico (MahǕvǭra) com quatro braços e da cor da flor hemp (ou seja, Vishnu); 
com Kumbhaka deve-se meditar no cora­«o sobre o vermelho BrahmǕ sentado sobre um l·tus; 
e com Rechaka pensando naquele de três olhos (Rudra) na cabeça. O menor destes lótus tem 
oito pétalas; o segundo tem sua cabeça para baixo; o terceiro, que é composto de todos os 
Devatas (Sarvadevamaya) é semelhante a uma flor de bananeira (versos de 9 a 12). No verso 
13, a meditação é direcionada sobre uma centena de lótus com cem pétalas cada, e, então, 
sobre o Sol, a Lua e o Fogo. É tmǕ que desperta o l·tus e, tomando o Bǭja dele, vai para a 
Lua, o Fogo e o Sol. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
5 ï UpanishadǕm Samuchchayah: nandǕsharama Series, Volume XXIX, pg. 598. 
6 ï O Tantra, como todos os outros ShǕstras, reinvindica suas bases no Veda. 
7 ï Este l·tus ® normalmente confundido com o AnǕhata. O ¼ltimo ® um Chakra na coluna espinhal; o l·tus de oito 
pétalas está na região do coração (Hrid) no corpo. 
8 ï Literamente ñobtendo coisasò. A tradu­«o deste e de alguns dos outros Vrittis ® uma tentativa. Não é fácil em cada 
caso compreender o significado preciso ou encontrar uma palavra equivalente no inglês. 
9 ï nandǕshrama Series, Volume XXIX, pg 325. 
10 ï Deve-se observar que o dos centros inferiores TǕmasicos n«o est«o mencionados aqui. 
11 ï Ibid., pg. 262. 
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O AmritanǕda Upanishad

12
 se refere aos cinco elementos e acima dele ArdhamǕtrǕ ï 

ou seja, jnǕ (versos 30 e 31). Os elementos aqui s«o aqueles nos Chakras, pois o verso 26 
diz da entrada do cora­«o como a entrada a®rea (pois o VǕyu Tattva está aqui). Acima disto, 
est§ escrito, est§ o port«o da Libera­«o (MokshadvǕra). £ citado no verso 25 que o PrǕna e 
Manas v«o pelo caminho que o Yogǭ v° (Pashyati), que o Comentarista diz se referir ao 
caminho da entrada do PrǕna (e se afasta) MȊlǕdhǕra, e assim por diante. Ele também dá 
alguns processos de Hatha. 

 
O KshurikǕ Upanishad

13
 fala das 72.000 NǕdǭs, e de IdǕ, PingalǕ e SushumnǕ (versos 

14 e 15). Todos estes, com excess«o de SushumnǕ, podem ñser servidos por DhyǕna Yogaò 
(ib). O verso 8 direciona o SǕdhaka ña entrar no branco e muito sutil NǕda (Quaere NǕdǭ) e 
conduzir o PrǕna VǕyu atrav®s deleò; e PȊraka, Rechaka e Kumbhaka, e os processos de 
Hatha s«o referidos tamb®m. O comentarista NǕrǕyama, sobre o verso 8, observa que Kundalǭ 
deve ser aquecida pelo fogo interno e ent«o colocada dentro da BrahmanǕdǭ, pelo que o 
JǕlandhara Bandha deve ser empregado. 

 
O NrisimhapȊrvatǕpanǭya Upanishad

14
 no Capítulo V, verso 2, fala do Sudarshana (que 

aqui, aparentemente, ® o MȊlǕdhǕra) transformando-se em lótus de seis, oito, doze, dezesseis 
e trinta e duas pétalas, respectivamente. Isto corresponde ao número de pétalas dado neste 
trabalho, exceto em relação ao segundo. Pois, tomando esto como sendo o SvǕdhishthǕna, o 
segundo lótus deve ser um de dez pétalas. Aparentemente, esta divergência se deve ao fato 
de que este é o número de letras no Mantra deste lótus. Pois, no lótus de seis pétalas tem o 
Mantra de seis letras do Sudarshana; no lótus de oito pétalas, o Mantra de oito letras do 
NǕrǕyana; e no l·tus de doze p®talas, o Mantra de doze letras de VǕsudeva. Como ® o caso, 
normalmente, no l·tus de dezesseis p®talas tem os dezesseis KǕlas (aqui vogais) soando com 
Bindu ou AnusvǕra. O l·tus de trinta e duas p®talas (jnǕ) ®, na verdade, de duas p®talas, 
porque existem dois Mantras aqui (cada um de dezesseis letras) de Nrisimha e Sua Shakti. 

 
O cap²tulo sexto do Maitrǭ Upanishad 

15
 fala das NǕdǭs; e, em particular, de SushumnǕ; 

o perfuramento das Mandalas do Sol, da Lua e do Fogo (cada um destes estando dentro do 
outro, Sattva no Fogo, e em Sattva Achyuta); e de AmanǕ, que ® outro nome para Unmanǭ. 

 
Ambos o Yogatattva Upanishad 

16
 e o YogashikhǕ Upanishad 

17
, referem-se ao 

Hathayoga e o ¼ltimo fala do fechamento da ñporta interiorò, a abertura do port«o de SushumnǕ 
(ou seja, por Kundalinǭ ao penetrar no BrahmadvǕra) e a perfura­«o do Sol. O RǕmatǕpanǭya 
Upanishad 

18
, refere-se a v§rios Yogas e aos processos TǕntricos, tais como sana, 

DvǕrapȊjǕ, PǭthapȊjǕ e, expressamente menciona, o BhȊtashuddhi, o qual, como acima 
explicado, é a purificação dos elementos nos Chakras, quer como um processo real ou 
imaginativo, pela ajuda de Kundalinǭ. 

 
J§ citei nas numerosas notas, passagens sobre este Yoga de ShǕndilya Upanishad do 

Atharvaveda, o VarǕha e Yogakundalǭ Upanishads do Krishna Yajurveda, e o NǕdabindu 
Upanishad do Rigveda 

19
. 

 
 
 
 
 
 
 

 
12 ï Op. Cit., 43. O Amritabindu Upanishad na pagina 71 ocupa-se, geralmente, com Yoga. 
13 ï Ibid., Volume XXIX, página 145. 
14 ï nandǕshrama Edi­«o, Volume XXX, pg., 61. 
15 ï Volume XXIX da mesma edição, pagina 345; veja páginas 441, 450, 451, 458 e 460. 
16 ï Mesma edição, Volume XXIX, pagina 477. 
17 ï Ibid., paguna 483; e como fazer a passagem de Kundalinǭ atrav®s do BrahmadvǕra, veja pagina 485. 
18 ï nandǕshrama Edi­«o, Volume XXIX, pagina 520. 
19 ï Estes Yoga Upanishads foram recentemente traduzidos como partes dos ñTrinta Upanishads Menoresò, por K. 
NǕrǕyanasvǕmi Aiyar (Sociedade Teosofica de Madras, 1914). 
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O grande DevǭbhǕgavata PurǕna (VII. 35, XI. 8) menciona completamente os seis 
Chakras, ou L·tus; o despertar de Kundalinǭ (que ® chamada de ParadevatǕ) no MȊlǕdhǕra 
pela forma aqui descrita, unindo Jǭva com isso pelo Hamgsa Mantra; BhȊtashuddhi; a 
dissolu­«o dos Tattvas grosseiros nos Tattvas sutis, terminando com Mahat na Prakriti, MǕyǕ 
em tmǕ. O DharǕ mandala ® mencionado, e ele e outros Mandalas s«o descritos na forma 
aqui citado. Os Bǭjas de Prithivǭ e outros Tattvas s«o dados. Uma alus«o ® feita tamb®m ¨ 
destrui­«o do ñhomem do pecadoò (PǕpapurusha), em termos semelhantes aqueles 
encontrados no MahǕnirvǕna e outros Tantras. Um not§vel DhyǕna de PrǕnashakti ® 
encontrado neste cap²tulo no PrapanchasǕra Tantra 

20
. 

 
Linga PurǕna, Parte I, Cap²tulo LXXV, menciona os Chakras com suas diferentes 

pétalas, os nomes dos quais são dados pelo Comentarista. Shiva é Nirguna, é dito, mas para o 
benef²cio dos homens Hele reside no corpo com UmǕ, e os Yogǭs meditam sobre Ele nos 
diferentes lótus. 

 
Cap²tulo XXIII do Agni PurǕna, que ® repleto com rituais TǕntricos, magia e Mantras, 

também se refere ao rito do BhȊtashuddhi onde, depois da medita­«o com os respectivos Bǭja 
Mantras sobre os centros do corpo do umbigo, coração e jnǕ do SǕdhaka ® revigorado pelo 
fluxo de néctar. 

 
Finalmente, uma critica contrária deste Yoga, que eu cito posteriormente, invoca a 

autoridade do grande Shankara, embora, de fato, se a tradição está correta, é contra ele. 
Shankara, em cuja Matem§tica pode ser encontrado o grande Yantra TǕntrico chamado de 
Shrǭchakra, diz em seu Coment§rio sobre os versos 9 e 10 do Cap²tulo VIII do Bhagavad-GǭtǕ: 
ñPrimeiro o l·tus do cora­«o (AnǕhata) ® colocado sob controle. Em seguida, conquistando 
BhȊmi (MȊlǕdhǕra etc.,) e subindo por NǕdǭ (SushumnǕ), depois colocando PrǕna entre as 
duas sobrancelhas (veja verso 38, ShatchakranirȊpana), o Yogǭ alcança o brilhante Purusha 
doador de luzò. Nisto, o TǭkǕ de nandagirǭ, diz: ñPor SushumnǕ NǕdǭ, entre IdǕ e PingalǕ. A 
garganta é alcançada pela mesma forma ï o espaço entre as sobrancelhas. Pela conquista do 
elemento terra (BhȊmi), entende-se o processo pelo qual os cinco BhȊtas s«o controladosò. 
Shrǭdhara SvǕmǭ diz: ñPelo poder do Yoga (Yogabala), o PrǕna deve ser levado atrav®s de 
SushumnǕò. E MadhusȊdana Sarasvatǭ diz: ñA NǕdǭ que vai para cima ® SushumnǕ, e a 
conquista de BhȊmi e o resto ® feito ao seguir o caminho indicado pelo Guru; e pelo espaço 
entre as sobrancelhas entende-se por jnǕ Chakra. Ao colocar o PrǕna l§, ele passa pelo 
Brahmarandhra, e o Jǭva se torna um com o Purushaò. O famoso hino chamado nandalaharǭ 
(ñOndas de Bem-Aventuran­aò), que ® atribuído a Shankara, lida com este Yoga 
(Shatchakrabheda); e no décimo-terceiro cap²tulo do Shankaravijaya de VidyǕranya os seus 
l·tus s«o mencionados, bem como o fruto a ser obtido pela adora­«o do DevatǕ em cada 
Chakra 

21
. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
20 ï Veja Cap²tulo XXXV, volume III de meus Textos TǕntricos. 
21 ï Veja também Shankaravijaya de nandagirǭ e Shankaravijaya de MǕdhava (Cap²tulo XI; veja tamb®m ib., onde 
Shrǭchakra ® mencionado). 
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Pandit R. Ananta ShǕstri diz 

22
: 

 
ñUm grande homem tem trabalhado com sucesso Kundalinǭ ao SahasrǕra, e realizado a 

uni«o com Sat e Chit. Destes principais citados o grande e muito famoso ShankarǕchǕrya, um 
humilde aluno de um dos estudantes de GaudapǕdǕchǕrya, o autor do bem conhecido 
óSubhagodayaô (52 slokas). Tendo-se familiarizado com os princípios desta obra, Shri 
ShankarǕchǕrya recebeu instru­»es especiais baseados na experi°ncia pessoal de seu Guru. 
E adizionando sua própria experiência às recebidas, ele compôs seu famoso trabalho sobre o 
Mantra-shǕstra, consistindo de 100 slokas; os primeiros quarente e um destes formando o 
ó nanda-Laharǭô, e o restante formando o óSaundarya-Laharǭô; a ¼ltima ap·strofe a Devǭ como 
um ser que é bela da cabeça aos pés. 

 
ñô nanda-Laharǭô pode-se dizer que contém a quintessência do SamyǕchǕra. O trabalho 

todo é mais valioso porque o autor ensina a partir de sua experiência pessoal. Longos 
comentários são escritos em quase todas as sílabas do texto. o valor atribuído ao trabalho 
pode ser adequadamente compreendido pela seguinte teoria. Alguns sustentam que Shiva é o 
autor verdadeiro de ó nanda-Laharǭô, e n«o ShankarǕchǕrya, que foi, sen«o, um MantradrashtǕ, 
ou Rishi ï ou seja, aquele que realizou o processo e o deu ao mundo. Não menos do que trinta 
e seis comentários sobre este trabalho foram feitos. Dentre eles, encontramos um comentário 
feito por nosso grande Appaya Dǭkshita. Os coment§rios n«o s«o totalmente diferentes, mas 
cada um tem sua visão peculiar e suas teorias. 

 
ñComo o texto de ó nanda Laharǭô que cont®m quarenta e um slokas. De acordo com 

alguns comentaristas, os slokas são em número de 35; alguns dizem que são somente 30 e, de 
acordo com SudhǕvidyotinǭ e outros, somente os seguintes slokas constituem o texto de 
ó nanda Laharǭô: 1 a 2, 8 a 9, 10 a 11, 14 a 21, 26 a 27, 31 a 41. Em minha opinião, a última 
afirmação parece estar correta, bem como outros slokas tratam somente de Prayogas 
(aplicações de Mantras) para os propósitos mundanos 

23
. Somente um pouco desses Prayogas 

são reconhecidos por todos os comentaristas; enquanto o restante são considerados como 
sendo inteiramente KǕrmicos. 

 
ñComo já comentado, ó nanda Laharǭô ® sen«o uma amplia­«o do trabalho chamado de 

Subhagodaya por GaudapǕda, que ® o Guru do Guru desse autor. Aquele trabalho d§ somente 
os pontos principais, sem qualquer das características das ilustrações etc, acima notificada. 

 
ñDe todos os coment§rios sobre ó nanda Laharǭô, a vis«o de Lakshmǭdhara parece ser a 

mais recente; no entanto, apesar disto, o mais popular e com razão também. Outros 
comentários defendem este ou aquele aspecto de v§rias escolas filos·ficas, mas Lakshmǭdhara 
compara alguns dos pontos de vistas dos outros, e compara lado a lado com o seu próprio 
ponto de vista. Seu comentário é, neste propósito, o mais elaborado. Ele não toma partido de 
nenhum lado 

24
; seu ponto de vista é amplo e liberal. Todas as escolas de filósofos são 

representadas em seus coment§rios. Lakshmǭdhara tamb®m comentou muitos outros trabalhos 
sobre MantrashǕstra e ®, consequentemente, da mais elevada reputa­«o. Assim seus 
coment§rios s«o t«o valiosos, tanto para ó nanda Laharǭô quanto para óSaundarya Laharǭ, como 
tamb®m para os Vedas de SǕyana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
22 ï nandalaharǭ, 14. Traduzi este hino sob o t²tulo ñOndas de Bem-aventuran­aò. 
23 ï Assim, versos 13, 18 e 19 tratam do Madana-prayoga ï ou seja, a aplica­«o para o terceiro PurushǕrtha, ou KǕma 
(desejo). 
24 ï Ele parece ser contrário ao Uttara, ou Escola Kaula do Norte ï A.A. 
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ñLakshmǭdhara parece ter sido um habitante do Sul da Índia; as observações e os 

costumes descrevem todos os pontos desta conclusão; as ilustrações apresentam traços 
invariáveis do Sul, e mesmo nos dias de hoje seu ponto de vista é mais seguindo no Sul do que 
no Norte. Ele também escreveu um comentário elaborado sobre o Subhagodaya de 
GaudapǕda. Estas referências no comentário deste trabalho, e a desculpa do comentarista 
aqui e para repetir o que ele escreveu em ocasião anterior, levam a inferir que o autor teve 
para sua vida profissional o comentário do livro original. 

 
 ñOs coment§rios de AchyutǕnanda estão em caracteres Bengali, e são seguidos como 

autoridade em Bengala mesmo nos dias atuais 
25

. Vários comentários são seguidos em vários 
locais, mas poucos tem sido aceitos universalmente. 

 
ñExistem somente três dos quatro trabalhos que tratam de Prayoga (aplicação); tive 

acesso a todos eles. Mas aqui eu sigo somente um deles, como sendo o mais proeminente e o 
mais importante. Ele vem de uma antiga família em Conjeeveram. Ele contém 100 slokas. Os 
Yantras (figuras) para os Mantras, contidos nos slokas, as diferentes posturas do adorador e 
prescrições semelhantes, são claramente descritas em mínimos detalhes. 

 
ñPercebe-se algumas rela­»es m²sticas entre cada um dos slokas e seus Bǭjakshara 

26
. 

Mas n«o ® intelig²vel, nem tem qualquer dos Prayoga KartǕs 
27

 explicando o mesmo. 
 
ñO seguinte ® uma lista de coment§rios escritos sobre ó nanda-Laharǭô; alguns deles 

inclusos tamb®m no óSaudarya-Laharǭô: 
 
ñ1. óManoramǕô, um Coment§rio. 2. Um coment§rio por Appaya Dǭkshita (Tanjore 

Palace Library). 3. óVishnupakshǭô. Possivelmente este é o mesmo que o Nº 14 dado abaixo. 4. 
Por KavirǕjasharman ï cerca de 3.000 granthas (Deccan College Library). 5. óManjubhȊshanǭô, 
por KrishnǕchǕrya, o filho de VallabhǕchǕrya ï cerca de 1.700 slokas. Ele diz em sua 
introdu­«o que Srǭ ShankarǕchǕrya louvou o Brahmashakti chamado Kundalinǭ quando ele 
meditou sobre as margens do Ganges. Ele deu sentido a este trabalho em seu primeiro sloka: 
óEu louvo constantemente Kundalinǭ, quem cria inumer§veis mundos continuamente, embora 
Ela seja como um filamento do l·tus e resida na raiz da §rvore (MȊlǕdhǕra), desperta e Se 
eleva (ao SahasrǕra)ô. Este ® popular na Presidencia de Bengala. 6. Outro coment§rio 
chamado óSaubhǕgyavardhanaô, por KaivalayǕsharma. A Livraria Adyar tem uma c·pia dele. 
este é popular em toda a Índia, assim podemos entrar em muitos MSS da mesma forma que 
precisamos de diferentes lugares. Ele contem cerca de 2.000 granthas. 7. Por Keshavabhatta. 
8. óTattvadǭpikǕô, por Gangahari, um pequeno coment§rio baseado no TantrashǕstra. 9. Por 
GangǕdhara. 10. Por Gopǭramanatarkapravachana ï cerca de 1.400 granthas. Parece ser de 
origem recente. 11. GaurǭkǕntasǕrvabhaumabhattǕchǕrya ï cerca de 1.300 granthas. De 
origem recente. 12. Por Jagadǭsha. 13. Por JagannǕtha PanchǕnana. 14. Por Narasimha ï 
1.500 granthas. A principal peculiaridade deste comentário é que ele explica o texto em duas 
formas diferentes, cada um dos sloka sendo aplicado a Devǭ e a Vishnu ao mesmo tempo. 
Embora alguns comentários tem dado diferentes significados a alguns versos, ainda assim 
todos se aplicam a diferentes aspectos da Devǭ somente, e n«o a diferentes DevatǕs. 15. 
óBhǕvǕrthadǭpaô, por BrahmǕnanda 

28
 ï cerca de 1.700 granthas. 16. Por Mallabhatta. 17. Por 

MahǕdevavidyǕvǕgǭsha. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
25 ï Tenho seguido este comentário tamb®m em meu ñOndas de Bem-aventuran­aò. ï A.A. 
26 ï Bǭja ou mantra raiz. ï A.A. 
27 ï Aqueles escritores que lidam com a aplicação prática. ï A.A. 
28 ï Este ® o celebrado Bengali Paramahamsa, guru de PȊrnǕnanda SvǕmǭ, auto de SatchakranirȊpana. BrahmǕnanda 
foi o autor do celebrado ShǕktǕnandataranginǭ. ï A.A. 



145 
 

 
18. Por MǕdhavavaidya (Deccan College Library). 19. Por RǕmachandra ï cerca de 3.000 
granthas (Decan College Library). 20. Por RǕmǕnadatǭrtha. 21. De Lakshmǭdhara; que ® bem 
conhecido do público e não precisa de comentário. Este foi interposto excelentemente no tipo 
Deva NǕgara pelo Governo Mysore recentemente. 22. Por Vishvambhara. 23. Por 
Shrǭkanthabhatta. 24. Por RǕma SȊri. 25. Por Dindima (Adyar Library). 26. Por RǕmachandra 
Misra ï cerca de 1.000 granthas (Deccan College Library). 27. Por AchyutǕnanda (impresso em 
caracteres Bengali). 28. SadǕshiva (Givernment Oriental Library, Madras). 29. Outro 
coment§rio an¹nimo (Government Oriental Library, Madras). 30. Por ShrǭrangadǕsa. 31. Por 
Govinda TarkavǕgǭsha BhattǕchǕrya ï 600 granthas. Ele parece dar o Yantra também para 
cada verso. Al®m disso, ele diz que o deus MahǕdeva, encarnou especialmente como 
ShankarǕchǕrya para promulgar a ci°ncia de ShrǭvidyǕ. 32. SudhǕvidyotinǭ, pelo filho de 
Pravarasena. Este comentário diz que o autor deste hino famoso foi seu pai, Pravarasena, 
Principe dos Dramidas. Ele nos conta uma estória em relação com o nascimento de 
Pravarasena, que é muito peculiar. Como ele nasceu em uma hora não auspiciosa, Dramida, o 
pai de Pravarasena, na consulta com seu sábio Ministro, de nome Suka, expulsaram-no para a 
floresta para que ele (o pai) perdesse seu reino (...) A crian­a louvou Devǭ por seu hino e, 
agradada, a Devǭ adotou e cuidou dele na floresta. A hist·ria termina dizendo que o menino 
retornou para o reino de seu pai e se tornou Rei. Por seu comando, seu filho, o presente 
comentarista, escreveu o SudhǕvidyotinǭ, sendo depois totalmente iniciado neste ShǕstra 
m²sticam ShrǭvidyǕ. A cita­«o, contudo, parece ser bastante fant§stica. Este MS. eu obtive do 
Malabar do Sul com muita dificuldade. Ele deu o significado esot®rico dos versos em ó nanda-
Laharǭ, e parece ser uma rel²quia valiosa da literatura ocultista. 33. O livro de Yantras com 
Prayaoga. Este é muito raro e importante. 

 
ñAo lado dos comentários acima, não sabemos quantos mais comentários existem 

sobre este hinoò. 
 
A celebridade de ñnadalaharǭò e o grande n¼mero de coment§rios sobre ele s«o 

provas da grande difusão e caráter competente do Yoga aqui descrito. 
 
Para concluir com as palavras do Comentarista sobre a Trishatǭ: ñ£ bem conhecido nos 

Yoga-ShǕstras que o n®ctar (Amrita) est§ na cabe­a de todas as criaturas viventes (Pranǭ), e 
que, por Kundalǭ ir pelo caminho do Yoga, o qual ® umedecida pela corrente daquele n®ctar, é 
que os Yogins se tornam como ₅shvaraò 

29
. 

 
Os Chakras mencionados, contudo, não são sempre aqueles do corpo, acima citados, 

como parecem de acordo com a citação, o qual será observado, é peculiar, e que é tomado do 
Shatchara Upanishad do Atharvaveda 

30
. Uma referencia aparentemente é feita aqui aos 

centros c·smicos na adora­«o do Vishnu AvatǕra, chamado Nrisimha. 
 
ñOm. Os Devas, vindo a Satyaloka, assim falama a PrajǕpati, dizendo, óDiga-nos de 

NǕrasimha 
31

 Chakraô, (o qual ele responde): Existem seis NǕrasimha Chakras. O primeiro e o 
segundo tem cada um quatro raios; o terceiro, cinco; o quarto, seis; o quinto, sete; e o sexto, 
oito raios. Estes seis s«o os NǕrasimha Chakras. Agora, quais são seus nomes (que é que 
você pergunta). Eles são  chakra 

32
, Suchakra 

33
, MahǕchakra 

34
, Sakalaloka-rakshana-chakra 

35
, Dyuchakra 

36
 e AsurǕntaka-chakra 

37
. Estes são seus nomes, respectivamente. [1] 

 
 
 
 

 
29 ï SarveshǕm prǕninǕm shirasi amritam asti iti yogamǕrgena kundalinǭgamane tatratya tatpravǕhǕplutena yoginǕm 
shvarasǕmyam jǕyate iti yogashǕstreshu prasiddham (Coment§rio do verso 1). 

30 ï Bibliotec Indica, edi­«o Asiatic Society (1871). As notas s«o do Coment§rio de NǕrǕyana. 
31 ï A encarnação de Vishnu em forma de homem-leão. 
32 ï nandǕtmaka; no eu de nanda (bem-aventurança). 
33 ï Bom, perfeito. 
34 ï Brilhoso (Tejomaya). 
35 ï O Chakra que pelas Shaktis de JnǕna e KriyǕ protege todas as regi»es (Loka). 
36 ï O Chakra do caminho alcançado pelo Yoga. 
37 ï O Chakra que é a morte de todos os Asuras, ou mentirosos. 
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ñAgora, o que são os três círculos (Balaya)? Estes são interno, do meio e externo 
38

. O 
primeiro ® Bǭja 

39
; o segundo ® NǕrasimha-gǕyatri 

40
; e o terceito, ou o externo, é o Mantra. 

Agora, o que é o círculo interno? Existem seis (pois cada um dos Chakras tem um); estes são o 
NǕrasimha, MahǕlǕkshmya, SǕrasvata, KǕmadeva, Pranava, Krodhadaivat (Bǭjas), 
respectivamente 

41
. Estes s«o os seis c²rculos interiores dos seis NǕrasimhas Chakras. [2] 

 
ñAgora, o que é o círculo do meio? Existem seis. Cada um destes pertencem a 

NǕrasimhǕya, Vidmahe, vajranakhǕya, Dhǭmahi, Tannah, Simhah prachodayǕt, 
respectivamente 

42
. Estes s«o os seis c²rculos dos seis NǕrasimha Chakras. Agora, o que s«o 

os seis círculos externos? O primeiro é  nandǕtmǕ, ou  chakra; o segundo ® PriyǕtmǕ, ou 
Suchakra; o terceiro ® JyotirǕtmǕ, ou MahǕchakra; o quarto ® MǕyǕtmǕ, ou Sakala-loka-
rakshana Chakra; o quinto ® YogǕtmǕ, ou Dyuchakra; e o sexto ® SamǕptǕtmǕ, ou 
AsurǕntakachakra. Estes s«o os seis c²rculos externos dos seis NǕrasimha Chakras 

43
. [3] 

 
ñAgora, onde eles devem ser colocados 

44
 ? Deixe o primeiro ser colocado no coração 

45
; o segundo, na cabeça 

46
; o terceiro no local do cacho do cabelo 

47
 (ShikhǕyǕm); o quarto 

sobre todo o corpo 
48

; o quinto em todos os olhos 
49

 (Sarveshu netreshu); e, o sexto, em todas 
as regiões 

50
 (Sarveshu desheshu). [4] 

 
ñQuem faz NyǕsa destes NǕrasimha Chakras sobre os dois membros, torna-se 

qualificado no Anushtubh 
51

, alcança o favorecimento do Senhor Nrisimha, sucesso em todas 
as regiões dentre todos os seres, e (no final) a Liberação (Kaivalya). Portanto, deve-se fazer 
NyǕsa. Este NyǕsa purifica. Por ele uma pessoa ® feita perfeita em adora­«o, ® piedosa e 
agrada a NǕrasimha. Pela omiss«o disto, por outro lado, o favor de Nrisimha n«o ® obtido, nem 
vigor, adoração, nem piedade é gerada. [5] 

 
ñQuem lê isto se torna versado em todos os Vedas, obtém a capacidade de oficiar 

como um sacerdote em todos os sacrifícios, torna-se como aquele que se banhou em locais 
sagrados de peregrinação, um adepto em todos os Mantras, e puro por dentro e por fora. Ele 
se torna o destruidor de todos os RǕkshasas, BhȊtas, PishǕchas, ShǕkinǭs, Pretas e VetǕlas 

52
. 

Ele se torna livre de todo o medo; portanto, ele não deve falar como um descrente 
53
.ò [6] 

 
Não obstante, a aceitação universal deste Yoga, não escapou de algumas críticas 

modernas. A seguinte passagem em aspas é um sumário 
54

 do que passou por um Guru 
educado no inglês 

55
 de alguém de cujo discípulo eu recbi. Ele foi extraído pelo presente do 

texto Sanscrito dos trabalhos aqui traduzidos: 
 
 
 
38 ï Ou seja, cada Chakra tem três divisões ï a interna, a do meio e a externa; ou Bǭja, NǕrasimha GǕyatrǭ e Mantra. 
39 ï O Mantra raiz, que é, neste caso, ou naquele dado na nota seguinte, senão um. 
40 ï Ou seja, o Mantra. NǕrasimhǕya vidmahe vajranakhǕya dhǭmahi tannah simhah prachodayǕt. (Podemos 
contemplar sobre NǕrasimha, podemos meditar sobre seu Vajra semelhante a garras. Aquele homem-leão pode nos 
direcionar). 
41 ï Ou seja, os seguintes Bǭjas: Kshaum (no chakra); Shrǭm, Sua Shakti (no Suchakra); Aim (no MahǕchakra); Klǭm 
(no Sakalalokarakshana-chakra); Om (no Dyuchakra); e HȊm (no AsurǕntakachakra). 
42 ï Ou seja, para cada um deles ® atribu²do as principais partes do NǕrasimha-gǕyatrǭ acima mencionado. 
43 ï O tmǕ como bem-aventurança, amor, luz ou energia, MǕyǕ, Yoga e o Chakra concluindo, que ® a destrui­«o de 
todos os Asuras. 
44 ï Ou seja, como deve ser feito NyǕsa? O que ® explicado no texto e nas notas seguintes onte o NyǕsa ® dado. 
45 ï Kshaum NǕrasimhǕya ǕchakrǕya ǕnandǕtmane svǕhǕ hridayǕya namah. 
46 ï Shrǭm vidmahe suchakrǕya priyǕytmanesvǕhǕ shirase svǕhǕ. 
47 ï Aim vajranakhǕya mahǕchkrǕyǕ jyotirǕtmane svǕhǕ shikhǕyai vashat. 
48 ï Klǭm dhǭmahi sakala-loka-rakshana-chakrǕya mǕyǕtmane svǕhǕ kavachǕya hum. 
49 ï Om tanno dyuchakrǕya yogǕtmane svǕhǕ netratrayǕya vaushat. 
50 ï Haum nrishimhah prachodayǕt asurǕntaka-chakrǕya satyǕtmane svǕhǕ astrǕya phat. 
51 ï Ou seja, ele se torna capaz do discurso ï um poeta. Ele conhece o início e o fim de todas as coisas e se torna 
apto para explicar todas as coisas. 
52 ï Várias formas de influencias espirituais terrificantes e malignas. 
53 ï Ou seja, n«o para quem n«o ® competente (AdhikǕrǭ) para receber este conhecimento. Aqui termina o tharvanǭya 
Shatchakropanishat. 
54 ï Se meu sumário, tomado do Bengalǭ, aponta as piedosas irregularidades do original, a critica deve, estou certo, 
não lamentar. 
55 ï É sempre importante registrar um fato, pois ele geralmente influencia as perspectivas sobre as coisas. Em alguns 
casos a mente é tão Ocidentalizada que é incapaz de apreciar corretamente as ideias antigas dos Indianos. 
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ñYoga, como um meio para a liberação, é alcançado pela entrada através das portas de 
JnǕna (Conhecimento) e Karma (A­«o). Yoga ® duas vezes bem-aventurança, pois é a união 
de JǭvǕtmǕ com Brahman, que é Bem-aventurança ( nanda). Mas existem várias formas de 
Bem-aventurança. Há, por exemplo, a bem-aventurança física, grosseira ou sutil, como pode 
ser. É um engano supor que, porque um método de Yoga procura bem-aventurança ele, 
portanto, assegura a liberação. No propósito de que devemos ser liberado, devemos assegurar 
aquela Bem-aventurança particular, o qual é o Brahman. Alguns séculos atrás, contudo, um 
bando de Ate²stas (ou seja, os Buddhistas) descobriram a doutrina do Vazio (ShȊnyavǕda), e 
por uma falsa exposi­«o de um novo tipo de NirvǕna Mukti trancou estas duas portas que d«o 
entrada à liberação. Nos dias de hoje estas portas estão resguardadas por três cadeados. O 
primeiro é a doutrina que pela fé se alcança Krishna, mas onde existe argumento (Tarka) Ele 
está distante. O segundo é o engano dos Brahmos, que na maneira Ocidental pensa-se que 
eles podem controlar o informe e imutável Brahman por um piscar de olhos no templo e a 
repetição de que Ele é o misericordioso e amado Pai que está sempre ocupado com nosso 
bem, e que se Ele Se sentir lisonjeado Ele será agradado; pois a adora­«o (UpǕsanǕ) ® lisonja. 
O terceiro é o parecer daqueles a quem todos os atos religiosos são somente superstições; 
para quem o auto interesse é somente o bem, e cujo prazer é jogar poeira nos olhos dos outros 
e assegurar o louvor daqueles a quem eles tem cegado. Vishnu, com o objetivo de provocar o 
desaparecimento dos Vedas na Era de Kali, manifestado como o ateísta Buddha, permitiu 
várias doutrinas falsas, tais como aquela dos Arhatas, para serem proclamadas. Rudra foi 
afetado pelo pecado da destrui­«o da cabe­a de BrahmǕ. Em seguida, ele come­ou a dan­ar, 
e um número de Uchchhishta (ou malignos inferiores) Rudras cujas ações nunca são boas, 
surgiram de Seu corpo. Vishnu e Shiva perguntaram um para o outro, óPodemos fazer aquelas 
pessoas qualquer bem?ô Suas manifesta­»es parciais, ent«o, divulgaram ShǕstras opostos aos 
Vedas, ajustado para a tendência ateísta de suas mentes, que eles virão poderosos se elevar 
através das coisas mais altas. Deuses tolos o perverso com tais Escrituras. Devemos agora, 
contudo, discriminar entre os ShǕstras. N«o ® porque se diz em Sânscrito óShiva disseò (Shiva 
uvǕcha), que devemos aceitar tudo o que segue como an¼ncio. Tudo o que for oposto ao Veda 
e ao Smirti deve ser rejeitado. De todos os inimigos dos Vedas 

56
 por quem tais ShǕstras foram 

concebidos, alguns tornam-se Vaishnavas e outros se tornam Shaivas. Uma das Escrituras foi 
o Tantra com um sistema de Yoga materialista chamado de Shatchakra-SǕdhana, que ® sen«o 
uma trapaça por parte de Gurus profissionais, que não têm hesitado também em promulgar 
escrituras forjadas. óA simples men­«o do TǕntrico ShǕstra enche-nos de vergonhaô. O 
Shatchakra SǕdhana ® uma mera obstru­«o ¨ realiza­«o espiritual. A bem-aventurança que é 
para ser alcan­ada pela condu­«o de Kundalinǭ ao SahasrǕra n«o ® negada, uma vez que ® 
confirmado por aqueles que dizem ter experenciado isto. Mas esta Bem-aventurança ( nanda) 
é meramente uma espécie de Bem-aventurança física momentânea que desaparece com o 
corpo, e não a Bem-aventurança que é Brahman e Liberação. Moksha não deve ser obtido 
entrando no SahasrǕra, mas deixando-o perfurar o Brahmarandhra e se tornando sem corpo 

57
. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
56 ï Isto não seria TǕntrico, acredito. Ele deve dizer que ® ignor©ncia (AvidyǕ) que v° qualquer diferen­a entre Veda e 

gama. A crítica ressoa algumas criticas Ocidentais. 
57 ï É verdade que a completa Mukti, ou Kaivalya é sem corpo (Videha). Mas existe uma Mukti no qual o Yogǭ 
conserva o seu corpo (Jǭvanmukti). Na verdade, n«o h§ ñpartidaò, pois o tmǕ, como Shakara diz, n«o vem e vai. 
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ñA vis«o TǕntrica procura permanecer no corpo e, assim, obter a libera­«o mais barata, 

assim como os Brahmos e os Membros do  rya SamǕja tem se tornado BrahmjnǕnǭs 
(conhecedores de Brahman) a um pre­o barato. N®ctar, tamb®m, ® barato junto aos TǕntricos. 
Mas o que é barato é sempre desprezível, e isto se mostra quando se tenta obter algum fruto 
de seus esfor­os. óE ainda todos os homens s«o atra²dos quando eles ouvem do Shatchakraô. 
Muitos est«o t«o mergulhados na f® TǕntrica que eles não podem encontrar nada de errado em 
seus ShǕstras. E o Hindu nos dias atuais tem sido colocado em um labirinto tal por seus Gurus 
TǕntricos, que eles n«o sabem o que querem. Por séculos eles foram habituados ao Dharma 
TǕntrico 

58
, e seus olhos não estão, portanto, claros o suficiente para ver o que é 

verdadeiramente inaceitável para um Hindu assim como é para um Muçulmano. De fato, estas 
pessoas (por cujo benef²cio seu Guru faz este coment§rio) est«o cheios de MlechchhatǕ 

59
, 

embora, depois de tudo, deve-se admitir algum avanço para uma criatura como um Mlechchha 
aderir mesmo ¨ doutrina TǕntrica. Por pior que seja, ® melhor do que nada. Contudo, os Gurus 
iludem-nos com sua fascinante discussão sobre o Shatchakra. Como muitos dos anunciantes 
de hoje em dia, eles oferecem a exposi­«o dos assim chamados óL·tusô para aqueles que se 
juntam a eles. Os homens são enviados para recolher pessoas para trazê-los ao DǭkshǕguru 
(iniciador). A este respeito os TǕntricos atuam justamente como recrutadores coolie 
(trabalhador hindu) para os jardins de chá 

60
. Os TǕntricos dizem que existem realmente os 

óL·tusô l§; mas se os L·tus est«o realmente l§, por que n«o nos dizem como v°-los 
61

? E lá 
tamb®m est«o supostamente os DevatǕs, as DǕkinǭs e as Yoginǭs, ótodos prontos a cada 
momento para inspe­«oô 

62
. E, em seguida, de modo material tudo isto! Eles falam de um 

Parashiva acima de Shiva, como se fosse mais do que Brahman 
63

. E, em seguida, o néctar é 
comparado ao da cor da laca. Bem, em caso afirmativo, ® uma coisa grosseira (SthȊla) e 
perceptível; e com um médico pode então aperta-lo lá, não é necessário um Guru 

64
. Em 

breves palavras, o Shatchakra TǕntrico n«o ® sen«o óum doce nas m«os de uma crian­aô. A 
uma criança que é desobediente, dá-se um doce para mantê-la quieta. Mas se ela tiver 
discriminação o suficiente para saber que o doce dado é para distrair-lhe, então ela o joga fora, 
e encontra a chava para desbloquear as portas do Yoga, chamado Karma e JnǕna. Este 
processo do Yoga foi expulso da sociedade Hindu a séculos atrás. Por quase 2.500 anos atrás, 
Shankara 

65
 quando destruiu o ateísmo, exterminou também o Shatchakrayoga 

66
. Shankara 

então demonstrou a inutilidade dos Tantras. Eles estão novamente, nos dias de hoje, tentando 
entrar na sociedade Hindu, e deve ser novamente destru²doò. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
58 ï Isto, de qualquer forma, atesta sua grande abrangência. 
59 ï Isto é um termo desdenhoso proveniente dos dias quando um estrangeiro era visto como objeto de inimizade ou 
desprezo. Assim como os Gregos e os Chineses chamavam quaisquer que não fossem um Grego ou um Chines como 
um ñb§rbaroò, assim tamb®m os Hindus da Escola Exoterica chamam todos os n«o-Hindus, quer sejam das tribos 
indígenas ou estrangeiros, de Mlechchhas. MlechchhatǕ ® o estado de ser um Mlechcha. Deve-se ao ShǕkta Tantra o 
fato de não ser incentivado tais ideias estreitas. 
60 ï Estas viagens sobre a India persuadindo os moradores a irem e trabalhar sobre os jardins de chá, pelo qual eles 
são, então, transferidos por meios que, para dizer no mínimo, não são sempre admiráveis. Faz-se necessário afirmar 
que a alegação de que os Gurus empregam agentes para assegurar seguidores é infundada. Os Gurus do tipo correto 
como um assunto de fato são muitos específicos sobre a competência do que seria um discípulo.  
61 ï Os livros e os Gurus reivindicam faze-lo. 
62 ï Não é um peep-show aberto a alguém. Somente aqueles parecem dominar as grandes dificuldades neste 
caminho. 
63 ï Existe um Brahma com seus aspectos. 
64 ï Este néctar está no corpo. o que é perceptível não é sempre uma coisa grosseira como aquele com que a 
medicina está preocupada. 
65 ï Esta é a tradição Indiana como a data do filósofo. 
66 ï Quando Shankara disputou com o KǕpǕlika Krakacha, este ¼ltimo invocou em seu aux²lio a forma feroz de Shiva, 
chamado de Bhairava. Mas sobre a adora­«o de Shankara, o Deus, o ¼ltimo disse a Krakacha, óTeu tempo chegouô, e 
absorveu Seu devoto em Si mesmo. Veja Shankaravijaya de MǕdhava, Capítulo XV. 
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O escritor da nota assim resumida omitiu a advertência, ou talvez não soubesse que os 
Chakras são mencionados nos Upanishads, mas se esforçou para encontrar o fato de que eles 
tamb®m est«o descritos nos PurǕnas pela alega­«o de que o PaurǕnik Chakras estão em 
conformidade com os Vedas, enquanto que os Chakras TǕntricos n«o est«o. £ admitido que no 
Shiva PurǕna existe uma rela­«o dos seis centros, mas diz-se que eles não estão declarados 
lá como realmente existem, nem é qualquer coisa mencionada de algum SǕdhanǕ em rela­«o 
a eles. Eles são, é sustentado, imaginados somente para o objetivo da adoração. Na adoração 
externa, Devas e Devǭs s«o adorados em L·tus semelhantes. Os PurǕnas, de fato, de acordo 
com este ponto de vista, transformam o que é adoração externa em adoração interna. Se, de 
acordo com o PurǕna, algu®m adora o l·tus interior, n«o ® de se supor que exista qualquer 
coisa lá. Se é adorado meramente uma ficção da imaginação de alguém, embora é curioso 
notar que se diz que a ficção assegura algumas vantagens para o adorador, e o último deve 
começar, de acordo com esta exigência, com o Chakra que ele está qualificado para adorar. 
Não é obvio como alguma questão de tal competência surge quando cada um dos Chakras é 
somente imaginado. Atenção é dada ao fato de que no Linga PurǕna n«o existe nada sobre o 
despertar de Kundalǭ, a perfura­«o dos seis centros, a bebida do n®ctar e assim por diante. O 
PurǕnan meramente diz, ñMeditar em Shiva e em Devǭ nos diferentes l·tusò. Existe, assim é 
sustentado, uma diferen­a radical entre os dois sistemas. ñNo PaurǕnik a descri­«o dos 
Chakras ® citada sempre claramente; mas com o sistema TǕntrico tudo ® mist®rio, ou ent«o, 
como de fato, exceto por sua mistificação, eles poderiam desonestamente transmitir em sua 
profiss«o como Gurus?ò 

 
Os Buddhistas podem disputar a compreens«o dos cr²ticos de seu ShȊnyavǕda, como 

os TǕntricos ir«o contestar sua cita­«o da origem de seus ShǕstras. Os Historiadores ir«o 
chamar na questão da afirmação que Shankara 

67
 anulou o Tantra. Pois, de acordo com o 

Shankaravijaya, sua ação não foi para anular qualquer das seitas existentes em seu tempo, 
mas para reformar e estabelecer laços de unidade entre elas, e para induzir a todos através de 
seus diferentes métodos a seguir um ideal comum. Assim, apesar do Krakacha ter sido 
absorvido em seu Deus, a seita extremista TǕntrica dos KǕpǕlikas, que ele representou, 
continuou a existir com a aprovação de Shankara, embora, possivelmente, em uma forma 
modificada, sob as ordens de seu l²der VatukanǕtha. Os Brahmos, ryasamǕja, Vaishnavas e 
Shaivas, podem ressentir-se destes comentários críticos na medida em que os tocam. Eu não 
me preocupo aqui com estas facções religiosas, mas irei me limitar a seguir as observações em 
resposta ao exposto em mãos: 

 
O cr²tico, n«o obstante sua ñpiedosaò aspereza contra formas de doutrina do qual o escritor 
desaprovou, contem algumas observações justas. Eu não me preocupo aqui em estabelecer a 
realidade ou o valor deste método de Yoga, nem quero comprovar qualquer um desses pontos 
disponíves, exceto através do experimento e da experiência atual. A partir de um ponto de vista 
doutrinário e histórico, contudo, aluma resposta pode ser dada. É verdade que o Karma com 
JnǕna s«o os meios para se alcan­ar Moksha. Estes e Bhakti (devoção) que podem participar 
do caráter do primeiro o do segundo, de acordo com a natureza de sua exposição 

68
, estão 

todos contidos nos oito processos de Yoga. Assim, eles incluem Tapas, uma forma de Karma 
Yoga 

69
 e DhyǕna, um processo de JnǕna Yoga. Como bem foi apontado, os ñoito membrosò do 

Yoga (AshtǕngayoga) inclui o processo do Hatha Yoga, tal como sana e PrǕnǕyǕma. O que 
os Hathayogǭs tem feito ® desenvolver o processo e o aspecto f²sico, ou Hatha.  
 
 
 
 
 
 
 

 
67 ï Veja anterior, pagina 277 
68 ï Assim, o oferecimento de flores e coisas semelhantes à Divindade faz parte da natureza do Karma; enquanto 
Bhakti em seu aspecto transcendental, no qual por amor do Senhor o devoto imerge Nele, ® uma forma de SamǕdhi. 
69 ï Quando, contudo, lidamos com o que chamamos de tr°s KǕndas ï ou seja, Karma, UpǕsanǕ e JnǕna ï Tapas e 
as pr§ticas semelhantes formam uma parte de UpǕsanǕ KǕnda. A defini­«o acima ® para o objetivo da classifica­«o do 
Yoga somente. 
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A verdadeira vis«o do HathavidyǕ reconhece que ® um auxiliar de JnǕna o qual Moksha ® 
obtido. Também é obviamente verdade que toda Bem-aventurança não é Moksha. nanda 
(Bem-aventurança) de uma espécie pode ser assegurada através de bebidas ou drogas, mas 
não se deve supor que isto seja a Bem-aventurança da liberação. Existe, contudo, um 
equívoco do sistema aqui descrito quando ele é descrito como meramente materialistico. Foi, 
como outras formas de Yoga, um lado material, ou aspecto Hatha, desde que o homem e 
f²sico, sutil e espiritual; mas foi um aspecto JnǕna também. Em todos os Yogas existe um 
exerc²cio mental. Como o Jǭva ® tanto material quanto espiritual, a disciplina e o progresso em 
ambos os aspectos s«o necess§rios. Kundalǭ ® despertada pelo Mantra, que ® uma forma de 
Consci°ncia (Chaitanya). ñ£ ele cujo ser est§ imerso no Brahmanò, que desperta a Devǭ 
Kundalǭ pelo Mantra HȊmkǕra (verso 50). A Devǭ ®, em Si mesma, Shuddha Sattva 70 (verso 
51). ñO s§bio e excelente Yogǭ, envolto em SamǕdhi e devotado aos P®s de L·tus de seu Guru, 
deve conduzir Kulakundalǭ junto com Jǭva para Seu Senhor, o Parashiva na morada da 
Liberação dentro do Lótus puro, e meditar sobre Sua, quem concede todos os desejos, como a 
ChaitanyarȊpǕ Bhagavatǭ (ou seja, a Devǭ cuja subst©ncia ® a Consci°ncia em si mesma); e 
assim como ele conduz a Kulakundalǭ, ele deve fazer todas as coisas serem absorvidas Nelaò. 
A meditação é feita sobre cada centro no qual Ela opera. No jnǕ centro Mansa pode somente 
unit com e ser absorvido em Kundalinǭ ao se tornar um com JnǕna-shakti que é Ela, pois Ela é 
todas as Shaktis. O Laya Yoga ®, portanto, uma combina­«o de Karma e JnǕna. O primeiro 
mediatamente e o último diretamente alcança Moksha. No jnǕ ® Manas e Om, e sobre isto o 
SǕdhaka medita (verso 33). O tmǕ do SǕdhaka deve ser transformado em uma medita­ão 
sobre este lótus (verso 34). Seu tma ® o DhyǕna de Om, que ® o tmǕ interior daqueles cujo 
Buddhi está puro. Ele realiza o que ele e Brahman são um, e aquele Brahman é somente real 
(Sat) e além disso tudo irreal (Asat). Ele torna-se, assim, um AdvaitavǕdǭ, o aquele que realiza 
a identidade do eu individual como Eu real (ib;). A mente (Chitas) pela prática repetitiva 
(AbhyǕsa) aqui ® dissolvida, e tal pr§tica ® uma opera­«o mental em si (verso 36). Para o Yogǭ 
meditando sobre o Mantra por meio do qual ele realiza a unidade do PrǕna e de Manas encerra 
a ñcasa que se inclina sem apoioò. Ou seja, ele desengata o Manas de todo contato com o 
mundo objetivo (verso 36), com o objetivo de atingir o Unmanǭ AvasthǕ. Aqui est§ 
Paramashiva. O TǕntrico n«o sup»em que existam vários Shivas no sentido de várias 
Divindades distintas. O Brahman é um. Rudra, Shiva, Paramashiva e assim por diante, são 
sen«o nomes para diferentes manifesta­»es do Um. Quando se diz que algum DevatǕ est§ em 
algum Chakra, isso significa, que aquele é o assento de operação do Brahman, o qual a 
opera­«o em seu aspecto Daiva ® conhecido como DevatǕ. Como estas operações variam, 
assim fazem os DevatǕs. O Hamsah do SahasrǕra cont®m em Si mesmo todos os DevatǕs 
(verso 44). É aqui no jna que o Yogǭ coloca no momento da morte seu PrǕna e adentra o 
supremo Purusha, ñque era antes dos tr°s mundos, e que ® conhecido pelo VedǕntaò (verso 
38). É verdade que esta ação, como outras, é acompanhada pelos processos de Hatha. Mas 
estes estão associados com meditação. Esta medita­«o une Kundalinǭ e JivǕtmǕ com Bindu, o 
qual ® Shiva e Shakti (Shivashaktimaya), e o Yogǭ, ap·s tal uni«o, perfurando o Brahmarandhra 
se torna livre do corpo na morte e se torna um com Brahman (ib.). O corpo causal secundário 
(KǕranǕvǕntara Sharǭra) acima de jna e abaixo de SahasrǕra ® visto somente atrav®s da 
meditação (verso 39), quando a perfeição foi obtida na prática de Yoga. O verso 40 se refere 
ao SamǕdhi Yoga. 

 
Passando para o SahasrǕra, diz-se, ñbem oculto e alcan­§vel somente por grande 

esfor­o, existe aquele sutil óVazioô (ShȊnya), o qual ® a raiz principal da Libera­«oò (verso 42). 
No Paramashiva estão unidos duas formas de Bem-aventurança (verso 42) ï ou seja, Rasa ou 
ParamǕnanda Rasa (ou seja, a bem-aventurança de Moksha) e Virasa (ou a bem-aventurança 
que é produzida da união de Shiva e Shakti). É da última união que surge o universo e o néctar 
que inunda o mundo menor (KshudrabrahmǕnda), ou seja, o corpo. O asceta (Yati) de mente 
pura é instruído no conhecimento pelo qual ele realiza a unidade de JǭvǕtmǕ e ParamǕtmǕ 
(verso 43). £ ñaquele mais excelente dos homens que controlou sua mente (Nityatanija-chitta) ï 
ou seja, concentrou as faculdades interiores (Antahkarana) sobre o SahasrǕra e tem o tem 
conhecido ï que é livre do renascimentoò, e assim alcan­a Moksha (verso 45. Ele se torna um 
Jǭvanmukta, permanecendo somente no corpo o tempo que for necess§rio para esgotar o 
Karma, a tividade do qual ele já iniciou ï somente como uma roda que gira por um pouco de 
tempo após ter cessado a causa que deu origem ao seu movimento. £ o Bhagavatǭ NirvǕna-
KalǕ que concede o divino conhecimento da libera­«o ï ou seja, TattvajnǕna, ou conhecimento 
do Brahman (verso 47). Dentro Dela est§ NityǕnanda, o qual ® a ñpura Consci°ncia em Si 
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mesmaò (verso 49), e ñ® alcan­§vel somente pelos Yogǭs atrav®s do puro JnǕnaò (ib.). £ este 
JnǕna que assegura a libera­«o (ib.). O MǕyǕ Tantra diz: ñAqueles que s«o instru²dos no Yoga 
dizem que ele ® a uni«o de Jǭva e tmǕ (em SamǕdhi). De acordo com a experi°ncia dos 
outros, ® o conhecimento (JnǕna) da identidade de Shiva e tmǕ. Os gamavǕdǭs dizem que o 
conhecimento (JnǕna) de Shakti ® Yoga. Outros homens s§bios dizem que o conhecimento 
(JnǕna) do PurǕna Purusha ® Yoga; e outros, novamente, os PrakritivǕdǭs, declaram que o 
conhecimento da uni«o de Shiva e Shakti ® Yogaò (verso 57). ñA Devǭ, pela dissolu­«o de 
Kundalinǭ no Parabindu, realiza a libera­«o de alguns SǕdhakas atrav®s de suas medita­»es 
sobre a identidade de Shiva e de tmǕ no Bindu. Ela faz assim no caso dos outros por um 
processo semelhante e pela meditação (Chintana) sobre Shakti. Em outros casos, isto é feito 
pela concentração do pensamento sobre o Paramapurusha, e, em outros casos, pela 
medita­«o do SǕdhaka sobre a uni«o de Shiva e Shaktiò (ib.). De fato, o adorador de qualquer 
DevatǕ em particular, deve realizar que ele ® um com o objeto de sua adora­«o. Na adora­«o 
Pranava, por exemplo, o adorador realiza sua identidade com OmkǕra. Em outras formas de 
adora­«o ele realiza sua identidade com Kundalinǭ, que está encarnada por diferentes Mantras, 
adorada por diferentes adoradores. Em suma, JnǕna ® KriyǕjnǕna e SvarȊpajnǕna. O ¼ltimo ® 
experiência espiritual direta. O primeiro são os processos de meditação que levam a isso. 
Existe aqui KriyǕjnǕna e, quando Kundalinǭ se une com Shiva, Ela d§ JnǕna (SvarȊpa), pois 
Sua natureza (SvarȊpa), bem como Seu, ® isso. 

 
Depois da uni«o com Shiva, Kundalinǭ retorna de Sua jornada. Depois que Ela foi 

repetidamente 71 para Ele, Ela faz um jornada do qual, na vontade do Yogǭ, n«o h§ mais 
retorno. Ent«o, o SǕdhaka se torna um Jǭvanmukta. Seu corpo ® preservado at® que o seu 
Karma ativo seja esgotado, quando ele pode alcançar o estado sem corpo (Videha), ou 
Kaivalua Mukti (a suprema libera­«o). ñO reverenciado Senhor Preceptorò ï ou seja, 
ShankarǕchǕrya ï em seu celebrado nandalaharǭ assim louva o seu retorno (verso 53): 

 
ñKuharini, Tu polvilhas todas as coisas com a corrente de néctar que flui das pontas de 

Teus dois pés; e conforme Tu retornas ao Teu próprio local, Tu vivificas e fazes visíveis todas 
as coisas que antes estavam invisíveis; e ao chegares em Tua morada, Tu reassumes Tua 
forma de serpente e adormecesò. Ou seja, na Sua passagem para cima ocorre o Layakrama 
(dissolução dos Tattvas), enquanto que quando Ela retorna acontece Srishtikrama (a recriação 
dos Tattvas). O verso 54 diz que o Yogǭ que praticou Yama e Niyama e semelhantes (ou seja, 
os outros processos de AshtǕngayoga, incluindo DhyǕna resultando em SamǕdhi), e cuja 
mente tem sido controlada por esse meio, nunca renasce novamente. Alegrado pela constante 
realização de Brahman, ele está em paz. 

 
Quer o método acima descrito seja ou não eficaz ou desejável, deve ser obvio uma 

leitura atenta do texto, que dá uma explicação dele, que o Yoga que o autor afirma ser a causa 
da Libera­«o n«o ® meramente material, mas aquele que ® surge do Poder (Jǭvashakti) da 
Consci°ncia do Mundo (Jagachchaitanya), que faz o homem o que ele ®. Assim o Yogǭ 
assegura a bem-aventurança da Liberação fazendo entrar, portanto, através das portas do 
Karma e de JnǕnayoga. 

 
Um Autor Brahmo 

72
 que é tão pouco favorável ao Tantra, descrevendo a diferença 

entre ele e o Veda como sendo ñt«o grande como aquele que existe entre o Mundo inferior 
(PǕtǕla) e o Para²so (Svarga) 

73
ò, n«o negou a eficiência do TǕntrico Shatchakra SǕdhanǕ, mas 

o contrastou com o Vaidika GǕyatrǭ SǕdhanǕ em uma rela­«o dos dois m®todos que aqui eu 
resumo em aspas: 
 
70 ï Sattva, Atisattva, Paramasattva, Shuddhasattva e Vishuddhasattva são cinco formas diferentes de Chaitanya. 
71 ï Isto é necessário para o proposito daquela aptidão ser alcançada. Pela repetição, o ato se torna natural, e seu 
resultado no fim se torna permanente. 
72 ï GǕyatrǭmȊlaka Shatchakrer vyǕkhyǕna o sǕdhanǕ (Mangala Ganga Mission Press) 
73 ï O autor heterodoxo citado, citando o prov®rbio que ñpara alcan­ar Siddhi (fruitifica­«o) no Shruti (estudo e pr§tica 
dos mandamentos dos Vedas) o BrǕhmana deve seguir o Tantraò, pergunta, em conformidade com seu ponto de vista 
sobre o ¼ltimo ShǕstra, ñComo podem aqueles que s«o divorciados dos Vedas obterem Siddhi em Shrutti?ò Isto ecoa 
como uma censura comum, de que o Tantra ® oposto aos Vedas, o qual o ShǕstra em si mesmo nega. O KulǕrnava 
Tantra diz dele, o contrario, como o VedǕtmaka. Claro que ® uma quest«o para reinvindicar baseado no Veda e outro 
se um determinado ShǕstra est§, de fato, de acordo com ele. Sobre isto as escolas Indianas disputam, assim como os 
Cristãos divergem sobre a Bíblia que todos afirmam como suas bases. 
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ñOs Chakras (a existencia do qual não é disputada) são colocados onde os nervos e os 
músculos se unem 

74
ò. O jnǕ ® o local do Comando. Isto se manifesta na operação do Buddhi. 

Se o comando for seguido, o SǕdhaka se torna puro de disposi­«o (BhǕva) e discuso. O 
discurso mostra-se na garganta, a região do Vishuddha. O Chakra inferior seguinte é chamado 
de AnǕhata por causa de sua rela­«o com o NǕda, que ® auto-produzido no cora­«o. O VǕyu 
no AnǕhata ® PrǕnashakti. Aqui, quando livre de pecado, a pessoa pode ver o tmǕ. Aqui o 
Yogǭ realiza ñEu sou Eleò. O Fogo est§ no umbigo. O assento do desejo na raiz do 
SvǕdhishthǕna. No l·tus menor o MȊlǕdhǕra s«o as tr°s Shaktis de Jǭva ï ou seja, IchchhǕ, 
KriyǕ e JnǕna ï em um estado inconsciente de igualdade. O SǕdhaka, pelo auxilio do ParǕtmǕ 
como fogo (Agni) e do ar (VǕyu) 

75
 desperta essas três forças (Shaktis) e, finalmente, pela 

gra­a de ParǕtmǕ, ele se torna unido com Turǭya Brahmanò. 
 
ñNos dias do SǕdhanǕ antigo come­ou no MȊlǕdhǕra Chakra; ou seja, aqueles que n«o 

foram SǕdhakas do GǕyatrǭ-Mantra começaram a partir do centro mais inferior. Havia uma boa 
razão para isto, pois assim os sentidos (Indriya) eram controlados. Sem tal controle, a pureza 
de disposi­«o (BhǕva) n«o podia ser alcan­ada. Se tal pureza n«o for obtida, ent«o a mente 
(Chitta) não pode encontrar seu lugar no coração; e se Chitta não está no coração, não pode 
haver a uni«o com o ParǕtmǕ. A primeira coisa, portanto, que um SǕdhaka tem de fazer ® 
controlar os sentidos. Aqueles que alcançam isto sem fixar suas mentes sobre o Senhor 
( shvara) 

76
 acabam tendo muitas dificuldades e práticas difíceis e dolorosas (tais como os 

MudrǕs, Bandhas, etc., mencionado por ¼ltimo) que s«o necess§rias para o controle dos 
Indriyas e da a­«o dos Gunas. Tudo isto ® desnecess§rio no m®todo GǕyatrǭ SǕdhanǕ. £ 
verdade que os sentidos devem ser controlados nos três centros inferiores (Chakras) ï ou seja, 
avareza (Lobha) no MȊlǕdhǕra, luxuria (KǕma) no SvǕdhishthǕna na raiz dos genitais e raiva 
(Krodha) no umbigo. Estas três paixões são os principais assentos dos sentidos em 
movimento, e são as principais portas para o Inferno. O caminho, contudo, no qual o controle 
deve ser realizado ® colocar Chitta (mente) sobre SattǕ (exist°ncia) de ParamǕtmǕ nestes 
Chakras. Chitta deve ser tomada para cada um destes três centros inferiores e controlodada, 
por meio do qual estas paixões, que tem seus locais respectivos naqueles centros, são 
controladas. Quando, pois, os sentidos (Indriya) são controlados fixa-se Chitta (mente) sobre o 
ParamǕtmǕ no Chakra espec²ficoò. 

 
[Para dar um pensamento inglês na citação acima: se, diz-se, a raiva for controlada, 

leva-se a mente ao umbigo e l§ se medita sobre a exist°ncia do Supremo Đnico (ParamǕrmǕ) 
neste centro, não meramente como o Supremo sem o corpo e dentro do corpo, mas como 
corporificado naquela parte específica dele; pois aquela é a Sua manifestação. O resultado pe 
que a atividade da paixão deste centro é subjugada, pois sua funcionalidade é sintonizada ao 
estado de tmǕ que o comunica, e tanto o corpo quanto a mente atingem a paz do tmǕ, no 
qual o eu está centrado 

77
]. 

 
ñTendo controlado os sentidos, o GǕyatrǭ SǕdhanǕ então começa, não nos mais 

inferiores, mas nos mais elevados dos seis centros ï ou seja, o jnǕ entre as sobrancelhas. 
Não há necessidade para processos difíceis e dolorosos de perfuração dos Chakras abaixo 

78
. 

Fixar a mente sobre o Senhor ( shvara) no centro mais elevado. Para o éter ( kǕsha) existe o 
ser (SattǕ) do Supremo tmǕ. Lá e nos dois centros de prazer abaixo dele (Vishuddha e 
AnǕhata) é tido com shvara. A uni«o entre Jǭva e Prakriti ® chamada de Mel (Madhu) nos 
Upanishads. Pelo SǕdhanǕ do jnǕ centro (Chakra) a pureza do ser (BhǕvasdhuddhi) ® 
alcan­ada, e a pureza e o discurso seguem sobre a realiza­«o de tal BhǕva. O Yoga com o 
Supremo DevatǕ que ® onisciente é tido aqui. Quem está livre de todas as condições de 
perturba­«o do corpo e da mente, alcan­a o estado que est§ al®m dos Gunas (GunǕtǭta), que ® 
aquele do Supremo Brahmanò. 
 
 
 

 
74 ï Esta definição é imprecisa. Como explicado anteriormente, o gânglio físico são meramente correspondências 
grosseiras dos Chakras sutis vitais que eles informam. 
75 ï O autor aqui se refere ao processo subsequentemente descrito, pelo qual o ar é inalado e o fogo interno é ativado 
para despertar a serpente de seu sono. O ParǕtmǕ é o Supremo tmǕ. 
76 ï Esta observação sugere uma linha de pensamento o qual é de valor. Alguns trilham o caminho da devoção 
(Bhakti), mas e aqueles que não a tem em menor grau? 
77 ï O paragrafo entre parênteses é meu. ïA.A. 
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Podemos concluir que essas duas críticas sobre a verdade Indiana dizendo algo 

inconscitente no primeiro: óContestar a religi«o (Dharma) do outro ® a marca de uma mente 
estreita. Oh, Senhor! Oh, Grande Mago!, quer com fé ou sentimento chamamos-Te, Tu és 
adoradoò. 

 
Qualquer diferença existente, ou que possa existir, como formas e métodos, quer no 

UpǕsanǕ Yoga, ainda todos os adorades Indianos dos antigos padrões percebem um fim 
comum na unidade com a Luz da Consciência, que está além das regiões do Sol, da Lua e do 
Fogo. 

 
 
Agora será questionado quais são os princpíos gerais que constituem a prática do 

Yoga acima descrito? Como ® que o despertar de Kundalinǭ Shakti e Sua uni«o com Shiva 
realiza o estado de uni«o est§tica (SamǕdhi) e a experi°ncia espiritual que ® alegada? O leitor 
que compreender os princípios gerais citados nas seções anteriores deve, se ele já não o 
advinhou, facilmente apreciar a resposta dada aqui. 

 
Em primeiro lugar, a seção anterior indicou que existem duas linhas de Yoga ï ou seja, 

DhyǕna ou BhǕvanǕ Yoga e Kundalinǭ Yoga, o assunto deste trabalho ï e que existe uma 
diferen­a entre as duas. A primeira classe de Yoga ® aquela no qual o extase (SamǕdhi) ® 
alcan­ado pelos processos intelectuais (KriyǕ JnǕna) de medita­«o e os semelhantes com o 
auxilio, pode ser, no estágio preliminar dos processos auxiliares do Mantra ou Hathayoga 

79
 

(outro que o despertar de Kundalinǭ Shakti) e pelo desapego do mundo; o segundo ® aquele 
Yoga no qal, embora os processos intelectuais não sejam negligenciados, a Shakti criativa e 
sustentadora de todo o corpo, como Kundalinǭ, ® efetiva e verdadeiramente unida com a 
Consci°ncia do Senhor, de modo a obter para o Yogǭ um resultado que o JnǕna-yogǭ obt®m 
diretamente por si mesmo. O Yogǭ faz Sua (Dela) introdução Nele para o Seu Senhor (Senhor 
Dela), e desfruta a bem-aventurança da união através Dela. Embora seja Ele quem A desperta, 
® Ela que concede JnǕna, pois Ela ® em Si mesma isso. O DhyǕna-yogǭ obt®m conhecimento 
que, com o supremo estado, seus poderes meditativos podem dar-lhe, e não conhece o gozo 
da união com Shiva em e através de seu poder corpóreo fundamental. As duas formas de Yoga 
diferem tanto como m®todo quanto como resultado. O Hathayogǭ em busca de Laya, tem o seu 
Yoga e seus frutos como o mais elevado. O JnǕnan-yogǭ pensa semelhantemente. E, de fato, o 
RǕja Yoga ®, geralmente, relacionado a mais elevada forma de Yoga. Kundalinǭ ® t«o 
renomada que muitos procuram conhece-La. Tendo estudado a teoria deste Yoga, tenho 
muitas vezes perguntado ño que se pode obter sem eleò. A resposta dos ShǕstras ®: ñIsso 
depende do que você está procurando e em seus poderesò. Se voc° quer despertar Kundalinǭ 
Shakti para desfrutar da bem-aventurança da união de Shiva e Shakti através Dela, o qual suas 
capacidades não permitem que você tenha, ou se você deseja ganhar os poderes que 
advindos (Siddhi) 80, é óbvio que este fim pode somente ser alcançado pelo Yoga aqui 
descrito. Mas se a libera­«o ® buscada e o Yogǭ tem a capacidade para alcan­a-la sem 
Kundalinǭ, ent«o este Yoga n«o ® necess§rio, pois a liberação pode ser obtida por puro 
JnǕnayoga atrav®s do desapego, o exerc²cio e, em seguida, a tranquiliza­«o da mente sem 
qualquer referncia ao poder central corporificado em tudo. De fato, a perfeita Liberação 
(Nirvikalpa SamǕdhi) pode somente ser obtida este caminho por meio do RǕja Yoga, do qual 
Kundalinǭ Yoga ® um m®todo preliminar 

80
. O SamǕdhi tamb®m pode ser obtido no caminho da 

devoção (Bhakti), como sobre aquele conhecimento. De fato, a mais elevada devoção 
(Parabhakti) não é diferente do conhecimento. Ambos s«o a realiza­«o. Um DhyǕna-Yogi não 
deve negligenciar seu corpo, sabendo que, assim como ele é tanto mente e matéria, cada um 
reage sobre o outro. 
 
 
 

 
78 ï Esta observação parece mostrar um mal entendido do caracter específico do yoga. Se se deseja elevar Kundalǭ, a 
opera­«o deve, estou certo disto, come­ar do centro inferior. Existe, contudo, outras formas de Yoga no qual Kundalǭ 
não é despertada ï A.A. 
79 ï Assim, ao levear Kundalinǭ Shakti ao ManipȊra, o poder pode (® dito) ser adquirido sobre o fogo. 
80 ï Subordinado ao Dharma, Yama, Nyama etc. Em qualquer caso onde o proposito buscado ® puramente ñespiritualò, 
existe VairǕgya, ou ren¼ncia.  
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A negligência ou a mera mortificação do corpo é mais apto a produzir desordens da 
imaginação do que uma verdadeira experiência espiritual. Não está em causa, contudo, com o 
corpo no sentido de que o Hathayogǭ ®. £ poss²vel ser um perfeito DhyǕna Yogǭ e ainda ter um 
corpo fraco e saudável, doente e de vida curta. Seu corpo, e não ele mesmo, determina 
quando ele deve morrer. Ele não pode morrer à vontade. O êxtase que ele chama de 
ñLibera­«o enquanto ainda viveò (JǭvanmȊkti) ® (assim foi dito por mim) não semelhante aquele 
da real Liberação. Ele pode ainda estar sujeito ao sofrimento do corpo, do qual ele escapa 
somente na morte, quando ele está liberado. Seu êxtase está na natureza de uma meditação 
que passa no Vazio (BhǕvanǕ-samǕdhi) realizada atrav®s da nega­«o do pensamento 
(Chittavritti) e do desapego do mundo ï um processo no qual a ação de aumentar o poder 
central do corpo não participa. Por seu esforço 

81
 a mente, que ® um produto de Kundalinǭ 

como Prakriti Shakti, junto com seus desejos mundanos, é silenciada, tanto que o véu 
produzido pelo funcionamento mental é removido da Consciência. No Layayoga, quando 
Kundalinǭ ® despertada pelo Yogiǭ (pois este despertar é seu ato e parte), realiza para ele sua 
iluminação. Mas, porque, se pode ser perguntado, deve alguém ter problema sobre o corpo e 
seu poder central, o mais particularmente ter riscos incomuns e dificuldades envolvidas? A 
resposta já foi dada, alegando certeza e facilidade de realização através do agente de poder 
que ® o Conhecimento em si mesmo (JnǕna-rȊpǕ shaktǭ); uma aquisi­«o intermediaria de 
poderes (Siddhis); e tanto o prazer intermediário quanto o final. Esta resposta pode, contudo, 
utilmente ser desenvolvida conforme um principio fundamental do ShǕkta Tantra est§ 
envolvido. 

 
O ShǕkta Tantra afirma alcançar a ambos os prazeres 

82
 (Bhukti) neste e no próximo 

mundo, e a Liberação (Mukti) de todos os mundos. Esta afirmação é baseada sobre um 
princípio profundamente verdadeiro 

83
. Se a Realidade última é uma que existe em dois 

aspectos do prazer quintensenciado dos objetos ï ou seja, como óEsp²ritoô puro e óEsp²ritoô na 
matéria ï então, uma união completa com a Realidade demandaria tal unidade em ambos os 
seus aspectos. Deve-se conhecer a ambos ñaquiò (Iha) e ñl§ò (Amutra). Quando apreendido 
corretamente e praticado, existe a verdade na doutrina que ensina que o homem deve fazer o 
melhor de ambos os mundos 

84
. Não há incompatibilidade real entre os dois, desde que a ação 

seja tomada em conformidade com a lei universal da manifestação. Ér considerada falsa a 
doutrina de que a felicidade a seguir só pode ser obtida negligenciando sua busca, ou em 
busca deliberada pelo sofrimento e a mortificação. É o único Shiva que é a experiência da 
suprema bem-aventurança, e que surge na forma de homem com uma vida de prazer e dor 
misturados. Tanto a felicidade aqui e a bem-aventurança da liberação aqui e na vida futura, 
podem ser alcançados se a identidade destes Shivas for realizada em cada ato humano. Isto 
será realizado ao fazer cada propósito humano, sem exceção, um ato religioso de sacrifício e 
de adoração (Yajna). No antigo ritual Vaidik, o prazer pelo caminho do alimento e da bebida foi 
precedido e acompanhado pelo sacrifício e ritual cerimonial. Tal prazer foi o fruto do sacrifício e 
o presento dos Deuses. No estado mais elevado na vida de um SǕdhaka, ® oferecido ao Đnico, 
de quem todos os presentes vem e de quem os DevatǕs s«o formas limitadas inferiores. Mas 
este oferecimento também envolve um dualismo do qual o Monismo mais elevado (Advaita) 
SǕdhanǕ do ShǕkta-Tantra está livre. 
 
 
 
 

 
81 ï Isto faz RǕja Yoga o mais elevado e o mais dif²cil dos Yogas, pois a mente é feita para ser conquistada. No Laya 
Yoga, a conquista ® alcan­ada pelo Ǖdhaka por Kundalinǭ Shakti. Ele A desperta e Ela realiza o Siddhi nele. £ mais 
f§cil despertar Kundalinǭ do que vencer sozinho pelo pensamento o Nirvikalpa SamǕdhi. 
82 ï como há pessoas que sempre associam com a palavra ñprazerò (Bhoga) ñcerveja e divertimentoò, ® necess§rio 
dizer que o que não é necessário implica da palavra Bhoga, nem o sentido no qual ele aqui é usado. Filosoficamente, 
Bhoga é a percepção dos objetos sobre qual o prazer, ou pode ser sofrimento, segue-se. Aqui qualquer forma de 
sentido ou prazer intelectual é projetado. Toda a vida no mundo da forma é prazer. Bhoga, de fato, inclui o sofrimento. 
83 ï ñPalavrasò, porque aquela ® a frase em ingl°s. Aqui, contudo, a antítese está entre a palavra (quer como terra ou 
paraíso) e a liberação destes mundos. 
84 ï O que é possível adotar sem consentimento de qualquer aplicação particular pelo qual ele possa ser colocado. 
Existe alguma (para dizer o último) prática perigosa que nas mãos de pessoas inferiores tem levado a resultados que 
tem dado ao ShǕstra, a esse respeito, uma m§ reputa­«o. 
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Aqui a vida individual e a vida mundana s«o conhecidas como um. E assim o TǕntrico 
SǕdhaka, quando comendo ou bebendo 

85
, ou cumprindo qualquer outra função natural do 

corpo, faz assim, dizendo e crendo, Shivoôham (ñEu sou Shivaò), Bhairavoôham (ñEu som 
Bhairavaò) 

86
, SǕôham (ñEu sou Elaò) 

87
. Não é meramento o indivíduo separado que age assim 

e desfruta. É Shiva quem assim faz em e através dele. Tal pessoa reconhece, como foi bem 
dito 

88
, que sua vida e o jogo de todas as suas atividades não são coisas dissociadas, para 

serem realizadas e perseguidas egoisticamente, para o seu e por seu próprio bem distinto, 
como se o gozo fosse algo a ser aprendido na vida por sua própria força e com um sentido de 
separatividade; mas sua vida e todas as suas atividades são concebidas como partes da ação 
divina na natureza (Shakti), manifestando e operando na forma do homem. Ele percebe na 
batida forte do seu coração o ritmo que palpita através, e é o símbolo da, vida universal. 
Negligenciar ou negar as necessidades do corpo, pensar nele como algo não divino, é 
negligenciar e negar aquela grande vida do qual ele é uma parte, e enganar a grande doutrina 
da unidade de tudo e da identidade última da Matéria e do Espírito. Governado por tal conceito, 
mesmo a mais humilde das necessidades físicas tem uma significância cósmica. O corpo é 
Shakti. Suas necessidades são as necessidades da Shakti; quando o homem goza, é Shakti 
quem goza através dele. Em tudo que ele percebe e faz é a Mãe quem olha e age. Seus olhos 
e mãos são Delas. O corpo inteiro e todas as suas funções são Sua manifestação. Sua plena 
realização como tal, é o aperfeiçoamento desta manifestação particular Dela, que é ele mesmo. 
O homem, quando percebe ser o mestre de si mesmo, ele procura em todos os planos físico, 
mental e espiritual; nem podem ser separados, pois todos eles estão relacionados, sendo 
senão diferentes aspectos de uma única Consciencia onipenetrante. Quem é o mais divino, 
aquele que negligencia e despreza o corpo ou a mente, no qual ele acredita poder alcançar 
alguma superioridade espiritual, ou aquele que preza corretamente a ambos como a forma do 
único Espirito que ele reveste? A Realização é mais rapida e verdadeiramente alcançada pelo 
Espirito de discernimento em, e como, todos os seres e suas atividades, do que pela fuga do 
molde destes lados como sendo não-espiritual ou ilusório e impedimentos no caminho 

89
. Se 

não concebidos corretamente, eles podem ser impedimentos e causar a queda, caso contrário 
eles se tornam instrumentos de realização; e o que os outros são por outro lado? E assim o 
KulǕrnava Tantra diz: ñPelo o que o homem cais, ® pelo que eles se elevamò. Quando os atos 
são feito no sentido correto e concebidos da mente (BhǕva), aqueles atos d«o prazer (Bhukti); 
e a repeti­«o e o prolongado BhǕva produz extens«o daquela experi°ncia divina (TattvajnǕna) 
que é a liberação. Quando a Mãe é vista em todas as coisas, Ela é, finalmente, percebida 
como Ela é, além  de todas as coisas. 
 
 

Estes princípios gerais têm sua aplicação, mais frequentemente, na vida do mundo, 
antes da entrada no caminho próprio do Yoga. O Yoga aqui descrito é, contudo, também uma 
aplicação destes mesmos princípios, na medida em que se alega que tanto Bhukti quanto Mukti 
são alcançados. Normalmente, diz-se que quando há Yoga, não há Bhoga (prazer), mas nos 
ensinamentos dos Kaulas, o Yoga é Bhoga e Bhoga é Yoga, e o mundo, em si mesmo, torna-
se a sede da libera­«o (ñYoga bhogǕyate, mokshǕyate samsǕrahò) 

90
. 

 
Em Kundalinǭ Yoga, o prazer (Bhoga) e os poderes (Siddhis) podem ser obtidos em 

cada um dos centros, pelo qual o Poder Central é interposto, e pela prática contínua, para 
cima, o prazer que é a Liberação pode ser obtido. 
 
 
 
 

 
85 ï Assim no ritual ShǕkta, o SǕdhaka que toma o copo de vinho, derram o vinho como uma liba­«o na boca de 
Kundalinǭ Shakti, a Shakti aparece na forma dele mesmo. 
86 ï Um nome de Shiva. 
87 ï Ou seja, a Mãe de tudo aparecebdo na forma de Seu adorador. 
88 ï Por Sj. Arobindo Ghose em ñAryaò. 
89 ï O primeiro ® o m®todo TǕntrico de aplica­«o da verdade VedǕntica; o seguindo o asc®tico, ou m®todo MǕyǕvǕdin, 
com uma grandeza de si próprio, mas possivelmente em menor conformidade com as necessidades da massa de 
homens. 
90 ï Yogo bhogǕyate sǕkshǕt dushkritam sukritǕyate 
MokshǕyate hi samsǕrah kauladharme kuleshvari. 
 (KulǕrnava Tantrra) 
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Pelos processos iniciais do Hathayoga é indicado que se desenvolva um corpo fisico 

perfeito que também será um instrumento totalmente apropriado pelo qual a mente poderá 
funcionar. Uma mente perfeita novamente aproxima, e no SamǕdhi passa para a Cosnci°ncia 
pura em si. O Hathayogǭ assim, procura um corpo que dever§ ser forte como o a­o, saud§vel, 
livre de sofrimento e, portanto, de longa vida. O mestre do corpo é o mestre tanto da vida 
quanto da morte. Sua forma brilhante desfruta a vitalidade de um jovem. Ele vive tanto tem 
tempo quanto desejaria viver, e desfruta no mundo das formas. Sua morte ® a ómorte pela 
vontadeô, quando, fazendo o grande e maravilhosamente expressivo gesto da dissolução 

91
 ele 

parte grandiosamente. Mas pode-se dizer que os Hathayogǭs adoecem e morrem. Em primeiro 
lugar, a disciplina completa é uma das dificuldades e riscos e somente pode ser prosseguida 
sob a orienta­«o de um Guru qualificado. Como o Goraksha SamhitǕ diz, sozinho e sem 
sucesso, a prática pode não levar somente à doença, mas também à morte. Quem procurar 
conquistar o Senhor da Morte, incorre no risco, em caso de falhar, de uma mais rápida 
conquista por Ele. Todos os que tentam fazer este Yoga, claro, não são sucedidos, ou 
encontram a mesma medida do sucesso. Aqueles que falham, não somente incorrem nas 
enfermidades comuns aos homens, mas também incorrem em outras, interpostas pelas 
práticas praticadas incorretamente, ou pelas que não lhes são adequadas. Aqueles, 
novamente, que são bem sucedidos, o fazem em graus diferentes. Pode-se prolongar sua vida 
a uma sagrada idade de 84 anos, outros até 100, outros, ainda, muito além. Teoricamente, por 
últim, aqueles que são perfeitos (Siddha), partem deste plano quando eles desejam. Nem todos 
têm a mesma capacidade ou oportunidade por meio do querer, ou da vontade, a força física, ou 
a circunstância. Nem todos podem ser capazes de seguir as regras estritamente necessárias 
para o sucesso. Nem a vida moderna oferece, geralmente, as oportunidades para uma 
completa cultura física. Nem todos os homens podem desejar tal vida, ou podem pensar que 
não vale a pena participar desta realização. Alguns podem desejar se libertar de seus corpos, e 
tão rapidamente quanto possível. Portanto, diz-se que é mais fácil obter a liberação do que a 
indecadência. O primeiro pode ter tido pelo altruísmo, o desapego do mundo, a disciplina moral 
e mental. Mas o conquistador da morte é mais do que isto; pois essas qualidades e ações não 
serão, por si só, aproveitadas. Quem se torna o conquistador, mantém a vida na palma da mão 
e ï se ele ® um bem sucedido (Siddha) Yogǭ ï, a liberação em outra. Ele tem Prazer e 
Liberação. Ele é o Imperador que é o mestre do mundo e o possuidor da bem-aventurança que 
está além de todos os mundos. Portanto, é reinvindicado pelo Hathayogǭ que toda SǕdhanǕ ® 
inferior ao Hathayoga. 

 
O Hathayogǭ que desperta Kundalinǭ obt®m v§rios poderes ocultos (Siddhis) e desfruta 

deles. Em cada centro no qual ele leva Kundalinǭ, ele experimenta uma forma especial de bem-
aventurança ( nanda) e obt®m poderes especiais (Siddhis). Se ele tem VairǕgya, ou avers«o 
por isso, ele A leva à Shiva, o seu centro cerebral, e desfruta da Suprema Bem-aventurança, 
que em sua natureza é aquela da Liberação, e o qual, quando estabilizada em permanência, é 
a Libera­«o em si mesma sobre o desprendimento do espirito e do corpo. Ela que ñbrilha como 
uma cadeia de luzesò ï um flash de relâmpago ï no centro de seu corpo ® a ñMulher Interiorò a 
quem se refere quando se diz, ñO preciso ter de qualquer outra mulher no exterior? Eu tenho 
uma Mulher Interior dentro de meu euò. O Vǭra (her·i) 

92
 SǕdhaka, conhecendo a si mesmo 

como a corporificação de Shiva (Shivoôham), une-se com a mulher como a corporificação da 
Shakti no plano físico 

93
. O Divya (divino) SǕdhaka, ou Yogǭ, une-se dentro de seu mesmo, 

seus pr·prios princ²pios, femininos e masculinos, que s«o o ñCora­«o do Senhorò (Hridayam 
parameshituh) 

94
, ou Shakti, e Seu Senhor Consciência, ou Shiva. Esta união é que é o coito 

místico (Maithuna) dos Tantras 
95

. 
 
 
91 ï SamhǕramudrǭ, o gesto que significa dissolu­«o, ñAgora eu estou prestes a morrerò. 
92 ï Veja minha ñShakti e ShǕktaò. 
93 ï A afirmação nos Tantras de que esta união é a liberação (Mukti) é mera Stuti ï ou seja, louvor à moda Indiana 
deste assunto por um lado, que leva além do fato atual. Os leitores europes que tomam tais afirmações ao pé da letra, 
e ridicularizam-nas, o fazem (a saber) ridículos. O que acontece realmente em tais caso, é uma bem-aventurança 
passageira, o qual, como toda bem-aventurança, emana da Grande Bem-aventurança, mas somente como uma pálido 
reflexo do que, de modo nenhum, em si mesmo, assegura a imunidade de um futuro renascimento. É a bem a 
venturan­a de sua SǕdhanǕ inferior, assim como a uni«o de Kundalinǭ Shakti como Shiva ® a mais elevada. 
94 ï Como o ParǕpraveshikǕ lindamente A chama. Yoginǭhridaya Tantra diz, ñEla ® o cora­«o, a partir Dela todas as 
coisas descendeò. 
95 ï Isto, como o Yoginǭ Tantras diz, ® o coito (Maithuna) daqueles que s«o Yati (que t°m controlado suas paix»es). 
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Existem duas formas de Uni«o (SǕmarasya) 

96
 ï ou seja, a primeira, que ® a f²sica (SthȊla), ou 

a união física corporificada da Suprema Consci°ncia; e a segunda, que ® a sutil (SȊkshma), ou 
a união dos princípios imóveis e ativos na Consciência em si mesma. É a última que é a 
Liberação. 
 

Por último, o que em um sentido filosófico, é a natureza do processo acima descrito? 
Em breves palavras, é a energia (Shakti) polarizada em si mesma dentro de duas formas ï ou 
seja, est§tica ou potencial, e din©mica como PrǕna, o trabalho das for­as no corpo. Atr§s de 
todas as atividades existe um fundo estático. Este centro estático  no corpo humano é o Poder 
da Serpente central no MȊlǕdhǕra (suporte raiz). £ o poder que ® o suporte est§tico (dhǕra) 
de todo o corpo, e todas as suas forças PrǕnicas em movimento. Este centro (Kendra) de 
poder é uma forma grosseira de Chit, ou Consciência ï ou seja, em si mesma (SvarȊpa) ® a 
Consciência e, pelo aparecimento é um poder que, como a mais elevada forma de força, é uma 
manifestação dela. Assim como existe uma distinção (embora a identidade na base) entre a 
imóvel Consciência suprema e seu poder ativo (Shakti), assim, quando a Consciência se 
manifesta como energia (Shakti), ela possui o duplo aspecto de energia potencial e cinética. No 
Advaita VedǕnta, n«o pode haver uma parti­«o, de fato, da Realidade. Aos olhos perfeitos de 
seu Siddha, o processo de se tornar ® uma atribui­«o (AdhyǕsa) ¨ Realidade ¼ltima 

97
. Aos 

olhos do SǕdhaka ï ou seja, o aspirante ao Siddhi (realização aperfeiçoada) ï o espirito que 
ainda está labutando através dos planos inferiores e varidadamente se identificando com eles, 
tornando-se tende a aparecer, e a aparência é real. O SǕdhaka do Tantra ® uma representação 
da verdade VedǕntica deste ponto de vista pr§tico, e representa o processo do mundo como 
uma polarização na Consciência em si mesmo. Esta polaridade conquanto ela existe no, e 
como, o corpo é destruído pelo Yoga, que perturba o equilíbrio da consciência corporificada 
que é o resultado do sustento destes dois polos. No corpo humano, o polo potencial de 
energia, que é o supremo poder, é excitado para agir, no qual as forças em movimento (Shakti 
dinâmica) suportadas por ele são puxadas daí, e todo o dinamismo 

98
, assim engendrado, 

move-se para cima para se unir com a Consciência silenciosa no mais elevado Lotus 
99

. Este 
assunto foi muito bem colocado por meu amigo e colaborador Professor PramathanǕtha 
MukhyopǕdyǕya, tanto que eu n«o posso aprimorar sua cita­«o 

100
, e, portanto, cito ao invés de 

dar uma explicação minha mais detalhada: 
 
ñQuando voc° diz que Kundalǭ Shakti ® a Shakti primordial em repouso, sou levado a 

pensar em uma analogia (e pode ser mais do que uma analogia) na ciência moderna. A 
energia Cosmica em seu aspecto físico pode ser considerada tanto como estática quanto como 
dinâmica, sendo o primeiro uma condição de equilíbrio e o último uma dondição de movimento, 
ou mudança da posição relativa. Assim, uma coisa aparentemente material em repouso (não 
existindo nenhum repouso absoluto, exceto na Consciência pura, ou Chit) deve estar 
relacionada como energia ou Shakti equilibrada, os vários elementos dela mantendo um ao 
outro em cheque (ou, como os matemáticos dizem, a soma algébrica das forças sendo zero). 
Claro, em qualquer caso dado, o equilíbrio é relativo ao invés de absoluto. A coisa importante a 
notar é esta polarização da Shakti em duas formas ï estática e dinâmica. 
 
 
 
 
 
 

 
96 ï Este termo indica o gozo que surge da união do masculino e do feminino, que pode ser, ou dos corpos, ou dos 
princípios interiores. 
97 ï Aos olhos do Siddhi, o espirito que ® UdǕsǭna (testemunho simples, esquecido do mundo externo), torna-se 
AdhyǕsa e n«o real (no sentido Indiano daquele termo, como usado por Shankara). A Cria­«o (Shristi) ® Vivarta, ou 
aparente e n«o evolu­«o real (ParinǕma). AdhyǕsa ® atrubuido a alguma coisa que realmente n«o possui. 
98 ï O poder projetado da consciência retirando suas projeções no mundo sensório, e o poder da Consciência 
permanecem como o Poder de Ser. 
99 ï Por que aqui, pode-se perguntar, vendo que a Consciência é onipenetrante? Verdade, mas existe a força 
TǕmasica de MǕyǕ que est§ em sua menor for­a. Portanto, a Consciência é realizada lá. 
100 ï E uma carta para mim, em resposta a uma de minhas perguntas feitas a ele com relação a este Yoga. Ele 
escreveu que minha carta sugeriu certas ideias ñsobre um assunto de supremo interesse filos·fico e praticamente na 
vida de um Hinduò, que Eu reproduzi no texto. A tradu­«o entre colchetes das palavras em S©nscrito ® minha. 
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ñNos tecidos de um corpo vivo, novamente, a energia operante (independente da 
natureza do que possa ser, acreditando ou não em uma força vital) polariza-se em duas formas 
semelhantes ï anabólica e katabolica ï uma tendendo à mudança e a outra à conservação dos 
tecidos, a condição atual dos tecidos sendo simplesmente o resultado destas duas atividades 
co-existens, ou concorrentes. 
 

ñNa mente ou e experiência também esta polarização ou polaridade é evidente à 
reflexão. Em meus próprios escritos 

101
, tenho constantemente instado esta polaridade entre 

Chit pura e o esforço pelo qual está envolvido nela: existe um esforço, ou Shakti, 
desenvolvendo a mente através de infinitas formas e mudanças, mas todas estas formas e 
mudanças são conhecidas como envolvidas no éter puro e ilimitado da consciência 
(ChidǕkǕsha). Esta an§lise, portanto, exibe a Shakti primordial nas mesmas duas formas de 
polaridade como acima ï a estática e a dinâmica ï e aqui a polaridade é mais fundamental e 
absoluta na abordagem. 

 
ñPor último, deixe-nos considerar, por um momento, o átomo da ciência moderna. O 

átomo químico deixou de ser um átomo (unidade indivisível da matéria). Temos, ao invés disto, 
a teoria do eletron. De acordo com esta teoria, o então chamado átomo, é uma miniatura do 
universo muito parecido com o nosso próprio sistema solar. No centro deste sistema atomicao, 
temos uma carga de eletricidade positiva em torno do qual uma nuvem de cargas negativas 
(chamadas elétrons) está supostamente envolvido, assim como milhares de planetas e 
pequenos corpos envolvem o sol. As cargas positivas e negativas mantém uma a outra em 
cheque, tanto que o átomo é uma condição de energia equilibrada, e normalmente não se 
separam, ainda que possam eventualmente romper e liberar seu estoque de energia, como 
provavelmente é feito nas emanações de rádio. O que percebemos aqui? A mesma polaridade 
de Shakti em um associado estático e dinâmico ï ou seja, a carga positiva em repouso no 
centro, e as cargas negativas em movimento ao redor do centro: uma sugestão mais análoga 
ou mais ilustrada, talvez, dos fatos cósmicos. A ilustração pode ser levada a outros domínios 
da ciência e da filosofia, mas eu também posso me abster de entrar em detalhes. Para o 
presente eu posso, penso, chegar a esta importante conclusão: 

 
ñShakti, como manifestando-se no universo, divide-se em dois aspectos polares ï 

estático e dinâmico ï que implica que você não pode ter em uma forma dinâmica sem ao 
mesmo tempo ter na forma correspondente estática, muito semelhante aos polos de um ímã. 
Em qualquer esfera dada de atividade de força devemos ter, de acordo com este principio 
cósmico, um fundo estático ï Shakti em repouso, ou ñenroladaò, como os Tantras dizem. 

 
ñAntes de prosseguir, deixe-me apontar o que eu conceituo como significado 

fundamental de nos TǕntrico e PaurǕnico KǕlǭ. Esta fugura, ou MȊrti, ® ambos real e simb·lico, 
como, de fato, cada MȊrti na ent«o chamada mitologia Hindu ®. Agora, a Divina M«e KǕlǭ ® um 
s²mbolo da verdade c·smica assim explicada. SadǕshiva, em cujo peito Ela dan­a, nua e 
negra, ® o fundo est§tico da pura Chit, branca e inerte (ShavarȊpa), porque a pura Chit ®, em si 
mesma, SvaprakǕsha (auto-manifestado) e NishkriyǕ (sem a­»es). Ao mesmo tempo, al®m da 
Consciência não pode haver nada ï nem poder ou Shakti ï consequentemente a Divina Mãe 
est§ no seio do Divino Pai. A M«e, Ela mesma, ® toda atividade e Gunamayǭ ( em Seu aspecto 
como Prakriti composto de Gunas). Sua nudez significa que Ela abrange tudo; não há nada 
que A abranga. Sua escurid«o significa que Ela ® inescrut§vel AvǕng-mǕnasagocharǕ (al®m do 
alcance do pensamento e do discurso). Claro, isto não é uma divisão da realidade em duas (aí 
está a imperfeição da doutrina SǕnkhya do Purusha e da Prakriti, o qual est§, por outro lado, 
toda correta), mas meramente a polarização, em sua experiência, de um fato indivisível, que é 
a primordial ( dyǕ) Shakti em Si mesma. Assim, Chit também é Shakti. Shiva é Shakti e Shakti 
® Shiva, conforme dito pelo Tantra. £ GunǕshraya (suporte dos Gunas), bem como Gunamaya 
(cuja substância é Gunas); Nirguna (sem atributos), assim como Saguna (com atributos), como 
dito numa bem conhecida passagem de Chandi. 
 
 

 
101 ï ñAbordagens para a Verdadeò, ñA Maravilha Patenteò, apresenta­»es valiosas nos termos modernos dos antigos 
ensinamentos Vedanticos. 
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ñSua dica sugestiva 
102

 faz a natureza de Kundalinǭ Shakti bastante clara para mim. 
Tem toda razão, talvez, ao dizer que a Shakti cósmica é a Samashti (coletividade) na relação 
pela quala a Kundalinǭ nos corpos ® somente a Vyashti (individual); ® uma ilustra­«o, uma 
reprodução em uma escala diminuta, um plano microscomico, do todo. A lei, ou principio do 
todo ï aquela da Shakti macrocósmica ï deve, portanto, ser encontrada em Kundalinǭ. 
Percebemos ser ela a lei de polarização nos aspectos estático-dinamico ou potencial-cinético. 
No corpo de um ser vivento, portanto, deve haver tal polariza­«o. Agora, a Kundalinǭ enrolada 
três vezes e meia no MȊlǕdhǕra ® o fundo est§tico indispens§vel e infal²vel da Shakti din©mica 
ativa em todo o corpo, executando os processos e realizando as mudanças. O corpo, portanto, 
pode ser comparado a um ²m« com dois polos. O MȊlǕdhǕra ® o polo est§tico para o resto do 
corpo, o qual é dinâmico; o trabalho, o corpo necessariamente pressupõem e encontra esse 
apoio estático, daí, talvez 

103
, o nome MȊlǕdhǕra, o suporte fundamental. Em outro sentido, a 

Shakti est§tica no MȊlǕdhǕra ® necessariamente coexistente com shakti criando e evoluindo o 
corpo, porque o aspecto dinâmico, ou polo, nunca pode estar sem sua contraparte estática. Em 
outro sentido, é a Shakti que sobrou  (você tem você mesmo apontado isto, e os termos em 
it§licos s«o seus) ap·s a Prithivǭ ï o ¼ltimo dos BhȊtas ï foi criada, um deposito de poder para 
ser retirado e utilizado para outras atividades, se surgir qualquer necessidade para isso. 
Tomando os dois sentidos juntos (seus, bem como os meus), Shakti no MȊlǕdhǕra ® tanto 
coexistente com todos os atos da criação, ou manifestação, e é o efeito residual de tal ato ï 
tanto causa quanto efeito, de fato ï uma ideia que, olhando profundamente, não mostra 
nenhuma contradição real. Existe, de fato, o que os físicos descreverão como um ciclo, ou 
circuito em ação. Deixe-nos tomar o óvulo fecundado ï o primeiro estágio embriológico do ser 
vivente. Nele a Kundalinǭ Shakti j§ est§ presente em seus dois aspectos polares: o ·vulo, que 
representa o elemento da mãe, um polo (possivelmente o estático), e o espermatozóide, que é 
o elemento do pai, representando o outro polo (possivelmente o dinâmico) 

104
. Dessa fusão 

procedem aqueles processos que os biologistas chamam de diferenciação e integração; mas 
em todos estes processos de criação, o ciclo pode ser facilmente rastreado. A Shakti flui para 
fora da célula germinal (óvulo fertilizado), apodera-se de matéria estranha, assimila-a, e assim 
cresce em massa; divide e se subdivide e, então, novamente coordena todas suas partes 
divididas em um todo orgânico. Agora, em tudo isto temos o ciclo. Apoderar-se de matéria 
estranha é uma atividade direcionada exteriormente, a assimilação é uma atividade direcionada 
interiormente, ou corrente de retorno; a divisão e a multiplicação da célula é uma operação 
direcionada interiormente, coordenação é direcionada interiormente 

105
, e assim por diante. A 

força na célula germinativa é abundante, mas também continuamente  ela está fluindo de volta 
para si mesma, as duas operações pressupondo e sustentando uma a outra, como em cada 
circuito. O estoque de força na célula germinativa, que é estática enquanto a fusão dos 
elementos masculinos e femininos não ocorre no útero, é necessário um ponto de partida de 
toda a atividade criativa; ele é a causa primordial, portanto, na relação do corpo ï primordial 
bem como constantemente dada incensante. Por outro lado, a reação de acada ação criativa, o 
retorno corrente, ou o fluir de volta de cada manifestação em abundancia, constantemente 
renova essa força inicial, mudando sem alterar seu estado geral de relativo equilíbrio (e isto é 
muito possível, como noc caso de qualquer sistema físico); a força da célula germinativa pode, 
portanto, estar também relacionada com um efeito perpétuo, algo que sobra e estabelece-se 
contra o trabalho das forças do corpo. Muitas ideias, aparentemente inconsistentes, entram 
nesta concepção e elas precisam ser conciliadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
102 ï Aquela Kundalinǭ ® a Shakti est§tica. 
103 ï Certamente. 
104 ï O processo de fertiliza­«o ® tratado no MǕtrikǕbheda Tantra. 
105 ï Esta saída e entrada é uma noção comum no Tantra. 
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ñ1. Inciamos com uma força na célula germinativa, o qual é, de primeira, estática 

(embora, como uma semente dicotiledônea, ou mesmo um átomo moderno, está envolvido 
dentro de si mesmo, tanto com um polo estático quanto dinâmico; do contrário, a partir do 
repouso absoluto, não envolvendo qualquer possibilidade de movimento, nenhum movimento 
poderia surgir). Deixe isto ser Kundalinǭ enrolada. 

 
ñ2. Em seguida, existe o impulso criativo surgindo dele; este é o movimento do 

repouso. Por isto, a Kundalinǭ se torna parcialmente est§tica e parcialmente din©mica, ou ejeta, 
por assim dizer, um polo dinâmico externo a fim de envolver o corpo, mas permanecendo um 
polo estático ou de fundo em si mesmo durante todo o tempo. Em nenhuma parte do processo 
Kundalinǭ realmente est§ desenrolada em si completamente, ou mesmo cerceada em suas tr°s 
voltas e meias. Sem este MȊlǕdhǕra, Shakti permanecenco intacta, nenhuma evolu­«o seria 
possível. Ele é o eixo sobre o qual tudo o mais se transforma. 

 
ñ3. Cada ato criativo novamente reage sobre o MȊlǕdhǕra shaktir, tanto que tal rea­«o, 

sem perturbar o relativo repouso da Shakti enrolada, muda seu volume ou intensidade, mas 
não encurta ou adiciona aos números de voltas. Por exemplo, cada ato natural de respiração, 
reage sobre a Shakti enrolada no MȊlǕdhǕra, mas isso n«o faz, normalmente, muita diferen­a. 
Mas o PrǕnǕyǕma podereosamente reage sobre ela, tanto que ele desperta o poder dormente 
e o envia, perfurando através dos centros. Agora, a descrição comum de que a Kundalinǭ 
desenrola-Se em seguida e vai para o SushumnǕ, deixando o MȊlǕdhǕra, deve, eu penso, ser 
admitida com cautela. O fundo estático nunca pode ser absolutamente dispensado. Como você 
tem corretamente observado, óShakti nunca pode ser esgotada, mas isto é como olhar para 
elaô. Precisamente, a Kundalǭ quando poderosamente trabalhada pelo Yoga, envia uma 
emana­«o, ou eje­«o, ¨ semelhan­a de Si mesma (como o óduplo et®ricoô dos Teosofistas e 
Espiritualistas 

106
) que perfura os vários centros até se tornar homogêneo, como você apontou, 

como o MahǕkundalǭ de Shiva no mais elevado, ou s®timo centro. Assim, enquanto este óduplo 
et®ricoô, ou autoeje­«o do poder enrolado no MȊlǕdhǕra ascendo por SushumnǕ, o poder 
enrolado em si mesmo não faz e não precisa sair de seu lugar. É como uma faísca que solta de 
uma saturação 

107
 de uma máquina eletro-magnética; ou, antes, é semelhante às emanações 

de rádio que não prejudicam a partir da energia contida na mesma. Este último, talvez, é o 
mais próximo paralelo físico do caso que estamos tentando compreender. Como uma bem 
conhecida passagem no Upanishad, ñO todo (PȊrna) ® subtra²do do todo, e ainda assim o todo 
permaneceô. Penso que nosso caso chega o mais pr·ximo disto. A Kundalinǭ no MȊlǕdhǕra ® o 
todo primordial Shakti na monada, ou germen, ou latência: é por isso que está enrolada. A 
Kundalinǭ que sobe pela NǕdǭ tamb®m ® a toda Shakti em uma forma especialmente din©mica ï 
uma ejeção semelhante a da Serpente eterna. O resultado desta última fusão (existem 
sucessivas fus»es nos v§rios centros tamb®m) no SahasrǕra ® tamb®m o Todo, ou PȊrna. £ 
assim que eu vejo isto. Nesta concepção, o fundo estático permanente não é realmente 
exaurido, muito menos distribuído. 

 
ñ4. Quando, novamente, digo que o volume ou intensidade do poder enrolado pode ser 

afetado (embora não a sua configuração e o seu equilíbrio relativo), não quero empregar o 
principio de conservação de energia, em rela­«o a Kundalinǭ, o qual é a corporificação de toda 
energia. Ela é meramente a conversão da energia estática (potencial) em energia dinâmica 
(cinética) em parte, a soma permanecendo constante. Como temos de lidar com infinitos aqui, 
uma c·pia f²sica exata deste princ²pio n«o deve ser esperada. O Yogǭ, portanto, simplesmente 
ódespertaô, e nunca cria a Shakti. A propósito, a célula germinativa que envolve o corpo não 
deixa, de acordo com a biologia moderna, de ser uma célula germinativa em qualquer estágio 
do processo complexo. A célula germinativa original divide-se em duas: uma metade 
gradualmente se desenvolve no corpo de uma planta ou de um animal ï esta é a célula 
somática; a outra metade permanece encerrada no corpo, praticamente inalterada, e é 
transmitida no processo de reprodução da prole ï ou seja, o germo plasma. Agora, este 
germoplasma é ininterrupto através de toda a linhagem de propagação. Esta é a doutrina de 
Weismann, da ócontinuidade do germoplasmaô, que foi largamente aceita, embora seja uma 
hip·teseò. 
 
 
106 ï Espíritas. 
107 ï Sobrecarregado. 
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Em um subsequente escrito, o Professor escreveu: 
 
ñ1. A Shakti sendo quer estática ou dinâmica, cada forma dinâmica necessariamente 

pressupõem um fundo estático. Uma atividade puramente dinâmica (que é movimento em seu 
aspecto físico) é impossível sem um suporte estático, ou base ( dhǕra). Consequentemente, a 
doutrina filosófica do movimento absoluto, ou mudança, como ensinado pelos antigos 
Heraclitus e os Budistas, e pelo moderno Bergson, está errada; ela não está baseada nem na 
logica correta e nem na intuição clara. A constituição de um átomo revela a polarização da 
Shakti como estática e dinâmica; outras formas mais complexas de existência também fazem o 
mesmo. No ser vivente este fundo est§tico necess§rio ® o MȊlǕdhǕra, onde a Shakti ® a 
Kundalinǭ enrolada. Toda a atividade funcion al do corpo, iniciando do desenvolvimento da 
c®lula germinativa est§ relacionada e sustentada pela Shakti concentrada no MȊlǕdhǕra. A 
criação Cosmica, terminando com a evolução de Prithǭ Tattva, (®, contudo, um processo 
interminável em um sentido diferente, e há, talvez, Henri Bergson, que reinvindicou que os 
impulso criativo é sempre original e engenhoso, é correto) também pressupõem um fundo 
est§tico c·smico (sobre e al®m de ChidǕkǕsha ï ®ter da Consci°ncia), que ® a MahǕkundalǭ 
Shakti no Chinmavadeha (corpo da Consci°ncia) de Parameshvara, ou Parameshvarǭ (o 
Supremo Senhor no aspecto masculino e feminino). No primeiro estágio da criação, quando o 
mundo surgiu na Divina Consciência, exige-se, como o principio ou polo de Tat (Aquele), o 
principio correlacionado, ou polo do Aham (Eu); no desenvolvimento do primeiro, o último serve 
como o fundo est§tico. Em nossa pr·pria experi°ncia, tamb®m, a óapercep­«oô ou consci°ncia 
do eu é o fundo sustentador ï um fio, por assim dizer, que mantem junto todas as contas soltas 
de nossos elementos. O fundo sustentador, ou  dhǕra, como a sede da for­a est§tica, 
portanto, é encontrada em uma forma ou outra, em cada fase e estágio da evolução criativa. O 
absoluto, ou a última forma é, claro, Chit-Shakti (Consciência como Poder) em si, a Luz infalível 
da consci°ncia sobre qual nosso GǕyatrǭ (Mantra) diz: óO que sustenta e impele todas as 
atividades de Buddhiô. Este fato ® simbolizado pela KǕlǭ-mȊrti: n«o um mero s²mbolo, contudo. 

 
ñ2. Meus comentários sobre a subida ou o despertar do Poder da Serpente no 

MȊlǕdhǕra tem sido, talvez, quase da natureza de um paradoxo. O poder enrolado, embora 
despertado, desenrola-se e sobe, nunca se agita realmente de seu lugar; somente uma 
esp®cie de óduplo et®ricoô, ou óeje­«oô ® despreendido e enviado atrav®s do sistema de centros. 
Agora, em linguagem simples, este duplo etérico, ou ejeção, significa o equivalente dinâmico 
do poder est§tico concentrado no MȊla, ou raiz. Quando, pelo PrǕnǕyǕma do Bǭjamantra, ou 
qualquer outro meio adequado, o MȊlǕdhǕra se torna como uma maquina eletromagnética, 
supersaturada (embora a Kundalǭ Shakti no MȊla seja infinita e inesgot§vel, ainda a capacidade 
de um determinado organismo finito a conter em uma forma estática seja limitada e, portanto, 
há a supersaturação), um equivalente dinâmico, ou operativo, do poder estático é enviado, 
possivelmente por uma lei semelhante à Lei Natural da indução, pelo qual a energia estática 
n«o se esgota e nem se torna al®m da est§tica. N«o ® que a energia est§tica no MȊla passa 
inteiramente para uma forma dinâmica ï a Kundalinǭ enrolada deixa o MȊla, assim fazendo-o 
um vazio; o que não pode ser, e, por assim dizer, toda a operação dinâmica no corpo deve 
cessar diretamente por falta de um fundo. O poder enrolado permanece enrolado, ou estático, 
e ainda algo aparentemente sai do MȊla ï ou seja, o seu equivalente dinâmico. Este paradoxo 
pode, talvez, ser explicado de duas formas: 

 
ñ(a) Uma explica­«o foi sugerida em minha carta. O potencial de Kundalǭ Shakti se 

torna parcialmente convertido em Shakti cinética e, mesmo ainda Shakti, mesmo como dada no 
MȊla centro, ® uma infinitude, n«o ® esgotada: o estoque de potencial permanece inexaur²vel. 
Eu me refiro ¨ passagem no Upanishad sobre PȊrna. Neste caso, o equivalente din©mico ® 
uma conversão parcial de um modo de energia na outra. Em Laya-yoga (aqui descrito) é assim 
normalmente. Quando, contudo, o potencial infinito se torna um cinético finito ï quando, por 
assim dizer, o poder enrolado do MȊla se torna absolutamente desenrolado ï temos 
necessariamente a dissolu­«o dos tr°s corpos (SthȊla, Linga e KǕrana ï o grosseiro, sutil e 
causal) e, consequentemente, Videhamukti (liberação sem corpo), porque o fundo estático em 
relação a uma forma determinada de existência já deu totalmente lugar, de acordo com nossas 
hip·teses. Mas MahǕkundalǭ permanece; consequentemente a Mukti individual (libera­«o) n«o 
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precisa significar a dissolu­«o do SamsǕra (transmigra­«o dos mundos) em si mesmo. 
normalmente, contudo, como o Tantra diz, óPǭtvǕ pǭtvǕ punah pǭtvaô etc 

108
. 

 
ñ(b) A outra explicação é sugerida pela lei de indução. Tome uma maquina eletro-

magnetica 
109

; se uma substância adequada for colocada junto dela, irá induzir uma espécie 
equivalente e oposta de eletro-magnetismo 

109
 sem perder o seu próprio estoque de energia. 

Na condução, a energia flui mais para a outra coisa, de modo que a fonte perde e a outra coisa 
ganha o que ele perdeu, e seu ganho é semelhante em espécie à perda. Nem assim a indução. 
Existe a fonte sem perda, e a indução de energia é equivalente e oposta em espécie à energia 
induzida. Assim, uma carga positiva induzirá uma carga equivalente negativa em um objeto 
vizinho. Agora, vamos supor que o MȊlǕdhǕra, quando se torna sobrecarregado, induz no 
centro vizinho (ou seja, SvǕdhisthǕna) um din©mico (n«o estático) equivalente 

110
? É isso que o 

ascender do Poder da Serpente realmente significa? A explicação, sou tentado a pensar, não 
®, talvez, completamente fant§sticaò. 

 
Em resposta a esta, muito interessante e ilustrativa, explicação de meu amigo, escrevi 

sugerindo algumas dificuldades no caminho de aceita­«o de sua declara­«o de que Kundalinǭ 
Shakti não fez, de fato, desenrolar-Se e ascender, mas somente projetou para cima uma 
emanação à semelhança de Si mesma. A dificuldade que tive foi esta: Em primeiro lugar, os 
livros de Yoga, pelo qual todos os créditos devem ser dados a esta matéria, afirmam 
inequivocadamente que Kundalinǭ, em Si mesma, ascende. Isto ® corroborada por algumas 
indaga­»es feitas por um Pandit TǕntrico muito familiarizado com seu ShǕstra 

111
 depois de 

receber a carta citada. Como o corpo do Yogǭ ainda vive, embora semelhante ¨ condi­«o de 
um cadáver inerte, quando a consciência dele está absorta, pergunto a ele como o corpo foi 
sustentado quando Kundalinǭ deixou sua morada central. Sua resposta foi que seu corpo foi 
mantido pelo n®ctar que flui da uni«o de Shiva e de Shakti no SahasrǕra. Este n®ctar ® uma 
eje­«o do poder gerado por sua uni«o. Se Kundalinǭ n«o ascende, mas uma mera centelha 
emanada Dela, como (ele pergunta mais ainda) é que o corpo se torna frio e semelhante a um 
cadáver? Será que isto sucederia se o poder ainda permanecesse em seu centro, e 
meramente enviaria um equivalente dinâmico de si mesmo? Havia mais dificuldades na teoria 
colocada por meu amigo, mas pode ser que também houvesse dificuldades na aceitação da 
afirma­«o de que MȊlǕdhǕra fica completamente esgotado do grande poder. Eu sugeri que 
Kundalǭ foi o centro est§tico do corpo inteiro, como uma completa consci°ncia org©nica, e de 
que cada uma das partes do corpo e suas células constituintes deveriam ter seus próprios 
centros estáticos, que apoiariam tais partes e células; e que a vida do corpo, como uma 
coleção de partículas materiais (das quais a consciência orgânica geral como um todo foi 
retirada), foi sustentada pelo n®ctar que fluiu de Kundalinǭ Shakti quando em uni« com Shiva no 
SahasrǕra. Em resposta, o Professor P. MukhyopǕdhyǕya tratou a mat®ria com o seguinte: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
108 ï ñTendo bebido, tendo bebido, tendo bebido novamenteò, uma passagem no KulǕrnava Tantra, significando não o 
ato de beber na realidade (como se sup»em), mas o ato de fazer subir repetidas vezes Kundalinǭ. 
109 ï Podemos dizer ñPegue um ²m«ò e ñmagnetismoò. 
110 ï Aqui a sede do primeiro movimento, ou Pashyantǭ Shabda. 
111 ï Embora não praticando em si mesmo, seu irmão, de quem ele aprendeu, foi um adepto do Yoga. Sua afirmação 
tenho sempre encontrado de valor especial. Deve-se, contudo, lembrar que, embora aprendido e praticado, um Pandit 
ou Yogǭ pode ser, se poss²vel para ele, um ignorante das implicações cientificas de sua doutrina e prática. 
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ñDe acordo com minha apresentação do caso, alguma coisa ï ou seja, um dinâmico 
equivalente ou ódupla opera­«oô ï ® certamente enviado a partir de MȊlǕdhǕra, mas este centro 
básico, ou sede, não é esgotado ou feito vazio da energia estática em consequência desta 
opera­«o. O MȊla (raiz), como a sede do poder est§tico, ou enrolado, nunca pode ser 
repartido. É o sine qua non  (condição necessária) de todas as funções do corpo triplo 
(grosseiro, sutil e causal). É, por assim dizer, o amortecedor, ou base, contra o qual qualquer 
atividade do Jǭva (consci°ncia corporificada) deve reagir ou recuar, como um naval ou qualquer 
outra coisa de ruim arma contra sua base ou lugar. Assim, enquanto a Shakti dinâmica, ou 
desenrolada, ascende pelo eixo, a Shakti est§tica, ou enrolada, ret®m seu local no MȊla, e 
permanece como muita possibilidade da agitação dinâmica. O poder ascendendo é 
simplesmente a contraparte din©mica do fundo est§tico. Para dizer que Kundalinǭ deixa seu 
local e ascende ® somente dizer que ela deixa de ser Kundalinǭ e se torna din©mica. O poder 
ascendente é, portanto, densenrolado ou não é a energia Kundalinǭ. É a expressão dinâmica da 
energia de Kundalinǭ. At® agora todos podemos concordar. Mas a quest«o ®: O MȊla ® 
exaurido ou privado de toda a energia (em especial do poder enrolado, ou dinâmico) quando 
aquela parte dinâmica deixa e ascendo no eixo? A parte dinâmica toda é quem deixa a base 
estática? Este deve cessar para que o outro possa começar? 

 
ñAqui, eu penso, a resposta deve ser negativa. É um caso de Poder deixando bem 

como permanecendo ï deixando como dinâmico e permanecendo como estático; é o caso de 
Kundalǭ ser desenrolada em um aspecto ou polo e permanecer ainda enrolada em outro 
aspecto e polo. Um paradoxo, percebe-se, mas como muitos paradoxos, é provável ser 
verdadeiro. 

 
ñÉ a autoridade das escrituras que, by-the-by, tenho em profunda reverencia, realmente 

contestado por esta interpretação? A natureza do equivalente dinâmico e sua relação com o 
fundo estático tem sido indicado nas duas comunicações anteriores, e eu preciso expandir as 
duas. Tenho afirmado totalmente que o MȊlǕdhǕra, como sede do poder est§tico (enrolado), 
nunca pode ser exaurido em um vácuo em relação ao tal poder, exceto nas circunstancias do 
Videhamukti (a liberação sem corpo), quando o corpo triplo (grosseiro, sutil e causal) deve se 
dissolver. Eu penso, também, que o ponto de vista no qual tem sido tomado pode ser 
conciliado com esta interpretação do assunto. A Kundalinǭ Shakti ® o aspecto est§tico da vida 
do corpo inteiramente organizado, como você disse corretamente. A relação entre as células 
individuais viventes e aquele do organismo interino não está claro na ciência. A vida comum é 
um mero resultado mecânico das células individuais de vida, ou sã as células individuais de 
vida somente manifestações pormenorizadas da vida comum? Em outras palavras, a vida 
comum é a caus e as células viventes efeitos, ou vice-versa? A ciência ainda não foi resolvida 
neste ponto. Como um contribuinto do Shaktivada (doutrina de Shakti) estou inclinado, 
contudo, a dar primazia à vida comum; nas células germinativas a vida comum é dada em 
essência, e o todo desenvolvimento do Jǭvadeha (corpo do Jǭva) s· ® detalhado carregano em 
particularidades do que já foi dado em essência, de acordo com o princípio de Adrishta 
(Karma). Contudo, estou bastante disposto a conceder às células individuais viventes de semi-
independencia. óSemiô porque elas requerem ser sustentadas por um grau consider§vel pela 
vida do todo. Benefício o prejuízo para a vida do todo reago sobre a condição das células; a 
morte de toda a vida é seguida pela morte das células, e assim por diante. 

 
ñAgora, em cada célula existe, claro, uma polaridade estática-dinâmica; no organismo 

inteiro também existe tal polaridade, ou correlação. No organismo inteiro o polo estático, ou 
correlato, ® o poder enrolado no MȊlǕdhǕra, e o correlato din©mico ® o poder operativo (os 
cinco PrǕnas ï ou seja, PrǕna, ApǕna, SamǕna, UdǕna e VyǕna), que atualmente realizam as 
várias funções do corpo. Normalmente, contudo, este poder dinâmico é distribuído sobre todo o 
corpo, vitalizando não meramente os grandes tecidos, mas também as células microscópicas. 
Agora, a desvitalização (como você disse) do corpo no Kundalinǭ Yoga, ou Shatchakrabheda, ® 
devido, aventuro-me a pensar, ao não esgotamento ou a privação do poder estático no 
MȊlǕdhǕra, mas a concentra­«o ou converg°ncia do poder din©mico, normalmente difuso 
sobre todo o corpo, tanto que o equivalente dinâmico que é enviado contra o fundo estático, ou 
Kundalinǭ Shakti ® somente os cinco PrǕnas difusos reunidos em casa ï retirados dos outros 
tecidos do corpo ï e concentrados em uma linha ao longo do eixo. Assim, normalmente o 
equivalente din©mico ® o PrǕna difuso sobre todos os tecidos; no Yoga, ele é convergido ao 
longo do eixo, o equivalente est§tico, ou Kundalinǭ Shakti cont²nua em ambos os casos. Assim 
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tamb®m a polaridade ou correla­«o ® mantida: no primeiro caso entre Shakti no MȊlǕdhǕra e o 
PrǕna difuso; em ¼ltimo caso, entre Shakti no MȊla e o PrǕna convergido ao longo do eixo. Isto 
talvez explique adequadamente a frieza, aumento de inércia, insensibilidade etc., do resto do 
corpo em Kundalinǭ Yoga do qual voc° escreveu. Normalmente no Yoga esta retirada e 
converg°ncia do PrǕna seja incompleta; o PrǕna residual, junto com as c®lulas viventes, 
mantem o corpo vivo, embora inerte, ou semelhante a um cadáver. No caso de uma completa 
retirada e o focamento, as células iriam morrer e o corpo se desintegrar. 

 
ñPor outro lado, se o poder enrolado fosse simples e totalmente desenrolado 

(dinamizado) no Kundalinǭ Yoga, ent«o deveria haver um excesso ao inv®s de falta de 
vitalidade em todo o corpo; nada seria subtraído da energia dinâmica já avaliada do corpo, mas 
alguma coisa deveria ser adicionada a ele em rela­«o ao poder est§tico no MȊla, sendo feito 
cinético, e indo para o eixo e influenciando os tecidos vizinhos. 

 
ñPortanto, aventuro-me a concluir que o poder estático na base do eixo, sem ser 

esgotado ou transmitido a outro além do que o estático, induz, ou produz, um dinâmico 
equivalente que ® o PrǕna difuso do corpo colhido e convergido ao longo do eixo. Os estados 
no processo podem, assim, ser resumidamente incados: 

 
ñ1. Para começar, existe o poder enrolado na base do eixo e seu correlato essencial, o 

PrǕna din©mico, difundindo sobre todo o corpo em cinco formas. 
 
ñ2. Em Kundalinǭ Yoga, alguma parte do PrǕna din©mico j§ dito, ® feito para agir na 

base do eixo de uma determinada forma, pelo qual significa a base ï ou particurlamente o 
Padma (l·tus) de quatro p®talas, e reage sobre o poder din©mico difuso (ou PrǕna) do corpo 
pela retirada dele dos tecidos, e a conversão dele ao longo da linha do eixo. Neste caminho, o 
equivalente dinâmico difuso, torna-se o equivalente dinâmico convergente ao longo do eixo. 
Isto é o que a ascensão da serpente, talvez, significa. 

 
ñ(a) Nesta reação, o poder enrolado não se perde em seu equilíbrio geral, ou condição 

estática. 
 
ñ(b) O modus operandi  desta reação é difícil de ser indicada, mas é provavelmente 

(como sugerido em minhas comunicações anteriores) quer (i) uma conversão parcial do poder 
enrolado e infinito dentro da esp®cie de influencia que pode ser assim recolhido o PrǕna difuso 
e convergido em sua própria linha resultante ao longo do eixo, ou (ii) uma ação indutiva, 
análoga à ação eletro-magnetica, pelo qual os PrǕnas s«o coletados e convergidos. Neste 
último caso, não há necessidade de conversão da energia estática. Temos, talvez, de escolher 
entre, ou ao invés de coordenar, estas duas explicações em compreensão no modus 
operandi . Em linguagem matem§tica, o PrǕna difuso ® uma quantidade escalar (tendo 
magnitude, mas n«o dire­«o), enquanto o PrǕnan convergido ® um vetor quantitativo (tendo 
ambos, magnitude e direção definida). 

 
ñSupondo, finalmente, que estejamos testemunhando com um Divyachakshu (olhar 

interior) o progresso de Kundalinǭ Yoga. Existe algo como um rel©mpago condensado (Tadit) se 
elevando do MȊlǕdhǕra, e ganhando impulso na subida Chakra a Chakra, ate a consumação 
ser alcan­ada no ParamashivasthǕna (morada do Supremo Shiva). Mas olhe para tr§s e 
observe que a Kulakundalinǭ tamb®m est§ no MȊla enrolada tr°s vezes e meia em torno do 
Svayambhu Linga. Ela saiu e, ao mesmo tempo, ainda permanece lá e novamente torna para 
Si mesma. Esta vis«o n«o ® aceita pelas autoridades das escrituras e a experi°ncia do Yogǭ?ò 

 
Deixando de lado os detalhes, o principio essencial surge naquele quando ñdespertadaò 

Kundalinǭ Shakti, quer Ela mesma (ou como meu amigo sugeriu, em Sua ejeção) cessa de ser 
um poder estático que sustenta a consciência do mundo, o conteúdo do qual é guardada 
somente o tempo em que Ela ñdormeò e, quando, uma vez enviada em movimento, ® chamada  
para aquele outro centro estático no lótus de mil pétalas (SahasrǕra), o qual ® Ela mesma em 
união com a consciência de Shiva, ou a consciência do extase além do mundo das formas. 
Quando Kundalinǭ ñdormeò o homem est§ em vig²lia no mundo. Quando Ela ñdespertaò, o 
homem dorme ï ou seja, perde toda a consciência do mundo e entra em seu corpo causal. No 
Yoga ele (o homem) passa além para a Consciência sem forma. 
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Preciso somente acrescentar, sem estender esta discussão do ponto, que os 

praticantes deste Yoga reinvindicam que este caminho é mais elevado do que qualquer outro 
112
; e que o SamǕdhi (°xtase) alcan­ado, portanto, ® o mais perfeito. A raz«o pelo qual eles 

fazem esta alega­«o ® esta: No DhyǕnayoga, o extase ocorre atrav®s do desapego do mundo 
e da concentração mental, levando a vacuidade da operação mental (Vritti), ou a ascensão da 
Consciência pura livre pelas limitações da mente 

113
. O grau pelo qual este desvelamento da 

consci°ncia ® realizado depende sobretudo do poder meditativo (JnǕnashakti) do SǕdhaka e da 
extenção de seu desapego do mundo. Por outro lado, Kundalinǭ, que ® todas as Shaktis, e que 
®, portanto, JnǕnashakti em Si mesma, produz, quando despertada pelo Yogǭ, total jnǕna para 
ele. Em segundo, no SamǕdhi por meio de DhyǕna Yoga, n«o ocorre a eleva­«o e a uni«o de 
Kundalinǭ Shakti, com o acompanhamento da bem-aventurança e a aquisição de poderes 
especiais (Siddhis). Al®m disso, no Kundalinǭ Yoga, n«o h§ meramente um SamǕdhi atrav®s da 
medita­«o, mas atrav®s do poder central do Jǭva, um poder que carrega com ele as for­as de 
ambos, corpo e mente. A união, naquele sentido, é reivindicada como sendo a mais completa 
do que aquela promulgada somente através de métodos mentais. Embora, em ambos os 
casos, a consci°ncia corporificada seja perdida, no Kundalinǭ Yoga n«o somente a mente, mas 
também o corpo, na medida em que é representado pelo seu poder central (ou, pode ser, sua 
ejeção), é efetivamente unida com Shiva. Esta união produz um gozo (Bhukti) que os 
DhyǕnayogǭs n«o possuem. Enquanto ambos, o Divya Yogǭ e o Vǭra SǕdhaka tem o gozo 
(Bhukti), aquele do primeiro é infinitamente mais intenso, sendo uma experiência da própria 
Bem-aventuran­a. O gozo do Vǭra SǕdhaka ®, sen«o, um reflexo dele sobre o plano f²sico, um 
brotar da verdadeira bem-aventurança através dos revestimentos e peias sem vida da matéria. 
Novamente, enquanto se diz que ambos obtém a liberação (Mukti), esta palavra é usada no 
Vǭra SǕdhanǕ somente em um sentido figurativo, indicando uma bem aventuran­a que ® uma 
abordagem mais procima sobre o plano f²sico do que a Mukti, e um BhǕva, ou sentimento de 
uni«o moment©nea de Shiva e Shakti que amadurece no mais elevado SǕdhǕna Yoga na 
Libera­«o literal do Yogǭ. Ele, em seu sentido mais pleno e literal, tem ambos, o Gozo (Bhukti) 
e a Liberação (Mukti). Daí sua reivindicação como sendo o Imperador de todos os Yogas. 

 
Contudo, isto poder ser, deixo neste ponto o assunto, com a esperança de que outros 

ir«o continuar a inquerir o que aqui eu iniciei. Este e outros assuntos no Tantra ShǕstra, 
parece-me (qualquer que seja o seu valor inerente) digno de uma investigação que ainda não 
lhe foi dada. 

 
 
 
 
 
 

 
A.A.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
112 ï Eu não digo nem que isto seja admitido ou que aquilo seja um fato. Somente quem tem todas as experiências do 
Yoga pode dizê-lo. Eu aqui cito meramente os fatos. 
113 ï O que, eu creio, os Cientistas Crist«os chamam de ñmente imortalò. Na doutrina Indiana a mente é uma 
manifestação temporal e limitada da Consciencia eterna e ilimitada. Como os estados são diferentes, dois termos são 
melhores do que um. 
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DESCRIÇÃO DOS SEIS CENTROS 
(SHAT-CAKRA -NIRȉPANA) 

 
 
 
 

Verso Preliminar  
 
Agora eu falo do primeiro  broto (da planta do Yoga) da realização completa de Brahman, 
que é para ser realizada de acordo com os Tantras, pelos meios dos seis Chakras e 
assim por diante, em sua sequência própria.  
 

Comentário  
 

ñEle sozinho tem que se familiarizar com a riqueza 
1
 dos seis Lótus 

2
 pois o MahǕ-yoga 

está apto para explicar os princípios 
3
 internos disto. Nem mesmo o mais excelente dentre os 

sábios, nem o mais antigo (em experiência), está apto, sem a graça do Guru 
4
 para explicar os 

princípios internos relativos aos seis Lótus, repleto como eles são com a grandeza de Sha, As 
e Há 

5
ò. 

 
Agora, o muito misericordioso PȊrnǕnanda SvǕmǭ, desejoso de salvar o mundo 

mergulhado no lamaçal da miséria, toma para si esta tarefa. Ele faz isso para orientar os 
SǕdhakas 

6
, para transmitir o TattvajnǕna 

7
 que leva à liberação, e também com o desejo de 

falar da uni«o de Kundalinǭ 
8
 com os seis Chakras 

9
. 

 
ñAgoraò (Atha). ï A força desta partícula é para mostrar a conexão do livro com o 

trabalho do Autor, intitulado Shrǭtattva-chintǕmani, os primeiros cinco cap²tulos que tratam dos 
ritos e praticas preliminares ao Shat-chakranirȊpana 

10
. Neste livro ele fala do primeiro broto da 

realização de Brahman. 
 
ParamǕnanda (Suprema Bem-aventuran­a) significa Brahman, que diz Shruti ® ñEterno 

(Nityam),  Conhecimento (VijnǕnam) e Bem-aventurança ( nandam)ò 
 
ñSeguindo os Tantrasò (TantrǕnusǕrena) ï ou seja, seguindo a autoridade dos 

Tantras
11

. 
 
 
 
 

 
1 ï Parichita-shadambhoja-vibhava. 
2 ï Ou seja, o Shat-chakra; seis centros que s«o: MȊlǕdhǕra, SvǕdhishthǕna, ManipȊra, Anahata, Vishuddha e jnǕ. 
3 ï Antas-tattva ï ou seja, relacionado ao shat-chakra. 
4 ï  KripǕ-nǕtha, Senhor de Misericordia, ou seja, o Guru. 
5 ï Sha, Sa e Ha. Sha = Liberação final; Sa = Conhecimento; e Ha = Esp²rito Supremo; tamb®m BrahmǕ, Vishnu e 
Shiva, respectivamente. 
6 ï Aqueles que praticam SǕdhanǕ, ou a disciplina espiritual; aqui significando aspirantes do Yoga. 
7 ï Tattva-jnǕna = Brahma-conhecimento, ou Brahman = conhecimento. 
8 ï A Devǭ como Shabda Brahman (Shabda-brahma-rȊpǕ Kundalinǭ, verso 2, post) no mundo do corpo (PindǕndǕ), ou 
Kshudra-brahmǕnda (microcosmos). Verso 10 A descreve como a que mant®m todos os seres no mundo pela inala­«o 
e a exala­«o. ñSomò imanifesto assume a forma de Kundalǭ no corpo animal (versos 10 e 11). 
9 ï MȊlǕdhǕra etc. 
10 ï Shat-chakra-nirȊpana. NirȊpana = investiga­«o, em apura­«o, e dos seis Chakras. Isto forma os seis cap²tulos do 
Shrǭ-tattva-chintǕmani de PȊrnǕnd. 
11 ï No qual deve ser encontrado uma descrição detalhada do processo aqui descrito, conhecido como Shat-chakra-
bheda, ou perfuramento dos seis Chakras. 

 



167 
 

 
 
 
 
 
ñPrimeiro broto nascendoò (PrathamǕnkura) ï ou seja, o primeiro passo que leva à 

realização de Brahman. A primeira causa de tal realização é feita pelo conhecimento dos seis 
Chakras, as NǕdǭs 

12
, e assim por diante, que ® o TǕntrika Yoga SǕdhanǕ. 

 
ñCompleta realizaçãoò (NirvǕha) ï A palavra s©nscrita significa ñcumprimentoò; aqui, ® o 

cumprimento da realização experimental imediata de Brahman 
13

. 
 

ñRealizado por meio dos seis Chakras e outras coisasò (Shat-chakrǕdǭ-kramodgata) ï 
ou seja, realizado pela 

14
 meditação nos seis chakras, ou seja: MȊlǕdhǕra, SvǕdhisthǕna, 

ManipȊra, AnǕhata, Visuddha e jnǕ e outras coisas 
15

, ou seja: sobre as NǕdǭs 
16

, os Lingas 
17

, 
os cinco Elementos 

18
, Shiva, Shakti etc., relacionado com os seis Chakras, nesta ordem. 

 
A ordem (Krama) ®, primeiro, a medita­«o neles, em seguida o despertar de Kundalinǭ 

e Sua passem para o Lótus de Brahma e, em seguida, Seu retorno de lá; a união de Shiva e de 
Shakti etc., e assim por diante. 

 
ñOrdemò (Krama) pelo que ® atingido, e isto ® mesmo como a pratica de Yoga. 
 
O Autor, em ess°ncia, diz: ñFalo do primeiro passo (Ankura) da prática que é a Causa 

Primeira da imediata experiência da realização 
19

 de Brahman, interposto pelo conhecimento 
dos seis Chakras, como está previsto nos Tantrasò.  
 
 

VERSO 1 
 
No espaço fora do Meru 

20
, colocado no lado esquerdo e direito, existem dois ShirǕs 

21
, 

Shashǭ 
22

 e Mihira 
23

. A NǕdǭ SushumnǕ, cuja ess°ncia ® a dos triplo Gunas 
24

, está no 
meio. Ela é a forma da Lua, do Sol e do Fogo 

25
; Seu corpo, um fio de flores DhȊstȊra 

florescendo 
26

, estende -se do meio de Kanda 
27

 at® a Cabe­a, e o VajrǕ detro Dela se 
estende, brilhando, de  Medhra 

28
 à Cabeça . 

 
 
 
 
 
 
 

 
12 ï Os ñnervosò, ou canais de energia (veja verso 2). NǕdǭ ® derivada da raiz nad, ñmovimentoò, e significa um canal 
(Vivara). 
13 ï Brahma-sǕksjǕtkǕra-rȊpa-nishpattih. 
14 ï ñAtingido porò. Isto ® Udgata, que, literalmente, significa ñbrotando deò ou ñbrotado deò. 
15 ï De acordo com Shankara, por ñoutras coisasò entende-se o SahasrǕra etc. Aqui Shankara, e mais tarde referido, ® 
um comentarista neste trabalho, e n«o o filosofo ShankarǕchǕrya. 
16 ï Veja nota 2 da pagina 5. 
17 ï Nos três dos Chakras ï ou seja, Svayambhu, VǕna e Itara. 
18 ï Vyoma-panchaka. 
19 ï Brahma-sǕkshǕt-kǕra. 
20 ï A coluna espinhasl. 
21 ï ou seja, as NǕdǭs. 
22 ï Lua ï ou seja, o feminino, ou Shakti-rȊpǕ NǕdǭ IdǕ, ¨ esquerda. 
23 ï Sol, ou a NǕdǭ masculina PingalǕ, ¨ direita. 
24 ï Significando quer (veja post) os Gunas, Sattva, Rajas e Tamas; quer como ñcordaò, a NǕdǭ SushumnǕ com a NǕdǭ 
VajrǕ dentro dela, e a NǕdǭ Chitrinǭ dentro da ¼ltima. 
25 ï Ou seja, como Chitrinǭ, Vajrinǭ e SushumnǕ. 
26 ï Dhatura fastuos. 
27 ï A raiz de todas as NǕdǭs (veja post). Kanda = Bulbo. 
28 ï Pênis. 
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COMENTÁRIO DO VERSO 1 

 
Agora, o Yoga como o que está prestes a ser falado, não pode ser obtido sem um 

conhecimento dos seis Chakras e das NǕdǭs; o Autor, portanto, descreve as NǕdǭs 
correspondentes neste e nos dois versos seguintes. 
 

ñNo espaço externoò (VǕhya-pradeshe) as duas NǕdǭs, Shashǭ e Mihira (Shashi-mihira-
shire = as duas NǕdǭs ou ShirǕs, ou seja, Shashǭ e Mihira). Shashǭ = Chandra (Lua); Mihira = 
SȊrya (Sol). Estas duas NǕdǭs, que são, em natureza, Lua e Sol 

29
, são as NǕdǭs IdǕ e PingalǕ. 

 
ñMeruò ï Este é o Meru-danda, a espinha dorsal, ou coluna espinhal, que se estende do 

MȊla (raiz), ou MȊlǕdhǕra, at® o pesco­o. Isto ser§ explicado mais adiante. 
 
ñColocado à esquerda e à direitaò (Savya-dakshe nishanne). 
 
ñEstas duas NǕdǭsò ï ñIdǕ ® colocada ¨ esquerda, e PingalǕ ¨ direita do Meruò, diz o 

BhȊta-shuddhi Tantra. O Sammohana Tantra 
30

 fala de sua semelhança com o Sol e a Lua, 
como se segue: 

 
óIdǕ NǕdǭ, ¨ esquerda, ® p§lida, e ® da natureza da Lua 

31
 (ChandrasvarȊpinǭ). Ela ® a 

Shakti-rȊpǕ Devǭ 
32

, e a personificação do néctar (Amrita-vighrahǕ). ê direita est§ a NǕdǭ 
masculina, PingalǕ, da natureza do Sol. Ela, a grande Devǭ, ® RudrǕtmikǕ 

33
, e é de um 

vermelho brilhante como os filamentos da flor da rom«.ò 
 
O YǕmala diz: ñNeste (no monte Meru), ¨ esquerda e ¨ direita, est«o IdǕ e PingalǕ. 

Estas duas vão para cima, alternando da esquerda para a direita e da direita para a esquerda 
e, tendo assim ido em torno de todos os Lótus, estas NǕdǭs auspiciosas vão para as narinasò. 

 
A passagem acima mostra a duplicidade e as posi­»es diferenciadas das duas NǕdǭs. 

elas vão para cima alternando da esquerda para a direita e da direita para a esquerda, e indo 
em torno dos Lótus (Padma), elas formam uma trança e seguem para as narinas. 

 
Em outro lugar elas são descritas como estando colocadas como arcos: ñSaiba que as 

duas NǕdǭs, IdǕ e PingalǕ, s«o em forma de arcosò. 
 
Também 

34
: ñEla que está conectada com o escroto esquerdo está unida com a 

SushumnǕ e, passando junto pela articula­«o do ombro direito, permanece dobrada como um 
arco pelo coração, e tendo alcançado a articulação do ombro do lado esquerdo, passa sobre o 
nariz. Semelhantemente, Ela que vem do escroto direito, passa sobre a narina esquerdaò. 

 
Estas duas NǕdǭs que vem do escroto direito e do esquerdo, quando elas alcan­am o 

espaço entre as sobrancelhas, faz com a SushumnǕ um n· entran­ado das tr°s (Trivenǭ) e v«o 
para as narinas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
29 ï ChandrasvarȊpǭnǭ e SȊryarȊpǕ. 
30 ï Capítulo IV, 5-6. O s®timo verso, que n«o ® citado pelo comentarista, segue: ñDentro do Meru, ela que se estende 
do MȊla at® o local de Brahman, ® a SushumnǕ ardente, autentica de todo o conhecimentoò. 
31 ï Cf. RudrayǕmala, Cap²tulo XXVII, verso 51. 
32 ï Shakti-rȊpǕ ï a Devǭ como Shakti, ou ñfemininoò. 
33 ï RudrǕtmikǕ ï ou seja, a natureza de Rudra, ou ñmasculinoò. 
34 ï A passagem ® de PrapanchasǕra (volume III, TǕntrico Textos), Cap²tulo I, versos 81, 82. Existe uma variante 
nǕdikǕ para nǕsikǕ. 
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Eles também descrevem assim: ñNa IdǕ est§ a Devǭ YamunǕ, e na PingalǕ est§ 

Sarasvatǭ, em em SushumnǕ habita GangǕ 
35

. Elas forma um triplo entrançado 
36

 unido na raiz 
do Dhvaja 

37
, elas se separam nas sobrancelhas e, consequentemente, são chamadas aí de 

Trivenǭ-yoga, e se banhando lá 
38

 há a produção de abundantes frutos.ò 
 
ñCuja substância é o triplo Gunasò (Tritaya-gunamayǭ) ï A palavra composta aqui usada 

® capaz de diferentes interpreta­»es. Lendo Guna como ñum fioò, isto deve significar ñfeito de 
tr°s fiosò ï ou seja, SushumnǕ, VajrǕ e Chitrinǭ 

39
. Estas três forma uma, mas consideradas 

separadamente elas s«o distintas. Se Guna significa ñqualidadeò, ent«o deve significa 
ñpossuída das qualidades de Sattva, Rajas e Tamasò. Agora, a subst©ncia Chitrinǭ ® Sattva 
(Sattvagunamayǭ); de VajrǕ, Rajas; e de SushumnǕ, Tamas. 

 
ñEst§ no meioò (Madhye) ï ou seja, no meio ou dentro do Meru. 
 
ñEla que est§ dentro do Meru desde o MȊla at® a regi«o do Brahmarandhraò 

40
, etc. 

 
Tripura-sǕra-samuchchaya diz: ñEla que está dentro da cavidade do Danda, estende-se 

da cabeça ao  dhǕraò (ou seja, MȊlǕdhǕra), e assim por diante. 
 
Algumas pessoas se fiam na seguinte passagem do TantrachȊdǕmani e insistem que 

ele mostra que SushumnǕ est§ fora do Meru: ñOh, ShivǕ, ¨ esquerda do Meru est§ colocada a 
NǕdǭ IdǕ, o n®ctar da Lua, e ¨ direita a semelhante ao Sol, PingalǕ. Do lado de fora (Tad-
vǕhye) 

41
 e entre estas duas (Tayor madhye) est§ a ardente SushumnǕ.ò 

 
Mas isto é meramente a opinião destas pessoas. Nosso autor fala (no seguinte verso) 

dos Lótus dentro do Meru; e como SushumnǕ os d§ suporte, ela deve precisar estar dentro do 
Meru. 

 
ñForma da Lua, do Sol e do Fogoò (Chandra-sȊryǕgni-rȊpǕ) ï Chitrinǭ ® p§lida, e ® da 

forma da Lua, Vajrinǭ 
42

 é como o Sol, e daí, tem o brilho dos filamentos da flor da romã; 
SushumnǕ ® ardente, e, portanto, vermelha. O BhȊtashuddhi Tantra, em sua descri­«o sobre 
SushumnǕ, afirma estas tr°s descri­»es. SushumnǕ ® o canal mais externo e Chitrinǭ ® o mais 
interno. 

 
ñDentro dele, a uma altura de dois dedos de largura, está VajrǕ, e tamb®m est§ Chitrinǭ; 

por isso ® que SushumnǕ ® TrigunǕ; ela ® tr°mula como uma mulher apaixonada; ela ® o 
receptáculo dos três Gunas, Sattva e os outros, e a forma da Lua, do Sol e do Fogoò. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
35 ï Sammohana Tantra, Capítulo II, 13, assim: ñEm IdǕ est§ a Devǭ JǕhnavǭ, e YamunǕ est§ em Pingala, e Sarasvatǭ 
est§ em SushumnǕò ï todos nomes dos rios sagrados da Índia. 
36 ï Isto tamb®m ® interpretado como significando as tr°s NǕdǭs em conjun­«o nos tr°s Granthis ï Brahma-granthi, 
Vishnu-granthi e Rudra-granthi. 
37 ï O pênis. 
38 ï Pelo ñbanhar-se l§ò, etc., nos ñriosò, significa que, quando a mente ® inundada com um conhecimento pleno deste 
Chakra, grande benefício é, daí, obtido. 
39 ï SushumnǕ ® o involucro externo, e Chitrinǭ o interno, e dentro de Chitrinǭ est§ BrahmanǕdǭ, o canal ao longo por 
onde Kundalinǭ segue. 
40 ï Sammohana Tantra, II, 7; tamb®m ocorre no Cap²tulo XXVii, verso 52 do RudrayǕmala. 
41 ï Se Tad-vǕye ® interpretado somo significando o externo destes dois, ent«o, esta aparente contradição é removida. 
TadvǕhye ® formada quer por Tasya vǕye ou Tayor vǕye; se o ¼ltimo, ent«o o significado deve ser externo aos dois. 
Aqueles que se fiam nesta passagem lêem como Tad-vǕhye como igual a Tasya vǕhye. 
42 ï Vajrinǭ = vajrǕ. 
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ñA partir do meio de Kanda até a Cabeçaò (KandamadhyǕch chhirahsthǕ) ï Kanda é a 

raiz de todas as NǕdǭs. Ela ® citada como se segue: ñDois dedos acima do ânus e dois dedos 
abaixo do Medhra 

43
 está o Kanda-mȊla, em forma semelhante a um ovo de p§ssaro, e de 

quatro dedos de largura em extens«o. As NǕdǭs, 72.000 em n¼mero, emanam deleò. As NǕdǭs 
vêm deste Kanda. 

 
ShirahsthǕ (colocada na cabe­a): Por isto deve-se entender que ela termina no meio 

do L·tus das doze p®talas que est§ junto do pericarpo do SahasrǕra, suspenso para baixo na 
cabe­a. Veja a abertura do verso de PǕdukǕ-panchaka: ñEu adoro o Lótus de doze pétalas que 
est§ na coroa da NǕdǭ ao longo do canal (Randhra) 

44
 dentro do qual a Kundalǭ passaò. 

 
Como a Chitrinǭ termina aqui, seu Recept§culo, SushumnǕ, tamb®m termina aqui. Se 

tomarmos como significado que ela existe acima do SahasrǕra, ent«o ter²amos uma 
contradi­«o na descri­«o do verso quadrag®simo, onde o SahasrǕra ® citado como ñbrilhando 
no espa­o vazioò (ShȊnyadeshe prakǕsham). Se SushumnǕ passa sobre ele, não pode haver 
espaço vazio. 

 
Existe algo que afirma que todas as tr°s NǕdǭs ï IdǕ, PingalǕ e SushumnǕ ï estão 

dentro do Meru, e cita o seguinte como sua autoridade do Nigama-tattva-sǕra: ñAs tr°s NǕdǭs 
est«o dentro do Meu, no meio de tr§sò. Mas isto n«o pode ser; todos os Tantras dizem que IdǕ 
e PingalǕ est«o do lado de fora do Meru, e sobre a autoridade deste, nosso autor fala de serem 
fora do Meru. Além disso, se eles estivessem dentro do Meru, eles não poderiam ter a forma de 
um arco e tocar o e as articulações do quadril e dos ombros. O Nigama-tattva-sǕra, pelas ñtr°s 
NǕdǭsò significa, aparentemente, SushumnǕ, VajrǕ e Chitrinǭ, e n«o IdǕ, PingalǕ e SushumnǕ. 

 
A posi­«o de SushumnǕ a partir do MȊlǕdhǕra at® a cabe­a ® descrita assim: 

ñSushumnǕ avan­a, agarrando-se como um Chavya-creeper 
45

 ao Meru, e atingindo o final do 
pescoço, Oh, Bela, ela surge e deflete e, suportando-se sore o caule do Shankhinǭ 

46
, 

prossegue para a região de Brahman (Brahma-sadana)ò. 
 
Tamb®m: ñAs outras duas são colocadas como arcos. SushumnǕ ® a corporifica­«o do 

Pranava 
47

; surgindo da coluna vertebral, ela vai para a testa. Passando entre as sobrancelhas 
e se unindo com Kundalǭ 

48
, ela com sua boca 

49
 se aproxima de Brahma-randhraò. 

 
Por isso, torna-se aparente que a espinha dorsal se estende até o final da parte de trás 

do pescoço.. 
 
ñSuportando-se sobre o caule de Shankinǭò (ShankhinǭnǕlam Ǖlambya). Shankhinǭ ® 

descrito assim: 
 
shvara disse: ñSarasvatǭ e Kuhu est«o nos dois lados de SushumnǕ; GǕndhǕrǭ e 

HastijihvǕ novamente est«o nos lados direito e esquerdo de IdǕò. 
 
E novamente: ñEntre GǕndhǕrǭ e Sarasvatǭ est§ Shankhinǭ. A NǕdǭ chamada Shankhinǭ 

vai para o ouvido esquerdoò. 
 
 
 
 
 
 

 
43 ï Medhra = pênis. 
44 ï Este canal, ou passagem dentro de Chitrinǭ ® BrahmanǕdi. 
45 ï Tetranthera Apetala (Colebrookôs Amarakosha). 
46 ï NǕdǭ daquele nome; veja post. 
47 ï PranvǕkriti ï o mantra Om. Isto significa que o Pranava se manifesta como SushumnǕ. 
48 ï Devǭ Kundalinǭ; veja anterior. 
49 ï Sua boca se aproxima do Brahmarandhra. O locativo aqui ® SǕmǭpye saptamǭ ï ou seja, locativo no sentido de 
proximidade. SushumnǕ na realidade n«o alcan­a Brahmarandhra, mas vai junto dele, terminando junto do l·tus de 
doze p®talas. Cf. verso I, PǕdukǕpanchaka.  
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E tamb®m bovamente: ñShankhinǭ, surgindo da cavidade da gargante, vai obliquamente 

para a testa e, ent«o, Oh, AmbikǕ 
50

, retorcendo-se em torno e se unindo a Chitrinǭ ela, depois 
disso, passa para a cabe­aò. 

 
Consequentemente, ela (Shankhinǭ) parte de Kanda-mȊla, segue entre Sarasvatǭ e 

GǕndhǕrǭ, e alcança a garganta e, então, um de seus ramos seguem oblíquos para a o ouvido 
esquerdo e o outro vai para o topo da cabeça. 

 
ñVajra dentro Delaò (MadhyameôsyǕh) ï ou seja, dentro de SushumnǕ. 
 
Há algumas pessoas que alegam que o Meru-danda se estende dos pés ao 

Brahmarandhra, e afirmam isso baseado na seguinte passagem do Nigama-tattva-sǕra: ñO 
osso que vai dos pés 

51
 ao Brahmarandhra é chamado de Meru-danda dos catorzes Lokasò. 

 
Mas a espinha dorsal é o osso na coluna espinhal (Meru-danda). Ele se estende do 

MȊla-kanda ao final da parte de tras do pescoço. Isto é evidente, e nenhuma autoridade pode 
modificar as coisas que são evidentes. Contudo, é impossível para um pedaço de osso ir da 
extremidade dos pés, pois as pernas não devem dobrar ou serem esticadas. O Meru, portanto, 
n«o vai para baixo do MȊla (MȊlǕdhǕra). O significado desta passagem do Nigama-tattva-sǕra, 
torna-se claro se lermos PǕda como ñpernaò, e n«o como ñpéò. ñIniciando do padaò (PǕdǕdi) 
deveria, ent«o, significar ñonde as pernas iniciamò. O sentido deveria, então, ser que o osso 
que controla todo o corpo do pé direito até a cabeça é o Meru-danda, que é como uma vara, e 
inicia do p°nis, dois dedos de largura acima do MȊlakanda. O BhȊtashuddhi Tantra diz: ñDentro 
dele e dois dedos de largura acima dele est«o VajrǕ e Chitrinǭò. 
 
 

VERSO 2 
 
Dentro dela 

52
 est§ Chitrinǭ, que ® brilhante como o brilho do Pranava 

53
 e alcançável no 

Yoga pelos Yogǭs. Ela (Chitrinǭ) ® sutil como o fio da teia de aranha, e perfura todos os 
Lótus que são colocados dentro da espinha dorsal, e é pura inteligência 

54
. Ela (Chitrinǭ) 

® linda por causa destes L·tus que est«o amarrados Nela. Dentro dela (Chitrinǭ) est§ a 
Brahma -nǕdǭ 

55
, que se estende do orifício da boca de Hara 

56
 até o local além, onde 

dideva 
57

 está.  
 
 

COMENTÁRIO 
 
 

ñDentro Delaò (Tanmadhye) ï ou seja, VajrǕ. 
 
ñBrilhosa como o brilho do Pranavaò (PranavavilasitǕ) ï Ela absorve o caráter luminoso 

do Pranava no jnǕchakra quanda ela passa por ele. Cf. verso 37, post. 
 
ñComo um fio de teia de aranhaò (LȊtǕ-tantȊpameyǕ) ï Ela é fina como o fio da teia de 

aranha. 
 
ñEla perfura todos os Lótusò etc., (Sakala-sarasijǕn merumadhyǕntara-sthǕn bhittvǕ 

dedǭpyate) ï Ela perfura o pericarpo dos seis Lótus, e brilha como uma cadeia de fios de 
gemas. 
 
 

 
50 ï ñM«eò, um t²tulo da Devǭ. 
51 ï PǕdǕdi, literalmente, iniciando do pǕdǕ; veja post. 
52 ï Ou seja, dentro de VajrǕ, o qual est§, novamente, dentro de SushumnǕ. 
53 ï O mantra ñOmò. 
54 ï ShuddhabodhasvarȊpǕ. Dela ® derivado JnǕna por aqueles que s«o puros (ShǕnkara) 
55 ï A BrahmanǕdǭ n«o ® a NǕdǭ separada de Chitrinǭ, mas o canal na ¼ltima. 
56 ï Shiva: aqui o Svayambhu-linga. 
57 ï O Parama Bindu: v. ib. A BrahmanǕdǭ alcan­a a proximidade de, mas n«o o Adi-deva em Si mesmo. 
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Existe uma passagem citada como do quarto KǕnda do Kalpa-SȊtra, e explicado assim: 

ñNa cavidade do canal, dentro de Chtrinǭ est«o os seis L·tus, e nas p®talas destes a MahǕdevǭ 
Bhujangǭ se movento (viharanti)ò. 

 
Mas este texto, como foi dado um verbo no plural para Bhujangi 

58
 no singular, 

percebe-se ser incorreto. Mas se dissermos que é a palavra de Shiva, e que o plural é usado 
como singular, devemos, ent«o, ter compreendido que o locativo na frase ñno canal dentro de 
Chitrinǭò ® usado como um instrumental, e o correto significado da passagem deveria, naquele 
caso, ser ñque a Bhujangǭ vai ao longo do canal dentro de Chitrinǭ. E conforme Ela passa em 
Seu movimento para cima, Ela perfura os Chakras, e se move em torno das pétalas dos 
Chakrasò. Ou ele tamb®m pode significar ñque a Bhujangǭ vai ao longo da cavidade da Chitrinǭ, 
e se move em sobre as p®talas dos seis L·tus dentro de SushumnǕ, e finalmente vai para o 
SahasrǕraò. 

 
 
A partir da autoridade acima, não se deve concluir que os seis Lótus estão na cavidade 

de Chtrinǭ 
59

. 
 
ñDentro Delaò (Tan-madhye) ï Dentro de Chitrinǭ est§ BrahmanǕdǭ. A palavra NǕdǭ aqui 

significa um canal (Vivara). Ela ® derivada da raiz Nad, movimento. A palavra BrahmanǕdǭ 
significa o canal pelo qual Kundalinǭ vai de MȊlǕdhǕra at® o local de Parama-shiva. Kundalinǭ ® 
uma forma de Shabda-Brahman 

60
. A partir disto, ® certo que o interior da Chitrinǭ ® a cavidade, 

e n«o h§ outra NǕdǭ dentro dela. 
 
ñO orifício da boca de Haraò (Hara-mukha-kuhara) ï O orifício no topo do Svayambhu-

linga no MȊladhǕra. dideva é o supremo Bindu no pericarpo do Lótus de mil pétalas. 
 
O restante do verso não necessita de nenhuma explicação 

61
. 

 
 
 
 

VERSO 3 
 
 
 
Ela 

62
 é bela como uma cadeia de relâmpagos , e fina como uma fibra (de lótus), e brilha 

nas mentes dos sábios. Ela é extremamente sutil; a que desperta o puro con hecimento; 
a corporificação de todas as Bem -aventuranças, cuja verdadeira natureza é a 
Consciência pura 

63
. O Brahma -dvǕra 

64
 brilha em sua boca. Este local é a entrada da 

região aspergida pela ambrosia, e é chamada de Nó, bem como a boca de Sush umnǕ. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
58 ï Literalmente, ñSerpenteò, um nome de Kundalinǭ. 
59 ï VishvanǕtha, citado do MǕyǕ Tantra, diz que todos os seis l·tus est«o atrelados ¨ Chitrinǭ (Chitrinǭ-grathitam). 
60 ï Shabda-Brahma-rȊpǕ Kundalinǭ. O Shabdabrahma (veja Introdu­«o) ® o Chaitanya em todos os seres. 
61 ï Shankara lê este verso em uma forma ligeiramente modificada, mas o significado é praticamente o mesmo, as 
modificações sendo somente de um caráter verbal. 
62 ï Ou seja, Chitrinǭ, o interior do qual ® chamado de a Bahma-nǕdǭ. 
63 ï Shuddha-bodha-svabhǕvǕ. 
64 ï Veja comentário. 
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COMENTÁRIO 

 
Neste Shloka, ela é mais ainda descrita: 

 
ñFina como uma fibra (do lótus) e brilhaò (Lasat-tantu-rȊpǕ) ï ou seja, Ela é luminosa, 

embora fina como a fibra no caule do lótus; ela brilha por causa da presen­a de Kundalinǭ. 
 

ñCorporificação de todas as bem-aventurançasò (Sakala-sukha-mayǭ) ï Sukha é usado 
aqui como o equivalente de nanda, que significa Bem-aventurança espiritual. Ela é a fonte de 
toda Bem-aventurança 

65
. 

 
ñCuja verdadeira natureza é pura consciênciaò (Shuddha-bodha-svabhǕvǕ) ï Shuddha-

bodha é Tattva-jnǕna, Ela cuja Natureza 
66

 é pura Consciência. 
 
ñBrahma-dvǕraò 

67
 ® a entrada e a sa²da de Kundalinǭ em sua passagem para ir e voltar 

de Shiva. 
 
ñSua bocaò (TadǕsye) ï a boca de BrahmanǕdǭ, o orif²cio na boca de Hara. 
 
ñEste localò (Tadetat) ï ou seja, o local junto à entrada. 
 
ñA entrada na região aspergida pela ambrosiaò (SudhǕdhǕragamya-pradesha) ï A 

regi«o que ® aspergida pela ambrosia (SudhǕ) que flui da uni«o 
68

 de Parama Shiva e Shakti, e 
que ® alcan­ada pela ajuda de Shiva e de Shakti que habita no MȊlǕdhǕra. 

 
ñNóò (Granthi-strǕnama) ï O local da uni«o de SushumnǕ e Kanda 

69
. 

 
ñ£ chamadaò ï ou seja, por aqueles que são versados nos gamas. 

 
 

VERSO 4 
 

 
Agora chegamos ao dhǕra L·tus 

70
. Ele est§ junto ¨ boca de SushumnǕ, e é colocado 

abaixo dos genitais  e acima do ânus. Ele tem quatro pétalas de tom carmesim. Sua 
cabeça (boca) pende para baixo. Sobre suas pétalas estão quatro letras de Va a Sa, de 
brilhante cor de ouro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
65 ï Porque, de acordo com VishvanǕtha, Ela goteja n®ctar e, portanto, cont®m todos os tipos de bem-aventurança. 
Shankara diz que isto tamb®m ® capaz da interpreta­«o ñ® a bem aventuran­a para todosò. 
66 ï Sva-bhǕva ® interpretado por KǕlǭcharana como da natureza de alguém. Shankara interpreta a palavra como 
significando JnǕna, que ® o ParamǕtma, ou, em outras palavras, o JnǕna divino ou espiritual. De acordo co Shankara, 
a leitura é Shuddha-bhǕva-svabhǕvǕ. 
67 ï Porta de Brahman. 
68 ï SǕmarasya, um termo que normalmente ® aplicado na uni«o sexual (StripumyogǕt yat saukyam tat sǕmarasyam) 
ï aqui e em outro lugar, claro, usado simbolicamente. 
69 ï A raiz de todas as NǕdǭs; veja verso I, ante. 
70 ï Ou seja, MȊlǕdhǕra chakra, assim chamado por ser a raiz dos seis chakras; veja verso 12, post. 
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COMENTÁRIO 
 
 
 

Depois de ter descrito as NǕdǭs, o Autor descreve o MȊlǕdhǕra Chakra em detalhes 
nos nove versos, iniciando com o presente. 
 

ñEle est§ junto ¨ boca de SushumnǕò (SushumnǕsyalagnam). As p®talas 
71

 estão nos 
quatro lados do local onde o Kanda 

72
 e SushumnǕ se encontram. 

 
ñAbaixo dos genitais e acima do ânusò (DhvajǕdhogudorddhvam) ï Abaixo da raiz dos 

genitais para SushumnǕ. 
 
ñQuatro pétalas de tom carmesimò (Chatuh-shonapatram) ï As quatro pétalas são da 

cor vermelha. Shona é a cor carmesim do lótus vermelho. 
 
ñNestas pétalas estão as quatro letras de Va a Saò (VakǕrǕdisǕntairyutam veda 

73
 ï 

varnaih) ï As quatro letras são Va, Sha (palatal), Sha (cerebral) e Sa 
74

. Em cada uma das 
pétalas dos seis Lótus, as letras do alfabeto devem ser meditadas, indo em torno de um circulo 
para a direita (DakshinǕvartena). Cf. VishvasǕra Tantra: ñAs pétalas dos Lótus são conhecidas 
por conter as letras do alfabeto, e devem ser meditadas como escritas, em um circulo da direita 
para a esquerdaò. 
 
 
 
 

VERSO 5 
 
 
 
Neste (L·tus) na regi«o quadrangular (Chakra) de Prithivǭ 

75
, rodeado por oito lanças 

brilhantes 
76

. Ele é de uma brilhante cor amarela 
77

 e belo como o relâmpago, assim como 
tamb®m o ® o Bǭja de DharǕ 

78
 que está dentro de le. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
71 ï Veja Introdução. 
72 ï Verso da página 7, anterior. 
73 ï Veda-varna: Veda cita ñquatroò. Existem quatro Vedas e o instru²do usa algumas vezes a palavra Veda para 
indicar quatro ï ou seja, o número de Vedas. 
74 ï Veja Introdução. 
75 ï Elemento terra, que é a daquele Chakra. A forma deste tattva é um quadrado. 
76 ï O AshtashȊla ® mostrado como a figura abaixo: 
 

                   
 
77 ï A cor do elemento terra, que governa neste Chakra. Cada Tattva se manifesta com forma, cor e ação de sua 
vibração específica. 
78 ï Ou seja, o Bǭja de Prithivǭ, o Tattva terra, ou ñLangò. Veja a Introdu­«o. 
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COMENTÁRIO 
 

No pericarpo deste L·tus na regi«o quadrangular de Prithivǭ, que ® descrito em 
detalhes. Nos oito lados do quadrado estão as oito lanças brilhantes. A região é da cor 
amarela. 
 

Cf. ñOh, Tu de discurso doce, No MȊlǕdhǕra est§ a regi«o de quatro cantos de DharǕ, 
de cor amarela e rodeada pelas oito lan­as (ShȊla) como KulǕchalasò. 

 
KulǕchalas ® interpretado por alguns como o seio de uma mulher. De acordo com este 

ponto de vista, as pontas destas lanças são semelhantes à forma dos seios de uma mulher. 
Outros compreende nesta expressão as sete Montanhas Kula 

79
. 

 
Cf. NirvǕna Tantra: ñOh, Devǭ, as sete Montanhas Kula, ou seja, NǭlǕchala, Mandara, 

Chandra-sekhara, HimǕlaya, Suvela, Malaya e Suparvata ï habitam nos quatro cantosò. De 
acordo com esta noção, as oito lanças são semelhantes às sete Montanhas Kula sobre a Terra. 

 
ñDentro deò (Tad-anke) ï Na regi«o da Prithivǭ (DhǕra mandala) est§ o Bǭja da Terra ï 

ou seja, ñLangò. Este Bǭja tamb®m ® da cor amarela. A frase ñbrilhante cor amarelaò (Lasat-pǭta-
varna) tamb®m descreve o Bǭja. Assim foi dito: 

 
ñDentro dele est§ Aindra Bǭja (Bǭja de Indra) 

80
, de cor amarela, possuído de quatro 

braços, segurando o trovão em uma mão, poderosamente 
81

 e sentado sobre o elefante 
AirǕvata 

82
ò. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
79 ï Mahendro Malayah Sahyah ShuktimǕn Rikshaparvatah 
Vindhyash cha PǕripǕtrash cha saptaite kulaparvatǕh. 
(Citado no ShabdastomamahǕnidhi). Alguns leem PǕriputrah no lugar de ParipǕtrah. Shankara diz que as lan­as aqui 
s«o porque o Chakra ® habitado pela DǕkinǭ que uma das grandes Bhairavǭs. 
80 ï O Bǭja de Indra e o Bǭja da Terra s«o os mesmos, ñLangò. 
81 ï MǕhǕ-bǕhu, ñpossu²do de grande bra­os longos ï símbolo de valentia. Cf. jǕnu-lambita-bǕhu (bra­os alcan­ando 
os joelhos). 
82 ï O elefante de Indra. Este e outros animais figurados nos Chakras, indicam ambas as qualidades de Tattva e o 
ve²culos (VǕhana) do DevatǕ do Chakra. Veja Introdu­«o. 
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VERSO 6 
 

 
Ornamentado com quatro braços 

83
 e montado sobre o Rei dos Elefantes 

84
, Ele leva 

sobre Seu colo 
85

 o filho  Criador, resplandecente  como o Sol nascente, que tem quatro 
braços lustrosos, e a riqueza de cuja face de lótus é quadrupla 

86
. 

 
 
 
 

COMENTÁRIO 
 

Este ® o DhyǕna do DharǕ Bǭja. O Bǭja do DharǕ, ou Prithivǭ, ® idêntico ao de Indra. 
 
ñSobre seu coloò (Tad-anke) ï ou seja, no colo do DharǕ Bǭja. O sentido deste verso ® 

que o Criador BrahmǕ habita no colo do DharǕ Bǭja. Por ñankaò (colo) deve-se entender o 
espa­o dentro do Bindu, ou DharǕ Bǭja. Cf. ñNo MȊlǕdhǕra est§ o DharǕ Bǭja, e em seu Bindu 
habita BrahmǕ, a imagem de um Filho, e o Rei dos Imortais 

87
 está montado sobre um 

Elefanteò. 
 
A passagem acima citada é instada significando ño Rei dos Imortais está no colo do 

DharǕ Bǭjaò. Mas, de acordo com nosso ponto de vista, como o DharǕ Bǭja e Indra Bǭja s«o os 
mesmo, sua identidade est§ aqui citada, pois ® dito tamb®m, ñas letras do Mantra são o 
DevatǕ, o DevatǕ est§ na forma do Mantra (Mantra-rȊpinǭ)ò. 

 
Tamb®m cf. NirvǕna Tantra: ñOh, Bela, o Indra Bǭja est§ abaixo dos genitais. O mais 

perfeito e belo habitante de Brahma est§ acima do NǕda, e l§ habita BrahmǕ, o Criador 
88

, o 
Senhor das criaturas 

89
ò. 

 
Por ñacima de NǕdaò nesta passagem, devemos compreender que a morada de 

BrahmǕ est§ dentro do Bindu, que est§ acima do NǕda. Alguns leem ñà esquerda dos genitaisò, 
e assim existe uma opini«o diferente. O ShǕradǕ diz que os dhǕras s«o v§rios, de acordo com 
diferentes ponto de vistas. 

 
ñQuatro braços lustrososò (Lasad-veda

90
ïbǕhu) ï Alguns interpretam a palavra 

composta no Sânscrito como significando ñem cujos bra­os brilham os quatro Vedas, SǕma e 
outrosò, assim pensando de BrahmǕ como possuindo somente dois bra­os. Mas BrahmǕ n«o ® 
descrito, em lugar algum, como segurando os Vedas em suas mãos, e que deve-se meditar 
Nele como tendo quatro bra­os est§ claramente colocado na seguinte passagem no BhȊta-
shuddhi Tantra: 

 
ñSaiba, Oh ShivǕ, que neste colo est§ o BrahmǕ de quatro bra­os, filho de cor 

vermelha 
91

, que tem quatro faces e está sentado sobre as costas de um cisne 
92
ò. 

 
 
 
 
 

 
83 ï Estas duas frases adjetivas qualificam DharǕ Bǭja. 
84 ï AirǕvata. 
85 ï Ou seja, o Bindu do Bǭja (DharǕ), ou ñLamò. Isto est§ explicado, post. 
86 ï BrahmǕ ® representado com quatro cabeças. 
87 ï Ou seja, Indra Deva. 
88 ï SrishtikartǕ.  
89 ï PrajǕ-pati. 
90 ï Veda ® usado para significar ñquatroò, existem quatro Vedas. 
91 ï Ou seja, Hiranya-garbha. 
92 ï Hamsa, ou, como alguns dizem, ganso ou flamingo. Veja ñGuirlanda de Letrasò, de Woodroffe, página 155. 
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ñA riqueza de cuja face de lótus é quadruplaò (MukhǕmbhojalakshmǭh chatur-bhǕga-

bhedah) ï Por isto deve-se entender que BrahmǕ tem quatro faces. 
 
Alguns l°em a passagem como ñChatur-bhǕgavedaò; assim lido, o significado ® 

praticamente o mesmo. Se o texto Sânscrito ® lido como ñMukhǕmbhoja-lakshmǭ-chatur-
bhǕgavedaò, o significado deve ser, ños quatro Vedas diferentes enaltecem a beleza de sua 
face de lótus 

93
ò. 

 
Como oposto ¨ opini«o de que BrahmǕ segura os quatro Vedas em seus bra­os, o 

Vishva-sǕra Tantra no BrǕhmǭdhyǕna diz: ñMeditar sobre BrǕhmǭ (Shakti) como na cor vermelha 
e trajando-se com a pele de um antílope negro, e com a vara 

94
, a cabaça 

95
, o rosário de 

contas de RudrǕksha 
96

, e fazendo o gesto que dissipa o medo 
97
ò. E no Saptashatǭ Stotra 

98
 

está escrito que Shiva e Shakti devem ser meditados como tendo as mesmas armas. 
 
Tamb®m cf. YǕnala: ñA Adi-MȊrti 

99
 deve ser meditada como fazendo os gestos de 

dissipação do medo e de concessão de bênçãos 
100

, bem como segurando o KundikǕ 
101

 e o 
ros§rio de pe­as de RudrǕksha, e adornada com fino ornamentoò. 

 
Isto é como Ela deve ser meditada. O restante não necessita de explicação. 
 
 
 

VERSO 7 
 
 
Aqui habita a Devǭ DǕkinǭ 

102
; seus quatro braços brilham com beleza, e seus olhos são 

de um  vermelho brilhante. Ela é resplandecente  como o brilho de muitos Sóis nascendo  
ao mesmo tempo 

103
. Ela é a portadora  da revelação da Inteligência sempre pura 

104
. 

 
 

COMENTÁRIO 
 
 

Neste sloka, o Autor fala da presen­a da DǕkinǭ Shakti no dhǕra-padma. O sentido 
deste verso ® que a Devǭ DǕkinǭ habita neste L·tus. 

 
ñEla é a portadora da revelação da Inteligência sempre puraò 

105
 (PrakǕsham vahantǭ 

sadǕ-shuddha-buddheh) ï ou seja, ela, DǕkinǭ Shakti, permite ao Yogǭ adquirir conhecimento 
do Tattva (Tattva-jnǕna). Ao meditar Nela, que ® parte da pr§tica do Yoga, o Yogǭ adquire 
Tattva-jnǕna. Esta Devǭ ® a Divindade que preside esta regi«o. 
 
 
 
 

 
93 ï A alus«o ® para a cren­a de que os quatro Vedas vem das quatro bocas de BrahmǕ. 
94 ï Danda. 
95 ï Kamandalu. 
96 ï Aksha-sȊtra. 
97 ï Ou seja, o Abahya-mudrǕ. A m«o ® elevada, a palma sendo mostrada ao espectador. Os quatro dedos est«o 
juntos, e o polegar cruza a palma da mão para o quarto dedo. 
98 ï MǕrkandeya Chandǭ. 
99 ï BrǕhmǭ Shakti. 
100 ï Ou seja, o VaradamudrǕ, a m«o sendo mantida na mesma posição como na nota 8, pg 19, mas com a palma 
mantida horizontalmente ao invés de verticalmente. 
101 ï  Kamandalu: um vaso com o corpo em forma de cabaça, e alça no topo, usado para carregar água, geralmente 
pelos ascetas.  
102 ï DǕkinǭ e outras Shaktis desta classe s«o, em alguns Tantras, chamadas de Rainhas dos Chakras, e em outros 
Tantras, as guardiães da porta. 
103 ï Ou seja, de acordo com VishvanǕtha, ela muito vermelha. 
104 ï Shuddha-buddhi ï ou seja, Tattva-jnǕna. 
105 ï Se a palavra ñsadǕò ® lida separadamente de ñshuddha-buddhiò, ela ent«o se torna um adv®rbio qualificando 
ñvahantǭò e a passagem deveria, ent«o, significar que ñela sempre transmite a revela­«o do Conhecimento Divinoò. 
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Cf. ñA bocaò 

106
 (o lótus) tem as letras Va, Sha (palatal), Sha (lingual) e Sa, e é 

presidido pela DǕkinǭ. 
 
ñDǕkinǭ, RǕkinǭ, LǕkinǭ, KǕkinǭ, bem como tamb®m ShǕkinǭ e HǕkinǭ, s«o rainhas dos 

seis Lótus, respectivamente 
107
ò. Em outro lugar ® dado DhyǕna de DǕkinǭ assim: ñMedite nela, 

a vermelha, a DǕkinǭ de olhos vermelhos, no MȊlǕdhǕra, que causa terror nos cora­»es dos 
Pashus 

108
, que segura nas suas duas mãos direita a Lança 

109
 e o KhatvǕnga 

110
, e nas suas 

duas mãos esquerda a Espada 
111

 e uma taça cheia de vinho. Ela é de temperamento feroz e 
mostra os seus dentes afiados. Ela esmaga toda a tropa de inimigos. Ela tem o corpo roliço, e 
® amiga do PǕyasǕnna 

112
. É assim que ela deve ser meditada por aqueles que desejam a 

imortalidadeò. Em outro lugar ela ® descrita como ñbrilhante com uma Tilaka 
113

 de vermelhão, 
seus olhos ornamentados com colírio, vestida de preto (pele de antílope) e coberta com várias 
joias etcò. 

 
Sobre a autoridade da passagem acima, que ocorre em um DhyǕna da DǕkinǭ, ela deve 

ser meditada como vestida com a pele de um antílope negro. 
 
Os Devas, BrahmǕ e outros, devem ser meditados como tendo suas faces para baixo 

ou para cima, de acordo com o molde da mente (BhǕva) do SǕdhaka. 
 
O ShǕktǕnanda-taranginǭ 

114
 cita o seguinte em rela­«o ao MǕyǕ Tantra: 

 
ñPǕrvatǭ perguntou: Como eles podem estar nos Lótus que têm suas cabeças 

inclinadas para baixo? 
 
ñMahǕdeva disse: Os L·tus, Oh Devǭ, t°m suas cabe­as em diferentes dire­»es. Na 

vida da ação 
115

, eles devem ser imaginados como tendo suas cabeças para baixo, mas no 
caminho da renúncia 

116
, eles sempre são meditados como tendo suas cabeças voltadas para 

cimaò. 
O restante está claro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
106 ï Vaktra. Este ® o poss²vel erro de tradu­«o para ñPadmaò = l·tus. 
107 ï O ShǕktǕnanda-taranginǭ os coloca em ordem diferente. Veja P.K. edi­«o de Shastrǭ, pagina 75. 
108 ï O não iluminado. Veja Introdução do MahǕhirvǕna do Autor. 
109 ï ShȊla. 
110 ï Uma vara encimada por um crânio humano. 
111 ï Khadga, uma espécie de espada usada no sacrifício dos animais. Alguns leem Kheta. 
112 ï Uma espécie de pudim de leite feito de arroz cozido no leite com ghee e açúcar. 
113 ï Aqui a marca usada por uma mulher entre as sobrancelhas mostra que seu marido está vivo ï uma marca 
auspiciosa. O SaubhǕgyaratnǕkara diz que DǕkinǭ mora no Tvak DhǕtu. 
114 ï Capítulo quarto; edição de Prasanna KumǕra ShǕstri, paginas 78, 79. A passagem no texto está citada de modo 
incompleto. 
115 ï Pravritti-mǕrga: o caminho de saída como distinto do Nivritti-mǕrga, ou o caminho de retorno ao Parabrahman. 
116 ï Nivritti-mǕrga. 
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VERSO 8 
 
 
 
Junto ¨ boca da NǕdi, chamada VajrǕ, e no pericarpo (do dhǕra L·tus), l§ 
constantemente brilha a beleza luminosa e suave, como relâmpago triangular que é 
KǕmarȊpa 

117
, e que é conhecid o como Traipura 

118
. Há sempre e em toda parte  o VǕyu, 

chamado Kandarpa 
119
, que ® de um profundo vermelho, mais do que a flor Bandhujǭva 

120
, e é o Senhor dos Seres e resplandece  como dez milhões de sóis.  

 
 
 

COMENTÁRIO 
 

Neste Shloka está descrito o triângulo no pericarpo do MȊla-Chakra. 
 
ñJunto ¨ boca da NǕdi, chamada VajrǕò (VjrǕkhyǕvaktradeshe) ï A boca de VajrǕ está a 

dois dedos acima de SushumnǕ e abaixo da base dos genitais. 
 
ñO triângulo conhecido como Traipuraò (Trikonam traipurǕkhyam) ï O triângulo é assim 

chamado por causa da presen­a da Devǭ TripurǕ com a letra Ka dentro do triângulo, e a letra 
Ka é a principal letra do KǕmabǭja 

121
. 

 
Cf. ShǕktǕnanda-taranginǭ 

122
: ñDentro habita a Devǭ Sundarǭ 

123
, a ParadevatǕò. 

 
ñSuaveò (Komala) ï ou seja, oleosa e macia. 
 
ñKǕma-rȊpa 

124
ò: aquele pelo qual KǕma ® a causa de ser sentido ï ou seja, ele é 

MadanǕgǕrǕtmaka 
125

. 
  
Cf. ñO tri©ngulo deve ser conhecido como a charmosa Shaktipǭthaò. 
 
Este tri©ngulo est§ acima do DharǕ-vǭja. Cf. Sammohana Tantra, falando do DharǕ-vǭja: 

ñAcima dele (DharǕ-vǭja) est«o as tr°s linhas ï VǕmǕ, JyeshthǕ e Raudrǭò. 
 
ñKandarpaò ï a presen­a no Trikona do KandarpavǕyu ® aqui citado. Ele est§ em todos 

os lugares (samantǕt) que está estendido através do triângulo. 
 
ñSenhor dos Seresò (Jivesha) ï Assim chamado porque a continuidade de vida 

depende de KǕma ou Kandarpa. 
 
 
 
 
 
 

 
117 ï Veja comentário, post. 
118 ï Este triângulo, diz VishvanǕtha, citando Gautamǭya Tantra, pe IchchǕjnǕnakriyǕtmaka ï ou seja, os poderes da 
Vontade, do Conhecimento e da Ação. Veja Introdução. 
119 ï Uma forma de ApǕna vǕyu. Kandarpa é um nome de KǕma, o Deva do Amor. 
120 ï Pentapoeles Phoenicea. 
121 ï Ou seja, ® o Mantra ñKlǭmò; no TantrarǕja, Shiva falando ¨ Devǭ, diz: ña letra Ka ® Tua formaò. O 
NityapȊjǕpaddhati, pagina 80, menciona nesta rela­«o ñKamò, o Vǭja de KǕminǭ. Veja Introdu­«o. 
122 ï Quando lidando com o KakǕra-tattva, pagina 165, edi­«o de Prasanna KȊmǕra ShǕstrǭ. 
123 ï Sundarǭ ï ou seja, Tripura-sundarǭ, um nome da Devǭ. Veja TantrarǕja (Textos TǕntricos, VIII, Capítulo 4-6). 
124 ï Shankara define isto como ña corporifica­«o do desejo do devotoò (BhaktǕbhilǕsha-svarȊpam). 
125 ï Câmara da Madana (Deva do Amor) ï a Yoni. 
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Diz-se que ñNa regi«o Kanda (cora­«o) habita o PrǕna; e o ApǕna habita na regi«o do 

©nusò. O ar na regi«o do ©nus ® ApǕna, e Kandarpa VǕyu, conformemente, ® uma parte de 
ApǕna VǕyu 

126
. Também é dito que 

127
 ñApǕna puxa o PrǕna, e o PrǕna puxa o ApǕna ï tal 

como um falcão preso por uma corda é puxado para trás novamente quando tenta voar; estes 
dois, por sua discordância, impedem um ao outro de deixarem o corpo, mas quando em 
acordo, eles o deixamò. 

 
Os dois VǕyus, PrǕna e ApǕna, v«o por diferentes caminhos, puxando um ao outro; e 

nenhum dos dois, portanto, pode deixar o corpo, mas quando os dois entram em acordo ï ou 
seja, vão na mesma direção ï ent«o eles deixam o corpo. kandarpa VǕyu, sendo uma parte de 
ApǕna, tamb®m puxa PrǕna VǕyu, e impede o último de escapar do corpo; daí, Kandarpa VǕyu 
é o Senhor da Vida. 

 
No verso 10 o Autor descreve Kundalinǭ como ñAquela que mantém todos os seres do 

mundo pela Inspiração e pela Expiração 
128
ò. Ele mesmo disse que o PrǕna e o ApǕna s«o os 

mantenedores dos seres animados. 
 
 

VERSO 9 
 
Dentro dele (do triângulo) está Svayambhu 

129
 em sua forma de Linga 

130
, belo como ouro 

fundido, com Sua cabeça para baixo. Ele é revelado pelo Conhecimento 
131

 e a Meditação 
132

, e tem o contorno e a cor de uma folha nova. Como os raios frios do relâmpago e da 
lua cheia charmosa, assim é a Sua beleza. O Deva que reside alegremente aqui como em 
KǕshǭ ® semelhante ¨ forma de um vórtice 

133
. 

 
 

COMENTÁRIO 
 

Neste verso ele fala da presença de Svayambhulinga no triângulo. 
 
ñSvayambhu em sua forma de Lingaò (Linga-rȊpǭ svayambhu) ï ou seja, aqui habita o 

Shivanlinga, cujo nome é Svayambhu. 
 
ñBelo como ouro derretidoò (Druta-kanaka-kalǕ-komala). ï Seu corpo tem o brilho suave 

do ouro derretido. 
 
ñSua cabeça para baixoò (PashchimǕsya). ï Cf. KǕlǭ-kulǕmrita: ñLá é o local do grande 

Linga Svayambhu, que é sempre bem-aventurança, sua cabeça para baixo, ativo quando 
movido do KǕma Bǭjaò. 

 
ñRevelado pelo Conhecimento e pela Meditaçãoò (JnǕna-dhyǕnaprakǕsha). ï Cuja 

exist°ncia ® apreendida por n·s, pelo Conhecimento (JnǕna) e pela Medita­«o (DhyǕna). Por 
JnǕna realizamos o sem atributos, e por DhyǕna o com atributos (de Brahman). Tal ® o 
Svayambhu. 
 
 
 
 
 
 

 
126 ï VǕyu aqui é um nome para uma manifestação do PrǕna, um dos cinco mais importantes de tais manifestações, 
sendo PrǕna, ApǕna, SamǕna, VyǕna e UdǕna. Veja Introdução. 
127 ï Esta é uma passagem frequentemente repetida (ShǕktǕnanda, pagina 5). 
128 ï A respiração Inspirada e Expirada é o Hamsah. 
129 ï ñAuto-originadoò, ñauto-existenteò, o Shiva Linga daquele nome. 
130 ï Como o falo humano. 
131 ï JnǕna. 
132 ï DhyǕna. 
133 ï Isto se refere à depressão no topo do Linga. 
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ñO formato e a cor de folhas novasò (Prathama-kishalayǕkǕra rȊpa). ï Por isto é 

conveniente a ideia de que a forma do Svayambhulinga é cônico como um broto de folha 
fechado. Como o pistilo dentro da flor Champaka, é largo na base e afunilado na extremidade 
finaç; isto também mostra que o Svayambhu-linga é da cor verde-azulada (ShyǕma). 

 
Cf. ShǕktǕnanda-taranginǭ: ñOh, MaheshǕni, medite no (dentro do tri©ngulo) 

Svayambhulinga, que mantém sua cabeça com uma abertura para baixo ï o belo e verde 
azulado Shiva (Shivam ShyǕmala-sundaram)ò. 

 
No YǕmala ocorre a seguinte passagem: ñMedite no muito belo triângulo celestial 

(Trikona) no MȊlǕdhǕra; dentro de suas tr°s linhas est§ Kundalǭ, charmosa como dez milhões 
de brilhos de relâmpagos nas nuvens azul escuras 

134
ò. 

 
Esta passagem, que descreve Kundalǭ como ñrelâmpago nas nuvens azuis escurasò, 

mostra que o Svayambhulinga tamb®m ® azul; mas Nǭla (azul) e ShyǕma (verde escuro) 
pertencem a mesma categoria, e daí não há contradição. 

 
ñComo raios frios de relâmpagos e da lua cheia charmosa, assim é a Sua belezaò 

(Vidyut-pȊrnǛndu-bimba-prakarakara 
135

-chayasnighasantǕnahǕsǭ). Como a luz forte da lua e 
do relâmpago não emitem calor, assim é a luz que emana do Svayambhulinga, fria e 
agradável, trazendo alegria nos corações dos homens. 

 
ñO Deva que mora alegremente aqui como em KǕshǭò 

136
 (KǕshǭvǕsǭvilǕsǭ) ï KǕshǭ ® o 

local sagrado para Shiva, sua morada favorita. Por estes dois adjetivos, implica que o 
Svayambhu no dhǕra L·tus ® feliz como Ele em Sua forma de Vishveshvara no KǕshǭ, e Ele 
está como que agradado por estar tanto aqui quanto em KǕshǭ. ñVilǕsǭò tamb®m pode significar 
amoroso porque est§ dito acima, ñmovido por KǕma Bǭjaò. VilǕsǭ ® indicativo de Seu Dom²nio do 
Universo 

137
. 

 
ñComo um v·rticeò (Sarid-Ǖvarta-rȊpa-prakǕra). ï A água girando em sua borda 

externa, cria uma depressão no meio, e o centro daí é levantado como a forma de uma concha 
138

. 
 
Este Svayambhu est§ colocado no KǕma-bǭja. Isto foi dito no KǕlǭ-KulǕmrita: ñRodeado 

por filamentos do l·tus est§ o ShringǕta 
139

 e sobre ele est§ o belo MhǕlinga Svayambhu, com 
sua abertura no topo, sempre feliz, mantendo sua cabeça para baixo, e ativo quando movido 
pelo KǕma-bǭjaò. 

 
Em outro lugar, o seguinte ocorre: ñLá, no pericarpo, está a mencionada morada de 

DǕkinǭ, e o tri©ngulo (Trikona) dentro do qual tem uma pequena abertura e o KǕma-bǭja 
vermelho. Lá também está o Svayambhu Linga, sua cabeça voltada para baixo e de uma 
coloração vermelhaò. Isto ®, contudo, um conceito diferente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
134 ï Nǭla. 
135 ï VishvanǕtha para Kara (raio) lê Rasa ï ou seja, o néctar fluindo da Lua. 
136 ï Benares ou BǕranǕsǭ. 
137 ï O Universo ® Seu VilǕsa ou Lǭla. 
138 ï Shankara diz que ele é assim descrito por causa de seu movimento inquieto. 
139 ï A triangular piramidal sede de KǕmǕ. 

 



182 
 

 
 

VERSO 10 E 11 
140

 
 
 
Sobre ele 

141
 brilha a Kundalinǭ adormecida, fina como a fibra do caule de l·tus. Ela ® a 

desorientadora 
142

 do mundo, gentilmente cobrindo a boca de Brahma -dvǕra 
143

 com a 
Sua própria. Semelhante à espiral da casca da concha, Sua forma como serpente 
relu zente faz três voltas e meia em torno de Shiva 

144
, e Seu brilho é como aquele 

lampejo de um forte e jovem relâmpago. Seu doce murmúrio é como o zumbido 
indistinto de exames de abelhas apaixonadas 

145
. Ela produz poesias melodiosas e 

Bandha 
146

, e todas as  outras composições em prosa ou verso em sequencia ou de outro 
modo 

147
 no Sanskrita, Pr Ǖkrita e outras linguagens. É Ela quem mantem todos os se res 

do mundo por meio da inspiração e da expiração 
148
, e brilha na cavidade da raiz (MȊla) 

Lótus como uma cade ia de luzes brilhantes.  
 

 
COMENTÁRIO 

 
 

Nestes dois versos o autor fala da presen­a de Kundalinǭ Shakti no Svayambhu Linga. 
(£ a Devi Kundalinǭ que mant®m a exist°ncia dos seres vivos (Jǭva, JǭvǕtmǕ) pelas fun­»es da 
inspiração e da expiração. Ela os coloca em corpos individuais. Ela produz o som sussurrante 
que lembra aquele do enxame de abelhas, e é a fonte do Discurso e Ela, como descrito abaixo, 
habita na cavidade triangular no pericarpo do MȊlǕdhǕra L·tus, repousando sobre o 
Svayambhu Linga. 

 
ñBrilho agradável como as fibras do caule do lótusò (Bisa-tantusodaralasat-sȊkshmǕ) ï 

ou seja, Ela é agradável como a fibra do caule do lótus. 
 
ñDesorientadora do Mundoò (Jagan-moghinǭ) ï ou seja, Ela ® MǕyǕ neste mundo. 
 
ñGentilmenteò 

149
 ï Madhuram. 

 
ñA boca de Brahma-dvǕraò (Brahma-dvǕra-mukha) ï a cavidade da cabeça de 

Svayambhu Linga. 
 
ñUm forte lampejo de um jovem relâmpagoò (Navǭna-chapalǕ-mǕlǕvilǕsǕspadǕ) ï 

Literalmente, ñpossuído de riqueza de um lampejo forte de um jovem relâmpagoò. Na juventude 
todas as coisas e pessoas mostram as qualidades características em um estado de perfeição 
vigorosa. Da², um ñlampejo jovem de relâmpagoò significa um lampejo forte. 
 
 
 
 
 

 
140 ï Shankara, ao contr§rio de KǕlǭcharana, anotou os dois versos separadamente. 
141 ï Svayambhu Linga ï ou seja, Ele volta com seu corpo e O cobre com Sua cabeça.  
142 ï Kundalinǭ ® a Shakti por meio do qual o mundo MǕyik existe, em repouso. No KȊrma PurǕna Shiva diz: ñEsta 
Suprema Shakti est§ em mim, e ® Brahman em Si mesma. Esta MǕyǕ ® querida para mim, pelo qual este mundo é 
confundidoò. A partir da², a Devǭ no LalitǕ ® chamada de Sarvamohinǭò (toda-desorientadora). 
143 ï Veja Comentário. 
144 ï Shivopari. 
145 ï VishvanǕtha diz que Ela faz este som quando desperta. De acordo com Shankara, isto indica a Vaikharǭ estado 
de Kundalinǭ. 
146 ï É uma classe de composição literária no qual o verso é arranjado na forma de um diagrama, ou pintura. 
147 ï Bhedakrama e Atibhedakrama. 
148 ï VishvanǕtha cita DakshinǕmȊrti como declarando que durante o dia e a noite o homem respira de dentro para 
fora 21.600 vezes, tomando tanto a expiração quanto a inspiração como unidade. Veja Introdução. 
149 ï Madhuram: isto é usado como um adjetivo, de acordo com Shankara, e significa doce. Ele diz que Ela é o néctar 
ingerido pelo BrahmadvǕra; como n®ctar est§ vindo atrav®s dela, o BrahmadvǕra ® doce. 
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ñEla produz poesias melodiosas etcò. (KomalakǕvya-banda-rachanǕ-bhedǕtibheda-
krama). ï Isto mostra o modo no qual as palavras são produzidas. A musica suave produzida 
por uma combinação de palavras suaves e melodiosas descrevem a beleza, a virtude etc., em 
todas as suas modulações, resultando da perfeição da composição e a regularidade e a 
irregularidade na disposição das palavras. Por Bandha deve-se, aqui, entender a composição 
poética e pictórica em prosa ou em verso, arranjado como um lótus (Padmabandha), um cavalo 
(Ashvabandha) e assim por diante; e por Atibheda o autor faz referência a todas as palavras 
em Sanskrita e PrǕkrita. Pelo uso da palavra ñordem, sequenciaò, o autor enfatiza o fato de que 
estas composi­»es e palavras saem da ordem estabelecida nos ShǕstras. Kundalinǭ produz, 
tanto ao acaso quanto em formas definidas. Kundalinǭ produz palavras, Sanskrita, e PrǕkrita, 
distintas e indistintas. Ela é a fonte pelo qual todos os sons são emanados. 

 
Cf. ShǕradǕ 

150
: ñCom a ruptura (revelação) do supremo Bindu, surgiu o Som 

151
 

imanifesto (Avyakta-rava). Ele assumiu a forma de Kundalǭ nos seres viventes, e manifesta-Se 
em prosa e verso com o auxílio das letras do Alfabeto (literalmente, a essência das letras)ò. 

 
Por ñprosa e versoò todas as formas do discurso s«o realizadas. 
 
Ele disse distintamente no KǕdimata 

152
: ñPela a­«o do IchchhǕ-Shakti do AtmǕ agindo 

sobre o PrǕna-vǕyu ® produzido l§ no MȊlǕdhǕra o excelente NǕda (Som) chamado ParǕ 
153

. 
Em seu movimento ascendente ele ® levado para cima e abrindo no SvǕdhishthǕna 

154
, ele 

recebe o nome de Pashyantǭ; e novamente, gentilmente, levado como acima mencionado, ele 
se une no AnǕhata com Buddhi-tattva e passa a ser chamado MadhyamǕ. Indo novamente 
para cima, ele alcança agora o Vishuddha na garganta, onde recebe passa a ser chamado de 
Vaikharǭ; e de l§ ele vai para a cabe­a, (parte superior da garganta, o palato, l§bios, dentes). 
Ele também se propaga sobre a língua, da raiz à ponta, e a ponta do nariz; e, permanecendo 
na garganta, no palato e nos lábios, produz pela garganta e pelos lábios as letras do Alfabeto, 
de A à Ksha 

155
ò. 

 
É necessário citar mais. 
 
Em outro lugar, Kundalinǭ foi descrita assim: ñMeditar na Devǭ Kundalinǭ, que envolve o 

Svayambh-Linga, que ® ShyǕma e sutil, quem é a própria Criação 
156

, no qual está a criação, a 
existência e a dissolução 

157
, que está além do universo 

158
, e é a própria consciência 

159
. 

Pense Nela como a Única que vai para cima 
160
ò. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
150 ï Capítulo 1, segunda linha de verso 11 e do verso 14, os versos intermediários são omitidos. Estes seguem-se 
assim: ñAquele som ® chamado, por aqueles versados nos gamas, Shabdabrahman. Alguns professores definem 
Shabdabrahman como ShabdǕrtha, outros (os gramáticos) o definem como Shabda; mas nem um em outro está 
correto, porque tanto Shabda quanto ShabdǕrtha s«o Jada (coisas inconsciente)ò. O gama no texto ® Shruti; RǕghava 
cita ShankarǕchǕrya no prapanchasara, que fala do homem versado no Shruti. Chaitanya é o Brahman considerado 
como a essência de todos os seres ï ou seja, Chit e Shakti, ou Chit em manifestação. 
151 ï Ou seja, o Princípio, ou Causa do Som. Veja a Introdução. 
152 ï TantrarǕja (Volumes VIII e XII, Textos TǕntricos), Cap²tulo XXVI, versos 5 a 9. 
153 ï Nas paginas 120 a 122, Volume II, Textos TǕntricos, VishvanǕtha fala de ParǕ, Pashyantǭ e as outras Shaktis. A 
forma do NǕda, diz o ManoramǕ, deve ser conhecida do Guru. Este IchchhǕ-Shakti ® KǕlamayǭ. 
154 ï Pashyantǭ ®, algumas vezes, associada com ManipȊra. Veja Introdu­«o. 
155 ï O sentido disto, diz o ManoramǕ, ® que NǕda, o qual tem quatro est§gios (AvasthǕchatushtyǕtmaka), depois de 
passar através dos diferentes centros mencionados no Texto, assume a forma das 51 letras. 
156 ï SrishtirȊpǕ. 
157 ï Srishti-stithi-layǕtmikǕ. 
158 ï VishvǕtǭtǕ. Ela n«o somente ® imanente, mas tamb®m transcendo o universo. 
159 ï JnǕna-rȊpǕ. 
160 ï ȉrddhvavǕhinǭ, pois Kundalinǭ ascende ao SahasrǕra. 
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Tamb®m: ñMeditar na Devǭ Kundalinǭ como seu IshtadevatǕ 

161
, como sendo sempre na 

forma de uma donzela de dezesseis anos na plena floração de sua primeira juventude, com 
grande e belos seios formados, coberta com todas as variadas espécies de joias, brilhosa 
como a lua cheia, vermelha na cor, com olhos sempre inquietos 

162
ò. 

 
ñVermelho (RaktǕ) como em relação a Sundarǭò, assim diz o Autor do ShǕktǕnanda-

taranginǭ. Kundalinǭ, como uma quest«o, de fato, deve sempre ser meditada como da cor 
vermelha (RaktǕ) 

163
. 

 
ShyǕmǕ (que normalmente significa ñcorò) aqui significa alguma coisa diferente. Em 

todos os Tantras e todas as cole­»es TǕntricas, Kundalinǭ ® descrita como semelhante ao 
rel©mpago. ñShyǕmǕ ® o nome dado a uma mulher que est§ quente no inverno e fria no ver«o, 
e o brilho de ouro fundido 

164
ò. Isto ® o que significa aqui, e não a cor em si. Assim, a aparente 

discrepância é removida. 
 
O Tantra KankǕla-mǕlinǭ descreve Kundalinǭ no BrahmadvǕra, e diante da perfura­«o 

dos Chakras, assim: ñEla, o Brahman em Si mesma, resplandecente como milhões de luas 
surgindo ao mesmo tempo, tem quatro braços e três olhos. Suas mãos fazem os gestos 

165
 de 

conceder b°n­«os e de dispersar o medo, e seguram um livro e um VǭnǕ 
166

. Ela está sentada 
sobre um leão, e conforme ela vai para a sua própria morada 

167
 a Đnica imponente (BhǭmǕ) 

assume diferentes formasò. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
161 ï Ishta-deva-svarȊpinǭ. O IshtadevatǕ ® o DevatǕ especial de adora­«o do SǕdhaka. 
162 ï Estes nas mulheres indicam a natureza apaixonada. 
163 ï O ShǕktǕnanda-taranginǭ diz: Ela deve somente ser meditada como vermelha quando o objeto da adoração for 
TripurǕ. O texto tamb®m pode ser lido como indicando que ñvermelhoò ® um atributo aplic§vel a Shrǭ Sundarǭ ï ou seja, 
a Devǭ Tripurasundarǭ. 
164 ï Esta ® a cita­«o de Alankara ShǕstra (Ret·rico). 
165 ï Ou seja, os MudrǕs Vara e Abhaya; v. ante, pgs 19 e 20. 
166 ï O instrumento musical deste nome. 
167 ï O MȊlǕdhǕra. 
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VERSO 12 
 
Nela 

168
 reina dominante o ParǕ 

169
, a Shrǭ Parameshvarǭ, a Despertadora do 

conhecim ento eterno. Ela é a KalǕ 
170

 Onipo tente q ue é maravilhosamente apta para 
criar, e é mais sutil do que a sutileza. Ela é o receptá culo daquele córrego contínuo de 
ambrosia que flui da Eterna Bem -aventurança. Por sua radiância é que o todo deste 
Universo e deste Caldeirão 

171
 é iluminado.  

 
 
 

COMENTÁRIO 
 
 

Agora ele est§ falando de ParǕ Shakti como uma vara, que ® como um fio esticado 
acima de Kundalinǭ, que est§ enroscada em torno do Svayambhu-Linga. A Shrǭ Parameshvarǭ, 
cuja radiância ilumina este Universo 

172
 e seu caldeirão, habita no Svayambhu-Linga acima 

onde Kundalinǭ est§ enrolada e reina suprema. 
 

ñOnipotenteò (ParamǕ). ï Ela ® MǕyǕ, quem ® apta para o que ® imposs²vel 
173

. 
 
ñKalǕò ® uma forma de NǕda Shakti (KalǕ NǕda-shakti-rȊpǕ); e ® separada de Kundalinǭ 

174
. 

 
O ShǕktǕnanda-taranginǭ diz: ñKalǕ ® Kundalinǭ, e a Ela, Shiva disse, ® NǕda-shakti 

175
ò. 

 
E tamb®m foi dito em outro lugar: ñAcima, meditando em sua mente sobre ChitkalǕ, 

unido com ₅ (Lakshmǭ), que ® de forma afiada como a chama de uma l©mpada, e que ® uma 
com Kundalǭò. 

 
Cf. KǕlikǕ-Shruti: ñO homem se torna livre de todos os pecados ao meditar em 

Kundalinǭ como dentro, acima e abaixo da chama, como BrahmǕ, como Shiva, como SȊra 
176

, e 
como Parameshvara em Si mesmo; como Vishnu, como PrǕna, como KǕlǕgni 

177
, e como 

Chandra 
178
ò. 

 
Por ñdentro da chamaò, deve-se compreender o excelente KǕla (= NǕda-rȊpǕ) acima 

das tr°s voltas de Kundalinǭ. Isto ® o que foi dito pelo autor deste LalitǕrahasya. 
 
ñEla (ParǕ) ® maravilhosamente h§bil para criarò (Ati-kushala) ï ou seja, Ela é quem 

possui a maravilhosa habilidade e poder da criação. 
 
 
 
 

 
168 ï Svayambhulinga, entorno do qual Kundalǭ est§ enrolada. 
169 ï De acordo com Shankara, ParǕ ® Kundalinǭ. Ela ® chamada de BrahmǕnǭ por VishvanǕtha que cita o 
Svahchhandasangraha. Em Kundalinǭ est§ o estado de ParǕ de Shabda. 
170 ï Vide post. 
171 ï KatǕha ï ou seja, a metade inferior do BrahmǕnda e, como tal, em forma de caldeir«o. 
172 ï BrahmǕnda ï ovo de BrahmǕ. 
173 ï Assim a Devǭ PurǕna (Cap²tulo XLV), falando do poder do Supremo, diz:  

Vichitra-kǕryakǕranǕ chintitǕtiphalapradǕ 
SvapnendrajǕlaval loke mǕyǕ tena prakǭrtitǕ. 

ParamǕ pode tamb®m significar Param mǭyate anayǕ iti ParamǕ ï ou seja, Ela por quem o Supremo ñ® medidoò, no 
sentido (pois o Supremo é imensurável) de que ela que é uma com o Supremo, é atividade formadora. Veja Introdução. 
VishvanǕtha, citando um Tantra inominado, diz que este MǕyǕ est§ dentro de Kundalinǭ, e este ParamǕ ® 
ParamǕtmasvarȊpǕ. 
174 ï Kundalinyabheda-sharǭrinǭ. 
175 ï NǕda-shakti = Shakti como NǕda. Veja Introdu­«o. 
176 ï SȊra = SȊrya, ou Sol. 
177 ï O fogo que destrói todas as coisas no momento da dissolução (pralaya). 
178 ï Lua. 
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ñEla é o receptáculo daquela corrente contínua de ambrosia fluindo da Eterna Bem-

aventurança (Brahman)ò (NityǕnanda-paramparǕtivigalat-pǭyȊsha-dhǕrǕ-dharǕ). ï Por Eterna 
Bem-aventuran­a (NityǕnanda) devemos entender o Nirguna, ou Brahman sem atributos. 
Parampara significa ñligado passo a passoò. De NityǕnanda, que ® Nirguna Brahman, l§ surge 
(em Seu aspecto como) Saguna Brahman; de Saguna Brahman, Shakti; de Shakti, NǕda; de 
NǕda, Bindu; e de Bindu, Kundalinǭ 

179
. Chit-kalǕ ® outra forma de Kundalinǭ. £ assim que a 

ambrosia vem passo a passo at® Parameshvarǭ, o Chitkala. Ela ® NityǕnandaparamparǕ ï ou 
seja, Ela pertence ¨ cadeia de emana­«o de NityǕnanda para baixo; e Ela é Ativigalat-
pǭyȊshadhǕrǕdharǕ ï ou seja, Ela é o receptáculo da corrente de ambrosia que flui 
copiosamente de NityǕnanda 

180
. 

 
Esta palavra composta pode ser interpretada como significando que Ela mantém o 

fluxo copioso de ambrosia, decorrente de sua uni«o com o Brahman. A partir de NityǕnanda 
este néctar vem para o Para-Bindu, e passa atrav®s do AjnǕ Chakra, Vishuddha Chakra etc., 
at® alcan­ar o MȊlǕdhǕra, e este n®ctar ® aquele do qual Ela ® o recept§culo. A interpretação é 
esta, o mundo inteiro é interpretado como um. 
 

 
 

VERSO 13 
 
Meditando dessa forma Nela, que brilha dentro do MȊla Chakra, com o brilho de dez 
milhões de Sóis, um homem se torna Senhor do discurso e Rei dentre os homens, e um 
Adepto em todos os tipos de instrução. Ele se torna sempre livre de todas as doenças, e 
seu Espírito mais íntimo se torna pleno de grande alegria. Puro de disposição por suas 
palavras profundas e musicais, ele serve aos mais excelentes  dos Devas 

181
. 

 
 
 

COMENTÁRIO 
 
 

Neste verso o Autor fala do benefício derivado da medita­«o em Kundalinǭ. Por MȊla 
Chakra devemos entender o MȊlǕdhǕra. ñEle é a raiz dos seis Chakras ï daí o seu nomeò. 

 
ñDentroò (MȊla-chakrǕntara-vivara-lasat-koti-sȊrya-prakǕsham). Ela brilha no MȊlǕdhǕra 

Chakra como dez milhos de Sóis brilhando ao mesmo tempo. 
 
ñSuas palavras profundas e musicaisò (VǕkyaih kǕvya-parabandhaih) ï Seu discurso é 

musical e cheio de significados, como nas composições poéticas. 
 
ñEle serveò (Sevate) 

182
. ï ele usa suas palavras em hinos de louvor e para propósitos 

de natureza semelhante. Ele agrada pelas palavras de adoração. 
 
ñTodos os mais excelentes dos Devasò (Sakala-sura-gurȊn). ï A palavra Guru aqui 

significa excelente, e o Autor por Sura-gurȊn interpreta como BrahmǕ, Vishnu e Shiva, os 
Devas principais. Amara diz que ñadicionando as palavras Singha (le«o), ShǕrdȊla (tigre), NǕga 
(serpente) etc., ao nome masculino, implica em excel°nciaò. 
 
 
 
 
 

 
179 ï Veja Introdução. 
180 ï Ou seja, se a palavra composta for lida em duas seções ï ou seja, NityǕnanda-paramparǕ e, em seguida, 
separadamente, AtivigalatpǭyȊshadhǕrǕ. A tradu­«o adotada no texto ® aquele que ® referida no paragrafo que segue. 
181 ï Ou seja, BrahmǕ, Vishnu e Shiva etc. 
182 ï Ou seja, por sua maestria sobre as palavras, ele se torna como Brihaspati, Guru dos Devas (Shankara). 
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RESUMO 

 
O MȊlǕdhǕra ® o L·tus de quatro p®talas. As p®talas s«o vermelhas e t°m as letras Va, Sha 
(palatal), Sha (cerebal), Sa, nas cores do ouro. No pericarpo est§ o quadrado DharǕmandala 
rodeado por oito lanças, e dentro dele e na parte inferior est§ o DharǕ-bǭja 

183
 que tem quatro 

bra­os e est§ sentado sobre o elefante AirǕvata. Ele ® amarelo e segura o raio 
184

 em suas 
m«os. Dentro do Bindu do DharǕ-bǭja esta o Filho BrahmǕ, que ® vermelho em cor, e tem 
quatro mãos com as quais ele segura a vara 

185
, a cabaça 

186
, o ros§rio de RudrǕksha, e faz o 

gesto que dissipa o medo 
187

. Ele tem quatro faces. No pericarpo tem um lótus vermelho que é 
governado pela Divindade do Chakra (ChakrǕdhishthǕtrǭ), a Shakti DǕkinǭ. Ela ® vermelha e 
tem quatro bra­os, e em suas m«os est«o o ShȊla 

188
, o KhatvǕnga 

189
, o Khadga 

190
 e o 

Chashaka 
191

. No pericarpo também existe o triângulo semelhante ao trovão, dentro do qual 
est§ o KǕma-vǕyu e o KǕma-bǭja 

192
, ambos da cor vermelha. Acima disto está o Svayambhu 

Linga, que ® ShyǕma-varna 
193
, e acima e enroscada neste Linga est§ Kundalinǭ, enrolada tr°s 

voltas e meia, e acima disto, apoiado por último, no topo do Linga, está Chit-kalǕ 
194

. 
 

(Aqui termina a primeira seção) 
195

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
183 ï ñLamò. 
184 ï Vajra. 
185 ï Danda. 
186 ï Kamandalu. 
187 ï AbhayamudrǕ, verso 19, ante, n. 8. 
188 ï Lança. 
189 ï Crânio sobre uma vara. 
190 ï Espada. Khadga é uma espada usada nos sacrifícios. 
191 ï Copo de bebida. 
192 ï ñKlǭmò. 
193 ï Sua cor. 
194 ï Descrito no verso 12 como outra forma de Kundalinǭ. 
195 ï Prakarana. O comentarista divide o texto e seu comentário em oito seções. 
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VERSO 14 
 
 
Existe outro Lótus 

196
 colocado dentro de SushumnǕ na raiz dos genitais, de uma bela 

cor vermelha. Sobre sua s seis pétalas estão as letras de Ba a Purandara 
197

, com Bindu 
198

 superposto, da cor brilhante do relâmpago.  
 
 
 
 

COMENTÁRIO 
 
 

Tendo descrito o MȊlǕdhǕra, ele descreve o SvǕdhishthǕna Chakra em cinco versos, 
iniciando com o presente. Este verso diz que na raiz dos genitais existe, distinto de MȊlǕdhǕra, 
outro Lótus, de uma bela cor vermelha. 

 
ñColocado dentro de SushumnǕò (Saushumna 

199
-madhyaghatitam) ï O local deste 

Chakra, ou Padma, est§ dentro de SushumnǕ. 
 
ñNa raiz dos genitaisò (Dhvaja-mȊladeshe). 
 
ñDe uma bela cor vermelhaò (SindȊra-pȊra-ruchirǕruna). ï Este Lótus de charmosa cor 

vermelha de vermelhão. 
 
ñSobre suas seis pétalasò (Anga-chhadaih). ï Ele está rodeado por suas seis pétalas 

que são as letras 
200

. 
 
ñAs letrasò (BǕdyaih savindu-lasitaih PurandarǕntaih). ï Purandara significa a letra La, 

ela sendo o Bǭja de Purandara ou Indra. Cada uma dessas letras, de Ba ¨ La, est§ em cada 
pétala do lótus. Elas têm o Bindu sobre elas, e são da cor do brilho do relâmpago. A citação 
acima também pode significar que o brilho das letras é causado por sua união com os Bindus 
colocados sobre elas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



189 
 

 
 

 
VERSO 15 

 
Dentro dele 

201
 está a região aquosa, branca, brilhante, de Varuna, da forma de uma meia -

lua 
202

, e aí, sentado sobre o Makara 
203

, est§ o Bǭja Vam, imaculado e branco como a lua 
outonal.  
 
 
 
 
 
 
 

 
 

(Esta figura não faz parte do original do livro) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
196 ï Ou seja, o SvǕdhishthǕna Chakra. Veja Introdu­«o. 
197 ï A letra La; veja post. 
198 ï O AnusvǕra. 
199 ï Saushumna; Shankara l° esta palavra como significando BrahmanǕdi que est§ dentro de SushumnǕ, e diz que o 
sufixo ñinò pelo qual a mudan­a ® feita, ® usada no sentido de ñrelacionado aò e n«o ñcolocado dentroò. 
200 ï Veja Introdução. 
201 ï SvǕdhishthǕna. 
202 ï Água é o elemento deste Chakra, que é representado pela crescente. 
203 ï Um animal de uma forma legendária, um pouco semelhante ao jacaré. Veja Placa 8. 



190 
 

 
 

COMENTÁRIO 
 

Aqui o Autor fala da presença da região de água de Varuna no pericarpo do 
SvǕdhishthǕna. Est§ regi«o aquosa (Ambhoja-mandalam) é semelhante à forma de uma meia-
lua (ArdhendurȊpalasitam), e ® luminosamente branca (VishadapralǕsham). 

 
O ShǕradǕ diz: ñA região da água é lótus (da forma) que da terra é de quatro cantos 

204
 

e tem o raio (Vajra) e assim por dianteò. RǕghava-bhatta 
205
, em descri­«o, diz: ñDesenho uma 

meia-lua, e desenhe dois L·tus sobre seus dois ladosò. O Grande Professor 
206

 diz que ña 
região da água é como a luz do Lótus unido com a Meia-luaò. 

 
Em seguida, ele fala de Varuna-bǭja. Este Bǭja também é branco, e está sentado sobre 

um Makara, que é o Transportador 
207

 de Varuna. Ele tem o laço em sua mão. 
 
Cf. ñ(Meditar) no Bǭja branco de Varuna (dentro do L·tus). Varuna est§ sentado sobre 

um Makara, e carrega o la­o (PǕsha). E acima dele 
208

 (ou seja, Bindu) meditar em Hari 
209

 que 
® da cor azul (ShyǕma) e de quatro bra­osò. 

 
O Va em Varuna Bǭja pertence ¨ classe do Ya ï ou seja, ao grupo Ya, Ra, La, Va. Isto 

se torna claro a partir do arranjo de letras no KulǕkula Chakra e no BhȊtalipi Mantra. 
 
O resto está claro. 

 
 
 

VERSO 16 
 
 
Que Hari, que está dentro dele 

210
, que está no auge de sua juventude, cujo corpo é de 

um azul luminoso, belo de se contemplar, que está vestido com trajes amarelo, tem 
quatro bra­os, e usa o Shrǭ-vatsa 

211
 e o Kaustubha 

212
, possa nos proteger!  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
204 ï Capítulo I, verso 24. Chaturastam; sed qu, pois normalmente a Mandala é semicircular. 
205 ï O famoso comentarista sobre o ShǕradǕ-tilaka. 
206 ï Aparentemente ShankarǕchǕrya, PrapanchasǕra (TǕntrico Textos, Volume III), i. 24. 
207 ï VǕhana. 
208 ï TadȊrdhdhvam. Veja coment§rio no pr·ximo verso. 
209 ï Vishnu. 
210 ï Ou seja, Vishnu est§ dentro ñdo coloò do Bindu de Vam. 
211 ï Literalmente, a Favorita de Shrǭ ® Lakshmǭ ï uma (ondulação) auspiciosa sobre o peito de Vishnu e seu AvatǕra, 
Krishna. Diz-se isto para representar simbolicamente Prakriti. Veja Ahirbudhnya Samhita 52, 92, citando também o 
AstrabhȊshana AhyǕya de Vishnu PurǕna, I, 22. 
212 ï Uma grande joia usada por Vishnu, que também se diz que significa simbolicamente as almas (veja autoridades 
na última nota). Estes seriam unidos com o Kaustubha do Senhor (Vishnutilaka, II, 100).  
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COMENTÁRIO 
 
 
 

O Autor fala aqui da presen­a de Vishnu no Varuna Bǭja. 
 
ñDentro deleò (Ankadeshakalita) ï ou seja, no Bindu, acima de Varuna Bǭja, da mesma 

forma como BrahmǕ est§ no colo de DharǕ Bǭja. A mesma explica­«o se aplica, por analogia, ¨ 
descrição dos outros Lótus. 

 
ñCujo corpo etc.,ò (Nǭla-prakǕsha-ruchira-shriyam). ï Literalmente, Ele possui a beleza 

encantadora da refulgência azul; ou seja, seu corpo é de um azul luminoso, belo de se 
apreciar. 

 
ñUsa o Shrǭ-vatsa e o Kaustubha.ò ï O seguinte é seu DhyǕna no Gautamǭya Tantra: 

ñSobre seu coração está a gema Kaustubha, brilhosa como milhares de Sóis surgindo ao 
mesmo tempo, e abaixo dele está a guirlanda 

213
 com o brilho de dez mil de luas. Acima 

Kaustubha de Shrǭ-vatsa, que também é luminoso como dez mil luasò. 
 
O TantrǕntara fala das armas nas m«os de Hari: ñ(Meditar sobre) Ele que tem o la­o 

em Sua mão, e sobre Hari que está no colo, e tem quatro braços, e segura a Concha 
214

, o 
Disco 

215
, o cetro 

216
 e o Lótus 

217
, ® azul escuro (ShyǕma) e est§ vestido em trajes amarelosò. 

 
ñQue tem o laço em sua mãoò significa Varuna como ele foi descrito no verso anterior 

do Texto citado. 
 
Em outro lugar, ele (Harǭ) ® citado como ñrevestido de vestimentas de cor amarela, de 

aspecto benigno, e coberto com uma guirlanda 
218
ò. 

 
Temos visto que, no MȊlǕdhǕra, Brahma est§ sentado sobre o Hamsa, e devemos 

pensar, portanto, que Vishnu esteja sentado sobre Garuda 
219

. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
213 ï VanamǕlǕ: o nome para uma grande guirlanda que desce at® os p®s. £ definido como o seguinte: 
 
jǕnulambinǭ mǕlǕ sarvartu-kusumojjvalǕ. 
Madhye sthȊlakadambǕdhyǕ vanamǕleti kǭrtitǕ. 
 
(O que se diz ser VanamǕlǕ que se estende até os pés, elo com as flores das estações com grandes flores Kadamba 
no meio). Esta guirlanda é celestial porque as flores de todas as estações estão contidas nela. 
 
214 ï Shanka. 
215 ï Chakra. 
216 ï GadǕ. 
217 ï Padma. 
218 ï A guirlanda simboliza os elementos; como a clava, Mahat; a concha, SǕrrvika AhamkǕra; o arco, TǕmasika 
AhamkǕra; a espada, conhecimento; sua bainha (da espada), a ignor©ncia; o disco, a mente; e a flecha, os sentidos. 
Veja autoridades citadas na pagina 43, ante. 
219 ï O Rei Pássaro, VǕhana de Vishnu. 
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VERSO 17 
 
£ aqui que RǕkinǭ sempre habita 

220
. Ela é da cor do lótus azul 

221
. A beleza do Seu corpo 

é reforçada por Seus braços segurando várias armas. Ela está vestida com roupas e 
ornamentos celestiais e Sua mente está exaltad a 

222
 com a bebida da ambrosia.  

 
 

 
COMENTÁRIO 

 
Neste Shloka o Autor fala da presen­a de RǕkinǭ no SvǕdhishthǕna. 
 
Cf. RǕkinǭ-dhyǕna em outro lugar: ñMedite em RǕkinǭ, que ® da cor azul (ShyǕmǕ). Em 

Suas mãos estão uma lança 
223

, um lótus, um tambor 
224

 e um afiado machado de guerra 
225

. 
Ela tem um aspecto furioso. Seus três olhos são vermelhos, e seus dentes 

226
 mostram-se 

ferozes. Ela, a Brilhante Devǭ dos Devas, est§ sentada sobre um l·tus duplo, e de uma de suas 
narinas flui um vestígio de sangue 

227
. Ela é amiga do arroz branco 

228
, e concede a bênção 

desejadaò. 
 
Como RǕkinǭ est§ dentro de outro l·tus 

229
 neste Lótus, portanto, devem, as seis 

Shaktis, em outro lugar, ser entendidas estando em um l·tus vermelho no MȊlǕdhǕra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
220 ï Habita (BhǕti): a palavra SǕnscrita literalmente significa ñbrilharò ï óaquiô ou seja, no SvǕdhishthǕna. 
221 ï Da cor de um l·tus azul (NǭlǕmbujoddara-sahodarakǕntishobha); literalmente, Sua bela radi©ncia ® igual ao 
interior do lótus azul. 
222 ï Matta-chittǕ; pois ela bebe o n®ctar que goteja do SahasrǕra. Ela est§ exaltada com a energia divina que infunde 
Nela. 
223 ï ShȊla. 
224 ï Damaru. 
225 ï Tanka. 
226 ï Damshtra ï ou seja, Ela tem longos dentes projetados. 
227 ï RaktadhǕraikanǕsǕm. O SaubhǕgyaratnakara tem RaktadhǕtvekanǕthǕm, ou seja, ela que é o Senhor do 
RaktadhǕtu. 
228 ï ShuklǕnna. 
229 ï Existe outro Lótus menor em cada um dos vários lótus sobre o qual a Shakti se senta. 
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VERSO 18 
 
Quem meditar sobre este L·tus imaculado, que ® chamado de SvǕdhisthǕna, fica livre 
imediatamente de todos os inimigos 

230
, tais como os enganos do AhamkǕra 

231
 e assim 

por diante. Ele se torna um Senhor dentre os Yogǭs, e ® semelhante ao Sol iluminando a 
densa escuridão da ignorância 

232
. A riqueza destas palavras, com o néctar, flui em prosa 

e em verso em um discurso bem fundamentado.  
 
 

 
(Esta figura não faz parte do original do livro) 
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COMENTÁRIO 
 
 
 
 

Neste verso est§ descrito o benef²cio decorrente da contempla­«o de SvǕdhishthǕna 
Lótus. 

 
ñSvǕdhishthǕnaò ï ñSva significa o Para-Linga (Supremo Linga), e daí o Lótus é 

chamado de SvǕdhishthǕna 
233
ò. 

 
ñEnganos de AhamkǕra e assim por dianteò (AhamkǕra-doshǕdi). ï Isto implica as seis 

inclina­»es para o mal: KǕma (luxuria), Krodha (raiva) etc. Estes seis 
234

, que são os seis 
inimigos do Homem, s«o destru²dos pela contempla­«o no SvǕdhishthǕna Lótus. Pela 
contempla­«o sobre ele tamb®m s«o destru²dos a escurid«o de MǕyǕ e MohǕ 

235
, e o Sol do 

conhecimento (JnǕna) ® adquirido. O resto est§ claro. 
 
 
 

RESUMO DOS VERSOS 14 A 18 
 
 
O SvǕdhishthǕna Chakra ® da cor do vermelh«o e tem seis p®talas. Sobre suas seis p®talas 
estão as seis letras Ba, Bha, Ma, Ya, Ra e La, com o Bindu colocado aí. Elas são da cor do 
relâmpago. no pericarpo deste Lótus está a região da água na forma de um Lótus de oito 
pétalas, com um meia-lua no seu centro. Esta região é branca. Dentro deste último esta o 
Varuna Bǭja ñVamò, sentado sobre um Makara, com um la­o em sua m«o. No colo deste ¼ltimo 
(ou seja, na cavidade do Bindu) está Vishnu sentado sobre Garuda. Ele tem quatro mãos, e 
est§ carregando o Shankha (concha em forma espiralada), o Chakra (o disco), o GadǕ (uma 
espécie de clava) e o Padma (lótus). Ele está vestido com roupas amarelas, usa uma guirlanda 
comprida (Vana-mǕlǕ) em seu pesco­o, a marca Shrǭvatsa e a gema Kaustubha em seu peito, 
e ® jovem em apar°ncia. Sobre um l·tus vermelho no pericarpo est§ a Shakti RǕkinǭ. Ela ® 
ShyǕmavarnǕ 

236
 e em suas quatro m«os ela segura o SthȊla (lan­a ou tridente), Abja (l·tus), 

Damaru (tambor) e o Tanka (machado de guerra). Ela tem três olhos e tem presas afiadas e 
projetadas 

237
, e é terrível de se observar. Ela é amiga do arroz branco 

238
, e um fluxo de 

sangue corre de Sua narina. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
230 ï Ou seja, seus inimigos são as seis paixões. 
231 ï Egoísmo. Veja a Introdução. 
232 ï Moha. 
233 ï Esta é do verso 58 do Capítulo XXVII do Rudra-yǕmala. 
234 ï Ou seja, KǕma (lux¼ria), Krodha (raiva), Lobha (cobi­a), Moha (ilus«o), Mada (orgulho), MǕtsaryya (inveja), que 
surgem de um sentido do ego (AhamkǕra). 
235 ï Ignorância, ilusão, paixão. 
236 ï Veja nota no verso 11. 
237 ï Kutila-damshtrǕ. 
238 ï ShuklǕnna. 
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Aqui tem uma imagem semelhante à que estava no original do livro (também que encontrei disponível na Internet). 
Parece-me que Vishnu foi representado no círculo diretamente sobre SushumnǕ, a NǕdi central no qual o Chakra est§ 
apoiado, e RǕkinǭ foi desenhada ao lado dele. Makara est§ na regi«o central em forma de meia-lua e acima dele está 
sentado o Bǭja. Em cima do Bǭja est§ o Bǭndu e ® justamente em cima do Bǭndu que foi desenhado Vishnu. Perceba 
que há 3 círculos neste Chakra. O círculo externo representa o próprio Chakra com suas seis pétalas. O círculo do 
meio tem 8 pétalas e representa a região de Varuna, onde se encontra a meia-Lua, e o círculo mais interno também 
tem 8 p®talas e ® nele que est§ o Bǭja montado sobre o Makara, o Bǭndu sobre o Bǭja, o DevatǕ Hari sobre o Bǭndu e 
montado sobre Garuda, e RǕkinǭ sobre um l·tus vermelho e segurando as suas 4 armas. Perceba também que, como o 
texto diz, em cima de cada letra de cada p®tala tem um Bǭndu (ponto). Esta imagem está perfeita. 

 
 
 
 

(Aqui termina a Segunda Seção)  
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VERSO 19 
 
Acima dele 

239
, e na raiz do umbigo, está o brilhante Lótus de dez pétalas 

240
, da cor de 

nuvens de chuva sobrecarregadas. Dentro d ele estão as letras de Da a Pha, da cor do 
l·tus azul com o NǕda e Bindu acima delas. Meditar l§ na regi«o do Fogo, na forma 
triangular e brilhante como um sol nascendo. Fora dele estão três marcas S uásti cas 

241
, 

e dentro, o Bǭja de Vahni em si mesmo 
242

. 
 
 
 

 
 

 
Nesta imagem, também copiada da internet, ficou faltando as suásticas. As letras deveriam ser da cor do 
l·tus azul com o NǕda e o Bǭndu acima de cada uma delas. A regi«o interna, sobretudo a triangular, ® da 
cor do sol nascente. 

 
 
 
 

COMENTÁRIO 
 

O ManipȊra Chakra est§ descrito neste e nos dois versos seguintes. 
 
ñBrilhante lótus de dez pétalasò 

243
 (Dashadala-lasite) ï ou seja, o Lótus que brilha por 

causa de suas dez pétalas. 
 
ñDa cor de nuvens de chuva carregadasò (PȊrnamegha-prakǕshe) ï ou seja, de um tom 

escuro. 
 
ñDentro dele estão as letrasò etc. (NǭlǕmbhoja-prakǕshair upahitajathare dǕdi-phǕntaih 

sachandraih). 
 
 
 
 
 

 
239 ï SvǕdhishthǕna. 
240 ï O ManipȊra Chakra, a sede do Elemento Fogo, o s²mbolo do qual ® um triangulo. Veja a Introdu­«o. 
241 ï Uma marca auspiciosa; v. post. 
242 ï Ou seja, ñRamò o mantra semente do Fogo. 
243 ï Shankara lê Dasha-dala-lalite ï ou seja, o charmoso lótus de dez pétalas. 
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As dez letras, de Da (cerebral) à Pha, com o Bindu colocado acima delas, são da cor 
do lótus azul, e estão, cada uma delas, em cada uma das dez pétalas. As letras são Da, Dha, 
Na, Ta, Tha, Da, Dha, Na, Pa, Pha. Por Sachandraih, que qualifica Varnaih, significa que as 
letras t°m Bindu e NǕda sobre elas, pois estes dois est«o juntos. 

 
ñComo o Sol nascendoò (Aruna-mihira-samam) ï ou seja, como o jovem sol, aquele que 

acaba de nascer. 
 
ñMarcas Suásticasò 

244
 ï Estas três marcas, ou sinais, estão sobre os três lados do 

triângulo. 
 
RǕghava-bhatta diz 

245
: ñUm sinal Suástica é feito pelo cruzamento de duas linhas retas 

indo em quatro dire­»es diferentesò nesta regi«o do Fogo est§ Ram, o Bǭja do Fogo. 
 
 
 
 
 

VERSO 20 
 
Medite Nele (Fogo), sentado sobre um carneiro, com quatro braços, radiante como o Sol 
nascente. Em Seu colo sempre habita Rudra, que é de um tom de  vermelhão puro. Ele 
(Rudra) é branco com as cinzas com o qual Ele é se esfrega; de um aspecto velho  e com 
três olhos, Suas mãos estão colocadas em atitude de conceder bênçãos e de dissipar o 
medo 

246
. Ele é o destruidor da criação  

 
 
 

 
COMENTÁRIO 

 
Em outro lugar, DhyǕna de Vahni ® como se segue: ñSentado sobre um carneiro, um 

ros§rio de RudrǕksha em uma m«o, e a Shakti 
247

 na outraò. 
 
Como não existem armas colocadas nas outras mãos, deve-se inferir que as outras 

duas mãos estão em atitude de conceder bênçãos e de dissipar o medo; que é como Ele é 
descrito nos outros DhyǕnas Dele. 

 
Rudra deve ser meditado aqui como sentado sobre um touro. 
 
ñEle é branco ... se esfregaò (BhasmǕliptǕnga-bhȊshabharana-sita-vapuh). ï As cinzas 

com que seu corpo é esfregado e os ornamentos que ele está usando o fazem parecer branco 
(embora sua cor seja vermelha). 
 
 
 
 
 
 
 
244 ï Ou seja, como uma cruz, como a figura abaixo. A suástica: 
 

                                                        
 
245 ï Na nota ao v. 23 do Capítulo I do SharadǕ Tilaka. 
246 ï Ou seja, fazendo Vara e Abhaya MudrǕs, v. ante, pp. 20, 21. 
247 ï Arma de Vahni, ou do Fogo. BhǕskararǕya diz que ® a arma que ® chamada no Maharashtra SǕmti. 
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VERSO 21 
 
Aqui habita LǕkinǭ, a benfeitora de todos. Ela tem quatro bra­os, corpo radiante, é escura 
248

 (de fisionomia), vestida com roupas amarelas e usando vários ornamentos, e está 
exaltada com a bebida da ambrosia 

249
. Meditando sobre este 

250
 Lótus do Umbigo 

251
, o 

poder para destruir e criar (o mundo) ® adquirido. VǕnǭ 
252

 com toda a riqueza do 
conhecimento sempre mora no lótus de sua face.  
 

 
 

As marcas suásticas do lado externo do triângulo estão aqui representadas por três traços perpendiculares a cada lado 
do tri©ngulo. Perceba que LǕkinǭ foi representada com seus quatro braços. Rudra também foi representado com 
aspecto de um ancião. O Bǭja com Bǭndu em cima, o carneiro, o tri©ngulo ao centro, as dez p®talas figurando no 
Chakra. Parece que somente as cores não foram respeitadas de acordo com o texto e as letras foram omitidas nas 
pétalas. 
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COMENTÁRIO 

 
ñUsando vários ornamentosò (Vividha-virachanǕlamkritǕ). ï Ela está decorada com joias 

e pérolas arranjadas em muitos e belos modelos. 
 

Cf. LǕkinǭ-dhyǕna em outro lugar: ñDeixe o excelente adorador meditar na Devǭ LǕkinǭ, 
que é azul e tem três faces e três olhos (para cada uma das faces), de aspecto feroz e com 
Seus dentes projetados 

253
. Em Sua mão direita Ela segura o trovão e a Shakti 

254
, e na 

esquerda Ela faz os gestos 
255

 de dispersar o medo e conceder bênçãos. Ela está no pericarpo 
do l·tus do umbigo, que tem dez p®talas. Ela gosta de carne (MǕmsǕshǭ) 

256
, e Seu peito é 

vermelho com o sangue e a carne que escorre de Sua bocaò. 
 
O L·tus do umbigo ® chamado de ManipȊra. O Gautamiya Tantra diz 

257
: ñEste lótus é 

chamado ManipȊra porque ® brilhoso como uma joia 
258
ò. 

 
 

RESUMO DOS VERSOS 19 AO 21 
 

O NǕbhi-padma (Lótus do umbigo) é da cor das nuvens carregadas de chuva e tem dez 
pétalas; sobre cada uma destas pétalas estão cada uma das dez letras, Da, Dha, Na, Ta, Tha, 
Da, Dha, Na, Pa, Pha e é de um cor azul brilhante, com o Bindu acima de cada uma delas. No 
pericarpo deste Lótus está a Região vermelha do Fogo, que é uma forma triangular e, fora 
dele, sobre seus três lados, estão três símbolos suásticos. Dentro do triângulo est§ o Bǭja do 
Fogo ï ñRamò. Ele (Bǭja do Fogo) ® de cor vermelha e est§ sentado sobre um carneiro, tem 
quatro braços e segura em suas mãos o Vajra (trovão) e a arma Shakti, e faz os símbolos de 
Vara e de Abhaya 

259
. No colo de Vahni Bǭja est§ Rudra, de cor vermelha, sentado sobre um 

touro, que, contudo, parece ser branco por conta das cinzas que Ele esfrega em Seu corpo. Ele 
é velho na aparência. Sobre um l·tus vermelho no pericarpo deste L·tus, est§ a Shakti LǕkinǭ. 
Ela é azul, tem três faces com três olhos em cada uma, tem quatro braços e com Suas mãos 
segura o Vajra e a arma Shakti, e faz os símbolos da dissipação do medo e da concessão de 
bênçãos. Ela tem os dentes projetados ferozmente, e gosta de comer arroz e dhal, cozido e 
misturado com carne e sangue 

260
. 

 
 
 

(Aqui Termina a Terceira Seção)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
248 ï ShyǕma; veja ante, nota ao verso 11. 
249 ï Matta-chittǕ; veja anterior, pag. 44, n. 3. 
250 ï Etat: uma variante que lendo é evam, ñdesta formaò. 
251 ï NǕbhi-Padma. 
252 ï Ou seja, a Devǭ do Discurso, Sarasvatǭ. 
253 ï VishvanǕtha cita um DhyǕna no qual Ela ® descrita como corcunda (Kubjinǭ) e como carregando um bast«o. 
254 ï A arma de Vahni (Fogo). Veja nota 2, pagina 50. 
255 ï MudrǕ. 
256 ï Alguns leem ñMamsasthǕmò = Aquela que habita na carne. 
257 ï Um Vaishnava Tantra de grande autoridade. A citação é do Capítulo 34 do mesmo. 
258 ï Mani-vad bhinnam. Bhinna aqui significa ñdistintoò, pois no ManipȊra ® a Regi«o do Fogo. Veja tamb®m 
RudrayǕmala, Cap²tulo XXVII, verso 60. 
259 ï Vara e Abhaya ï ou seja, os MudrǕs dissipando o medo e concedendo b°n­«os. 
260 ï KhecharǕnna ï ou seja, carne misturada com arroz e dhal, tal como KhecharǕnna (Khichri), Pilaum etc. 
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VERSO 22 
 
 
Acima daquele, no cora ção, está o Lótus charmosos 

261
 da brilhante cor da flor 

BandhȊka 
262

, com doze letras, iniciando com Ka, da cor do vermelhão, colocado aí. Ele é 
conhecido pelo nome de AnǕhata, e ® como a arvore celestial do desejo 

263
, concedendo 

ainda mais do que o desejo (dos suplicantes). A Regi«o de VǕyu, belo e com seis cantos 
264

, que é semelhante a cor da fumaça, está aqui.  
 

 
 
Sendo da cor da flor BandhȊka, percebe-se que o Chakra ® vermelho, sendo a regi«o interna, de VǕyu, da cor da 
fumaça. As doze letras, iniciando com Ka, na pétala do ápice, também são vermelhas. 
 

COMENTÁRIO 
 

O AnǕhata L·tus ® descrito nos seis versos, iniciando com este. 
 
Este Lótus deve ser meditado no coração; o verbo dhyǕyet é entendido. As doze letras, 

iniciando com Ka, ou seja, letras de Ka a Tha, estão nas pétalas. 
 
ñEle é conhecido pelo nome AnǕhataò (NǕmnǕô nǕhatasamjnakam). ï ñEle é assim 

chamado por Munis porque aqui é que o som do Shabdabrahman é ouvido, que Shabda, ou o 
som o qual surge sem a impressão de nenhuma das duas coisas juntas 

265
ò. 

 
ñÁrvore dos desejosò 

266
 é a árvore no Paraíso que concede todos os pedidos; ela é 

como o Kalpataru que concede mais do que o desejado. 
 
ñRegi«o de VǕyuò (VǕyor mandalam). ï No pericarpo deste Lotus est§ o VǕyu-mandala. 

 
 

 
261 ï O AnǕhata, ou L·tus do cora­«o, sede do elemento ar, o sinal do qual ® descrito como hexagonal, está aqui. 
Veja a Introdução. 
262 ï Pentapoetes Phoenicea. 
263 ï Kalpa-taru. Shankara diz que o Kalpa-taru, um das árvores celestiais no paraíso de Indra, concedo o que é 
pedido; mas isto dá mais, já que o leva a Moksha. 
264 ï Shatkona ï ou seja, os tri©ngulos interla­ados. Veja Placa V. Veja Introdu­«o e RudrayǕmala, Cap²tulo XXCII, 
verso 64. 
265 ï VishvanǕtha cita (pg. 121, Vol. II, Textos TǕntricos) o seguinte: ñDentro dele est§ o VǕma-Linga, brilhante como 
dez mil sóis, também o Som que é o Shabda-brahmamaya (cuja essência é Brahman), e é produzido por nenhuma 
causa (Ahetuka). Assim ® o l·tus AnǕhata onde Purusha (ou seja, o JǭvǕtmǕ) habitaò. A respeito de Shabdabrahman 
veja os coment§rios de RǕghavabhatta sobre ShǕradǕ, Cap²tulo I, verso 12. 
266 ï Surataru = Kalpa-taru. 
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VERSO 23 
 
 
 
Medite dentro dele, sobre o doce e excelente Pavana Bǭja 

267
, cinza como uma massa de 

fumaça 
268

, com quatro braços, e sentado sobre um antílope preto. E dentro dele também 
(medite) sobre a Morada do Mis ericordioso 

269
, o Imaculado Senhor que é brilhante como 

o Sol 
270

, e cujas duas mãos 
271

 faz os gestos que concede bênçãos e dissipa o medo dos 
três mundos.  
 
 

COMENTÁRIO 
 

Neste verso o Autor fala da presen­a do VǕyu Bǭja no AnǕhata Chakra. 
 
ñPavana Bǭjaò (PavanǕkshara) ï ou seja, o Bǭja Yam. 
 
ñCinza como uma massa de fumaçaò (DhȊmǕvalǭ-dhȊsara) ï ele tem a cor acinzentada 

da fumaça porque ele está rodeado por uma massa de vapor. 
 
 ñUm antílope pretoò, que ® citado por sua rapidez, ® o VǕhana (transporte) de VǕyu. 

VǕyu carrega sua arma, ñAnkushaò 
272
, do mesmo modo que Varuna carrega sua arma ñPǕsha 

273
ò. 

 
Ele fala em seguida da presen­a de Ǭsha no VǕyu Bǭja. Em outro lugar Shiva ® citado 

como tendo três olhos 
274
, da² Ǭsha tamb®m tem tr°s olhos. 

 
Em outro lugar est§ dito: ñMedite nele como usando um colar de joias e uma corrente 

de joias em torno de seu pescoço, e sinos em seus dedos, e também vestido com roupas de 
sedaò. Do mesmo modo tamb®m foi dito dele: ñA beldade possuída de suave brilho de dez 
milhões de luas, e brilhando com o esplendor de seu cabelo emaranhadoò. 

 
Ǭsha deve, portanto, ser imaginado como usando roupas de seda etc. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
267 ï Ou seja, VǕyu, cujo Bǭja ® ñYamò. 
268 ï Esta fuma­a. Shankara diz, emana do JǭvǕtmǕ que ® da forma de uma chama. 
269 ï Shankara l° ñoceano de miseric·rdiaò (KarunǕvǕridhi). 
270 ï Hamsa, o Sol ï um nome tamb®m do Supremo. Cf. ñHrǭm o Supremo Hamsa habita no para²so brilhanteò. Veja o 
Hamsavatǭ Rik do Rigveda, IV ï 40, citado no MahǕnirvǕna Tantra, versos 196 e 197, Capítulo V. Hamsa é de Han = 
Gati, ou movimento. Ele é chamado ditya porque ® movimento perp®tuo (SǕyana). Hamsa tamb®m ® a forma do 
AntarǕtmǕ. Veja verso 31, post. Este Rik tamb®m est§ no Yajurveda, X, 24, e XII, 14, e em alguns dos Upanishads; 
271 ï Isto mostra que o Bǭja tem m«os e p®s (Shankara). 
272 ï Aguilhão. 
273 ï Laço. 
274 ï O terceiro olho, situado na testa, na regi«o da gl©ndula pineal, ® o Olho da Sabedoria (JnǕnachakshu). 
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VERSO 24 
 
Aqui habita KǕkinǭ, que ® de cor amarela como o relâmpago novo 

275
, alegre e 

auspicioso; três olhos e a benfeitora de todos. Ela usa todos os tipos de ornamentos, e 
em Suas quatro mãos Ela carrega o laço e o crânio, e faz o símbolo de bênção e o sinal 
que dissipa o medo. Seu coração está amolecido com a b ebida do néctar.  
 

 
 
KǕkinǭ com seus instrumentos foi devidamente representada, o ant²lope preto, o Bǭja Pavana e Shiva. Alguns dos 
elementos representativos deste Chakra foram suprimidos. 

 
 
 
 
 
 

 
275 ï Nava-tadit-pǭtǕ ï ou seja, onde existe mais trovão do que chuva, quando o relâmpago mostra-se muito vívido. 
PǭtǕ ® amarelo; KǕkinǭ ® de um brilho amarelo. 
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COMENTÁRIO 
 
 

Neste verso o Autor fala da presen­a da Shakti KǕkinǭ. 
 
ñAlegreò 

276
 (MattǕ) ï ou seja, Ela não está em um comum, mas em um estado de 

espírito feliz, excitado. 
 
ñCom a bebida do néctarò, etc. (PȊrna sudhǕ-rasǕrdrahridayǕ). ï Seu coração está 

amolecido para a benevolência pela bebida do néctar; ou pode ser interpretado como que Seu 
coração está amolecido pela suprema bem-aventurança provocada pela bebida do excelente 
n®ctar que goteja do SahasrǕra. Seu cora­«o se expande com a suprema-bem-aventurança. 
KǕkinǭ deve ser imaginada como suando a pele de um ant²lope preto. 
 

Compare o seguinte DhyǕna de KǕkinǭ onde Ela tamb®m ® descrita: ñSe tu desejas que 
a prática de teu Mantra seja coroado com sucesso, medite na face da lua, sempre existente 

277
 

Shakti KǕkinǭ, usando uma pele de ant²lope preto, adornada com todos os ornamentos 
278
ò. 

 
 

VERSO 25 
 
A Shakti, cujo corpo suave é como dez milhões de clarõe s de relâmpagos, está no 
pericarpo deste Lótus na forma de um triângulo (Trikona). Dentro do triângulo está o 
Shivalinga conhecido por nome de VǕna. Este Linga ® como o brilho do ouro, e sobre 
sua cabeça tem um pequeno orifício como o de uma joia. Ele é a casa resplandecente de 
Lakshmǭ. 
 

COMENTÁRIO 
 

Neste Shloka está descrito o triângulo Trikona que está no pericarpo deste Lótus. 
 
ñShakti na forma de um triânguloò (TrijonǕbhidhǕ Shaktih). ï Por isto podemos 

compreender que o ápice do Triângulo está voltado para baixo 
279

. 
 
Este Trikona est§ abaixo do VǕyu Bǭja, como foi dito em outro lugar. ñEm seu colo está 

Ǭsha. Abaixo dele, dentro do Trikona, est§ VǕna-Lingaò. 
 
ñSobre sua cabeçaò etc. (Maulau sȊkshma-vibheda-yung manih). ï Esta é a descrição 

de VǕna-Linga. O orifício é um pequeno espaço dentro do Bindu que está dentro da meia-lua 
que está na cabeça do Linga. 

 
Em outro lugar encontramos a seguinte descri­«o: ñO VǕna-Linga dentro do triângulo, 

enfeitado com joias feitas de ouro ï o Deva com a meia-lua em sua cabeça; no meio está um 
excelente lótus vermelho". 
 
 
 
 
 
 
 
276 ï Shankara d§ unmattǕ (enlouquecido ou exaltado) como equivalente de MattǕ. 
277 ï NityǕm. Se isto n«o ® stutǭ, possivelmente a palavra ® nityam, ñsempreò. 
278 ï VishvanǕtha, em seu coment§rio sobre o Shatchakta, d§ o seguinte DhyǕna de KǕkinǭ: ñMedite em KǕkinǭ, cuja 
morada está na Gordura (Meda-samsthǕm), segurando em suas m«os o PǕsha (la­o), ShȊla (tridente), KapǕla 
(Crânio), Damaru (tambor). Ela é amarela na cor, gosta de comer arroz e requeijão (Dadhyanna). Seu belo corpo está 
em uma posi­«o ligeiramente flexionada (SvavayavanamitǕ). Seu cora­«o est§ alegre pela ingest«o de vinho de arroz 
(VǕrunǭ)ò. O SaubhǕgya-ratnǕkara cita Sete DhyǕnas das Sete Shaktis ou Yoginǭs ï DǕkinǭ e outros que mostram que 
cada uma delas tem sua morada em um dos sete DhǕtus. A S®tima Shakti Yakshinǭ n«o ® mencionada neste livro. 
279 ï Como ele é um Trikona Shakti, deve ter seu ápice para baixo, como no caso da Yoni. 
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O lótus vermelho, nesta citação, é um abaixo do pericarpo do lótus do coração; ele tem 

sua cabeça voltada para cima, e tem oito pétalas. Neste lótus aquela adoração mental 
(MǕnasapȊjǕ) deve ser feita 

280
. Compare o seguinte: ñDentro do lótus vermelho de oito pétalas. 

Existe também a árvore Kalpa e a sede do Ishta-deva sob um belo toldo (ChandrǕtapa), 
rodeado por árvores cheias de flores e frutos e doces cantos de pássaros. A meditação do 
Ishta-deva é de acordo com o ritual 

281
 de adoraçãoò. 

 
ñOrif²cio pequenoò. ï Ele aqui fala do Bindu que é a cabeça do VǕna-Linga. Como uma 

gema tem um pequeno orifício nele (quando perfurado para colocar o fio), assim o Linga tem 
este mesmo orifício 

282
. Isto significa que o Bindu está na cabeça do Shiva Linga. 

 
 

 ñA morada resplandecente de Lakshmǭ 
283
ò. ï Por isto deve-se conhecer a grande 

beleza do Linga, devido a uma onda de desejo 
284

. 
 
 

VERSO 26 
 
Quem meditar neste Lótus do Coração torna -se (semelhante) o Senhor do Discurso, e 
(semelhante a) Ǭshvara ele est§ apto para proteger e destruir os mundos. Este L·tus ® 
como a árvore celestial dos desejos 

285
, a morada e a sede de Sharva 

286
. Ele é 

embelezado pelo Hamsa 
287

, que é como a chama contínua da chama de uma lâmpada 
em um local sem vento 

288
. Os filamentos que circundam e adornam seu pericarpo, 

iluminado pela região s olar, encanta.  
 

COMENTÁRIO 
 

Neste e no verso seguinte, ele fala do bem obtido pela meditação no Lótus do Coração. 
 
ñQuem meditar neste Lótus no Coração se torna como o Senhor do discursoò ï ou seja, 

Brihaspati, o Guru dos Devas ï e apto como o Criador Ǭshvara para proteger e destruir os 
mundos. Brevemente ele se torna o Criador, o Protetor e o Destruidor dos Mundos. 

 
Ele fala da presen­a de JǭvǕtmǕ, que é o Hamsa 

289
, no pericarpo deste Lótus. O 

JǭvǕtmǕ ® como a chama constante de uma l©mpada em um local sem vento, e aumenta a 
beleza deste Lótus (Anila-hǭna-dǭpa-kalikǕ-hamsena sam-shobhitam). Hamsa ® o JǭvǕtmǕ. Ele 
tamb®m fala da presen­a de SȊrya-mandala no pericarpo deste Lótus. 

 
ñOs filamentos que estão em volta e adornam seu pericarpo, iluminado pela região 

solar, encantaò (BhǕnormandalamanditǕntara-lasat kinjalka-shobǕdharam). Ele ® embelezado 
por causa dos filamentos que envolvem o pericarpo, sendo colorido pelos raios do Sol. Os raios 
do Sol embelezam os filamentos, e não o espaço dentro do pericarpo. Os filamentos dos outros 
L·tus n«o s«o tingidos, e isto ® a caracter²stica distinta deste L·tus. Pela express«o ña Mandala 
de SȊrya (BhǕnu)ò o leitor deve entender que todos os filamentos no pericarpo são 
embelezados com os raios do Sol, e não uma porção deles. 
 
 
 
 
 
280 ï Este não é um dos seis Chakras, mas um lótus conhecido como nandakanda, onde o IshtadevatǕ ® meditado. 
Veja Cap²tulo V, verso 132, MahǕnirvǕna Tantra. 
281 ï Kalpa. Tattat-kalpoktamǕrgatah. Ou seja, em forma ordenada pela respectiva sampradǕya do sǕdhaka. 
282 ï O Linga, em si mesmo, n«o ® perfurado, mas ele carrega o Bindu, o qual tem um espa­o vazio (ShȊnya) dentro 
do seu círculo. 
283 ï Ou seja, aqui, belo. 
284 ï KǕmodgama. 
285 ï Sura-taru = Kalpa-taru. 
286 ï MahǕ-deva, Shiva. 
287 ï Aqui o JǭvǕtmǕ. 
288 ï Veja Introdução. 
289 ï VishvanǕtha cita um verso no qual este Hamsa ® citado de como Purusha. 
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Tudo sobre o pericarpo se espalha na regi«o de VǕyu. Acima desta Regi«o de SȊrya, e 

acima deste o VǕyu Bǭja e o Trikona etc., deve ser meditado. Isto é bastante coerente. Na 
adora­«o mental o mantra ® ñMam ï sauda­«o ¨ Regi«o do Foco com seus dez KalǕs 

290
ò etc. 

A partir destes textos e mantras é que podemos perceber como aquelas regiões de Vahni 
(Fogo), Arka (Sol) e Chandra (Lua) são colocados um sobre o outro. 

 
ñǬshvaraò ï ou seja, o Criador. 

 
ñApto para proteger e destruir o mundoò (RakshǕvinǕshe kshamah) ï ou seja, aquele 

que protege e destrói. A ideia a ser transmitida por esses três atributos é que ele se torna o 
possuidor do poder de criar, conservar e destruir o Universo 

291
. 

 
 

VERSO 27 
 
Sobretudo entre os Yogǭs, ele sempre ® o mais querido  do que os mais queridos  para as 
mulheres 

292
, Ele é o sábio preeminente e pleno de ações nobres . Seus sentidos estão 

completamente sob controle. Sua mente  em sua intensa concentração está absorta nos 
pensamentos de Brahman. Seu discurso inspirado flui como um fluxo de água (límpida). 
Ele ® como o DevatǕ que ® o amado de Lakshmǭ 

293
 e ele está apto para entrar em outro 

corpo 
294

. 
 

COMENTÁRIO 
 

ñMais querido do que os queridos para as mulheresò (PriyǕt priyatamah kǕntǕkulasya). 
ï ou seja, porque ele é hábil para agradá-las 

295
. 

 
ñSeus sentidos estão completamente sob controleò (Jitendriyaganah) ï ou seja, ele é 

quem deve ser contado dentre aqueles que conseguiram subjugar completamente seus 
sentidos. 

 
ñSua mente (...) Brahmanò (DhyǕnǕushǕna-kshamah). ï DhyǕna ® Brahma-chintana, e 

AvadhǕna significa concentra­«o constante e intensa da mente. O Yogǭ ® capaz de ambos. 
 
ñSeu discurso inspirado flui como um fluxo de água (límpida)ò (KǕvyǕmbudhǕra-vaha). 

ï O fluxo de seu discurso é comparado ao de um fluxo de água ininterrupta, e é dele que ela 
flui. 

 
ñEle ® como o DevatǕ que ® o amado de Lakshmǭò (Lakshmǭ-ranggana-daivatah). ï Ele 

se torna como o Deva que é o amado de Lakshmǭ. Lakshmǭ, a Devi da Prosperidade, ® a 
esposa de Vishnu. Esta palavra composta pode ter outro significado. Pode significar: Aquele 
que tem desfrutado de toda prosperidade (Lakshmǭ) e de toda boa fortuna (Ranggana) neste 
mundo, e que segue o caminho da liberação. Ele tem, portanto, dito: - ñTendo desfrutado neste 
mundo o melhor dos prazeres, ele, no final, vai para a morada da Liberação 

296
ò. 

 
ñCorpo de outroò (Para-pura). ï Ele é apto à vontade para entrar no forte inimigo ou 

cidadela (Durga), mesmo que seja guardado e tornado de difícil acesso. E ele ganha poder 
pelo qual ele pode tornar-se invisível, voar pelo céu e outros poderes semelhantes. Isso 
tamb®m pode significar ñcorpo de outros homens 

297
ò. 

 
 
290 ï KalǕ = D²gitos ou por­»es de Shakti. 
291 ï Pela razão de sua unificação com a essência de Brahma. 
292 ï PriyǕt priyatamah ï mais amado do que aqueles que são queridos por elas. 
293 ï De acordo com a leitura de Shankara, Lakshmǭ se torna seu DevatǕ da fam²lia ï ou seja, sua família é sempre 
próspera. 
294 ï Parapure; veja post. 
295 ï Karmakushalah ï ñmais querido que seus maridosò (Shankara). 
296 ï Iha bhuktvǕ varǕn bhogǕn ante mukti-padam brajet. 
297 ï O Siddhi, pelo qual os Yogǭs transferem-se para outro corpo, como ShankarǕchǕrya disse existir. A última 
interpretação é preferível, pois neste caso a pessoa não terá inimigos, o seu ele os tiver, não procurará subjugá-los 
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RESUMO DOS VERSOS 22 A 27 
 
 

O L·tus do Cora­«o ® da cor da flor BhandhȊka 
298

, e em suas doze pétalas estão as 
letras Ka a Tha, com o Bindu acima delas, da cor do vermelh«o. Em seu pericarpo est§ o VǕyu-
Mandala hexagonal 

299
, da cor da fuma­a, e acima dele est§ SȊrya-Mandala, com o brilhante 

Trikona como dez milhões de brilhos de relâmpagos dentro dele. Acima o VǕyu Bǭja, de um tom 
fumacento, está sentado sobre um antílope preto, de quatro braços e carregando o aguilhão 
(Ankusha). Em seu colo (do VǕyu-bǭja) est§ o Ǭsha de tr°s olhos. Como Hamsa (HamsǕbha), 
Seus dois braços estão estendidos fazendo os gestos que concede bênçãos e dissipam o 
medo. No pericarpo deste L·tus, sentado sobre um l·tus vermelho, est§ a Shakti KǕkinǭ. Ela 
tem quatro bra­os e carrega e carrega o la­o (PǕsha), o cr©nio (KapǕla) e faz os sinais de 
bênção (Vara) e que dissipa o medo (Abhaya). Ela é de um tom dourado, está vestida com 
roupas amarelas, e usa sempre uma variedade de joias e uma guirlanda de ossos. Seu 
cora­«o est§ amolecido pelo n®ctar. No meio do Trikona est§ Shiva na forma de um VǕna 
Linga, com a lua crescente e o Bindu em sua cabeça. Ele é da cor dourada. 

 
Ele parece feliz com uma onda de desejo 

300
. Abaixo dele est§ o JǭvǕtmǕ como Hamsa. 

Ele é como a chama cônica constante de uma lâmpada 
301

. Abaixo do pericarpo deste Lótus 
está o lótus vermelho de oito pétalas, com sua cabeça voltada para cima. Ele está neste lótus 
(vermelho) onde existe a Árvore Kalpa, o altar de joias encimado por um toldo e decorado por 
bandeiras e semelhantes, o qual está o local da adoração mental 

302
. 

 
 
 
 
 
 
 

(Aqui Termina a Quarta Seção)  
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VERSOS 28 E 29 

 
Na garganta  está o Lótus chamado Vishuddha, que é puro e de um tom roxo 
esfumaçado. Todas a s (dezesseis) vogais brilham em suas (dezesseis) pétalas, de um 
tom carmesim, são distintamente visíveis para ele cuja mente (Buddhi) é iluminada. No 
pericar po deste lótus existe a Região Etérea, de forma circular, e branca como a Lua 
cheia 

303
. Sobre um elefante branco como a neve est§ sentado o Bǭja 

304
 de Ambara 

305
, 

que é da cor branca.  
 
De Seus quatro braços, dois seguram o laço 

306
 e o aguilhão 

307
, e os outros dois fazem 

os gestos 
308

 que concede bênçãos e que dissipam o medo. Isto aumenta a Sua beleza. 
Sem Seu colo 

309
 sempre habita o grande Deva branco como a neve, de três olhos e de 

cinco faces, com seus dez belos braços, e vestido com uma pele de tig re. Seu corpo está 
unido com aquele do GirijǕ 

310
, e Ele ® conhecido pelo o que Seu nome, SadǕ-shiva 

311
, 

significa.  
 
 

 
 

Nesta figura, igualmente às outras, copiada da internet e sem que fosse possível atribuir os créditos ao seu autor, uma 
vez que não estava assinada. Nesta imagem as pétalas foram devidamente desenhadas com as letras em cada uma. 
O tri©ngulo com seu v®rtice virado para baixo, na regi«o central circular e dentro dele est§ o Bǭja Ambara encimado por 

um Bǭndu. 
 
 
 

 
298 ï Pentapoetes Phoenica. 
299 ï Veja Introdução. 
300 ï KǕmodgamollasita. 
301 ï Veja Introdução. 
302 ï Veja MahǕnirvǕna Tantra, Cap²tulo V, versos 129, 180, pg, 85, onde o Mantra ® dado. 
303 ï O Éter é o elemento deste Chakra, o símbolo (Mandala) deste Tattva sendo um círculo (Vritta-rȊpa). Veja a 
Introdução. 
304 ï Manu = Mantra = (aqui) ñHamò. 
305 ï Ambara = Regi«o Et®rea; a palavra tamb®m significa ñvestu§rioò ï ñVyomnivǕsasiò (Amara-kosha). Sobre um 
elefante da cor da neve, est§ sentado Ambara, branco na cor em sua forma Bǭja. O Sânscrito é capaz de outro 
significado: ñSobre um elefante est§ sentado o Bǭja cuja vestimenta ® brancaò. 
306 ï PǕsha. 
307 ï Ankusha. 
308 ï MudrǕ; v. pp. 20, 21, ante. 
309 ï Do Nabhovǭja, ou ñHamò. 
310 ï ñNascida da Montanhaò, um t²tulo da Devi como a filha do Rei da Montanha (Himavat ï HimǕlaya). A refer°ncia 
aqui é ao Shiva Andrógino Shiva-Shakti na forma. Veja Comentário. 
311 ï SadǕ = sempre, Shiva = O Beneficente. Benefic°ncia. 
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COMENTÁRIO 

 
 

O Vishuddha Chakra é descrito em quatros versos, iniciando com este. 
 
ñPorque pela vis«o do Hamsa o Jǭva alcan­a a pureza, este Padma (Lótus) é, portanto, 

chamado de Vishuddha (puro) Etéreo, Grande e Excelenteò. 
 
ñNa região da garganta está o Lótus chamado de Vishuddhaò ï Puro (Amala, sem 

impureza) pela razão de seu ser tejoômaya 
312

 (sua essência é tejas), e daí livre de impurezas. 
 
ñTodas as vogaisò (Svaraih sarvaih) ï ou seja, todas as vogais iniciando com A-kǕra e 

terminando com Visarga ï dezesseis em número. 
 
ñBrilhando sobre as pétalasò (Dala-parilasitaih) ï As vogais, sendo dezesseis em 

número, o número de pétalas que este lótus possui é mostrado pela insinuação das dezesseis 
vogais igualmente.  

 
Em outro lugar isto foi claramente citado: ñAcima dele (AnǕhata) est§ o L·tus de 

dezesseis pétalas, de uma cor roxa esfumaçada; suas pétalas carregam as dezesseis vogais, 
vermelhas na cor, com o Bindu acima delas. Seus filamentos são vermelhos, e ele é adornado 
por Vyoma-mandala 

313
ò. 

 
ñDistintamente visívelò (Dǭpitam). ï Estas letras são iluminadas, como por assim dizer, 

pela mente iluminada (Dǭpta-buddhi). 
 
ñCuja mente (buddhi) é iluminadaò, refere-se a pessoa cuja buddhi, ou intelecto, tornou-

se livre da impureza dos propósitos mundanos como resultado da constante prática do Yoga. 
 
ñA Região Etérea, de forma circular, e branca como a Lua cheiaò (PȊrnendu-prathita-

tama-nabhomandalam vrittarȊpam). ï A Região Etérea é de forma circular VrittarȊpa), e sua 
circularidade se assemelha aquela da Lua cheia e, assim como a Lua, ela também é branca. O 
ShǕradǕ diz: ñO sábio sabe que as Mandalas compartilham no brilho de seus elementos 
peculiares 

314
ò. As Mandalas s«o da cor de seus respectivos DevatǕs e elementos: £ter ® 

branco, daí sua Mandala também é branca. 
 
ñNo pericarpo deste lótus está a Região Etéreaò (NabhǾ-mandalam vritta-rȊpam). ï No 

colo deste Ambara branco (ou Regi«o Et®rea) sempre habita o SadǕ-shiva, que é bem falado 
no segundo destes dois versos. 

 
ñSobre um elefante branco como a neve está sentadoò (Hima-chchhǕyǕnǕgopari lasita-

tanu). ï Isto qualifica Ambara. 
 
NǕga aqui significa um Elefante, e n«o uma serpente. O BhȊtashuddhi claramente diz: 

ñDentro do Bǭja branco do Vyoma sobre um elefante branco como a neveò. Literalmente, ñSeu 
corpo mostra-se brilhante sobre um elefanteò, porque Ele est§ sentado a². 

 
ñO Bǭja de Ambaraò (Tasya manoh). ï Tasya manoh significa, literalmente, ñSeu 

mantraò o qual ® o Bǭja do £ter, ou Ham 
315

. 
 
 
 
 
 

 
312 ï O Fogo purifica. 
313 ï O Círculo Etéreo. 
314 ï Ou seja, cada Mandala (ou seja, quadrado, círculo, triângulo etc.) toma, em seguida, as características de seus 
elementos. (Vide ShǕradǕ-tilaka, I, 24). 
315 ï O Bǭja de uma coisa ® aquela coisa em ess°ncia. 
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ñSeus quatro bra­os, (dois dos quais) seguram o PǕsha (la­o). Ankusha (aguilh«o), e 

(os outros dois) estão fazendo os gestos que concede bênção e dissipa o medo, aumentando 
sua belezaò (Bhujaih pǕshǕbhǭtyankusha-vara-lasitaih shobhitǕmgasya). ï O significado disto, 
em breves palavras, é que em Suas mãos Ele está carregando o pasha e o ankusha, e fazendo 
os gestos de dissipar o medo e conceder as bênçãos. 

 
ñNo colo de seu Bǭjaò (Tasya manor anke). ï Ele está aqui em Sua forma de Bǭja ï na 

forma de Ham, o qual é o kǕsha-Bǭja. Isto mostra a presen­a do Bǭja do £ter no pericarpo 
deste Lótus, e nós meditamos sobre ele como aqui descrito. 

 
ñO Deva branco como a neve, cujo corpo está unido com (ou inseparável) aquele de 

Giri-jǕò (GirijǕbhinna-deha). ï Isto significa ArddhanǕrǭshvara 
316
. O Deva ArddhanǕrǭshvara ® 

de uma cor dourada do lado esquerdo e branco como a neve no lado direito. Ele habita no colo 
de Nabho-bǭja. Ele ® descrito como ño Deva SadǕ-shiva trajado com vestimentas brancas. 
Metade de Seu corpo sendo insepar§vel daquele GirijǕ, Ele ® tanto prateado quando douradoò. 

 
Ele tamb®m ® falado de como ñpossu²do do digito (KǕla) da Lua virado para baixo que 

constantemente goteja o néctar 
317
ò. 

 
O NirvǕna Tantra 

318
, em rela­«o com o Vishuddha Chakra, diz: ñDentro do Yantra 

319
 

est§ o Touro, e sobre ele uma sede do le«o (SimhǕsana). Sobre este est§ a eterna Gaurǭ, e 
sobre Sua direita está o SadǕ-shiva. Ele tem cinco faces e três olhos em cada face: Seu corpo 
está coberto de cinzas, e Ele é como uma montanha de prata. O Deva está vestindo a pele de 
um tigre, e guirlandas de serpentes são Seus ornamentosò. 

 
A Eterna Gaurǭ (SadǕ Gaurǭ) est§ l§ como metade do corpo de Shiva. Ela está no 

mesmo lugar citado de como ña Gaurǭ, a M«e do Universo, que ® a outra metade do corpo de 
Shivaò. 

 
ñCom dez belos braçosò (Lalita-dasha-bhuja). ï O Autor aqui não diz quais armas o 

Deva tem em Suas mãos. Em um outro DhyǕna Ele ® citado como carregando em Suas m«os 
o ShȊla (tridente), o Tanka (machado de guerra), o KripǕna (espada), o Vajra (trov«o), o 
Dahana (fogo), o NǕgendra (rei serpente), o GhantǕ (sino), o Ankusha (aguilh«o), o PǕsha 
(laço), e fazendo os gestos que dissipam o medo (Abhǭtikara) 

320
. Na meditação sobre Ele, 

portanto, Ele deve ser imaginado como carregando estes instrumentos e substâncias e fazendo 
estes gestos em e por Seus dez braços. Grande (Prasiddha literalmente conhecido) aqui bem 
conhecido por sua grandeza. O resto pode ser facilmente compreendido. 
 
 

VERSO 30 
 
Mais pura do que o Oceano de N®ctar est§ a Shakti ShǕkinǭ que habita neste L·tus. Sua 
vestimenta é amarela, e em Suas quatro mãos de lótus Ela segura o arco, a flecha, o laço 
e o aguilhão.  Toda a região da Lua sem o símbolo de um Hare 

321
 está no pericarpo deste 

Lótus. Esta região é o portão da grande Liberação para quem deseja a riqueza do Yoga e 
cujos sentidos são puros e controlados.  
 
 
 
 
 

 
316 ï Hara-Gaurǭ-mȊrti (Shankara). 
317 ï Este é o AmǕ KalǕ. 
318 ï Patala VIII. O texto traduzido est§ incorreto. Na Edi­«o de Rasikamohana ChattopǕdhyǕya ele transcorre como:  
ñDentro do Yantra est§ o touro, metade de cujo corpo ® o de um le«oò. Isto ® consistente com o ArddhanǕrǭshvara, 
como o touro é o VǕhana (transportador) de Shiva, e o le«o ® o da Devǭ. 
319 ï Aquele é Shat-kona Yantra. 
320 ï Este gesto é também chamado de Astra, ou uma arma que é descartada porque ela lança a benevolência sobre 
o SǕdhaka. 
321 ï O ñHomem na Luaò 
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(Igualmente, como as demais imagens, esta não pertence ao original do livro) 

 
 
 
 
 

COMENTÁRIO 
 
 

Aqui o autor fala da presen­a de ShǕkinǭ no pericarpo do Vishuddha L·tus. 
 
ñMais pura do que o Oceano de Néctarò (SudhǕsindhoh 

322
 ShuddhǕ). ï O Oceano de 

Néctar é branco e frio e produz imortais. ShǕkinǭ, que ® da forma da luz em si mesma 
(JyotihsvarȊpǕ) ® branca e sem calor. 
 
 
 
 

 
322 ï SudhǕsindhu, diz Shankara, ® Chandra (Lua). Ela ® mais pura e branca do que o n®ctar na lua. A tradu­«o dada 
aqui está de acordo com a construção de Shankara e de VishvanǕtha, que l° SudhǕsinhoh no ablativo. KǕlǭcharana, 
contudo, l° isto no caso possessivo, dando o significado ñpuro como o oceano de N®ctarò, o qual ® o oceano secreto 
dos sete oceanos, que envolve a ilha de joias (Manidvǭpa). 
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No seguinte DhyǕna de ShǕkinǭ Ela ® descrita em detalhes: ñDeixe o excelente 
SǕdhaka meditar no l·tus da garganta sobre a Devǭ ShǕkinǭ. Ela ® a pr·pria luz (Jyotih-
svarȊpǕ): cada uma de Suas cinco belas faces est§ brilhando com tr°s olhos. Em suas m«os 
de lótus Ela carrega o laço, o aguilh«o, o s²mbolo do livro, e faz o JnǕnamudrǕ 

323
. Ela 

enlouquece (ou distrai) toda a massa de Pashus 
324

, e ela tem sua morada nos ossos 
325

. Ela é 
apaixonada por leite, e está relacionada com o néctar que Ela bebeò. 

 
Pela express«o ñEla é a própria luzò no DhyǕna acima, isso significa que Ela ® branca, 

sendo a brancura uma caracter²stica da luz. Os dois DhyǕnas diferem com rela­«o ¨s armas 
que a Devǭ segura em Suas m«os. Isto se deve ¨ diferen­a na natureza do objetivo do 
SǕdhaka 

326
. 

 
A Devǭ est§ na regi«o lunar (Chandramandala) dentro do pericarpo. O Prema-yoga 

Taramginǭ diz: ñAqui habita a Shakti ShǕkinǭ na auspiciosa regi«o da Luaò. 
 
ñNeste Lótusò (Kamale) ï ou seja, no pericarpo do Vishuddha Chakra. 
 
ñNeste pericarpo está a região imaculada da Luz, sem o símbolo de um hareò (Shasha-

parirahita), transmite o mesmo significado. Os pontos sobre a lua s«o chamados ño símbolo do 
hareò, ña mancha sobre a luaò. Ela ® comparada ¨ Lua Imaculada. 

 
ñO Portão da Grande Liberaçãoò (MahǕ-moksha-dvǕra). ï Isto se refere à mandala, à 

regi«o lunar, e ® usado no louvor da Mandala. £ o port«o da Libera­«o, do NirvǕnamukti, para 
aqueles que purificaram e conquistaram seus sentidos, dentre outros praticantes; ao meditar 
nisto, no caminho do Yoga, eles alcançam a liberação (Mukti). 

 
ñQuem deseja a riqueza do Yogaò (Shriyamabhimatashǭlasya) ï Shrǭ significa ña riqueza 

do Yogaò. Para aqueles que, por sua natureza, desejam a riqueza do Yoga, que ® o port«o da 
Liberação. Isto claramente explica o significado de Shuddhendriya, cujos sentidos são puros e 
controlados. 

 
No pericarpo deste Lótus está o Nabho-mandala (região etérea): dentro deste último 

está o triângulo (Trikona); dentro do triângulo está o Chandra Mandala; e dentro dele está o 
Nabho-bǭja 

327
; e assim por diante. Cf. ñImagine a lua cheia no triângulo dentro do pericarpo; lá 

imagine o  kǕsha de neve sentado sobre um elefante, e cuja vestimenta ® branca. L§ est§ o 
Deva SadǕ-Shivaò. ñCuja vestimenta é brancaò qualifica kǕsha. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
323 ï Feita tocando o polegar com o primeiro dedo da mão direita e colocada sobre o coração. 
324 ï Veja Introdu­«o ao MahǕrnirvǕna Tantra de A. Avalon. 
325 ï Ou seja, Ela ® o Devata de Asthi DhǕtu. 
326 ï A natureza do DhyǕna (medita­«o) varia conforme o objetivo que o SǕdhaka deseja com sua adora­«o. Veja 
TantrarǕja. Textos TǕntricos, Vols. VIII e XII. 
327 ï O Bǭja do £ter ï ñHamò. 
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VERSO 31 
 
Quem alcança o completo conhecimento do tmǕ (Brahman), torna-se, pela constante 
concentração de sua mente (Chitta) sobre  este Lótus, um grande Sábio 

328
, eloquente e 

sábio, e desfruta, ininterruptamente,  da paz da mente 
329

. Ele percebe os três períodos 
330

, e se torna o benfeitor de tudo, livre de doenças, de sofrimento e de longa vida, e, 
semelhante ao Hamsa, o destruidor  dos perigos intermináveis.  
 
 

 
(Igualmente, como as demais imagens, esta não pertence ao original do livro) 

 
 

COMENTÁRIO 
 

Neste verso ele fala dos bem obtido pela meditação no Vishuddha Chakra. 
 
ñQuem alcançou...ò etc. (tma-sampȊrna-yoga) 

331
. Ele, cujo conhecimento do tman, é 

completo pela realização do fato de que Ele é Onipresente. tman = Brahman. 
 
De acordo com outra leitura ( tta-sampȊrna-yoga), o significado deve ser ñquem obteve 

a perfeição no Yogaò. Da² o vener§vel Professor 
332

 disse: ñQuem obteve o completo 
conhecimento do  tma, repousa como as águas calmas do oceano profundoò. O SǕshaka que 
fixa sua Chitta sobre este Lótus e, daí, adquire o pleno conhecimento de Brahman, torna-se um 
conhecedor (JnǕnǭ ï ou seja, torna-se possuído do conhecimento de todos os ShǕstras sem 
qualquer instrução. Sua Chitta torna-se pacífica; ele se torna ñmisericordioso, gentil, constante, 
modesto, corajoso, indulgente, autocontrolado, puro e semelhante, e livre de ganância, malícia 
e orgulhoò 

333
). 

 
ñEle vê os três períodosò (Tri-kǕla-darshǭ) ï ou seja, pelo conhecimento adquirido pelo 

Yoga ele percebe qualquer coisa no passado, presente e futuro. Alguns dizem que o 
significado disto ® que o Yogǭ percebe o Eu (AtmǕ) e, como todos os objetos de conhecimento 
estão aí, eles se tornam visíveis para ele. 
 
 

 
328 ï Kavi. 
329 ï Shanta-chetǕh. Shama, diz ShankarǕchǕrya em seu tmǕnǕtmaviveka, ® Antarindriya-nigraha ï ou seja, sujeição 
do sentido interno. 
330 ï Passado, presente e futuro. 
331 ï A palavra Yoga aqui usada é o equivalente de JnǕna. 
332 ï ShrimadǕchǕrya, ou seja, ShankarǕchǕrya. 
333 ï A porção escrita dentro das aspas é do Bhagavad-GǭtǕ, XVI, 2, 8. 
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ñLivre de doença e de sofrimentoò (Rogashokapramuktah) 

334
 ï ou seja, tendo 

alcançado o Siddhi em seu mantra, ele se torna livre de doenças e tem vida longa, e pelo 
motivo de ser livre destes la­os de MǕyǕ, ele n«o sente nenhum sofrimento. 

 
ñComo Hamsa, o destruidor dos perigos intermináveisò (NiravadhivipadǕmdhvamsa-

hamsa-prakǕshah). ï Dos bons e maus atos todos diversos perigos (Vipat) surgem. O SǕdhaka 
se torna como o Hamsa, que ® o AntarǕtmǕ, que habita no pericarpo do SahasrǕra 

335
, pois ele 

pode destruir todos estes perigos e, como resultado, abrir o portão da Liberação (Moksha). 
Hamsa ® da forma do AntarǕtmǕ. O restante está claro. 
 
 
 
 
 
 

RESUMO DO VISHUDDHA CHAKRA  
 

Na base da garganta 
336

 está o Vishuddha Chakra, com dezesseis pétalas de tom roxo 
esfumaçado. Seus filamentos são vermelhos, e as dezesseis vogais, que são vermelhas e têm 
o Bindu acima delas, estão sobre as pétalas. Em seu pericarpo está a região etérea (Nabho-
mandala), circular e branca. Dentro está o Chandra-Mandala, e acima dele est§ o Bǭja Ham. 
Este Bǭja ® branco e vestido com branco 

337
, sentado sobre um elefante, e tem quatro braços. 

Sem suas quatro m«os ele segura o PǕsha (la­o) e o Ankusha (aguilh«o), e faz o Vara-mudrǕ e 
o Abhaya-mudrǕ. Sem seu colo est§ o SadǕ-Shiva, sentado sobre um grande leão que está 
colocado sobre as costas de um touro. Ele est§ na forma de ArddhanǕrǭshvara e, como tal, 
metade de seu corpo é da cor da neve e a outra metade é da cor do ouro. Ele tem cinco faces 
e dez bra­os, e em suas m«os ele segura o ShȊla (tridente), o Tamka (machado de guerra), o 
Khadga (espada do sacrifício), o Vajra (trovão), o Dahana 

338
, o NǕgendra (grande serpente), o 

GhantǕ (sino), o Ankusha (aguilh«o) e o PǕsha (la­o), e faz o Abhaya-mudrǕ. Ele usa uma pele 
de tigre, seu corpo todo está coberto com cinzas, e ele tem uma guirlanda de serpentes em 
torno de seu pescoço. O néctar que goteja da Lua está sobre sua testa. Dentro do pericarpo, e 
na Regi«o Lunar, e sentado sobre ossos, est§ a Shakti ShǕkinǭ, branca na cor, de quatro 
braços, com cinco faces e três olhos, vestida de amarelo, e carregando em Suas mãos, um 
arco, uma flecha, um laço e um aguilhão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
334 ï Cf. Sarvarogaharachakra no Shrǭ Yantra. 
335 ï Ou seja, o Hamsa est§ nas doze p®talas do L·tus, abaixo do SahasrǕra. Shankara e VishvanǕtha chama Hamsa 
o Sol. 
336 ï Kantha-mȊle. 
337 ï Ou seja, vestida no espaço. 
338 ï Agneya-astra. 
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VERSO 31

A   339
 

 
 
 
 
 
O Yogǭ, sua mente constantemente fixada sobre este L·tus, sua respira­«o controlada 
pelo Kumbhaka 

340
 está, em sua ira 

341
, apto para mover todos os três mundos. Nem 

BrahmǕ, nem Vishnu, nem mesmo Hari-Hara 
342
, nem SȊrya 

343
 e nem Gan apa 

344
 estão 

aptos para controlar seu poder (resistir a ele).  
 
 
 
 
 

 
COMENTÁRIO 

 
ñSua respiração controlada pelo Kumbhakaò (Atta-pavana). ï Literalmente significa, 

quem inalou o ar, o qual é feito por meio do Kumbhaka. 
 

ñHari-Haraò. ï A forma Yugala (unida), consistindo de Vishnu e Shiva juntos. 
 

ñSuryaò (Kha-mani) ï Esta palavra significa a joia do c®u, ou SȊrya. 
 
 
 
 
 
 
 

(Aqui Termina a Quinta Seção)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
339 ï Este vers²culo n«o foi levado em conta, quer por KǕlǭcharana ou Shankara. Ele foi dado por Bala-deva em seu 
texto, e seu Coment§rio tamb®m foi dado aqui. Est§ no TripurǕsǕra-samuchchaya, Capítulo V, 26. 
340 ï Reten­«o do alento no PrǕnǕyǕma se chama Kumbhaka. 
341 ï Isto ® louvor (StutuvǕda) de seus grandes poderes ï ou seja, se ele ficar com raiva ele pode mover os três 
mundos. 
342 ï Veja Comentário. 
343 ï Sol. Veja Comentário. 
344 ï Ganesha. 
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VERSO 32 

 
 
 
O Lótus chamado jnǕ 

345
 é como a Lua, ( maravilhosamente branco). Sobre suas duas 

p®talas est«o as letras ñHaò e ñKshaò, que tamb®m são brancas e reforçam a sua beleza. 
Ele brilha com a gl·ria de DhyǕna 

346
. Dentro dele est§ a Shakti HǕkinǭ, cujas seis faces 

são como muitas luas. Ela tem seis braços, e um dos quais Ela segura um livro 
347

; as 
duas outras estão levantadas nos gestos de d issipar o medo e conceder bênçãos, e com 
as outras Ela segura um crânio, um pequeno tambor 

348
 e um rosário 

349
. Sua mente é 

pura (Shuddha -chittǕ). 
 

COMENTÁRIO 
 

O autor descreve agora o jnǕ Chakra entre as sobrancelhas nos sete versos, 
iniciando com este. 

 
ñL·tus chamado jnǕò (jnǕ-nǕma). ï ñjnǕ do Guru é aqui comunicado, daí ele se 

chamar jnǕò. Aqui entre as sobrancelhas est§ o jnǕ (Comando), que ® comunicado de cima, 
daí ele é chamado jnǕ. Este L·tus que ® bem conhecido est§ aqui 

350
. 

 
Este Lótus est§ entre as sobrancelhas, como o seguinte mostra. ñIndo para cima, 

depois de entrar na garganta e no palato, o Lótus branco e auspicioso entre as sobrancelhas é 
alcan­ado por Kundalǭ. Ele tem duas p®talas sobre as quais est«o as letras ñHaò e ñKshaò, e ele 
® o local da mente (Manas)ò. 

 
As seguintes são descrições do Lótus: 
 
ñComo a Lua, maravilhosamente brancaò (Hima-kara-sadrisham). ï Esta comparação 

com Chandra (Himakara) também pode significar que o Lótus é frio como o luar (a lua sendo o 
receptáculo de Amrita, ou Néctar, cuja característica é a frieza), e que também é 
maravilhosamente branca. 

 
Ele disse no ñIshvara-kǕrtikeya-samvǕdaò: 

351
 ñ jnǕ Chakra está acima dele; ele é 

branco e tem duas p®talas; as letras ñHaò e ñKshaò, variadas na cor, tamb®m aumentam sua 
beleza. Ele é a sede da mente (Manas)ò. 

 
ñDuas pétalasò (Netra-patra). ï As pétalas do lótus. 
 
ñAs letras ñHaò e ñKshaò que tamb®m s«o brancasò (H§-kshǕ-bhyǕm kalǕbhyǕm 

parilasitavapuh su-shubhram). ï Estas duas letras são, por sua natureza, brancas, e por elas 
estarem sobre as pétalas brancas, a brancura, portanto, torna-se mais charmosa por este 
excesso de brancura 

352
. As letras s«o chamadas KalǕs porque elas s«o os Bǭjas das KalǕs 

353
. 

 
 
 
 
 

 
345 ï jnǕ ï comando. Veja Coment§rio. O TantrǕntara Tantra chama este Chakra a casa de Shiva (Shivageha). 
346 ï O estado da mente que ® adquirido pela medita­«o (DhyǕna). 
347 ï VidyǕm mudrǕm dadhǕnǕ, ou seja, ela est§ fazendo o gesto de VidyǕ, ou Pustaka, MudrǕ e aquele de dissipar o 
medo e conceder bênçãos. Não é que ela esteja carregando um livro em sua mão. Veja post. 
348 ï Damaru. 
349 ï Ros§rio com o que a ñRecita­«oò (japa) do mantra ® feito. 
350 ï É aqui que o jnǕ do Guru ® comunicado (Gautamǭya Tantra, citado por VishvanǕtha). Veja RudrayǕmala, 
Capítulo XXVII, v. 68, que diz que o jnǕ do Guru est§ comunicado (GurorǕjneti). 
351 ï Ou seja, o Sammohana Tantra. 
352 ï Ou o significado pode ser que o jnǕ Chakra tem raios frios como os raios da ambrosia da Lua, e como a Lua 
maravilhosamente branca. 
353 ï Veja a Introdu­«o, PrapanchasǕra Tantra, Voluma III, Textos TǕntricos, edi­«o de A. Avalon. 
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ñEle brilha com a gl·ria do DhyǕnaò (DhyǕna-dhǕma-prakǕsham) ï ou seja, seu corpo 
brilha como a gloria de DhyǕna Shakti. 

 
ñHǕkinǭò. ï Em seguida ele fala da presença de Shaktǭ HǕkinǭ aqui. A for­a do pronome 

SǕ (Ela), em adição ao seu nome, deve-se ao fato de que Ela ® a bem conhecida HǕkinǭ. 
 
ñOs gestos de dissipar o medo e conceder bênçãosò (MudrǕ). ï Esta palavra representa 

os dois MudrǕs. Deveria haver seis armas em Suas mãos, uma vez que Ela tem seis mãos. 
Existe algumas pessoas que leem VidyǕ e MudrǕ como uma palavra, VidyǕ-mudrǕ, e 
interpretam como significando VyǕkhyǕmudrǕ ï o gesto que transmite o aprendizado, ou 
conhecimento ï e falam Dela como possuidora de quatro braços. Manuscritos diferentes dão 
diferentes interpretações. Vários manuscritos leem isto como duas palavras. O sábio leitor deve 
julgar por si mesmo. 

 
Em um DhyǕna em outro lugar, Ela ® assim descrita: ñMeditar sobre Ela, a divina 

HǕkinǭ. Ela habita na medula 
354

 e é branca. Em Suas mãos estão o Damaru, o rosário de 
RudrǕksha, o cr©nio, o VidyǕ (o s²mbolo do livro), o MudrǕ (gesto que concede bênção e 
dissipa o medo). Ela ® apaixonada por alimentos cozidos com Turminǭ, e est§ exaltada pela 
bebida de ambrosia. Ela está bem sentada sobre um Lótus branco, e Sua mente está exaltada 
pela bebida do Rei dos Devas colhida do Oceanoò. 

 
O restante está claro. 

 
 

VERSO 33 
 
Dentro deste Lótus habita a mente sutil (Manas). Ele é bem conhecido. Dentro da Yoni no 
pericarpo está o Shiva chamado Itara 

355
 em Sua forma fálica. Aqui Ele brilha como uma 

cadeia de rel©mpagos brilhantes. O primeiro Bǭja dos Vedas 
356

, que é a morada da mais 
excelente Shakti e que, por seu brilho, torna o Brahma -sȊtra vis²vel 

357
, também es tá lá. O 

SǕdhaka com a mente est§vel deve meditar sobre isto de acordo com o prescrito. 
 
 
 

COMENTÁRIO 
 

Ele fala da presença de Manas neste Lótus. 
 

ñSutilò (SȊkshma-rȊpa). ï O Manas está além do escopo dos sentidos; sendo assim, 
pode-se perguntar, qual é a prova de sua existência? A resposta é, Ele é bem conhecido, ou 
universalmente aceito (Prasiddha) e transmitida da gera­«o AnǕdipurusha ap·s gera­«o como 
algo realizado, e da² ® bem conhecido. A evid°ncia dos ShǕstras tamb®m ® que este Manas 
seleciona e rejeita 

358
. Aqui é o local do Manas. A presença de Manas está acima do primeiro 

Bǭja dos Vedas como aparecer§ do que est§ prestes a ser falado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
354 ï MajjasthǕ. De acordo com outra interpreta­«o (ChakrasthǕ) mora no chakra. 
355 ï Em, KǕlam tarati iti ItarǕh (VishvanǕtha). ñItaraò ® aquele que permite algu®m atravessar KǕla. Em ï ou seja, o 
mundo errante. 
356 ï Om. 
357 ï A NǕdi Chitrinǭ. 
358 ï SamkalpavikalpǕtmaka. Este ® o Manas inferior, e n«o aquele referido no Coment§rio do v. 40, post. Quanto ¨ 
faculdade mental, veja Introdução. 
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ñForma fálicaò (Linga-chihna-prakǕsham). ï Em seguida ele fala da presença do 
Shivalinga 

359
 na Yoni que está dentro do pericarpo. O Itara-Shiva que está lá está em Sua 

forma fálica, e dentro da Yoni. Dentro do triângulo no pericarpo habita Itara-shivapada 360 ï ou 
seja, o Shiva conhecido pelo nome de Itara. Este Linga está na forma fálica e branca. Como 
tem sido dito no BhȊta-shuddhi Tantra: ñDentro dele est§ o Linga Itara, cristalino e com tr°s 
olhosò. Este Linga se assemelha com os riscos das luzes do relâmpago (Vidyun-mǕlǕvilǕsam). 

 
ñPrimeiro Bǭja dos Vedasò (VedǕnǕm Ǖdibǭjam). ï Ele, em seguida, fala da presença do 

Pranava 
361

 no pericarpo deste L·tus. No pericarpo existe tamb®m o primeiro Bǭja ï ou seja, 
Pranava 

361
. 

 
ñO qual é a morada da mais excelente Shaktiò (Paramakulapada). ï Kula = Shakti, que 

aqui é de uma forma triangular. Parama significa a mais excelente, pelo motivo de se 
assemelhar ao relâmpago e a essência luminosa; e Pada significa lugar ï ou seja, o espaço 
triangular. Da² este Bǭja ï ou seja, o Pranava ï percebemos como dentro do triângulo. Isto está 
claramente citado no seguinte texto: 

 
ñDentro do pericarpo, e colocado no triângulo, está  tmǕ na forma do Pranava, e acima 

dele, como a chama de uma lâmpada, est§ o charmoso NǕda, e Bindu que ® MakǕra 
362

, e 
acima dele está a morada de Manasò. 

 
Agora, se o Paramakulapada 

363
 é o recipiente ( dhǕra) e, portanto, insepar§vel, do 

Pranava, como é que ele é mencionado separadamente como um dos dezesseis dhǕras 
citados na seguinte passagem? Pois foi dito que ños dezesseis  dhǕras dif²ceis de alcan­ar 
pelo Yogǭ s«o MȊlǕdhǕra, SvǕdhishthǕna, ManipȊra, AnǕhata, Vishuddha,  jnǕ-chakra, Bindu, 
KalǕpada, NibhodhikǕ, Arddhendu, NǕda, NǕdǕnta, Unmanǭ, Vishnu-vaktra, Dhruvamandala 

364
 

e Shivaò. 
 
A resposta é que o segunda KalǕpada não é algo no jnǕ Chakra, mas est§ no espa­o 

vazio acima do MahǕnǕda, que ® citado posteriormente. Isto se tornar§ claro quando 
substitu²do com o assunto do MahǕnǕda. 

 
ñO que torna manifesto o Brahma-sȊtraò (Brahma-sȊtraprabodha). ï Brahma-sȊtra = 

Chitrinǭ-nǕdǭ. Esta NǕdǭ se torna vis²vel pelo brilho do Pranava. No verso 3 esta NǕdǭ foi 
descrita como ñbrilhosa com o brilho do Pranavaò. 

 
O SǕdhaka deve, com uma mente est§vel, meditar sobre estes ï ou seja, HǕkinǭ, 

Manas, Itara Linga e o Pranava ï no sequencia descrita. Isto é diferente à sequencia no qual 
eles são colocados no texto pelo autor. Mas o arranjo das palavras, de acordo com sua 
importância, é preferida às suas posições no texto. A sequencia, como mostrada aqui, deve 
prevalecer. Assim, primeiro HǕkinǭ no pericarpo; no tri©ngulo acima Dela, Itara Linga; no 
triângulo acima Dele, o Pranava; e, por último, acima do próprio Pranava, Manas deve ser 
meditado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
359 ï Emblema fálico de Shiva. 
360 ïDe acordo com VishvanǕtha, isto ® um Amsha (parte) do Nirguna Para Shiva no SahasrǕra. 
361 ï Om. 
362 ï A letra Ma; ou seja, ela ® MakǕrarȊpa, ou Ma antes da manifesta­«o. 
363 ï Shankara diz que o Paramakula = MȊlǕdhǕra Padma, e Parama-kulapada = Aquele que tem sua morada no 
MȊlǕdhǕra. 
364 ï Veja ShǕradǕ Tilaka, Cap²tulo V, 135, Cap²tulo XII, verso 117 et seq; KulǕrnava Tantra, Cap²tulo IV, e Introdu­«o. 
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VERSO 34 
 
 
O excelente SǕdhaka, cujo tmǕ n«o ® sen«o uma medita­«o sobre este L·tus, est§ 
rapidamente apto para entrar em outro corpo 

365
 à vontade, e se tornar o mais excelente 

dentre os Munis, e aquele que tudo sabe e que tudo vê. Ele se torna o benfeitor de tudo, 
e versado em todos os ShǕstras. Ele realiza sua unidade com Brahman e adquire 
excelentes e desconhecidos poderes 

366
. Cheio de fama e de longa vida, ele sempre se 

torna o Criador, Destruidor e o Preservador dos três mundos.  
 
 

COMENTÁRIO 
 

Neste verso ele fala do bem obtido pelo DhyǕna neste L·tus. 
 

ñMais excelente dentre os Munisò (Munǭndra ). ï Um Muni é alguém realizado no 
DhyǕna, no Yoga 

367
 e outros excelentes conhecimentos. O sufixo Indra significa Rei ou Chefe, 

e é adicionado aos nomes para significar excelência. 
 
ñVersado em todos os ShǕstrasò (Sarva-shǕstrǕrthavettǕ). ï Tal como alguém que se 

torna proeficiente nos ShǕstras e no conhecimento Divino, e assim ele se torna aquele que 
tudo vê (Sarva-darshǭ) ï ou seja, apto para ver todas as coisas de todos os pontos pelo motivo 
de seu ser estar possuído de sabedoria e de conhecimento, o qual se harmoniza com os 
ShǕstras, usos e costumes.  

 
ñEle realiza ...ò etc. (AdvaitǕchǕra-vǕdǭ). Ele sabe que este Universo e toda a exist°ncia 

material ® Brahman, como tais escritos do Shruti, ñOs mundos s«o Seus PǕdas (que ® 
Amshas)ò; ñTudo o que existe é Brahman 

368
ò; e ñEu sou o Deva, e ninguém mais; Eu sou o 

verdadeiro Brahman, e o sofrimento não é minha parte 
369
ò. Ele sabe que Brahman sozinho ® 

Real (Sat) e todas as coisas a mais são irreais (Asat), e que elas todas brilham pela luz de 
Brahman 

370
. O homem que, por tal conhecimento, está apto para realizar a identidade do 

Individual com o Espírito Supremo 
371

 (JǭvǕtmǕ e ParamǕtmǕ) e o prega, ® um AdvaitavǕdǭ. 
 
ñExcelentes e desconhecidos poderesò (ParamǕpȊrva-siddhi). ï ou seja, mais elevados 

e excelentes poderes. 
 
ñCheio de famaò (Prasiddha). ï ou seja, famoso por motivo de sua excelência. 
  
ñEle sempre se tornaò, etc., (Soôpi kartǕ tribhuvana-bhavane samhritau pǕlane cha). ï 

Isto ® PrashamsǕ-vǕda 
372
; ou isto pode significar que este SǕdhaka se torna absorto no 

Suprema na dissolução do corpo, e assim se torna a fonte da Criação, Preservação e 
Destruição. 
 
 
 
 
 
 
 

 
365 ï Para-pura ï também pode significar a casa de outro. Veja pagina 379, ante. 
366 ï Siddhi. 
367 ï DhyǕnayogǕdisampannah. ï A palavra tamb®m pode significar aquele que ® um adepto no DhyǕnayoga e outros 
conhecimentos. 
368 ï óPǕdoôsya vishvǕ bhȊtǕbǭtiô. óTadidam sarvam Brahmaô. O ChhǕ Upanishad l° (3, 12, 6), óPǕdoôsya sarvǕ bhȊtǕniô 
e (3, 13, 1), óSarvam khalvidam Brahmaô ï que significa a mesma coisa. 
369 ï Aham devo na chǕnyoôsmi BrahmaivǕsmi na shokabhǕk. 
370 ï Brahmaivaikam sad-vastu tadanyad asat prapancha-samudǕyastu Brahma-bhǕsatayǕ bhǕsate. 
371 ï JǭvǕtma-paramǕtmanor aikyachintanam. 
372 ï ou seja, Stuti-vǕda, ou louvor; ou como devemos dizer, complemento, que, quando no sentido real da presença 
de um desejo de louvar o que é, de fato, louvável é irreal até agora no que diz respeito à expressão real em que o 
desejo se manifestou.  

 



219 
 

VERSO 35 
 
 
Dentro do triângulo neste Chakra, habita e ternamente a combinação das letras 

373
 com a 

forma do Pranava. Ele é o tmǕ mais profundo como a mente pura (Buddhi), e se 
assemelha a uma chama em seu brilho. Acima dele está a meia -lua (crescente), e acima 
disto, novamente, está o Ma -kǕra 

374
, brilhando em sua forma de Bindu. Acima está o 

NǕda, cuja testemunha igual a do BalarǕma 
375

 e propaga os raios da Lua 
375

. 
 
 
 

COMENTÁRIO 
 

O autor deseja falar da presença do Pranava no jnǕ Chakra e diz que neste Chakra, 
dentro do triângulo que já foi citado, habita eternamente a combina­«o das letras ñAò e ñUò, 
que, pelas regras de Sandhi, faz a d®cima terceira vogal ñOò. Esta combina­«o das letras ® 
Suddha-buddhyantarǕtmǕ ï ou seja, o Espírito mais profundo se manifestando como 
inteligência pura (Buddhi). Pode-se questionar se a décima-terceira vogal (O) é aquela. Para 
tornar isto ·bvio, o autor o qualifica ao dizer ñacima dele est§ a meia-lua, etcò. £ pela adi­«o da 
meia-lua (NǕda) e Bindu ao ñOò que o Pranava ® formado. 

 
Em seguida ele dá seus atributos: 
 
ñAssemelha-se a uma chama em seu brilhoò (PradǭpǕbgajyotih). ï Mas como esta 

décima-terceira vogal pode, por si mesma, ser Shuddha-buddhyantarǕtmǕ? Ele, portanto, diz: 
 
ñAcima dele está a lua crescenteò (TadȊrdhve chandrǕrdhah). 
 
ñE acima disto, novamente, está Ma-kǕra, brilhando em sua forma de Binduò (Tad-upari 

vilasadbindu-rȊpǭ a-KǕrah). ï É mostrado assim, que pela colocação da lua crescente e do 
Bindu 

376
 sobre a décima-terceira vogal, o Pranava é completamente formado. 

 
ñAcima est§ o NǕdaò (TadȊrdhve nǕdoôsau) ï ou seja, acima do Pranava está o 

AvǕntara (final ou segundo) NǕda, o qual desafia como se fosse a brancura do Baladeva e da 
Lua (Baladhavala-sudhǕdhǕra-santǕna-hǕsǭ). Isto significa dizer que ele ® extremamente 
branco, primando na brancura tanto de Baladeva quanto dos raios da Lua 

377
. 

 
Alguns leem TadǕye nǕdoôsau (no lugar de TadȊrdhve nǕdoôsau) e o interpretam como 

ñAbaixo de Bindu-rȊpǭ Ma-kǕra ® NǕdaò. Mas isto n«o ® correto. O texto diz, ñAcima disto, 
novamente, está Ma-kǕra, brilhando em sua forma de Binduò, e h§ NǕda abaixo dele; sendo 
assim ® in¼til repetir que NǕda est§ abaixo. 

 
Al®m disso, este NǕda est§ al®m do NǕda, o qual forma parte do Pranava, e ® parte da 

(BhidyamǕna) Parabindu diferenciando, colocado acima do Pranava. Se, contudo, deseja-se 
que é necessário indicar os detalhes na descrição do Pranava especial (Vishishta-Pranava), e 
® perguntado, ñPor que você diz que um segundo NǕda ® inapropriado?ò, ent«o, a leitura 
TadǕdye nǕdoôsau pode ser aceita. 
 
 
 
 
 
 

 
373 ï Ou seja, ñaò e ñuò, que, por Sandhi, torna-se ñOò, e com anusvǕra (m) assim forma o Pranava, ou mantra ñOmò. 
374 ï A letra ñMò em seu Bindu forma no Chandra-vindu. 
375 ï Shankara l° como ñJaladhavala etc., e explica pelo ñbranco como §guaò. A ¼ltima por­«o tamb®m pode significar 
ñsorrindo com brancura igual aquela da Luaò. 
376 ï Ou seja, AnusvǕra. 
377 ï SudhǕdhǕeasantǕna, VishvanǕrha diz, significa uma multid«o de luas. 
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Mas, lendo assim, deve-se interpretar na forma seguinte: ñEste NǕda mostrado acima 
do Bindu-rȊpǭ MakǕra ® Bala-dhavala-sudhǕdhǕra-santhǕna-hǕsǭ (v. ante), e o primeiro NǕda 
citado é assim também descrito. Tal repetição é livre de culpa sobre a autoridade do máximo 
que óos maiores n«o est«o sujeitos a nenhuma limita­«oôò. 
 
 
 
 

VERSO 36 
 
 
Quando o Yogǭ fecha a casa que paira sem apoio 

378
, o conhecimento que ele obteve pelo 

serviço do Parama -guru, e quando o  Chetas 
379

, pela prática repetida , torna -se dissolvid o 
neste local , que é a morada da bem -aventurança ininterrupta, ele, então, vê no meio do e 
no espaço acima (o tr iângulo) filamentos do fogo distintamente brilhando.  
 

 
 

COMENTÁRIO 
 

 
Tendo descrito o Pranava, ele agora fala de sua união (com Chetas), ou seja, o 

Pranavayoga. 
 
O Yogǭ deve fechar a casa (Puram baddhvǕ) ï ou seja, ele deve, com sua mente, 

definido no ato, fechar a casa interiormente; ou, em outras palavras, ele deve fazer Yoni-mudrǕ 
380

 na forma prescrita e, assim, efetivamente fechar a casa interna. O uso da palavra ñPurò 
mostra que a palavra significa Yoni-mudrǕ. Ent«o, quando seu Chetas, pela pr§tica constante 
(AbhyǕsa), ou medita­«o sobre o Pranava, torna-se dissolvido (Lǭna) neste local (o 
jnǕchakra), ele percebe, dentro e no espa­o acima do tri©ngulo onde o Pranava est§, 

filamentos de Fogo 
381

 (Pavana-suhridǕm kanǕn), ou, para deixar claro, filamentos de luz que 
se assemelham a faíscas de fogo surgindo diante de sua visão mental, acima do triângulo, no 
qual o Pranava repousa. É por meio do Yoni-mudrǕ que o eu interior (Antah-pur) é restringido e 
desapegado do mundo exterior, a região do sentido material. O Manas não pode ser purificado 
e estabilizado a menos que ele seja completamente desapegado da esfera material. É por isso 
que a mente (Manas) deve ser completamente desapegada por meio do Yoni-mudrǕ. 

 
Yoni-mudrǕ, que desatrela Manas a partir do mundo exterior ® definido assim: ñColoque 

o calcanhar esquerdo contra o ânus e o calcanhar direito sobre o pé esquerdo e sente-se ereto 
com seu corpo, pescoço e cabeça, em linha reta. Em seguida, com seus lábios formando algo 
semelhante ao bico de um corvo 

382
, puxe o ar e encha sua barriga com ele. Em seguida 

383
, 

feche totalmente os orifícios de seus ouvidos com os polegares; com seus dedos indicadores, 
os olhos; as narinas, com seus dedos do meio; e sua boca com os dedos restantes. Retenha o 
ar 

384
 em seu interior, e com os sentidos controlados medite sobre o Mantra, por meio do qual 

voc° realizar§ a unidade (Ekatvam) do PrǕna e Manas 
385
. Este ® o Yoga favorito dos Yogǭsò. 

 
 
 
 
378 ï NirǕlamba-purǭ. NirǕlamba (v. post) significa aquilo que n«o tem suporte ï ou seja, aquilo que pela conexão da 
mente com o mundo foi removido, e a realização da estabilidade infinita. kǕshmǕmsǭ = cuja carne, ou ess°ncia ® o 
kǕsha (RǕjanighantu Dict.). 

379 ï Veja a página seguinte e Introdução. 
380 ï Ou seja, fechando as avenidas da mente e a concentrando em si mesma. 
381 ï Pavana-suhrid ï ñCujo amigo ® o arò = Fogo. Quando o vento sopra, o fogo se espalha. 
382 ï Ou seja, por meio de KǕkǭ-mudrǕ. Shruti diz que quando VǕyu ® puxado por meio deste MudrǕ e restringido por 
meio de Kumbhaka, a estabilidade da mente é produzida. 
383 ï Este e os seguintes versos ocorrem no ShǕradǕ Tilaka, Cap²tulo XXV, versos 45, 46. A primeira por­«o desta 
passagem descreve SiddhǕsana. 
384 ï Ou seja, por meio do Kumbhaka. 
385 ï Ou seja, recitar o Hamsa, ou AjapǕmantra, ou respirando em Kumbhaka. 
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Aquela estabilidade da mente é produzida pela restrição do ar através da ajuda do 
MudrǕ, foi dito pelo Shruti. ñA mente sob a influência do Hamsa 

386
 move-se para cá e para lá 

sobre objetos diferentes; pela restrição do Hamsa a mente é restringidaò. 
 
ñFeche a casaò (Puram baddhvǕ). ï Isto tamb®m pode significar Khecharǭ mudrǕ 

387
. 

Este último também produz estabilidade da mente. 
 
Como foi dito, ñDado que por isso Chita vaga no Brahman (Kha) 

388
, e tem o som da 

palavra proferida 
389
, tamb®m vaga o £ter (Kha), por isso Khecharǭ MudrǕ ® honrado por todos 

os Siddhasò.  
 
Chitta é Khechara 

390
 quando, separado de Mans e desprovido de todos os apegos 

para as coisas mundanas, ele se torna Unmanǭ 
391

. 
 
Como foi dito 

392
, ñO Yogǭ est§ unido com Unmanǭ; sem Unmani n«o h§ Yogǭò. 

NirǕlambǕ significa aquilo que n«o tem suporte ï ou seja, aquela conexão da mente com o 
mundo que foi removida. 

 
ñO conhecimento do qual ele recebeu pelo servi­o de seu Paramaguruò (Parama-guru-

sevǕ-suviditǕm). ï Parama é excelente no sentido de que ele obteve excelência na pratica do 
Yoga (por instruções) proferidas ao longo de uma série de preceptores espirituais (Gurus), e 
não o resultado da leitura de um livro 

393
. 

 
ñServindo o Guruò. ï Tal conhecimento é obtido do Guru por agradá-lo com serviços 

pessoais (SevǕ). Cf. ñEle pode ser alcan­ado pelas instru­»es do Guru, e n«o por dez milhos 
de ShǕstrasò. 

 
ñA morada da bem-aventurança ininterruptaò (Su-sukha-sadana) ï ou seja, este é o 

local onde a pessoa desfruta de uma felicidade que não pode ser interrompida. Esta palavra 
qualifica lugar (Iha-sthǕne ï ou seja, jnǕ-chakra). 

 
ñFilamentos de fogo brilhando distintamenteò (Pavana-suhridǕm pravilasitarȊpǕn 

kanǕn). ï Estes filamentos do Fogo brilham muito distintamente. 
 
Em outro lugar é claramente citado que o Pranava está envolvido pelos filamentos de 

luz: ñAcima dele está o  tmǕ como uma chama, auspicioso e na forma como o Pranava, sobre 
todos os lados envolvido por filamentos de luzò. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
386 ï O JǭvǕtmǕ se manifestando como PrǕna. 
387 ï Um dos MudrǕs do Hatha-yoga. Veja Introdução. 
388 ï Kha tem três significados ï ou seja, Éter, Brahman e o espaço entre as sobrancelhas ( jnǕ). BrahmǕnanda, o 
comentarista do HathayogapradǭpikǕ, adota o ¼ltimo significado na interpretação deste verso (Capítulo III, verso 41), e 
no coment§rio sobre o verso 55 do HathayogapradǭpikǕ ele d§ o significado de Brahman. 
389 ï Literalmente, língua. 
390 ï O que se move sobre o céu e a terra. Ele é Manas que priva Chitta da liberdade ao causar apego ao mundo. 
Sobre ser desunido de Manas ele se move livremente no éter, seguindo seu próprio caminho. 
391 ï Unmanǭ est§ l§ onde, para inventar uma palavra, o ñManasnessò (o sufixo ñnessò em ingl°s, significa uma 
qualidade, como felicida de de feliz, tranquilidade de tranquilo etc., neste caso o autor colocou o sufixo como 
modo de atribuir a Manas uma qualidade, impossível de traduzir para o português ) de Manas termina. 
392 ï Isto ® de JnǕnǕrnava Tantra, Cap²tulo XXIV, verso 37. 
393 ï O qual é bem reconhecida como sendo insuficiente nestes assuntos. 
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VERSO 37 

 
Ele, então, também vê a Luz 

394
, que está na forma da chama de uma lâmpada. É brilhoso 

como a claridade do sol brilhando de manhã, e brilha entre o Céu e a Terra 
395

. É aqui que 
o BhagavǕn se manifesta em Si mesmo na plenitude de Seu poder 

396
. Ele não conhece a 

decadência e testifica tudo, e está aqui como Ele está na região do Fogo, da Lua e do Sol 
397

. 
 

COMENTÁRIO 
 

Yogǭs tais como estes t°m outras vis»es ao lado dos filamentos de luz. Depois de 
perceber os filamentos de fogo eles percebem a luz. 
 

ñEm seguidaò (Tadanu) ï ou seja, depois de perceber os filamentos citados no Shloka 
anterior. 

 
Ele, em seguida, descreve esta Luz (Jyotih). 

398
 

 
ñBrilha entre o Céu e a Terraò (Gagana-dharanǭ-madhyamilita). ï Este adjetivo 

composto qualifica Jyotih, ou Luz. 
 
Gagana (c®u) ® o c®u ou espalho vazio acima de Shankhinǭ NǕdǭ (veja verso 40, post), 

e Dharanǭ (Terra) ® o DharǕ-mandala no MȊlǕdhǕra. Esta luz tamb®m se estende do 
MȊlǕdhǕra at® o SahasrǕra. 

 
Em seguida ele fala da presença de Parama Shiva no jnǕ Chakra. 
 
ñEle está aquiò (Iha sthǕne) ï ou seja, no jnǕ Chakra; Parama Shiva est§ aqui, como 

no SahasrǕra. BhagavǕn ® Parama Shiva. 
 
ñManifesta a Si mesmoò (SǕkshǕd bhavati) ï ou seja, Ele está aqui 

399
. 

 
ñNa plenitude de seu poderò (PȊrna-vibhava). ï Esta palavra composta que qualifica 

BhagavǕn ® capaz de v§rias interpreta­»es. 
 
PȊrna-vibhava também pode ser interpretado das seguintes e diferentes maneiras: 
 
(a) PȊrna pode significa ñcompleto em Si mesmoò, e vibhava ñpoderes infinitosò, tal 

como o poder da cria­«o, etc. Naquele caso a palavra deve significar: ñAquele que tem em Si 
tais poderes, que ® o Criador absoluto, Destruidor e Suportador do Universo.ò 

 
(b) Vibhava, novamente, pode significar ña criação diversificada e sem limitesò, pȊrna 

ñtodo permeanteò. Neste sentido PȊrna-vibhava significa ñEle a quem esse todo permeante e 
criação (vasta) sem fim emanouò. Cf. ñA partir de quem tudo isto originou, e em quem tendo 
originado eles vivem, para quem eles vão e em quem eles entramò (Shruti) 

400
. 

 
(c) Vibhava, novamente, pode significar: ñonipresençaò, e PȊrna ñtodo permeanteò. Ele 

deve, ent«o, significar: ñQuem em Sua onipresen­a permeia todas as coisasò. 
 
 

 
394 ï Jyotih. 
395 ï Veja Comentário, post. 
396 ï PȊrna-vibhava, o qual, contudo, como KǕlǭcharana aponta o post, pode ser interpretado de v§rias formas. De 
acordo com VishvanǕtha, o segundo cap²tulo do Kaivalya-KalikǕ Tantra cont®m um verso que diz que a presen­a do 
Onipresente Brahman é realizado por Sua a­«o, como realizamos a presen­a de RǕhu por sua a­«o sobre o sol e a 
lua. 
397 ï Ou seja, o tri©ngulo sobre Manipǭtha dentro do A-ka-tha tri©ngulo. Veja o verso 4 do PǕdukǕpanchaka. 
398 ï  A part²cula vǕ no texto ® usada em um sentido inclusivo. 
399 ï Ele é visto aqui. 
400 ï Tait. Upanishad, 3. I.I. 
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(d) PȊrna 

401
 pode também significar a qualidade de alguém cujo desejo não é movido 

pelo resultado e n«o ® apegado a qualquer objeto. PȊrna-vibhava deve, então, significar 
alguém possuído daquela qualidade. 

 
Todas as coisas, exceto tmǕ, morrem. A onipresen­a da regi«o et®rea (AkǕsha) etc, 

não é sempre existente. O NirvǕna Tantra (Cap²tulo IX) fala da presen­a de Parama Shiva no 
jnǕ Chakra em detalhes. 

 
ñAcima deste (ou seja, de Vishuddha) Lótus est§ JnǕna L·tus, que ® muito dif²cil de 

alcançar; é a região 
402

 da lua cheia, e tem duas p®talasò. Novamente: ñDentro dele, na forma 
de Hamsah, est§ o Bǭja Shambhoò; e novamente: ñAssim está o Hamsah no Mani-drǭpa 

403
, e 

em seu colo está Parama Shiva, com Siddha KǕlǭ 
404

 à sua esquerda. Ela é o verdadeiro eu da 
Bem-aventurança eternaò. Por colo devemos entender o espaço dentro dos Bindus, os quais 
forma o Visarga no final do Hamsah 

405
. 

 
Assim ele disse ao descrever o SahasrǕra: ñExistem dois Bindus que fazem o 

imperecível Visarga 
406
. No espa­o dentro est§ o Parama Shivaò. Como Ele est§ no SahasrǕra 

então Ele é representado aqui 
407

. 
 
Compreendemos que estes dois, Shiva e Shakti, estão aqui em união (Bandhana) na 

forma do Parabindu, como as letras Ma (MakǕrǕtmǕ) e que elas est«o rodeadas (chchǕdana) 
por MǕyǕ 

408
. ñEla ® a Đnica Eterna citada aqui (jnǕ Chakra) na forma de um gr«o de grama 

409
, e cria os seres (BhȊtǕni)ò. Aqui o Parama Shiva, como na forma de uma grama, habita e, de 

acordo com UtkalǕdimata 
410

, também cria. 
 
ñComo Ele est§ na regi«o do Fogo, da Lua e do Solò (Vahneh shashimihirayor 

mandalamiva). ï Como a presen­a de BhagavǕn nessas regi»es ® bem conhecida, assim Ele 
está aqui. Ou pode ser que o autor quer dar a entender que como Ele, na forma de um grão de 
grama, mora nas regi»es do Fogo, da Lua e do Sol, no SahasrǕra, ent«o, Ele tamb®m habita 
aqui. Iremos descrever o Arka, Indu e Agni Mandalas no SahasrǕra posteriormente. No Pǭtha-
pȊjǕ, o PȊjǕ de ParamǕtmǕ e de JnǕnǕtmǕ devem ser realizados sobre as Mandalas do Sol 
(Arka), Lua (Indu) e Fogo (Agni). ParamǕtmǕ significa Parama Shiva, e JnǕnǕtmǕ significa 
JnǕna Shakti. O Bindu deve ser meditado como semelhante ao gr«o de uma grama, 
consistindo do par inseparável 

411
 ï ou seja, Shiva e Shakti. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
401 ï PhalǕnupahita-vishayitǕnǕpadechchhǕkatvam: Ele, cujo desejo n«o ® movido pelo resultado, e n«o ® apegado a 
qualquer objeto; ou, em outras palavras, Ele, cujos caminhos são inescrutáveis para nós, sujeito com nós estamos às 
limita­»es (MǕyǕ). 
402 ï PȊrna-chandrasya mandalam. 
403 ï A ilha de joias no Oceano de Ambrosia. O RudrayǕmala diz que ele est§ no centro do Oceano de n®ctar fora e 
al®m de incont§veis mir²ades dos sistemas do mundo, e que l§ est§ a morada Suprema de ShrǭvidyǕ. 
404 ï Uma forma de Shakti. 
405 ï Ou seja, os dois pontos que formam a respiração aspirada no final de Hamsah. 
406 ï Imperecível Visarga ï VisargarȊpam avyayam. 
407 ï Ou seja, o Parabindu é representado no jnǕ pelo Bindu do OnkǕra, que ® seu Pratǭka. 
408 ï Bindu é o som nasal de Ma, que é a letra masculina. Bindu aqui é o imanifesto Ma. 
409 ï ChanakǕkǕra-rȊpinǭ. Veja Introdu­«o.  
410 ï Aparentemente uma escola daquele nome. 
411 ï O grão referido está dividido em dois sob o invólucro que o circunda. 
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VERSO 38 
 
Esta  é a incomparável e deliciosa morada de Vishnu.  O excelente Yogǭ, no momento da 
morte, coloca seu ar vital (PrǕna) 

412
 aqui e entra (depois da morte) n o Suprem o, Etern o, 

Nato, Deva Primevo , o Purusha, que era antes dos três mundos, e que é conhecido pelo 
VedǕnta. 
 
 
 
 

COMENTÁRIO 
 
 

Ele agora fala do benef²cio obtido ao se colocar o PrǕna, por meio do Yoga, no jnǕ 
Chakra. 

 
Este verso significa: o excelente Yogǭ (Yogǭndra) no momento da morte (PrǕna-

nidhane) alegremente (Pramudita-manǕh) coloca seu PrǕna (PrǕnam samǕropya) na morada 
de Vishnu no jnǕ Chakra (Iha sthǕne Vishnoh) ï ou seja, a morada de BhagavǕn no Bindu j§ 
descrito), e morre e, em seguida, entra no Supremo Purusha. 

 
ñNo momento da morteò (PrǕna-nidhane) ï ou seja, sentindo a aproximação da morte. 
 
ñAlegrementeò (Pramudita-manǕh) ï Feliz na mente no gozo da união beatífica com 

tmǕ. (tmǕnandena hrishta-chittah). 
 
ñVishnuò = BhagavǕn = Parama Shiva (veja Shloka anteriores). 
 
ñAquiò (Iha sthǕne ï ou seja, no Bindu no jnǕ Chakra citado acima). 
 
ñColoca o PrǕna aquiò (Iha sthǕne prǕnam samǕropya) ï ou seja, ele coloca no Bindu já 

citado. Ele descreve Purusha como Eterno. 
 
ñEternoò (Nityam) ï Indestrut²vel (VinǕsharahitam). 
 
ñInato, ou Sem Nascimentoò (Aja). 
 
ñPrimitivoò (PurǕna). ï Ele é o único conhecido como o PurǕna Purusha 

413
. 

 
ñDevaò significa ele cuja divers«o ® a Cria­«o, a Exist°ncia e a Destrui­«o. 
 
 
ñQuem era antes dos tr°s mundosò (Tri-jagatǕm Ǖdyam) 

414
. ï Isto quer dizer que Ele é 

a Causa de tudo, uma vez que Ele precede tudo. 
 
ñConhecido pelo VedǕntaò (VedǕnta-vidita) 

415
. ï VedǕntas s«o os textos sagrados que 

lidam com a investiga­«o acerca de Brahman. Ele ® conhecido por um Conhecimento (JnǕna) 
destes. 
 
 
 
 
 
 
 

 
413 ï De acordo com Shankara, ele ® um adjetivo, e significa ñAquele que ® a Causa da Cria­«oò, e semelhantes. 
414 ï Ou seja, as tr°s esferas BhȊh, BhuvǕh, Svah, o VyǕhriti de GǕyatrǭ. 
415 ï Shankara l° VedǕnta-vihita, e explica a express«o como significando ñeste ® o ensinamento do VedǕntaò. 
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A forma como o PrǕna ® colocado (PrǕnǕropana-prakǕra) no local de Vishnu ® descrito 

abaixo: Sabendo que o momento para o PrǕna sair est§ se aproximando, e satisfeito porque 
ele est§ prestes a ser absorvido em Brahman, o Yogǭ se sente em YogǕsana e restringe seu 
alento por meio de Kumbhaka. Ele, em seguida, conduz o JǭvǕtmǕ do cora­«o ao MȊlǕdhǕra e, 
pela contração do ânus 

416
, e seguindo outros processos prescritos, eleva Kundalinǭ. Em 

seguida, ele medita sobre o NǕda bem-aventurado, semelhante ao relâmpago, o qual é como 
um filamento, e cuja subst©ncia ® Kundalǭ (Kundalinǭ-maya). Em seguida, ele imerge no 
Hamsa, que ® o ParamǕtmǕ na forma de PrǕna 

417
 no NǕda, e o leva ao longo, com o Jǭva, 

através dos diferentes Chakras de acordo com as regras do Chakra-bheda até o jnǕ Chakra. 
Lá ele dissolve todos os elementos diversos, do grosso ao sutil, iniciando com Prithivǭ, em 
Kundalinǭ. Por ¼ltimo de tudo, ele unifica Sua e o JǭvǕtmǕ com o Bindu, cuja subst©ncia ® Shiva 
e Shakti (Shiva-Shakti-maya); o qual, tendo feito, ele perfura o Brahmarandhra e deixa o corpo, 
e se torna imerso no Brahman. 
 
 
 

RESUMO DO JN  CHAKRA, VESOS 32 AO 38  
 
 

O jnǕ Chakra tem duas p®talas e ® branco. As letras ñH§ò e ñKshaò, as quais s«o 
brancas 

418
, est«o sobre as duas p®talas. A Shakti governante do Chakra, HǕkinǭ, est§ no 

pericarpo. Ela é branca, tem seis faces, cada uma com três olhos, e seis braços, e está 
sentada sobre um l·tus branco. Com Suas m«os ela faz o VaramudrǕ e o Abhaya-mudrǕ 

419
, e 

segura um ros§rio de RudrǕksha, um cr©nio humano, um pequeno tambor e um livro. Acima 
Dela, dentro de um Trikona, está o Itara-Linga, que é semelhante a um relâmpago, e acima 
disto, novamente, dentro de outro Trikona, está o tmǕ mais ²ntimo (AntarǕtmǕ), brilhoso como 
uma chama. Sobre seus quatro lados, flutuando no ar, estão faíscas em torno de uma luz que, 
por seu pr·prio brilho, torna vis²vel tudo entre MȊla e o Brahma-randhra. Acima disto, outra vez, 
está Manas, e acima de Manas, na região da Lua, está o Hamsah, dentro do qual está o 
Parama Shiva com sua Shakti. 
 
 
 
 
 
 

(Aqui Termin a a Sexta Seção)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
416 ï Gudam Ǖkunchya ï ou seja, por Ashvinǭ MudrǕ. 
417 ï PrǕnarȊpashvǕsaparamǕtmakam. Veja JnǕnǕrnava Tantra, Cap²tulo XXI, verso 13-18. 
418 ï Karbura = branco, e também significa variado, diverso. 
419 ï V. pgs. 335, 336, ante. 
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[ñVishvanǕtha 

420
 no comentário ao Shatchakta, dá, em relação a este verso, uma descrição 

tomada do Svachchhandasangraha, da região além do  jnǕ ï ou seja, além de Samashti, ou o 
 jnǕ coletivo ou c·smico: ñDentro do Bindu tem um espa­o com cem milhões de Yojanas 

421
 de 

extensão, brilhante com o brilho de dez milhões de sóis. Aqui está o Senhor do Estado além de 
ShǕnti (ShǕntyatǭteshavara), com cinco cabe­as e dez bra­os, e brilhante como uma massa de 
brilhos de relâmpagos. Sobre sua esquerda está ShǕntyatǭtǕ Manonmanǭ. Em torno deles est«o 
Nivritti, PratishthǕ, VidyǕ e ShǕntǭ 

422
. Cada um destes está adornado com uma lua e tem cinco 

cabeças e dez braços. Este é o Bindu Tattva. Acima do Bindu está Ardhachandra, com as 
KalǕs do último, ou seja, JyotsnǕ, JyotsnǕvatǭ, KǕnti, SuprabhǕ e VimalǕ. Acima de 
Ardhachandra est§ NibodhikǕ com as KalǕs do último ï Bandhatǭ, Bodhinǭ, BodhǕ, 
JnǕnabodhǕ, TamopahǕ. Acima de NibodhikǕ est§ o NǕda e seus cinca KalǕs ï IndhikǕm 
RechikǕm, ȉrdhvagǕ, TrǕsǕ e ParamǕ. Sobre o l·tus acima deste ¼ltimo est§ Ǭshvara, com a 
extensão de uma centena de milhões de Yojanas, e brilhante como dez mil luas. Ele tem cinco 
cabeças e cada cabeça tem três olhos. Seus cabelos estão emaranhados, e ele segura o 
tridente (ShȊla). Ele ® aquele que vai para cima (ȉrdhvagǕni) , e em Seu abra­o (Utsanga) est§ 
a KalǕ ȉrdhvagǕminiò.] 
 
 

VERSO 39 
 
Quando as a­»es do Yogǭ s«o atrav®s do servi­o aos p®s de L·tus de seu Guru em 
todos os bons aspectos, então ele verá acima (ou seja, jnǕ Chakra) a forma do 
MahǕnǕda, e sempre manter§ no L·tus de sua m«o o Siddhi do Discurso 

423
. O 

MahǕnǕda, que ® o local da dissolu­«o de VǕyu 
424

 é metade de Shiva, e semelhante ao 
arado na forma 

425
, é tranquilo e concede bênçãos e dissipa o medo, e torna manifesta a 

Inteligê ncia pura (Buddhi) 
426

. 
 
 
 

COMENTÁRIO 
 

Agora ele deseja descrever o corpo causal intermedi§rio (KǕranǕvǕntara-sharǭra) 
427

 
situado acima do jnǕ Chakra e abaixo do SahasrǕra, e diz: ñQuando as a­»es do Yogǭ s«o, 
através do serviço aos pés de Lótus de seu Guru, em todos os aspectos, boasò ï ou seja, 
quando ele se destaca pela intensa concentração da mente na prática do Yoga ï ele, então, vê 
a imagem do MahǕnǕda acima (acima do jnǕ Chakra), e ele se torna realizado no discurso 
(VǕk-siddha). 
 

ñAs ações, em todos os aspectos, boasò (sushǭla). ï A boa inclinação para a prática 
torna admirável pela força e a aplicação indivisa nisto. Este resultado é obtido pelo serviço ao 
Guru. 
 
 
 

 
420 ï A porção em colchetes é minha nota. ï A.A. 
421 ï Um Yojana está sobre oito milhas. 
422 ï Veja quanto aas KalǕs, Introdução do volume III, Textos TǕntricos , edição A. Avalon. Veja também Introdução 
deste volume; e ñEstudos no MantrashǕstrǕò, A. Avalon. 
423 ï Ou seja, todos os poderes do discurso. 
424 ï VǕyoh layasthǕnam. Shankara o define ao dizer: Etat sthǕnam vǕyoh virǕma-bhȊtam ï este ® o local onde VǕyu 
cessa de ser. 
425 ï Ou seja, Shiva ® HakǕra; e se a parte superior de Ha for removida, a por­«o restante da letra fica com a forma de 
um arado Indiano. 
426 ï Shuddha-buddhi-prakǕsha. 
427 ï KǕranǕvǕntarasharǭra, KǕrana = causa; AvǕntara = secund§rio, ou intermedi§rio; Sharǭra = corpo. O corpo ® 
assim chamado porque ele ® usado e desaparece. Ele deriva da raiz Shri, declinar. KǕranǕvǕntarasharǭra deve 
significar assim ño Sharǭra intermedi§rio da Causaò. A primeira causa ® a Grande Causa. Seus efeitos tamb®m s«o 
causas intermediárias daquela que eles mesmos produzem; eles são, assim, corpos causais secundários ou 
intermediários. Tomando o Sakala Parameshvara como sendo a primeira causa, MahǕnǕda ® um de seus efeitos, e um 
KǕranǕvǕntarasharǭra como relacionado aquele que o produz e que se segue a ele. 
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O autor, em seguida, qualifica NǕda, e diz que ® o local de dissolu­«o de VǕyu (VǕyor 
laya-sthǕnam). A Regra ® ñas coisas se dissolvem onde elas se originaramò. Da², embora no 
BhȊta-shuddhi e outras pr§ticas foi visto que VǕyu se dissolve no Sparsha-tattva 

428
, e o último 

em Vyoma 
429
, VǕyu se dissolve em NǕda tamb®m. Temos a autoridade da Revela­«o (Shruti) 

para isto: 
 

ñPrithivǭ, o possuidor do Rasa (Rasa-vatǭ), originado de Ǭ-kǕra 
430

. A partir de Ka-kǕra 
430
, que ® Rasa, as §guas e Tǭrthas 

431
 são emitidos; a partir de Repha (Ra-kǕra) 

430
 origina 

Vahnitattva 
432
; a partir de NǕda 

430
 vem VǕyu 

433
, que permeia toda vida (Sarva-PrǕnamaya). A 

partir de Bindu 
430

, origina o Vazio 
434

, que é o vazio de todas as coisas e está no receptáculo 
do Som. E, a partir de todos estes 

435
, é emitido os vinte e cinco Tattvas, que são Guna-maya. 

Todo este Universo (Vishva), que ® o ovo mundano de BrahmǕ, ® permeado por KǕlikǕò. 
  
Devemos, portanto, perceber em nossas mentes que no momento em que as letras do 

KǕlǭ-mantra 
436

 estiverem imersas naquilo que ® sutil, VǕyu estar§ absorvido em NǕda. 
 
ñMetade de Shivaò (ShivǕrdha). ï Isto significa que aqui Shiva está na forma de 

Arddha-nǕrǭshvara. Metade ® Shakti, o qual ® NǕda. 
 
ñSemelhante a um aradoò (SirǕkǕra). ï A palavra SirǕ est§ escrita aqui com um ñiò 

curto, e no Amara-Kosha ela est§ escrita com um ñǭò longo; mas ® claramente a mesma 
palavra, que começa com um ñSò dental. 

 
C.f. ñAcima dele est§ MahǕnǕda, na forma como um arado, e brilhanteò (Ǭshvara-

kǕrtikeya-SamvǕda) 
437

. 
 
Se o texto for lido como ñShivǕkǕra ao inv®s de SirǕkǕraò, ent«o o significado dever§ 

ser que o NǕda ® Shiva-Shaktimaya 
438

. 
 
C.f. Prayoga-sǕra: ñAquela Shakti que tende para a sede da Liberação 

439
 é chamada 

masculina (PurmrȊpǕ ï ou seja, Bindu) quando vivificado por NǕda, Ela volta para Shiva 
440

 
(Shivonmukhǭ)ò. £, portanto, que RǕghava-Bhatta disse que ñNǕda e Bindu s«o as condi­»es 
sob quais Ela cria 

441
ò. 

 
Em outro lugar ele disse: ñEla é eterna 

442
 existindo como Chit (ChinmǕtrǕ) 

443
: quando 

estando junto da Luz Ela ® desejosa de mudan­a, Ela se torna maci­a (Ganǭ-bhȊya) e Bindu.ò 
 

 

 
428 ï O ñtoque inicialò, tamb®m chamado Tvak-tattva. A respeito do BhȊta-shuddhi, veja a mesma descrição da 
Introdu­«o do Autor no MahǕnirvǕna Tantra. 
429 ï Éter. 
430 ï O Bǭja Krǭn est§ sendo formado aqui, KakǕra = KǕlǭ; Ra-kǕra = BrahmǕ como fogo; ǬkǕra = MahǕmǕyǕ. 
AnusvǕra, ou Chandrabindu (Ng) est§ dividido em dois ï ou seja, NǕda, que ® VishvamǕtǕ, ou M«e do Universo, e 
Bindu, que ® Duhkhahara, ou o removedor da dor (Bǭjakosha). 
431 ï Locais de peregrinações onde os devotos se banham. Ele também significa águas sagradas. 
432 ï Fogo. 
433 ï Ar. 
434 ï Gagana ou Éter. 
435 ï Ou seja, a partir de Krǭn foi composto de Ka + Ra + ǭ + Ng. 
436 ï Krǭn. 
437 ï ou seja, SammohanaTantra. Ed., R. M. ChattopǕdhǕya. 
438 ï Ou seja, sua essência é Shiva e Shakti. 
439 ï NirǕmaya-padǾnmukhǭ = Ela que est§ ligada ao local da Liberação: que é a Shakti no supremo estado. 
440 ï Tendendo para, sobre, ou com a face incluída em, Shiva, que aqui tende para a criação. Ou seja, o primeiro 
estado ® Chit. NǕda ® o Mithah-samavǕya de Shakti ou Bindu. A estabiliza­«o desta rela­«o vivifica seu retorno para 
Shiva para o objetivo da criação quando Ela surge como masculino, ou Bindu. 
441 ï TasyǕ eva shakter nǕdabindȊ srishtyupayogyarȊpau (Upayoga ® a capacidade, ou aptid«o, para a cria­«o. 
442 ï De acordo com outra interpretação, esta parte deve significar ñEla que ® o Tattvaò. 
443 ï Ela est§ l§, existindo como Chit, com quem Ela est§ completamente unificada. Ela ñmede Chitò ï ou seja, co-
existe com e como Chit, e também está formando atividade. A tradução acima é aquele do texto, mas o verso foi citado 
em outro lugar como se fosse ChinmǕtrajyotishah, e n«o ChinmǕtrǕ jyotishah, no qual o caso de tradu­«o deveria ser: 
ñEla que, quando junto ao Jyotih, o qual é mera consciência, torna-se desejosa de mudança, torna-se maciça e assume 
a forma de Binduò. 
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Assim, na palavra do honrado (Shrǭmat) chǕrya 
444
: ñNǕda se torna maci­a e o Binduò. 

Agora, levando tudo isso em considera­«o, a conclus«o ® que Shakti Se manifesta como NǕda-
bindu, como ouro nos brincos feitos de ouro 

445
. 

 
NǕda e Bindu novamente são um ï que é o que se deduz. 

 
 

VERSO 40 
 
Acima destes, no espaço vazio 

446
 onde est§ Shankhinǭ NǕdǭ, e abaixo de Visarga, est§ o 

Lótus de mil pétalas 
447

. Este Lótus, brilhante e mais branco do que a Lua cheia, tem sua 
cabeça voltada para baixo. Ele encan ta. Seus filamentos agrupados são tingidos com a 
cor do Sol nascente. Seu corpo ® luminoso com as letras iniciado com ñAò, e ele ® a 
bem-aventurança absoluta 

448
. 

 
 

COMENTÁRIO 
 

O chǕrya ordena que os SǕdhakas que desejam praticar o SamǕdhi Yoga ñdevem, 
antes desse momento, com toda consideração e esforço, dissolver todas as coisas na 
sequencia do grosseiro para o sutil, no ChidǕtmǕò 

449
. Todas as coisas, tanto os grosseiros 

quanto os sutis, que fazem a criação, devem primeiro ser meditadas. Como o conhecimento 
disto é necessário, eles estão descritos aqui em detalhes. 

 
Os cinco elementos grosseiros ï Prithivǭ 

450
 e assim por diante ï foram citados de como 

estando nos cinco Chakras a partir de MȊlǕdhǕra at® Vishuddha. No BhȊmanda 
451

 no 
MȊlǕdhǕra existe o seguinte ï ou seja, pés, sentido do olfato, e Gandha-tattva 

452
, pois este é o 

lugar deles. No Jala-mandala 
453

, semelhantemente, estão as mãos, sentido do paladar e o 
Rasa-tattva 

454
. No Vahni-mandala 

455
 est«o o ©nus, o sentido da vis«o e RȊpa-tattva 

456
. No 

VǕyumandala 
457

 estão o pênis, o sentido do tato e Sparsha-tattva 
458

. No Nabho-mandala 
459

 
estão o discurso, o sentido da audição e Shabda-tattva 

460
. Estes formam os quinze tattvas. 

Adicionando estes quinze a Prithivǭ e assim por diante, temos os vinte tattvas grosseiros. 
 
Em seguida, procedemos às formas sutis. No jnǕ Chakra o Manas sutil foi citado. 

Outros foram citados no KankǕlamǕlinǭ Tantra (Cap²tulo II) quando lidando com o jnǕ Chakra: 
ñAqui, constantemente brilha o excelente Manas, que se faz lindo pela presença de Shakti 
HǕkinǭ. Ele ® brilhante, e tem Buddhi 

461
, Prakriti 

462
 e AhankǕra 

463
 por seus adornosò. 

 
 

 
444 ï ShankarǕchǕrya. 
445 ï OU seja, eles são ambos ouro na forma de um brinco. 
 Cf. Chaandogya Upanishad, 6.1.4. 
ñOh Gentil, por um pedaço de argila todas as coisas feitas de argila são conhecidas. A variedade está nos nomes 
dados a ela quando falado. Somente a argila é realò. 
446 ï Este local é chamado de Supremo Éter (Parama-vyoma) no Svachchhanda-sangraha, citado pelo VishvanǕtha. 
Parama-vyoma ® o nome dado no PancharǕtra ao Mais Elevado Para²so, ou Vaikuntha. Veja Ahirbhudhnya, 49. 
447 ï O SahasrǕra ® chamado Akula, de acordo com o Svachchhandasangraha, citado por VishvanǕtha. 
448 ï KevalǕnanda-rȊpam, ou seja, Brahman Bem aventuran­a. 
449 ï O tmǕ considerado como Chit. 
450 ï Terra, Água, Fogo, Ar e Éter. 
451 ï Regi«o do Elemento Terra, ou MȊlǕdhǕra Chakra. 
452 ï Olfato, princ²pio, ou TanmǕtra. 
453 ï SvǕdhishthǕna, o qual ® a regi«o da Ćgua (Jala). 
454 ï Princípio do paladar. 
455 ï Mani-pȊra, que ® a regi«o do Fogo (Vahni) 
456 ï Princípio da visão. 
457 ï AnǕhata, que ® a regi«o do Ar (VǕyu). 
458 ï Princípio do tato. 
459 ï Vishuddha, que é a região do Éter (Nabhas). 
460 ï Princípio do Som. 
461 ï Veja a nota seguinte. 
462 ï Veja Introdução, e post, Comentário. 
463 ï Egoísmo ï auto-consciente. 
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Da presença destas três formas sutis ï ou seja, Buddhi, Prakriti e AhankǕra ï neste 
local se torna claro. Devemos, contudo, saber que AhankǕra n«o est§ colocado na sequencia 
mostrada na citação acima. Temos percebido que de MȊlǕdhǕra para cima, o gerado est§ 
abaixo do gerador, aquele que é dissolvido está abaixo do que ele dissolve, e também 
sabemos que o ShǕbdakrama ® mais forte do que o PǕthakrama 

464
. Devemos lembrar que 

Vyoma está dissolvido no AhankǕra e, portanto, o ¼ltimo ® imediatamente superior ao Vyoma. 
Cf. ñNo AhankǕra, Vyoma com o som deve ser dissolvido, e AhankǕra novamente em Mahatò. 
AhankǕra, sendo o local de dissolu­«o, vem primeiro acima de Vyoma, e acima dele est«o 
Buddhi e Prakriti. 

 
O ShǕradǕ-tilaka (I. 17, 18) fala de sua conexão como Janya (efeito, gerado) e Janaka 

(causa, gerador). 
 
ñDo imanifesto (Avyakta) MȊla-bhȊta, Paravastu quando Vikrita originou Mahat-tattva 

465
, que consiste dos Gunas e de Antah-karana. Disto (Mahat-tattva) se originou AhankǕra, que 

é de três tipos, de acordo com sua fonte de geração 
466
.ò Por Vikriti, que significa mudan­a, 

está aqui significando reflexão ou imagem (Prativimba) 
467

 do Paravastu, e como tal reflexão ela 
é Vikrit; mas como ela é Prakriti de Mahat-tattva, etc. ela também é chamada de Prakriti 

468
. Cf. 

ñPrakriti ® a ParamǕ (suprema) Shakti, e Vikrit ® o produto disto 
469
ò. Tamb®m foi mostrado 

antes que a Prakriti do Para Brahman ®, sen«o, outro aspecto Dele (PrativimbasvarȊpinǭ). 
 
De acordo com ShǕradǕ-tilaka, Mahat-tattva é o mesmo que Buddhi 

470
. ǬshǕna-Shiva 

diz: ñO objetivo da Prakriti 
471

, a qual está evolvida pela Shakti, é, quando associada com 
Sattva-guna, Buddhi-tattva. Ela ® esta Buddhi que ® citada de como Mahat em SǕnkhyaò. 

 
Mahat-tattva consiste dos Gunas e do Antah-karana. Os Gunas são Sattva, Rajas e 

Tamas. O ShǕradǕ-tilaka diz: ñAntah-karana é o Manas, Buddhi, Ahan-kǕra e Chitta, do  tmǕ 
472

. Todos estes estão abrangidos no termo Mahat-tattvaò. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
464 ï Ou seja, o atual arranjo das coisas como comparada com a sequencia na qual elas são citadas. 
465 ï Mahat-tattva ® uma Vikriti de Prakriti. O MȊlabhȊta avyakta (sendo raiz imanifestada) corresponde com o 
SǕnkhyan MȊlaprakriti. Aqui, com RǕghava Bhatta diz, Tattvasrishti ® indicado (Comentários ao Capítulo I, versos 17, 
18 de ShǕradǕ), e interpreta (Cap²tulo I, versos 17, 18) assim: MȊlabhȊta Paravastu imanifesto pode significar tanto o 
Bindu ou o Shabda Brahman. Por Vikrita significa prontidão ou propensão para criar (Srishtyunmukha). A partir deste 
Bindu, ou Shabda Brahman, emana Mahat-tattva pelo qual ele significa o PadǕrtha Mahat ou Buddhi-tattva consistindo 
dos três Gunas ï Sattva, Rajas e Tamas. Ou seja, ele inclui Manas, Buddhi, ahankǕra e Chitta. Estas quatro s«o 
produtos (KǕrya) dos Gunas como causa (KǕrana), e a causa (KǕrana) inerente (Upachara) no efeito (KǕrya). Depois 
de citar as palavras de ǬshǕna-Shiva, RǕghava reitera que  VǕmakeshvara Tantra tamb®m diz que a partir do 
Imanifesto Shabda Brahman se originou Buddhi-tattva, em que Sattva Guna é manifestado. Ele, em seguida, distingue 
o ponto de vista SǕnkhya pelo qual o estado de equil²brio de Sattva, Rajas e Tamas ® Prakriti, que tamb®m ® chamado 
de PradhǕna e Avyakta. Este ® o Supremo (Paravastu). A partir de uma perturbação no equilíbrio dos Gunas, surge 
Mahat. Este Mahat consiste de Gunas e é a causa dos Antahkaranas. Por Gunas, de acordo com isto, significa os 
cinco TanmǕtras, Shabda, Sparsha etc. De acordo com este ponto de vista, tamb®m a partir de Prakriti vem Mahat e, a 
a partir do ¼ltimo, AhankǕra. 
RǕghava mostra assim  as diferentes formas nas quais o texto de ShǕradǕ pode ser interpretado, dos pontos de vista 
ShǕkta, Shaiva e SǕnkhya. 
466 ï Srishtibheda ï ou seja, um ahankǕra ® o resultado da predomin©ncia de Sattva, outro de Rajas e, um terceiro, de 
Tamas. 
467 ï Aquele ® no sentido do produto. Em ShaivashǕktadarshana, MȊlaprakriti ®, em si mesma, um produto do 
Shivashaktitattva, pois o Eu se torna o objeto para si mesmo. 
468 ï Ou seja, com relação ao ponto de vista do Paravastu, ele é um efeito, mas considerado em relação a aquilo que 
ele produz, ele é a causa. 
469 ï Vikritih prativimbatǕ ï em um espelho se vê senão uma imagem, e não a própria pessoa. 
470 ï RǕghavabhatta diz que isto est§ de acordo com a doutrina Shaiva. 
471 ï Boddhavya-lakshanǕ ï ou seja, aquele que pode ser conhecido (jneya); Prakriti objetiva, ou manifestada. 
472 ï Veja Introdução. 
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Agora, a questão pode ser levantada ï ou seja, se Manas está dentro de Mahat-tattva, 
o que, daquilo que foi dito no verso 33, onde Manas foi dito como tendo uma existência 
independente? Mas a resposta a isto ®, que aquele Manas ® o produto de AhankǕra, e que 
RǕghava-Bhatta cita um texto que diz: ñEm tantos quanto os outros Manas, ® o ¼nico que 
seleciona e rejeita (As-sankalpa-vikalpaka) 

473
, é conhecido por ser o produto de Tejas 

474
ò.  

Assim é que, como Manas e outros Tattvas no jnǕ Chakra s«o colocados em sua sequ°ncia, 
AhankǕra e outros devem ser conhecidos como sendo colocados acima deles. No jnǕ Chakra 
s«o HǕkinǭ, ItǕra-liga, Pranava, Manas, AhankǕra, Buddhi e Prakriti colocados 
consecutivamente um sobre o outro. Nenhum local sendo assinalado ao Chakra-mandala, o 
qual foi citado anteriormente, ele deve ser levado e colocado acima de todos estes. Se for 
perguntado, por que não abaixo destes? Então, a resposta é o que foi dito no Sammohana 
Tantra: ñA Lua (Indu) está na testa, e acima dele est§ Boddhinǭ, em Si mesmaò. A partir disto 
parece que Indu e Bodhinǭ est«o acima de jnǕ Chakra, colocadas uma sobre a outra sem 
qualquer interven­«o entre elas. Bodhinǭ est§ acima de todo o resto. 
 

O Sammohana Tantra fala da Causa (KǕranarȊpa) como acima de jnǕ Chakra: ñIndu 
(a Lua, aqui ï Hindu) está na região da testa, e acima dele est§ Bodhinǭ em Si mesma. Acima 
de Bodhinǭ brilha o excelente NǕda, na forma de uma meia-lua (crescente); acima disto está o 
brilhante MahǕnǕda, na forma semelhante a um arado. Acima disto est§ a KalǕ chamado  njǭ, 
a amada dos Yogǭs. Acima deste ¼ltimo est§ Unmanǭ 

475
, o qual tendo sido alcançado, não se 

retornaò. 
 
Na passagem acima, nas palavras ñacima dele est§ Bodhinǭò, a palavra ñdeleò 

representa a testa, ou jnǕ Chakra. 
 
O BhȊta-shuddhi Tantra fala da exist°ncia do Bindu abaixo de Bodhinǭ: ñDevi, acima de 

Vindu e MǕtrǕrdhǕ ® NǕda, e acima disto, novamente, est§ MahǕnǕda, que ® o local da 
dissolu­«o de VǕyuò. MǕtrǕrdhǕ ® MǕtrǕrdhǕ Shakti 

476
. 

 
A seguinte passagem de Brihat-tri-vikrama-samhitǕ prova que o Ardha-mǕtrǕ significa 

Shakti: ñBrilhante como o Sol nascente é Akshara, que é Bindumat (Bindu em si mesmo); 
acima dele está Ardha-mǕtrǕ, associada com o GǕndhǕrarǕga 

477
ò. 

 
Como ambas as passagens apontam a mesma coisa, podemos considerar que Ardha-

mǕtrǕ e Bodhinǭ s«o id°nticas. Bindu, Bodhinǭ e NǕda s«o diferentes aspectos de Bindu-maya-
para-shakti. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
473 ï Como o As-sankalpa-vikalpa, veja Introdução. 
474 ï Ou seja, Taijasa ahankǕra, o qual ® a fonte dos Indriyas. 
475 ï Nesta passagem njǭ ® Samanǭ. O BhȊta-shuddhi (veja post.), faz uma distinção também entre njǭ e Samanǭ. 
Estes são o AvǕntarasharǭras da Primeira Causa enumerada no Layakrama. O texto citado do ShǕrad dá o Srishti-
krama. 
476 ï MǕtrǕrdhǕ. No Devǭ BhǕgavata ocorre a express«o ArdhamǕtrǕ (que ® um nome para NǕda) no I, 1, verso 55, e 
III, 5, verso 29, e Nǭlakantha o define como significado de Param padam = o supremo estado, ou o Brahman. A 
expressão Ardha-mǕtrǕ tamb®m ocorre em Chandǭ, I, 55, em praticamente o mesmo sentido. GopǕla Chakravartǭ cita 
uma passagem quem diz: ñArdhamǕtrǕ ® sem atributos (Nirguna), e realiz§vel pelo Yogǭò. Ele cita outra passagem que 
diz: ñOm ï isto ® os tr°s Vedas, tr°s Lokas e, depois dos tr°s Lokas MǕtrǕrdhǕ ® o quarto ï o Supremo Tattvaò. Veja 
Chandǭ ñTvamudgǭthe ardhamǕtrǕsiò e DevǭbhǕgavata, I, 5, verso 55. Shruti diz: ñTu ®s o ArdhamǕtra do Pranava, 
GǕyatrǭ e VyǕhritiò. Aqui a unidade da Devǭ e de Brahman ® mostrada. Ela ® Brahman unida com MǕyǕ 
(MǕyǕvishishtabrahmarȊpinǭ). O NǕdabindu Upanishad (verso 1) diz: ñA-kǕra ® a asa direita (de Om figurada como um 
pássaro), U-kǕra ® a outra (esquerda) asa, Ma-kǕra ® a cauda, e ArdhamǕtrǕ a cabe­a. Sattva ® seu corpo, e Rajas e 
Tamas s«o seus dois p®s. Dharma ® o seu olho direito, e Adharma ® seu olho esquerdo. O BhȊr-loka é seus pés; o 
Bhurvarloka é seus joelhos; o Svarloka é sua metade; o Maharloka seu umbigo; Janaloka é seu coração; Tapoloka, sua 
garganta, e Satyaloka o local entre as sobrancelhasò. Veja tamb®m BrahmavidyǕ Upanishad, verso 10. 
477 ï O terceiro dos sete primários tons sutis. 
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O ShǕradǕ-tilaka diz: ñDe Sakala Parameshavara 
478

, que é Sat, Chit e  nanda, Shakti 
emanou; de Shakti, novamente, emanou NǕda; e Bindu tem sua origem em NǕda. Ele que ® 
Para-Shakti-maya manifesta-Se nas tr°s diferentes formas. Bindu e NǕda e Bǭja s«o Seus 
diferentes aspectos. Bindu ® NǕdǕtmak 

479
, Bǭja ® Shakti, e NǕda, novamente, ® a uni«o, ou a 

relação de um a outro 
480

. Isto é citado por todos que são versados nos  gamas 
481
.ò 

 
ñPara-Shakti-mayaò: Para = Shiva; da² Shiva-Shakti-maya = Bindu. O Bindu que está 

acima da testa ® NǕdǕtmaka ï ou seja, ShivǕtmaka 
482
. Bǭja ® Shakti como Bodhinǭ 

(BodhinǭrȊpam). NǕda ® a conex«o entre as duas, onde uma age sobre a outra; da² ela ® KriyǕ 
Shakti. Acima desses tr°s est§ MahǕnǕda. Isto j§ foi demonstrado. 
 

 ñAcima disto est§ KalǕò, etc.: KalǕ = Shakti. njǭ = uma linha encurvada, torta, dobrada. 
Isto está em forma semelhante a uma linha dobrada ou encurvada sobre uma letra. Esta Shakti 
surge no in²cio da cria­«o. Cf. PancharǕtra: ñTendo assim percebido, o Supremo Macho, no 
início da criação, torna manifesta a eterna Prakriti, que é a corporificação de Sat, Chit e 
 nanda, em quem 

483
 est«o todos os Tattvas, e que ® a governante (AdhishthǕtrǭ) Devǭ da 

criaçãoò. 
 
Tamb®m em outro lugar: ñDo ParamǛshavara imanifesto (Svyakta), a unidade Shiva e 

Shakti, emanou o  dyǕ (primeiro) Devǭ Bhagavatǭ, que ® Tripura-sundarǭ, a Shakti de quem veio 
o NǕda, e da² veio Binduò. 

 
ñAcima dele est§ Unmanǭò, etc.: Cf. ñAo ir onde óManasnessô (Manastva) de Manas 

cessa ser chamado Unmanǭ, a realiza­«o do qual ® o segredo ensinado em todos os Tantras 
484
ò. 

 
O estado de Unmanǭ ® o Tattva que significa a dissipa­«o do apego r§pido por Manas 

para os objetos mundanos. 
 
Unmanǭ, novamente, ® de dois tipos: (1) NirvǕna-kalǕ-rȊpǕ, que tamb®m tem seu local 

no SahasrǕra 
485
; (2) VarnǕvalǭ-rȊpǕ, que tamb®m tem seu lugar nesta regi«o. Cf. KankǕla-

mǕlinǭ: ñNo pericarpo do SahasrǕra, colocado dentro do c²rculo da lua, est§ o décimo sétima 
KalǕ, desprovido de apego 

486
. O nome disto ® Unmanǭ, que corta os la­os do apego ao 

mundoò. 
 
Cf. tamb®m: ñPela recita­«o mental do MǕlǕ-varna (ros§rio de letras) Unmanǭ ® o 

assegurador da Libera­«o (realiza­«o).ò MǕlǕ-varna = VarnǕvalǭ-rȊpa. 
 
O BhȊta-shuddhi fala de Samanǭ abaixo de Unmanǭ. ñEm seguida est§ a VyǕpikǕ Shakti 

(Energia Difusa), o qual as pessoas conhecem com  njǭ. Samanǭ 
487

 est§ sobre isto, e Unmanǭ 
está acima de tudoò. Isto (Samanǭ) tamb®m ® um aspecto intermedi§rio (AvǕntararȊpa) de 
Parashakti. 

 
Agora damos os seguinte: 
 
Acima de jnǕ Chakra est§ o segundo Bindu ï o qual é Shiva (Shiva-svarȊpa). Acima 

de Bindu está a Shakti Bodhinǭ na forma de um ArdhamǕtrǕ; em seguida est§ NǕda, que ® a 
união de Shiva e de Shakti, na forma de uma meia-lua (crescente); em seguida (acima disto) 
est§ MahǕnǕda, da forma semelhante a um arado; acima de MahǕnǕda est§ VyǕpikǕ Shakti, 
de forma dobrada ( njǭ); acima disto, por fim, est§ Samanǭ e o mais elevado de tudo isto est§ 
Unmanǭ. Est§ ® a ordem no qual as sete formas causais (KǕranarȊpa) est«o colocadas. 

 
Não é necessário ir além em detalhes. Deixo, então, o seguinte texto. 
 
Desejando descrever o SahasrǕra ele fala dele em mais dez versos. 
 
ñAcima de todos estesò (TadȊrdhve). ï Acima de todos os outros que foram descritos 

ou citados anteriormente. 
 
ñSobre a cabe­a da Shankinǭ NǕdǭò ï uma visão do qual foi dada ao discípulo. 
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ñEspaço vazioò (ShȊnya-desha) ï ou seja, o local onde n«o h§ nenhuma NǕdǭ; a 

implica­«o ® que ele est§ acima, onde SushumnǕ termina. 
 
ñAbaixo de Visarga está o lótus de mil pétalasò. ï Este é o propósito do Shloka. Visarga 

est§ na parte superior do Brahmarandhra. Cf. ñ(medite) naquela abertura sobre o Visarga, o 
sempre bem-aventurado e imaculadoò. N«o h§ outras passagens semelhantes. 

 
ñSeu corpo é brilhante com...ò, etc. (LalǕtǕdyaih varnaih pravilasitavapuh). ï A palavra 

LalǕta enfatiza a primeira vogal A. Com isto devemos entender que o segundo LakǕra (L) deve 
ser deixado de fora na contagem das letras do Alfabeto. Na contagem, as cinquenta letras, o 
segundo LakǕra 

488
 sempre é deixada de lado. 

 
Se o texto ® lido como ñLakǕrǕdyaih varnaihò, como ® feito por alguns, devemos deixar 

Ksha-kǕra de fora na contagem das letras. As cinquenta e uma letras não podem ser tomadas 
como estando nas p®talas do SahasrǕra 

489
. Com as cinquenta e uma letras repetidas vinte 

vezes, o número é 1.020, e repetidas dezenove vezes, é 969. Ao retirar Ksha-kǕra estamos 
livres desta dificuldade. Por ñLakǕrǕdyahò não significa que as letras são lidas Viloma 

490
. O 

KankǕlamǕlinǭ, na seguinte passagem, distintamente diz que ela deve ser lida Anuloma 
491
: ñO 

Grande L·tus SahasrǕra ® branco, e tem sua cabeça para baixo, e as letras brilhantes de A-
kǕra (A), terminando com a ¼ltima letra antes de KshakǕra (Ksha), o decoramò. Aqui ® afirmado 
distintamente que ele é retirado. 

 
AkǕrǕdi-ksha-kǕrǕntaih: Esta composi­«o, Ksha-kǕrǕnta, se formado por Bahu-vrǭhi-

samǕsa 
492
, deve significar que KshakǕra ® retirado do c§lculo. 

 
N«o h§ nada dito da cor das letras e, como a MǕtrikǕ (letras) ® branca, elas devem ser 

brancas sobre as p®talas do SahasrǕra. Estas letras est«o em volta do SahasrǕra, da direita 
para a esquerda 

493
. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
478 ï ShǕradǕ, Cap²tulo I, versos 7-9, Sakala, como oposto a Nishkala, ou Nirguna, significa unido com KalǕ que, de 
acordo com SǕnkhya ® SǕnyǕvasthǕ dos Gunas, que ® Prakriti. De acordo com os VedǕntistas (do MǕyǕ VǕda), KalǕ ® 
AvidyǕ, no Shaiva Tantra KalǕ ® Shakti (RǕghava-Bhatta). 

 
479 ï Outro texto tem ShivǕtmaka ï ou seja, Bindu é o aspecto de Shiva. 
480 ï SamavǕya = kshobhya-kshobhaka-sambandha ï literalmente, afinidade que é a conexão de reciprocidade. 
481 ï Veja Introdução. 
482 ï Na edi­«o de Benares, como tamb®m na edi­«o de Rasika Mohana ChattopǕdhyǕya do ShǕradǕ-tilaka, o texto lê 
ShivǕtmaka, como se qualificando Bǭja, que parece errado. 
483 ï RǕghava l°: ñSamastatattvasanghǕtmaspurtyadhishthatrirȊpinǭmò ï que significa ñquem ® a Devǭ governando 
sobre, ou direcionando a evolu­«o, ou manifesta­«o de toda a massa dos Tattvasò. 
484 ï VishvanǕtha, citando Svachchhandasamgraha, que fala de Unmanǭ como SamanǕ acima, diz que no est§gio 
Unmanǭ n«o h§ cogni­«o (percep­«o, conhecimento) e nenhuma distin­«o ® feita entre KǕla e KalǕ; n«o h§ corpo, e 
n«o h§ DevatǕs, e nenhuma cessa­«o de continuidade. Ela ® a pura e doce boca de Rudra. Cf. Vrittǭnam manah no 
Shaiva-SamhitǕ, Verso 219. 
485 ï SahasrǕrǕdharǕ. Veja Introdu­«o. 
486 ï Sarva-sankalpa-rahitǕ ï ou seja, quem é livre de todo apego, nem solicitado por qualquer coisa e qualquer ação. 
As passagens citadas s«o do cap²tulo V, KankǕla-mǕlinǭ. 
487 ï VishvanǕtha fala dele como SamanǕ, e diz que Ela ® ChidǕnandasvarȊpǕ (ou seja, Chit e nanda), e a causa de 
todas as causas (SarvakǕranakǕranam). 
488 ï Vaidika LakǕra (La). 
489 ï Ou seja, cinquenta e uma letras n«o podem ser arranjadas no SahasrǕra. 
490 ï Ou seja, do final para o início. 
491 ï Do início para o fim. 
492 ï Uma forma de composição Sânscrito verbal. 
493 ï DakshinǕvarta ï o caminho oposto a daquele dos ponteiros do relógio. 
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Alguns leem Pravilasita-tanuh no lugar de pravilasita-vapuh, e dizem que, como palavra 
padma , alternativamente, torna-se masculina no g°nero (vǕpumsi padmam), portanto, a 
palavra Tanu, que qualifica uma palavra no gênero masculino, é, em si mesmo, masculino. De 
modo que não pode ser. O verbo Nivasati (= é, habita) tem por nominativo Padman e, como 
terminação com o Bindu (m), ele está no gênero neutro e não no masculino. Pois nesse caso 
teria terminado com visarga (ou seja, h), e seu adjetivo tanu também deveria terminar com 
visarga. A palavra tanu (se a sua leitura for aceita) seria neutra; portanto, ela não pode terminar 
com um Bindu. E se não há nenhum Bindu, a métrica se torna deficiente. Portanto, a leitura 
correta é Pravilasita-vapuh. 

 
O restante está claro. 

 
VERSO 41 

 
Dentro (do SahasrǕra) est§ a Lua cheia, sem o s²mbolo do hare 

494
, resplandecente como 

em um céu límpido . Ela verte seus raios em profusão, e é úmida e  fria como o néctar. 
Dentro dele (Chandra -mandala), brilhando constantemente como relâmpago, está o 
Triângulo 

495
 e, dentro disto, novamente, brilha o Grande Vazio 

496
 que é servido em 

segredo por todos os Suras 
497

. 
 

COMENTÁRIO 
 

Aqui ele fala da existência do Chandra-mandala no pericarpo do SahasrǕra. 
 

ñResplandecente como em um céu límpidoò (Shuddha) ï vendo em um céu sem 
nuvens nirmalo-daya-vishishta. 

 
ñÉ úmida e friaò etc. (Parama-rasa-chaya-snigdha-santǕnahǕsI). ï Snigdha que significa 

úmida, aqui implica a umidade do néctar. Parama-rasa (Amrita) é isento de calor. Daí o 
significado desta palavra composta: Seus raios são frios e úmidos, e produz um sentimento de 
alegria sorridente. 

 
O KankǕla-mǕlinǭ fala da presen­a do AntarǕtmǕ, etc., na por­«o superior do espaço 

abaixo do Chandra-mandala. Em rela­«o ao SahasrǕra, ele fala: ñEm seu pericarpo, Oh 
Deveshǭ, est§ o AntarǕtmǕ. Acima disto, o Guru. As Mandalas de SȊrya e de Chandra tamb®m 
est«o l§. Acima disto est§ o MahǕvǕyu e, em seguida, o Brahmarandhra. Nesta abertura 
(Randhra) está o Visarga, o sempre bem-aventurado Brahman. Acima deste último 
(TadȊrdhve) est§ a Devi Shankhinǭ, que cria, mant®m e destr·iò. 

 
ñDentro do Chandra-mandala brilha constantemente, como relâmpago, o triânguloò 

(Trikona tasyǕntah vidyudǕkǕrarȊpam). ï Ou seja, o triângulo brilhando está lá. 
 
ñDentro disto brilha o Grande Vazioò (Tadantah shȊnyam shpurati) ï Aquele que, como 

um vazio interno est§ o corpo do Parabindu (Parabindusharǭram). Dentro do tri©ngulo o 
excelente Bindu (ShȊnya) brilha, ou dentro do tri©ngulo o ShȊnya, que ® o excelente Bindu, 
brilha. 

 
Cf. Todala Tantra, 6Ü. UllǕsa: ñA Suprema Luz ® sem forma (NirǕkǕra), e o Bindu ® 

imperecível. Bindu significa o vazio (ShȊnya), e implica tamb®m em Guna 
498
ò. 

 
 
 
 
494 ï O homem na lua. 
495 ï O triângulo A-ka-thǕdi de acordo com VishvanǕtha. 
496 ï ShȊnya = Bindu ï ou seja, o Parabindu, ou Ǭshvara, tendo como o seu centro a morada de Brahman 
(Brahmapada). Nas escolas Shaiva e ShǕkta do Norte, SadǕshiva e Ǭshvara s«o os aspectos Nimesha e Unmesha da 
experi°ncia intermedi§ria entre Shiva Tattva e ShuddhavidyǕ, o primeiro sendo chamado de ShȊnyǕtishȊnya. As 
posi­»es dos c²rculos do Sol e da Lua no SahasrǕra e do l·tus de doze p®talas com o KǕmakalǕ s«o dadas no Texto. 
497 ï Ou seja, Devas. 
498 ï Quando ele assume a forma de Bindu, Ele está operando como Gunas, pois, então, Ele é Sakala. 
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ñServido em segredoò (Sevitam chǕtiguptam). ï A regra ®, ñComer ( hǕra), evacuar 
(NirhǕra), intercurso sexual (VihǕra), e Yoga, devem ser feito em segredo por quem conhece o 
Dharmaò. Da² Suras (Devas) serve ou O adora em segredo. 
 
 

VERSO 42 
 
Bem escondido, e ating²vel somente por grande esfor­o, est§ o Bindu sutil (ShȊnya), que 
® a raiz principal da Libera­«o, e o qual manifesta o puro NirvǕna KalǕ com AmǕ KalǕ 

499
. 

Aqui está o Deva que é conhecido por todos como Parama Shiva. Ele é o Brahman e o 
tmǕ de todos os seres. Nele est«o unidos ambos, Rasa e Virasa 

500
, e Ele é o Sol que 

destrói a escuridão da ignorância 
501

 e da ilusão 
502

. 
 

COMENTÁRIO 
 

O sentido ® que o vazio (ShȊnya) ® muito secreto e sutil, sendo, como descrito 
anteriormente, como a décima milionésima parte do fim de um cabelo. Ele é atingível somente 
por grande esfor­o, consistindo de longa e incessante realiza­«o de DhyǕna e pr§ticas 
semelhantes. Ele manifesta a pureza do décimo-sexta KalǕ da lua junto com NirvǕna KalǕ ï ou 
seja, o vazio (Antah-shȊnya) junto com o AmǕ KalǕ e o NirvǕna KalǕ dentro do tri©ngulo est§ 
realizado (PrakǕsham bhavati) pela medita­«o (DhyǕna). Ele ® a fonte de toda a massa da 
grande Bem-aventurança, que é a Liberação. Alguns, contudo, leem Sakala-shashi-kalǕ-
shudda-rȊpa-prakǕsham como qualificando o grande Vazio dentro do tri©ngulo, e leem ósakalaô 
como significando todos os dezesseis kalǕs, e dizem que o Para Bindu manifesta a Lua com 
tais kalǕs. Isto requer considera­«o. Quando foi dito que o Trikona (tri©ngulo) est§ dentro da 
lua cheia, a repeti­«o dele ® in¼til. Al®m disso, nos versos anteriores, temos ñservido pelos 
Surasò. O termo ñservi­oò como aplicado para um vazio é inapropriado. O objetivo do serviço é 
o Bindu dentro do triângulo. Se foi dito que o vazio deve ser adorado por motivo da presença 
do Para Bindu, então o Para Bindu estando presente lá já não há nenhum vazio. 

 
ñBem escondidoò (Suguptam). ï Pela razão disto ser semelhante à décima milionésima 

para de um cabelo. 
 
ñPor grande esforçoò (YatnǕt) ï ou seja, por pratica longa e contínua de meditação 

(DhyǕna) e assim por diante. 
 
ñRaiz principalò (Param kandam 

503
) ï Para normalmente significa excelente; aqui 

significa principal. Kanda = MȊla. 
 
ñLiberaçãoò etc., (Atishaya-paramǕmodasantǕna-rǕshi). ï A palavra composta significa, 

literalmente, continuidade de toda a massa da grande e suprema bem aventurança, e isto é a 
Liberação (Moksha).  

 
ñManifesta-se, etc., AmǕkalǕò (Sakala-shashi-kalǕ-shuddha-rȊpa-prakǕsham). ï Esta 

palavra composta é para ser dividida da seguinte forma: 
 
Sakala = com KalǕ: KalǕ aqui significa NirvǕna KalǕ. Na palavra Shashi-kalǕ, KalǕ 

significa AmǕkalǕ, o d®cimo sexta KalǕ, ou dígito, da lua. Shuddha = puro; o brilho não é 
obscurecido por qualquer coisa. 
 
 
 
 

 
499 ï Existem dezessete KalǕs (d²gitos) da Lua, mas o n®ctar que flui de AmǕ e o NirvǕnakalǕ s«o somente neste 
estágio revelado. Os outras KalǕs s«o mencionados no SkǕnda PurǕna PrabhǕsa Khanda. 
500 ï A Bem aventurança da liberação e a que surge da união de Shiva e de Shakti: vide post. 
501 ï AjnǕna. 
502 ï Moha. Este verso ocorre no TripurǕ-sǕra-samuchchaya, capítulo V, 40. 
503 ï Kanda significa bulbo, ou raiz. O Yoginǭhridaya diz que este Kanda ® o sutil ParǕnanda-kandabindurȊpa, ou a 
raiz da suprema Bem aventuran­a na forma do Bindu (VishvanǕtha). 
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O sentido é que o Parabindu, embora sutil e, de outro modo, imperceptível é percebido 
pela medita­«o (DhyǕna) com o AmǕ KalǕ e o NirvǕna KalǕ no Trikona. Se Sugopyam for lido 
no lugar de Suguptam, ent«o ele deveria ser qualificado por YatnǕt. 
 
 

Alguns leem Sakala-shashi-kalǕ-shuddha-rȊpa-prakǕsham para qualificar ShȊnya no 
verso anterior, e dizem que ShȊnya significa ñespa­o vazioò mas isto ® um absurdo 

504
. 

 
Em seguida ele fala da presen­a de Parama Shiva no pericarpo do SahasrǕra. 
 
ñParamashivaò 

505
 (Paramashiva-samǕkhyǕna-siddha). ï Aquele que é conhecido pelo 

nome de Parama Shiva. 
 
ñO Brahmanò (KharȊpǭ) 

506
 ï Kha = tmǕ, o esp²rito. 

 
ñO  tmǕ de todos os seresò (SarvǕtmǕ). ï Sarva = tudo (seres). Ele ® o JǭvǕtmǕ, mas, 

de fato, l§ n«o h§ distin­«o entre JivǕtmǕ e ParamǕtma. O tmǕ ® o Jǭva. O AdhyǕtma 
RǕmǕyana diz: ñO JivǕtmǕ ® meramente outro nome (ParyǕya) para o ParamǕtmǕ. Quando, 
por instruções do  chǕrya e dos ShǕstras, sua unidade ® conhecida, ent«o o disc²pulo possui 
MȊlavidyǕ em rela­«o e JivǕtmǕ e a ParamǕtmǕò. 

 
A Shruti tamb®m, quando ele diz ñAquele tu és! ï Tat tvam asi 

507
, - identifica Tvam (Tu) 

com o Tat (Aquele). 
 
ñRasa e Virasaò (Rasa-virasamita). Rasa ® ParamǕnandarasa ï ou seja, a experiência 

da Suprema Bem-aventurança 
508

. Virasa é a bem-aventurança que é o produto da união de 
Shiva e de Shakti. Ele é ambos. Ou Rasa pode significar o apego natural ao prazer mundano, e 
Virasa o desapego dele. o significado deveria, então, ser: Nele está a Suprema Bem-
aventurança, surgindo de seu desapego do prazer mundano 

509
. 

 
ñO Solò = Hamsa. Como o sol dissipa a escurid«o, assim Ele dissipa a ignor©ncia 

(AjnǕna) e a ilus«o (Moha). 
 
 

VERSO 43 
 
Pelo derramamento de um constante e profuso fluxo de essência, semelhante ao néctar 
510
, o BhagavǕn 

511
 instrui a Yati 

512
 de pura mente no conhecimento pelo qual ele realiza 

a unidade de JǭvǕtmǕ e ParamǕtmǕ. Ele permeia todas as coisas como seu Senhor, que é 
a corrente sempre fluindo e se espalhando, de toda a forma de bem -aventurança 
conhecida pelo nome de Hamsah Parama (Parama -hamsah).  
 
 
 
 
 
 
 

 
504 ï De acordo com o comentarista, ele qualifica Kanda. Bindu é o círculo O, o vazio é o Brahmapada, ou espaço 
interno. 
505 ï VishvanǕtha diz que este Shiva ® o Saguna Shiva. 
506 ï Cf. Shruti ñKham Brahmaò ChhǕ. 4-10-5 Brah. 5-1-. 
507 ï ñAquele tu ®sò. Veja Introdu­«o. 
508 ï Ou seja, Moksha. 
509 ï Ou seja, o Rasa Nele se torna Virasa. 
510 ï Como resulta do Coment§rio, isto pode ser variavelmente traduzido como se segue: ñVertendo um constante e 
profuso fluxo de n®ctar semelhante aos feixes prateados da Luaò, ou ñPelas incans§veis palavras fortes semelhante ao 
n®ctar para a destrui­«o da escurid«o da ilus«oò, ou ñPela constante repetição da palavra que é semelhante ao néctar 
nesta misericórdia e contém a essência do Brahma-mantraò. 
511 ï Ou seja, o Senhor como o possuidor das seis formas do Aishvarya. 
512 ï Auto controlado, cuja mente está unificada com o objeto da adoração. 
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COMENTÁRIO 
 

ñConstante e profusoò (Niravadhi atitarǕm). 
 
ñVertendo um fluxo de essência semelhante ao néctarò (SȊdhǕdhǕrǕsǕram vimuchan). 

ï A palavra composta pode ser composta e interpretada em quatro diferentes formas: 
 
1. Vertendo um fluxo de essência semelhante ao néctar. 

 
2. O dhǕra (recept§culo) de SudhǕ (n®ctar) ® SudhǕdhǕra, pelo qual significa a Lua; 

sǕra ® que flui da², um fluxo. Agora, que flui da Lua ® o N®ctar, que ® prateado; da² a palavra 
toda significa ño feixe prateado da luaò. Este adjetivo prova que o substantivo qualificado é 
branco ou transparente como a lua. Fluindo = Vimuchan. 

 
3. sǕra pode, novamente, significar ño que é proferidoò, ñpalavraò. SudhǕdhǕra = 

recept§culo de do­ura, que ® uma qualidade do n®ctar; da², SudhǕdhǕrǕsǕram = palavra 
ambrosial semelhante ao néctar. O significado de Niravadhi deveria, ent«o, ser ñem todos os 
momentosò, e AtitarǕm deveria significar ñpoderosamente na destruição da escuridão da 
ignor©ncia, ou ilus«oò. Vimunchan deveria, então, significar ñproferimentoò. 

 
4. SudhǕ, novamente, pode significar ñnéctar de misericórdiaò, e SǕra ® ñessênciaò ï ou 

seja, a essência do Brahma-mantra; e DhǕrǕ ® um fluxo (repeti­«o cont²nua) da palavra 
misericordiosa que contém a essência do Brahma-mantra. 

 
ñInstrui o Yatiò, etc., (BhagavǕn nirmala-mater yateh svǕtmajnǕnam dishati). 
 
ñYatiò. ï Ele cuja mente atentamente repousa sobre o DevatǕ de sua adora­«o. 
 
ñConhecimento pelo qual, etc., ParamǕtmǕò (SvǕtma-jnǕna): Svam = JǭvǕtmǕ e tmǕ = 

ParamǕtmǕ; e JnǕna 
513

 que pelo qual se conhece ï ou seja, o TǕraka-brahma-mantra, que 
leva a um conhecimento do ParamǕtmǕ, e da² ajuda o adorador a realizar a unidade do 
JǭvǕtmǕ e do ParamǕtmǕ. Dishati = Upadishati (instrui). As expressões qualificadoras acima 
implicam que o substantivo qualificado ® o Guru, como instru­»es relativas. TǕraka-brahma-
mantra procede Dele. Assim, ele qualifica ñParama-shivaò no verso precedente, como Ele ® o 
Guru. Cf. Guru-tattva-nirȊpana no LalitǕ-rahasya. 

 
Depois de descrever o Guru como ño bem conhecido e excelente Purusha que é 

sempre encontrado 
514

 do gozo com o Eu ( tmarati-priya)ò, ele continua a dizer: ñSua amada é 
a Única brilhante que pode ser obtida com dificuldade pelo Brahma-vartma (estrada de 
Brahman). O Parama Brahman é, senão, a refulgência dos Seus pés de Lótusò.  

 
Pela passagem acima significa que a grande beleza dos pés de Lótus Dela alastra o 

lótus do coração de Parama Shiva que é Para Brahman. O lugar para os pés da brilhante (Tejo 
rȊpa) Amada (Shakti) do Guru est§ sobre o peito do Guru 

515
, e não sobre aquele de qualquer 

outro Purusha. Daí Parama Shiva e o Guru são um e o mesmo. 
 
O NirvǕna Tantra tamb®m diz 

516
: ñNo L·tus na cabe­a est§ o MahǕdeva ï o Parama 

Guru: n«o existe nos tr°s mundos ningu®m, Oh Deveshǭ, que ® t«o merecedor de adoração que 
Ele. Oh Devǭ, medite sobre Sua forma 

517
, que inclui todos os quatro Gurus 

518
ò. 

 

 
513 ï JnǕna ® o conhecimento espiritual, ou sabedoria, e VijnǕna ® o conhecimento do mundo material (ci°ncia). 
514 ï Ou seja, que é engrossado em. 
515 ï Esta é a oração de Shakti, sem a qual Shiva é Shava (um cadáver) e incapaz de se mover. 
516 ï Esta passagem ocorre na 3Û P®tala do NirvǕna Tantra (Edi­«o de Rasika Mohana ChattopǕdhyǕya, pg. 3), e em 
sua resposta para a quest«o seguinte da Devǭ: ñO Deva que est§ no Turǭya-dhǕma (o quarto estado) ® 
inquestionavelmente o ParamǕtmǕ: se ele est§ colocado no L·tus na cabe­a, como rever°ncia pode ser feita a ele 
exteriormente?ò Ou seja, Como pode o SǕdhaka adorar aquele que est§ na cabe­a e que ® em si mesmo adorado?  
517 ï A passagem como citada pelo comentarista l° ñTadamshamò (sua parte); em R.M. Edi­«o de ChattopǕdhyǕya ® 
lida ñTadrȊpamò (sua forma), no qual a leitura ® aqui adotada. 
518 ï Ou seja, Guru, ParǕmaguru, ParǕparaguru e Parameshthiguru. 
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Este Parama Shiva está fora do triângulo no pericarpo, e acima do Hamsah do qual 
falamos abaixo. 

 
O KamkǕla-mǕlinǭ Tantra 

519
 diz: ñNo pericarpo deste L·tus, Oh Deveshǭ, est§ o 

AntarǕtmǕ, e acima dele o Guru. As Mandalas do Sol e da Lua est«o tamb®m l§ò. E depois de 
ter citado a presen­a de diferentes coisas na sequ°ncia at® MahǕ-shamkinǭ ele, ent«o, 
prossegue: ñAbaixo dele, Oh Deveshǭ, est§ o Trikona (tri©ngulo), colocado na Mandala da Lua; 
e tendo meditado lá, sobre a KalǕ sempiterno, (deve-se meditar) dentro do decimo sétima KalǕ, 
pelo nome NirvǕna, que ® como uma lua crescenteò (KutilǕ) 

520
. 

 
A passagem acima fala da presen­a do AmǕ KalǕ, e assim por diante, dentro do 

tri©ngulo no Chandra Mandala. O Guru, portanto, est§ abaixo deles e acima de AntarǕtmǕ. 
Agora, se for perguntado como ® que, o KamkǕla-mǕlinǭ, tendo colocado o Guru sobre o 
AntarǕtmǕ, como ® que o Guru ® citado como colocado abaixo do Hamsa? A resposta ® que o 
AntarǕtmǕ e o Hamsah s«o um e o mesmo. 

 
Cf. Guru-dhyǕna no KamkǕla-mǕlinǭ 

521
: ñMedite sobre seu Guru sentado sobre um 

trono brilhante (SimhǕsana) colocado sobre o excelente AntarǕtmǕ entre NǕda e Binduò, etc. 
Tamb®m em outro lugar: ñMedite sobre seu Guru, que é a imagem de Shiva em Si mesmo, 
como sentado sobre o Hamsapǭtha, que ® Mantramayaò. Tamb®m cf. o AnnadǕ-kalpa Tantra 
522
: ñMedite sobre o seu Guru no Lótus branco de mil pétalas na cabeça; Ele é Parama Shiva 

sentado sobre o Hamsa dentre os filamentosò. 
 
Em uma cuidadosa consideração das autoridades acima, a identidade de Hamsa com 

AntarǕtmǕ se torna clara. Pela express«o ñsobre seu próprio Guru, que é Parama Shivaò, deve 
ser entendido que Parama Shiva, em Si mesmo, é o Guru. 

 
A seguinte passagem, que relaciona o SahasrǕra, mostra que Parama Shiva est§ no 

tri©ngulo: ñDentro (ou junto) dele (SahasrǕra) está o Triângulo como um relâmpago, e dentro do 
Tri©ngulo est«o dois Bindus que fazem o imperec²vel Visarga. L§ no vazio est§ Parama Shivaò. 

 
Estes pontos de vista conflitantes levam à conclusão de que o Guru está dentro do 

triângulo no pericarpo da ponta do L·tus de doze p®talas, abaixo do pericarpo do SahasrǕra e 
insepar§vel dele. Isto ficou claro no PǕdukǕ-panchaka Stotra 

523
. Destas passagens não se 

pode inferir que o Guru est§ dentro do tri©ngulo no pericarpo do SahasrǕra. O Hamsa triangular 
está abaixo da metade do triângulo; de outro modo ele deveria conflitar com a autoridade do 
KamkǕla-mǕlinI Tantra. 

 
ñEle permeia todas as coisas como seu Senhorò ï (SamǕste sarveshah) ï ou seja, 

neste pericarpo habita Aquele que é o Senhor de Tudo. Agora, ao dizer que Parama Shiva está 
l§, ele quer dizer que Ǭshvara (Senhor) est§ l§; ent«o, por que esta repeti­«o? Mas há um 
objetivo ao fazê-lo, como as seguintes expressões qualificadoras irão mostrar. O Sarvesha 
(Senhor de Tudo) é o Hamsa ï ou seja, Ele é o Mantra ñHam-sahò. 
 
 
 

 
519 ï Esta passagem acontece no Patala II (pg. 3 do da Edi­«o R. M. ChatoopǕdhyǕya), o qual, em sua totalidade, 
est§ transcrito assim: ñNele (SahasrǕra), Oh Deveshǭ, est§ o AntarǕtmǕ, e acima dele est§ VǕyu, e acima de MahǕnǕda 
está Brahmarandhra. No Brahmarandhra está Visarga, que é a Paz Eterna e a Bem aventurança. (Paz ï Niranjana, que 
tamb®m significa imaculado, livre de ilus«o). Acima dele est§ a Devǭ Shamkhinǭ, a Criadora, Mantenedora e 
Destruidora. Tendo meditado sobre o Triângulo colocado abaixo, Ele imagina que KailǕsa (o para²so de Shiva) est§ l§. 
Oh MahǕdevǭ, pela coloca­«o dos Chetas imperturb§vel (cora­«o ou mente) aqui se vive na bem aventuran­a para o 
termo completo da vida de algu®m (Jǭva-jǭvǭ) livre de todos os males, e pelo qual uma pessoa lá não renasce 
novamente. Aqui, constantemente brilha AmǕ KalǕ, que n«o conhece nem aumento e nem decad°ncia, e dentro dele, 
novamente, est§ o d®cimo s®timo d²gito conhecido como NirvǕna KalǕ. Dentro do NirvǕna KalǕ est§ o ardente 
NibodhikǕ. Acima deles est§ o NǕda imanifesto, a causa de tudo. Nesta Shakti ele deve saber que Shiva, que ® 
imut§vel e livre de ilus»es, habitaò. 
520 ï Veja JnǕnǕrnava Tantra, XXIV, 36. 
521 ï Patala III. 
522 ï Esta cita­«o n«o ® rastre§vel na Edi­«o de PrasannakumǕra ShǕstrǭ deste Tantra. 
523 ï Veja notas para o verso 7 do PǕdukǕ-Panchaka. 
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Cf. Prapancha-sǕra: ñEla, cujo nome ® Tattva, ® ChinmǕtrǕ 
524

: quando, pela 
proximidade da Luz, Ela deseja criar 

525
, Ela se torna massiva (GhanǭbhȊya) e assume a forma 

de Bindu. Então, neste momento Ela Se divide em duas: o da direita é Bindu, e aquela do lado 
esquerdo é Visarga. A direita e a esquerda são, respectivamente, distinguidas como masculino 
e feminino. Ham é o Bindu, e Sha é o Visarga; Bindu é Purusha, e Visarga é Prakriti; Hamsah é 
a união de Prakriti e de Purusha, que permeia o Universoò. 

 
O MahǕkǕlǭ Tantra fala claramente sobre este assunto (Patala I): ñNo espaço vazio 

526
 

no Chandra Mandala 
527
, que est§ dentro do SahasrǕra, adornado com um port«o celestial, 

estão as letras Ham e Sah, sobre as quais (medite sobre) Ele, que é puro como a rocha de 
cristal e vestido em vestimentas de seda puramente branca, e assim por dianteò. Aqui as letras 
Ham e Sah são explicitamente citadas. 

 
Ou se Hamsa e Parama são lidas separadamente como Hamsa e Parama, isso deveria 

significar ñQuem é conhecido como Hamsa e Paramaò. O próprio autor fala Dele como Hamsa 
no quadragésimo nono verso. Ou, se as duas palavras são lidas juntas, então o significado 
deveria ser ñQuem é conhecido pelo nome de Parama-hamsaò, por uma das regras 
excepcionais do KarmadhǕraya SamǕsa, esta palavra, tendo sido formada, a palavra óantahô 
sendo omitida. Cf. gama-kalpa-druma: ñEle é chamado Parama-hamsah, permeando tudo que 
é móvel e imóvelò. 

 
ñQuem é a corrente sempre fluindoò, etc. (Sakala-sukha-santǕnalaharǭ-parǭvǕha) ï ou 

seja, Nele se manifesta, de todas as formas possíveis, todos os tipos de felicidade imperecível 
e em crescimento; ou seja, Ele é, como por assim dizer, uma interminável corrente de 
felicidade. 

 
Já foi dito anteriormente que este Hamsa está abaixo de Parama Shiva. 

 
 

VERSO 44 
 
Os Shaivas o chamam de a morada de Shiva 

528
; os Vaishnavas o chamam de Parama 

Purusha 
529

; outros, novamente, o chamam de lugar de Hari -Hara 
530

. Aqueles que são 
preenchidos  com uma paix«o pelos p®s de L·tus da Devǭ 

531
 o chamam de a excelente 

morada da Devǭ; e outros grandes s§bios (Munis) o chamam de o local puto da Prakriti-
Purusha 

532
. 

 
COMENTÁRIO 

 
 Como Hamsah, que tem Nele todos os DevatǕs (SarvadevatǕmaya), e outros, estão 
neste pericarpo, ele ® o local dos DevatǕs de adora­«o a todos os tipos de classes de 
adoradores, tais como os Shaivas, ShǕktas etc. 
 

ñOs Shaivasò ï ou seja, os adoradores de Shiva ï chamam-no o local de Shiva. 
 
ñOs Vaishnavas 

533
 chamam-no Parama Purushaò ï ou seja, o local do Parama 

Purusha, ou Vishnu. 
 
 
 

 
44, Textos TǕntricos, Volume III). 
525 ï Vichikǭrshu ï ñdeseja distorcer a si mesmaò. Aqui ñdistor­«oò, ou perturba­«o, ® a cria­«o. Veja Introdu­«o. Vide 
ante, pagina 99. 
526 ï ShȊnya. O ShȊnya ® espaço vazio dentro do Bindu. 
527 ï O locativo ® para ser lido SǕmǭpyesaptamǭ ï ou seja, o espaço não está em, mas junto, de Chandra Mandala; de 
outro modo, parece ser uma contradição. 
528 ï Shiva-sthǕnam. 
529 ï ou seja, o local do Parama Purusha ï Vishnu. 
530 ï Vishnu e Shiva. 
531 ï Shakti, ou a Deusa. 
532 ï Shakti-Shiva. 
533 ï Adoradores de Vishnu. 
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ñOutros, novamenteò (Kechid apare) ï ou seja, outros que são adoradores de Hari-

Hara, ou, em outras palavras, a Unidade de Vishnu e Shiva e não somente de Shiva ou de 
Vishnu somente ï chamam-no de o local de Hari-Hara 

534
. Eles não chamam o local nem de 

local de Hari (Vishnu) e nem de Shiva (Hara), mas sim o local deles como uma unidade. 
 
ñOutros grandes sábiosò 

535
 (MunǭndrǕ apyanye). ï Com isto o autor quer dar a 

entender que os adoradores de ñHamsahò Mantra o chamam o local puro de Prakriti-Purusha. 
Ou seja, que Hamsah é a união de Prakriti e Purusha 

536
, daí o local é de Prakriti e Purusha. 

 
A citação acima mostra que, como este Lótus é o local de habitação do Para Bindu, no 

qual est«o todos os DevatǕs, cada um dos adoradores o chamam d e o local do DevatǕ de sua 
própria adoração particular. 
 
 

VERSO 45 
 
Aquele mais excelente dos homens que tem controlado sua mente 

537
 e conhece este 

local, nunca nasce novamen te no Errante  
538

, assim como não há nada nos três  mundos 
que o vincula. Sua mente, sendo controlada e seu objetivo alcançado, ele possui 
completo poder para fazer tudo o que desejar, e para impedir o que é contrário ao seu 
desejo. Ele sempre se move para Brahman 

539
. Seu discurso, quer em prosa ou em verso, 

sempre é puro e doce.  
 

COMENTÁRIO 
 

Neste verso ele fala do fruto de um completo conhecimento do SahasrǕra. A ideia que 
ele procura transmitir é a de que um conhecimento neste local deve ser obtido como um todo e 
em detalhes. 

 
ñQuem tem controlado sua menteò (Nityata-nija-chitta) ï ou seja, aquele que controlou e 

concentrou suas faculdades internas neste local. Tal pessoa torna-se livre do SamsǕra, ou, em 
outras palavras, ele é libertado da escravidão, na medida em que não há nada para liga-lo ou 
atrai-lo nestes mundos. Por escravid«o isto significa os la­os MǕyik da virtude (Punya) e do 
pecado (PǕpa). 

 
O BhǕgavata diz: ñSe a ação que é o produto da operação dos Gunas for atribuída ao 

eu, então, tal atribui­«o (falsa) ® escravid«o e o SamsǕra ® servid«oò. Tamb®m C.f. Bhagavad-
GǭtǕ: ñOh filho de Kuntǭ, o Homem ® escravo pela a­«o que ® o produto de sua pr·pria natureza 
(sva-bhǕva) 

540
ò. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
524 ï Vide ante, verso 39. O texto citado aqui difere daquele da edição publicada por mim (Veja capítulo I, versos 41- 
534 ï Hari-Hara-padam. 
535 ï Muni significa ñconhecedorò e cuja Mente est§, portanto, sempre em um estado de Medita­«o. 
536 ï Hamsaya prakriti-purushobhayarȊpatvǕt. Ham ® o Purusha, e Sah ® a Prakriti. 
537 ï Chitta. 
538 ï SamsǕra, o mundo no nascimento e do renascimento, pelo qual os homens s«o obrigados por seus Karmas. 
539 ï A interpreta­«o de VishvanǕtha ® adotada aqui, de acordo com Kha = Brahman. Como o termo tamb®m significa 
o ñarò, ou ñ®terò, o texto ® capaz de traduzir como ñEle est§ apto para percorrer o c®uò. 
540 ï Capítulo XVIII, verso 60. 
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Para habitar este corpo, pois o prop·sito de se submeter a PǕpa (pecado) e Punya 

(virtude) é a escravidão. No paraíso se desfruta (o fruto de) Punya e no mundo inferior (PǕtǕla) 
se sofre a dor, e na terra o homem est§ sujeito a ambos PǕpa e Punya. Para o Tattva jnǕnǭ 
(quem conhece a verdade) n«o h§ nem Punya e nem PǕpa, que s«o as causas da escravid«o; 
seu Karma acumulado (Sanchita) de mérito (Punya) e dem®rito (PǕpa) tamb®m ® destru²do. 
Ele está, como consequência, nem sob escravidão, nem no paraíso (Svarga), nem na terra 
(Martya), ou no mundo inferior (PǕtǕla), e ele n«o est§ verdadeiramente corporificado 

541
. Tal 

pessoa permanece na terra somente para terminar o trabalho que já começou. Ela é liberada, 
embora ainda vivendo (Jǭvanmukta), e alcan­a a completa Libera­«o sobre a dissolu­«o do 
corpo. 

 
O KulǕrnava Tantra diz: ñAqueles que têm o Brahman no coração não podem adquirir 

nem mérito pela realização de cem cavalos de sacrifícios, nem demérito pelo assassinato de 
cem BrǕhmanasò. O GǭtǕ (III, 18) diz: ñPara ele não há neste mundo o deve ou não deve ser 
feito. Para tal pessoa não há dependência de qualquer ser 

542
ò. 

 
Subodhinǭ 

543
 interpreta este verso como significando que o ñconhecedorò (TattvajnǕnI) 

não adquire nenhum mérito pela realização de suas ações e nem demérito pela omissão delas. 
 
Shruti 

544
 fala da destrui­«o (Sanchita) de Punya e PǕpa acumulados: ñQuando Manas, 

que está agora selecionando e rejeitando, ® dissolvido Naquele; quando PǕpa e Punya s«o 
destru²dos (literalmente, queimados), SadǕshiva, que ® Shakti e tmǕ (cf. Hamsah, ante), é 
ShǕnta 

545
ò. Cf. Bhagavad-GǭtǕ: ñE assim o fogo do conhecimento destr·i todas as a­»es 

546
ò. 

 
ñPoder completoò (SamagrǕ shaktih) ï ou seja, poder que permite-lhe fazer tudo. Por 

poder, ou Shakti, significa capacidade de fazer tudo o que ele deseja 
547

 fazer e de combater 
todos os males, de voar pelo ar 

548
 e de se tornar possuidor de grandes poderes do discurso e 

da composição poética. 
 

VERSO 46 
 
Aqui  está a excelente (suprem a) d®cima sexta KalǕ da Lua. Ela ® pura e se assemelha 
(em cor) ao Sol nascente. Ela é tão fina quanto a centésima parte de uma fibra no caule 
de um lótus. Ela é brilhante 

549
 e suave como dez milhões de luzes de relâmpagos, está 

voltada para baixo. Dela, cuja fonte é Brahman, flui copiosamente o fluxo contínuo de 
néctar 

550
 (ou, Ela é o receptáculo do fluxo de excelente néctar que vem da bem -

aventurada uni«o de Para e ParǕ) 
551

. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
541 ï Na sharǭrǭ bhavati ï embora ele tem um corpo, ele não é dele. 
542 ï Tradu­«o de Relang: ñEle n«o tem interesse em tudo o que ® feito, a nem no que n«o ® feito neste mundo; nem 
tem qualquer interesse em sua depend°ncia de qualquer serò (pg. 54, Livros Sagrados do Leste, Volume VIII). 
543 ï Ou seja, Coment§rio de Shrǭdhara-svǕmǭ sobre o Gǭta. 
544 ï O texto citado é do Hamsa Upanishad, mas difere levemente dos textos publicados daquele Upanishad. 
545 ï Ou seja, paz e quietude semelhante ao silêncio da superfície de um oceano, característica do Supremo Estado. 
546 ï IV, 37. 
547 ï Uma pessoa pode ter tal poder, mas não exercê-lo indevidamente. 
548 ï Khagati; esta ® a interpreta­«o de KǕlǭcharana; como no VishvanǕtha, veja pagina 438, n. 3, ante. 
549 ï KǕlǭcharan l° ñVidyotitǕò, mas Shankara l° ñNityoditǕò, ñconstantemente brilhandoò. 
550 ï Leitura alternativa do Comentarista: NityǕnanda-paramparǕ-tivigalatpǭyȊsha-dhǕrǕ-dharǕ. ParamparǕ pode 
significar ñem um curso cont²nuoò, ou Param pode significar Shiva e ParǕ significar Shakti. Esta diferen­a ® devido ¨s 
diferentes formas nas quais estas palavras podem ser lidas. 
551 ï ParǕ, de acordo com Shankara, pode significar ParǕ, Pashyantǭ, MadhyamǕ e  Vaikharǭ coletivamente. Para e 
ParǕ s«o BindurȊpa Shiva e Shakti. 
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COMENTÁRIO 

 
Os Versos 41 e 42 falam da presen­a do AmǕ-kalǕ, NirvǕna-kalǕ e Para Bindu, dentro 

do tri©ngulo no pericarpo do SahasrǕra. Ele agora deseja descrev°-los por seus atributos 
distintos, e fala neste verso dos recursos distintos do AmǕ-kalǕ. 

 
ñExcelente ou supremoò (ParǕ) ï ou seja, Ela ® Chit Shakti. No PrabhǕsa-khanda 

ocorre a seguinte passagem: ñA excelente MǕyǕ que mantem os corpos de tudo que tem 
corpoò. Isto ® concernente de AmǕ. 

 
ñA d®cima sexta KalǕ da Luaò (Chandrasya shodashǭ). ï Por isto devemos 

compreender que ele est§ falando de AmǕ-kalǕ 
552

. 
 
ñPuroò (ShuddhǕ) ï ou seja, imaculado. 
 
ñEla se assemelhaò, etc (Shishu-sȊrya-sodara-kalǕ). ï Por isto o vermelh«o desta KalǕ 

é indicada. 
 
ñFina como a centésima parte de uma fibra no caule do lótusò (NǭrajasȊkshma-tantu-

shatadhǕ-bhǕgaika-rȊpǕ). 
 
ñCuja fonte é o Brahmanò (NityǕnanda-paramparǕ) ï NityǕnanda = PȊrnǕnanda = 

Brahman. 
 
ñFluiò, etc. (Ativigalat-pǭyȊsha-dhǕrǕ-dharǕ). ï Se as duas últimas palavras compostas 

forem lidas como uma palavra composta longa, como se segue, PȊrnǕnanda-
paramparǕtivigalat-pǭyȊsha-dhǕrǕ-dharǕ, o significado dever§ ser como dado dentro dos 
parênteses no final do verso. nanda signficará, então, o gozo da união, e Param-ParǕ 
significará Shiva e Shakti. 

 
Para = BindurȊpa, Shiva, ParǕ = Prakriti, Shakti. nanda é o gozo que surge da união 

dos dois e, de tal uni«o, flui o n®ctar do qual AmǕ-kalǕ ® o recept§culo. 
 
 

VERSO 47 
 
Dentro dele (AmǕ-kalǕ) est§ a NirvǕna-kalǕ, mais excelente do que a mais excelente. Ela 
é como a mil ésima parte do final de um fio de cabelo, e é da forma da lua crescente. Ela é 
a sempre existente Bhagavatǭ, que ® o DevatǕ que permeia todos os seres. Ela concede o 
divino conhecimento, e é tão brilhante quanto a luz de todos os sóis brilhando ao 
mesmo te mopo.  
 

COMENTÁRIO 
 

Neste verso a NirvǕna-kalǕ ® descrita. 
 

ñDentro delaò (TadantargatǕ) ï ou seja, colocada no colo 
553

 da AmǕ-kalǕ. KalǕ j§ foi 
descrita 

554
 como a ñd®cima sexta crescente KalǕ colocada dentro de AmǕ, e conhecida pelo 

nome de NirvǕna-kalǕò. 
 
 
 
 
 
 

 
552 ï VishvanǕtha dize que esta AmǕ-kalǕ ® UrddhvashaktirȊpǕ, ou o movimento da Shakti para cima (para Brahman). 
553 ï Ou seja, dentro da curva de AmǕ-kalǕ. VishvanǕtha diz, n«o dentro de AmǕ-kalǕ, mas dentro de Chandra 
Mandala, do qual a AmǕ-kalǕ ® uma dos d²gitos, NirvǕna-kalǕ, ele diz, VyǕpinǭtattva. 
554 ï Veja pagina 428, ante. 
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ñMais excelente do que a mais excelenteò (ParǕ paratarǕ). ï A AmǕ-kalǕ ® excelente; 
isto ® mais excelente do que AmǕ. Se ñParǕtparatarǕò for acieto por óParǕ paratarǕô, então o 
significado será que Ela é a mais excelente. 

 
ñEla é tão sutil ... cabeloò (KeshǕgrasya sahasradhǕ vibhajitasyaikǕmsha-rȊpǕ). ï Ela é 

igual, em dimensão, à milésima parte do final de um cabelo, tão sutil é Ela. 
 
ñDa forma da Lua crescenteò (ChandrǕrdhǕngasamǕnabhanguravatǭ) ï como AmǕ-kalǕ, 

ela é da forma da lua. 
 
ñAquele DevatǕ que permeia todos os seresò (BhȊtǕnǕm adhidaivatam). ï Adhi-

daivatam = HǕrdda-chaitanyam 
555
, e este KalǕ ® HǕrddachaitanya-svarȊpǕ de todos os seres. 

 
ñEla concede o divino conhecimentoò (Nitya-prabodhodayǕ) ï Ou seja, Ela concede 

Tattva-jnǕna, ou conhecimento de Brahman. 
 
ñE é brilhanteò, etc (SarvǕrka-tulya-prabhǕ). ï Existem doze s·is (DvǕdashǕditya). 

ñQuando todos os doze sóis estão brilhandoò ï assim é Seu brilho. Este adjetico também 
implica em dizer que Ela é vermelha. 
 

VERSO 48 
 
Dentro do espaço do meio (ou seja, meio do NirvǕna-kalǕ) brilha a Suprema e Primordial 
NirvǕna Shakti 

556
; Ela é brilhante como dez milhões de sóis, e é a Mãe dos três mundos. Ela é 

extremamente sutil, e semelhante à décima milionésima parte do final de um cabelo. Ela 
contem dentro Dela o córrego constantemente fluindo de alegria 

557
 e a vida de todos os seres. 

Ela carrega graciosamente o conhecimento da Verdade (Tattva) 
558

 para a mente dos sábios. 
 
 

COMENTÁRIO 
 

Ela agora fala do Para-Bindu. 
 
ñSeusò (EtasyǕh) ï ou seja, o NirvǕna-kalǕ. 
 
ñMeioò  (Madhya-deshe) ï Dentro do colo 

559
. 

 
ñA Suprema e Primordial NirvǕna Shaktiò (ParamǕ-pȊrva nirvana-shaktih = paramǕ 

apȊrva-nirvǕna-shaktih). ï ParamǕ 
560

 ï ou seja, o Supremo Brahman como Shakti. ApȊrvǕ ï 
ou seja, Ela diante de quem não havia nada, Ela tendo surgido no início da criação. 

 
ñBrilhaò (Vilasati paramǕ) 

561
 ï ou seja, habita resplandecente. 

 
ñMãe dos três mundosò (Tri-bhuvana-jananǭ) ï ou seja, Ela é a origem do Universo que 

compreende Svarga, Martva, PǕtǕla e semelhantes 
562

. 
 
 
 
555 ï HǕrdda-chaitanyam. Amara define HǕrdda como significado de Prema, Sneha ï ou seja, afeição, amor. Ou seja, 
o IshtadevatǕ adorado no cora­«o, a Sahkti que ® em Si mesma o coração do Senhor. A palavra é derivada de hrid ï 
cora­«o. O DevatǕ tamb®m existem como o que ® chamado HǕrddakalǕ. Veja Introdu­«o. 
556 ï Ou seja, de acordo com VishvanǕtha, the SamanǕpada ou Samanǭ Shakti. Este estado n«o est§ livre da 
multiplicidade de v²nculos (PǕshajǕla). 
557 ï Prema. Veja notas, post. 
558 ï Esta palavra ñTattvaò foi, por VishvanǕtha, dita como sendo ShivǕbhedajnǕnam ï ou seja, a não distinção entre 
Shiva e ShivǕ. 
559 ï Ou seja, dentro da crescente. De acordo com VishvanǕtha o locativo indica proximidade e significa junto ao meio, 
mas levemente acima dele. 
560 ï Esta palavra foi definida por Shankara como significando ñEla que ® t«o grande quanto o Para, ou Supremoò. 
VishvanǕtha diz que significa ñEla que mede o futuro (Para = UttarakǕla)ò ï ou seja, todo o tempo futuro está no 
controle Dela. 
561 ï ParamǕ ï Ela que é co-existente, ou egual em grau, com o Supremo (Para), ou Ela que conhece o Supremo. Isto 
® aplicado a MǕyǕ. 
562 ï Paraíso, erra e o próximo mundo. 
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ñEla é extremamente sutil, semelhanto à décima milionésima parte do final de um 

cabeloò (KeshǕgrasya koti-bhǕgaikarȊpaôtisukshmǕ). ï Assim como Ela é semelhante à décima 
milionésima parte do fim de um cabelo, Ela é extremamente sutil. 

 
ñEla contem dentro Dela a corrente, constantemente fluindo, de alegriaò (Niravadhi-

vigalati-prema-dhǕrǕ-dharǕ). Prema ® a ternura da mente produzida pelo sentimento de alegria; 
ou seja, Ela mantem dentro Dela o fluxo do excelente néctar que tem a sua origem na união 
bem-aventurada de Shiva e de Shakti, e que flui incessantemente. 

 
ñÉ a vida de todos os seresò (SarveshǕm jǭva-bhȊtǕ) ï ou seja, os seres viventes são 

senão uma parte Dela. 
 
Cf. ñOh, Devǭ, como fa²scas voando de uma chama, assim faz o Parabindu (como Jǭva) 

emitido Dela (NirvǕna Shakti) e se torna conhecido 
563

 quando ele toca a Terra 
564
ò. 

 
Por ñDelaò isso quer dizer a Shakti que est§ no Parabindu, que ® ambos, Shiva e 

Shakti; e Dela emana o Jǭva. 
 
NirvǕna Shakti est§ situada abaixo do NirvǕna-kalǕ, e sobre NibodhikǕ 

565
, o qual é 

Nada-rȊpǕ 
566
. Cf. ñColocada dentro de NirvǕna (KalǕ) ® o NibodhikǕ ardente (VahnirȊpa), que 

® o NǕda 
567

 imanifestado; acima dele est§ a Suprema NirvǕna-Shakti, que é a Causa de tudo e 
está possuída do brilho de dez milhões de sóis. É Nela que está o Brahman 

568
 que é o Shiva 

imutável 
569
; ® aqui que Kundalǭ Shakti desfruta com ParamǕtmǕò. 

 
NibhodikǕ ® uma fase do Avyakta-nǕda (avyakta-nǕdǕtmikǕ), e ® como o fogo. 

RǕghava-bhatta diz: ñNǕda existe nos tr°s estados. Quando Tamo-guna é dominante, ele é 
meramente o som imanifesto (Avyakta-nǕda) 

570
 na natureza de Dhvani; quando Rajo Guna 

está mais dominante, existe o som em que há somente alguma colocação de letras 
571

; quando 
Sattva Guna predomina, NǕda assuma a forma de Bindu 

572
ò. Portanto, NǕda, Bindu e 

NibodhikǕ s«o, respectivamente, o Sol, a Lua e o Fogo 
573
, e suas atividades s«o JnǕna, 

IchchhǕ e KriyǕ. JnǕna, novamente, ® Fogo, IchchǕ a Lua e KriyǕ o Sol. Isto foi dito no 
ShǕradǕ. Por tanto, de tal modo foi dito que a NirvǕna Shakti est§ a cima do NibhodikǕ ardente 
(VahnirȊpǕ), o s§bio deve concluir, ent«o, que NirvǕna-Shakti está colocada acima das 
Mandalas do Sol, da Lua e do Fogo. 

 
 
 
 
 

 
563 ï SamjnǕyuktah, ou seja, consci°ncia de Jǭva. Ele pode tamb®m significar ñtornar-se dotado com um nomeò. O 
nome e a forma caracterizam o mundo como Sat, Chit e nanda fazem Brahman. 
Cf. Asti bati priyam rȊpam nǕma chetyamsha-panchakam. 

dyam trayam Brahma-rȊpa jagadrȊpam tato dvayam. 
564 ï YadǕ bhȊmau patati tadǕ samjnǕyukto bhavati. A cria­«o de Jǭva est§ citada aqui. O texto citado é do 
NirvǕnatantra I. 
565 ï Veja Introdu­«o, e note ao verso 40, particularmente a por­«o que trata de NǕda, Bodhinǭ e Bindu. 
566 ï Ou seja, Shakti como NǕda. 
567 ï Avyakta-nǕda ï som imanifesto. 
568 ï Niranjana. Esta palavra pode ser igual a Nih + anjana (ou seja, imaculado), ou Nih + anjana (não afetado pelo 
prazer ou pela dor, imóvel). Este é um dos aspectos de Brahman. 
569 ï NirvikǕra. Alguns leem Nirvikalpa, ou da consci°ncia incondicionada. Nirvikalpa tamb®m ® o ¼ltimo est§gio do 
SamǕdhi, no qual n«o h§ (Nir) distin­»es espec²ficas (Vikalpa): e nem ñesteò e ñaqueleò. 
570 ï Tamo-gunǕdhikyena kevaladhvanyǕtmakoôvyaktanǕdah. 
571 ï Raja Ǖdhikyena kinchidvarna-baddha-nyǕsǕtmakah. O sentido parece ser que as letras existem de qualquer 
maneira juntas em uma forma massiva indiferenciada. 
572 ï SattvǕdhikyena vindu-rȊpah. 
573 ï Tatash cha nǕda-vindu-nibodhikǕ arkendu-vahni-rupǕh. JnǕna ® Fogo, porque ele queima todas as a­»es. 
Quando o resultado da ação é realizado, a ação cessa (veja nota v. 45). IchchǕ ® Lua, porque IchchǕ ® o precursor da 
cria­«o e ® eterno. A Lua cont®m o AmǕ-kalǕ, que sabe que nem aumenta e nem diminui. KriyǕ ® o Sol, porque assim 
como o Sol ele faz todas as coisas visíveis. Se não houver esforço, não pode haver a realização e a manifestação. Cf. 
ñComo o Sol faz manifesto todos os Lokasò (GǭtǕ). 

O Texto ficar§ mais claro se for dividido nos seguintes grupos: (1) NǕda, Sol, KriyǕ; (2) Bindu, Lua, IchchhǕ; 
(3) NibodhikǕ, Fogo, JnǕna. Mas veja a Introdu­«o. 
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Isto foi claramente citado no KulǕrnava Tantra, no Para-Brahma-dhyǕna, que inicia 

assim, ñO Bindu-rȊpa Para Brahma no SahasrǕraò, e termina, ñEmbelezada pelas três 
mandalas dentro do triângulo no pericarpoò. Essas tr°s Mandalas significam as Mandalas do 
Sol, da Lua e do Fogo. Devemos mostrar que a NirvǕna-Shakti está na forma de Para-bindu 
(Para-bindu-rȊpa) 

 
 

VERSO 49 
 
Dentro Dela está  o local eterno chamado de a morada de Shiva 

574
, o qual ® livre de MǕyǕ, 

alcan­§vel somente pelos Yogǭs, e conhecido pelo nome de NityǕnanda. Ele é repleto 
com todas as formas de bem -aventurança 

575
, e é o puro Conhecimento em Si mesmo 

576
. 

Alguns o chamam de Brahman, outros o chamam de Hamsa. Os homens sávios o 
descrevem como a morada de Vishnu, e os homens justos 

577
 falam dele como o local 

inefável do conhecimento do tmǕ, ou o local da Libera­«o. 
 

 
 

COMENTÁRIO 
 

Ele fala do Para-Brahma-sthǕna (local de Para Brahma) no Vazio dentro de NirvǕna 
Shakti. 
 

ñDentro Delaò (TasyǕh madhyǕntarǕle) ï ou seja, dentro da NirvǕna 
578

 Shakti em Sua 
forma de Param Bindu, ou seja, o espaço vazio dentro do Bindu. 

 
ñMorada de Shivaò (Shivapadam) ï Este é o local de Brahman. 
 
ñLivre de MǕyǕò (Amalam) ï ou seja, livre das impurezas de MǕyǕ. 
 
ñChamadoò ï ou seja, chamado por aqueles que conhecem o Tattva. 
 
ñAlcançável somente pelos Yogǭsò (Yogi-gamyam). ï Em relação a sua extrema 

sutilidade, est§ al®m do escopo da palavra e da mente, ® ating²vel pelos Yogǭs por meio do 
puro JnǕna 

579
 somente. 

 
 
 
 
 
 

 
574 ï Shiva-padam ou o estado de Shiva. Isto, VishvanǕtha diz, ® o estado Unmanǭ da Shakti, onde n«o existe nem 
KǕla nem KalǕ, nem tempo ou espa­o. £ o corpo de Shiva (Shivatanu). £, ent«o, dito Unmayante Parashivah. O verso 
seguinte que ocorre no Padma PurǕna (Uttara Khanda, cap²tulo 78, verso 48), d§ a ideia em uma forma mais popular.  
 

Ele diz:  
 

ShaivǕh SaurǕsh cha GǕneshǕh VaishnavǕh ShaktipȊjakǕh 
MǕmeva, prǕpnuvanti hi varshǕmbhah sǕgaram yathǕ. 

 
ñShaivas, Sauras, GǕneshas, Vaishnavas e ShǕktas, todos verdadeiramente v°m a mim como as §gua da 

chuva v«o para o oceanoò 
 
575 ï Sakalasukhamayam. VishvanǕtha l° aqui Paramakulapadam, o qual ele interpreta como Param Akula-padam, ou 
a morada do Supremo Shiva, que é conhecido como Akula, como Kula é Shakti. Ele é chamado assim porque é aqui 
que o universo encontra o seu repouso. 
576 ï Shuddha-bodha-svarȊpam. 
577 ï Sukritinah. 
578 ï VishvanǕthǕ diz SamanǕ. 
579 ï Conhecimento espiritual, como dito: Mokshe dhǭr jnǕnam anyatra vijnǕnam shilpashǕstrayoh. O conhecimento 
que d§ Moksha (Libera­«o) ® chamado de JnǕna, outras formas de conhecimento, tais como as finas artes, e os 
ShǕstras sendo VijnǕna. 
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ñAlguns o chamamò ï ou seja, os VedǕntistas (VaidǕntikas) o chamam. 
 
ñInef§velò (Kimapi) ï ou seja, pensamento abstrato. 
 
ñLocal do conhecimento do tmǕò (tma-prabodham). ï O local onde o tmǕ ® visto ou 

realizado. 
 
ñLibera­«oò (Moksha) ï ou seja, onde se ® liberado de MǕyǕ pelo qual se est§ cercado. 
 
Agora, ser bom o suficiente para assinalar o seguinte: o Parabindu que é Prakriti e 

Purusha é envolvido 
580

 por MǕyǕ, e est§ dentro do tri©ngulo no pericarpo do Lótus de mil 
pétalas. Assim foi dito: 

 
ñNo Satya-loka está a Única sem forma e brilhante; Ela rodeia a Si mesma por meio de 

MǕyǕ, e ® semelhante a um gr«o de grama; desprovida de m«os, p®s e similares. Ela ® a Lua, 
o Sol e o Fogo. Quando sem o molde (Utsrijya) do inv·lucro (Bandhana) de MǕyǕ, Ela se torna 
de duplo aspecto (DvidhǕ bhitvǕ) e Unmukhǭ 

581
, em seguida, sobre a divisão, ou separação de 

Shiva e Shakti 
582

 surge a ideação da criação 
583
ò. 

 
A palavra ñSatya-lokaò na passagem acima significa SahasrǕra. 
 
Tamb®m cf. ñO Bindu sem atributos é sem duvida a Causa (da realização) dos Siddhis. 

Alguns dizem que o Deva que ® um, imaculado (Niranjana), todo abrangente (MahǕpȊrna) e 
unido com a Shakti primordial como na forma de um grão de grama 

584
 ® BrahmǕ, e por alguns, 

novamente, Ele é chamado Vishnu: por outros, novamente, Ele é chamado de Deva Rudraò. 
 
O espa­o vazio luminoso dentro da NirvǕna Shakti (ou seja, o c²rculo externo do 

Parabindu), que é mais diminuto do que a décima milionésima parte do final de um fio de 
cabelo ®, de acordo com o autor, a morada de Brahman (Brahmapada). Cf. ñDentro dele 

585
 

está Parabindu, cuja natureza é para criar, manter e destruir. O espaço dentro está o Próprio 
Shiva, e Bindu 

586
 é Parama-kundaliò. 

 
Tamb®m: ñA circunfer°ncia (Vritta) ® a Kundalinǭ-Shakti, e Ela possui as três Gunas. O 

espa­o dentro, Oh Amada MaheshǕni ®, ambos, Shiva e Shakti 
587
ò. 

 
Este Bindu ®, de acordo com alguns, Ǭshvara, a Causa de Tudo. Alguns PaurǕnikas O 

chamam de MahǕ Vishnu; outros O chamam de Brahma Purusha. 
 
Cf. ñN«o h§ nem dia e nem noite, nem firmamento nem terra, nem escurid«o nem 

qualquer outra luz; houve Aquele, o Brahma-Masculino 
588

, imperceptível para a audição, e as 
outras fontes de conhecimento unidas com PradhǕna 

589
ò. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
580 ï MǕyǕbandhanǕchchhǕdita-prakriti-purushǕtmaka-para-vinduh. 
581 ï Por Unmukhǭ devemos entender que Ela se torna atenta, ou cria­«o. 
582 ï Shiva-Shakti-vibhǕgena. Pela divis«o ou separa­«o, isso n«o significa que Shiva ® realmente dividido ou 
separado de Shakti ï pois os dois são sempre um e o mesmo ï mas que Shakti, que existe latente como uma com o 
Brahman em dissolução, surge para emitir Dele sobre a criaão como o universo manifesto. 
583 ï Srishti-kalpanǕ. Ou seja, o tema conhecido em si mesmo como o objeto. 
584 ï Chanaka, que sob seu invólucro externo contém duas metades indivisíveis. 
585 ï Aparentemente NirvǕna-kalǕ. 
586 ï Ou seja, a circunferência como oposta ao espaço interno. 
587 ï JnǕnǕrnava Tantra, XXIV, 21. 
588 ï PrǕdhǕnikam Brahma-pumǕn. 
589 ï KǕlikǕ PurǕna, XXIV, verso 125. 
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O ShǕradǕ 

590
 diz: ñO eterno Shiva deve ser conhecido como ambos, tanto Nirguna 

(sem atributos) como Saguna (possuído de atributos). Ele é Nirguna quando (considerado 
como) disassociado dos trabalhos de Prakriti, mas quando Sakala (ou seja, assim associado 
com Prakriti) Ele é Saguna 

591
ò. 

 
Isto mostra que Bindu é Saguna Brahman. Devemos saber que Saguna Brahman é, em 

realidade, senão um, embora Ele seja chamado por diferentes nomes de acordo com as 
inclinações dos homens. Não é necessário mais detalhes. 

 
 
 

RESUMO DOS VERSOS 41 AO 49 
 

Acima (o final) de SushumnǕ NǕdǭ est§ o L·tus de mil pétalas; ele é branco e tem sua 
cabeça voltada para baixo; seus filamentos são vermelhos. As cinquenta letras do Alfabeto, de 
A à La, que também são brancas, dão voltas e voltas em suas mil pétalas vinte vezes. Em seu 
pericarpo está o Hamsah, e acima dele está o Guru, que é Parama-Shiva em Si mesmo. acima 
do Guru est«o SȊrya e Chandra Mandalas, e acima delas est§ MahǕvǕyu. Sobre o último está 
colocado Brahmarandhra, e acima dele est§ a MahǕshankhninǭ. Na Mandala da Lua est§ o 
tri©ngulo, semelhante a um rel©mpago, denro do qual est§ a d®cima sexta KalǕ 

592
 da Lua, que 

é tão fina quanto a centésima parte da fibra do lótus, e de uma cor vermelha, com sua boca 
voltada para baixo. No colo desta KalǕ est§ a NirvǕna-KalǕ, sutil como a mil®sima parte do final 
de um fio de cabelo, tamb®m vermelho e com a boca voltada para baixo. Abaixo de NirvǕna-
KalǕ est§ o Fogo chamado NibodhikǕ, que ® uma forma de AvyaktanǕda 

593
. Acima dele (de 

NibodhikǕ), e dentro da NirvǕna-kalǕ, est§ Para Bindu, que ® tanto Shiva quanto Shakti. A 
Shakti deste Para Bindu ® a NirvǕna Shakti, que é Luz (Tejas) e existe na forma do Hamsah 
(HamsarȊpǕ), e ® sutil como a d®cima milionésima parte do final de um fio de cabelo. Aquele 
Hamsah ® Jǭva. Dentro do Bindu est§ o vazio (ShȊnya), que ® o Brahmapada (local do 
Brahman). 

 
De acordo com a visão expressada no capítulo quinto do gama-kalpa-druma e outros 

trabalhos, o triângulo A-Ka-Tha 
594

 est§ no pericarpo do SahasrǕra. Nos tr°s cantos est«o os 
Bindus: o Bindu inferior no ápice do triângulo é o Há-kǕra 

595
, e é masculino (Purusha); e os 

dois Binuds nos cantos constituem o Visarga na forma Sa 
596

 e representam Prakriti. Hamsah, 
que é Purusha e Prakriti assim, mostra-se na forma dos três Bindus. Em seu meio está 
AmǕkalǕ e em Seu colo est§ a NirvǕna-Shakti, e o espa­o vazio dentro de NirvǕna-Shakti está 
o Parabrahman. Foi dito: ñDentro da Mandala da Lua no Lótus branco de mil pétalas brilha 
como um relâmpago, o triângulo A-Ka-Tha unido com o Ha-La-Ksha 

597
. Dentro dela, está o 

excelente (Para) Bindu (ShȊnya), colocado abaixo de Visarga. Nesta regi«o est§ o d®cimo 
sexto KalǕ voltado para baixo, da cor do sol ascendente, na forma semelhante a da lua 
crescente, que despeja um fluxo de néctar, e dentro Dela est§ ParǕ Shakti, possuindo o brilho 
de dez milhões de sóis. Ela é tão sutil quanto a milésima parte da fibra do Lótus, e é 
ChidǕtmikǕ 

598
. Dentro dela está Bindu, que é o Niranjana Purusha, que está além da mente e 

do discurso, e ® SachchidǕnanda, e Visarga (que est§ l§ tam®m) ® Prakriti. Hamsa que ® tanto 
Pum 

599
 quanto Praktiti, brilha por Sua própria refulgênciaò. 

 
 
 

 
590 ï Capítulo I. 
591 ï E assim tamb®m o ShǕktǕnandataramginǭ (Cap²tulo I) diz da Devǭ que MahǕmǕyǕ sem MǕyǕ ® NirgunǕ, e com 
MǕyǕ ® SagunǕ. 
592 ï Ou seja, AmǕ-KalǕ. 
593 ï Avyakta-nǕdǕtmaka-nibodhikǕkhya-vahni. 
594 ï Ou seja, as letras arranjadas na forma do tri©ngulo referidos no verso 4 do PǕdukǕ-panchaka. A Devǭ ® MǕtrikǕ-
mayǭ. 
595 ï Ou seja, Ham representando o ñMasculinoò Bindu. 
596 ï Ou seja, literalmente ñpermanente ñSaò, ou Visarga na forma de Sa. A letra Sa, ou mais estritamente Sa sem a 
vogal, muda para Visargah; assim, Tejas se torna Tejah, Rajas se torna Rajah. 
597 ï Estes Varnas estão dentros do triângulo A-Ka-Tha. 
598 ï Da natureza de Chit. Cf. defini­«o de MǕyǕ-Shakti no Tattva Sandoha 14. 
599 ï O Macho, Purusha. 
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Aqueles que seguem este ponto de vista, colocam Sa-kǕra sobre Bindu, e colocam 

Bindu sobre Visarga 
600

 e Bindu que em conjunto faz Hamsah. Mas isto não está correto. O 
NirvǕna Tantra fala do Guru como adorando o Para Bindu-rȊpa-Sjakt, e como estando próximo 
Dela e no ato da adoração Dela. O adorador deve sempre sentar-se em um nível mais inferior, 
e em frente ao objeto de adoração, e nunca em um nível mais elevado e nem atrás do objeto 
de adora­«o. Cf. NirvǕna 

601
: ñMedite sobre a NiranjanǕ Devǭ dentro do Satyaloka no 

ChintǕmǕnigriha 
602

 como colocado sobre o trono de joias, ou a sede do leão (SimhǕsana), e 
sobre seu Guru como estando junto Dela e adorando-Aò. 

 
O MahǕkǕlǭ Tantra, contudo, fala explicitamente da presen­a do Guru sobre as duas 

letras Ham e Sah 
603

. Deve-se entender que se há quaisquer textos que diferem ou adicionam 
aqueles aqui adotados, então deve-se tomar como referência para diferentes métodos e 
opiniões. 
 
 

Este é o final da sétima seção  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
600 ï Literalmente, Gerador do Visargah (veja nota 5, ante, pg. 450), pois, para Sa Visarga volta. 
601 ï NirvǕna Tantra, Cap²tulo X. 
602 ï A sala feita de pedra ChintǕmani que concede todos os desejos, descrito no RudrayǕmala e no BrahmǕnda 
PurǕna. O LalitǕ se refere a ele como sendo o local ou origem de todos aqueles Mantras que outorgam todos os 
objetos desejados (Chintita).  
603 ï No JnǕnǕrnava Tantra (I, verso 13) est§ escrito: ñPǕrvati, no HakǕra com Bindu (Ham) ® BrahmǕ e, Oh 
Maheshvarǭ, os dois Bindus de Visarga (Sah) s«o Hari e Eu mesmo. Por motivo desta conex«o insepar§vel, os homens 
neste mundo falam de Hari-Haraò.  
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VERSO 50 
 
 
Ele cuja natureza está purificada pela prática de Yama e Niyama e similares 

604
, aprende 

da boca de seu Guru o processe que abre o caminho para a descoberta da Grande 
Liberação. Ele cujo todo ser está imerso no Brahman, em segui da surge a Devǭ por meio 
de HȊm-kǕra, perfura o centro do Linga, a boca da qual est§ junta e ®, portanto, invis²vel 
e, por meio do Ar e do Fogo (dentro dele) coloca -Se dentro do BrahmadvǕra 

605
. 

 
 

COMENTÁRIO 
 

Tendo descrito os Chakras, terminando com o SahasrǕra, ele agora deseja falar da 
uni«o de Kundalinǭ e faz um introdut·rio ao que ele refere ao modo do despertar de Kundalinǭ 
606

. 
 
O sentido transmitido por este verso é que o homem que obtem sucesso no Yoga 

aprende de seu Guru o processo, que consiste na restri­«o do cora­«o, estimulando Kundalinǭ 
pelo poder do ar e do fogo, e assim por diante 

607
; e tendo aprendido da boca de seu Guru, ele 

desperta Kundalinǭ, atacando-A com ar e fogo, e pelo proferimento do KȊrchcha ñHȊmò e 
perfurando a boca do Svayambhu Linga coloca Kundalinǭ dentro do Brahmadva, ou, em outras 
palavras, dentro da boca da NǕdǭ Chitrinǭ. 

 
ñEle cuja natureza está purificadaò (Sushǭla) ï ou seja, o homem que pratica 

regularmente Yama e assim por diante, e treina a si mesmo. 
 
ñPela prática de Yama, Nyamaò, etc. (Yama-niyama samabhyǕsashǭla). ï Deve-se 

observar que não é meramente pela prática de Yama e Niyama que a perfeição nas práticas 
preliminares de Yoga 

608
 ® alcan­ada. Mas o SǕdhaka tem de, pela pr§tica, destruir tais 

inclinações como luxuria, raiva e similares que interferem com o Yoga, e cultivar outras, tais 
como o controle do ar interno, a estabilidade da mente e assim por diante, que são auxílios na 
prática do Yoga. É por causa disto que no verso 54 o Autor usou a palavra ñYamǕdyaihò no 
plural. Praticando Yama e os similares são necessários, contudo, para aqueles cuja mente está 
perturbada pela luxúria e outras propensões; se, contudo, um homem por motivo de mérito e 
bom destino, adquirido em um prévio nascimento, e por sua natureza, é livre da raiva, da 
luxuria e outras paixões, então ele está apto para o Yoga real sem as práticas preliminares. Isto 
deve ser bem compreendido. 

 
ñDa boca de seu Guruò (Shrǭ-nǕths-vaktrǕt). ï O processo não pode ser aprendido sem 

as instruções do Guru. Da² ele disse: ñIsto pode ser aprendido do Guru sozinho, e n«o por dez 
milh»es de ShǕstrasò. 

 
ñProcessoò (Krama). ï Degraus, ordem. 
 
ñQue abre o caminho para a descoberta da grande Liberaçãoò (MahǕmoksha-vartma-

prakǕsha). ï Isto significa o óprocessoô pelo qual a entrada no canal da NǕdǭ Chitrinǭ ® aberta. 
óCaminho da Libera­«oô (Moksha-vartma) ® o caminho atrav®s do canal dentro de Chitrinǭ. A 
ódescobertaô (PrakǕsha) ® feito desta forma, fazendo o caminho atrav®s dele. 
 
 

 
604 ï Veja Introdução. 
605 ï Ou seja, dentro de Chitrinǭ-NǕdǭ. 
606 ï No processo de Yoga conhecido como Sahtchakrabedha, descrito geralmente na Introdução, mas que 
praticamente deve ser aprendido do Guru. 
607 ï O Comentarista Shankara, citando Goraksha SamhitǕ, diz que o ar faz o fogo ir para cima, e o fogo desperta 
Kundalinǭ e ela tamb®m vai para cima. 
608 ï Anga-yoga. Veja Introdu­«o e VishvanǕtha citando Gautamǭya Tantra (Textos TǕntricos , Vol. II, pg 133, ed. A. 
Avalon). 
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ñEleò. (Sah) ï ou seja, o homem que distinguiu a si mesmo pelo sucesso nas práticas 

de Yoga. 
 
ñCujo todo o ser está imerso no Brahmanò (Shuddha-buddhi-svabhǕva 

609
). - Shuddha-

buddhi significa o Brahman, e ele cujo SvabhǕva (pr·prio ser) est§ Nele. Esta palavra 
composta pode tamb®m significar ñEle cujo ser (BhǕva) por motivo da pureza de sua mente 
(Shuddha-buddhi) está imerso no Espírito (Sva= tmǕ)ò. 

 
ñDespertar a Devǭ por meio de HȊm-kǕraò (HȊm-kǕrenaiva Devǭm). ï O gama-kalpa-

druma diz: ñEnt«o, tendo mentalmente recitado o Hamsa, gentilmente contraia o ©nus 
610
ò. Da² 

resulta que Kundalinǭ em movimento o Mantra Hamsa deve ser proferido. O autor do 
LalitǕrahasya, seguindo isto, diz que Kundalinǭ em movimento, o Mantra ñHȊm Hamsahò deve 
ser empregado. Mas a partir do fato que a parte é para ser contraída depois do Mantra Hamsa 
ser recitado, a inten­«o sugere que o JǭvǕtmǕ, que ® da forma da chama de uma l©mpada, 
deve, pela recitação do Mantra Hamsa, ser interposto do cora­«o ao MȊlǕdhǕra e, em seguida, 
movido ao longo com Kundalinǭ. 

 
O gama-kalpa-druma, em uma passagem subsequente, diz: ñSubindo e novamente 

subindo, a Shakti com o tmǕ da morada de BrahmǕ 
611
, o excelente SǕdhaka deve (e assim 

por diante)ò. Isto mostra que Ela deve ser levada junto com o tmǕ ou JǭvǕtmǕ. O KǕlǭ-
KulǕmrita tem: ñTendo levado Jǭva do cora­«o por meio do Mantra Hamsa ao MȊla L·tus 

612
, e 

tendo despertado a ParadevatǕ Kundalinǭ por meio do HȊm-kǕraò. O KankǕlamǕlinǭ diz: ñOh 
filha do Rei das Montanhas, tendo puxado o JǭvǕrmǕ pelo Pranava, deixe o SǕdhaka mover o 
PrǕna e Gandha 

613
 com Kundalinǭ pelo aux²lio do Mantra óSoôhamô e fa­a a Devǭ entrar no 

SvǕdhishthǕnaò. 
 
O s§bio deve, a partir dos textos acima, compreender que o JǭvǕrmǕ deve ser 

interposto do coração pela ajuda quer do Pranava ou do Mantra Hamsa e, em seguida, 
Kundalinǭ deve ser despertada por meio do KȊrchchabǭja sozinho. 

 
ñA boca do qual est§ fechadaò, etc. (Guptam). ï Esta palavra pode ser lida quer como 

adjetico qualificando Linga, como significar o imanifesto, por motivo de que sua boca está 
fechada 

614
, ou pode ser lida como um adv®rbio qualificando ñlugarò e, neste caso, a palava 

deve significar ñimpercept²velò. 
 
No gama-kalpa-druma, PanchamashǕkhǕ, o modo do despertar de Kundalinǭ ® 

descrito em detalhes assim: ñTendo sentado em PadmǕsana, as duas m«os devem ser 
colocadas no colo. Daí, tendo mentalmente recitado o Hamsa Mantra, o ânus deve ser 
gentilmente contraído. Deve-se, em seguida, levantar o ar repetidamente pelo mesmo caminho 
615

 e, tendo levantado o ar, deixe-o perfurar o Chakra. Agora falo de seu processo. No 
MȊlǕdhǕra L·tus tem um tri©ngulo muito bonito. Dentro dele est§ KǕma 

616
 (brilhante) como dez 

milh»es de s·is nascentes; acima Dele (KǕma), e em torno do Svayambhu-Linga, está a 
Kundalinǭ Shaktiò. Tamb®m cf. ñComo o resultado da excita­«o por meio da KǕmǕgni e da a­«o 
do KȊrchcha-mantra sobre Ela, Ela é capturada com desejo para o Param Hamsa 

617
ò. 

 
 
 
 
 
 

 
609 ï Shankara l° prabhǕva, e torna a passagem como ñEle cujo poder ® devido a pureza de Buddhiò. 
610 ï Shanair Ǖkunchayed gudam ï ou seja, por Ashvinǭ-mudrǕ. 
611 ï BrahmǕ est§ no MȊlǕdhǕra. 
612 ï MukhǕmbhuja. Isto pode ser um mis-scriot para MȊlambuja. 
613 ï ou seja, Prithivǭ. 
614 ï Sobre o topo do Linga est§ NǕdabindu- ou seja, Chandra Bindu. A boca ® o Bindu que Kundalinǭ perfura. 
615 ï Tena vartmanǕ ï aquele pelo qual Kundalinǭ ® para ir. 
616 ï O KǕmavǕyu, ou Ar do KǕma. 
617 ï Param HamsǕbhilǕshinǭ ï ou seja, paix«o ® excitada Nela, e Ela ® impelida pelo fogo de KǕma para o Param 
Hamasa no SahasrǕra. 
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O BhȊta-shuddhi 
618

 tamb®m diz: ñOh ShivǕ, o ShǕdaka deve contrair o peito 
(literalmente, coração), deixando sua respiração permanecer lá 

619
, e deve controlar a base da 

garganta e outras partes do corpo 
620

 e, então, de repente, abrir a porta por meio de um 
movimento semelhante a de uma chave (KunchikǕ) 

621
 e (o fogo do desejo) deve ser acendido, 

Oh Parameshvarǭ, por meio do ar (Pavana)ò.  ñEm seguida a Serpente 
622

, que está dormindo 
sobre o Linga no MȊlǕdhǕra e que ® picada pelo calor do fogo, deve ser despertada no Linga ¨ 
boca da Yoni, e  pelo calor (de seu desejo) ser levado à força para cima 

623
ò. ñMova o ar dentro 

da NǕdǭ de acordo com as regras de Kumbhaka (reten­«o de ar) e o m®todo mostrado pelo 
Guru. Deixe o Jǭva assim controlado, ser levado pela passagem oculta, e pelo ar para cima 
fazer todos os Lótus voltarem sua cabeça para cima. Tendo A despertado plenamente, deixe o 
sábio levá-La para BhǕnu (o Sol) no §pice do Meru (ou seja, o SahasrǕra)ò. 

 
Agora preste atenção ao procedimento estabelecido por uma consideração cuidadosa 

sobre os textos acima 
624
: O Yogǭ deve sentar-se na própria postura e colocar suas duas mãos 

com as palmas para cima em seu colo e estabilizar sua mente (Chitta) por meio de Khecharǭ 
MudrǕ. Ele deve, em seguida, preencher o interior de seu corpo com ar e manter o ar l§ dentro 
por meio de Kumbhaka 

625
, e contrari o coração 

626
.  Ao fazer isso, o escape do ar para cima é 

interrompido. Então, quando ele sentir que o ar dentro dele, da barriga para a garganta, está 
indo para baixo atrav®s dos canais nas NǕdǭs, ele deve contrair o ©nus e parar o fluxo de ar 
para baixo (ApǕna); em seguida, novamente tendo elevado o ar, deixe-o entregar KǕma 

627
 

dentro do tri©ngulo no pericarpo de MȊlǕdhǕra L·tus uma vez da esquerda para a direita 
(VǕmǕvartena); ao fazer o fogo de KǕma  acender, e Kundalinǭ ficar aquecida (excitada) ele 
deve, ent«o, perfurar a moca do Svayambhu Linga, e atrav®s desta abertura, com ajuda do Bǭja 
ñHȊmò, conduza-Na, em união 

628
 com Parama-Shiva, dentro da boca da Chitrinǭ-NǕdǭ. Este ® o 

sentido claro dos textos. 
 
 
 

VERSO 51 
 
A Devǭ que é Shuddha -sattvǕ 

629
 perfura os três Lingas e, tendo alcançado todos os lótus 

que são conhecidos como os lótus de Brahma -nǕdǭ, brilha a² na plenitude de Seu brilho. 
Portanto, em Seu estado sutil, brilhante como o relâmpago e tão fina quanto a fibra do 
lótus, Ela vai para o reluzente como uma chama, Shiva, a Suprema Bem -aventurança e 
de súbito produz a bem -aventurança da Liberação.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
618 ï Esta passagem é obscura, e não pode ser rastreada na única edição publicada do Tantra, mas é semelhante a 
certas passagens no HathayogapradǭpikǕ, que lida com o BhȊtashuddhi. Ele parece conter passagens de v§rios textos 
para ilustrar a o processo de BhȊtashuddhi. O comentarista tem, contudo, descrito mais claramente o processo em 
suas próprias palavras. 
619 ï Assim ele fecha a passagem do ar para cima. 
620 ï Ou seja, o peito e o ânus, fechando assim a passagem do ar tanto para cima quanto para baixo. 
621 ï Ou seja, o movimento de KǕmavǕyu citado no post. 
622 ï NǕginǭ, um dos nomes de Kundalinǭ. 
623 ï Ou seja, o Trikona no MȊlǕdhǕra que est§ em volta de Savayambhu Linga. 
624 ï As passagens em citação assinaladas estão aqui citadas de diferentes livros sobre Hathayoga. 
625 ï Reten­«o do ar no PrǕnǕyǕma. 
626 ï Hridayam Ǖkunchayet ï ou seja, por meio de JǕlandhara Bandha, etc. Veja Introdução. 
627 ï KǕma-vǕyu. 
628 ï SǕma-rasya, um termo usado no plano material para indicar união sexual. 
629 ï Uma forma de Chaitanya corporificado. Veja Comentário, post. 
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COMENTÁRIO 
 
 

Agora ele fala do modo de Uni«o de Kundalinǭ (com Shiva). O significado neste verso, 
brevemente, ® que a Devǭ Kundalinǭ perfura os tr°s Lingas ï ou seja, Svayambhu Linga, BǕna 
Linga e Itara Linga 

630
 - e assim ela faz uma passagem para Ela mesma; e quando ela alcança 

os l·tus na (ou abertura da) NǕdǭ chamada de Brahma-nǕdǭ, ela brilha na plenitude de Seu 
brilho. Em seguida, quando em Sua forma sutil, fina como a fibra de lótus, Ela se aproxima de 
Shiva, que é a Suprema Bem-aventurança 

631
 em Si mesmo, e que está em Sua forma de 

Bindu no pericarpo do SahasrǕra. Ela traz para o SǕdhaka a Bem-aventurança da eterna 
Liberação 

632
 quando menos se espera. 

 
 ñPerfuraò (Bheda) significa fazer uma passagem atrav®s do que est§ obstru²do. 
 
ñShuddha-satvǕò. ï Sattva, Ati-sattva, Parama-sattva, Suddha-sattva e Vishuddha-

sattva são os cinco diferentes graus de Chaitanya permeando o corpo 
633

. Shuddha-satvǕ ®, 
portanto, o quarto estado (TurǭyǕ). Por BrahmanǕdǭ deve-se entender Chitrinǭ. Os L·tus s«o os 
seis L·tus que est«o fechados em Chitrinǭ. 

 
ñOs três Lingasò (Linga-trayam). ï Os três Lingas já descritos. Com isto devemos 

compreender que os seis Chakras e os cinco Shivas estão incluídos. Ela perfura tudo isto, que 
juntos fazem os catorze nós (Granthi) 

 
O ShǕktǕnanda-taranginǭ fala de ñEla vai junto ao Canal de Brahman 

634
 tendo 

perfurado os catorze nós 
635
ò. 

 
O Svatantra Tantra fala das características distintas do Linga e de Shiva. 
 
ñA Devǭ vai para Brahman (Niskala) 

636
 depois de ter perfurado os Shivas colocados nos 

seis Chakras. Conforme Ela alcança cada um dos diferentes Chakras, Ela adquire a beleza 
caracter²stica de cada um e enfeiti­a MaheshǕna 

637
; e tendo lá, repetidamente, desfrutado 

Dele, que est§ preenchido de alegria, Ela alcan­a o Đnico Eterno (ShǕshvata). Ele ® 
trespassado (Bhinna), conforme Ele está enfeitiçado por ParǕò. 

 
O MǕyǕ Tantra diz: ñA Devǭ vai para a Shakti-mǕrga, perfurando os tr°s Lingas nos 

Chakras em cada um de Suas diferentes formas 
638

 (TattadrȊpena), e tendo atingido a uni«o 
(no SahasrǕra) com Nishkala (Brahman), Ela est§ satisfeitaò. TattadrȊpena ï ou seja, nas 
formas Vaikharǭ, MadhyamǕ e Pashvantǭ. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
630 ï No MȊlǕdhǕra, AnǕhata e jnǕ Chakras, respectivamente. 
631 ï Paramarasa = ParamǕnanda. 
632 ï MokshǕkhyǕnandarȊpam = NityǕnandarȊpa-muktim. 
633 ï SharǭrǕvachchhinna-chaitanya. 
634 ï Brahma-randhra, o canal dentro de Chitrinǭ ® chamado de BrahmanǕdi e de Brahma-randhra. 
635 ï Ou seja, 3 Lingas, 6 Chakras e 5 Shivas ï ou seja, BrahmǕ e o restante ï nos 5 Chakras. 
636 ï O supremo, ou Nirguna Brahman. 
637 ï Ou seja, o Shiva no Chakra específico. 
638 ï Ou seja, Ela se une, em Sua passagem ao longo da NǕdǭ, com cada um dos Lingas nessa forma Dela, que ® 
apropriada a tal união. 
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Foi dito que 

639
 ñO primeiro estado (BhǕva) ® Vaikharǭ, e MadhyamǕ est§ colocado no 

coração; entre as sobrancelhas est§ o estado Pashyantǭ, e o estado ParǕ est§ no Bindu 
640
ò. O 

significado da cita­«o acima ® que as quatro Shaktis produzindo som (ShabdotpǕdikǕ) ï ou 
seja, ParǕ, Pashyantǭ, MadhyamǕ e Vaikharǭ ï est«o identificadas com Kundalinǭ 
(Kundalinyabheda-rȊpǕ). Da², no momento quando Kundalinǭ inicia sua subida para o 
SahasrǕra, Ela, em Sua forma de Vaikharǭ, enfeiti­a Svayambhu Linga; Ela, em seguida, 
semelhantemente, enfeiti­a VǕna-Linga no cora­«o em Sua forma de MadhyamǕ, e Itara Linga 
entre as sobrancelhas como Pashyantǭ, e, em seguida, quando Ela alcan­a Para Bindu, Ela 
atinge o estado de ParǕ (ParǕbhǕva). 

 
O método do Chakra-bedha é descrito assim: ñOh Parameshvarǭ, deixe o SǕdhaka 

carregar com Ela os L·tus que est«o na Chitrinǭ, e que tem sua origem no lodo do sangue e da 
gordura 

641
. Deixe-o 

642
 entrar no canal (NǕla) 

643
 sobre a esquerda, abaixo, e neste caminho 

Chakra-bheda (perfurando o Chakra) é executado. Depois de ter perfurado assim os seis 
Chakras, Ela, junto com Jǭva, deve ser levada como o cavaleiro guia uma égua treinada pelas 
rédeasò. 

 
Tamb®m cf. ñA Devǭ deve ser levada pelo Mantra Hamsa ao SahasrǕra atrav®s dos 

pontos de união dos seis Chakras, com a Ἰǭ junto ¨ estrada de SushumnǕò. 
 
ñReluzente como uma chamaò (SȊkshma-dhǕmmi-pradǭpe). ï O brilho é o Hamsa, que 

® a energia luminosa (Tejas) do Para Bindu, em seu aspecto como NirvǕna Shakti 
(NirvǕnashaktyǕmaka). O Parama Shiva brilha com ele. 

 
Descrevemos como a alegria da Liberação é trazida.  
 
A Devǭ, dissolvendo Kundalinǭ no Para-Bindu, realiza a Libera­«o de alguns SǕdhakas 

através de sua meditação sobre a identidade de Shiva e de tmǕ em Bindu. Ela faz assim no 
caso dos outros por um processo semelhante e por sua meditação sobre Shakti 

644
. Em outros 

casos, novamente, isto é feito pela concentração do pensamento no Parama Purusha, e em 
outros casos pela medita­«o do SǕdhaka sobre a bem-aventurança da união no Bindu de 
Shiva e Shakti. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
639 ï Veja comentário sobre verso 11, ante. 
640 ï De acordo com o verso 11, ParǕ est§ no MȊlǕdhǕra, Pashyantǭ no SvǕdhisthǕna, MadhyamǕ no AnǕhatǕ e no 
Vaikharǭ na boca. Qual ®, contudo, aqui descrito ® Layakrama. 
641 ï Os lótus nascem na lama, e aqueles Lótus crescem no sangue e na gordura do corpo. O processo descrito é 
Kundalinǭ-yoga, ou, somo ele ® chamado no Tippanǭ de Shankara, BhȊta-shuddhi. 
642 ï Como o SǕdhaka, que leva o JǭvǕtmǕ do cora­«o ao MȊlǕdhǕra e, assim, identifica-se com Kundalinǭ, ® ele quem 
entra. 
643 ï Ou seja, a NǕdǭ. 
644 ï ShaktyǕtmakachintana; ou pode significar medita­«o sobre a união de Shiva e Shakti. 
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O MǕyǕ Tantra diz 

645
: ñAqueles são instruídos no Yoga dizem que ele ® a uni«o de Jǭva 

e de  tmǕ. De acordo com outros (ou seja, os Shaivas), ele é a experiência da identidade de 
Shiva e de  tmǕ. Os  gamavǕdǭs proclamam que o Yoga 

646
 ® o conhecimento (JnǕna) 

relacionado ¨ Shakti. Outros homens dizem que o conhecimento do PurǕna Purusha ® que ® o 
Yoga e, outros novamente, os Prakritǭ-vǕdǭs, declaram que a bem-aventurança da união de 
Shiva e de Shakti que é Yoga 

647
ò. Pela ñuni«o de Jǭva e de  tmǕò deve-se compreender 

SamǕdhi. Por ñYogaò deve-se entender que a unidade ® alcan­ada com o ParamǕtmǕ. Tendo 
falado de SamǕdhi, ele ent«o se ocupa com os diferentes tipos de Yoga em DhyǕna. Por ñbem-
aventuran­a da uni«o (SǕmarasya) de Shiva e Shaktiò, devemos entender o sentido do gozo 
surgindo da união do masculino e feminino 

648
. 

 
O Brihat Shrǭkrama fala da maneira no qual isto deve ser meditado: ñEles com os olhos 

do conhecimento 
649

 v° o KalǕ imaculado que est§ unido com ChidǕnanda 
650

 em NǕda. Ele ® o 
MahǕdeva, branco como o puro cristal, e ® a refulgente Primeira Causa (Vimba-rȊpa-nidǕna) 
651
, e Ela ® ParǕ a mulher amada de corpo belo 

652
, cujos membros são lânguidos por motivo de 

Sua grande paixão 
653
ò. 

 
Por KalǕ na cita­«o acima significa Kundalinǭ. Vimba-rȊpa-nidǕna qualifica Para-shiva 

ou ChidǕnanda. ChidǕnanda ® o Bindu-rȊpa Shiva ou Para Shiva. 
 
Tamb®m foi dito em outro lugar: ñTendo unido Kundalinǭ com ShȊnya-rȊpa 

654
 

Parashiva, e tendo feito a Devǭ, assim unida, beber o excelente néctar dessa união, Ela, pelo 
mesmo caminho, deve ser trazida de volta para a cavidade Kula 

655
ò. 

 
ñTendo os colocado juntos e meditado sobre Sua união 

656
, deixe o Deha-devatǕ 

657
 ser 

satisfeito com o néctar que flui dessa uniãoò. 
 
O Gandharva-mǕlikǕ fala de um processo diferente: ñO SahasrǕra ® o local belo e 

auspicioso do SadǕshiva. Ele ® livre de sofrimento e divinamente belo com §rvores sempre 
carregadas e são adornadas por flores e frutos. A Árvore Kalpa  

658
 aumenta a sua beleza. Esta 

árvore contem todos os cinco ñelementosò e está possuída das três Gunas. Os quatro 
Vedas são seus quatro ramos. Ela está carregada com flores de inalterável beleza que são 
amarelas, branca, pretas, vermelhas e verdes, e de cores variadas. Tendo meditado sobre a 
Árvore Kalpa nesta maneira, então medite sobre o altar de jóias abaixo dela. Oh Única 
Beldade, sobre ela está uma linda cama adornada com várias espécies de roupas e de flores 
MandǕra, e perfumada com muitas esp®cies de perfumes. £ l§ que MahǕdeva constantemente 
est§. Medite sobre SadǕshiva, que ® semelhante ao cristal puro, adornado com todos os tipos 
de joias, de longos braços 

659
, e de beleza fascinante. 

 
 
 
 
 
645 ï Estes versos tamb®m ocorrem no Cap²tulo XXV, versos 1,2 do ShǕradǕ Tilaka. Pela ñuni«o de Jǭva e de tmǕò 
significa a realiza­«o da identidade do esp²rito individual com o esp²rito supremo como indicado no MahǕvǕkya ñTat 
tvam asi (Aquele tu ®s)ò. Por PurǕna Purusha, o Purusha no SǕnkhya Darshana ® o significado; os Vaishnavas 
entendem por ele NǕrǕyana (humanidade coletiva). Por ñconhecimento de Shatkiò, significa o Conhecimento de que 
Shakti é inseparada de Shiva. 
646 ï ShaktyǕtmakajnǕna. 
647 ï SǕmarasyǕtmakam jnǕman. TantrǕntara diz que SǕmarasya ® o DhyǕna de um Kulayogǭ. 
648 ï StrǭpumyogǕt yat saukhyam sǕmarasyam prakǭrtitam. Em outras palavras, a bem-aventurança da União de Shiva 
e Shakti, do qual a união sexual é o modelo material. 
649 ï JnǕna-chakshuh. 
650 ï ChidǕnanda ® Consci°ncia Bem-aventurança. 
651 ï Uma leitura diferente é Bindu-rȊpa-nidǕna, a Primeira Causa na forma de Bindu. 
652 ï VǕmoru ï literalmente, coisas belas, a parte sendo selecionada como um exemplo do todo. 
653 ï MadǕlasa-vapuh. 
654 ï ShȊnya-rȊpa. ShȊnya significa ño vazioò ou espa­o dentro do Bindu ï o Shiva que é Aquele, o Supremo Shiva. 
655 ï Kula-gahvara: o MȊlǕdhǕra. 
656 ï SǕmarasya: v. ante. 
657 ï Ou seja, o corpo do SǕdhaka considerado como DevatǕ. 
658 ï Uma árvore dos desejos celestial que concede todos os frutos. 
659 ï Associado com a idéia de força. 
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ñEle está sempre gracioso e sorridente. Em Suas orelhas estão os brincos, e uma corrente de 
joias em torno de Seu pescoço. Uma guirlanda de mil flores de lótus em Seu pescoço adorna 
Seu corpo. ele tem oito braços e três olhos semelhantes às pétalas do lótus. Em Seus dois pés 
Ele usa ornamentos cintilantes nos dedos dos pés, e Seu corpo é Shabda-Brahma (Shabda-
Brahma-maya). Oh Único dos olhos de Lótus, medite assim sobre Seu Corpo Grosseiro 
(SthȊla-vapuh). Ele é o repouso, o Deva semelhante a um cadáver 

660
 dentro do Lótus que é 

vazio de todas as açõesò. 
 
Tamb®m: ñMedite sobre a Devǭ Kundalinǭ que envolve o Svayambhu Linga. Conduz a 

Devǭ, com o aux²lio do Mantra Hamsa ao SahasrǕra, onde, Oh Parameshvarǭ, est§ o grande 
Deva SadǕshiva. E coloque l§ a bela Kundalinǭ, que est§ excitada por Seu desejo. Kundalinǭ, 
Oh amada, então acorda e beija a boca de lótus de Shiva, que está feliz pelo perfume de Sua 
boca semelhante ao l·tus, e Oh Deveshǭ, Ela, em seguida, goza SadǕshiva, mas em bem 
pouco tempo, quando imediatamente, Oh Devǭ, Oh Parameshavarǭ, h§ o surgimento do n®ctar. 
Este néctar brotando de sua união é da cor do lac 

661
. Com este n®ctar, Oh Deveshǭ, o Para 

DevatǕ 
662

 deve ser satisfeito. Tendo satisfeito assim os DevatǕs nos seis Chakras com aquele 
fluxo de ambrosia, o sábio deve, pelo mesmo caminho, trazê-La de volta ao MulǕdhǕra. A 
mente deve, neste processo de ir e voltar, ser dissolvida lá 

663
. Oh PǕrvatǭ, quem pratica este 

Yoga dia ap·s dia ® livre da decad°ncia e da morte, e ® liberado da escravid«o deste mundoò. 
 
Outros processos semelhantes devem ser buscados nos outros Tantras. 

 
 

VERSO 52 
 
O s§bio e excelente Yogǭ arrebatado em °xtase 

664
, e devotado aos pés de Lótus de seu 

Guru, deve conduzir Kula -Kundalinǭ junto com Jǭva ao Seu Senhor, o Parashiva na 
morada da Liber ação dentro do puro Lótus, e meditar Nela, que concede todos os 
desejos como o ChaitanyarȊpǕ Bhagavatǭ 

665
. Quando ele conduz Kula -Kundalinǭ assim, 

ele deve fazer todas as coisas serem absorvidas Nela.  
 
 

COMENTÁRIO 
 

Tendo falado do DhyǕna-yoga de Kundalinǭ, ele agora fala do SamǕdhiyoga de 
Kundalinǭ. A ess°ncia deste verso ® que o s§bio (Sudhǭ) e o excelente Yogǭ (Yogǭndra) que 
intencionam atingir o samǕdhi devem, primeiro de tudo, lev§-La após despertada que, em 
seguida, levando com Ela Jǭva, alcan­a o BrahmadvǕra, provocando a absor­«o Nela mesma 
de todas as coisas conforme Ela se move para cima. Quando Ela, que ® o IshtadevatǕ e a 
doadora de todos os obons frutos, é levada para Seu Senhor, e é unida com Ele, o Para Bindu, 
Ela deve ser meditada como a Suprema (ParǕ, ou seja, Para Bindu, ParambindusvarȊpam). 
Quando Ela foi levada para Seu Senhor Shiva, o Para Bindu, e foi unida com Ele, Ela deve ser 
meditada como o IshtadevatǕ que concede bons frutos. 

 
Ele deve l§ (no SahasrǕra) dissolver o Para-Bindu no ChidǕtmǕ 

666
, que é o vazio 

dentro do Bindu, e deve meditar Nela (Kundalinǭ) como ShuddhachaitanyarȊpǕ 
667

. Ele realiza 
assim a identidade de Jǭva e tmǕ, sendo consci°ncia dentro de si mesmo naquele ñEu sou 
Eleò (Soôham); e tendo dissolvido Chitta ele permanece imóvel, pelo motivo de seu 
Conhecimento pleno e onipenetrante. 

 
O Preceptor Reverenciado (Shrǭmat chǕrya) 

668
 disse: ñO sábio deve ser absorvido no 

KǕrana 
669

 Ma-kǕra em ChdǕtmǕ e realizar: óEu sou ChidǕtmǕ, Eu sou eterno, puro (Shuddha), 
iluminado (Buddha), liberado (Mukta); Eu sou Isso que sozinho é (Sat), sem um segundo 
(Advaya); Eu sou Suprema Bem-aventurança em que todas as bem-aventuranças e o 
verdadeiro Eu de VǕudeva est§, Eu sou ï Om 

670ô
. Tendo realizado que a mente (Chitta) é 

discriminadora, ele absorve-se em sua Testemunha 
671

. Não deixe a mente (Chitta) ser 
distra²da quando estiver absorvido em ChidǕtmǕ. Deixe-o (o SǕdhaka) repousar na plenitude 
de sua Iluminação como um oceano profundo e imóvelò. 
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ñMa-kǕraò 
672

: Isto é dito para aqueles que s«o SǕdhakas do Pranava. KǕrana aqui 
significa Para-Bindu. ñEu soy VǕsudevaò (VǕsudevoôham) os Vaishnavas s«o aludidos a (vide 
ante, vv. 44, 49). 

 
Percebemos, assim, que o adorador de qualquer DevatǕ espec²fico, deve realizar que 

Kundalinǭ ® um com o objeto de sua adoração. Na adoração do Pranava, por exemplo, o 
adorador realiza sua identidade com o OmkǕra; em outras formas de adora­«o, ele realiza sua 
identidade com Kundalinǭ, que est§ corporificada por todos os Mantras de diferentes 
adoradores. 

 
O TantrǕtara diz: ñO Rei dentro os Yogǭs se tornam plenos de Bem-aventurança de 

Brahma ao fazer sua mente a morada do grande vazio, que está colocado na luz do Sol, da 
Lua e do Fogo 

673
ò. 

 
ñLevar Kundalinǭ junto com Jǭvaò (Jivena sǕrddham nǭtvǕ). ï O JǭvǕtmǕ que ® o Hamsa, 

na forma como a chama afinada de uma luz, deve ser interposto ao MȊlǕdhǕra de seu local no 
cora­«o e, em seguida, levado junto com Kundalinǭ. 

 
ñMorada da Liberaçãoò (Moksha dhǕmani). ï Isto qualifica o Puro Lótus 

(Shuddhapadma) 
674

. É aqui que a Liberação é alcançada. 
 
ñDevotado aos dois p®s de L·tus de seu Guruò (Guru-pǕda-padma-yugalǕlambǭ). ï Isto 

qualifica Yogǭndra (excelente Yogǭ). O autor quer dizer que o Siddhi somente pode ser 
alcan­ado pelas instru­»es do Guru. O SǕdhaka deve, portanto, procurar abrigo em seus pés. 

 
ñArrebatado em êxtaseò (SamǕdhau yatah). ï O KulǕrnava Tantra (IX, 9) define 

SǕmadhi assim: ñSǕmadhi ® aquele tipo de contempla­«o 
675

 no qual n«o h§ nem óaquiô nem 
ón«o aquiô, que ® ilumina­«o e ® ainda semelhante ao oceano, e que é o Vazio em Si mesmo 
676
ò. 

 
Também em outro lugar: ñOs Munis declaram que a constante realização da identidade 

de JǭvǕtmǕ com o ParamǕtmǕ ® SamǕdhi, que ® um dos oito membros (Anga) do Yoga 
677
ò. 

Patanjali define ñYoga deve ser o controle das modificações, ou funções, de Chitta (Yogash-
chittavrittinirodhah)ò. 

 
Arrebatado (Yatah) ï ou seja, quem constantemente e com atenção individida pratica. 
 
ñQuando ele leva Kula-Kundalinǭ ele deve fazer todas as coisas serem absorvidas Nelaò 

(Laya-vashǕt-nǭtvǕ) 
678

. ï Abaixo é mostrado o processo de absorção: 
 
 
 
 

 
660 ï Shiva sem Shakti ® Shava (cad§ver): DevǭbhǕgavatam, e verso 1 do nandalaharǭ. 
661 ï Vermelho, que é a cor do lac, também é aquela do Rajas guna. 
662 ï Kundalinǭ. 
663 ï No ShivasthǕnam. 
664 ï SamǕdhi. Vide Introdução, e post, comentário. 
665 ï A Devǭ que ® a Chit em todos os corpos. 
666 ï O Brahman como Chit. 
667 ï Puro Chit. 
668 ï Ou seja, ShankarǕchǕrya. 
669 ï Ou seja, o Bindu é Ma-kǕra. Ele ® o KǕrana ou Causa de tudo. 
670 ï  ChidǕtmǕham nitya-shuddha-buddha-mukta-sadadvayah 

ParamǕnanda sandohoôham vǕudevoôham om iti. 
671 ï Ou seja, o tmǕ, do qual se diz tmǕ sǕkshǭ chetah kevalo nirgunashcha. 
672 ï O Bindu é o Ma-kǕra. 
673 ï Ou seja, na regi«o do SahasrǕra. Veja v. 4 do PǕdukǕ-panchaka. 
674 ï Shankara lê como Shuklapadma, lótus branco. 
675 ï DhyǕna 
676 ï SvarȊpa-shȊnya. 
677 ï Isto ® de ShǕradǕ Tilaka, Cap²tulo XXV, verso 26. 
678 ï VishvanǕtha l° como Naya-vashǕt. 
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ñOh Deveshǭ, o Lam-kǕra 

679
 deve, em seguida, ser meditado no Triângulo; deve haver 

tamb®m BrahmǕ e, em seguida, KǕma-deva deve ser contemplado. Tendo fixado Jǭva l§ com o 
proferimento do Pranava, deixe-o levar a Mulher, que está ansiosa pela satisfação de Sua 
paixão 

680
, para o lugar de Seu Marido 

681
, Oh Rainha dos DevǕs. Oh Grande Rainha, Oh 

Amada de minha vida, deixe-o pensar em GhrǕna (Prithivǭ) e meditar sobre a ador§vel Shakti 
DǕkinǭ. Oh Filha da Montanha, Oh Rainha dos Ganas 

682
, Oh Mãe, tudo isso deve ser levado 

em Prithivǭò. 
 
Também: ñEm seguida, Oh Grande Rainha, a abençoada Prithivǭ deve ser absorvida 

em Gandha e, em seguida, Oh Filha do Rei da Montanha, o JǭvǕtmǕ deve ser puxado (do 
cora­«o) com o Pranava (Mantra), e o SǕdhaka deve levar PrǕna 

683
, Gandha 

684
 e Kundalinǭ, 

no SvǕdhishthǕna com o Mantra Soôhamò. 
 
E também: ñEm seu (do SvǕdhishthǕna) pericarpo deve Varuna e Hari 

685
 ser meditado. 

E, Oh Đnica Bela, depois de meditar em RǕkinǭ 
686

 todos estes e Gandha (olfato) deve ser 
absorvido em Rasa (paladar), e JǭvǕtmǕ, Kundalinǭ e Rasa devem ser movidos ao ManipȊraò. 

 
E novamente: ñOh tu de belos lábios 

687
 (Sushroni), em seu pericarpo 

688
 o SǕdhaka 

deve meditar no Fogo, e também em Rudra, que é o destruidor de tudo, como estando em 
companhia da Shakti LǕkinǭ e belo de se ver. E, Oh ShivǕ, deixe-o, em seguida, meditar sobre 
o brilhante sentido da vis«o, e absorver tudo isto, e Rasa (paladar) em RȊpa (Vis«o) e, 
portanto, levar JǭvǕtmǕ, Kundalinǭ e RȊpa ao AnǕhataò. 

 
E novamente: ñDeixe-o meditar em seu pericarpo 

689
 em VǕyu, que habita a regi«o de 

Jǭva, bem como sobre a Yoni-Mandala, que se torna bela pela presen­a do BǕna-Linga. Deixe-
o l§ tamb®m meditar em VǕyu 

690
 como unido com RǕkinǭ e o tato (Tvagindriya ou Sparsha), e 

l§, Oh Tu que purifica, Jǭva, Kundalinǭ e RȊpa, devem ser colocados em Sparsha (Tato) e, em 
seguida, Jǭva, Kundalinǭ e Sparsha devem ser colocados em Vishuddhaò. 

 
E novamente: ñDeixe-o meditar em seu pericarpo 

691
 sobre a região Etérea 

692
, e sobre 

Shiva acompanhando pela ShǕkinǭ e, tendo colocado o Discurso (VǕk) e a Audi­«o (Shrotra) no 
Éter, deixe-o, Oh Filha da Montanha, colocar tudo isto e o Sparsha no Shabda (Som), e colocar 
Jǭva, Kundalinǭ e Shabda no  jnǕ Chakraò. 

 
As passagens acima s«o do KankǕlamǕlinǭ Tantra. 
 
ñTriânguloò na cita­«o acima ® o Tri©ngulo no MȊlǕdhǕra, do qual o in²cio ® feito. Lam-

kǕra deve ser meditado como dentro deste Tri©ngulo. Conduzindo Jǭva com o uso do Pranava 
® uma pr§tica variada. ñVisarga-nǕshakǕminǭò: Por Visarga significa a agita­«o causado por um 
acesso de KǕma (desejo). A palavra composta significa que Ela est§ se esfor­ando para 
satisfazer Seu desejo (KǕma). O fato de Jǭva ser trazido pelo Mantra Hamsa ®, de acordo com 
o ensinamento de alguns, ñLocal do seu maridoò (Patyay pade): Este ® o Bindu, o Shiva no 
L·tus de Mil P®talas. O SǕdhaka deve lev§-La lá. 
 
 
 
 

 
679 ï Bǭja de Prithivǭ. 
680 ï Visarga-nǕsha-kǕminǭ. 
681 ï Ou seja, O Bindu no SahasrǕra. 
682 ï Subordinado (UpadevatǕ) em Shiva, de quem Ganesha ® o Senhor. 
683 ï Sic no texto: Quaere GhrǕna ou PrǕna no sentido do Hamsa. 
684 ï Ou seja, Gandha TanmǕtra. 
685 ï Ou seja, Vishnu. 
686 ï PurǕnakǕrinǭ ï um de seus nomes. 
687 ï Ou seja, quem tem uma figura bela, a parte sendo selecionada para o todo.  
688 ï ñSeusò ï ou seja, de ManipȊra padma. 
689 ï ñSeusò ï ou seja, de AnǕhata padma. 
690 ï  VǕyu aqui ® sha, o Senhor do Ar. 
691 ï  Vishuddhapadma. 
692 ï AkǕsha. 
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O Bǭja Lam, BrahmǕ, KǕmadeva, DǕkinǭ-Shakti e o sentido do cheiro (GhrǕnendriya) ï 

todos estes s«o absorvidos em Prithivǭ, e Prithivǭ ® absorvida no Gandha-tattva. JǭvǕtmǕ, 
Kundalinǭ e Gandha-tattva são puxados para cima pelo Pranava e trazidos para o SvǕdhisthǕna 
pelo Mantra Soôham. Este ® o processo a ser aplicado corretamente. Depois de levar Jǭva, 
Kundalinǭ e Shabda-tattva para o jnǕ Chakra, Shabda-tattva deve ser absorvido no AhamkǕra, 
que est§ l§, e AhamkǕra em Mahat-tattva, e Mahat-tattva em SȊkshma-prakriti, cujo nome é 
Hiranya-garbha, e Prakriti novamente em Para-bindu. 

 
O Mantra-tantra-prakǕsha diz: ñDeixe Vyoma (£ter) ser absorvido no AhamkǕra, e o 

último, com Shabda no Mahat, e Mahat novamente na suprema (Para) imanifesta (Avyakta) 
Causa (KǕrana) de todas as Shaktis. Deixe o SǕdjala pensar atentamente que todas as coisas 
iniciando com Prithivǭ s«o absorvidas em Vishnu 

693
, a Causa que é Sat, Chit e  nandaò. 

 
Ou seja, Mahat, que é todas as Shaktis (Sarvashakti), deve ser absorvido em 

SȊkshma-prakriti, que é conhecida pelo nome de Hiranyagarbha, e aquela Prakriti deve ser 
absorvida em Para, que significa a Causa na forma de Parabindu. Neste contexto, o chǕrya 
estabeleceu a regra de que o grosseiro deve ser dissolvido no sutil 

694
. Cf.: ñDeve-se ser 

atentamente considera e praticado que o grosseiro ® absorvido no sutil, e todos em ChidǕtmǕò. 
A absor­«o de todas as coisas, iniciando com Prithivǭ e terminando com AnǕhata 

695
, ocorre da 

maneira supracitada; sendo assim, os p®s e o sentido do olfato (GhrǕnendriya) e todos 
pertencentes a Prithivǭ s«o dissolvidos no lugar de Prithivǭ, uma vez que eles s«o inerentes a 
Prithivǭ. 

 
Semelhantemente, as mãos, o sentido do Paladar (Rasanendriya), e tudo o que 

pertence à Água, são dissolvidos na região da Água. Na região do Fogo (Vahni-sthǕna) s«o 
dissolvidos o ânus, o sentido da Visão (Chakshurindriya) e tudo o que pertence ao Fogo. Na 
regi«o do Ar (VǕyusthǕna), os genitais, o sentido do Tato (Tvagindriya) e tudo o que pertence a 
VǕyu são dissolvidos. No lugar do kǕsha s«o dissolvidos o sentido do Discurso (VǕk) e a 
Audição (Shrotrendriya) e tudo o que pertence ao kǕsha (£ter). 

 
No jnǕ Chakra, a dissolu­«o do AhamkǕra, Mahat, SȊkshma-prakriti e assim por 

diante, ocorre, cada um sendo dissolvido em sua própria causa imediata. As letras do alfabeto 
devem, em seguida, serem absorvidos na ordem inversa (Viloma), iniciando com Ksha-kǕra e 
terminando com kǕra. Po ñtodas as coisasò deve-se entender que ñBinduò, ñBodhinǭò e assim 
por diante, que tem sido mostrado acima como sendo os corpos causais (KǕrana-Sharǭra), 
devem ser dissolvidos na ordem inversa (Vilomena) na Causa Primordial ( dikǕrana) ï o Para 
Bindu. Assim , o Brahman sozinho permanece. 

 
O processo ® descrito assim: ñO SǕdhaka, tendo feito assim sua determinação 

(Sankalpa), deve dissolver 
696

 as letras do Alfabeto nos NyǕa-sthǕna 
697

. A dissolução de Ksha 
está em La, e La em Ha; Ha, novamente, é dissolvido em Sa, e Sa em Sha, e assim continua 
até que A seja alcançado. Isto deve ser cuidadosamente feitoò. 

 
Também 

698
: ñDissolva as duas letras em Bindu, e dissolva Bindu em KalǕ. Dissolva 

KalǕ em NǕda, e dissolva NǕda em NǕdǕnta 
699
, e este em Unmanǭ, e Unmanǭ em Vishnu-

vaktra 
700

; Vishnuvaktra deve ser dissolvido em Guruvaktra 
701

. Deixe o excelente SǕdhaka, em 
seguida, realizar que todas as letras são dissolvidas no Parama Shivaò. 
 
 

 
693 ï Vishnu ® especificado por seu Tantra particular, mas ele pode ser qualquer outro DevatǕ que ® o IshtadevatǕ do 
SǕdhaka. 
694 ï Veja verso 40 e comentário sobre ele. 
695 ï Percebe-se um erro, pois o ¼ltimo MahǕbhȊta kǕsha ® dissolvido em Vishuddha. 
696 ï Samharet. 
697 ï Os locais onde os Varnas foram colocados no MǕtrikǕ NyǕsa. 
698 ï Aqui é demonstrado o processo do Anuloma. As duas letras são Ha e Ksha. 
699 ï Ou seja, aquele que est§ al®m de NǕda. Veja Introdu­«o.  
700 ï Pum-Bindu; veja post. 
701 ï Ou seja, a boca do Supremo Bindu (citado do ShǕradǕtilaka, cap²tulo V, versos 134-135). Tamb®m cf. ShǕradǕ, 
cap²tulo XII, 123, e KulǕrnava IV, 76. 
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Por Vishnuvaktra significa Pum-Bindu. ñO SȊryabindu ® chamado a Face, e abaixo 

est«o Lua e Fogoò. ñBindu ® o Masculino, e Visarga ® Prakriti 
702
ò. 

 
Todas estas autoridades indicam a mesma coisa, e provam que ® a ñboca de Vishnuò 

(Vishnu-vaktra) onde a dissolução deve ocorrer. O seguinte de KeshavǕchǕrya 
703

 também leva 
¨ mesma coclus«o: ñLeve-A (Unmanǭ) no Macho, que ® Bindu: leve Bindu em ParǕtmǕ, e 
ParǕtmǕ em KǕlatattva, e este ¼ltimo em Shakti, e Shakti em ChidǕtmǕ, que ® o supremo 
(Kevala), o calmo (ShǕnta) e brilhanteò. 

 
Percebemos que cada um se dissolve em sua pr·pria causa imediata. NǕdǕnata ®, 

portanto, dissolvido em VyǕpikǕ Shakti, a VyǕpikǕ Shakti em Unmanǭ e Unmanǭ em Samanǭ 
704

, 
e Samanǭ em Vishnuvaktra. Quando as letras foram assim dissolvidas, todos os seis Chakras 
são dissolvidos, conforme as pétalas dos Lótus consistem de letras 

705
. 

 
O VishvasǕra Tantra diz: ñAs pétalas dos Lótus são as letras do Alfabeto, inciando com 

A 
706
ò. O Sammohana Tantra 

707
 descreve a dissolução 

708
 dos Lótus e das pétalas assim: 

ñDissolva as letras de Va a Sa das p®talas em BrahmǕ 
709
, e dissolva BrahmǕ nos L·tus de seis 

p®talas que cont®m as letras de Ba a La, e que ® chamado SvǕdhishthǕna. Fa­a isto conforme 
o Guru dirigeò. E assim por diante. E terminando com: 

 
ñO sábio deve, em seguida, dissolvê-lo (Vishuddha) nas (Lótus de) duas pétalas que 

contém as letras Ha e Ksha, e dissolver as duas letras que estão no último lótus em Bindu, e 
dissolver Bindu em KalǕ 

710
ò. 

 
Assim percebemos que as quatro letras no MȊlǕdhǕra s«o dissolvidas a², e MȊlǕdhǕra 

® dissolvido em svǕdhishthǕna. Procedendo por este caminho até o jnǕ Chakra ser 
alcançado, as letras Ha e Ksha, que estão lá, também são dissolvidas neste local. Então, o 
Lótus em si mesmo é dissolvido em Bindu, Bindu em Bodhinǭ, e procedendo por este caminho, 
como já mostrado, todas as coisas são dissolvidas em Para Bindu. Quando o jnǕ ® dissolvido, 
tudo o que ele contém em seu pericarpo ï HǕkinǭ, Itara-Linga, Pranava ï são incapazes de 
existir sem suporte e, portanto, depois da dissolução em Prakriti, estas coisas também são 
dissolvidas em Para Bindu. 
 
 

VERSO 53 
 
A bela Kundalǭ bebe o excelente n®ctar vermelho 

711
 emitido de Para Shiva, e volta de 

onde brilha a Eterna e Transcendente Bem -aventurança 
712

 em toda a sua glória ao  longo 
do caminho de Kula 

713
, e novamente entra no MȊlǕdhǕra. O Yogǭ que obteve estabilidade 

da mente, faz oferecimento (Tarpana) ao Ishta -devatǕ e aos DevatǕs nos seis centors 
(Chakras), DǕkinǭ e outras, com aquele fluxo do n®ctar celestial que est§ no receptáculo 
714

 de BrahmǕnanda, o conhecimento do qual ele obteve atrav®s da tradi­«o dos Gurus. 
 
 
 

 
702 ï Cf. ShǕradǕ, Cap²tulo XXV, verso 51. Tamb®m NityǕshodashikǕ, I, 201, e KǕma-KalǕvilǕsa (Volume X, Textos 
TǕntricos ).  
703 ï Também chamado Keshava BhǕratǭ ï um grande professor Vaishnava que iniciou Shrǭ Chaitanya, o maior dentre 
os ¼ltimos Vaishnavas atual, em SanyǕsa, ou o caminho da Ren¼ncia. 
704 ï Sic. Este ® o conflito com outros textos, pelo qual Unmanǭ est§ acima de Samanǭ. 
705 ï PadmadalǕnǕm varna-mayatvǕt. 
706 ï divarnǕtmakam patram padmǕnǕm parikǭrtitam.  
707 ï Cap²tulo IV. A passagem citada tamb®m ocorre em ShǕradǕtilaka, Cap²tulo V, verso 129-134. 
708 ï Vilaya. 
709 ï Ou seja, MȊlǕdhǕra onde BrahmǕ ou KamalǕsana est§. 
710 ï Ou seja, o Bindu de jnǕ Chakra ® dissolvido em Kundalinǭ. 
711 ï Shankara diz que é assim colorido porque ele está misturado com o fluido menstrual, que é simbólico, como o 
restante das imagens eróticas. Vermelho é a cor do Rajoguna. 
712 ï Brahman é Eternidade e Bem-aventurança. 
713 ï O canal no ChitrinǭnǕdǭ. 
714 ï O receptáculo é Kundalinǭ. 
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COMENTÁRIO 

 
Ele agora fala do que deve ser feito depois de descrever todos os diferentes tipos de 

Yoga. O significado deste verso ® que a bela Kundalǭ bebe o excelente n®ctar emitido de Para 
Shiva e, tendo imergido do local da Eternal e Transcendental Bem-aventurança, Ela passa 
junto ao caminho de Kula e re-entra em MȊlǕdhǕra. O Yogǭ, depois de compreender os 
diferentes temas mencionado (Tat-tad-dhyǕnǕ-nataram), deve pensar da união inseparável 

715
 

de Shiva e Shakti, e com o excelente nécter produzido da bem-aventurança desta união com 
Para Shiva, fazer o oferecimento (Tarpana) ¨ Kundalinǭ. 

 
ñCaminho de Kulaò (Kula-patha). ï O caminho de Brahman, o canal de Chitrinǭ. 
 
Kundalǭ bebe o n®ctar com que Tarpana é feito para Ela. A seguinte autoridade diz: 

ñTendo realizado sua união e tendo feito (Sua bebida)ò, etc. Segue-se, portanto, que Ela é feita 
para beber. O néctar é vermelho como a cor do lac. 

 
ñDe lá onde brilha Eterna e Transcendente a Bem-aventurançaò (NityǕnanda-

mahodayǕt) ï Ela que é, retorna do local onde a Bem-aventurança eterna e transcendental é 
gozada ï ou seja, onde Brahman é claramente realizado. 

 
ñNovamente entra em MȊlǕdhǕraò (MȊle vishet). ï Ela tem de ser trazida de volta pelo 

mesmo caminho em que ela foi levada. Assim como ela passa através dos diferentes Lingas e 
Chakras em sua ordem (Chakra-bheda-kramena) quando vai para cima, assim Ela faz quando 
retorna ao MȊlǕdhǕra. 

 
O Grande Preceptor Reverenciado diz: ñKuharinǭ 

716
, Tu borrifas todas as coisas com o 

fluxo de Néctar que flui da ponta de Teus dois pés; e assim como Tu retornas ao Teu próprio 
local, Tu vivificas e fazes visível todas as coisas antes invisíveis e, ao alcançar Tua morada, Tu 
voltas a Tua forma enrolada de serpente e dorme 

717
ò. 

 
ñConforme Tu retornas, Tu vivificas e fazes visívelò. Isto descreve o retorno de Kundalǭ 

para Seu próprio lugar. Conforme Ela retorna, Ela infunde Rasa 
718

 nas várias coisas que ela 
anteriormente absorveu Nela mesma quando foi para cima, e pela infusão de Rasa, Ela torna 
todas as coisas visíveis e maniesta. Sua passagem chama-se Layakrama 

719
, e seu retorno se 

chama Srishti-krama 
720
. Da² foi dito: ñKundalǭ, que ® Bem-aventurança 

721
, a Rainha dos SurǕs 

722
, volta pelo mesmo caminho para o  dhǕra 

723
 Lótusò. 

 
O BhȊta-shuddhi-prakarana tem o seguinte: ñDeixe os Tattvas Prithivǭ, etc., em sua 

ordem, bem como tamb®m o Jǭva e Kundalinǭ, ser levados de volta de ParamǕtmǕ e colocados 
cada um em suas respectivas posiçõesò. Ela, ent«o, ® especificamente descrita: ñEla é 
brilhante quando primeiramente vai, e é ambrosial 

724
 quando retornaò. 

 
ñFluxo de Néctar celestialò (DivyǕmritadhǕrǕ). ï Este é o excelente néctar que, como já 

mostrado, é produzido da uniçao 
725

 de Shiva e Shakti, e corre em um fluxo de Brahmarandhra 
ao MȊlǕdhǕra. £ por este motivo que o Autor diz no verso 3 que ño BrahmadvǕra que brilha em 
Sua boca é a entrada para o local aspergido pela ambrosiaò. 

 

 
715 ï SǕmarasya. 
716 ï Kuhara é a cavidade; Kuhari deve, então, ser Ela, cuja morada é uma cavidade ï a cavidade de MȊlǕdhǕra. 
717 ï Citado do celebrado nandalaharǭ Storta, Ondas de Bem-aventuran­a Hino, atribu²do a ShankarǕchǕrya. Vemos 
ñOndas de Bem-aventuran­aò como tradu­«o por A. Avalon.  
718 ï Rasa: seiva, seiva da vida ï ou seja, Ela os re-vitaliza. 
719 ï Veja verso 52 e a nota seguinte. 
720 ï Ou seja, Ela recria ou revive conforme Ela retorna para sua pr·pria morada; assim como Ela ñdestr·iò ou absorve 
todas as coisas em Seu progresso para cima. 
721 ï MudrǕkǕrǕ ï ou seja nandarȊpinǭ; pois MudrǕ = nandadǕyinǭ. MudrǕ ® derivado de Mud = Ǖnanda (bem-
aventuran­a) + RǕti = dadǕti (doar): MudrǕ, portanto, significa que d§ bem-aventurança. 
722 ï Sura = Deva. Aqui os diferentes Devas nos Chakras. 
723 ï Ou seja, MȊlǕdhǕra. 
724 ï Porque ambrosia (Amrita) doa vida. 
725 ï SǕmarasya. 
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ñConhecimento, portanto, que ele obteve através da tradição dos Gurusò (Yoga-

paramparǕ-viditayǕ). ï Isto qualifica ñfluxo de néctarò. Significa que o conhecimento ® obtido 
das instruções (na prática do Yoga) entregue tradicionalmente através da sucessão de Gurus. 

 
ñO qual est§ no recept§culo de BrahmǕndaò (BrahmǕndabhǕnda-sthitam) ï Isto 

qualifica Amrita (néctar) 
726
. O recept§culo, ou suporte (BhǕnda), sobre o qual o BrahmǕnada 

(Universo) repousa é Kundalinǭ. Kundalinǭ ® o BhǕnda como ela ® a Fonte (Yoni) de tudo. 
 
Por Daivatam 

727
 significa o IshtadevatǕ e DǕkinǭ e outros nos seis Chakras. Foi dito: 

ñOh Deveshǭ, como este n®ctar deve o oferecimento (Tarpana) ser feito ao ParadevatǕ e, 
então, depois de fazer Tarpana aos DevatǕs nos seis Chakrasò, e assim por diante. 
 
 
 

VERSO 54 
 
O Yogǭ que tem, depois da pr§tica de Yama, Niyama e similares 

728
, aprendido este 

excelente método dos dois Pés de Lótus d e seu auspicioso DǭkshǕ-guru 
729

, que é a fonte 
da ininterr upta alegria, e cuja mente (Manas) está controlada, nunca nasce novamente 
neste mundo (SamsǕra). Para ele n«o h§ dissolu­«o mesmo no momento da Dissolu­«o 
Final 

730
. Alegremente, pela constante realização daquele que é afonte da Eterna Bem -

aventurança 
731

, ele se torna pleno de paz e o primeiro dentre todos os Yogǭs 
732

. 
 

 
COMENTÁRIO 

 
 

Aqui ele fala do bem a ser obtido pelo conhecimento do método da prática de Yoga. 
 

ñDos p®s de l·tus de seu auspicioso DǭkshǕ-guru, que é a fonte da ininterrupta alegriaò 
(Shri-dǭkshǕ-guru-pǕda-padma-yugalǕ-moda-pravǕhodayǕt). - moda significa alegria, ou bem 
aventuran­a; e PravahǕ significa ininterrupta e cont²nua rela­«o. moda-pravǕha, portanto, 
significa NityǕnanda, ou ñEterna Bem-aventurançaò. Bem-aventurança tal como vem dos pés 
de Lótus do Guru, que também leva ao conhecimento da prática do Yoga. 

 
O DǭkshǕ-guru é citado aqui daquee que é o primeiro a iniciar, e também pelo motivo 

de sua pre-eminencia. Mas em sua ausência de refúgio pode ser buscado com outros Gurus. 
Foi, portanto, dito: ñAssim uma abelha desejando mel vai de flor em flor, assim também o 
disc²pulo desejoso de conhecimento (JnǕna) vai de Guru a Guru 

733
ò. 

 
ñAlegremente pela constante realização daquele que é afonte da Eterna Bem-

aventurançaò (NityǕnanda-paramparǕ-pramudita) ï ou seja, que está unido com o Fluxo da 
Eterna Bem-aventurança. 

 
ñPrimeiro dentre os bonsò (SatǕm agranǭ) ï ou seja, ele é considerado o primeiro dentre 

os bons que s«o os Yogǭs. 
 
 
 

 
726 ï VishvanǕtha l° isto como um adjetivo qualificando Daivatam, e isto parece mais razoável com o texto. o 
BrahmǕnda ® comparado ao BhǕnda, e os DevatǕs est«o naqueles. O oferecimento ® feito ent«o com aquele fluxo de 
n®ctar aos DevatǕs que est«o no Universo. Ou, de acordo com KǕlǭcharana, o oferecimento ® feito aos DevatǕs do 
AmritǕ que Kundalǭ se embriagou. 
727 ï Daivatam ® a forma coletiva dos DevatǕs. 
728 ï Veja Introdução. 
729 ï O Guru que dá a ele a iniciação. 
730 ï Samkshaya = Pralaya. 
731 ï NityǕnanda = Brahman. 
732 ï SatǕm ï literalmente, ñdo Benef²cioò. 
733 ï Isto ® do Cap²tulo XII de Niruttara Tantra. Este verso tamb®m ocorre no KulǕrnava (Textos Tantricos, Volume V), 
Capítulo XIII, 132. 
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VERSO 55 
 
Se o Yogǭ, que ® devotado aos P®s de L·tus de seu Guru, com cora­«o imperturb§vel e 
mente concentra da, ler este trabalho, que é a suprema fonte do conhecimento da 
Liberação, e que é irrepreensível, puro e mais secreto, então, de uma verdadeira certeza, 
sua mente 

734
 dança aos Pés de seu Ishta -devatǕ. 

 
 
 

COMENTÁRIO 
 
 
 

Aqui ele fala do bem a ser obtido pelo estudo dos versos relativo aos seis Chakras. 
 
ñCora­«o imperturbadoò (SvabhǕva-sthitah) ï ou seja, absorto em seu próprio ser 

espiritual verdadeiro. 
 
ñMente concentradaò (YatǕntarmanǕh) ï ou seja, quem, pela prática do Yoga, tem 

estabilizado e concentrado sua mente sobre o esp²rito interno (AntarǕtmǕ).  
 
O restante está claro. 
 
Aqui termina a Oitava Seção da Explicação dos Versos descritivos dos Seis Chakras, 

formando parte do ShrǭtattvachintǕmanǭ, composto por Shrǭ-PȊrnǕnandayati. 
 
 

 
(VEJA AS POSTURAS D O ORIGINAL DO LIVRO AO FINAL DESTE LIVRO)  

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
734 ï Chetas ou Chitta. 
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O QUINTUPLO FOOTSTOOL 735  
(P DUK -PANCHAKA)  

 
 
 
 
 

VERSO INTRODUTÓRIO 
736

 
 
 
 
Eu medito no Guru no Lótus de mil pétalas que é brilhante como os raios frios da  lua 
cheia, cujas mãos de lótus fazem os gestos que concedem a benção e dissipam o medo. 
Suas vestes, guirlanda e perfumes são sempre frescos e puros. Seu semblante é 
benigno. Ele está no Hamsa na cabeça. Ele é o Próprio Hamsa.  
 
 

VERSO 1 
 
 
Eu adoro o  marav ilhoso Lótus Branco de doze letras 

737
 que está dentro do útero (Udare) 

do, e inseparável dele, pericarpo do Lótus no qual é o Brahmarandhra, e que está 
adornado pelo canal de Kundalǭ 

738
. 

 
 
 

COMENTÁRIO 
 
O hino PǕdukǕ-panchaka, composto por Aquele de Cinco Faces 

739
, destrói todo o demérito 

740
. 

KǕlǭcharana, por seu TǭkǕ chamou AmalǕ (Imaculado) torna evidente sua beleza. 
 

SadǕshiva, o Liberdor dos tr°s Mundos, desejoso de falar do GurudhyǕna-yoga 
741

 na 
forma de um hino (Stotra), primeiro de tudo descreve o local do Guru. 
 

O verbo Bhaje é a Primeira Pessoa do Singular, Atmanepada, enfatizando que Shiva, 
em Si mesmo, venera ou adora. Ele diz ñEu venero ou adoroò. Ao dizer isto Ele expressa a 
necessidade de que todos os adoradores (UpǕsakas) dos Mantras revelados por Ele devem 
venerar este belo Lótus de doze pétalas. 

 
O significado deste ver em breves palavras ®: ñEu venero o L·tus de doze p®talas que 

est§ dentro do pericarpo do SahasrǕra. 
 
ñMaravilhosoò (Adbhuta). ï Ele nos provoca admiração pelo motivo de seu ser 

permeado pelo brilho (Tejas) de Brahman, e por outras razões. 
 
 
 

 
735 ï O significado disto está explicado no verso 7, post. 
736 ï Este verso está inserido como foi encontrado no manuscrito pertencente ao ¼ltimo AchalǕnanda SvǕmǭ, agora na 
posse de Varendra AnusandhǕna Samiti. 
737 ï DvǕdashǕrna ï ou sejam doze pétalas. As pétalas do lótus não são independentes das letras nele. 
738 ï Ou seja, a Chitrinǭ NǕdǭ. O l·tus repousa sobre a extremidade superior de Chitrinǭ. 
739 ï Shiva. Veja as cinco faces na cita­«o do LingǕrchana Tantra, verso 7, post. Existe tamb®m uma sexta face 
oculta, ñcomo a cor provocada pelo veneno mortalò, conhecido como Nǭlakantha. 
740 ï Amghas ï pecado e sofrimento, dor e punição. 
741 ï Yoga com o Supremo conhecimento como o Guru. 
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ñLótus de doze letrasò (DvǕdashǕrna-sarasǭruha) ï ou seja, o Lótus que contém doze 

letras. As doze letras, de acordo com aqueles ensinamentos nos Tantras, são as doze letras 
que fazem o Gurumantra; elas são Sa, ha, kha, phrem, ha, sa, ksha, ma, la, va, ra, yam. Alguns 
dizem que por DvǕdashǕrna deve-se entender a décima-segunda vogal, que ® o VǕg-bhava-
bǭja 

742
. Mas isso não pode ser. Se fosse assim, a autoridade citada abaixo deveria ser 

tautol·gico: ñ(Medite sobre) seu Guru, que ® Shiva, como estando sobre o brilhante 
Hamsapǭtha, a ess°ncia do qual ® o Mantra (Mantramaya), que est§ no pericarpo do L·tus de 
doze letras, junto à região da Lua 

743
 no pericarpo, e que está adornado pelas letras Ha, La e 

Ksha, que estão dentro do triângulo A-Ka-Tha. O lótus de doze letras está no pericarpo (do 
SahasrǕra)ò. 

 
A passagem acima fala do Mantramayapǭtha. A ess°ncia do Mantra deste Pǭtha ® o 

Gurumantra na forma de VǕg-bhava-bǭja 
744

. Deveria, portanto, ser uma repetição do mesmo 
Mantra 

745
. ñDvǕdashǕrnaò ® feito por Bahuvrǭhi SamǕsa ï aquele no qual existem as DvǕdasha 

(doze) Arnas (letras). 
 
É verdade que as letras não estão aqui especificadas, e nem foram ditas como e onde 

elas s«o colocadas; mas o GurugǭtǕ diz 
746

 que ñas letras Ham e Sa em torno (que é, como 
pétalas) do Lótusò, onde o Guru deve ser meditado. Isto nos leva a conclus«o de que as letras 
Ham e Sah são repetidas seis vezes, fazendo assim doze, e assim o númerode pétalas se 
torna claramente doze, como cada uma das pétals contém uma letra. Isto é um tema adequado 
de consideração para o sábio. 

 
ñInseparável deò (Nitya-lagnam). ï Ou seja, ele est§ conectado com o SahasrǕra de tal 

forma que um não pode ser pensado sem o pensamento do outro. 
 
ñQue está dentro do útero e inseparável do pericarpo do Lótus no qual é o 

Brahmarandhraò (Brahmarandhra-sarasǭruhodara). ï Ou seja, o SahasrǕra, o l·tus de mil 
pétalas no qual está o Brahmarandhra; dentro de seu útero, que é por dizer, dentro dele 
(Tanmadhye), ou seja, dentro de seu pericarpo (Tat-karnikǕyǕm). 

 
O KankǕla-MǕlinǭ, na descri­«o do L·tus de mil p®talas, fala assim do local do 

Brahmarandhra: ñEm seu (SahasrǕra) pericarpo, Oh Deveshǭ, est§ o AntarǕtmǕ, e acima dele 
est§ o Guru; acima dele est§ SȊrya Mandala e Chandra Mandala e MahǕvǕyu, e acim dele est§ 
Brahma-randhraò.  

 
Alguns dizem que por Udara (barriga ou interior) deve-se compreender dentro do 

tri©ngulo no pericarpo. Isto n«o est§ correto. A palavra Udara aqui significa ñinteriorò, ou 
ñcentroò. O interior do L·tus cont®m seu pericarpo, mas o texto n«o quer dar o significado do 
interior do tri©ngulo no pericapro, porque o tri©ngulo n«o ® aqui mencionado. O ShyǕmǕ-
saparyǕ cita a seguinte explica­«o: 

 
ñO Lótus de doze pétalas (ou Letras) está dentro do pericarpo do Lótus Branco de mil 

pétalas, que tem sua cabeça voltada para baixo, e os filamentos dos quais são da cor do sol 
nascente, e que está adornado por todas as letras do alfabetoò. Aqui a afirma­«o ñdentro do 
pericarpoò est§ explicita. 
 
 
 
 
 
 
 

 
742 ï Ou seja, Bǭja de Saravastǭ ï Aim. 
743 ï Chandra-mandala, pelo Comentarista (lendo o locativo como SǕmǭpye saptamǭ, ou seja, o caso locativo 
indicativo de proximidade). 
744 ï Aim. 
745 ï Ou seja, se compreendermos que o corpo de ambos o Pǭtha e as p®talas s«o Aim. O VǕgbhava Bǭja Aim ® o 
Guru Bǭja tamb®m. 
746 ï Este verso é citado na íntegra no verso 6, post. 
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ñAdornado pelo canal de Kundalǭò (Kundalǭ-vivara-kǕndamanditam). ï O Vivara (Canal é 

aquele pelo qual Kundalinǭ vai para Shiva no SahasrǕra. A Chitrinǭ cont®m dentro dela esta 
passagem, ou canal. Chitrinǭ ® o tubo (haste), por assim dizer, através do qual a passagem 
existe, e Chitrinǭ adorna e ® adornada por este L·tus. Assim como um L·tus repousa em sua 
haste, assim repousa o L·tus de doze p®talas em Chitrinǭ, e ® feito belo por sua haste. 
 
 

VERSO 2 
 
Eu venero a Morada da Shakti no local onde os dois pericarpos se reúnem. Ele é 
formado pelas linhas 

747
 A, Ka e Tha; e pelas letras Há, La e Ksha, que são visíveis em 

cada um de seus cantos, dando a ele a característica de uma Mandala 
748

. 
 

COMENTÁRIO 
 

O Guru deve ser editado como no triângulo A-Ka-Tha dentro do pericarpo do Lotus 
mencionado anteriormente. Ele agora deseja descrever o triângulo tão logo uma concepção 
adequada dele tenha sido formada. 

 
ñA morada de Shaktiò (AbalǕyam). ï AbalǕ significa Shakti. Aqui Ela está na forma 

triangular KǕmakalǕ, e as tr°s Shaktis, VǕmǕ, JyeshthǕ e Raudrǭ s«o as linhas do tri©ngulo. 
Estas três linhas, ou Shaktis, emanam dos três Bindus 

749
. KǕmakalǕ ® a morada da Shakti. 

 
O YǕmala fala da identidade de KǕmakalǕ com esta morada. A passagem sendo, 

ñAgora falo do KǕma-kalǕò, e continuando, diz 
750
: ñEla é os três Bindus. Ela é as três Shaktis. 

Ela é a Manifestação tripla. Ela é eternaò. Ou seja, KǕmakalǕ ® composto das tr°s Shaktis 
citadas (do TrishaktirȊpǕ). Em seguida ele fala dos atributos de AbalǕlaya (morada da Shakti). 

 
ñO local onde os dois pericarpos se juntamò (Kandalita-Karni-kǕpute). ï Kandala 

normalmente significa uma disputa na qual um ataca o outro com palavras. Aqui seu significado 
é meramente que o pericarpo de um (o lótus de doze pétalas) está incluído dentro do pericarpo 
do outro (SahasrǕra). 

 
Local (Puta), ou seja, o local onde o tri©ngulo ® ñformado por linhas A, Ka e Thaò 

(Klipta-rekham akathǕdirekhayǕ). ï As dezesseis vogais iniciando com A forma a linha VǕmǕ, 
as dezesseis letras iniciando com Ka formam a linha JyeshthǕ, e as dezesseis letras iniciando 
com Tha formam a linha Raudrǭ. A morada de Shakti ® formada por estas tr°s linhas. 

 
Brihat Shrǭkrama, lidando com KǕmakalǕ, diz: ñA partir de Bindu como a raiz brotando 

(Ankura), Ela assumiu a forma das letras 
751
ò. 

 
ñAs letras Há, La e Ksha, que são visíveis em seus cantos, dão a característica de uma 

Mandalaò (Kona-lakshita-ha-la-ksha-mandalǭ-bhǕva-lakshyam). ï Em seus cantos ï ou seja, 
nos cantos internos do triângulo supracitado. Os três cantos do triângulo estão no ápice 

752
, à 

direita e à esquerda. As letras Ha, La e Ksha, que são visíveis lá, dão ao local a característica 
de uma Mandala. 

 
N«o se pode ter uma concep­«o adequada (DhyǕna) deste tri©ngulo sem conhec°-lo 

em todas as suas particularidades, e é por isso que outras autoridades são citadas. Este 
triângulo deve ser concebido como se ao andar em torno dele se vá para a esquerda. 
 

 
747 ï A-Ka-ThǕdi ï ou seja, as linhas formadas pelas letras de A à Ah, de Ka a Tas, e de Tha a Sa. Estas letras 
colocadas como três linhas formam os três lados do triângulo. 
748 ï Ou seja, o diagrama onde a Divindade é convocada e adorada. 
749 ï VindutrayǕmkurabhȊtǕ ï ou seja, eles t°m os tr°s Bindus como seu broto nascendo (Veja KǕmakalǕvilǕsa, 
Volume X, Textos TǕntricos). 
750 ï Trivindu sǕ trishaktih sǕ trimȊrtih as sanǕtanǭ. 
751 ï VarnǕvayayava-rȊpinǭ. Bindu surge na forma das letras pela germina­«o como um broto. As letras brotam de 
Bindu: ou seja, o Universo éstá envolvido por Bindu. 
752 ï O triângulo, ele deve ser lemebrado, com seu ápice para baixo. 
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ShǕktǕnanda-taranginǭ diz: ñEscreva o triângulo A-Ka-Tha de modo que ao caminhar 

fora dele se vá para a esquerda 
753
ò. 

 
KǕlǭ ȉrdhvǕmnǕva: ñO Tri-bindu 

754
 é o Supremo Tattva e corporifica dentro de si 

mesmo BrahmǕ, Vishnu e Shiva (Brahmavishnu-shivǕtmakam). O tri©ngulo composto das letras 
emanou de Bindu)ò. Tamb®m: As letras de A ¨ Visarga formam a linha de BrahmǕ, que ® a 
linha de PrajǕpati; as letras de Ka a Ta formam o mais supremo (ParǕtparǕ), a linha de Vishnu. 
As letras de Tha a Sa formam a linha de Shiva. As tr°s linhas emanam dos tr°s Bindusò. 

 
Tantra-jǭvana: ñAs linhas Rajas, Sattva e Tamas rodeiam a Yoni-Mandalaò. Tamb®m: 

ñAcima está a linha de Sattva; a linha de Rasas está sobre a esquerda, e a linha de Tamas está 
à direita 

755
ò. 

 
Por uma consideração cuidadosa das autoridades acima, a conclusão irresistível é que 

as letras A-Ka-Tha vão na direção acima mencionada. 
 
O Svatantra Tantra diz: ñAs linhas A-Ka-Tha envolvem as letras Há, La e Kshaò. 

Portanto, as letras Há, La, Ksha estão colocadas dentro do triângulo. 
 

É desnecessário discutir mais este assunto. 
 
 

VERSO 3 
 
Em meu cora­«o eu medito sobre o Altar de Joias (Manipǭtha), e sobre NǕda e Bindu 
como dentro do triângulo da ntes falado. A glória do vermelho pálido 

756
 das joias no altar 

envergonha o brilho do lampejo do relâmpago . Sua essência é Chit.  
 

COMENTÁRIO 
 

O local do Guru é sobre o altar de joias dentro do triângulo. Ele, portanto, descreve o 
altar de joias (Manipǭtha). 

 
ñEm meu cora­«oò (Hridi), ou seja, em minha Mente (Manasi). 
 
ñSobre o Altar de Joias e sobre NǕda e Binduò (NǕda-bindu-manipǭthamandalam). ï A 

palavra composta pode ser formada por dois meios: Manipithamandalam junto com NǕda e 
Bindu (NǕda-bindubhyǕm saha), ou NǕda e Bindu e Manipǭthamandalam ï ou seja, todas 
essas tr°s. Alguns interpretam como significando que Mandala Manipǭtha ® composta de NǕda 
e de Bindu. Mas isto n«o pode ser. NǕda ® branco e Bindu ® vermelho; e a gl·ria do vermelho 
pálido qual o Manipǭtha envergonha o brilho do lampejo do rel©mpago, n«o ® nem vermelho e 
nem branco. 

 
O ShǕradǕtilaka diz: ñEste Bindu é Shiva e Shakti 

757
, e divide-se em três diferentes 

partes; suas divis»es s«o chamadas Bindu, NǕda e Bǭjaò. Se isto deve ser interpretado como 
sendo, como deveria ser, que o Bindu é Para-Shaktimaya, e Bǭja, NǕda e Bindu s«o, 
respectivamente, Fogo, Lua e Sol, ent«o NǕda sendo a Lua ® branco, e Bindu sendo o Sol ® 
vermelho. PȊrnǕnanda tamb®m fala 

758
 de NǕda como sendo branco como Baladeva,e tc. 

 
Brihat Shrǭkrama tamb®m fala: ñHouve um imperecível Bindu, brilhante (vermelho) 

como o Sol nascenteò. 
 
 

 
753 ï VǕmǕvartena vilikhet. O desenho ® feito na dire­«o inversa dos ponteiros do rel·gio. 
754 ï Ou seja, os três Bindus considerados como um e também separadamente. 
755 ï Ou seja, da esquerda para a direita da Yoni, ou da direita para a esquerda do espectador. 
756 ï PǕtala. 
757 ï Para-Shaktimaya = Shiva-Shakti-maya. 
758 ï Verso 35, Shat-chakra-nirȊpana. 
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Agora, como um é branco e o outro é vermelho, eles nunca podem ser uma joia 

vermelha pálida. O significado dado por nós está, portanto, correto. A solução para este 
impasse ® que NǕda est§ abaixo, e Bindu acima, e Manipǭtha est§ entre os dois ï assim deve 
ser meditado. Isto foi claramente mostrado no GurudhyǕna em KankǕlamǕli Tantra: ñMedite 
sobre o excelente AntarǕtmǕ 

759
 no (regi«o do) L·tus de mil p®talas, e acima dele (AntarǕtmǕ) 

medite sobre o trono 
760

 resplandecente entre NǕda e Bindu, e sobre este trono (medite) sobre 
o eterno Guru, branco como uma montanha de prataò. 

 
ñA gloria do vermelho pálido da joia em seu altar envergonha o brilho do relâmpagoò 

(Patu-tadit-kadǕrima-sparddhamǕna-manipǕralaprabham). ï Isto qualifica Manipǭtha-
mandalam. Ser ñpatuò ® ser plenamente capaz de um trabalho. Agora, o relâmpago quer 
mostrar-se. Aqui a id®ia ® que o brilho do vermelho p§lido das joias sobre o Pǭtha envergonha o 
brilho do lampejo amarelo-avermelhado (Pingala) do relâmpago. é de uma cor vermelha pálida 
na medida em que, como Manipǭtha est§ todo coberto de pedras preciosas. 

 
ñSua essência é Chitò (Chinmayam vapuh). ï O Chinmaya ou corpo JnǕnamaya. O 

corpo de NǕda, Bindu e Manipǭtha ® Chinmaya ou JnǕna-maya 
761

. Outros interpretam issto 
como ñEu medito sobre o corpo Chinmaya da décima segunda vogal 

762
, o Bǭja de Sarasvatǭ, 

que é o Gurumantraò. Mas que ® errado. O Guru ® branco, e seu Bǭja tamb®m ® branco; para 
atribuir a ele um tom vermelho pálido deve ser incongruente. 
 

VERSO 4 
 
Eu medito atentamente sobre as tr°s linhas acima dele (Manipǭtha), iniciando com a linha do 
Fogo e sobre o brilho de Manipǭtha, que ® intensificado pelo brilho daquelas linhas. Em tamb®m 
medito no Hamsa 

763
 primordial, que é a Grande Luz toda poderosa no qual o Universo é 

absorvido 
764

. 
 

COMENTÁRIO 
 

Sobre o Hamsa-pǭtha, que est§ dentro do tri©ngulo em Manipǭtha entre NǕda e Bindu, 
estpa o lugar do Guru. Ele agora deseja descrever o Hamsa e o triângulo com o propósito de 
que uma clara concepção destes dois possa ser obtido. 

 
O significado deste verso, em breves palavras, é: Eu medito sobre o Hamsa primordial 

765
, eu medito sobre as tr°s linhas, iniciando com a linha do Fogo, acima do local de ManipǭthǕ, 

e tamb®m sobre a gl·ria de ManipǭthǕ em si mesmo, iluminado como ele est§ pela luz das tr°s 
linhas do Fogo e outras. O verbo ñEu meditoò ocorre uma vez neste verso, e governa tr°s 
substantivos no caso objetivo. 

 
ñEu medito atentamenteò (VyǕmrishǕmi). ï Ou seja, eu penso com a mente 

imperturbável, excluindo todos os assuntos prováveis que possam interferir em meus 
pensamentos. 

 
ñAcima deleò (ȉrdhvam asya) ï ou seja, acima de ManipǭthǕ.  

 
 
 
 
 
 
 

 
759 ï Este AntarǕtmǕ ® Hamsa. Salvo as plavras no texto ñno l·tus de mil p®talasò, ler SǕmǭpye saptamǭ, a vis«o aqui 
expressada difere daquela adotada por KǕlǭcharana, de que Hamsa est§ no l·tus de doze pétalas. 
760 ï SimhǕsana ï literalmente, assento de leão, o assento de alguém honrado, o assento do Rei. 
761 ï Ou seja, sua ess°ncia ® pura Chit, n«o em associa­«o com MǕyǕ. 
762 ï O Bǭja de Sarasvatǭ ou o Bǭja de VǕgbhava ® Aim. Ai ® a d®cima segunda vogal. 
763 ï Ou seja, o Paramahamsa que é ambos, Prakriti e Purusha. 
764 ï Literalmente, ñLuz que devora o Universoò. 
765 ï Ou seja, a união de Ham e Sah, por meio do qual o Hamasa é formado. 
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ñAs três linhas, iniciando com a linha do Fogoò (Huta-bhukshikhǕtrayam) ï Esta palavra 

composta est§ de acordo com a regra conhecida como ShǕka-pǕthiva, pelo qual a palavra di, 
que se junta entre duas palavras, cai. di significa ñe outrosò. A Linha do Fogo 

766
, qe é 

chamada de Linha VǕmǕ, emana de Vahni Bindu no Sul e vai para o Canto Nordeste; e a Linha 
da Lua emana de Chandra Bindu no Canto Nordeste e vai para o Canto Noroeste: esta é a 
Linha JyeshthǕ. A Linha do Sol emana de SȊrya Bindu no Canto Noroeste e alcan­a Vahni 
Bindu: esta a Linha Raudrǭ. O Tri©ngulo que é formado pelas três linhas, unindo os três Bindus, 
® o KǕmakalǕ (KǕmakalǕrȊpam). 

 
O Brihat Shrǭkrama diz: ñEla, cuja forma são letras, está enrolada no Bindu e sai, 

portanto, como uma semente brotando do Sul. De lá 
767

 ela vai para o canto ₅shǕna (Noroeste). 
Ela que vai assim ® a Shakti VǕmǕ. Esta ® ChitkalǕ ParǕ e a linha do Fogo. A Shakti que assim 
foi para o canto ₅shǕna, vai ent«o em uma linha reta (que ® para o Noroeste). Esta linha ® a 
linha de JyeshthǕ. Isto, Oh Parameshvarǭ, ® TripurǕ, a Mestra Soberana. Novamente virando 
para a esquerda 

768
, ela volta para o local de onde brotou. Ela ® Raudrǭ, que por Sua uni«o com 

IchchhǕ e NǕda forma o ShrimgǕta 
769
ò. 

 
O MǕheshvarǭ-samhita diz: ñSȊrya, Chandra e Vahni s«o os tr°s Bindus, e BrahmǕ, 

Vishnu e Shambu são as três linhasò. 
 
O Prema-yoga-taranginǭ, descrevendo o SahasrǕra, cita uma autoridade que ® aqui 

citada, claramente demonstra que o local do Guru ® dentro do tri©ngulo. ñDentro dele está o 
triângulo excelente como o relâmpago. Dentro do triângulo estão dois imperecíveis Bindusna 
forma de Visarga. Dentro dele, no vazio, está Shiva, conhecido pelo nome de Parama 

770
ò. 

 
ShankarǕchǕrya tamb®m mostrou isto claramente em seu nandalaharǭ. O Autor do 

LalitǕ-rahasya também fala do Guru como sentado sobre o Visarga. Visarga é os dois Bindus, 
Chandra e SȊrya, no ©ngulo superior do tri©ngulo (voltado para baixo). 

 
ñSobre o Hamsa primordialò (dihamasayor yugam). ï Literalmente interpretado ele 

deve significar a união do 
771

 Ham e Sah primordial. Por di (primeiro) implica no Parama-
hamsa, que tamb®m ® conhecido como AntarǕtmǕ, e n«o o JǭvǕtmǕ, que se assemelha ¨ 
chama de uma lâmpada. O Hamsa aqui é a combinação de Prakriti e de Purusha. 

 
No ágama-kalpadruma-panchashǕkhǕ est§ dito: ñHamkǕra ® Bindu, e Visarga é Sah. 

Bindu é Purusha e Visarga é Prakriti. Hamsa é a união de Pum (Masculino) e Prakriti 
(Feminino). O mundo é permeado por este Hamsaò. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
766 ï Aqui o Fogo ® a origem da vida e ®, portanto, associado com BrahmǕ. Lua est§ associada com Vishnu. E o Sol 
citado aqui representa os doze sóis ( ditya), que surge para queimar o mundo na dissolução (Pralaya). 
767 ï YasmǕt ®, de acordo com a leitura dada no original. A mesma passagem ® citada em outro lugar, lendo yǕmyǕt 
(do sul) no lugar de yasmǕt. 
768 ï Lendo vakrǭbhȊtǕ punar vǕme por vyaktǭbhȊya punar vǕme. 
769 ï De acordo com outra leitura, ñPela uni«o de IchchhǕ e JnǕna, Raudrǭ forma o ShrimgǕtaò. A passagem acima 
citada mostra que o KǕma-kalǕ ® uma forma sutil de Kundalinǭ, mais sutil do que o triânguloA-Ka-Tha. Cf. 
nandalaharǭ, verso 21, onte SȊkshma dhyǕna de Kundalinǭ ® dado. 

770 ï Ou Seja, Parama Shiva. 
771 ï Ou seja, Ham e Sah. A união dos dois fazem o Hamsah. Este é o início e o final da criação. A expiração 
(NishvǕsa) Ham do Supremo ® a dura­«o da vida de BrahmǕ, o Criador (cf. TavǕyur mama nishvǕsah ï PrapanchasǕra 
Tantra Capítulo I) e Sah é a inspiração pelo qual a criação retorna a Prakriti. 
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Alguns interpretam ñAsya Ȋrdhvamò como significando ñacima de Manipǭthaò, e dizem 

que o verso significa: ñEu medito sobre a união dos dois que constituem o Hamsa primordial 
acima de Manipǭthaò Isto est§ errado. O KankǕlamǕlinǭ fala do Manipǭtha como acima de 
Hamsa e entre NǕda e Bindu. Assim, como podem estes estarem abaixo de Hamsa? Isto ® 
impossível. Isto também mostra a impossibilidade da leitura adotada por alguns ï ou seja, 
Huta-bhuk-shikhǕ-sakham 

772
 no lugar de Huta-bhuk-shikhǕ-trayam. Se esta leitura for aceita, 

então as palavras ȉrdhvam asya (acima dele) n«o t°m significado. A interpreta­«o ñEu medito 
sobre a união deò, como dado acima, pode, contudo, ser entendida no seguinte sentido. Temos 
percebido que KankǕlamǕlinǭ fala de Hamsa como abaixo de Manipǭtha, que est§ entre NǕda e 
Bindu. A interpretação mencionada está em grande conflito com a vis«o de KankǕlamǕlinǭ. Mas 
se Huta-bhuk-shiktǕ-trayam for lido como qualificando Hamsa, então a dificuldade pode ser 
removida. Ent«o, o significado deve ser: ñAbaixo de Manipǭtha est§ Hamsa, e acima dele est§ o 
triangular KǕmakalǕ que ® formado pelo Hamsa 

773
ò. 

 
ñQue é a Grande Luz toda-poderosa no qual o Universo é absorvidoò (Vishva-

ghasmara-mahochchidotkatam). ï ñBhakshò e ñGhasò significam a mesma coisa. A raiz ñGhasò 
significa ñdevorarò, e as ra²zes ñChidò, ñHlǕdò e ñDǭpò, todas significam ñbrilharò. A Grande Luz 
(Mahochchit) que é a Devoradora (Ghasmara) do Universo: Isto significa que Ela é toda-
poderosa (Utkata). Utkata, que literalmente significa muito elevado, aqui significa muito 
poderoso. 
 

VERSO 5 
 
A mente lá contempla os dois Lótus que são os P és do Guru, e do qual o néctar de 
coloração vermelha é o mel. Estes dois Pés são frios como o néctar da Lua, e são o local 
de toda auspiciosidade.  
 

COMENTÁRIO 
 

Tendo descrito o local onde os dois Pés de Lotus do Guru devem ser meditados, ele 
agora fala da uni«o (do SǕdhaka) com isso pela medita­«o (DhyǕna) sobre eles, neste e no 
verso seguinte. 

 
ñLáò (Tatra) ï ou seja, no tri©ngulo sobre o Manipǭtha. O significado deste verso, em 

breves palavras, ®: ñA mente l§, dentro do tri©ngulo sobre o Manipǭtha, contempla os Pés de 
L·tus do Guruò. 

 
ñDo qual o néctar de coloração vermelha é o melò (KunkumǕsava-parǭmarandayoh). ï 

Isto qualifica ños l·tusò. Kunkuma significa vermelho, a cor do lac. O excelente n®ctar que ® da 
cor do lac é o mel dos Pés de Lótus do Guru. Alguns l°em ñJharǭò para ñParǭò; o significado 
deveria, ent«o, ser: ñdo qual flui com mel o n®ctar de colora­«o vermelhaò. 

 
ñFrio como o néctar da Luaò (Indu-makarandashǭ-talam) ï ou seja, eles são frios como 

o feixe de néctar da Lua. Assim como os feixes da Luz contrariam o calor, assim a devoção aos 
Pés do Guru superam a dor e o sofrimento. 

 
ñLugar de toda auspiciosidadeò (MangalǕspadam). ï É o local onde se obtém todos os 

desejos. O sentido é que pela concentração devotada sobre os pés do Guru, todo o sucesso é 
alcançado. 
 
 
 
 
 
 
772 ï Huta-bhuk-shikhǕ-sakha ï o amigo da chama do Fogo. Isto significa VǕyu (ar). Como n«o h§ VǕyu nesta regi«o, 
portanto, VǕyu n«o pode estar acima do tri©ngulo ou de Manipǭtha. 
773 ï Tasya parǭnatasya. Aparentemente os sentido ® que os três Bindus, ou Hamsa, estão abaixo, mas aquele 
tri©ngulo que eles coletivamente forma, ou o KǕmakalǕ, est§ acima, e neste sentido o Hamsa ® ambos, acima e abaixo 
de Manipǭtha. 
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VERSO 6 

 
Eu venero em minha cabeça os dois Pés de Lótus do guru. O foots tool  de joias no qual 
eles descansam e removem todos os pecados. Eles são vermelhos como as folhas 
jovens. Suas unhas se assemelham a lua brilhando em toda a sua glória. Sua é a beleza 
lustrosa dos lótus crescendo em um lago de néctar.  
 

COMENTÁRIO 
 

Ele diz aqui: ñEu venero os dois Pés de Lótus do Guru, repousando sobre o footstool já 
descrito, em minha cabeçaò. Por adora­«o, o significado aqui ® a medita­«o. 

 
ñO footstool de joias no qual eles descansam e removem todos os pecadosò 

(Nishaktamani-pǕduka-niyamitagha-kolǕhalam). ï Isto é, toda a multidão de pecados são 
removidas pela devoção ao footstool de joias que serve como local de repouso aos Seus Pés. 
Ou ele pode ser interpretado assim: O footstool que é a viga com gemas ï ou seja, o 
Maniphǭta-mandala que é o footstool ï remove todas as multidões de pecados. ñAo meditar 
sobre os Pés do Guru como repouso sobre esta base (stool) todos os pecados são destruídosò. 
Ou ele pode ser assim interpretado: ñOs cinco footstool com que as gemas estão 
inseparavelmente conectadas (pelo que significa o p® do Guru como ChintǕmani) destr·i todas 
as multid»es de pecadosò. Meditando primeriamente sobre o qu²ntuplo footstool e, em seguida, 
sobre os pés do Guru como repouso aí, o pecado é removido. Conforme a remoção do pecado 
é realizda pela meditação sobre o quíntuplo footstool, é a causa que realiza tal remoção. 

 
ñEles são como folhas novasò (Sphurat-kisalayǕrunam). ï Ou seja, os pés do Guru 

possuem a cor vermelha de uma folha recentemente aberta. As folhas da Manga e da Kenduka 
774

 quando abertas recentemente são da cor vermelha, e a comparação foi feita aqui. 
 
ñSuas unhas se assemelham ao brilho da lua em toda a sua glóriaò 

(Nakhasamullasachchandrakam) ï ou seja, as unhas dos dedos são tão belas quanto o brilho 
da lua. 

 
ñSua é a beleza lustrosa dos lótus crescendo em um lago de néctarò (ParǕmrita-

sarovarodita-saroja-sadrochisham). ï Ou seja, eles têm o brilho claro dos lótus crescendo em 
um lago de néctar. Significa dizer que o excelente néctar goteja constantemente dos Pés de 
L·tus do Guru. PȊrnǕnanda disse a mesma coisa no verso 43 do Shat-chakra-nirȊpanam. O 
excelente néctar e o lago no qual os Pés sem mostram como lótus. Foi dito que o lugar do 
Guru está entre o pericarpo dos dois Lótus acima mencionados. Agora, uma questão pode 
surgir quanto a saber se está no pericarpo do lótus de doze pétalas abaixo ou naquele do 
SahasrǕra acima. Para resolver isto, a seguinte passagem ® citada: 

 
Brihat Shrǭkrama: ñEm seguida, medite sobre o Lótus que, com sua cabeça para baixo, 

estpa acima de tudo, e que goteja néctar sobre a Shakti do Guru no outro Lótusò. 
 

YǕmala: ñO Lótus de mil pétalas é como um dossel (cobertura) 
775

; ele está acima de 
tudo, e goteja o néctar vermelhoò. 
 

GurugǭtǕ: ñEm seu próprio Guru medite sobre o Supremo Guru como tendo dois braços 
nos Lótus cujas pétalas tem as letras Ham e Sah, e como rodeado por todas as causas 

776
 do 

universo. Embora Ele se manifeste em todos os variados graus, Ele está sem e além do 
Universo. Sobre Sua vontade não há kimitações 

777
. Dele emana a Luz da Liberação. Ele é a 

corporificação visível das letras da palavra 
778

 Guruò. 
 
 

 
774 ï Diospyros glutinosa. 
775 ï Que é um emblema de supremacia. 
776 ï Ou seja, o AvǕntarakǕranasharǭras. Veja ShatchakranirȊpana, versos 39 et seq. 
777 ï Svachchhandam ǕtmechchhayǕ = por Sua pr·pria vontade Ele ® livre. 
778 ï Cf. MantrǕrnǕ devatǕ prokta devatǕ gururȊpinǭ. 
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O ShyǕma-saparyǕ cita o seguinte: ñO L·tus SahasrǕra, com sua cabe­a voltada para 

baixo, é branco. Seus filamentos são da cor do sol nascente; todas as letras do Alfabeto estão 
em suas p®talas. No pericarpo do SahasrǕra est§ Chandra Mandala, e abaixo do pericarpo 
está o brilhante lótus de doze pétalase que contém o triângulo A-Ka-Tha, marcado pelas letras 
Ha, La e Ksha. Medite lá, sobre seu Guru que é Shiva, sentado sobre o Hamsa-pǭtha que ® 
composto de Mantrasò. 

 
As passagens acima e similares indicam que o local do Guru é no pericarpo do Lótus 

de doze pétalas. 
 
O KankǕla-MǕlinǭ diz: ñMedite sobre o excelente AntarǕtma no L·tus 

779
 de mil pétalas, 

e sobre o trono brilhante que est§ entre NǕda e Bindu, e (sobre o trono medite) constantemente 
sobre seu próprio Guru, que é como uma Montanha de Prataò, etc. 

 
O YǕmala diz 

780
: ñ(Medite sobre seu Guru) no Lótus de mil pétalas. Sua beleza fria é 

como aquela da lua cheia, e Suas mãos de Lótus estão levantadas para conceder bênçãos e 
dissipar o medoò. 

 
O Purashcharana-rasollǕsa (Cap²tulo VIII) tem o seguinte di§logo: ñShrǭ MahǕdeva 

disse: óL§ no pericarpo do maravilhoso e eterno Lótus de mil pétalas, medite sempre em seu 
pr·prio Guruô. Shrǭ-PǕrvatǭ disse: óA cabe­a do Grande L·tus de mil p®talas, Oh Senhor, est§ 
sempre voltada para baixo; então diga, Oh Deva. Como pode o Guru habitar constantemente 
l§?ô Shrǭ MahǕdeva disse: óBem tens perguntado, Oh Amada. Agora ouça o que Te falo. O 
grande L·tus SahasrǕra tem mil p®talas, e ® a morada de SadǕshiva e ® pleno de eterna bem-
aventurança. Ele é pleno de todos os tipos de deliciosas fragrâncias, e é o local da bem-
aventurança espontânea 

781
. A cabeça deste Lótus está sempre voltada para baixo, mas o 

pericapro está sempre voltado para cima 
782
, e unido com Kundalinǭ est§ sempre na forma de 

um triânguloò. 
 
O BǕlǕ-vilǕsa Tantra tem a seguinte passagem: ñShrǭ DakshinǕmȊrti disse: óAssim que 

você despertar de manhã, medite sobre seu Guru no Lótus Branco de mil pétalas, a cabeça do 
qual o grande Lótus está voltada para baixo, e que é decorado com todas as letras do Alfabeto. 
Dentro dele está o triângulo conhecido pelo nome de A-Ka-Tha, que é enfeitado pelas letras 
Ha, La e Ksha. Ele, de semblante sorridente, está sobre o Hamsa-pǭtha 

783
, que está na região 

de Chandra-Mandala dentro dele (SahasrǕra)ô. Shrǭ Devǭ disse: óOh Senhor, como ® que o Guru 
está lá onde a cabeça está voltada para baixo?ô Shrǭ DakshinǕmȊrti disse: óA Mandala de 
Chandra no pericarpo do Lotus de mil pétalas está voltada para cima; o Hamsa estpa lá, e lá 
est§ o local do Guruôò. 
 
 

VERSO 7 
 
Este hino de louvor de Quintuplo Footstool  foi proferido por Aquele d e Cinco Faces. Por 
(recitar e ouvir) ele é alcançado aquele bem  que é obtido por (recitar e ouvir) todos os 
hinos em louvor de Shiva. Tal fruto somente é alcançado por grande labor na 
Peregrina­«o (SamsǕra). 
 

COMENTÁRIO 
 
Ele agora fala do bem obtido pela recitação e por ouvir este stotra. 
 
 
 

 
779 ï Ou na região do lótus de mil pétalas. 
780 ï O comentarista não diz de qual dos diferentes YǕmalas ele citou esta e a passagem no primeiro grupo. 
781 ï SahajǕnanda ï ou seja, a bem aventurança que salta em si mesma. Esta bem-aventuran­a ® SvabhǕva. 
782 ï Ou seja, aparentemente, se considerarmos que a porção do pericarpo que é ligado ao lótus como sua cabeça. O 
triângulo é A-Ka-Tha. 
783 ï KǕmakalǕ. 
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Estas e passagens semelhantes falam do lugar do Guru como no pericarpo do Lótus de 

mil pétalas. 
 
Como são dois métodos distintos, deve-se ser seguido a instrução do Guru e ser 

adotado dos dois em sua SǕdhanǕ (AnushthǕa). Pois foi previsto no KulǕrnava Tantra 
(Cap²tuloXI): ñAmados Vedas e Tantras que nos foi transmitidos pela tradição, bem como 
também os Mantras e usos, tornam-se frutíferos se comunicados a nós pelo guru, e não de 
outro modoò. 
 

ñHino de louvor do qu²ntuplo Footstoolò (PǕdukǕ-panchakastotram). PǕdukǕ significa 
uma base para os p®s, um escabelo, um banquinho para os p®s (PǕdarakshanǕdhǕra) os cinco 
destes são: (1) O Lotus (de doze pétalas); (2) o triângulo A-Ka-Tha em seu pericarpo; (3) a 
regi«o de NǕda, Bindu e Manipǭtha nele; (4) o Hamsa abaixo; e (5) o tri©ngulo sobre Manipǭtha. 
Ou eles podem ser contados assim: (1) O Lótus (ou seja, de doze pétalas); (2) o triângulo (A-
Ka-Tha); (3) NǕda-Bindu; (4) o Manipǭtha Mandala; (5) o Hamsa ï que está acima dele e 
formando coletivamente  o KǕmakalǕ riangular 

784
. 

 
Stotra é um hino de louvor. Este hino, incluindo o verso que fala do benefício de se 

obter, por meio de ouví-lo, é um dos sete versos. 
 
ñProferido por Aquele de Cinco Facesò (Pancha-vaktrǕd vinirgatam). ï As Cinco faces 

de Shiva como dado no LingǕrchana Tantra s«o: ñSobre o Oeste 
785

 (ou seja, para as costa) é 
SadyojǕta; sobre o Norte (ou seja, para a esquerda) ® VǕmadeva; sobre o Sul (direita) ® 
Aghora; e sobre o Leste (frente) é Tat-purushha. ₅shǕna deve ser conhecido como estando no 
meio. Eles deve assim meditar com um espírito devotadoò. Vinirgata significa proferido 
(literalmente sair) ï ou seja, proferido por estas Cinco Faces. 

 
ñPor ele é alcançado aquele bemò (ShadǕmnǕya-phalaprǕptam). ï Isto literalmente 

significa: ñpor ele é obtido o fruto do que foi dito pelas Seis Bocasò. As Seis Faces s«o as cinco 
dadas acima e a sexta ® oculta, o qual est§ acima, chamada de TǕmasa. Isto ® aludido ao 
ShadvaktranyǕsa no Shiva Tantra assim: ñOm Ham Hrǭm aum Hrǭm TǕmasǕya SvǕhǕò; como 
tamb®m na medita­«o DhyǕna dada assim: ñA face inferior, Nǭlakantha, ® da cor causada pelo 
veneno mortal KǕlakȊta 

786
ò. 

 
ShadǕmnǕya é aquele que foi citado por estas Faces ï ou seja, todos o hindos de 

louvor a Shiva. Pelos frutos significa o benefício obtido pela recitação ou por ouvir todos 
aqueles Mantras e praticar a SǕdhanǕ apropriada. É isto que é obtido através deste hino. 

 
ñEle é alcançável por grande labor nesta Peregrinaçãoò (Prapancha chǕtidurlabham). ï 

Por Prapancha significa este SamsǕra (Peregrinação ou Mundo), compreendendo o Universo 
de todos os efeitos ¨ BrahmǕ, e que ® mostrado por MǕyǕ. É difícil de alcançar (Durlabha), 
como seu resultado de méritos múltiplos adquiridos pela prática de esforço laborioso (Tapas) 
em anteriores nascimentos. 

 
Fim do Comentário (Tippanǭ) do Nome de AmalǕ (Imaculado), escrito por Shrǭ 

KǕlǭcharana sobre o PǕdukǕpanchaka Stotra. 
 

 
 
 
 
784 ï estas duas citações surgem para concordar com a posição da seguinte na ordem citada ï ou seja, Lótus de doze 
pétalas com o A-Ka-Tha triangular no qual est«o Manǭphǭta com Bindu acima e NǕda abaixo. Permanece, ent«o, a ser 
considerado, a posi­«o de Hamsa e de KǕmakalǕ que eles formam. Ambos s«o um e o mesmo, o primeiro sendo os 
tr°s Bindus, e o segundo o tri©ngulo; eles fazem (KǕmakalǕ), do qual emana ( e neste sentido forma parte dele) o 
triângulo A-Ka-Tha inferior (para este Varnamaya). Na segunda classifica­«o os tr°s Bindus e o tri©ngulo (KǕmakalǕ) 
que eles formam, s«o tratados como um, e colocados acima de Manǭphǭta. Na primeira classifica­«o, aparentemente 
com uma visão para obter concord©ncia com o KankǕlamǕlinǭ Tantra citado sob o verso 4, o Hamasa e o tri©ngulo que 
eles forma são tomados separadamente, o primeiro sendo colocado abaixo e o outro acima de Maniphǭtha.   
785 ï A direção de uma face é o Leste. 
786 ï O veneno batido do oceano e bebido por Shiva. A palavra significa o emissário da Morte. 
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Placa X ï PadmǕsana com Laulikǭ ï imagem do original do livro  
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Uddiyana Bandha em SiddhǕsan ï 1º Estágio  
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Uddyana Bandha em SiddhǕsana ï Estágio 2  
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Mahabandhe  (ou MahǕ-bandha)  
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Mula-Bandha em siddhǕsana 
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Yoni-mudrǕ em SiddhǕsana 
 


